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Umadas obras, que maior acolhimento tem obtido em Fran- 
ca e outros paises, é por certo a obra do abbade Guillois intitu- 
lada EXPLICAÇÃO HISTORICA, DOGMATICA, MORAL, LITURGICA 
€E CANONICA DO CATECISMO. Honrada com um breve de S. S. 
Pis 9.º, ella bi approvada e eficazmente recommendada por 
varius cardenes, arcebispos e bispas. É uma obra ao mesmo tem- 
po elementar e desenvolvida, onde se encontra tudo o que im- 
porta saher sère religião. Traz sabiamente resslvidas as duvi- 
das, que o inivedulo pole suscitar no espírito dos feis, e dren- 
dantes recurs i rara as pretos, series e catccluses dor pa- 
euchos è mais coxesiasticos, uima prompta e exacta solução dos 
anais dificeis casos de consciencia, e uma colecção de decretos 
pontificis eorwegsntes diretos w rrmente centitadas so- 
hre anepnetissio. Traneomagoserit eo res. Ena obra em- 
Jin, cuja device deve ser de estado provela e wHidade para 
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important j j 
portante obra, e desejando dedical-a a V. CTC. como um Pe- 


queno mas sincero testemunho de meu muil 


3 E o respeito e venera- 
Cão, ouso pedir a v, erc. 


“a permissão de escrever no rosto da 
obra o respeitavel nome de v. exe. 


que será mais uma r 
3 MAW UMA re- 
commendação para 


ella, e uma k li 
i a honra e aurilio para seu inha- 


bil traductor, 


Sou com o mais profundo respeito 
De v. exe. 
MUo recerente e humilde servo 


o f . 
francisco Luiz de Srabra 
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BREVE DE SUA SANTIDADE PIO IX 


PIUS PP. IX 


Dilecte Fili, salutem et Apostolicam Benedictionem. 

Exemplar operis quod patrio sermone a Te cum titulo esa- 
ratum Explicação do Catecismo, ete.; pluries in lucem typis 
editum fuit, cum tuis litteris die vigesimo nono septembris pro- 
gimi datis dono ad Nos perlatum est. Quamvis nihil de ipso 
ad huc degustare potuerimus, confidimus tamen pio quem tibi 
proposuisti scopo responsurum; guum illude maxime nonnulli 
Galliarum Antistites juditio suo probaverint. Agimus idcirco 
tibi pro oficio gratias adque omnium auspicem celestium dono- 
rum habeas Apostolicam Benedictionem, quam tibi ipsi, dilecte 
Fili, et curimibus tuis universis, effuso cordis affectu amanter 
impertimur. 

Datum Rome, apud S. Petrum, die 26 novembris annt 
1853 Pontificaius nostri anno VIII. 


Pits PP. 1x 


PIO IX, PAPA 


Amado filho, saude e benção apostolica, 

Com a tua carta de 29 de setembro ultimo recebemos o 
exemplar da obra intitulada Expiicação do Catecismo, ete., que 
nos oifereceste, depois de algumas vezes editada. 

Com quanto não podessemos ainda aprecial-a, confiamos, 
que ella attingirá o fim, que te propozeste, mormente depois 
que alguns bispos a julgaram digna de sua approvação. Agra- 
decemos-te portanto de nol-a teres oferecido, e com presagio 
dos dons celestes, concedemos, em toda a effusão do nosso co- 
ração, a ti, nosso amado filho, e ao fieis da tua parochia, nossa 
benção apostolica. 

Dado em Roma, em S, Pedro, aos 26 de novembro do 
anno de 1353, oitavo anno do nosso pontificado, 


Pio ax, Para. 


VIII 


APPROVAÇÃO 


Com a traducção em Portuguez da excellente obra do ab- 
bade Guillois, intitulada — EXPLICAÇÃO HISTORICA E 
MORAL DO CATECISMO — honrada já com um Breve de 
Sua Santidade Pio 9.º, é benevolamente acolhida e recoramen- 
dada por tantos Prelados da Santa Igreja catholica fez o pres- 
bytero Francisco Luiz de Seabra, dignissimo parocho da fre- 
guezia ds Cacia, um serviço muito importante 4 Santa Igreja 
neste reino; e nós repetimos por este motivo a S. 8.º Rey ma 
os nossos louvores, e tambem os nossos cordiaes agradecimen- 
tos pela honra que nos deu e com que tanto nos obrigou, dedi- 
cando a sua traducção ao mais humilde dos bispos portugue- 
zes. 

Segundo a leitura o exame, que fizemos e mandamos 
fazer dos dous volumes já publicados desta obra, a doutrina é 
toda orthodoxa; e no primeiro a explicação e as provas dos 
dogmas do Christianismo estão expostas com clareza, em lin- 
Suagem correcta e facil, e ao alcance mesmo d'aquelles que não 
estudaram a theologia ; de aorte que este primeiro volume, que 
póde ser lido sem enfado e com proveito por qualquer Christão, 
é utilissimo especialmente para os ecclesiasticos, porque n'elle 
encontram um resumo de toda a theologia dogmatica, onde não 
falta a exposição e refutação dos erros e heresias do nosso 
tempo. No segundo, que explica a moral, as explicações, ainda 
que algumas poderão Parecer prolixas, não perdem por esta ra- 
zão, antes são de grande utilidade para os sacerdotes, minis- 
tros do Sacramento da Penitencia : eos chamados — TRECHOS 
HISTÓRICOS — são um rico thesouro para os parochus, por- 
que nas catecheses podem por meio d'elles firmar mais na me- 
moria das crianças a doutrina que lhes ensinam e explicam. 

Assim, pois, não duvidamos attestar que esta obra, cuja 
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tradeeção revela o zelo, intelligencia o erudição a pi 
i ili min - 
to e utilidade para os se 
é de grando provei $ r EEE S 
clerigos, para 08 p 
i ra 08 reverendos parochos © ga 8 | 
i Pa imari os paie o miis de familia, o para 
de ensino primario, para os p r i 
todos on que Gare do explicar ou quizerem aprendem A a 
istă j ito recomme 
trina christã; o por isso approvamos e mu 


i osso bispado, 
j dia de Cobras 19 de novembro de 1874. 


Manoel, Bispo Conde. 


Foi approvado em França pelo arg 
nari, arcebispo de Nycêa.; cardeal pi ns 
bispo de Reims; cardeal Doucet, a T 
deus; Morlot, arcebispo de Tours; Bouvier, bisr 
de Mans; Felix, bispo d'Orleans, ete. o 

Honraram esta obra tambem com a pus E: 
provação os exc."* snrs. D. Americo, D á 
Porto; D. Antonio, bispo de Lamego; e 
Maria Pereira d'Amaral e Pimentel, Bispo d: 5 
gra; Pires de Lima, vigario geral d Aveiro o 
Pedro Maria de Lacerda, bispo de S. Sebastião A 
Rio de Janeiro; D. Lino Deodato Aga e 
Carvalho, bispo de S. Paulo; D. Joaquim Gon- 
calves d'Azevedo, bispo de Goyaz. 
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Citando n'esta obra, e principalmente no quarto tomo, mui- 
tas decisões do auctores estrangeiros, o sobretudo das congre- 
gações romanas, que parecem oppostas a varios costumes, ape- 
nas tivemos em vista subministrar aos nossos leitores conheci- 
mentos, que apreciarão segundo os principios da theologia e 
do direito canonico. Não queremos decidir, nem mesmo discu- 
tir, as dificeis questões, de que particularmente tratam os ca- 
nonistas, ácerca da necessidade e das condições da promulga- 
são das leis ecclesiasticas, constituições pontificias, decretos das 
congregações; ácerca da diferença, que póde existir, quanto á 
obrigação, entre os decretos 


geraes e as decisões particulares ; 
ácerca do valor e derogação dos costumes immemoriaes, geraes 
ou particulares; ácerca da 


força e das regras da prescripção 
canonica, etc., etc. Está a 


inda mais longe do nosso pensa- 
mento julgar o procedimento dos nossos bispos, e condemnar o 
que selles approvam ou toleram. Não esquecemos, nem jámais 
esquecerermos, que é só a elles, e não aos simples padres, que 
pertence, por direito divino, ensinar e governar suas respecti- 
vas dioceses sob a alta direcção do summo pontifice, o pastor 
dos pastores, e o doutor dos doutores t. 


1 A te reguntur qui regunt. a te docentur qui docent. (Prosa da fes- 
ta de X. Pedro, Liturgia cenomuna ` 


EXPLICAÇÃO HISTORICA 
DOGMATICA, MORAL, LITURGICA E CANONICA 


DO 


CATECISMO 


INTRODUCÇÃO 


Divide-se esta introducção em trez lições: a pune Pipes 
do nome e da dignidade dc christão; a segunda, do en 
mo; a terceira, da religião em geral, e de sua necessi À 


LIÇÃO 1 


DO NOME E DA DIGNIDADE DE CHRISTÃO 


dissipar-vol-as. — À lição, que ao presente nos occupa, suppve 
SSI E AD EN a a 
certos vcenhecimentos, que talvez alguns de vás não possuam 


2 


ma em e, 


ainda, mas quo, como o ides vêr, estio ao alcance de todo 
apen que, dotado de alguma intelligencia, desejar instruir-se. 
A : 


zer hoje senão de um modo succinto, — À primeira pergunta, 
que vamos fazer-vos, é n resposta, quo ides dar, envolve um 
vasto sentido; procurai entendel-o, e seja sempre assim em 


culisam o que ha mais sagrado e respeitavel 
contra o que ignoram. 


Sois christãos ?—Sim, somos christios pela graça de Deus. 


Explicação. —A Pergunta, que vos fazemos, é a mesma, 
que em outro tempo os tyrannos faziam aos martyres, e a 
vossa resposta é tambem a mesma, que estes lhes davam: So- 
mos christãos! e elles corriam alegres para a morte, e eram es- 
tas as suas derradeiras Palavras: Somos christãos! 

č muito provavel, que não sejaes chamados a derramar o 
vosso sangue por Jesus Christo, como os martyres; comtudo 
a Igreja para vos reconhecer por filhos e ensinar a nunca vos 
envergonhardes de tão bello nome, pede-vos a mesma profissão 
de fé, e fazeis-la, quando respondeis: somos christãos, 

Vós sois christãos; é este o nome que tendes; são estes os 
Yossos titulos; oxalá, que comprehendesseis toda a sua gran- 
deza, toda a sua sublimidade e excellencia! A palavra christão 
vem da palavra grega christós, ungido, ou christo, que recebeu 
alguma unção (derivada de chriô, unjo), e significa discipulo 
de Jesus Christo 1. Sois Portanto discipulos de Jesus Christo, 
isto é, do Filho de Deus, que se fez homem e morreu por nós. 


Jesus Christo é o vosso mestre e chefe; Pertenceis-lhe ; tendes 


tos titulos; mas que são elles em comparação do bello nome de 
christão? Sois discipulos do Christo! Ah! se tanto se preza de 
seguir os exemplos de algum varão insigne, de adherir, de ado- 
Ftar os seus sentimentos, qnanto não deveis gloriar-yos de ter a 
Jesus Christo Por mestre, e de receber as suas divinas lições ? 


PA Christo, christiani dicti sumus, (S. Bern, apud Lohuer, Bibliath. 
Creconatoria, tom, 5). 
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5 é mas ela graça de 
Feira A uia a eo a favor, uras. 
etica atentos um è 

Deus. Graça sig 


sfc a que não temos direito. Ora, vós nenhum direito ti- 


i i : um direito ti- 
nheis ao nome e Á qualidade de christãos ; nenh: ll 
i se inestimave) favor, e só foi por um , 
Ds 5 l ncedeu. Como muitos 
a bondade, quo o Sonhor vol-o co a me 
H os, podicis morrer antes de receber o baptismo, c J RA? 
o tie antes do ser christão; como muitos da ps ~ 
a e morrer judeus ou inficis, mas por um a n 
f j i i vos e - 
i eitos muitos 
forencia, por um amor, cujos cfi s net 
ceram como vós, Deus pormittiu que nasc as 
j i imprimiu na vossa alma o augue & 
igião christã! imprimiu r o 
ge seus. Que reconhecimento não devo ser o pano rg ne 
: > vos amou, ainda mesmo quando ereis indig 
este Deus, que v ; 


do seu amor ? 


i. i — Sim, éo maior favor, 
É pois grande favor ser christão? 5 
que Deus possa fazer-nos. 


Explicação. — É o que decerto, já ee pelo 
que acabamos de dizer, e que ainda E E E Re 
i mo. x 
i e respeita ao baptis i 
os explicarmos o qu i a 
TRA d s, tinhamos a vida 
uando nascemos, f 
scentaremos que, q É Ê 
po é dado: ; eramos capazes de certos e p 
BETA acções; mas estavamos privados de uma n oo 
i is apreciavel, da vida espiritual, que consiste na uni 
rala aa ificunte. O peccado original, 
da alma com Deus pcla graça sant E E a a 
à i r idos J 
i os, não só nos impedia de esta: 
e o | inação e h ara com elle. 
mas n ia obj de abominação e horror p 
mas nos fazia objectos abor TOT An 
i do-nos christãos, Deus extinguiu em nós ; 
Pra pe i d estavamos priva- 
cado, e deu-nos a vida da alma, de que estavan ai 
dis a ão só nol-a deu, mas poz á nossa disposição todos os 
A R j cupe uasio tives- 
i ssarios para a conservar € recuperar, quasi 
s necessarios para a co 7 1 ) Ec 
E a desgraça de a perder. Não só nos fez seus filhos E ai 
E eu isto é é bministrou todos 
i i é, do céo, mas nos subminis 
deiros do seu reino, isto é, 5 a n a 
iamos ? podia fazer 
reciamos para o alcançar: p 
os soccorros, de que ca a a 
nos maior favor? podia dar-nos maior prova de sua bondade 
e amor? . À fe RA 
A vida da alma, que Deus nos deu, fazendo nos a 
i is b ciso para a con- 
tãos, adquire-se pois pelo baptismo. Que é nas o p T a 
servar ou recuperar, se sc teve a desgraça de a perder ? Es 
Plical-o-hemos mais tarde. 


EO DAE Vos a RS ol Ja- 
Que é um christão? — Um christão é aquele que foi ba 
R E a E) . Ita 
ptisado, e erè e professa a doutrina christã, 
R E 
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Explicação. — Um christão é aquelle que foi baptisado. 
lo baptismo, quo sg entra na grando familia cujo chofo 6 
esus. Christo, S ti ! nã > baptis: 
mo, com o séilo de Jesus Christo, Cum inftel*. Não tem n 
Deus per pai, nlo tom a Jesus Christo por mestre e chefe, 
mas pertence ao demonic, de quem é escravo. 
Pura so sor christio é pois necessario não só ter recebido 
o baptismo, mas tambem crêr e profossar a doutrina christi, 
isto é, mostrar com palavras e obras, quo se está inteiramente 
convencido do todas as vordades que ella contém.' 


Que é doutrina christ? — A doutrina christZ é a cullecção 


das verdades, que Jesus Christo nos revelou, e dos deveres, 
que nos impoz, 


Explicação. —. A palavra doutrina Significa o mesmo que 
maxima, ensino. Em quanto Jesus Christo estava na terra, en- 
sinou aos homens certas verdades, impoz-lhes certos deveres ; 
o conjuncto d'estas verdades e d'estes deveres fórma o que se 
chama doutrina de Jesus Christo. Esta doutrina foi prégada 
pelos apostolos, e é-nos ensinada pela Igreja. 


Que é um bom christão? — Um bom christão é aquelle que, 
tendo sido baptisado, erô e professa as verdades, que a dou- 
trina christã ensina, e pratica os deveres, que ella impõe. 


Explicação. — É fóra de duvida, que o caracter de chris- 
tão, que « haptismo imprime na alma, é indelevel; assim, aquelle 
que recusa erêr a doutrina christã, ou a abandona, depois de a 
ter professado, não deixa absolutamente de ser christão ; é in- 
credalo, é apostata, mas conserva sempre o caracter, que o ba- 
ptismo imprime na alma, o caracter de christão. Com maior ra. 
zão não deixa de ser christão aquelle que, crendo e professando 
as verdades, que ensina a doutrina christã, não cumpre os; deve- 
res, que ella impõe. Porém para se ser bom christão, para o ser 
verdadeiramente, em toda a extensão da palavra, e em toda a 
força da expressão, é preciso praticar estes deveres. Não esque- 
gaes, que christão quer dizer discipulo de Jesus Christo. Ora, não 
deve um discipulo ouvir seu mestre com docilidade e respeito? e 
não seria tido com razão como mau estudante, Como indigno 
discipulo, aquelle que, em vez de ouvir o seu mestre, des- 
prezasse suas lições, e se mostrasse sempre desobediente e 
indocil? Não basta pois ter sido baptisado para se ser bom 
christão, é preciso tambem crêr as verdades e praticar os 
deveres, que nos ensina a religião de Jesus Christo. 


1 Chama-se infiel ao que não receben o baptismo. 


ado aqueile que não fór marcado, eló bapfis-” 
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Qual é o signal do christo? — O signal do christão 6 o si- 
gnal da cruz. 


Explicação. — Assim como polo-trajo se cunhece ppa 
do, assim tambem pela profissão do fé so conheco oc H ão. 
Ora, o signal da cruz é uma profissão de fé abreviada, e fazen- 
do-o, mostramos que cremos em um só Deus em trez pra na 
incarnação do Filho de Dous, o na redempção do genero ao 
no, a qual Jesus Christo operou, morrendo por nós na a ; 
signal da cruz, isto 6, a ei da a que formamos sobre 

f i i istinctivo do christão, 

ós, 6 pois o signal distinctivo nix y 
j o aa da cruz faz-se, levando a mão direita desde a tes 
ta ao peito, e desde o hombro esquerdo até ao Taro a 
do: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espirito Santo. 4 

cja. i , i 
ji O costume de fazer o signal da cruz remonta aos tempos 
apostolicos. Seguindo o exemplo dos primeiros ehristãos, E 
ui babituar-nos a jámais o omittir antes e depois da 
nossas orações, antes e depois das nossas refeições, no princi- 

o rRincipaes acções. 

io e no fim das nossas princi] $ Í ONE 
é O que acabamos de dizer a respeito do sena da cruz sa 

i Hçã 3 d'este assumpto í. 

explicado mais largamente na lição, que trata d é Į 
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TRECHOS HISTORICOS 


A INTREPIDEZ DOS PRIMEIROS CHAISTÃUS 


Em o anno de 177, foram presos em Lião alguns dedo 
por causa da religião. Entre esses illustres E iza sa 
va-se uma joven escrava, chamada Blandina, de tão e e ER 
pleição, que todos os fieis, e prinsipalmente a nas id E 
do numero dos martyres, recezvam, que is ta an É E a E 
coragem para confessar sua fe. Comtudo E o É e 
desanimaram. Soffrendo as mais acerhbas dôres, ella exclamava : 

3 paço | 
Rea chamas ? perguntava a Santa Macr ; P a 
de Reims, o proconsul Rictius Varus. Chanrme T Pe = 
ro o verdadeiro Deus e não os idolos ; respondeu e a pa 
alguns dias. expirou valorosamente no meio dos a e E 
mentos, em o anno 23%. — Sem christo, a n P a 
tenho; respondeu ao mesmo proconsul. S. Quintino, natural 


1 Vèrn fim deste tomo. 
2 Fleury, Hist. esel. 


veres, que temos a cumprir, e 
Ptura, na tradição, e resumida 
o nome de catecismo. 


liar, 
deveres da religião. 


do christianismo, 
pagãos, aos judeus, 
nos, antes de ser iniciados e admittidos 
homem, que se 
instruido n'iss 


excellente graça, que lhe estay 


nisterio, 


miad, meus irmãos. São terr 
isso, 
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Roma, e filho do senador Zenão 
mais, digo-vos, que meus paes me 


eng iria a ser decapitado. Su 


j Mas se quereis saber ainda 
chamaram Quintino. O juiz 
ccedeu isto a 31 de outubro 


O TITULO DE CHRISTÃOS É 0 MAIS BELLO DE TODOS 


Um amigo antigo o dedicado de Napoleão era tão indife- 


rente para com a reliri Z E 
tde aa Grid lgião como aquelle, Depois de mil vicissi- 


a e de pri i 
drama. Reavivon-se-lho a i67 opiniao ias ad 


Toparou-se a b 

Ain » P em morrer, re- 

cebeu o sagrado viatico com grande devoção © humildade ;0 
9 


T x sã nos cuando a arali lhe disse: Senhor 
conde ; 1 ev0-0, e exclamou : Padre, os titul 
valem para mim ; eu não conservo e prézo senão o de Spa 


Co Gee e 
emma 


TOTO ET TITDD————— 


LIÇÃO 11 


DO CATECISMO 


Onde se aprende a doutrina christã? — 


di No catecismo. 
Explicação. — As verdade 


mente em um livro, a que se dá 
á doutrina 
nesinar estas 


Que é o catecismo? — O ca 


tecismo é uma i à i 
: 3 nstrucçã - 
Por perguntas e respostas a 


, & respeito das verdades e dos 
Explicação. — Nos Primeiros tem 


: pos do estabeleci 
o catecismo era a a 


a Instrucção, que se dava aos 
OS os que se convertiam, e aos meni- 
ao baptismo. Qualquer 
este sacramento, devia ser 
à, como poderia conhecer a 
a preparada? Admittido à dou- 
10 padre, quando falla aoa fieis, 

Serve-se ordinariamente d'est 


apresentava a receber 
0; de outra maneir 


durante o exercicio do sagrado mi- 
a as expressies i Meu irmão. minha ir- 
VE aturgieos, e ninguem deve offender-se com 


f 
È 
$ 


1 


trina, tornava-se catechumeno, é O que a ensinava chamava-se 


= catechista,: Estes diferentes vocabulos, tir Ee Te 
"do catechizein, onsinar, instruir por modo de dialogo, palavra 
Souja raiz 1 6 cata, contra; è echos, som, resonancia, echo. Com 


cficito, n'csse ensino, o catechilta e o catechumeno são o echo um 
do outro, psem-se em unisonancia. O uso d'este termo meta- 


phorico, para significar o ensino religioso dado nos que so dis- 


punham ao baptismo, proveio pois da mesma natureza das ccu- 
gas, isto é, da harmonia de sentimentos e de fé, quo devia es- 
tabelecer-so entre o christão e o seu discipulo, ou talvez da 
fórma, visto que o catechumeno tem de repetir nos mesmos ter- 
inos as formulas do catechista 2. 
“O catecismo, que contém a substancia do Evangelho, 6 
uma instrueção, isto é, instrue-nos, elucida-nos sobre as verda- 
des, que devemos crêr, e sobre os deveres, que temos & cum- 
prir. Esta instrucção faz-se de um modo simples é familiar, 
para que esteja ao alcance de todos, e os mais ignorantes pos- 
sam tirar d'ella proveito; tudo quanto n'ella se diz é em fórma 
de conversação, e com mais individuação do que nas praticas 
e sermões. Esta instrucção faz-se por meio de perguntas e de 
respostas; interroga-se um menino para vêr se sabe, depois este 
responde; e a experiencia mostra, que nada ha que melhor fixe 
à attenção dos meninos e lhes evite o enfado, que por certo 
sentiriam, se o catechista, isto é, o que ensina e explica o ca- 
tecismo, fosse o unico que fallasse. Rr 
3 no catecismo, que se aprende a doutrina christã, isto e, 
as verdades, que Jesus Christo nos ensinou de viva vuz, quando 
vivia sobre a terra, e que a Igreja catholica, apostolica, ro- 
mana, nos propõe. O Divino Salvador não nos ensina imme- 
diatamente é por si mesmo estas verdades, mas manda aos pas- 
tores da Igreja que as ensinem; e é d'elles, que devemos rece- 
ber a instrueção, que nos é necessaria para servir bem aDeus 
e obter a salvação. Foi efectivamente å Igreja e aos seus pas- 
tores, que Jesus Christo disse: «Ide, ensinai; v que a vus ouve, 
a mim ouve *.» 


Quaes são os que devem vir av catecisiw;? — Os meninos, 
e em geral todos os que ignoram a doutrina christã. 


Explicação. — Visto que, para se ser salvo, devem erêr- 
se as verdades, que Deus revelou, e cumprir-se os deveres, que 
elle impoz, é isto se aprende no catecismo. segue-se, que os 


1 Raiz, palavra primitiva de uma lingua, de ou! outras se derivar. 

2 Enenclopedia nora, art, Catecismo, pelo P. Leroux. f 

3 Euntes ergo, docete omues gentes. (Math. 25, 1. — Qui vos audir, 
me audit. {Lueas, 10, 16). 
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meninos tem obrigação de vir ao catocismo, O mesmo acontece 
com “as pessoas de mais idade, que tem a desgraça de ignorar 
os assumptos da religião, so não tiverem outros .meios do ins- 
truir-se, porque está escripto: « Águelle que, por sua culpa 
ignora o que deve saber, será ignorado 1,» — Em uma commu- 
nidade reiigiosa, onde todos os annos Bo fazia missão aos socu- 
lares, dava-se-lhos livros de devoção para os ajudar a fazer 
bem os exercicios, e entre esses livros ia incluido sempro um 
catecismo que se distribuia a cada um. Um fidalgo, quo tam- 
bem tinha vindo á missão, vendo que o prelado lhe apresen- 
tava. um catecismo, admirou-se muito, e disse rindo: «Que! 
um catecismo! pie-me ao a b c! Do idade de dez annos eu 
sabia o meu cateeismo de cór. — Vejamos, lhe retorquin o pre- 
lado, se o não esqueceu.» Fez algumas perguntas, que emba- 
raçaram muito o fidalgo, que proferiu algumas palavras contra 
a fé. — «Saiba, senhor, lhe disse depois o prelado, gue entre os 
seculares e até mesmo entre o3 mais versados nas sciencias hu- 
manas, poucos ha, que tenham sufficientes conhecimentos a 
respeito da sua religião. Quer uma prova d'isto? Eu lb’a dou: 
a maior parte dos que se mettem a escrever sobre religião, in- 
serem nas suas obras, sem 9 saber, proposições inexactas e sub- 
versivas. Nada diriam contra a fé, se soubessem o seu cate- 
cismo: esse livrinho é o resumo de toda a theologia. Todos os 
chrisiãos deveriam possuir um, e os que o estudaram bem, de- 
veriam tornar a lêl-o, de tempos a tempos, para não esquecer 
o que elle contém 2.» 


. Commettem grave culpa 0S que não aprenden o catecismo? 
— Sim 3 0S que nao aprenem o catecismo commettem grave cul- 
pa; nio querem aprender o que Deu: lhes ensina, para serem 
verdadeiramente sabios. 


Explicução. — Sur sabio, sapere, é ter sabor bom e se- 
guro; é procurar o que póde ser objecto de uma solida felici- 
dade, e sulurcar os meios de a alcançar. 

E no catecismo, que se aprende qual é o objecto da ver-' 
dadeira felicidade, ou Por outros termos, qual o caminho que 
nos condu. av nosso verdadeiro fim. Este caminho podemos nós 
mesmos avbal-v, e para não nos transviarmos, precisamos de 
um guia, precisamos de luz. Qual é esse guia? 1º Deus. Qual 
é essa luz? São as verdades contidas no catecismo - ellas são 
para os olhos da alma o que o sol é para os olhos do cor o, e 
todo aquele que anda Á luz Tesse divino f sa 
risco de trausviar-se. 


avho não vorre o 


1 Si aarun ipnorat, ignorabitar. E Cor. H. 38) 
+ Ro 


2 Seria de catecismo. 1 vol. in-Se 
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Visto que é no, catecismo, que Deus nos ensina. a vorda- 
-deira sabedoria, e nos -mostra o caminho, que conduz ao cto, 
não o aprender, é pois recusar ser vordadeiramente sabio, -6 
aer inimigo de si proprio, © por consequencia commetter grave 


culpa, 
p Esta culpa, tomos esperança de que a não commettereis. 
i Quvireis com docilidado aquello que disse: «Eu sou o cami- 
| nho, a verdade e a vida 1;» poreis em pratica esta recommen- 
dação do apostolo S. Paulo: «Gostai das cousas, que são lá de 


cima, c não das que ha sobre a terra ?;» c saborearois com 
delicia os meios de alcançar, depois d'este vida, uma perfeita 
felicidade. 

Tem aqui cabimento, e confirmará o que acabamos de di- 
zer, um rasgo da vida de S. Francisco de Sales. Este santo 
bispo mandava chamar o3 meninos por um homem vestido de 
uma especie de capa azul, na qual estava escripto em letras 
d'ouro o nome de Jesus. Agitando uma campainha pelas ruas, 
este homem repetia estas palavras : «Ao catecismo, ao catecismo ! 
ensinar-se-vos-ha o caminho do paraiso 3.» 


po tt R 


Tem os paes e miles, os amos e as amas, obrigação de man- 
+ dar seus filhas e criados ao catecismo? — Sim, e até mesmo são 
culpados para com Deus, se postergam este dever. 


Explicação. — Os pass e as mães, os amos e as amas 
devem coniribuir, quanto possam, para a salvação de seus filhos 
e criados; se desprezam este dever, commcitem grave culpa, 
segundo as palavras de S. Paulo: «Se algum não tem cuidado 
dos seus, e principalmente dos de sua casa, esse negou a fé, e 
é peor que um infiel 4.» Devem, por consequencia, ser pon- 
tuaes em mandar ao catecismo aquelles, que a Divina Provi- 
dencia psz na sua dependencia. Assim o exigem seu proprio 
interesse e o bem da sociedade. Com efívito, não ha crime, de 
que não seia capaz o homem irreligioso, entregue a si Mesmo, 
arrastado pela torrente de suas paixões. Não virão a ser os 
meninos. que não assistem ao catecismo, não só a tristeza e 
vergonha, mas os algozes dos que lhes deram a existencia? 
- Quantos exemplos d'isto se não viu no seculo passado? E ainda 
hoje, que escandalos, que crimes ! e no numero dos que os com- 
mettem ba alguns, que não são faltos de educação. Ah! é que 

| a educação sem a religião é um flagello, e bem terrivel! To- 


e sum via, veritas et vita. (Joan. 14,0). 

“tm sunt sapite, non guat snper terram Coloss., 3, 2, 

N, Francisco de Sales, pelo D. deo la Rivière. 

“tem sorum, cf mmaxipe dery sticarms, eyra uer habet, 


dem renais et vet infidel Coterivr, ul MS a cats Si 
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das as vezes, pois, que tocar o sino para o catecismo, vs paes. 
e as mes, 08 amos è AS amas aprossen-se à mandar a ello seus 
filhos e criados, so tiverem motivos para crêr, que elles igno- 
ram as verdades da religio, e ospecinimento se elles ainda não 
receberam a.primeira communhão ; é esta a maior dus suas obri- 
gações, e não poderiam deixar de a satisfazer sem se tornarem 
culpados para cem Deus. - 


. 


Que se deve fazer antes do catecismo? — Antes do entecia- 
mo, deve-se estar bem convencido de sua excellencia, de sua 


necessidade, e du obrigação, que ha de aprender as verdades. 
da religião. 


Explicação. — É no catecismo, que se aprende o que 
mais importa saber: aprende-se o que é Deus, e quacs são 
os mysterios, que se dignou revelar aos homens; aprende-ãe 
o que elle fez por nós, è o que devemos fazer por elle; qual 
o fim a que nos destinou, e quaes os meios que devemos em- 
pregar para c consepuir. À «ciencia, pois, que se adquire 
no catecismo, é de todas as sciencias a mais necessaria, por- 
que é a sciencia da salvação. Quo digo? é a unica verda- 
deiramente necessaria e indispensavel. É de certo muito 
bom e util saber lêr e escrever, saber arithmetica, geogra- 
phia, desenho, musica, etc. Qualquer pessca porém póde sal- 
var-se sem isso, mas não sem o conhecimento da, religião, e é 
no catecismo, que se obtem este conhecimento, que se aprende 
O que é preciso para conquistar o céo c evitar q inferno. Tal 
é a excellencia, tal é a necessidade do catecismo, tal é a alta 
idéa, que d'elle se deve formar. Penctrai-vos pois bem da ne- 
cessidade, que tendes de aprender as verdades da religião ; es- 
tudai com attenção em casa e na escóla a lição, que vos ha-de 
ser applicada; nunca falteis sem grave motivo ao catecismo, 
porque se fosseis negligentes n'este ponto, Deus não deixaria 
de vos punir cedo ou tarde. Ah! quantos desgraçados vão ar- 
dem agora no inferno, por mostrarem na sua infancia repu- 
gnancia pelo catecismo, pela sciencia da salvação ! 


Que se deve fazer durante o catecismo ?—Durante o cate- 


cismo deve-se estar bem attento, e afastar do espirito tudo 
o que possa distrahir. 


Explicação. — Se não estivesseis attentos durante o cate- 
cismo, que fructo colherieis? Nenhum. Sahirieis d'elle tãv igno- 
rantes como creis, quando viestos: que exprobrações não me- 
reccricis então da nossa parte? Que exprobrações vos não do. 
verieis fazer a vós mesmos? Prestai pois assiiu 
tudo o que vos dissermas: 


ao oaiiengho a 
a ` aE 
Dogpamiab grande quedestio e, por 


-r eram a O casi À 
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encia, fugi de'conversar, de rir, de voltar a cabeça, . 
pool tando pe olhos fitos no que vos falla, E como alo 

dois estar possuidos d'estas disposições sem a graça, ante 
4 Dous com todo o fervor, de que sois capazes. e enfado 
vos assaltar, expulsai-o logo com esta reflexão: quan lo se ama 
a Deus, não enfada ouvir fallar n'elle, antes se tem nºisso eis 
dadeiro prazer ; assim como nada é mais agradavel ao Aen 
do um menino bem educado, que ouvir fallar do um pai e de 
uma mãi, aos quaes ama ternamente. 


Que se deve fazer depois do catecismo? — Depois do cate- 
<ismo deve-se agradecor a Deus o que se aprendeu, recordar 
tudo o que se disse, conversar a esse respeito e pôl-o em pra- 
tica, f ; 

Explicação. — Se, como acabamos de dizer, devêis pedir 
a Deus, que vos conceda a graça de aprender bem o ig 
e de não vos entregardes á preguiça e distracção, tambem y 
veis, no fim do catecismo, agradecer-lhe de se ter dignado 
instruir-vos pela voz de seu ministro. Se não estivestes m 
attentos, tão absortos, como deverieis estar, não deixeis de he 
pedir perdão, e promettei-lhe portar-vos melhor, e estar mn 
attentos para outra vez. Chegados a casa ou á escóla, recordai 
as explicações, que ouvistes; fallai a respeito d'ellas com os 
vossos condiscipulos; escrevei o que mais vos houver impres- 
sionado ; fazei, segundo a vossa capacidade, a analyse, isto é, 
9 extracto, o resumo arrazoado do que se tiver dito; e sobre- 
tudo procurai praticar as verdades, que vos forem ensinadas. 
Procedendo assim, progredireis cada vez mais na sciencia da 
salvação, e vos aproximareis da santificação e felicidade. Mas, 
desgraçados de vós, se vos contentardes com ouvir nossas ius- 
trucções sem ter o cuidado de fazer fructificar nos vossos 2O- 
rações esta semente de vida! À que vos assemelhareis? À uma 
arvore, que bem cultivada, bem regada, não dá fructo. Ora, 
que merece uma tal arvore senão ser cortada e lançada ao 
fogo? Para evitar semelhante sorte, não vos limitareis a ou- 
vir-nos repetir sempre, que é preciso orar a Deus de manhã e à 
noite, assistir com attenção e devoção á missa, amar e respeitar 
vossos pais, aborrecer a imprecação e a mentira... E o que 
esperamos de vós, e parece-nos, que não nos enganamos, pen- 
sando que são estas as resoluções, que tomastes. 


Onde se deve assistir ao catecismo ?— Deve-se assistir ao 
catecismo na parochia, em que se reside. 


Explicação. — Como já dissemos, é da Igreja e dos seus 
pastores, que se tem de receber a douirina contida no catecis- 
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mo, porque foi á Igreja o a scus apostolos, quo Jesus Christo 
diese estas palavres: « Ide, onsinai a todas as gentes... onsi- 
nando-ihes a guardar todas as cousas, quo vos mandei 1.» Ora, 
a Jgreja cstá dividida em varias partes, a que ne chama dioce- 
ses, o cada diocese o está tambem cm varias partes, a que se 
chama parochics. Ainda que todan ostas parochias o dioceses 
formem uma só e mcama Igreja, © se ensine em toda a parto 
as mesmas verdades, deve-se assistir com preferencia ao ca- 
tecismo na propria parochia, É ahi que Deus quer quo os fieis 
ouçam aquelle, quo encarregou de os instruir è ao qual conce- 
de para isso particulares graças. Por um costumo geralmente 
admittido e fundado em praves e fortes motivos, os meninos, 
que se preparam á primeira ou segunda communhão, nito de- 
vem assistir, sem previa licença do sen parocho, a outra ca- 
techése, quo não seja a da parochia, onde tem residencia ou 
domicilio. Se pois entre vós houvesse alguns, que não fossem 


d'esta parochia, deveriam quanto antes, obter a licença, de que 
precisam. 


Como é que a Igreja mostrou toda a importancia, que liga 
ao catecismo? — Recommendando aos seus ministros, que o fa- 
çam pontualmente, 


Explicação. — A Igreja recommenda formalmente aos 
seus ministros, que façam com pontualidade a catechése; é cs- 
te um dos seus maiores deverea, e não poderiam postergal-o 
sem incorrer em grave peccado. Mas, por outro lado, quer que 
os fieis so mostrem doceis á voz do que está encarregado de 
instruil-os; e se por qualquer motivo se persiste na ignorancia 
das verdades da religião, basta isso para se ser condemnado ; 
Porque, como já dissemos, está escripto: «Se algum, por sua pro- 
pria vontade, ignora os preceitos do Senhor, será ignorado 2.» 


Em quantas partes se divide a doutrina christ, que se 
aprende no catecismo? — Divide-se em quatro partes. 


Explicação. — A primeira parte da doutrina christã com- 
prehende o que devemos crêr; a segunda, o que devemos fa- 
zer; a terceira, o que devemos pedir. Esta divisão, com pe- 
quena inversão, é a que se acha no catecismo do Concilio de 
Trento, cujas palavras são as seguintes: «Toda a doutrina da 
salvação se reduz a quatro artigos, a saber: ao symbolo dos 
apostolos, aos Sacramentos, au decalogo, e à oração dominical.» 


1 Ite, docete omnes gentes... 
mandavi vobis. (S. Math. 28. 


2 Siquis antem ignorat, iguorahitur. I. Cor. 14, 35). 


docentes cas servare omnia quecumque 


É 
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“Lo Antos 46 entrar na explicação de cada uma das quatro par- 


fds” da doutrina christã; diromos algumas palavras a respeito 
dá religião é da sua nocossidade. 


TRECHOS IISTORICOS 


S. FRANCISCO REGIS 


Os discursos de S, Francisco Regis, destituidos E 2 ? 
ornato e uffeotação, eram simples e Ea oe ums 
verdade christã, expunha-a com clareza e precisão, mne 
consequencias praticas, e terminava com Seya vivas, o 

imadar, mas sempre proporcionadas á indole de seus ouvi t 
o a mpto Algumas vezes fallava com tanta vchemencia, 
que lhe faftavam a voz e as forças, e esta sa e r 

anbada de tanta compuncção, que o prégador É o a Toe 
avados em lagrimas, confundiam seus Ro ci api A ks 
ricos, e os pobres apinhavam-se em volta do le pito, PET 
endurecidos peccadores retiravam-se arrepen r T e tas n 
dos. — Um celebre prégador, que passava por Mon Pe pai e 
Francisco Regis fazia a missão, quiz ouvir E Ra o 
digioso. Admirou-se de vêr, que simples catec ses > E a 
tão grande enthusiasino e operassem tantas conversões, jua a 
os mais hellos discursos, compostos segundo as regras : SEE 
e os recursos do engenho, só attrabiam um gi ia as 
e produziam esteril admiração. E que a palavra « el sa o 
operar seus maravilhosos effeitos, não sie as e o 
profunda convicção no que a annuncia, e de alguma boa 
tade no que a ouve !. 


U CARDEAL DE CHEVERUS 


Quando o cardeal de Cheverus era bispo de Montauban, 
inçumbiu-se de fazer a pratica todos os domingos å a 
ventual da cathedral, e sem prevenir seu auditorio, exp a j 
lhe o catecismo, seguindo a mesma ordem das lições w ida 
veste livro elementar. Mas fel-o com tanta graça ee sanar 
cia, que todas as classes da sociedade n id e ir Sa 
sabios e ignorantes, protestantes e catholicos, to 7 se agg g 
meravam em redor de seu pulpito. Apenas se apo sa jose 
auditorio, revelou-lhe seu innocente segredo: «Se > o a 
começo vos annunciasse, lhes disse elle, que havia p p ren 
todos os domingos o catecismo, ter-vos-hieis desprezado e a 
ouvido, julgando isso bom só para os meninos: porém, ha seis 


2 Vida de S. Francisco Regis. 
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mezes, que não faço outra cousa, e ostas instrucções foram-vos 
proveitosas. Sabei pois, que o catecismo é à livro tanto dos 
velhos como dos novos, tanto dos sabios como dos ignorantes; 
todos encontram n'elle que aprender, admirar, meditar; e só 
um preconceito absurdo é que é capaz do afastar do catecismo.» 
O bispo de Montauban continuou a catechéso, e todos assisti- 
ram a olla com a mesma avidez, com o mesmo fervor 1. 


II tee es 


LIÇÃO M 


DA RELIGIÃO E DE SUA NECESSIDADE 


=== 


Que é a religido? — A religião, segundo a força da pala- 


vra, é o vinculo, que une o komem a Deus. 


Explicação. — A palavra religião deriva, segundo Lac- 
tancio *, da palavra religare, ligar,unir. Admittida geral- 
mente, esta etymologia desperta a idéa de um reciproco accôrdo 
entre Deus e o homem, e por isso mesmo mostra o verdadeiro 
caracter da religião, o unico que conduza a uma exacta con- 
cepção da idéa, que a palavra exprime, a do vínculo myste- 
riosu, que une o homem á Divindade 3. 

A religião póde ser encarada debaixo de dous differentes 
pontos de vista: ou como um conjuncto, um complexo de ver- 
dades destinadas a regular a crença e os costumes dos homens ; 
ou como um habito, uma disposição interior, que leva o homem 
a prestar a Deus o culto, que lhe é devido, como supremo Se- 
nhor de todas as cousas. A religião, considerada debaixo do 
primeiro ponto de vista, é o conjuncto, o complexo das verda- 
des, que o homem deve crêr, e dos deveres, que tem de cum- 
prir para com Deus. Considerada debaixo do segundo ponto de 
vista, a religião é um habito de respeito, de temor, e de amor 
para com Deus, de assentimento e adhesão a tudo o que elle 
ensina, e de fidelidade em fazer tudo o que elle manda; é 

n'este sentido que se diz, que um homem tem religião. 


Póde o homem eximir-se de ter religião? — Não; 6 homem 
não póde eximir-se de ter religião. 


Explicação. — Para decidir, que o homem deve ter reli- 
gião, ou por cutros termos, se tem de cumprir alguns deveres 
para com Deus, basta saber, que ha um Deus, e que foi elle, 

1 Vida do cardeal de Cheverus, por Ha mon. 
2 Lactancio, Inst. div. iv, 28. 


3 Jorge Philips: Do direito evelesiastico em seus princípios gerass, 
tradueção do abbade Grousset, t.1, pag. 1. 
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“quo croou o homem, Com efícito, se ha um Deus, author e cres- 


or de todes as cousas, esse Deus tem um infinito poder, po 
supremo dominio sóbre tudo o quo fez, e por ai Dies 
bre o homem, sua creatura, Se Dous tem um in 7 o poder ' 
um supremò dominio sobre o homem, o reaa ai m 
completa dependencia de Deus: Deus tem pois direito a 
misso, aos respeitos do homem; e o homem, que na sua aaa 
lidade de creatura racional, vô e roconhece necessar irment 
em: Deus o author da sua existencia, seu bemfeitor e seu p 
não poderia eximir-se de se humilhar perante elle, de o hon- 
rar, de o amar, de confiar n'elle: emfim, de lhe prestar se 
culto religioso. Da idés de um Deus, supremo rs senhor 
absoluto do homem, dimana pois a necessidade da religião. 


Mas precisa Deus dos nossos cultos? — Não, por certo, 
Deus não precisa dos nossos cultos; mas não se segue, que não 
devamos prestar-lh'os, porque a razão diz-nos, que a AR 
tem obrigação de ser submissa ao seu creador, de o amar, de 
o adorar. 


Explicação. — É evidente, que Deus não precisa o bas 
sos cultos, porque tem em si a fonte de uma perfeita Re 
dade. Quer as creaturas, que elle tirou do nada para manifes- 
tar as infinitas perfeições, que estão n'elle, contribuam ou não 
para u sua gloria, quer sejam ingratas ou reconhecidas, n 
não será mais nem menos grande, nem mais nem menos feliz; 
permanecerá sempre o que é, o que sempre foi, o que tempre 
serå. Mas, ainda que Deus não precise dos nossos cultos, não 
se segue, que não tenha direito a exigil-os. E não só Deus tem 
direito a exigil-os, mas quer e não póde deixar de querer que 
lh'os prestemos; porque Deus quer e não póde deixar de querer 
o que prescrevem a recta razão e a justiça; ora, não exijem a 
recta razão e a justiça, que a creatura racional viva na depen- 
dencia do seu creador, que o honre, que o ame, que lhe mostre 
seu reconhecimento e sua confiança? Se a obrigação de amar a 
Deus, de o honrar, de lhe obedecer, de lhe prestar, emfim, 
um culto, é contestada, não o é nem o póde ser senão por in- 
sensatos e ingratos. É o que todos os povos, mesmo os menos 
civilisados e os mais barbaros, comprehenderam bem em todos 
os tempos; nenhum ha, em que não tenha existido e exista 
ainda o apparato de um culto religioso, votos, preces, templos, 
altares, padres, sacrificios e victimas. 


Manifestou Deus sua vontade aos homens a respeito da re- 
ligião? — Sim, desde o principio, Deus manifestou aos homens 
sua vontade s respeito da religião. 
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ton JE TBlicação. — Logo qne o homem foi creado; Dats fãl- 
PTE o a ho prenia culto. Irnpoz uma’ roligito'a 
3 rchas seus descendentes: esto fa irovai 
j ; esto facto é provad 
ps Fei ENIS ue nos representa Deus srono 
i ; ol c Caim, com Noé o sun famili ins- 
a e como um pai instruo seus filhos, ' pE 
a Te o Primitiva, nascida com o genôro humano, não 
ue a i 
EA E l q eaei mas foi o mesmo Deus que 
m. Dá-se-lho ás vezes o nomo do religião 


natural; e ph i 
; e pôde chamar-se assim, porque corresponde perfeita- 


mente, debai H j í 
; aixo d'esto ponto” do vista, à ordem natural, isto é, 


a ess 
so E s m quo se concebe como fundada puramente na 
E Na um na ans de Deus, pela qual livremente revestiu 
a a judo ai que e aprouve estabelecer como con- 
as, laes do sôr humano. M i 
To À o. Mas como o homem foi 
esdo a orige: 
EM a ic e m, à umn fim sobrenatural, Deus eom- 
Pp e em 4 esde a origem, as luzes necessarias para 
ses a a e sorte que a revelação primitiva foi ao 
RE To natural e sobrenatural. Ella corresponde, n'este 
ia entido, à ordem sobrenatural, a essa ordem que tem 
in 
E PARA E F a Deus, acrescentada 4 creação, acção 
ela oi posto em condições superi i 
EE a ções superiores ás condi- 
g lvas da sua natureza, e revestid i 
RE 2, vestido de dons mais ex- 
saio es que aquelles, a que tinha direito, na sua qualidad 
e sêr humano. - LE 
Durante alg 
alguns se 
a E culos, „05 homens observaram em toda 
a a religião primitiva; depois corromperam-a, mis 
ando-lhe numerosos erros e superstições: e i 250 
nos depois da creação do mu RU a 
a a a o do e bavia-a esquecido uma grande 
E nero bumano. Então Deus 
rent . eus fallou de novo aos H 
- E Pi y x 4 
mens; Pi ministerio de Movscs, declarou sua vontade ao e 
ue esc ra: é se ch i i 
q e no a é o que se chama lei mosaica ou lei de Moysés 1, 
Ea 3 e Ri pb esqueceram cada vez mais seu crea 
ssados : i 
o n pas a E p seculos, toda a terra, á excepção de 
Sat E a extensão, a Judea, achou-se envolta nas tre- 
Maio : ai a o a voz de Deus ouviu-se de novo: elle 
envi 'a seu Filho, e enca 
Át i arregou-o 
ao conhecimento e culto do verd ai a 


eci adeiro Deus: é o 
PE u ) 3: ue chama- 
os religião de Jesus Christo. A religião de Ta Christo é 


i irià 
Ee A religião natural, no sentido em que: 
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ois'o conjuncto das verdades e dos deveres, que esto Homem- 
Deus; vindo & torra, onsinou aos homens ; religião que, em vez 
de" destruir a lei do Moysés, só a desenvolveu o aperfeiçoou, 

assim: como a lei do Moysés wó desenvolvora: o aperfeiçoira a 

religião primitiva 1. 

O “que acabamos do dizer pareco-vos talvez um pouco ab- 
atracto, principalmente o que respoita á religião primitiva; mas 
comprehendel-o-heis melhor á proporção, que nos adiantarmos 
na explicação do catecismo. O essencial agora é que saibacs 
bem: 1.º que nunca houvo religião puramente natural, pois 

e a revelação primitiva foi ao mesmo tempo natural e sobre- 
natural; 2.º que como a religião primitiva encerra um certo 
numero de verdades e de deveres, que a razão não poderia re- 
jéitar, quando não está obcecada pelos preconceitos e pelas pai- 
xões, porque reconhece, que são fundados na natureza das cou- 
sas, póde tambem, n'este sentido, dar-se-lhe o nome de religião 
natural; 3.º que as verdades e os deveres, de que se compõe 
e que se póde chamar a religião natural, não é á sua razão, que 
o homem deve o conhecimento d'ellas; que as não achou em 


1 «Não é só o homem, diz o doutor Philips, que está ligado para com 
Deus; Deus quiz tambem ligar-se para com o homem. Ha reciprocidade 
de obrigação. q provém a divisão dos nossos livros da antiça e nova 
alliança. No começo dos tempos, Deus contrahiu aliiança com os homens ; 
o vinculo d'este pacto era a propria vontade divina, À qual se conservava 
unida a vontade do homem... Mas a vontade Jos homens poz-se logo em 
cpposição com a de Deus, e a alliança quebrou-se entre tiles. Então o Se- 
nhor escolheu d'entre todos os povos da terra a descendencia de Adão, 
e com ella formou alliança... Entretanto preencheram-s> cz tempos; 
Deus envia do céo seu proprio Filho, que contrahe nora allianza com os 
homens. Suas revelações, anthentica mavifestação da vontade divina, são 
as leis d'esta nova alliança; sua religião é, no sentido proprio da palavra, 
a unica verdade, que todos os homens, sem distincção, são obrigados a 
abraçar. Salvação do genero humano, caminho unico da verdade. seu fim 
designa-a ao nundo como a religião universal; nenhum homem tem di- 
reito de ficar nas trevas do erro, nenhum tem direito de recusar reconhe- 
cer a Deus e ao que elle enviou, ao Senhor, a Jesus. — Em face do chris- 
tienismo e dos cuitos pagãos, a linguagem vulgar pre em relevo certos 
systemas com o nome de religiões naturaes. Mas o christianismo não é só 
a unica religião revelada, é tambem, na mais alta e nobre accepção da pa- 
lavra, a unica religião natural, a unica que corresponde á natureza do 
homem; logo tambem, e pela propria essencia das cousas, à unica que 
constitue sua, integridade, o verdadeiro direito natural. Manifestação do 
pensamento de Deus åcerea da humanidade, ella harmenisa-se necessaria- 
mente com sua natureza, tal qual deve ser, ta? qua! se deve tornar. Os di- 
reitos positivos humanos, 20 contrario, assim como as religiões pagãs, que 
lhes deram origem, correspondem à natnreza do homem. ta? que! é, isto é, 
sujeita ao peceado, ás paixões e ao erro. Neste sentido, estes systemas 
podem muito bem intitnlar-se religiões naturaes > mas nada menos natu- 
ral, que estas relígiões, se se tomar a palavra nos limites de suz verda- 
deira siguiticação.» 


Í 
Í 
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Bi mesmo, mas que foi Deus, que lh'as revelou; d.º que. não 


ha,» por consequência, religião natural, sem que fosse revelada. 
~ Eis ' como te exprime sobre este importante assumpto o-an- 
thor- da. Thsologia"de Tolosa: «Entendemos por religião natu- 
ral o complexo dos dogmas e deveres, que a razão reconhoce 
ser fundados na natureza das Cousas, e nos quaes dá seu asson- 
timento, quando está livro dos preconceitos e das paixões, ainda 
que esses dogmas à deveres, não fossem conhecidos senão pela 
revelação. Entendida n'este sentido, a lei natural deve admit- 
tir-se, Com əffeito, não se póde negar, que no mundo das ver- 
dades, que devemos crêr, o dos preceitos que devemos obser- 
var, alguns hajam, que a razão conceba e approve somo sendo 
fundados na natureza des cousas e dimanados da constituição do 
homem; por exemplo, estas: ha obrigação de prestar um culto 


a Deus; ha uma essencial differonça entro o bem e o mal, entre: 


a virtude e o vicio, ete. Mas ha tambem verdades de uma ordem 
superior, e que não estão ao alcancs da razão, como os mysterios 
e preceitos que tem sua origem na livre 6 positiva vontade de 
Deus. Ora, que obsta a que se chame religião natural ao con- 
juncto das verdades e dos deveres de primeira ordem, e se dê 
ao conjuncto dos preceitos positivos e dos dogmas, que são supe- 
riores 4 razão, o nome de religião positiva ou sobrenatural ? 
Demais, nós reconhecemos, que nunca existiu religião alguma 
puramente natural; mas, mediante esta explicação, esta dis- 
tincção, é possivel restabelecer a paz entre os theologos, e en- 
tre estes e os philosophos modernos. Existe uma religião natural, 
quanto ao seu objecto; mas a mesma religião natural póde-se 
chamar religião revelada, quanto ao meio de que Deus se ser- 
viu para a manifestar ao homem t.—Tornaremos a fallar d'es- 
te assumpto, quando tratarmos dos inimigos da fé. 


TRECHO HISTORICO 
RESPOSTA DE LA HARPE 


Interrogado*o celebre La Harpe ácerca da religião, eis a 
resposta que deu: «Eu sou christão, porque vós não o sois. 
Uma religião, que tem por inimigos figadaes os mais figadaes 
inimigos de toda a moral, de toda a virtude, de toda a huma- 
nidade, é necessariamente amiga da moral, da virtude, da hu- 
manidade : logo é boa 1,» 


Depois' d'estes preliminares, vamos entrar no corpo da 


1 Theolcg. Tolos., De religione, in procemio. 
2 Do fanatismo na lingua revoiucimaria, por La Harpe, pag. 102. 
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PRIMEIRA PARTE 


HISTORIA E DOGMAS DA RELIGIÃO 


LIÇÃO 


DE DEUS 


Qual é a primeira verdade, que a religião nos ensina? — 
A primeira verdade, que a relixião nos ensina, é a existencia 
de Dens. 


Explicação. — Deve-se entender por verdade um princi- 
Pio, uma maxima, olhados geralmente coms verdadeiros, e que 
não são ou não podem ser contestados senão por pessoas des- 
tituidas de razão ou boa fé. Por exemplo: o: Silos devem 
amar e respeitar seus paes; o homem é mortal: ba uma outra 
vida. São outras tantas verdades, outros tantos principios cer- 
tos, inaximas constantes e incontestaveis, Ha um Deus, author 
e creador de tudo o que existe: tal é a primeira verdade, que 
a relizgito nos emina. É por esta ração, que o sembelo dos 
apostolos, que contém o resumo da nossa fe, começa por estas 
palavras: Creio em Deus. 


Porque razão cródes, que ha um Deus?— Creio que ha um 
Deus, primeiramente perque elle mesmo revelou sua existen- 
cia, 

Explicação. — Na Sagrada Escripinra. que encerra a pa- 
lavra de Deus, encontramos numerosas passagens, em que se 


trata de Deas e das suas perfectes «No prineipico dis o livro 


do Genesis; Deus creou o céo é q terra 4,9 —sEu sou o Deus 
todo: poderoso, ‘andai naminha. presouça 23»: assita fallou o Se- 
nhor-a Abrahão, —« Abandonastes o: Deus, 'que vos .creou », 
diz 6 livro do Deuteronomio 3. Assim Deus -rovelou-nos' por ei 
mesmo sua existencia, © é esta a primeira razão por que crê- 
mos, que ha um Deus, i 


Não tendes outros motivos para erêr, que ha um Deus ?— 
Sin; creio tambem, que ha um Deus, porque se Deus não 
existisse, não teriam podido existir o mundo e tudo o que contém. 


- Explicação, — A existencia de Deus, que nós foi revela- 
da pelo mesmo Deus, é uma verdade igualmente fundada na 
razão ; isto é, que o homem se quizer usar d'essa faculdade in- 
tellectual, pela qual conhece e julga, ha-de necessariamente ser 
levado a admittir, que ha um Deus. Com efeito, não diz a ra- 
zão, que, sem Deus, o mundo, o universo, o cto, a terra, e tudo 
o que elles encerram, não poderiam existir? Porque, quem te- 
ria podido dar existencia ao mundo? Tel-a-hia recebido de si 
mesmo? Mas o que não existe é capaz de alguma cousa? Con- 
cebe-se que o que, durante uma eternidade, esteve em o nada, 
possa sahir d'elle, sem que um sêr já existente, e, por conse- 
quencia, um sêr eterno e omnipotente, o tire d'elle por sua 
voniade? 

A razão junta-se pois á revelação para nos provar a exis- 
tencia de Deus. «A magnitude é belleza da creatura, nos diz 
o sabio, pôde dar a conhecer e tornar de alguma maneira vi- 
sivel o creador 4.3 S. Paulo diz no mesmo sentido, fallando dos 
philosophos: « Se'conheceram o que se púde conhecer de Deus, 
foi Deus que lh'o manifestou; porque us perfeições invisíveis 
de Deus, seu eterno poder e divindade, tornaram-se visiveis de- 
pois da creação do mundo, pelo conhecimento que delle nos 
dão suas creaturas .» E o que leva Santo Agostinho a dizer : 
«A existencia do creador póde ser descoberta por meio da 
creatura, segundo estas palavras do apostolo : As perfeições in- 
visiveis de Deus, etc. 8,» 


1 In principio creavit Deus calam et terram. (Gen. 1.1.) 

2 Ego sum Deus omnipotens, ambula coram me. (Ibid. 17, 1). 

8 Deum qui te genuit dereliquisti. (Deut. 32, 18). 

4 À magnitudine speciet et creatura cognoscibiliter poterit creator ho- 
rum videri. (Sap. 12, 5). 

5 Quod natum est Dei, manifestum est in il! is; invisibilia enim Tpsíus... 
a creaturi mundi, per eu que facta sunt, intellecta conspiciuntur. (Rom. 1, 
19, 20). : 

6 Potest per creaturam inveniri creutor evidenter, dicente Apustolos 
invisibilia exim, ete, (8. Agost., tract. 2, in Joan. apud Sebastum a Chris- 
tophoro, Theal. historico-polemica, pag. 10). 
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Porque dizeis que, sem Deus, não teria podido existir o 
mundo e tudo: o que elle contém ? — Porque, se para edificar uma 
casa é necessario um artifice, com maior razão o era para for- 
mar o mundo do nada. 


Explicação. — À mais pequena casa suppõe um artifico, 
que a construiu O não so poderia deixar de olhar como insen- 
sato o que ousasse dizor seriamente, quo essa casa, em quo se 
recolhe uma familia, 6 cífeito do acaso. Seria ainda mais evi- 
dente sua loucura, so afiirmasse, que o palacio do Louvre, o 
palacio do Commercio, es igrejas de Santa Magdalena o de 
Santa Genoveva em Paris, a Basilica de S. Pedro em Roma 1, 
não eito obras dos homens, mas que esses edificios se construi- 
ram por ti mesmos, e que os materiaes, de que se compõe, a 
pedra, a madeira, o forro, pondo-se um dia em movimento, sem 
ser impellidos por alguma causa, foram por Fi mesmos tomar o 
lugar, que occupam. Sim, seria olhado como insensato o que 
tal dissesse. Mas se a mais pequena casa suppõe um artifico, 
que a construiu, e se não se póde, sem demencia, dever isto 
ao acaso, com quanta maior razão o não seria «ttribuir ao acaso 
o mundo, que está tão cheio de maravilhas, e cujas partes es- 
tão tão admiravel e perfeitamente unidas entre si? O mundo 
existe; logo ba um artifice infinitamente intelligente, infinita- 
mente habil, e infinitamente poderoso, que lhe deu a existen- 
cia: ora, este artifice é Deus. ; 

Dir-se-ha, que o mundo se ereou por si mesmo? Mas se o 
mundo já existia, que necessidade havia de que se creasse? e 
se não existia, como podia creay-se? Como já dissemos, o que 
existe é absolutamente incapaz de produzir seja o que fôr. 
Dizer, que o mundo se creou por si mesmo, é dizer, que o 
mundo era e não era, o que envolve manifesta contradicção. 

O mundo não é tão pouco o efleito do acaso. Com efeito, 
n acaso é maña: é uma palavra inteiramente vazia de sentido. 
O acaso nunca formou a mais pequena casa: por consequen- 
cia, como poderia dar existencia ao mundo? Falla-se em aca- 
šu: mas O mesmo cego acaso, que um dia formasse os corpos 
pelo fortuito encontro e reunião das diversas partes, de que se 
compõe, destruil-os-hia mo dia seguinte por uma outra combi- 
nação igualmente fortuita. e não poderia imprimir-lhes esse ca- 
racter de estabilidade e de regularidade, que n'elles se nota, 
ha tuntes seculos. 


t Os plagios do Louvre, do Commercio, as igrejas de Santa Magda- 
wk de Sarta Genoveva em Paris, ea Basilica de S. Pedro em Roma, 
so cbras primas de architectura, 
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Não provam tambem, que ha um Deus, a belleza do mundo, 
sua immensidade, a ordem, que reina n'elle? — Sim, a belleza 
do mundo, sua imménsidade, a ordem, que reina nas differen- 
tes partes, de que se compõe, provam a existencia do um sêr 
infinitamente perfeito, infinitamente poderoso, infinitamente 
sabio, que é Deus. 


Explicação. — 1.º A belleza do mundo prova a existen- 
cia de um sêr infinitamente perfeito, que é Deus. Vêde osses 
campos cobertos de verdura e de ecaras; esses apraziveis er- 
voredos e bosques; essas nascentes de agua; esses rios, que gol- 
tam um dôce murmurio; esse vasto e profundo oceano; essas 
antigas e espessas florestas; essas montanhas, cujo cume. se 
perde nas nuvens ; essas aves de agreste e mavioso canto; es- 
sas flôres, que exhalam o mais suave aroma; esses peixes, que 
nadam nas aguas; esses animaes de toda & especie, que andam 
de rojo ou em pé pela terra ; essa aranha, que fia; essas abe- 
lhas, que téem sua polícia e suas leis; esse bicho de sêda, que 
se transforma na mais pequena borboleta ; esses arbustos que 
crescem por meio dos succos, que os alimentam ; esta terra, 
que restitue ao centuplo a semente, que recebeu em seu seio; 
essa pevide, que para nosso uso se torna em arvore, em flôres 
e fructos: que riquezas! que bellezas ! que maravilhas ! Dizer, 
que todas estas cousas se fizeram per si mesmas, que tudo isto 
é o effeito do acaso, não seria o cumulo do delirio e da loucu- 
ra? Interrogai todas as creaturas, animadas e inanimadas, que 
acabamos de enumerar ; perguntai-lhes se ha um Deus, e todas 
exelamarão unanimes: «Não nos formámos por nós mesmas : 
mortaes, ha um Deus e foi elle que nos creou 1.» 
2.º À grandeza e extensão, a immensidade do mundo, pro- 
vam a existencia de um sêr infinitamente poderoso, que é 
Deus. — Se considero o globo da terra, tantas cidades, provin- 
cias, reinos, + imperios, tantos rios e oceanos, esta terra pa- 
rece-me de uma grandeza, que me admira. Mas, sc, por outro 
lado, ólho para a extensão dos céos, ella já não é comparati- 
vamente senão como um grão de areia. Quando contemplo esse 
astro brilhante, chamado sol, e ouço 03 mais sabios astronomos * 
afirmar, que o seu tamanho é mil trezentas e trinta mil ve- 
zes maior que a terra, e que está afastado d'ella trinta e oito 


1 Et exclamarunt voce masma : Ipse fecit nos, et non ipsi nos. (S. Agost. 
Conf. P. 8, n.º 4). 7 

2 Astronomo, O que conhece e pratiea astronomia. A astronomia é a 
sciencia que ensina a determinar as posições relativas dos astros, a veri- 


ficar as leis dos seus movimentos, ete. 
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© milhões de leguas ; quando reflicto em que o planeta 1 chamado 


é mil quatrocentas e setenta mil vezes maior que a 
o que pio aitanta do sol é de oitenta milhões de le- 
| : que o planeta, chamado Saturno, é oitocentas e oitenta 


“O seto vezes maior que a terra, 6 que sua distancia do gol é do 


mais de trezentos o sessenta e quatro milhões de leguas; que 
o planeta chamado Uranus é setenta e sete vezes maior quo & 
torra, é que dista do sol setecentos: e vinte e dous milhões de 
leguas, o meu espirito perde-se n'esta prodigiosa dimensão. Mas 

uando considero, que esta immenso espaço, que encerra o sol 
& os planetas, e cuja circumferencia (linha curva, que a ter- 
mina de todos os lados) tem quarenta e seis mil milhões de le- 
guss, não é senão uma parte do universo; que ha tantos ou- 
tros espaços como ha estrollas fixas 2, e que são em numero de 
mais de oitenta milhões; que as estrellas fixas mais visinhas 


“da terra, estão distantes d'ella mais de sete mii milhões de le- 


; que a luz, que percorre quasi setenta e sete mil leguas 


“cada segundo, deve gastar quasi seis annos para nos chegar da 


estrella fixa mais proxima; que uma bala de artilheria, que 
transpozesse sete leguas por minuto, gastaria dous milhões de 
annos para percorrer este espaço, sinto-me como cheio de as- 
sombro, e exclamo com o propheta : «Oh! quão grande é a casa 
de Deus ! quão enorme é o lugar que possue! E vasto e não 
tem limites; é elevado, é immenso *; e por esta mesma immen- 
sidade é facil de conhecer seu author +.» 

3.º A ordem, que reina entre as diferentes partes, de que 
se compõe o mundo, prova a existencia de um sêr infinita- 
mente sabio, que é Deus. — Para qualquer lado, que voltemos 
a vista, em o todo e em as partes, que ordem, que admiravel 
symetria não descobrimos? E evidente, que cada cousa foi 
feita urha para a outra; a terra, os céos, o mar, os elementos 
e as estações, tudo se liga, se encadêa e concorre para a bar- 
monia de todos 93 sêres. À distancia do sol, por exemplo, con- 
diz perfeitamente com os effeitos d'este astro e com a influen- 
cia, que deve ter no nosso globo. Alguns planetas lhe estão 
mais proximos; mas no lugar d'elles a terra seria reduzida a 


à Planetas, ou astros errantes, corpos opacos (não transparentes), 
que só são visiveis, porque reflectem a luz do sol. 

2 Estrellas fixas, astros por si mesmos luminosos, e que conservam 
sempre a mesma posição com relação uns aos outros e com reiação ao sol, 
-que não é tambem senão uma estrella fixa. 3 

3 O Israel, quam magna est domus Dei, et ingens locus possessiones 
ejus! Magnus est, ct non habet finem. (Baruch, 3, 24), 

4 A magnitudine eniu spociei et ereaturw cognoscibilitor potvrit erea- 


va, 


tor herum videri. (Sup. 13, 3). 


* 
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fumo ou a cinzas; outros, pelo contrario, estão tão afastados 
d'elle, quo sc o nosso globo estivesse a igusl distancia, envolto 
em uma medonha e perpetua escuridão, seria absolutamente 
inhabitavol, Quo direi a respeito do movimento tão regular e 
constante não só do sol, mas dos outros astros o planctas; 'a 
respeito da estructura interna o externa das arvores o plantas, 
o do organismo dos animaos? Qual é o obreiro, qual é o arti- 
fico, que poderia fazer cousa semelhante? Que direi principal- 
mente do homem, cuja organisação physica, é, entro tantos pro- 
digios, por +i só um prodígio do engenho e omnipotencia, con- 
formo o reconheceram os maiores anatomistas 1? -— Galeno, ce- 
lebre medico, que vivia no segundo seculo, depois de explicar 
a estructura do corpo humano, exclama em seu enthusiasmo : 
«O tu que nos fizeste! que bello hymno acabo cu de cantar 4 
tua gloria °!» — Assim, existe nas diversas partes, de que se 
compõe o mundo, uma ordem admiravel; ora, esta ordem admi- 
ravel suppõe e mostra claramente a existencia de uma intelli- 
gencia infinitamente tuperior a toda a intelligencia humana, e 
não póde ser senão Deus; logo ha um Deus. «Os céos, diz 
o propheta-rei, narram a gloria do Senhor, e o firmamento an- 
nuncia suas magnificas obras 3.» —- Newton, abalizado philoso- 
pho, e um dos homens mais extraordinarios, que appareceram 
no mundo, nenhum argumento achava mais bello e convincente 
a favor da divindade. que o de Platão, que nos seus dialogos, 
põe estas palavras na Locca de um dos sens interlocutores: 
«Vós julgaes, que tenko uma alma intelligente, porque vêdes 
ordem nas minhas palavras e orações; pois, vendo a ordem, 
que reina n'este mundo, julgai que ha uma alma infinitamente 
intelligente.» -— Um dia perzuntavam a um pobre arabe do de- 
serto, como se certificira de que ba um Deus: «Do mesmo 
modo, respondeu elle, que conheço pelas pégadas impressas na 
areia, se passou um homem cu um bruto.» Com cffeito, vendo 
os signaes de sabedoria e de poder, que a cada passo nos de- 
pára o mundo, quem poderia não exclamar : Passou por ali um 


Deus? Tantas maravilhas näe podem ser senão obra de um Deus. 


Ha outras provas da existencia de Deus?-—Ha muitas ou- 


tras, que não são menos solidas c evidentes. 


Explicação. — À estas provas que acabamos de dar, da 
existencia de Deus, polerian:.s ajuntar muitas outras. Limita- 


2 Anatomia o neto cu a arte de dissovar um corpo humano, ete. 

2 Vér as biographias at. Gate 
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onos a indicar as duas seguintos: 1.º Não é vordade quo, 
uando corremos algum perigo imminente o imprevisto, oxcla- 
P 


` memos logo: O meu Deus 1? D'ondo pódo vir esto grito, que 


to o impio como o mais fervoroso christão solta, sono da 
idéa de Deus, gravada ras nossas almas? E como poderia osta 
idóa estar gravada na nossa alma, so Deus não existisse ? 2. 
Não é verdade tambom que, quando fizemos algum mal, ainda 
no estejamos certos de que ninguem nos viu, nos assalta um 
sentimanto de temor ? Esto sentimento prova, que ha um juiz 
supremo, que vô tudo o que é mais occulto, que pune o pec- 
cado, e recompensa a virtude; e este juiz não póde ser senão 


Dous. 


Não prova a existencia de Deus tambem a de um ente ne- 
cessurio? — Sim, pois que o ente necessario é Deus. 


Explicação. — 1.º Existe um ente necessario, isto é, um 
sêr, que existe por si mesmo, e em virtude de uma necessida- 
de absoluta, inherente á sua natureza; um sêr, que é impos'i- 
vel suppôr, que não exista; um sêr, que nunca teve começo, 
que não tem causa nem principio, e que deu a existencia a tu- 
ão o que teve começo. Com effeito, s3 não houvesse um ente 
necessario, seria possivel suppôr um instante, em que tudo es- 
tava no nada. Ora, o nada nenhuma cousa pile produzir. Ne- 
nhuma creatura teria pois podido começar a existir, porque 
uma existencia começada é um effeito, que exige e suppõe uma 
causa real e positiva; logo ha um ente necessario. —2.º O ente 
necessario é Deus. Com effeiro, é Deus, se é infinito nn seu sêr 
e nas suas perfeições; ora, o ente necessario é infinito no seu 
sêr e nas suas perfeições, pois que, subaistindo por si mesmo e 
sem dependencia de qualquer outro, não pile ser restricto nom 
limitado seja pelo que fôr. Assim, o ente necessario é Deus ; 
logo ha um Deus. 

Mas a materia, isto é, a reunião de tolas as substancias 
extensas, divisiveis, e susceptiveis de tolas as fórmas e movi- 
mentos. de que se compõe o universo, & materia, digo, uão é 
ella mesma o ente necessario? Não; é impossivel. Com efeito, 
wn ente não póde existir, sem que seja modifica lu de certa ma- 
neira, sem que tenha estas ou aquellas qualidades ; por exem- 
plo, um circulo não póde existir sem sua relondeza, Se pois a 
materia existe necessariamente, tem tambem necessariamente 
esta vu aquella modificação, que é tão impossivel mular como 
sua propria essencia. Ora, a materia não existe sob fôrma al- 
guma; pois que essas fórmas variam a cada instante. Em ne- 
nhum lugar existe necessariamente. porque, em virtude do mo- 
vimento, que lbe é dade, muda coniinwencate de lugar. Us mo- 
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dos e a maneira de ser da materi 
1 a não são pois necessarios + 
aande se segue, que a matoriú não existe E nina quo 
» por consequencia, o ente necessario, o sr infinito. to 


c ente nec i iali isti i 
sa cessario é essencialmente distincto da materia do 


p Crêem todos os homens na existencia de Deus?— Sim, todos. 
crôem na existencia de Deus; o em todos os tempos c em to- 


dos os paizes foram considerados como insensatos ou imposto- 
res os quo recusaram crêr n'elle. : 


E E E 
Deus. Todos concordam n’ TP e 
pb e m neste ponto, não obstante os precon- 
os, as leis o os paizes differentes, não obstante os habit 
contrarios e fórmas oppostas de governo. Esta persuasão z wi 
do gencro humano é-nos certificada pelos annaes de "H-H 
seculo: e pelos escriptores de todas as nações Podere., Ee 
contrar, diz Plutarco 1, cidades sem muralhas, sem. lei a 
conhecimento das sciencias; mas um povo sem "Deus, nar AE 
viu.» — «Nenhum povo ha, diz Cicero, por mais selva B 
T “ja, que, n ignorando o que se deye R 
3 e Deus, não saiba, que se d ĉ i 
tencia ?.» —Os brahmanes dos Rs diem ra Neca 
ção: «Adoro este sêr, que não está sujeito a mudança Rn 
altera ção; esto sêr, cuja natureza é indivisível: E espi i. 
tualidade não admitte composição de qualidades ; FE E 
6 a origem e a causa de todos os sêres, e que os pp = 
exceliencia ; este sêr, que sustenta o universo eé afo i EE 
triplo poder 3.» Os selvagens de Madagascar fazem u SIE 
ção, cujo sentido é o seguinte: «() Eterno! tem com vixão de 
mim, que sou viador! ó Infinito, que sou finito! ó Eee s 
sou fraco! ó Fonte da vida, que sou mortal ! 6 Intellige T e 
estou no pe | à Bemfazejo, que sou pobre! ó o 
que sou nada t.»—Tados os homens crêem poi zi ja 
ae AG pm sm tal da só póde PR Pp ER 
ario è profundo exame. Esta persuasão tão geral 
não póde provir senão do proprio author s a 
de a origem das cousas, AOT Er E pn pa 
em cada creatura um irresistivel testemunho de sua int EE 
cia, sabedoria e independencia. — Todos os homens asda e 


Plutarchus 25, ediç. i 
luta s, P. 1125, ediç. in-fol, an. 162 
: Cicero, De legibus, 1. 1, n.º 24, ” a 
i Cartas edir, tom, 10, pag. 15. 

Flacon, Hist. de Madagascar. plaa: 


1 
2 
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"existencia de Deus: pódo esto unanimo e universal sentimen- 
to ser um erro é preconceito? Não, sem duvida. Ou nada ha 


seguro é serto nos nossos conhecimentos, ou é seguro quo & 
naturoza não engaua todos os seculos e todos os povos. A na- 
tureza, cuja linguagem goral não póde enganar, grita e annun- 
cia a todos os seculos e povos, quo existe um Deus: logo oxis- 
te um Deus. 

Como a existencia do Deus está baseada uas mais nume- 
rosas é invenciveis provas, não é de admirar, que, em todos os 
tempos, fossem tidos por insensatos ou impostores 08 que recu- 
sam crêr n'ella. Com efeito, não é necessario ter perdido o 
juizo e abjurado o senso commum, para não comprebender o 
que todos os povos, ainda os mais barbaros, comprehenderam: 
que a ordem e belleza da natureza visivel só podem dever sua 
origem a uma intelligencia infinita : e páde esta intelligencia in- 
finita ser outra cousa senão Deus? — Quando o laponio 1, do 
fundo da neve, que o cobre, ouve ao longe o ribombe do tro- 
vão, diz que, Deus vive sobre o monte. E seria no meio das ma- 
ravilhas da natureza e no centro das luzes de toda a sciencia 
do mundo, que alguns insensatos rejeitariam a idéa da Divin- 
dade? ha mortaes tão cegos ?—O snr. de Montrond, um dos ho- 
mens mais espirituosos do nosso seculo, mas que, como muitos 
outros, viveu afastado das praticas religiosas, tendo cahido gra- 
vemente doente nc começo do anno de 1844, mandou chamar 
o abbade Dupanloup, vigario geral de Paris, « hoje bispo de 
Orleans. Na primeira conversação, que ambos tiveram, o ab- 
bade Dupanloup julgou conveniente perguntar-lhe, se cria em 
Deus. Ia completar esta pergunta, quando o snr. de Montrond 
o interrompeu para lhe responder : Sim, eu creio em Deus, por- 
que não sou tôlo ?.—Bernardino de Saini-Pierre dizia em 1798 
aos seus collegas do Instituto : «Se quizesse provar-vos à exis- 
tencia do author da natureza, olharia isso como um insulto feito 
a vós e 2 mim; julgar-me-bia tão louco, como se quizesse de- 
monstrar a existencia do sol em pleno meio dia 3.»—(Quasi no 
mesmo anno, o celebre Cuvier proclamava tambem, em plena 
academia, que os atheus não podiam ser sendo uns insensatos 
ou impostores +. 

Como se chamam os que admittem a existencia de Deus, e 
os que a não admittem? — Os que admittem a existencia de 


1 Habitante da Laponia, paiz frigidissimo, situado ao norte da Eu- 
ropa, onde, na parte septentrional, é noite durante trez mezes. 

2 O «migo da religião, de 4 de abril de 18-44. 

3 Fida le Bernardino de Saint-Pierre, por Aimé Martin. 

4 Sessão da academia franceza de 15 do decimo mez do 8.º mmo da 
republica franceza. 
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Deus chamam-se theistas, o os quo não a admittom chamam-se 
atheus. 


Explicação. — A palavra thoista vem da palavra grega 
heoa, que significa Deus. Atheu, quer dizer homem sem 
Deus; este nome di-se com razão aos que'não querem reco- 
nhecer a oxistencia de uma causa primaria, e a sua abomi- 
navel opinião chama-so atheismo. — Ô materialismo é um ver- 
dadoirc athoismo. Entendo-se por matorialismo o systema dos 
que pensam, que tudo no universo é materia, e que excluem 
por isso mesmo toda a substancia espiritual, creada ou increada. 
Megundo o materialismo, não ha Deus na natureza, ou se o ha, 
esse Deus não é senão a mesma materia 1, que compõe a natu- 
reza. Tambem, segundo elle, não ha no homen alma propria- 
mente dita, o o que se chama alma humana não é senão a pro- 
pria materia, que fórma a organisação do corpo humano. — À ca- 
bamos de mostrar o absurdo do atheismo e do materialismo, 
pois que demonstráraos que ha um Deus distincto d'este uni. 
verso, e que o tirou do nada. Mostraremos brevemente, que ha 
no homem alguma cousa, que é essencialmente differente da 
materia, isto é, uma alma espiritual e immaterial. 


Houve c ha realmente atheus, isto é, homens que não crês- 
sem e niio crêem na existencia de Deus? — É licito duvidal-o. 


Explicação. —Sim, é licito duvidal-o, porque é difficil, que 
o homem, até mesmo o mais depravado, não ouça uma voz, 
que lhe grita: Ha um Deus! Diz o impio, que aborrece no 
fundo da alma esse Deus, que elle não póde eximir-se de ts- 
mer como vingador dos crimes e das abominações, que com- 
mette ; isto é, que desejaria, que esse Deus não existisse; e em 
violentos accessos de phrenesi e de delirio procura capacitar-se 
cffectivamente de que não existe ?. Mas consegue elle capaci- 
tar-se d'esse horrendo pensamento? Consegue abafar a voz da 
natureza, que lhe grita dentro e fóra d'elle, que é obra de um 
Deus omnipotente? Não; e para prova d'isto ponde os olhos 
nesse impio quando corre aleum perigo; vêde-o erguer os olhos 
ao cto, invocar o auxilio de Deus... Elle crê pois realmente na 
existencia de Deus, e se diz, que Deus não existe, é um im- 
postor, que mente a si proprio e aos seus semelhantes. «Que- 
ria vêr, diz um illustre escriptor, queria vêr um homem sóbrio, 
moderado, casto, equitativo, proferir que não ha Deus; falla- 
ria desinteressado; mas esse homem não existe 4» Por outros 


1 Materia, substancia extensa, divisivel. 
2 Dixit insipiens in corde suo: Non vs Deus. (Psal. 52, 1. 
Caracteres de La Bruyère, e. 16. 
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os, ha muitos athous na pratica, muitos homens, quo, a 
Pifas elos vicios e pelas paixões, quo os aore v 
aaa La não houvesse Deus. Mas ha por ventura atheus 
a, pese o, homens que, eoduzidos pelos gystemns o 30- 
aa ido E: neguom soriamonto o Ente Poo que na 

or ai mesmo, o estão elles renlmonte persuadidos e ES o 
existo? Repito, 6 licito duvidal-o. Domais, se EE, a e 

i óde-se dizer, com um cscriptor, que são monstros 

a ouvidos, sem alma nem coração. Sem olhos: se os 
pçs RES e por toda a parte verão rasgos da sabedoria 
e Deus e as maravilhas do seu poder. Sem ouvidos : dp 
á voz de todas as creaturas, que publicam as a 
de Deus. Sem alma: muis estupidos que os brutos, 4 a 
cem aquelle, a quem, tudo devem. .Sem Coração ; pa aa 
insensiveis a todos 03 pe que continuamen 
a que haja verdadeiros atheus, não se 

ode O Andar igualmente, que haja deistas. Entendemos RE 
deistas, o3 que reconhecem um Deus, mas que rejeitam ar 
ligiã revelada ; a maior parte negam tambem a Providencia. 
Seu SRD chama-se deismo. Refutal-o-hemos, quando fallar- 
mos da Providencia e dos inimigos da fé. 


TRECHO HISTORICO 
O ONE SE DEVE PENSAR ÁLERCA LO ATHEISM9 E DOS ATITEUS 


O marquez de Argens, depois de ter mostrado, En aca 
mas das suas obras, a mais descarada impie lade, voltou dis 
sentimentos religiosos, poucos annos antes da sua pis nA 
cedida em 1771, e publicou, cum o titulo de Critica E o i 
uma carta admiravel, de que eis um a Ana 
mais insensata, que crr, que a m Rea e em E ã Pa 
servação sejam um effeito do acaso ?.-. aan a n 
um navio fazer uma exacta e perfeita din i ei a > ia 
dos mares, não admire o: conhecimentos o agnin > 
através das ondas essa enorme machina. C n o n 
zasse dizer, que um navio, que parte de qualquer E e Nes 
todos os annos às Indias, e volta regularmente em no cu Es 
po ao mesmo porto, sem ser conduzido por a o ir i 
tes, seria tido como louco © devia ser ao no o a 
magistrado julgar-se-hia obrigado a FER E e ke 
vil esse louco, que, tendo perdidu inteiramente o uia, nas 
ria entregar-se aos maiores exvessos, Poler.-so porem nom 


a e mo 
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do certas pessoas, que afirmam, que as maravilhas, que o uni. 
verso nos apresenta, não so senio o efeito do acaso, e que 
dizem, que o curso regular dos astros e as mudanças das es- 
tações são produzidas por este mesmo acaso; segundo cllas, a 
regra mais perfeita e estavel é uma consequencia da desordem. 

leis civis condemnaram 4 morte alguns atheus ; as leis, que 
mandassem punil-os como loucos, mo parecerism mais sensatas. 
Ha crimes para cujo castigo c desprezo é ainda mais necessa- 
rio que o rigor; e, quanto a mim, é honrar muito os atheus 
matal-os como perigosos pelas suas “opiniões ; são tão insensatos 


seus sentimentos, que não merecem senão o castigo reservado 
aos loucos i,» 


="""""""""""[2"""" 2 7temeenstee ereta 
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DAS PERFEIÇÕES DE DEUS 


Quaes são os differentes nomes, que se dá a Deus? — Os 


latinos chamam-lhe Deus, os gregos Theos, e os hebreus Jihová ; 
dá-se-lhe ainda ontros muitos nomes. 


Explicação. — Depois de vos ter mostrado as provas, que 
estabelecem a existencia de Deus, e antes de fallar das suas 
perfeições, convém, que vos diga alguma cousa ácerca dos dif- 
ferentes nomes, que se lbe dá, c da sua significação. A palavra 
Deus significa o que se póde imaginar mais elevado e melhor, 
ou antes o que intinitamente excede em nobreza e belleza to- 
das as cousas creadas. Os latinos chamam-lhe Deus; esta pa- 
lavra não é senão o Theos dos gregos, e indica um sêr immu- 
tavel, ou um ente que sabe e conhece tudo. Em hebraico, Deus 
chama-se ora Eli ou Elohim, palavra que significa o adoravel, 
poder que se deve adorar; ora Hilion, o Altissimo ; Scadai, o 
Todo-Poderoso; Adonai, o Senhor, a base de todas as cousas ; 
e é de notar, que só depois de narrar a obra dos seis dias, é 
que o sagrado escriptor lhe dá o nome de Senhor Deus, Domi- 
nus Deus, quando antes o chama simplesmente Deus, Deus 2. 
Mas o nome por excellencia, que se lhe dá na lingua hebraica 
é Jthová: o str, a propria essencia 3; os judeus téem tanto 

1 Biographia dos crentes celebres, tom. 1, pag. 124. 


2 Rocca, Thesaurus pontificiarum, sacrarumque antiquitatum, tom. 1, 
p- 276. 

3 Sobre os differentes nomes de Deus 
titulada: Da religião segunda os doc 
siguol, 1 vol. in-8.º, Liño, 1838. 


» púde-se consultar uma obra in- 
amentos anteriores u Moysés, por Ros- 
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de Adonai 1. Chama-se-lho tambem o Sêr Supremo, pen 
o sêr. superior a tudo; o' Ente necessario; o Dêr dos FAE A 
que existe por si mesmo, por sua natureza é essencia, e 
incipio e a causa de todos os outros sêrcs: « Eu sou aquo 
dn oi 2s; 6.0 nome, quo a si mesmo deu, fallando a Moysés; 
E Das dos exercitos, porque era olhado como o chefe e Ea 
'ral dos exercitos dos hebreus, e quando estes a se 
lha, estuva no meio d'elles para os proteger rd S ame 
de seus inimigos ; o Deus dos deuses, isto é, o Supremo » ao 
não só dos pequenos e pobres, mas dos grandes e He a 
monarchas e potentados, que são considerados cana or 
da terra; o Deus da vingança, porque, sendo a tati j ea 
não póde deixar de punir o crime e de ps gm io ppa 
da sua gloria e do seu nome; o Deus, o Pai DO 49, 
porque gosta de se amercear c de perdoar Ra EENET 
Em todos os povos, e em todas as linguas, Dens a e igr o 
com expressões, que mostram sua suprema ea e, de 
infinito poder, ou qualquer outro dos seus attri ne n 
diversas denominações podemos receber esta noção de : 
que elle é o Sêr infinitamente perfeito. 


respeito a este nomo, que nunca o pronunciam, o substituem-o 
pulo 


Quem é Devus ?—Deus é um espirito infinitamente perfeito. 


Explicação. — Tudo o que existe é um sêr. Assim, E 
pedra é um sêr, uma arvore é um sêr, O so! SE a a 
duas especies de sêres: sêrcs immateriaes oun pop 
materiaes ou corpos. — Um espirito é um sêr intelligen e, 
isto é, um str dotado da faculdade de pensar, de ia 
de sentir, de reflectir, de querer ou de pe antes es E a 
aquelle objecto; um sêr, que se não póde 7er, os apal Par, 
nem ouvir, e que, composto de partes, não pcde decompôr-se, 
nem alterar-se. — Além do espirito infinitamente perfeito a 
sencialmente uno, que é Devs, ha duas classas de o x 
substancias incorporeas e immateriaes, isto ~, essencialmente 
distinctas da materia e dos corpos: as almas humanas e e 
anjos. — Chama-se puro espirito o espirito, que uão di 
unido a um corpo. — Um corpo é um sêr, que não tem intelli- 
gencia nem vontade 3, mas que podemos ver, apalpar, e que, 
sendo composto de differentes partes, está sujeito a oe 
e alterar-se. Assim um pedaço de metal púde ser cortado, divi- 


ar. 912 
1 Rorea, Thesaurus. tom. 2, pag. 212. PERO Sd 

2 Ego sum qui sum: sic dices titiis Israel: gt: mu 
(Exodo, à. 14). ; Re 
3 Tentude, faculdade, potencia da alma. pela us 
sa, isto ú, s desejamos, toncionames fazer, a issu to 


= queremos uma Cou- 


a 3 
è resol y onos. 
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dido; asim vêmos todos os dias as carnes o outras substan- 
cias alimenticias, conservadas por muito tempo, corromper-se 

” e apodrecer. Não poderia acontecer o mesmo com os espiritos. 
Ha pois essencial differcnça entro os espiritos © os corpos. 
Deus não é um corpo, mas é um espirito, e um puro espirito, 
e este puro espirito é infinitamente porfeito. 


Que entendeis, dizendo que Deus é um espírito? — Deus é 
um espirito, porque é uma intelligencia, porque nio tem cor-- 
po, nem figura, e não póde ser percobido polos sentidos. 


Explicação. — Deus é uma intelligencia, isto é, um sêr, 
uma substancia t puramente espiritual e essencialmente dis- 
tincta da materia e dos corpos; um sêr, uma substancia, quo 
não póde ser vista pelos nossos olhos, nem apalpada pelas nos- 
sas mãos, nem ouvida pelos nossos ouvidos; que nada tem, em 
Summa, que possa sor percebido pelos nossos sentidos ; um sêr, 
uma substancia, que comprehende e conheco, que pensa e quer; 
o que não convem á materia e ao corpo. E não só Deus com. 
prehende e conhece, mas comprehende e conhece tudo, o pas- 
sado, o presente, e o futuro, as cousas reaes © as cousas pos- 
siveis; não só pensa e quer, mas todos os seus pensamentos são 
infinitamente sabios, e sua vontade é uma vontade eficaz e 
omnipotente; porque não só é uma intelligencia, mas uma in- 
telligencia suprema; o que estabelece uma infinita distancia 
entre Deus e os anjos e as almas humanas, que são tambem 
intelligencias, mas intelligencias finitas e limitadas, 

Deus não tem corpo, nem figura, e não póde ser perechido 
pelos sentidos. Deus deu-nos cinco sentidos, ou cinco meios dif- 
ferentes de perceber os objectos materiaes e sensiveis, que nos 
cercam. Estes cinco sentidos são: a vista, o ouvido, v gosto, o 
olfato, o tacto. Tedos os corpos, todos os objectos materiaes 
são ou pudem ser percebidos pelos sentidos, isto é, podem, ou 
seja pela acção da luz e do ar, ou seja pela acção das differen- 
tes particulas (pequenas partes), que d'elles se soltam, operar 

sobre os nossos olhos, sobre os nossos ouvidos, causar-lhe: im- 
pressão, excitar-lhes uma commoção: e a alma, em virtude da 
sua união com o corpo, é logo avisada da presença dos objectos 
materiaes e sensíveis, e põe-se em relação com clles. Não acon- 
tece assim com os espiritos, que, não sendo compostos de partes 
differentes, e não tendo côr, nem fórma, nem figura, não pode- 


1 Substancia é o que existe em si sem precisar de adherir a um obje- 
cto. O modo ou attributo é a maneira de ser da substancia; por exemplo, 
em uma bola de martim, o marfim É a substancia, e a relondeza é o modo. 

Curso de philosophia, pelo abbade Barbe, pag. Si 


| 
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i io dos 
: a alma não póde pois, por meio 
RENE a ontrar em relação com 
i or avisada de sua presença, ; : 
sY a erinto não podem pois ser percebidos ad 
e iri ro espirito; nada ha , 
us é um espirito o um pu rito; 
a material, nem corporeo, nem gonsi vel; não ai pie 
Ta côr, nem figura; não póde pois ser percebido pe E 
Js isto é, não pódo ser visto, nem apalpado, nem ouvido. 
, 


du 
Se Deus não tem corpo, porque razdo nos falla : ária 
Escriptura de seus olhos, de suas mãos, de seus pés, ete. : 
E nào devem ser tomadas á letra, mas ser en 
A a 
tendidas em sentido figurado. 


Explicação. — É verdade, que na Sagrada pin 
la-se muitas vezes dos olhos de Deus, das suas y o eu 
ouvidos, doz seug pés, da força do seu o é ne ng A 
gem figurada, de que os sagracos escriptores s e E an 
accommodar à nossa fraqueza, e o a a RE ea u 
alla Ee) por Dr è Sar a ensinar, que Deus vê 
VA N nos fallam dos aa de Da s po dao Ea 
sinar, que Deus ouve tudo. ac o Ea a 
Deus, é para nos ensinar, que o poder de Deus pu 

que é sem limites, e que nada ha, que não pos p 
a de sua infinita pena Emm, E E 
todas as creaturas prostradas aos pés de s, e 

s na sua presença, é para nos mostrar a suprema magest 
qe ud 3 o aba a que exerce sobre tudo o que 
a Ee nada: em que devemos e SE 
sagrados livros, de que acabamos de fallar. Mas, w a 
Deus não tem mãos, nem braços, nem pés, neu sa ER a 
vidos, porque é pure espirito. Se m a a id e = 
patriarchas, mostrou-se soh uma forma ps e E E 1 s 
propria substancia, em sua propria essencia D am fr 

Xo quarto seculo, houve alguns herejes, qus i pa em 
uma especie de corpo e figura kumana, tomando á À e q e 
nos sagrados livros só se diz metaphoricamente Ê Es alias 
olhos e das mãos de Deus, e de outras Pa a a 
Estes herejes, chamados anthropomerphitas, pa a a 
das duas palavras gregas antropos, homem, E ui p o 
não tardou muito, que não fossem condemnaç os pela E pn 

Como o acabamos de expli AT: Deus é a a 

póde ser percebido pelos sentidos. Não se sa E E ani 
que vão possa tornar-se aveessivel nos sentit ne is e 
da qualquer forma, quer agitando o ar de maneira que ) 
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duza. a palavra. Como é infini 
) vra. Como . to seu poder, não lhe’ ria 
Pa o ne “aos Epa o naia 
star, . Ve revemente, qt ilho à 
revestiu 4 nossa natureza é conversou paço tida E 


Jaiok = Dom Tuta e Dera d infnitamenta por- 
E pericito, quero di A 
sue em supremo grau todas as porfeições imaginaveis ate pos 


Exnli a ; 
a pe ante attributos, propriedades, 
do Re Hb pet aos differe 
pela ip Ea seja pelas mi de o o toada 
n i 

tor. Assim, como 6 melor aer Bode aea ana T do que não 
não o ser, segue-se que ai dad sp dean cd 
santidade são perfeições: id cado ae E 
ie boi anus mas ou menos perfeições; e pos- 
adido e n REF Siad. Umas são dotadas de 
entendimento e memoria: ll E og a PP 
E aquellas de caridade e generosidade. 
e A à que reune todas as qualidades? Qual é 
RA lo e quem se acham em infinito grau? Pro- 
ate Ea 3 Por mais virtuosa, por mais santa que 
a ana sas e-se, que poderia sel-o ainda mais. Esse 
spas Esp cimentos admiramos, poderia ter conheci- 

ode Pia nes e um talento ainda mais superior 
PR Pa ; p: z ator, que exerce a sua authoridade sobre 
Per nba poderia possuir um imperio ainda 
PE dita mais numerosos. Quasi sempre. tam- 

2 & par das mais brilhantes qualid ed 

PE a ER i qualidades e das mais eminen- 
» Se descobrem Imperteições e miserias. 'Ha muitas 


erfei çõ 
perfeições, que nenhuma creatura pode 


PRI do > 1 deria ter, taes com 
de, a immensidade, a omnipotencia, Sá Deus é a 


reune todas as perfeic ves Imag 108v els, em su pr emo grau, eim 
finitamonte além 3 naaa lhe falta, por que, existindo por 81 mes- 
s N que q i en p $ 
EP e sendo A le ue 6, e abso utam te inde endente não 
p de ser, por consequencia, restr icto nem limitado por cousa, 
g . 3 


1 Tertullian 
o pensa, que, quand i 
I > quando, n 
nn fórma humana, não sra DAS En ae 
ara assim dizer, a encarnação. (Te 
i araç: ã 
E ep “ lo. (Tertull. contra Mureião, 1. 9, e. 27 
Pad E è ser, que descobrimos em Deus, os attribu- 
Ra 5 AS em Si Mesmo, chamam-se attributos intrè 
i mmanentes; os attributos que nos faze E E E 
E E ; ; zem considerar De : : 
ç m as creaturas, chamam-se attributos de a yio a Re 
SUN “ éraçao . 


E ga lei, Deus se mostrou em 
s mas seu Filho, que preludia va, 
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“não tó 6 justo, mas infinitamente: justo; não só é santo, mas 


infinitamente santo ; nfo só é misericordioso, mas infinitamente 
misericordioso. Nenhuma belleza é comparavol 4 sua; é tado o 

us ha ballo no mundo, todas as maravilhas da natureza o da 
arte não poderiam dar-nos a mais pequena idéa d'essa belleza 
primitiva e original, que existe n'elle. Ha por consequencia 
essencial difforença entro Deus e a obra de suas mãos. É tal 
a grandeza de Dens, que olle excede até no infinito suas mais 
nobres e perfeitas creaturas; e é taba pequenez das creaturas, 
que, todas juntas, nada sło em comparação de Deus. 


Em que consistem as pra perfeições de Deus? — As 
principaes perfeições de Deus consistem, em que elle é eterno, 
independente, immautavel, omnipotente; em que está prosento 
em tcda a parte, em que vê tudo, em que fez do nada todas 
as cousas, e tudo governa por sua providencia. 


Explicação. — Não ha em Deus senão uma só c unica per- 
feição 1. Com effeito, se houvesse em Deus perfeições, real- 
mente distinctas, ou seriam finitas ou infinitas. Se fossem fi- 
Ditas, não poderiam formar entre si um infinito; por conse- 
quencia, Deus não seria infinitamente perfeito. Se fossem infi- 
nitas, formariam entre si um infinito maior que o infinito de 
cada uma, o que é absurdo. Logo não ha em Deus senão uma 
só e unica perfeição, equivalente a um numero infinito de per- 
feições. Esta unica perfeição, que é a natureza, a propria es- 
sencia divina, a qual é essencialmente simples, isto é, sem ne- 
nhuma composição, recebe differentes nomes, em razão dos dif- 
ferentes aspectos, sob que as encaramos, e do conhecimento, 
que temos das differentes operações divinas. Mas na realida- 
de, repetimos, não ha distineção entre as diversas perfeições 
de Deus. Por exemplo, o poder de Deus é a essencia divina, 
o sêr infinito, porque póde fazer tudo e dar existencia a todas 
as especies de creaturas. À bondade de Deus é a essencia di- 
vina, porque faz sempre bem e tem sempre infinita propensão 
para o fazer. À veracidade de Deus é a essencia divina, por- 
que ama necessariamente a verdade e detesta necessariamente 
a mentira. À liberdade de Deus é a essencia divina, porque é 
isenta de todo o constrangimento e obstaculo nas suas operações, 
e na execução dos seus designios. À justiça de Deus éa essencia 
divina, porque dá a cada un: segundo suas obras. À misericordia 
de Deus é a essencia divina, porque chama os peccadores á pe- 


1 Attributa divina nec ab essentia, nec inter se distinguuntur ex na- 
tura rei formaliter. Ita onmes sebelastici contra nnum Scot, (Anselmo 
Selmell, Cursis theolo gi acholastice, parte 1, p. léo. 
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nitencia, e deixa-se aplacar pelo seu arrependimento é pela sua 
mudança do vida. A santidade de Deus é a essencia divina, 
porque 6 de si mesmo incapaz de ter algum vicio ou defeito. 
— Como a natureza divina, a essencia divina, é infinitamouto 
perfeita, oquivale a um numero infinito de porfoições, que os 
sagrados livros e os padres da Igreja nos apresentam como so 
estivessem separadas umas das outras, porque, sendo o espirito 
do homem finito e limitado, não póde vôr os objectos senão 
successivamento ; € é assi, que vamos consideral-as, —Segun- 
do alguns authores, a primeira perfeição de Deus é o poder. 
« Esta propriedade da essencia divina do ser a mesma fonto 
de suas perfeições infinitas, ao mesmo tempo que é a causa 
primaria, o principio universal, a força das forças, é o que 
concebemos como totalmente primeiro em Deus, e n'esta con- 
cepção não achamos senão a idia de poder. Logo, Deus é pri- 
maria e radicalmente poder infinito 1.» Mas, segundo os santos 
padres, e a maior parte dos theologos, a primeira proprieda- 
de de Deus é a aseidade, isto &, essa propriedade do Sêr infi- 


nito de existir necessariamente e de ser por si mesmo tudo o 
que é 2. 


Que entendeis, quando dizeis, que Deus é eterno? — Deus é 
eterno, isto é, não teve principio e nunca terá fim. 


Explicação. — Um sêr eterno £ o que nunca teve principio 
e nunca terá fim; o que só convém ao sêr por excellencia, 20 
ente necessario, ao sêr, que nào pide existir, e sem o qual na- 
da existiria, iste é, Deus. 

Deus não teve principio; porque, se Deus tivesse tido prin- 
cipio, teria havido tempo, em que Deus não existia; e weste 
caso quem lhe teria dado a existencia? Se Deus tivesse tido 
principio, haveria uma causa 3, à qual deveria o que é, e se 
houvesse uma causa, não seria independente ; faltar-lhe-hia en- 
tão uma perfeição essencial, a 
Deus. 

Assim como Deus não teve principio, assim tambem nun- 
ca terá fim. Sendo o ente necessario e sendo sua natureza exis- 
tir, tendo em si mesmo seu principio ou razão de ser, pois que 
é Aguelle que é, como poderia cessar de existir? Além de que, 
Deus é infinitamente perfeito : ora, seria elle infinitamente per- 


Per consequencia nio seria 


1 Abbade Maret, Theodicia chr 


. 24 ediç. pag. 200, 


Epis 
2 Ascitas et intelleetualitas a is simul requiruntur ad eoneceptum 
seu constitutionem essencia divirw. Schuell. part. 1, pag. 10). 
3 Causa, princípio. o que far a cousa tenha lugar. Par exem- 


plo, o sol é a cansa da luz: o fogo v: a do calor. 


aiii 


aa 


ema meat R m ear 


Vossas in 


59 


feito, so tivesse fim? O que póde morrer, não é evidentemente 
$ feito? 

nE Deis não teve principio, nem nunca terá fim, e todás as 
creaturas, polo contrario, tiveram principio. Os anjos, os ho- 
mens, 08 animaos, as Plantas, as arvores, não oxistiram sempre, 
e foi Deus, que, pelo sou infinito puder, as tirou do nada. Mas 
so todas as creaturas tivoram principio, algumas ha, que não 
terão fim: of anjos, as nossas almas, o3 nosaos mesmos corpos, 
depois da rosurreição, nunca cessarão de existir : Deus conser- 
val-os-ha durante toda a eternidade. Uma creatura, que nunca 
terá fim, que nunca morrerá, chama-se uma creatura immortal. 


Que entendeis, dizendo, que Deus é independente ? —- Deus 
4 independente, isto é, não possue o. sêr senão de si mesmo, e 
de nenhuma causa póde depender. 


Explicação. — Deus não possue o sêr, a existencia, senão de 
si mesmo. Não quer isto dizer, que Deus se fizesse a si mesmo ; 
porque se Deus se tivesse feito a si mesmo, teria tido principio ; 
ora, a razão diz-nos, que elle é eterno. Por outro lado, se Deus 
se tivesse feito a si mesmo, existia já antes de se dar a si a 
existencia, o que envolve contradieção. — Deus não possue o sêr 
senão de sì mesmo, isto é, sua natureza é existir, existe neces- 
sariamente, não póde não existir, não é possivel concebel-o 
não existente. «O Sêr em Deus ou antes o Sêr-Deus é sem prin- 
cipio, sem raiz, sem primordio, sem procedencia real ou sup- 
posta. Este Sêr é, e d'elle dimanam todos os principios, d cile 
véem todas as forças, todas as energias, todas as causas 1. Não 
se deve dizer com um escriptor *, que é, porque é possivel; de- 
ve-se dizer, que é, porque é, que póde haver possibilidade e po- 
tencias de sêr no universo ?.» — Não só Deus não possue o sêr 
senão de si mesmo, mas de nenhuma causa depende nem póde 
depender, isto é, nenhum rêr ha, que possa impór-lhe leis, es- 
torvar-lhe a liberdade, contrarial-o nas suas operações. Com ef- 
feito, Deus é a causa primaria de tudo o que existe; ora, se 
não fosse independente, haveria uma causa, que seria antes 
d'elle, aquella de que dependeria : jogo Deus é absolutamente 
independente, E-o tambem, porque, sendo a fonte e plenitude 
de todo o bem, de nada precisa e a si mesmo basta plenamente ; 
e se exige nossos culios, não é, porque lhe sejam necessarios; 


: Ra ; 
1 Bonetly, Annaes de philosophia christã, de novembro de 1849, pag. 


A . a ahg w. . EEST 
2 O abbade Moret, Theodicĉa christã, 1 edig. pag. 290, ; 
3 Bonetly, Annaes de philosophia christã, de novembre de 1849, pag. 
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mas pprque está pa ordem das cousas, qua & creatura honre 
pit rondar e lhe pague um tributo de det ado 9 de 
amor., 

Deus é omnipotente. No mundo, pelo contrario, tudo está 
na sujeição e dependencia, Os gatrus são obrigados a obedecer 
às lois, que lhes foram impostas, e não lhes é permittido deg- 
viar-se um só millimetro da estrada, que o Creador lhes desi- 
gnou. O mer respeita os limites, que lhe foram assignados, 
não póde ultrapassal-os, e suas altivas ondas espedaçam -se 
contra um grão de areia. No oéo, os anjos obedecem tremendo 
Aquelle, que reconhecem como seu senhor, e executam suas or- 
dens com a mais humilde e perfeita docilidade. Na terra, o homem 
depende não só de Deus, dc seus superiores, mas das creaturas, 
de que continuamente precisa. Precisa do ar para respirar, do 
sol para não andar nas trevas, do fogo para se aquecer, de 
alimento para viver, de vestidos para se cobrir. As péssoas, 
até mesmo as mais ricas, não são menos dependentes, ou antes 
são-o ainda mais que as outras. De quantos creados não pre- 
cisąm a cada momento? A quantos operarios, artistas, nego- 
ciantes, não são cbrigados a recorrer continuamente para sa- 
tisfazer seus gostos e caprichos? Só Deus é independente, co- 
mo o explicâmos, e existe por si mesmo, porque é a causa das 


causas, a suprema causa, a causa universal de tudo o que 
existe. 


“Que entendeis, quando dizeis, que Deus é immutavel ?— 
Deus é immutavel, isto é, não está sujeito a mudança. 


Explicação. — Immutavel quer dizer, que não está sujeito 
a mudança, que é sempre o mesmo. 

O homem está longe de ser inmutavel. Pequenino ao nas- 
cer, elle cresce de anno em anno, e chega a ter uma estatura 
mais ou menos elevada. Sua saude é ora boa, ora má. Não po- 
deria permanecer muito tempo no mesmo estado, na mesma si- 
tuação; não tarda a entastiar-se. Qualquer objecto, que lbe 
agrada um dia, desagrada-lhe no dia seguinte. Hoje quer uma 
cousa, âmanhã quererá outra. Um pensamento é substituido 
por outro pensamento; a um projecto succede outro inteira- 
mente differente, tão naturaes lhe são a leveza e inconstancia. 
O que sabe em certo tempo, já 1.30 o sabe em outro, e qual- 
quer conhecimento, que não tenha agora, 'poderá tel-o em pou- 
cos dias. Ássim, o homem é sujeito a mudauça no seu sêr, 
nos seus conhecimentos e vontade. Não acontece o mesmo a 
respeito de Deus. E immutavel no seu sêr e na sua essencia, 
porque existe necessariamente e por si mesmo. E immutavel 
nas suas perfeições, porque as possue todas essencialmente e 
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au infinito. É immutavel nos sous conheçimentop; porque 
ndo Jhe está prosento deade toda a eteruidado, e abrange, em 
gm instante, ọ passado, o presente e o futuro, É immutavel 
pae suas vontades e designios, porque, sendo dotado de uma 
intelligencia infinita, não precisa de tempo, nem de rofloxão 
para saber o que ha-de fazer e como o ha-do fazer; por con- 
sequencia quer desde toda a eternidade o que quer, e o que 
foi no tempo não é senão a exocução de um desígnio concebido 
antes de todos os seculos. Emfim, em Deus não ha vicissitude 
pom inconstancia ; nada ha, que comece, nada que passe, nada 
que finde, nada que nasça, nada que cresça, nada que morra ; é 
sempre o mesmo, é o que sempre foi, e será sempre o que é. 

O que acabamos de dizer é conforme com o que lômos na 
Sagrada Escriptura: «Tu, Senhor, fundaste no principio a ter- 
ra, diz 0 propheta-rei; e o3 céos são obra das tuas mãos. Elles 
perecerão ; mas tu subsistirás eternamente ; envelhecerão todos 
como um: vestido; mas tu serás sempre o mesmo !.» — «Em Deus 
não ha mudança, diz o apostolo S. Thiago, nem a menor som- 
bra de vicissitude 2.» 

A mesma Sagrada Escriptura diz-nos, é verdade, que «Deus 
se arrependeu de ter feito o homem ê», o que parece incompa- 
tivel com sua immutabilidade. Mas é uma linguagem figurada, 
que não sigrifica senão que Deus, destruindo os homens pelo 
diluvio por causa dos crimes, a que se tinham entregado, fez 
o que faz um homem, que se arrepende; mas renhum sentimen- 
to de arrependimento houve n'ellc, e só executou, com a maior 
tranquillidade e sem nenhum movimento de ira, o que previ- 
ra e resolvera desde toda a eternidade. Desde toda a eternida- 
de resolvera crear o homem; desde toda a eternidade vira-o 
abusar da sua liberdade e entregar-se a todos os excessos e abc- 
minações, e desde toda a eternidade resolvera castigal-o d'esses 
excessos e abominações. 

Deparam-nos tambem os sagrados livros muitas passagens, 
em que se attribue a Deus paixões ou affectos humanos: é o que 
se chama anthropopathia +, À anthropopathia é pois uma figura, 
uma expressão, pelas quaes se attribue a Deus as paixões hu- 
manas, como o odio, a ira, o zelo. Como Deus é immutavel e 
infinitamente perfeito, claro está, que se lhe não póde attribuir 
paixões nem membros corporeos senão em sentido figurado. 


1 Psalmo. 101, 26, 28. 

2 Epist. de S. Thiago, I, 1, 17. 

3 Genesis, 6, 6. 

4 Ânthropopathia, traducção da palavra grega anthropopatheia, deri- 
vada de anthropos, homem, e de pačios, paixão. 


+ 
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Diz-se, que Deus está irado, quando castiga ; que odeia os im 
pios, porque, sendo a“propria santidade, não póde déixat “de 
infligir-lhes, quer n'esta vida; quèr nd'ontra, ós castigos, que 


merecem ; que é zeloso da sua gloria, porque prohibe, que a ` 


dêem a outros que não seja olle. 

Deus é immutavel, e ao mesmo tempo é perfeitamente li- 
vro, não no que respeita a si mesmo, porque se ama necoesa- 
riamonte: o Pai gera o Filho pela mesma necessidade, e pela 
mesma necessidado ainda, o Pai e o Filho produzem o Espiri- 
rito Santo : tudo isto, sendo uma consequencia da essencia 
divina, é necessario como ella. Mas é perfcitamente livre nos 
seus actos externos, nas operações, que se effectuam fóra da 
sua essencia, e que respeitam ás creaturas, pois que, bastando 
a si mesmo e achando em si mesmo sua perfeita felicidade, sua 
plena gloria, seu fim unico e necessario, de nada precisa fóra 
d'elle. Assim elle é livre para crear ou não crear; para con- 
servar ou não conservar os sêres, que creou ; é livre para dis- 
pôl-os de uma ou outra maneira, mas sempre sábia e conforme 
com seus attributos. — Como conciliar agora a liberdade de 
Deus com a immutabilidade de seus designios? É o que não 
emprebenderemos ; basta-nos saber, que Deus é livre e ao mes- 
mo tempo immutavel nas suas vontades relativamente ás crea- 
turas; a dificuldade de perceber o accordo d'esta duas perfei- 
ções só provém da fraqueza do nosso entendimento. 

Só Deus é immutavel. Podemos porém participar d'esta 
perfeição de Deus, unindo-nos irrevogavelmente a elle, não nos 
desviando do caminho dos seus mandamentos, e perseverando 
no seu amor até ao fim. ; 


E Que entendeis, quando dizeis, que Deus é omnipotente ? — 
eus é omnipotente, isto é, nada lhe é impossivel. 


Explicação. — Deus é omnipotente: quer dizer, que póde 
não só tudo o que quer, sem que lhe custe, mas tambem tudo 
o que é possivel, e que o seu poder não tem limites. — Com 
effeito: 1.º Por quem seria limitado seu poder? Não é pela eua 
essencia, pois que é necessariamente perfeito e sem limites; 
não é tambem por um sêr estranho, pois que Deus é indepen- 
dente e tudo depende d'elle; não é, emfin;, pela natureza ou 
pela multidão dos sêres creados, pois que só existem por elle 
e nenhuma dificuldade, nenhum obstaculo poderiam então op- 
pôr ao seu poler; em summa, o sêr necessario é illimitado na 
sua essencia e perfeições : logo é-o no seu poder. 2.º Deus é o 
creador do mundo; ora. a ereação do mundo suppie um poder 
infinito e sem iimites, Com efleito. concebe-se um poder maior 
que o de produzir sêres pelo sen só querer, fazelos, tiralos 
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“do nada, e nfo g0. concebe, ao mesmo, tempo,: que- ngnhum po- 


der finito, por maior que. soja sua actividade, -spa extensão, 
aus intelligencia, .é incapaz de tirar do nada o mais pequeno 
grão de areia? ae; ne 

Deus é omnipotonte. Faz tudo o que quer no céo, na tor- 
ra, no mar, 6 nos abysmos. Assim, se elle dissesse: Quero, Te 
esta casa, que esta igreja, sejam transportadas para- cem le- 
guas d'aqui, veriamos no mesmo instante esta casa, osta igreja, 
pôrem-so em movimento para ir occupar o lugar, que Deus 
lhes designasse. Se elle dissesse: Quero, que as estrellas cessem 
de brilhar no firmamento, que o sol deixe de alumiar os ho- 
mens durante o dia, e a lua de os alumiar durante a noite, 
immediatamente as estrellas, o sol, a lua, perderiam para nós 
sua luz, e ficariamos immersos em densas e perpetuas trevas. 
Se dissesse : Quero, que estes meninos se tornem desde já ho- 
mens, em um iustante vos tornarieis tamanhos como vossos 
pais e mães; tão intelligentes e sabios como vossos mestres. Se 
dissesse: Quero, que todos os habitantes d'esta parochia, d'esta 
cidade cessem de viver, immediatamente todos oa habitantes 
d'esta cidade, d'esta parochia cahiriam sem movimento e sem 
vida. Este vasto universo não lhe custou mais que uma só palavra, 
e não lhe custaria mais a crear, se quizesse, milhões de outros 
mundos semelhantes ao que habitamos, e até mesmo mil vezes 
mais extensos e cheios de maravilhas. 

Deus é omnipotonte: mas não devemos d'agui concluir, 
que póde fazer o impossivel e mudar a natureza das cousas, 
porque Deus não póde fazer, que uma cousa seja e não seja 
ao mesmo tempo; este principio é evidente, e se se des- 
true, destruido é com elle todo o edificio dos nossos conhe- 
cimentos. O poder de fazer o impossivel não póde pois attri- 
buir-se a Deus, porque envolve contradicção. Assim, Deus não 
póde dar a qualquer sêr propriedades, modificações, que repu- 
gnem á sua natureza; por exemplo, não póde fazer um cireulo 
quadrado, porque um circulo quadrado nada tem de verda- 
deiro. Um circulo é essencialmente redondo, eo que não é re- 
dondo, não póde ser um circulo. Assim, um circulo quadrado 
envolve contradicção: não poderia pois ser 6 objecto e o fim da 
omnipotencia divina. Da mesma maneira, Deus não póde fa- 
zer, que a materia pense; porque o ponsamento, sendo sim- 
ples e essencialmente espiritual, não póde ser produzido senão 
por uma causa igualmente simples, e por consequencia immate- 
rial. Da mesma maneira ainda, Deus não póde fazer, que uma 
creatura necessariamente finita e limitada tenha o poder de 
crear ; porque a creação, como acabamos de dizer, suppõe um 
poder infinito : o que em nenhuma creatura poderia encontrar-se. 
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Deus "é omnipotente > d'onde cumpre coneltir, que dève- 
mos ter sudimo cuidado em não o offender, porquê é elle que. 
nos pôz no mundo é nos iinpede de retahir no nada, do qual 
nos tirou ; porque recahiriamos immediatamente n'elle, se cos» 
sasse de nos proteger é amparar. Rebellar-nos contra elle, não 
seria o cumulo da ingratidão? Não seria tambem o cumulo da 
demencia, visto que poderia, no mesmo instanto, ésmagar-nos 
com o peso de eva ira? Deus é omnipotente: d'onde cumpre 
concluir ainda, que devemos ter n'ellê uma confi 
mites, e esperar da sua omnipotencia e infinita hondade tudo 
o que póde contribuir para a nossa felicidade. 


Que entendeis, quando dizeis, que Deus está presente em 
toda a parte? — Deus está presente em tode a parte, isto é, 
está no céo, na terra, e em todos os lugares. 


Explicação. — O attributo, pelo qual Deus está presente em 

a parte, chama-se immensidade de Deus. Immensidade si- 
guifica uma grandeza infinita, sem limites nem medida ; o que 
86 pôde convir a Deus. Quando se diz, que o universo é im- 
menso, quer isso dizer sómente, que tem uma vastissima ex- 
tensão; só Deus é immenso no sentido mais exacto e estricto, 
porque não ha senão nm Deus, cuja essencia seja infinita. 

Deus está presente em toda a parte, não só pela sua scien- 
cia, em virtude da quai todas as cousas, até mesmo os pensa- 
mentos mais occuitos no nosso espirito e os segredos mais Te- 
conditos do nosso coração, lhe são patentes 


s ; não só pelo seu po- 
der, em virtude do qual póde fazer em toda a parte o que lhe 


apraz, e cuja acção se faz realmente sentir em todos os luga- 
res, pois que conserva, por uma influencia actual e perpetua, 
o sêr que elle deu; mas está presente em toda a parte por sua 
essencia, e pela difusão da sua substancia. É uma consciencia. 
da necessidade de sêr, a qual, sendo absoluta, não póde ser 
restricta ou limitada por algum lugar. 


Deus está presente em toda a parte: está no céo, onde re- 
compensa seus eleitos; está no purgatorio, onde purifica, por 
meio de saudaveis tormentos, as almas sahidas d'este mundo 
antes de satisfazer inteiramente á sua justiça; está na terra, 
onde governa tudo pela sua providencia ; está nos infernos, onde 
exerce sua justiça sobre os maus; está em todos os lugares, en- 
che-os todos, mas não está encerrado nelles, e está infinita- 
mente além dos limites do universo. «Elle é, nos dizem os es- 
criptores sagrados, mais alto que o céo. mais profundo que o 
inferno, mais comprido que a terra, mais largo que o mar 1.» 


1 Job, 11,8,9. 
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Curt efeito; Deus; antes de'orear v mundo, por nenhum espaço 
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Explicação. — Deus está presente em toda a parte, é ir 
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menso; e como o provámos.anteri 
20 O pro Bnteriormente, possue á 
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nhecimento, se não conhecesse o passado ; © se ignorasse o fu- 
turo, sua sciencia augmentaris á proporção que os successus 
se-lho apresentassem aos olhos..— Dous vô tudo. Vô quanto se 
foz desde a origem das cousas ; quanto se faz agora em todas 
as partes do universo; quanto se fará no decurso dos tempos. 
Vô todos os crimes, quo se commetteram desde que existem cres- 
turas rationaes; todos os que se commotterão de idade em idado 
até ao fim do mundo. Vê todas as boas seções dos justos da 
antiga lei; todas as obras de caridade e de misericordia, que 
tantos santos praticaram ha mil e oitocentos annos para cá ; to- 
das as que se praticam nos nossos tempos, € se praticarão até 
á consummação dos seculos. 

Deus vê não só o presente, mas o passado e o futuro; ou 
antes, com relação a Deus, não ha passado, nem futuro; tudo 
lhe está presente; abrange tudo com um só lanço de olhos, . 
porque nada poderia escapar á penetração d' Aquelle que é, 
d' Aquelle, cuja duração é um eterno presente. 

Deus vê não só nossas acções externas, mas até mesmo 
os mais reconditos pensamentos de nosso coração, porque está 
em nós e nós estamos n'elle. Nós podemos occultar aos homens 
o que pensamos, mas nunca podemos occultal-o a Deus. Eile 
lê no amago dos nossos corações, c sabe melhor o que welles 
se passa, do que nós mesmos o sabemos. «Senhor, dizia o santo 
rei David, descobriste de longe meus pensamentos ; tu previste 
todos os meus caminhos, e ainda antes que a minha lingua haja 
proferido alguma palavra, o sabeis. Aonde irei eu, que me furte 
ao teu espirito? Para onde fugirei, que não esteja diante de 
tua face? Eu disse: Talvez que as trevas me escondam : mas 
as trevas não são escuras para ti, e a noite é tão clara como 
o dia L» 

Pois que Deus vê tudo e até mesmo os mais secretos pen- 
samentos dos nossos corações, cuidemos sempre em evitar não 
só toda a acção contraria à sua lei, mas em não admittir ne- 
nhum pensamento no nosso espirito, nenhum desejo no nosso 
coração, nenhum affecto na nossa alma, que possa offender seus 
santissimos olhos. —Nós lêmos no Velho Testamento, que a jo- 
ven Suzanna foi solicitada ao crime por dous unciões. Horro- 
risada de tal proposta, e elevando os olhos ao céo, esta santa 
disse-lhes: Sou acommettida por todos os lados; se cêdo à vossa 
vil paixão, não escaparei à mão de Deus, que me vô; elle é 
meu juiz, e me obrigará a dar conta de tão infame acção ; e se 
não annuo ao vosso desejo, não escaparei ao vosso resentimen- 
to, e vejo que me fareis matar; mas eu temo à Dous, e antes 


1 Psalmo, 138, 3, 12. 
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3 L Reis, 2,3 
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ds inimigos da religião discobretn ainda do iero módo. Não 
attondem a que Deus, pele såa stornidudo, está presente ato- 
dos os instantes da duração das'crésturas, como o está em to- 
dos os lugares pela sua imiiensidade, Não ha pois para clle pas- 
sado, nem futuro; vê todas as cousas cómo presentes: | por 
isto que S. Agesiinho e S. Gregorio, papa, não queriam, qué 
este conhecimento de Deus so chamasse presciencia, mas sim- 
lesmonte sciencia, ou conhecimento. Ora, em que prejudica o 
conhecimento de uma acção presente a liberdade d'aquelle que 
e pratica? «Prevêr, diz um celebre metaphysico, é uma ex- 
pressão prestada á natureza humana, não póde applicar-se á na- 
tnreza divina, para a qual não há passado, nem futuro. O ho- 
mem prevô, e engana-se. Deus vê, e não se engana ; ora, vêr 
não importa constrangimento nem necessidade t.» — Mas, di- 
zen os discipulos de Bayle e de Voltaire, é impossivel, que o 
que Deus previu não aconteça. Isto é verdade; mas não sc se- 
gue, que a presciencia, ou antes a sciencia de Deus destrua a 
liberdade. Para destruir a liberdade, seria preciso, que fosse 
a causa necessaria das nossas acções ; então nossas acções já não 
dependeriam de nós, já não seriamos livres. Mas não acontece 
assim: as nossas acções não são o effeito da presciencia, mas 
da nossa unica e livre determinação; a presciencia só as pre- 
vê; ora, prever não é produzir, mas 86 conhecer antecipada- 
mente, é todo o conhecimento suppõe um objecto e não o pro- 
duz. Quando vejo praticar uma acção livre, quando vejo al- 
guem commetter um furto, cu prevejo, que o commetterá, a 
minha vista ou previsão nada influe n'esta acção, nem a pro- 
duz, e por consequencia não prejudica a liberdade d'aquelle, 
que obra; acontece o mesmo com a presciencia de Deus. — A 
presciencia, dizem ainda, suppõe a certeza, e a certeza traz 
a necessidade. E verdade, que a presciencia suppõe a certeza: 
sim, o que Deus previu ha-de acontecer. Mas é falso, que a cer- 
teza traga à necessidade. Porque Deus previu, por exemplo, 
que Pedro será justo, segue-se, que o será necessariamente e 
mau grado seu? À presciencia considera o objecto futuro : mas 
nada lhe faz, nada lhe muda. A cousa suppõe-se dever aconte- 
cer antes que Deus empregue a presciencia para a conhecer. 
Pedro não será justo, porque Deus o prevé; mas Deus prevê, 
que Pedro será justo, porque effectivamente o será. Que ha 
n'isto, que possa prejudicar a liberdade de Pedro? — Se fosse 
mister, diz com razão o author da Theologia ao uso dos secula- 
res. suppôr alguma porção de constrangimento, deveria procu- 
rar-se não em nós, que obramos livremente, mas em Deus, que 


1 P La Romiguiire, Lições de philesophia. 24 ediç. tom. 1, pag. 127. 
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TRECHO HISTORICO 
S. THOMAZ DE AQUINO 


Quando S. Thomaz de Aquino estava proximo a expirar, 
um dos frades do convento pediu-lhe, que lhe désse uma regra 
de proceder. «Aquello, lhe responden o santo, que andar sem- 
pre na presença de Deus, estará prompto a dar-lhe conta das 
suas acções, e nunca perderá seu amor, consentindo no pecca- 
do.» Simples e solida instrucção, mas bem pouco praticada í. 


LIÇÃO M 


DO MYSTERIO DA SANTISSIMA TRINDADE 


Hu muitos deuses? —Nãc; ha um só Deus e não póde ha- 


ver mais que um. 

Explicação. —- Deus é não só eterno, 
mutavel, omnipotente, presente em tola a parte, mas t 
unico. Com effeito : 1.º Deus é o Sêr necessario ; ora, 0 sêr neces- 
sario é um; suppôr dous sêres semelhantes, é multiplical-os sem 


precisão, porque basta um só para explicar a origem do universo e 
de tudo o que contém ; suppôl-os differentes, é admittir em um 


qualidades, perfeições, que não possue O ovtro ; é admittir, por 


consequencia, uma limitação no sêr necessario, o que é uma con- 
tradieção. —2.º Deus é o Sêr infinito; ora, se houvesse muitos deu- 


ses, nenhum seria infinito; faltaria a um o que 9 outro tivesse. 
lo outro. — 3.º Deus é 


e por conseguinte um seria limitado pe 
o Sêr Supremo, o sêr de quem tudo depende ; ora, elle não se- 
ria o Sêr Supremo, o sêr de quem tudo depende, se houvesse 
outro, que lhe fosse igual, que não dependesse d'elle; em uma 
palavra um outro Deus. —<.º Deus é omnipotente ; ora, se hou: 
os deuses, nenhum seria omnipotente, porque um po- 
Logo não ha, nem púde baver mais 


independente, im- 
ambem 


vesse muit 
deria oppêr-se ao outro. 
que um só Deus >. 


de S. Thomaz de Apina, 
2 gobalas a S. Christophoro, Theologi À istor’ 


epote ro, pag. 18,15; 


he 

Esta verdade, que a razão concebe, funda-se primciramen- 

te na revelação, «Ouvi, Israel: o Senhor nosso eus, é uni- 
co Senhor 1.» --«Vêdo que aR sou o unico e que não ha outro 

- Deus, além de mim ^, »—«És grande e fázes prodigios, e aó 


tu és Deus 3,» «Não ha outro Deus senão só um 4,» — «Não 
ha senão um Senhor, uma fé e um baptismo, um Deus o pai 
de todos, -que é sobre todos 5.» 


dmira, que uma verdade tão clara fosse n'outro tempo 
ignorada de quasi todos os Povos da terra. Antes de Jesus Chris- 
to, todas as nações, á excepção do povo judaico, adoravam mui- 
tos deuses, e alguna até mesmo chegaram a prestar cultos di- 
vinos a animaes, a reptis, e a legumes. Só foi depois da pro- 
Ppagação do Evangelho, que um conhecimento mais exacto da 
natureza da Divindade dissipou as trevas da idolatria. 

Mants, heresiarea 6 do terceiro seculo, admittia dous prin- 
cipios creadores ou formadores do mundo: um essencialmente 
bom, outro essencialmente mau. É o que se chama manicheismo, 
e tambem dualismo +, ou ditheismo. Este systema, que o philo- 
-sopho Bayle 8 renovou no decimo setimo seculo, fazendo revi- 
ver as objecções de Manês contra a unidade de Deus, sem por 
isso ser manicheo, esse systema, digo, é evidentemente absur- 
do e insustentavel. Com effeito em Primeiro lugar, um sêr ne- 
cessario é essencialmente perfeito; ora, um sêr mau seria, em 
todos os sentidos, um sêr imperfeitissimo, porque conheceria 
perfeitamente o que é bom, e odial-o-hia ; conheceria do mes- 
mo modo o que é mau, e amal-o-hia. Além d'isto, ou og dous 
sêres seriam iguaes em poder, ou um seria superior ao outro; 
no primeiro caso, não haveria bem nem mal no mundo: no se- 
gundo caso, só haveria bens ou males, o que é contrario ao eg- 
tado presente das cousas. — É verdade que ha males no mundo; 
mas, para conciliar a sua existencia com a bondade de Deus, 
não devemos suppôr dous Principios, um bom, outro mau ; isto 
pertence á propria essencia dos sêres creados, os quaes não 
podem ser infinitos nem perfeitos. O peecado reina na terra, 
commettem-se n'ella muitos crimes ; é o resultado da imperfei- 
ção dos sêres inteligentes e livres, capazes de se enganar, e 
que cahem muitas vezes no erro ou no vicio, porque não fazem 


Deut. 6, 4. 
Deut. 32, 39, 
Psalmo, &5, 10. 
Tor gia. 
Eph. 4. 5, 6. 
Ieresinrea, chefe de uma selta 
Dualismo, opinião dos que n 
Pallecido em 1708. 


v tb me 


am 


mes 


beretica. 
ittemm dous deuses, 


o = 


so 


... æ p » tade 
tador e para homn a Cpbomeros em veg da fa 
“sp inclinam 405 prazeres, à ban on re 
pg TO RA os unicos hens verdadeiros, as 
Ss Ha varias pessoas em e D ha tres pesso 
Deus, o Pai, o Filho e o Espirito Santo. RA 
Explicação, — Entende-se por pessoa, ou re a Ega 
ignificando o mesmo que pessoa, um pd Pa Da 
pie si eó um todo completo, ao qual nada fa dei a 
fórma o 2 de sua especie, e capaz, por conter ne 
um indivi Bi mesmo, e de executar operações, que a 
ia e o meu corpo, tomado separadamente, n as 
A 0 completo mas só uma parte da natureza e 
o MA RER um de vós, christãos, é uma pessoa, is a 
re e vós é composto de; um corpo e de Ai e Ea 
z im um todo completo, ao qual nada P pi 
indi sid da especie humana. Pela mesma razão, ov E 
FR SA é ia pessoa, porque é um sér pisca se z 
5 ado completo, ao qual nada falta para ser a a i Pd 
a angelica; 8. Miguel é uma pessoa e poda 
SR S. Raphael é uma pessoa; Lucifer é um s PT 
St razão, de accôrdo com a fé, diz-nos, que dr pes 
m Deus, e que não póde haver muitos deuses. E ea AR 
si tambem que ha tres pessoas em Deus, Anna 
A iduaes, subsistindo em si mesmos, aos quaes p p e 
Raa m a natureza divina, e cada um dos quaes sea 
a A mpleto, ao qual nada falta para ser um paa so 
a CMRE pai obrar por si mesmo e executar T 3 
o k a no roprias. Estas tres pessoas o ; a 
a Pp i; E segunda, o Filho; a terceira, O o : a 
O Pai é EE pessoa, porque desde toda a Sp a ge 
a Filho ; o Filho é a segunda pessoa, porque PTE z 
ridade foi gerado do Pai; o Espirito n ne aop 
ao porque desde toda a eternidade procede do 
k A palavra pessoa, fallando de Deus, não < T 
Sagrada Escriptura. A Igreja emprega-a para ex p RE 
Pa, o Filho e o Espirito Santo não só são ia : eu 
differentes ou tres aspectos differentes de a pai aE 
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cias distinctas. É claro, porém, que com rolação a Deus, a pa- 
lavra pessoa não apresenta a mesma idéa que com relação ao 
homem ; tres pessoas humanas são tres homens ou tres nature- 
zas humanas individuases; em Deus as tres -pessoas são uma só 
natureza divina, um só Deus. Desenvolveremos brevemente o 
que agora onunciamos apenas. Provemos, em primeiro lugar, 
que ha em Deus tres pessoas, tres subsistencias distinctas, que 
não são porém senão um só Deus. i 

Para nos convencermos d'esta verdade, basta abrir os sa- 
grados livros. 1.º S. João diz na sua primeira epistola : «Tres 
são os que dão testemunho no cto: o Pai, o Verbo e o: Espi- 
rito, Santo, e estes tres são uma e mesma cousa !.» Vemos n'es- 
tas palavras tres pessoas divinas claramente distinctas, e ve- 
mos ao mesmo tempo, que estas tres pessoas são uma e mesma 
cousa, isto é, que não téem senão uma só é mesma natureza, 2.º 
A Santissima Trindade manifestou-se no baptismo de Jesus 
Christo: «Quando sabiu da agua, abriu-se o céo; viu ao Espi- 
rito Santo que descia como pomba, e pousar sobre elle; e ou- 
viu-se uma voz do alto do céo, que dizia: Este é meu Filho 


amado, no qual tenho posto minha complacencia 2.» Aqui temos . 


claramente as tres pessoas em Deus: o Pai, o que falla do alto 
dos céos, o Filho, que é baptisado, e o Espirito Santo, que 
pousa sobre sua cabeça na figura de uma pomba. 3.º Quando 
Jesus Christo enviou seus apostolos a prégar o Evangelho, dis- 
se-lhes : «Ide, ensinai todas as gentes, baptisando-as em nome 
do Pai, do Filho e do Espirito Santo 3.» Aqui temos tambem 
muito claramente as tres pessoas divinas, as quaes não formam 
senão um só Deus. Com efeito, Jesus Christo diz : baptisai 
em nome ; não diz em nomes, mas em nome. Não ha pois senão 
um só nome, um só Deus, uma só natureza divina nas tres 
pessoas divinas, e estas tres pessoas divinas téem uma só e mes- 
ma natureza, uma só e mesma divindade. —Que vos direi das 
tradições relativas a este dogma? Vêde na Igreja de Jesus 
Christo a fórma dos sacramentos, sua sagrada liturgia, a pra- 
tica do signal da cruz, que sobe aos tempos apostolicos, e es- 
ta doxologia 4 tão conhecida: «Gloria ao Pai, ao Filho é ao 
Espirito Santo» ; interrogai todos os concilios, todos os symbo- 
los ehristãos, e achareis em toda a parts a prova evidente d'es- 
ta verdade: que em todos os seculos, desde os apostolos até 
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nós, se creou e professou o mysterio de um s6 Deus em tros 
soas. Dirigi-vos aos horejes do Oriente, nos scismaticos gro- 
gos, sos lutheranos, nos calvanistas, aos anglicanos, o pe 
ue todos reconhecem e vonoram como nós esta adoravel Trin- 
dade.— Calvino, um dos chofos do protestantismo, confessava 
n'este ponto uma tão profunda convieção, que fez queimar Ro 
a Miguel Servet por ousar manifestar um sentimento T 
Está pois demonstrado pola Sagrada Escriptura e pela tradi- 
ção, que, posto que não haja senão um s^ Deus e pus na- 
tureza divina, ha em Deus tres pessoas: o Pai, o Filho e o 
Espirito Santo. 


O Pai é Deus? — Sim; o Pai é Deus. 

O Filho é Deus? — Sim; o Filho é Deus. ; 

O Espirito Santo é Deus ?—Sim ; o Espirito Santo é Deus t. 

Explicação. — Já o dissemos: a natureza, a me 
divina, essencialmente uma, é commum ás tres pessoas da San- 
tissima Trindade. Ella está toda na pessoa do Pai, toda na 
pessoa do Filho, toda na pessoa do Espirito Santo. Assim, O 
Pai é Deus, o Filho é Deus, o Espirito Santo é Deus. «A fé 
catholica, diz-nos o symbolo de S. Athanasio, consiste em ado- 
rar um Deus na Trindade, e a Trindade na unidade, sem con- 
fundir as pessoas e sem separar a substancia.» —Que cada uma 
d'estas tres pessoas da Santissima Trindade é Deus, é uma ver- 
dade fundada em numerosas provas convincentes e irrefraga- 
veis. 1.º O Pai é Deus: com effeito, não se póde negar, que, 
entre as pessoas da Santissima Trindade, haja ao menos Se 
que é Deus; d'outra sorte, seria preciso dizer, que não ba Deus; 
ora, se entre as tres pessoas da Santissima Trindade ha pao 
que é Deus, é certamente o Pai, que é o principio das duas 
outras pessoas. Ii por isso, que o symbolo dos apostolos começa 
por estas palavras: Creio em Deus Pai; o mesmo a 
o symbolo de Nycêa; o de S. Athanasio não é menos explicito 
a este respeito: O Pai é Deus, são suas expressues: e pn os 
herejes, que combateram o dogma da Santissima Trindade, o 
dogma de um só Deus em tres pessoas, nenhum ha, que con- 
testasse a divindade do Pai. 2.º O Filho on o Verbo é Deus: 
«No principio, diz S. João, era o Verbo, e o Verbo estava ani 
Deus, e o Verbo era Deus... Todas as cousas foram feitas por 
elle; e nada do que foi feito, foi feito sem elle. Era a verda- 
deira luz, que alumia todo o homem, que vem a este mundo ?.» 


1 A Santissima Trindade é Deus? Sim, sem nenhuma duvida, porque 
não é senão Deus subsistente em tres pessoas. Ed a 
28. João. 1.3, 9—0s racionalistas dão uma explicação inteiramen- 
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O Verbo era no principio; por consequencia é eterno como o 
Pai; estava em Deus, é pois consubstancial ao Pai; todas as 
cousas foram feitas por elle; ora, o poder de crear só pertencé 
a Deus: logo o Verko é Dous. Por isso dá a si mesmo este tes- 
temunho: «Eu e o Pai somos uma mesma cousa 1,» Podia olle 
exprimir mais claramente a igualdade e unidade de natureza 
com seu Pai? Emfim, que mais positivo que estas palavras do 
S. Paulo, fallando de Filho do DE «Tendo à fórma e natu- 
reza de Deus, não julgou que fosse n'elle vme usurpação o ser 
igual a Deus 2.» 3.º O Espirito Santo é Deus.. Nos Actos dos 
Apostolos, S, Pedro falla d'esta sorte a Ananias: «Porque ten- 
tou Satanaz o teu coração para que tu mentisses ao Espirito 
Santo?... Não mentisto aos homens, mas a Deus 3.» Logo o 
Espirito Santo é Deus. «O Espirito de Deus, diz S. Paulo aos 
de Corintho, tudo penetra, ainda o que ha de mais occulto na 
profundidade de Deus $.» Logo possue uma sciencia infinita, 
attributo que só convém a Deus. Cabe-lhe tambem a immen- 
sidade, outro attributo, que só convém igualmente 4 essencia 
divina. «O Espirito do Senhor, diz o sabio, enche o universo; 
e como contém tudo, conhece tudo o que se diz 5.» Assim, o 
Pai é Deus, o Filho é Deus e o Espirito Santo é Deus. 


São tres Deuses? — Não; são tres pessoas, mas estas tres 
pessoas ržo são senão um só Deus. 


Explicação. — Seria um grande erro confundir as pessoas 
divinas com os attributos divinos, como a bondade, a justiça, 
o poder. Os attributos divinos nenhuma distincção real teem 
entre si, como o explicâmos antecedentemente, emquanto que, 
segundo o ensino catholico, deve-se admittir uma entre as pes- 
soas. «Em Deus, diz Santo Agostinho, o podèr não é senão a 
prudencia, a força senão a justiça e a santidade... Forte, jus- 
to, sabio, indica-nos a substancia; e emquanto á Trindade, di- 
zemos uma essencia em tres pessoas; o Pai não é o Filho, o 
Filho não é o Pai, o Espirito Santo não é o Pai nem o Filho ; 
são tres $.»-—No seculo terceiro, um heresiarca, chamado Sa- 
bellius, sustentou que, pelas tres pessoas da Santissima Trin- 


te falsa a esta palavra de S. João; é evidente, que esta luz, de que falla 
o apostolo é o Verbo feito curne, e não a razão, como desejariam persua- 
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dade se devia entender tres acções, tres operações de um mes- 
mo principio. «O Pai, dizia ello, é Deus, porque é o creador 
de todas as cousas, e desdo toda a eternidade resolveu chamar 
os homens å salvação; o Filho é Deus, porque revostiu a fórma 
humana, no seio de uma Virgem, para remir os homens, pade- 
condo e morrendo na cruz. O Espirito Santo é Deus, porque 
diffunde na alma do peccador a officacia da sua graça.» An- 
sim, segundo élle, os titulos de Pai, de Filho e de Espirito 
Santo eram só denominações 1 tiradas das differentes zcções, 
ue Deus produzira para a salvação dos homens. Esta hercsia 
foi condemnada por varios concilios, e principalmente pelo de 
Alexandria, em 261, o quai defiaiu, que na essencia unica de 
Deus ha tres pessoas realmente distinctas, isto é, tres sêres, 
cada um dos quaes é Deus. O Pai, contemplando-se e conhe- 
cendo-se a si mesmo, gera um outro elle mesmo, um Filho, que 
é um sêr, uma pessoa distincta delle. O Pai e o Filho, aman- 
do-se reciprocamente, produzem o Espirito Santo, c termo do 
geu amor; isto é, que o Espirito Santo é o amor mesmo, o amor 
reciproco do Pai e do Filho; amor que é um sêr, uma pessoa 
distincta do Pai e do Filho; assim como o Verbo, a palavra 
do Pai, é um sêr, uma pessoa distincta d'elle. C ‘omo pôde isto 
ter Ingar ? Como é que o Pai gerou seu Filho? É o gue ne- 
nhuma intelligencia humana, nenhuma lingua mortal, é capaz 
de referir e exprimir. Mas Deus fallou, por isso cale-se a so- 
berba razão do homem, e elcve unicamente a voz para protes- 
tar sua docilidade e subinissão. EA 
Ha, na essencia unica de Deus, tres pessoas distinctas : 
«Outra é a pessoa do Pai, outra é a pessoa do Filho, outra é 
a pessoa do Espirito Santo ?.» Mas que é pessoa em Deus? E 
o que ignoramos. Nós só temos da natureza dos espiritos uma 
idéa muito imperfeita e incompleta; quanto sabemos, é que não 
póde haver relação, semelhança, entre uma pessoa divina e 
uma pessoa humana, senão em quanto uma e outra são um priu- 
cipio de acção. Como Deus é puro espirito, nada ha corporco, 
nada ha sensivel, nem no Pai, nem no Filho 3, nem no Espirito 
Santo. Não devemos pois representar-nos as tres pessoas em 
Deus como tres homens, tres pessoas cono nós: seria o mais 
crasso erro. — Tambem não ha relação. semelhança entre uma 
pessoa divina e uma pessoa angelica. Tres anjos são tres crea- 
turas intelligentes, tendo cada uma uma substancia distincta 


1 Denominarão. designação de uma pesson om cosa por um nome, 
que exprime ordinariamente o estado. n qua dado Pelo ete. 
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e individual; e, na Santissima Trindade não ha senão uma 
substancia, uma natureza, uma essencia divina, que sem ne- 
nhuma divisão, é commum ao Pai, so Filho e ao Espirito San- 
to, e estas tres pessoas divinas, como o ensinam os padres do 
quarto concilic de Latrão, não são senão um só principio de to- 
das as cousas !; de maneira que não sc podcria dizer, sem er- 
ro, como um escriptor, «que a natureza divina se communica 
a tres principios coeternos. Estes tres principios não tres pes- 
soas subsistentes e distinctas, mas em tudo iguacs 2.» Não ha 
e não póde haver em Deus senão um só principio. 


Não é contrario á razão o mysterio da Santissima Trinda- 
de? -— O mysterio da Santissima Trindade é superior à razão, 
superior á intelligencia, mas não contrario á razão. 


Explicação. — Para que este mysterio fosse contrario & ra- 
zão, seria preciso, quo se enunciasse n'estes termos: Tres são 
um; e um é tres. Mas a fé não ensina, que as tres pessoas di- 
vinas não são senão uma só pessoa: não ensina tambem, que 
ha em Deus unidade de natureza e tres naturezas; mas que ha 
em Deus unidade de natureza e trindade de pessoas. Onde está 
a contradieção? Exclue a idéa de tres pessoas a de uma só e 
mesma natureza? O incredulo nunca o poderá provar. 


Visto que nada ha corporeo e sensivel nas tres pessoas di- 
vinas, não são então como se costuma represental-as ? — Imaginar, 
que as tres pessoas divinas são como se costuma represental-as, 
seria cahir em grave erro. 


Explicação. — Acabamos de dizer, que nas tres pessoas di- 
vinas nada ha, que seja sensivel. Cabe aqui fazer esta pergun- 
ta: Porque razão então se representa o Pai como um veneran- 
do ancião, sentado sobre um throno, com um globo na mão, e 
por cima do globo uma cruz ; o Filho, como um cordeiro im- 
maculado e deitado sobre a cruz; o Espirito Santo, como uma 
pomba ou linguas de fogo? Eis a razão: representa-se o Pai 
como um ancião, porque na Sagrada Escriptura, se lhe dá o 
nome de Rei dos Seculos, de Antigo dos dias, e tambem para 
exprimir, quanto possivel, a sua sabedoria e eternidade. Este 


1 Cone. Later., 4, cam. 1. 

2 Theodieta ehristã, pelo abbade Maret, 1.º edig. Na 2.º edição, o an- 
thor Giz: : Ha só uma natureza, uma substancia, que sem alguma divisão, 
é participada por tres pessoas coeternas.» Seria mais exacto dizer, que a 
natureza divina é commum ás tres pessoas divinas. Esta expressão é par- 
Heipasie, parece estabelecer muita semelhança entre as pessoas divinas e 
os justos que partieipam tambem da nstnrera divina. 
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throno, sobro que está sentado, denota ó seu repouso, sua foli- 
cidade, sua gloria, sua sabedoria, sua qualidade do rei j oste 
globo, que clle tem na mão, lembra, que o mundo é sua obra, © 
ue o sustonta è governa, Esta cruz collocada pur cima do glo- 
bo significa, que foi pela cruz, que reparou sua obra, desfigu- 
rada e destruida pelo poccado. Representa-se o Filho de Deus 
como um cordeiro immaculado s deitad » sobro uma cruz, para 
designar, que, tendo revestido n nossa natureza, se deixou 
conduzir 4 morto com a mansidão de um cordeiro, e que remiu 
o mundo, morrendo na cruz. Emfim, representa-se o Espirito 
Santo como uma pomba ou linguas de fogo, porque desceu em 
figura de pomba sobre o Salvador, quando foi baptizado por 8. 
João, e sobre os apostolos na figura de linguas de fogo, no dia 
de Pentecostes. Mas esta figura, que elle tomou momentamente, 
não pertence á natureza do Espirito Santo; não está assim no 
cto. O Pai tambem lá não está na figura de um ancião, nem 
o Filho na de um cordeiro; tudo isto se deve tomar em sen- 
tido figurado e metaphorico. 

Alguns pintores e esculptores, téem algumas vezes repre- 
sentado o Espirito Santo na figura de um homem, e a Santis- 
sima Trindade na figura de tres homens semelhantes entre si ; 
a Igreja nunca approvou taes representações E na 

Depois d'esta digressão, prosigamos na explicação do que 
respeita à Santissima Trindade. Ha em Deus tres pessoas dis- 
tinctas; cada uma d'estas tres pessoas é Deus, porém não são 
tres deuses, mas um só Deus. 


Porque não são estas tres pessoas senão um só Deus?— 
Estas tres pessoas não são senão um só Deus, porque todas 
tres não téem senão uma só e mesma natureza, uma s) e mesma 
divindade. 


Explicação. — Chamamos natureza * ao que constitue um 
sêr, o que faz, que um sêr é 0 que é. Assim, a natureza do 
homem é uma alma unida a um corpo, porque é isto o que faz, 
que um homem é homem; a natureza de Deus consiste em que 
elle é Aquelle que é, e possue em grau infinito todas as per- 
feições possiveis. — Em nossa qualidade de hômens, nós somos 


1 Non est permittenda imago Spiritui Sancti sub figura hominis. 
cum id nunquam obtinuerit in Ecclesia catholica. (Bento 14, in T ao 
episcopum Augustanum ! sieut nec imago trium hominum, equalium ad 
reprssentandam SS. Trinitatem. ildem, Bulla, tit, 1, nt 1615. À N 

2 A palavra natureza significa tambent a universalidade das cousas 
ereadas, a ordem estabelecida no universo, ete: mas não è n este sentido, 
«que aqui se toma. 
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da mesma natureza, que os outros homens ; isto é, temos uma 
natureza semelhante á d'elles, um corpo e uma alma como elles. 
Cada homem é composto de uma alma e corpo, que lhe são pro- 
prios; e é o quo faz, que vós e eu nÃo somos o mesmo homem, 
mas muitos homens. Pelo contrario, as tros pessoas divinas téem 
a mesma natureza o a meama divindade. Não ha senão uma só 
natureza divina, que está toda no Pai, toda no Filho, toda na 
Espirito Santo. À divindade do Pai não é distincta da divin- 
dade do Filho, nem da divindade do Espirito Santo ; e por con- 
sequencia estas tres pessoas nào são tros deuses, mas um só 
Deus. E o que a Igreja exprime pela palavra consubstanciali- 
dade, que significa unidade. de substancia; e quando a Igroja 
nos diz, que o Pai, o Filho, e o Espirito Santo são consubstan- 
ciaes, deve-se entender, que todos tres téem a mesma natureza, 
a mesma substancia, a mesma divindade, e que cada um d'el- 
les a possue toda inteira e sem divisão 1. 

Sendo o Pai, o Filho e o Espirito Santo tres pessoas real- 
mente distinctas entre si, e não tendo porém senão uma mes- 
ma essencia, segue-se, que existem umas nas outras de uma 
maneira intima, mas ineffavel. O Pai está no Filho, o Filho 
está no Pai, o Pai e o Filho estão no Espirito Santo, o Espi- 
rito Santo está no Pai e no Filho. Esta maravilhosa existencia 
é chamada pelos latinos circumincessão, e pelos gregos peri- 
chorê. Estes dous vocabulos significam a mesma cousa : a exis- 
tencia das tres pessoas divinas umas nas cutras, segundo estas 
palavras de Jesus Christo: «Eu estou nc Pai, e o Pai está em 
mim 2.» 

Proximo ao anno de 319, Ario, padre de Alexandria, ou- 
sou sustentar, que o Filho de Deus, ou o Verbo Divino, era 
uma creatura tirada do nada, que Deus Pai produzira antes 
de todos os seculos, e da qual se servira para crear o mundo; 
que, por conseguinte, o Filho de Deus era de uma natureza é 
dignidade muito inferiores ao Pai, e que só se lhe dava o nome 
de Deus em um sentido improprio. Esta heresia foi condemna- 
da, no anno de 325, pelo concilio geral de Nrcêa, que definiu: 
«Jesus Christo, o Filho de Deus, nasceu do Pai antes de todos 
os seculos, Deus de Deus, luz de luz, verdadeiro Deus de ver- 
dadeiro Deus, gerado e não feito, consubstancial a seu Pai; 
por quem tudo foi feito 3.» — Alguns annos depois, Macedo- 
nio, patriarcha de Constantinopla, impugnou a divindade e 


1 Cone. Lat. can. 1. 
2 Joan. 14, 10. 
3 Symbolo do cone. de Nycêa. 
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í tancialidade do Espirito Santo. Foi condemnado, em 
pa concilio geral de Constantinopla, que onan E 
divindade do Espirito Santo, e declarou, que se devia g me 
car com o Pai e Filho o oea do Macedonia cbama 
- cedoniunos, e os do Ario arianos. Kel 

a o Pai, o Filho o o Espirito Santo são painei a; 
não téem todos tres senão uma só c mesma natureza, aa só e 
mesma divindade; por isso é quo estas tres pregue a pe 
das quaes é Deus, não são tres deuses, mas um só YR i 
são as verdades, que acabamos de desenvolver. Mas Pi o 
ainda dizer muitas cousas rejativamente å Santissima Trinda- 
de; por isso, cbristãos, conservai-vos attentos. 


É alguma d'estas tres pessoas mais antiga, mais na 
e mais perfeita que as outras? — Não; as tres pessoas divinas 
em tudo são iguaes. 


Explicação. — Como as tres pessoas da Cn E 
dade possuem em commum a natureza divina, e cada uma. T 
las a possue toda inteira e sem divisão, segue-se, que = o 
são eguaes ; todas tres téem por consequencia a mesma antigui 
dade, o mesmo poder, e as mesmas perfeições. ER 

1.º As tres pessoas divinas téem a mesma antiguadade: O 
Pai não é mais antigo que c Filho; o Pai eo Filho Ra 
mais antigos que o Espirito Santo. O Pai é eterno, : oe 
eterno, o Espirito Santo é eterno... É conhecen E E 
mesmo, que o Pai gera o filho; ora, o Pai conhece-se desde 
toda a cternidade, não pôde estar um só momento K F pa 
nhecer ; logo gera o Filho desde toda a eternidade, e desde to- 
da a eternidade o Filho é gerado do Pai. E amando-se mu- 
tuamente que o Pai eo Filho produzem o Espirito Santo ; a 
o Pai e o Filho amam-se desde toda a eternidade; não pode- 
ram estar um só momento sem se amar; logo produzem o Es- 
pirito Santo desde toda a eternidade, e desde toda a eternida- 
de o Espirito Santo procede do Pai e do Filho. a 

2.º As tres pessoas divinas téem o mesmo poder ; o Paié 
omnipotente, o Filho é omnipotente, o Espirito Santo é a 
potente. Com efeito, quem poderia limitar seu poder, e O 
que cada um é Deus? Se o Filho ou o Espirito Santo fosse 
menos poderoso que o Pai, não seria Deus, pois que não seria 
infinito em tudo. Ea 

3.º As tres pessoas divinas téem as mesmas perfeições : 
sendo-lhes commum a natureza divina, communs lhes são tam- 


1 Canones do conc. de Constantinopla. 
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bem as perfeições divinas. Se uma das tres pessoas possuisse 
uma perfeição, que ngo tivesse as duas outras, seria Deus, pois 
que seria infinitamonte perfeita; o as duas outras não seriam 
Deus, pois que lhes faltaria alguma perfeição. 


Ainda que as tres pessoas divinas sejum iguaes em tudo, 
não se attribue a cada uma d'ellas alguma cousa particular ? 
— Sim, i 

Explicação.—As tros pesscas divinas são iguaes em tudo; 
ha porém algumas oporações, algumas perfeições particula- 
res, que attribuimos a cada uma d'ellas, posto que pertençam 
igualmente ao Pai, ao Filho e ao Espirito Santo. Assim a omni- 
potencia e as obras da omnipotencia são attribuidas ao Pai. 
Chama-se-lhe, por isso, Pai Todo Poderoso, porque, sendo o 
Pai principio das duas outras pessoas, communicando-lhe a 
natureza divina, commnnica-lhes a omnipotencia com todas as 
outras perfcições. Vem a ser tambem o principio de todas as 
operações divinas; de maneira que a omnipotencia parece ou- 
vir-lhe respectivamente, ainda que na realidade pertença igual- 
mente ao Filho e ao Espirito Santo, que contribuem, assim 
como o Pai, para todas as operações produzidas fóra da es- 
sencia divina. 

A sabedoria 1 e as obras da sabedoria attribuem-se ao Fi- 
lho, porque é o pensamento, a palavra, a propria sabedoria do 
Pai, que o gera por via de entendimento ?; e assim esta per- 
feição parece ouvir-lhe respectivamente, ainda que na realida- 
de pertença igualmente ao Pai e ao Espirito Santo. 

s operações da graça e as obras da misericordia attri- 
buem-se ao Espirito Santo, porque procede do Pai e do Filho 
por via de amor, e é chamado, nos sagrados livros, a bondade 
e a caridade de Deus: de maneira que estas operações e estas 
obras parecem convir-lhe respectivamente, ainda que na reali- 
dade pertençam igualmente ao Pai e ao Fiiho. 

Se ha qualidades, operações communs às tres pessoas divi- 
nas, e as attribuimos a alguma d'ellas, tambem as ha tão pro- 
prias a cada pessoa, que não se póde dizer de uma o que se 
diz da outra. Assim, póde-se dizer, que as tres pessoas téem 
não só uin mesmo entendimento e uma mesma vontade, pois 
que téem a mesma essencia, mas tambem um mesmo conheci- 
mento e um mesmo amor, pois que conhecem e amam os mes- 


1 Deus é infinitamente 
cia, todo razão, fez tod 
rancia nem erro. 


2 E Cor. 1, 24. 


sabio, isto é, é todo espirito, todo intelligen- 
às as suas obras com perfeição, não ha welle icno- 


meeneemt en 
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mos objectos; mas não se pódo dizer, que este emitente 
e esto amor operam igualmente eo Za pope a 
i pri i ilho; amando, o Pai | 
o Pai produz por si só o Filho; aa po 
i to. Mas, ainda que o 
em por si sós o Espirito San : s ' bo 
e o Pai, o sou Ran não e ad ira i 
| iri ico Filho, é 
inda que o Espirito Santo conheça o Pai e o Fil i 
A © a amor não concorrem para a producção de 
um nem do outro 1.» 


Não são palavras totalmente vazias de sentido = ge 
vras: processões, relações e missões, que se N fs ne 
follando das pessoas da Santissima Trindade? —} ão; ei 
porta muito que se saiba o que significam. 


Explicação. — A palavra Procuna Peh E Ta 
cedere, proceder, trazer a origem, provir), fa ando a e 
da Santíssima Trindade, indica, as E pa Ea 
mana, deriva de uma outra pessoa. Ra 

e duas processões: a do Filho e a do Espirito Santo. N 
Rae no Pai, porque de aa P] F Ta 
principio que o produza, e é elle mes me 

soas à A processão do Filho é a prodneção 
Fa mA mo e procede do Pai e é parado do io 
seio, segundo estas palavras da Sagrada Escriptura: « É o 
Filho, eu te gerei hoje. Eu te gerei do meu seio qui o 
trella d'alva ?.» A processão do Espirito Santo é a a 
eterna d'este divino Espirito, que procede Saias E o pa 
producção que se faz por outro Aa 3 T o a 
em a 
ss ee O ds geração e esta processão 
são posa porque o Filho e o Espirito Santo são ER 
com o Pai; são necessarios e pertencem á propria esse ds 

natureza divina; nada produzem fóra do ai porque a p 
e o Espirito Santo permanecem a E AR e 
Pai, ainda que sejam realmente distinctos d'elle; o Rd 
consequencia nada commum com o modo como a dE E 
procede de seu pai. Um filho não só é De 2 E ? 
mas está realmente separado d'elle e subsiste fóra d'e > 
na Santissima Trindade a processão é puramente interna ; 

Pai e o Filho permanecem em seu principio. Se ae RR 

Entende-se por relações divinasas conformidades g 


ic in christã ag. 20. 
10 padre Bougeant, Exposição da doutrina christã, tom. 1, pag 
x 5 
3 Coweilio Lateran., 4, cam. 1. 
8 Psal. 2, 7.—Psal. 109, 3. 
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; Pai, pel é E ; i 
activa é a relação, a oaa a ro o ia 


otro dadas podem ao 
er, que devemos considerar de i 

ONE „38 uma maneira mui 

EER Santissima Trindade e as pessoas humanas. Um 

GE 5 por exemplo, são distinctos não só pela relação 

l ela ori 

pela diversidade da substancia; em kia a aE 

as 

Za, e só são distinctas 'pe- 


3840. Mas por 1880 mesmo 

ue teem uma aturez po co: er 
q mesma n tu a são Deus e 
E) r nsequ cla 


faso mesma ; d'onde 
a : 
erior ao Pai, de quem 


a ji 7 
se an que o Filho em nada é i 
procede, e que o Espiri 
; ito Santo em $ i 
ge, ) nada é i infi 
rior na d ar e ao Filho, dos quaes procede 1 PE 
issão, i ; 
EA REN das a da Santissima Trindade si 
e uma das pessoas para 

FE 3 pessoas por uma outra 
Ra T os homens um effeito temporal. Ha duas ad 

: uma visivel, como foi a de Jesus Christo na Incarna 


a. no dia de P i 
, ; e Pe ; 
visivel, que achamos indicada A 


aos galatas: «Deus mandou ao 


i S VOSSOS coracõ iri 
ê sm ou ações 
seu Filho 2,» As missões divin E Re 


divinas. Como Deus Pai é e seguem a ordem das processões 
Principio, não póde ser enviado 


por uma das duas out 
ras pessoas; mas é inci 

i l co i 
Filho, envia o Filho; o Pai eo Filho E a 
Espirito Santo, enviam o Es irito San Eo 
Santo de nenhuma outra es o Ea ida 

O a a e Principio, não dá missão. 
o, nenhuma desigualdade de sub- 


i E rr: 
Bouvier, Institutiones theo 


puição arrasonda dos doa logicæ, tom. 2, pag. 121. — Barran, Ex- 


di 7 aa s A 
ı moral do christianisme, tom. 1, pag. 


2 Gal, 4, 6. 
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- stancia indica; só ahi se vê a ordem da natureza 1;» e como 


em Deus não ha senão uma vontade commum ás tros pessoas, 
devemos vêr nas missões divinas o effeito d'esta unica vontade, 
sem quo haja da parte da pessoa, que envia, nem mando, nem 
conselho, nem exhortação, nem insinuação. Acrescentemos que, 
como a immensidado da sua natureza tornam presentes em toda 
a parto as pessoas da Santissima Trindade, ellas não poderiam 
ser enviadas aonde não estivessem antes. Assim, quando se diz 
que o Filho é enviado, que o Espirito Santo 6 enviado, isso só 
significa, que operam novos effcitos e se manifestam de um modo 
particular onde já estavam 2. 


Não damos differentes nomes a cada umu d'estas tres pes- 
soas divinas? — Sim, damos differentes nomes a cada uma d'el- 


las. 

Explicação. — A primeira pessoa em Deus chama-se Pai, 
porque desde toda a eternidade o Pai, cunhecendo-se a si mes- 
mo, gera o Filho, que lhe é consubstancial. Damos-lhs tambem 
os nomes de principio sem principio, e de innascivel ou impro- 
duzivel, isto é, que não é e não póde ser produzido por outra 
pessoa, por outro sêr. Estes nomes são proprios da primeira 
pessoa, em Deus, e não podem ser dados ás duas outras; mas 
os nomes de Creador, de Omnipotente, de Nosso Pai, são no- 
mes que só lhe são attribuidos, e que convém igualmente ao 
Filho e ao Espirito Santo. A segunda pessoa em Deus chama-se 
Filho, porque o Filho procede do Pai por geração; o Verhoou 
a palavra, porque é a palavra vivificante e subsistente, pela 
qual Deus diz a si mesmo tudo o que é, tudo o que quer, e 
executa todos os seus designios 3, e porque é a expressão in- 
terna do pensamento de seu Pai, assim como a palavra é a ex- 
pressão externa do pensamento do homem. Mas é facil de vêr 
quão defeituosa é esta comparação. Os nomes de Filho e de 
Verbo são proprios da segunda pessoa em Deus, e não podem 
ser dados às duas outras; mas os nomes de sabedoria e de vir- 
tude de Deus são nomes que só lhe são attribuidos, e que con- 
vém igualmente ao Pai e ao Espirito Santo. A terceira pessoa 
em Deus chama-se Espirito, d'uma palavra latina spiritus, que 
significa sopro, respiro, porque procede do Pai e do Filho por - 
via de aspiração: expressão imperfeitissima $, que empregam 


S. Agost. contra Mas. 
Bouvier, tom. 2, pag. 122. 
Verbum dicitur Christus, quia Pater per eum omnia condidit. (Ru- 
beus, Rationale, cap. 30). 
4 O Espirito Santo é como a respiração do Pai e do Filho; o que se 
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y o paca apm o A reciproco, que uno o Pai é 
j amente, que dúas pessoas, da 
se dizer que téem um A E pe 
só coração o uma só 
n BÓ coraç alma o uma respi- 
ra E a infinitamente menos unidos : e esmo 
o Pai e-do Filho é um am É 
or ranto e pur Espiri 
é puro, o spirit 
qr pedia d fes chama-so santo. O Espirito Santo lidas 
a E sa PE. porqe procede, como por vezes o 
3 or do Pai e “lho, P ito, i l 
solador, advogado ou e a a E 
l À r u : ede por nós com ineff; 
veis gemidos 1; espirito santi ia dean 
ntificante, vivifi iri 
a ; » Vivificante ; espirito de sga- 
; elligencia e de verdad 1 
RR > verdade. O nome de Espirito 
co que seja proprio da tercei 
ceira pessoa em I) 
os outros nomes k Henn 
3, que enumeramos, só lhe sã ibui > 
convém igualmente ao Pai i R 
ai, que é amor, ao Filho e 
a 2 i ,ã0 E ue é tambe 
or, e que não cessa de interceder por nós para a seu Pai 2 


Podemos com 
ıprehender como é que tres isti 
e8 pessoas di 
formam um só Deus? — Não; é um DS R 


Explicação.— 
plicação.— Nós não comprehendemos, como é i 
dade de natureza se concilia com a trindade d ad OR 
De a e das pessoas; mas 
ignora, e visto qu 
A e nos revelou, que é 
PE Re £ É » que é um em tres 
ne Na ae a E á sua authoridade as lozes 
E razão. «De a i À 
a guem, diz S. Bernardo, perguntar 
o Ta aste-lhe saber, que isso é; o como é um mysterio 
n a e pen não deve procurar profundar. 
querer sondal-o; crêl l s 60 
e ; -0, pela luz da fé, é o 
edade; conhecel-o i > 
ru T. -0 na outra vida, é 
ooo ; ida, é a suprema fe- 
-» Um homem de i i 
Ro genio, passeando um dia á borda do 
pedi au o mysterio da Santissima Trindade, e pro 
- i A i E 3 
P a a E quando viu ao pé de si um menino, que 
Ra e 1r buscar agua em uma concha e de a deitar 
ea e o na areia. Perguntou-lhe: «Que quer 
azer, deitando n'essa É ; 
j essa cova a agua, que vai b ? 
— «Quero, respondeu elle Foda do nr 
metter n'ella tod 
Ele vão vódo da , me oda a agua do mar.» 
de deixar de se rir d implicidad : 
] LI a sua simplicidade. Es 
nino, ou antes j , a 
A um anjo que o represe i 
ntava, disse-lh ão : 
Pe ne o rep » disse-lhe então : 
Sa, que o não conseguirei? Asseguro-lhe, que mais facil 
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será eu metter toda a agua do mar n'esta cova, do que 9 se- 
nhor comprehender o mysterio da Santissima Trindade, Pode- 
ria o espirito do homem, que é tão limitado, comprehender a 
Deus, que é infinito?» Este homem temerario era Santo Agos- 
tinho, que reconheceu quo cra Deus que lhe dava tão saudavel 
lição, por becca d'esto monino, © não tratou mais de sondar as 
profundezas do um mysterio impenctravel a todos os mortacs. 
— Via-so em outro tempo em Roma, na bibliotheca do Vati- 
cano, e talvez ainda hoje lá se veja, um quadro representando 
o que acabamos de referir, com esta inscripção : Um menino, 
deitando agua do mar em uma concha, retira Santo Agostinho 
de indagar ácerca do mysterio da Santissima Trindade +. 


Que é um mysterio? — Um mysterio é uma verdade, que 
Deus nos revelou, e que devemos crêr, ainda que não possa- 
mos comprehendêl-o. 


Explicação. — A palavra mysterio significa cousa occulta, 
cousa incomprehensivel. — Um mysterio é uma verdade da re- 
lígião, superior à nossa razão, é que devemos crêr, segundo a 
palavra de Deus, ainda que o não comprehendamos. Com effei- 
to, como Deus não póde enganar-nos, porque é infinitamente 
perfeito, é evidente, que somos obrigados a crêr até mesmo cou- 
gas, que excedem a nossa intelligencia, visto que é certo, que 
as revelou. Querer contestal-as, duvidar d'ellas, não seria o 
cumulo da temeridade e da loucura ?—Mas póde Deus revelar- 
nos cousas, que não comprebendemos? Sim, sem duvida, o 
póde: dotado de infinita sciencia, deve conheces uma infini- 
dade de cousas, que o homem, cujo espirito é limitado, não co- 
nhece e não poderia comprehender. Ora, porque não poderia 
elle revelar-nos algumas? Não podemos nós ensinar a um cego 
de nascença, que ha côres, o que é para elle incomprehensi- 
vel? Dizer, que Deus não póde revelar-nos verdades, que não 
comprehendemos. é querer que a nossa curta intelligencia pe- 
netre todo o infinito sêr, e que nada haja n'elle, que exceda o 
nosso entendimento, o que é um absurdo: ou então é pôr li- 
mites 4 sua liberdade e poder, recusando-lhe os meios de com- 
municar com as suas creaturas : o que é igualmente absurdo. 
« Como resolvêr-me, diz o incredulo, a crêr cousas, que não 
comprehendemos ? » Fallar assim é esquecer que quasi tudo 
nc mundo é mysterio para nós. Em vez de uma cousa, que 
não comprehendemos, não ha mil, que não comprehendemos. © 
que todavia crômos 2? Nós crêmos, por exemplo, que uma 


1 Roces, t. 1, p. 279. 
? «Para qualquer lado, que vos volteis, diz Voltaire, sois forçados a 
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povida lançada á terra, apodrece, que esta podridão produzirá 
PA ALTOS, que ao depois sə cobrirá de folhas, de flôres e de 
fio O; Gon I A, como se opera esta producção ? Com 
o crémos estas cousas, porquo a experienci 
i eriencia mostra-nos 
que existem. Mas nko é a palavra de De i d 
ə 5 } us um motivo ainda 
mais forte para crêr os mysterio ‘religi 
, ? 4, que a religião nos ensin 
E Ta ignorancia funda-so só no tstorinho dos sentidos no 
m enganar-nos, c muitas vezes : 
Desa i nos enganam, ea palavra 
Ha mysterios em todas ienci 
as sciencias, Ha-os na physica 1: 
qual é a natureza da electricidado 29 qual é a A ão Codes 
da Pea extraordinarios, que produz? A este N 
mos obrigados a confessar a nossa irno i ios 
na physiologia 3: questiona-se d A r y 
: - esde Hippocrates 4 4 
modo como se faz a digestão: u o pf 
com 3 uns concedem ao esto - 
A Mko er ; outros recusam-lh'os; os chimicos pda 
m um laboratorio, e o doutor Hoc i 
à i quet em um moinho. Feli 
mente, diz Voltaire, a natureza faz-nos digerir, sem que RE 
E w x seu segredo, Ha mysterios na psycholo- 
: como está a alma unida ao corpo? C 
sobre o corpo, e como é que oc k A T 
; 3 6 corpo opéra sobre a alma? Co 
explicar a passagem das sensações, desde os sentidos e A E 


material, até á alma que é espiritual? Não são outros tantos 


mysterios impenetraveis? — Ha mysterios até mesmo na geo- 


RR NS Ê 
aa Rai nós GORE a admittir as asymptotas 

; inhas separadas só por ; 
; 3 uma pollegada, que se 
aproximam sempre sem nunca se encontrar? Ciesa me- 


confessar du E i ia, 
as cousas: a vossa igncrancia, e o immenso poder do Crea- 


svin l omtudo somos obr 
porque os ‘sabios nos certificam, que assim é. Direis o o 
É ou- 


sariam afirmar tal cousa, se nã 
4 Sa, se não fosse para ell 
sr 5 osse para elles um facto dem å 
pon aerem; que Deus com maior razão, não nos teria RE pao 
wP ze é um em tres pessoas, se assim não fosse.» RAS 
na x 1 Ssim -D 
lan y ica, sciencia, que tem por objecio as propriedades dos 
pos n r oi se estudam sem os decompôr chimicamente Rs 
* Ltectrividade, propriedade qu 10k 
. e à 
f tan aquecidos, ou só postos Es Air Ba Eno Es 
rega ao, e ntre si, de a l 
ra u a corpos leves, de lançar faiscas, de operar certas Pas 
causar commoções mais ou menos fortes no systema E E 


Phy iologia ser q ta do h o. yV. - 
3 UYS , encia que tra; 
r ; S Pphenomenos itses e das fun 
Hig pocra tes, medi elebre 
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que vivia 500 annos antes de Jesus 
Perchoto ria, parte da 
etldultes e operirões. 

Ea Rino 


Philosophia, que trata da alma, das suas fa- 
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lhor a relação da circumferencia da roda com o seu cubo? A 
cireumferencia não póde ser movida sem que o cubo o seja 
tambem ; d'onde parece seguir-se, que uma é composta de tan- 
tos raios como o outro, e por conseguinte que é igual a sua 
cireumferencia. | 

Visto quo em todas as sciencias ha mysterios, é por ven- 
tura para admirar, que os haja na religião? Sendo o espirito 
humano tão limitado, que não concebe verdades giometrica- 
mente demonstradas, uem concilia entre si demonstrações ma- 
thematicas, poderia indignar-so, quando encontra na religião 
cousas, que não póde explicar, nem comprehender ? Não só não 
£ para admirar, que haja mysterios na religião, mas seria mui- 
to para admirar, que não os houvesse: uma religião sem mys- 
terios não poderia ser senão uma religião falsa; porque sendo 
Deus infinito, necessariamente a sua natureza, as suas perfei- 
ções, as suas operações encerram profundezas, que o homem 
não poderia penetrar. Deus não seria Deus, se podessemos com- 
prehender tudo o que elle é, e tudo o que póde fazer; o Sêr 
infinito deve necessariamente exceder a capaciúade d'um espi- 
rito finito e limitado como o do homem. Demais, os mysterios 
são clarissimos em si, e só a fraqueza e limites da nossa intel- 
ligencia é que nos impedem de comprehender; é como o sol 
que é em si luminoso, mas que a fraqueza da nossa vista não 
nos permitte fixar. Emfim, ainda que não comprehendamos 
os mysterios, elles não são palavras vazias de sentido; temos 
a noção geral do sentido, que encerram, ə a distiucuimos de 
qualquer outra verdade. Não são tambem sem utilidade moral 
ou religiosa: servem para nos dar a conhecer, quanto a Divin- 
dade é superior ao homem, e para excitar a nossa admiração e 
reconhecimento, descobrindo-nos prodigios de bondade epera- 
dos em nosso beneficio. — De tudo o que acabamos de dizer, 
resulta, que a incomprehensibilidade dos mysterios não é mo- 
tivo para os negar. Tenhamos pois uma fé firme e inabalavel 
no mysterio da Santissima Trindade, e em todos os outros mys- 
terios, que a religião nos ensina, ainda que não possamos com- 
prehendel-os. 


Que é o mysterio da Santissima Trindade? — O mysterio 

da Santissima Trindade é o mysterio de um só Deus em tres 
“pessoas: o Pai, o Filho e.o Espirito Santo. 

Explicação. — Trindade significa a unidade das tres pes- 
soas divinas quanto à sua natureza, e a sua distincção real 
quanto á personalidade; ou por outros termos, é um só Deus 
em tres pessoas realmente distinctas e tendo todas tres uma s 
e mesma estureza diviva, Na grande diferenca onta esto o 


W 


finição e a que dão da Trindade certos philosophos modernos é: 
Deus, diz um d'elles 1, é unidade, variedade, e relação da uni: 
dade com a variedade; juntamente é “infinito, finito, e relação do 
fíniio com o- infinito: unidade que se desenvolve em triplicidade 
e triplicidade que se resolve em unidade, Enviamos sinceramen- 
to para o catecismo o author d'estas singulares palavras o bem 
assim esse outro philosopho ĉ, que affirma, que os termos de 
Pai, de Filho e de Espirito Santo representam o infinito, o fi- 
nito e a unido de ambos. N'elle verão quão afastados, estito da 
verdade, e so conservaram a fé, retirariam das suas obras tan- 
tas asserções que, como a que acabamos de citar, são inteira- 
mente oppostas ao ensino catholico. 

Querer explicar pela razão o mysterio da Santissima Trin- 
dade, seria intentar o impossivel. Todavia para ajudar e forta- 
lecer a nossa fé, os padres da Igreja serviram-se de algumas 
comparações, que não devemos omittir. -— Tertulliano encontra 
no sol uma imagem da Santissima Trindade. «Não ha senão 
um sol, diz elle, e n'esto astro achamos tres cousas distinctas : 
o sol, que produz os raios de luz; os raios de luz, que são pro- 
duzidos pelo sol; e o calor, que procede do sol e dos raios de 
luz.» — «Nós trazemos em nós mesmos, diz Santo Agostinho, 
a imagem da Santissima Trindade, d'um só Deus em tres pes- 
soas, Pai, Filho, e Espirito Santo; ha era nós uma só alma, e 
na nóssa alma tres cousas diflerentes, a saber: entendimento, 
pensamento e amor. O entendimento, que produz o pensamen- 
to, é a imagem do Pai: o pensamento, que nasce do entendi- 
mento, é a imagem do Filho; e finalmente o amor, que de al- 
guma maneira procede do entendimento é do pensamento, é a 
imagem do Espirito Santo 3.» 

Mas esta imagem da Santissima Trindade, que está em 
nós, só exprime muito imperfeitamente este mysterio, e o mes- 
mo succede com a comparação tirada do sol. « Porque, além 
de serem extremamente limitados, nem o nosso pensamento 
nem o nosso amor são pessoas reaes e subsistentes ; em quanto 
que em Deus, o pensamento, que é seu Filho, e o amor, que é 
o Espirito Santo, são pessoas divinas e subsistentes +.» 


Cousin. 
Hégel, philosopho allemão. 
Esforcemo-nos por ter só pensamentos e affectos dignos de repre- 
sentar a santidade das tres pessoas divinas: tal é a consequencia moral, 
que devemos tirar das palavras de Santo Agostinho, que acabamos de re- 
ferir. 

1 Catecismo de Napoles, tom, 1. 
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“Fra conhecido o mysterio da Santissima Trindade antes da 
vinda de Jesus Christo? — Bim. l : 
; Explicação. = É provavel que, na annen leii w. P 
as, tros varões insignes pela 8 tids 
O NA! conta d sterio da Santissima 
iencia, tivessem conhecimento do my , tisíme 
Trindade. Com effeito, devemos crêr, q e 
iptu a entendiam no seu 
mente a Sagrada Escriptura e x a € rs 
j vari tigo Testamento in 
mtido. Ora, varias passagens do An 
RE uma pluralidade de pessoas em Dens; a B 
exemplo: « Façamos o homem á Tonia S = a E e 
98 2%.» «O Senhor diss 
Adão se tornou como um de nós Ê dA a 
: senta-te á minha direita 2.» « à 
To T meu Filho; eu te gerei antes da estrella d'alva ds 
« O Espirito do Senhor encheu o universo 5» Rn RE de 
deus, o mysterio da Santissima Trindade a a a G 
5 0 i; ação 8 - 
3 doutores da lei; mas o resto da naç le 4 
a bscura idéa. Deus assim o permittia, 
nha quando muito ume obscur: Da e T 
ovo era muito propenso á idolatria, è in 
ZS E carai em Deus, sem admittir varias divindades *. 


TRECHOS HISTORICOS 
O REI DE SIAM E OS AUSTRÁLIOS 


E N e 
Um rei de Siam nunca quiz crêr, que a agua r Ee 
nos paizes do Norte, gela ns e e nas a ii A 
ide óde andar a pé enxuto. : 
solida, sobre a qual se P à Eid 
cuja possibilidade: elle não da ERF E a e 
itti ê ja-lhe o maior absurdo. — 
não permittia crêr, parecia a : 
lios abin negam obstinadamente a existencia do sol, Pa: 
envoltos em eternos nevoeiros, e H Do a 
j i astro do dia. Os nossos in S 
nunca viram o brilhante PU 
diseorrem como o rei de Siam e como os aa e a E 
cebem, não viram, parece-lhes impossivel: logo é falso 


cousa mais digna de dó 7? 
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Gen. 1, 26. 

Idem 2; 22. 

Psal. 109, 1. 

Idem 2, %; 109, 3. 

VE Ta este assumpto D. Drach, Harmonia entre a lgreja e a 
E AN STO a 

DU ão da conversão de Bouguer, pelo padre Berthenie, 1 vc 
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BELLOS SENTIMENTOS DE SPEUR 


Sueur, afamado esoriptor e membro do Instituto, falleceu 
a 9 de outubro de 1837, Nos seus ultimos momentos notou-se 
uma circumstancia que deve excitar interesse aos que são ami- 
gos da religião. Depois de uma crise, que se tornava fatal, 
ells pareceu acordar, e disse com voz solemne: Eu morro 
christão; creio em Deus Pai, creio em Deus Filho, creio em 
Deus Espirito Santo. Sua familia, que viu, n'esta declaração, 
o desejo de receber os sacramentos, mandou logo chamar o pa- 
rocho de Chaillot. Effectivamente Sueur recebeu os sacramen- 
tos com toda a tranquillidade de espirito, Respondeu ås orações 
dos agonisantes, que eua familia e o parocho recitaram, e lọ- 
go depois de recsber o Santo Viatico, Sueur perdeu os senti- 
dos, que parecia ter recuperado só para esta tocante confis- 
são 1. 


OS TRES OCEANOS 


M. F. Lamennais, que, em certo tempo, prestou grandes 
serviços á religião, mas que depois contristou summamente a 
Igreja, escreveu a respeito da Santissima Trindade uma admi- 
ravel pagina: «E mostravam-me a patria. — Arrebataram-me 
acima da região das sombras, e... eu via como um oceano im- 
morel, immenso, infinito; e n'este oceano, tres oceanos: um 
oceano de força, um oceano de luz, um oceano de vida, e es- 
tes tres oceanos, penetrando-se um ao outro sem se confundir, 
não formavam senão um mesmo oceano, uma mesma unidade 
indivisivel, absoluta, eterna. --E esta unidade era Aguelle 
gue é; e no fundo do seu sêr, em vinculo ineffavel unia entre 
si tres pessoas, quê me foram nomeadas; e seu nome era o Pai, 
o Filho, o Espirito Santo; e havia alli uma geração mysterio- 
sa, um sôpro mysterioso, vivo, fecundo; e o Pai, o Filho, o Es- 
pirito Santo eram Aquelles que é. —E o Pai apparecia-me 
como um poder, que dentro do Sêr infinito, um com elle, não 
tem senão um acto permanente, completo, ilimitado, que é o 
proprio Sêr infinito. — E o Filho apparecia-me como uma pa- 


lavra permanente, completa, illimitada, que diz o que opéra o . 


poder do Pai, o que elie é, o que é o Sêr infinito. — E o Espi- 
ASRA ; $ SRA 
nto Santo apparecia-me como o amor, a effusão, a aspiração 
mutua do Pai e do Filho, animando-os com uma vida commum, 


1 Vêr o Universo, numero de 19 de outubro de 1887. 
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animando com uma yida permanente, completa, ilimitada, o 
Sêr infinito.-—E estes tres eram um, p estes tros eram Deus, 


se abraçavam-so e uniam-se no impouetravol santuario da sub- 


stancia una; o esta união, este abraço, eram, no seio da im- 
mensidade, a eterna alegria, a eterna delicia d'Aquelle que é 1.» 


LIÇÃO IV 
DA CREAÇÃO 


Existe o mundo desde toda a eternidade? — Não; o mundo 
teve começo. 

Explicação. — É certo, que existe um sêr qualquer desde 
toda a eternidade. Com effeito, visto que alguma cousa existe 
hoje, cumpre necessariamente, que alguma cousa fosse sempre. 
Porque, se antes de tudo o que começou, não existisse alguma 
cousa, não havia pois senão o nada; e se não tivesse havido 
senão o nada, nenhuma cousa haveria ainda senão o nada, 
visto que o nada nenhuma cousa póde produzir. Ha pois um sêr 
increado, eterno, existente por si mesmo, um sêr, que nunca 
começou, nem nunca ha-de ter fim. 

E igualmente certo, que existe em torno de nós uma im- 
mensa quantidade de materia 2, a saber: a que compõe a terra 
e os outros planetas, o sol, as estrellas, e todos os corpos 3, de 
que se compõe o mundo. Mas existe esta materia desde toda a 
eternidade, ou teve um começo de existencia? E facil de pro- 
var, que a materia não existe desde toda a eternidade. 

1.°— Se a materia existe desde toda a eternidade, existe 
por si mesma; a sua natureza é existir, e foi para si mesma 
um principio eterno e essencial de existencia. Mas não é evi- 
dente, que a materia, por exemplo uma pedra, não púde ter 
sido para si mesma um principio eterno e essencial de existen- 


1 Palavras de um crente. 

2 Materia significa aqui a substancia extensa, divisivel, impenctravel 
(através a qual se não- páde passar), e susceptivel de todas as fóúrmas e 
movimentos. (Diccionario da Arad. frane., 6.2 edig.) 

3 Corpo, porção de materia que fórma um todo individual e distin- 
cto. (Idem). 


«oia, visto que a experiencia e a' razão nos mostram n'ella uma: 
inorcia 4 radical) uma falta total do' actividade? 
2.º — Se a materia existo desde toda a eternidade por si 
mesma e por sua natureza, não pôde ser limitada nem no seu 
sêr, nem nas suas perfoições, nem por si mesma, nem por uma. 
causa estranha, So a materia não pôde ser limitada nem no- 
geu sêr, nem nas suas perfeições, nem por si mesma, nem por 
uma crusa estranha, deve ser infinita no seu sêr e nas suas- 
perfeições ; se a materia é infinita no seu sêr e nas suas perfei- 
ções, um grão de areia, que é materia, será infinito no seu sêr, 
na sua essencia, e nas suas perfeições: o que é absurdo. 
3.º—Se a materia existe por si mesma desde toda a eter- 
nidade, é claro, que deve ter tido, desde toda a eternidade, al- 
guma modificação, alguma maneira de ser, vieto que a materia. 
não póde ser concebida sem alguma modificação, sem alguma 
maneira de ser. Se a materia tem desde toda a eternidade alguma, 
modificação, alguma maneira de ser, esta modificação é essencial 
á materia, visto que esta modificação é increada e eterna como 
ella mesma. Se a materia tem alguma modificação essencial, esta 
modificação é inseparavel da .materia. Se pois a materia existe 
desde toda a eternidade com a modificação do movimento, estará 
sempre essencialmente em movimento, sem nunca poder passar ao 
estado de repouso; c se a materia existe desde toda a eternida- 
de com a modificação do repouso, estará sempre essencialmente 
em repouso, sem nunca poder passar ao estado de movimento : 
o que a experiencia mostra ser falso?. — Estes absurdos, que 
derivam da eternidade da materia, provam claramente que a 
materia não é eterna. 
4º—A terra, em que habitamos, não é eterna: a historia 
natural subministra-nos uma prova bem evidente d'isto. A ex- 
periencia ensina-nos, que de dia para dia os montes descem e 
os valles sobem, por causa da grande quantidade de materias 
que as chuvas arrancam dos lugares altos, e que as torrentes 
e os rios transportam para as planicies, para os valles, para os 
mares, para os lugares mais baixos. Logo, se eterna fosse a 
terra, tudo teria sido nivelado por uma eternidade de seculos. 
5.º— À terra, em que habitamos, não é eterna: innume- 
raveis monumentos nos subministram outra prova d'esta ver- 
dade. Com effeito, nenhum povo ha, que não conserve a me- 
moria do tempo, em que estava, para assim dizer, na sua in- 
fancia. Diversas nações teem coberto até agora a superficie da. 


1 Inercia, que é sem desembaraço e sem actividade. 
2 Para du Phanjas, Elementos de metaphysica sagrada 
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terra; diversos imperios go teom succođido, Mas esses mesmos, 


a «quo so gloriam da mais alta antiguidade, confessam, que tive- 


dm um começo e um fundador ; todos nos conduzem pelo fio da 
o blstoris z esses tempos, em que 08 homens, ainda sem 
.sciencias, sem artéba sem leis, sem industria, não pm ou- 
tra habitação senão os antros da terra, nem outro elemento se- 
não as incultas produoções, que ella lhos oferecia; a esses 
tempos, em fim, em que o genero humano começou & existir. 
T esta a constante o univorsal tradição de todos os povos, 
tradição alterada, desfigurada por diversas fabulas, mas quo 
não deixa de provar um facto. essencial, em que se reunem 
“tantas opiniões diversas: que o genero humano, que o mesmo 
do tiveram começo. , 
o está deiningtrádo, que o mundo não existe desde 
toda a eternidade; que teve começo. Mas este começo, quem 
lh'o deu, de quem o recebeu? 


Quem creou todas as cousas ? — Foi Deus quem creou to- 
-das as cousas. 


Explicação. — Como começou o mundo? Qual é a primi- 
tiva origem das cousas? É o que o homem a si mesmo per” 
nta naturalmente, logo que é capaz de raciocinar; é an o 
grande problema, cuja solução procuram successivamente RO 
os sabios da antiguidade, e que só o dogma catholico resolve 
satisfactoriamente. Com effeito, nós lêmos nas primeiras pagi- 
nas da Biblia : «No principio, cercou Deus o céo e a terra. Disse 
Deus : Faça-se a luz, e a luz fez-se í.» Esxistindo em si mes- 
mo e por si mesmo, occupado em contemplar-se e amar-Se, 80- 
zando de uma gloria infinita e de uma felicidade Fo 
não precisando de creatura alguma para o complemento 2 pi 
felicidade, que ninguem póde diminuir nem augmentar, te 
tinha toda a liberdade para permanecer sempre em seu Te- 
pouso. Mas quiz sahir d'elle e manifestar seu infinito poder e 
sua infinita sabedoria, e o universo sahiu do nada. Não existia 
cousa nenhuma do que vêmos, nem quanto á materia, a 
«quanto á fórma; não havia céo, nem terra, nem sol, rm ua, 
nem homens, nem animaes, nem plantas, nem arvores, è, sua 
+ voz omnipotente, começou tudo a existir. , 


Que entendeis, quando dizeis, que Deus creou tudo ? —Er- 


1 In princípio creavit Deus celum et terram. Dixitque Deus: Fiat 
lux, et facta est lux. (Gen. 1, 1, 3). 
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tras’ creáturds visíveis é invisiveis. pR” 


tendo, que Deus fez do nada o. cão é a torra, © todas as dio Er 


Explicação. -— Crear 6tirar uma cousa“ do nada; é fazer 


quê o que não era, o que nÃo existia, comece a existir. A pa- 
lavra «creár exprime esse acto supremo da vontadé infinita e 
omnipotente, pela qual foi produzida a substancia do mundo 
que não cxistia em Deus, nem em si me 
nem em um estado interno e latente 1.» O genio da lingua he- 
braica, a constante tradição da synagoga e da Igreja, e as de- 
finições expressas dos concilios provam claramente, que não se 
póde dar outro sentido á palavra creou, em latim creavit, e em 
hebraico bara, de que se serve o author do Genesis, e que esta. 
palavra exprime uma creação propriamente dita, uma extra- 
cção completa da materia do seio do nada *, uma producção 
real de substancia, que não existia antes. Dirá o atheu, que ha 
infinita differença entre o nada e o sêr; que o nada não pro- 
duz cousa alguma, que não póde ser a fonte do sêr, ex nihilo 
nihil ft? Mas nós não dizemos, que seja o nada que produza; 
não fazemos intervir o rada como causa e principio da existen- 
cia; só dizemos que é o sêr omnipotente, que faz passar um 
sêr possivel ao estado da existencia. Ha n'isto a menor contra- 
dicção? « Não é o nada, é Deus com sua intelligencia, sua 
vontade, sua força, seu poder infinito, que estabelecemos como 
principio da vida. Este poder infinito chama á existencia o que 
não existia, e sem precisar de materia preexistente, sem nada, 
communicar da sua substancia indivisivel e inalteravel, põe o 
ser e realisa a substancia finita. Se me perguntardes a razão 
d'esta maravilhosa producção, não vos poderei responder, e esta 
impossibilidade não me admira, nem deve admirar-vos. Eu sei 
que afirmando esta producção, affirmo um facto imcomprehen- 
zivel 3», mas um facto, que sois forçados a admittir, porque, 
se a materia não existe necessariamente, o que é de toda a 
evidencia, recebeu a existencia, e não podia recebel-a senão 
do sêr por si mesmo existente. Logo a creação, em vez de es- 
tar demonstrada impossivel, é um facto certo é incontestavel. 
Crear é fazer, é tirar do nada: o que só convém a um 
poder infinito, porque é necessario um poder infinito para fazer 
Passar um sêr do estado possivel ao estado de existencia. As- 


1 
sma, nem em germen, 


Theodicêa christã, pelo abbade Maret. 
Da cosmogonia de Mogysés, por Marcel de Serres. 
Pheodicêa christa, pelo abbade Maret. 


e 


No 


mi p 


kki 


T l : ns, nem 
“imo, não ha senio Deus que possa oresr; nem os komens, 


: inda moes- 
os anjos seriami capazes. do croar a menor cousa; © aind 


“mo que reunissem toda a força, sabedoria, è intelligencia, que 


possam ter, nunca consegniriam tirar do nada o mais pequeno 
o 
Pis é fazer, 6 tirar do nada: assim, a td ao 
se póde dizer, que o relojoeiro, que faz um re ia ae 
relogio; quo o architecto, que edifica uma E de Psp 
sem materia já existente, sem materiaes, nada en 
a um é necessario aço, cobre, ouro e rata; ao a ps 
Dei a rata ano Ga E 
jor habilidade, que se lhes su ; 
sido nada ; Re d'elles faz cousa Reta DS qe 
são pois creadores. Nem mesmo cs mel Gaia EEE AE 
crear cousa alguma; todos os seus esforços 3 aa 
novas fórmas às cousas já existentes; é so algu ppa 
lhe dá o nome de genios creadores, não quer an E 
tirassem do nada o menor objecto. Esta a e aP nda 
gnifica, que, dotados de uma fecunda dig ai euna 
nio superior, inventaram alguma cousa ou D 
nova descoberta, quer nas sciencias, ae a E 
Que podem fazer os maiores potenta osi e e 
cios, edificar cidades, levantar fortalezas, erigir e a a 
car rios, cortar montes, abrir canaes, juntar S a T 
vos portos por extraordinarios esforços da ar E 
natureza: é ao que se reduzem as mais primo a 
poder humano. E para tudo isto, quantos o ER 
quantos materiaes, machinas, ferramentas, quan se pa 
engenheiros, operarios, quantos trabalhos, Da gn ) 
quanto ouro e prata? Nenhuma cousa ia po D 
nem sequer um grão de areia podem a se E a 
possivel aos homens, até mesmo Dn po ao AT 
Deus, infinitamente grande e perfeito 1. q o 
elle a mesma cousa. Bastou-lhe um instante, r p? E RR 
da sua vontade para fazer, sem trabalho, sem o 
oa i materiaes, uma immensi 
de ninguem, sem instrumentos, nem mate a espiri- 
dade de creaturas vieiveis e invisiveis, Corp ! 
FS | | 
S quer dizer sêr creado, e dei sea e 
esta palavra toda e qualquer obra sahida da mé ; 


A 83, 20). — Estote peryectis 
1 Invocavit fortissimum Deum Israel. (Gen., dor Estote per 
sicut Pater vester celestis perfectus est. Math., Ea de a 7 
2 Omnia quecurique votuit, Dominus feeit. (Psal. 194, b) 


7.8. 


ae 


tudo o que Deus fez, tudo o-que:teve principio, tudo 0 que”: 


não é Deus. Assim, um homem é uma creatura, um cavallo é 
uma ssa uma arvore é uma creatura. | fre 
a creat istveis aturas invisivei furi 
uras visiveis o creaturas invisiveis, creaturas cor 


poreas e creaturas espirituaes. 
As creaturas visíveis são as que podemos vêr, como o fo- 
go, os astros, 05 noss03 Corpos, eto. j 
As creaturas invisíveis são as que não nos é possivel vôr 
Entre as creaturas ha algumas que, posto que invisiveis são 
materiaes e corporeas, e que podemos sentir ou ouvir como e 
ar, o vento; as outras são immateriaes e espirituaes, e não 


podem, por consequencia, ser bi i 
r , Ber percebidas pelos nossos sentidos ; 
taes são os anjos e as almas. psd 


De que modo creou Deus todas as cousas? — Deus creou 


3 ? 


Explicação. — Por ventura custou muito a Deus crear 
mundo, fazer do nada o céo, a terra, e todas as arare, 
que contém, dar o sêr a todas as creaturas materiaes e imma- 
teriaes, visiveis e invisiveis, tirar do nada esses milhões de 
astros suspensos no espaço, e que rolam magestosamente por 
cima das nossas cabeças ? Foi-lhe preciso muito trabalho? sb 
tiu muita difficuldade e fadiga ? Não; para crear todas as Sue 
sas não foi preciso a Deus mais que a sua palavra: o mund 
cata só uma palavra. «Fallou, e logo tudo foi feito 1.» O 
TA iz ` Re e o exercito marcha ; faça-se tal evolução, e 
az-se. Movem-se milharés de homens a uma só palavra, a um 
pequeno movimento dos labios de seu soberano: é entre as 
cousas humanas, a mais excellente imagem do poder de Deus 
Mas, quanto ao essencial, quão defeituosa não é esta ima em? 
Deus não tem de mover labios, não fere o ar para tirar Telle 
algum som: não tem mais que querer em si mesmo, e tudo se 
e como quiz. É o que Moysés exprimiu de uma maneira 
o natural, tão concisa, mas ao mesmo tempo tão nobre, tão 
magestosa, que um celebre rhetorico, ainda que pagão 2, não 
pôde eximir-se de admirar a sua sublime simplicidade à 
j Deus, falou, Deus mandou. Como o acabamos de dizer 
isto não significa, que Deus pronunciou realmente palavras, 


q 
9 te le e le qui 3 a pala | le Į eus não 


} Te dixit, et faeta sunt. (Psal. 158, 5). 
* Longino, Tratado do sublime, vertido em francez por ‘Boileau. 
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“+ Em quanto tempo creou Deus todas as cousas ?—Dous creou 
todas as cousas em seis dias, 


4 


Explicação. — « No principio, creou Deus o céo e a tor- 
raf.» Ássim se exprime Moysés, no primeiro versiculo do Ge- 
nesis.— No principio: por estas palavras deve-se entender uma 
época indoterminada, que precedeu talvez muitos seculos aquel- 
la, em que a terra, creada no principio das cousas, recebeu uma 
fórma e disposições novas.— No princípio, não do primeiro dia, 
como dizem certos commentadores, mas dos tempos. Antes da 
creação primitiva, não existia ainda o tempo; só foi depois que 
Deus creou o céo.e a terra, que se começou a marcar 08 tem- 
pos. Advirtamos tambem, que o infinito nada tem commum com 
o tempo; não ha melle momento, nem successão, e quando a 
moderna incredulidade se admira de que Deus não creasse mais 
cedo o mundo, quando pergunta, se era necessario reflectir du- 
ranto toda a eternidade, antes de proceder á execução d'esta 
grande obra, não vê, que diz um contrasenso. —No começo dos 
tempos, Deus creou ; não fez como os artifices da terra, que 
encontram os materiaes para as suas obras e se limitam a pre- 
paral-os ou juntal-os; mas operou immediatamente sobre o na- 
da e o fecundou ; porque, como dissemos, a palavra creou, em 
hebraico bara, não significa uma simples producção, mas uma 
verdadeira creação, a exiracção do nada, a transição do não 
ser ao ser, a passagem do estado de simples possibilidade ao 

stado de existencia real. — Deus creou o céu e a terra, isto e, 
segundo o texto sagrado, tirou do nada o que foi céo e terra, 
os elementos do universo, essa immensa quantidade de mate- 
ria, com que sua divina mão se dispôz a formar nosso globo 
terrestre, e os diversos globos celestes. 

Deus, cujo poder é infinito, teria podido crear todas as 
cousas em um instante; mas como é essencialmente livre e in- 
dependente, quiz, que esta grande obra só se fizesse 6 con- 
cluisse em seis dias. Ou para fallar de um modo mais exacto 
e preciso, Deus creou em um instante toda a materia, que 
compõe o mundo, e é esta a creação propriamente dita; depois 


1- In principio creavit Deus colum et terram. (Gen., 1, 1). —Quod tem- 
poris principium incidit in noctis illius initium que ssm diem octobris 
præcessit, in anno periodi Juliano: 710.—Primo igitur sæculi die (octob. 
93, fer. 1), cum supremo colo creavit Deus angelos: deinde, summo ope- 
ris fastigio primum perfecto, ad ima mundanæ hujus fabricæ fundamenta 
progressus mirandus artifex, infirmum hunc globum ex abysso et terra 
conflatum coustituit; concinentibus et collaudantibus eum simul onmibus 
ipsius angelis.— Secundo die (octob. 24, fer. 2)..... Sexto die (oetob. 28, fer. 
ë). (Usserius, Annales Vet. Test, p- J). 
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empregon seia dias a dispôr esta materia e a formar com ella, 
as differentes especies de creaturas “orporeas, que compõem o 
universo. 


Sem duvida tudo é igualmente facil a Deus ; entretanto, 
é incomparavelmento mais facil, em si, dispôr uma materia já 
existente, que fazel-a passar do nada ao sôr. D'ondo cumpre 
concluir, que se Deus fez em um instante o que é mais dif- 
ficil, e empregou seis dias a fazer o que é menos difficil, quiz 
com isso mostrar-nos que na coordenação do universo, não operou 
por falta de força, ou por fraqueza, por constrangimento, ou 
por necessidade, mas unicamente como e quando lhe aprouve. 


Que fez Deus no primeiro dia? -— No primeiro dia, Deus 
fez a luz. 


Explicação. — Pela primeira acção creadora, de que aca- 
bamos de fallar, os elementos da natureza visivel tornam-se 
existentes; mas não são ainda senão um vasto chãos: «A ter- 
ra, diz-nos o escriptor sagrado, estava informe e nua (invisivel 
e incomposta, segundo à versão dos Setenta); as trevas co- 
briam a face do abysmo, e o Espirito de Deus era levado por 
cima das aguas 1.» Mas este chãos, este acervo immenso de 
materia informe e inerte, vai, na mão do Eterno Artifice, to- 
mar successivamente mil e mil fórmas differentes. 

A primeira operação notavel do Eterno sobre a materia, 
que elle creou, consistiu cm converter uma immensa porção 
d'ella em materia luminosa, e em separar esta materia lumi- 
nosa da que não o era. «Faça-se a luz, e a luz fez-se 2.» Esta 
operação do Sêr Creador näo foi uma creação propriamente 
dita, mas uma simples producção, pois que se executou sobre 
uma materia já existente. Porém não deixa por isso de ser o 
effeito visivel de uma intelligencia e poder infinitos ; porque 
era evidentemente necessario nada menos que uma tal intelli- 
gencia e um tal poder para formar os ineffaveis elementos da 
luz, e pôlos em estado de começar a alumiar o chãos das 
cousas. 

À creação, cu antes a formação da luz, anterior á do sol, 
foi olhada pelos incredulos como um absurdo capaz de conven- 
cer Moysés de impostor. Esta objecção não tem a menor força. 
Os mais celebres Physicos admittem.e olham como certo, que 

a substancia luminosa tem uma existencia independente dos 


3 Terra „autem crat inanis et vacua, et tenebræ erant super faciem 
abyssi; et Spiritus Dei ferebatur super aquas. (Gen. 1, 9). 
? Dixitque Deus: Fiat luz, et Jacta est lux. (Geni, 8). 


| 
| 
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corpos luniinosos, assim como o ar, materia do, sa pam 
i- e rar en q 
luminosa & um fuido particular, , que 
M indo por todo o espaço, ho meio do qual Epi r 
i os corpos; que até mesmo penetra ac opa 
Quando oste ether é pozto em vibração, rosulta le o u E 
rio de ondulações na sua substancia, que preta a e 
mono da luz. O que acabamos de dizer é a 0 dada 4 
centes experiencias de Young, Arago, as ; ss a 
Ságrada Escriptura precedeu as descobertas dos sabios, A 
descobertas são corroboradas por uma narração, que bo 
philosophia nãc se envergonhou de apresentar como a a 
a todos os nossos conhecimentos. — Ainda mesmo autos a : 
periencias e descobertas, de que acabamos de ao as a 
de notar, que o fluido luminoso, chamado FAE ço 
reo, não dimana do sol; o embate de um seixo, do qua Ps 
faiscas, o fogo, que conservamos nos nossos lares, etc., n 

ova d'isto ? . 
Rio Tod, continúa o escriptor sagrado, viu E a luz e 
boa», isto é, que tinha as qualidades e proprieda a Pg 
convinham, com relação aos seus eternos designios F E o 
diu a luz das trevas.» Esta luz, posto que ee patada: do pe 
do chãos, não formava ainda esses globos ea g T 
hoje na immensidade do espaço. — «Chamou á luz a e 
trevas noite, e da tarde e da manhã fez-se o primeiro dia ~. 


4 ?—N i fez 
Que fez Deus no segundo dia?—No segundo dia, Deus fe 
o firmamento, a que chamou cto. 


Explicação. — No segundo dia formou Deus a atmosphe- 
ião aé sua appa- 
ra 3 terrestre ou a região aérea, que por causa da sua app 


1 «Deus viu, que a luz era boa: Et vidit Deus nar a Da 
N'este versiculo da Fulgata, parece não ter sido bem tra e P 
braico. O texto hebraico significa, que Deus proveu à que lá se E E E 
priada ao seu destiro, ou que Deus deu à luz as qualidades e propr A pen 
que deviam convir-lhe, com relação aos seus eternos Gi o pa 
ma cbservação tem lugar a respeito dos seguintes y a o p > 
capitulo do Genesis, nos quaes o author aae ete ; doa pt 
successivamente a formaçio do mar, do sol, dos animaães, RIA ala é 
dizendo :«E Deus viu que isso era bem: Et vidit Deus p KE e 
o que, no texto hebraico, significa. que Deus, pelo Fa ni a ia 
a todos estes sêres as a o) acs, que convinham ao seu des 

amas, Quadro da religião). À À 
Ti Ti E na a tenebris: appellavitque lucem diem, seus dias 
noctem, factumque est vespere ct wane, dies unus. (Gen. a A 

3 dinosphera, a massa de ar, que cireumda a terra, e cuja 2 ans 

altura é de vinte leguas. 


dia 82 
rente contiguidade com a região das à 


n estrellas, recebeu o nome 
de céo é de firmamento $, N'esta atmosphera terrestre, n'esta 


região aérea, elevou-se e espalhou-se uma grande quantidade 


de agua (substancia aquosa) redúzida a vapores ;.0 resto da 
substancia aquosa ficou misturady e confundida com a terra 
(com a substancia terrea). F 

Este segundo dia compôz-se, assim como o primeiro, de um 
tempo de trovas e de um tempo de luz: quer fosse porque a 
terra, girando já em seu eixo, 
sua superficie á luz, que foi creada e formada no primeiro dia, 
e que se supporia immovel ; quer porque esta luz movel rolasse 
successivamente em torno da terra ainda immovel, 

Tal 6 o sentido d'estas palavras do Genesis: «Disso Deus 
tambem: Faça-se o firmamento no meio das aguas, e separe as 
aguas das outras aguas, E Deus fez o firmamento, e dividiu 
as aguas, que estavam por baixo do firmamento, das que esta- 


vam por cima. E chamou Deus ao firmamento céo, e da tarde 
e da, manhã se fez o segundo dia 2.» 


Que fez no terceiro dia?-— No terceiro dia, Deus juntou 


as aguas em um só lugar, e a este vasto aggregado de aguas 
chamou mar. 


Explicação. — Tendo Deus separado em duas partes as 
aguas, e deixado na terra a quantidade, que convinha aos seus 
designios, mandou, no terceiro dia, que ellas se reunissem em 
um só lugar, e que a terra se tornasse visivel. Doceis 4 sua 
voz, as aguas juntaram-se logo em um só lugar, e appareceu 
a terra. Foi preciso para isto que Deus abrisse esses vasios 
Teservatorios, em que está retido o mar; que levantasse de to- 
dos os lados as praias acima do nirel das aguas; que désse um 
declivio aos rios, que haviam de desembocar no mar. Tudo isto 
contém innumeraveis maravilhas, e devemos i 
admirar esta suprema sabedoria, que circumscreveu seu termo 
ao mar, e impôz lei ás aguas, para que não passassem os limi- 
tes, que lhes marcou. Estes limites, nunca ellas os transpoze- 
ram, e o elemento, que mais indocil parece, vem quebrar de 
encontro a um grão de areia suas encapelladas ondas: é-lhe 
vedado passar além. 


Desembaraçada da sua mistura com a agua, que a torna- 


ncessantemente 


1 A palavra hebraica rakia, que traduziram por firmamento, signi- 
fica espaço, extensão. Mas como o espaço não póde ser considerado como 
absolutamente vazio, esta expressão indica ao mesmo tempo uma materia 
subtil, eminentemente leve, 


2? Gen. 1, 6,8. 


apresentasse successivamente a - 
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E comio: um mar immenso, a de ee emda 
n‘ - y lantas, flôres o fructos, rma 
‘todas’ as especies de plantas, fruc | y 
ab riqueza E adora, e que teem em si a ppa propre 
i e nos ensinam ostas 
dade de se reproduzir. E o qu A ERE 
esi i : Às aguas, que o i 
Genesis: « Deus diese tambem est dei 
j e o elemento ari 
untem-se em um mesmo lugar, i 
s e E assim se fez. Chamou Deus ao elemento aco 
dim e ao aggregado das aguas moa e viu a isto ae ? ia 
di 3A terra herva verde, qu 
Deus disse tambem : Produza a te age era 
fructiferas, que dêem ; 
semente; e produza arvores v i ke 
i m em si mesmas sua 8 
ndo sua especie, e que conten 
À para a a EEA sobre a terra. E assim se m E pro 
duziu a terra herva verde, que dava semento e n sã 
i i . iferas, que continham 
ecie, e produziu arvores fructi ; : 
entes a si mesmas. E viu Deus que isto era bom, E da 
tarde e da manhã se fez o terceiro dia 1.» 


Que fez Deus no quarto dia? — No quarto dia Deus fez 
o sol, a lua e as estrellas. 


Explicação. — No quarto dia a acção de y AE 
objecto a formação do sol, da lua, E a is ER A a 
celestes. Os ele 
trellas e de todos os globos es. Os ele stes 
dentes corpos existiam desde o primeiro dia da Eee 5 
mas precisam ainda da intelligencia e acção do Eterno ; n 
tecto para virem a ser o mundo visivel, tal qual se n ap < 
senta aos olhos. É Deus mesmo que os fórma em glo pi 
differente natureza e tamanho; que os colloca e da cê 
rentes distancias uns dos outros, senao e ete a 
i impri um, em differentes sen , ur 
ios; que imprime a cada um, 
AE e uma acção, de que deve resultar uma ER 
i ue os sujeita a um pequen 
admiravel no seu todo, e q jeita 
de leis geraes, que a sua sabedoria livremente a 
l É i 
que o seu poder terá sempre força para suspender. «Di a no 
bem Deus: Façam-se luzeiros no firmamento do cêo, due a 
dam o dia e a noite, é sirvam de DO E E m É 
i luzam no -firmamento do 
. ções. os dias e os annos. Que : 
c a terra. E assim se fez. Rs pois dous ds 
i i idisse ao dia, outro mais p 5 
luzeiros, um maior que presidiss E a 
idi i estrellas. E pôl-a 
noite: e creou tambem as p 
a luzi bre a t e presidirem 
i $o pi uzirem sobre a terra, e p 
no firmamento do céo para : 
ao dia e á noite e dividirem a luz das trevas. E viu e qu 
isto era bom. E da tarde e da manhã se fez o dia quarto *. 


1 Gen. 1,9, 13. 
2 Idem 1, 14, 19. 
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O. firmamento do céo, de que aqui se falla, não é o mesmo que 
9 que Deus formou no segundo dia. Deve-se entender por fir- 
mamento do céo nho o espaço, que occupa o ar atmospherico, 
mas uma outra região mais clevada 1, um outro espaço, aquelle 
que é cheio pela materia etherea, Foi neste espaço, cuja ex- 
tensão é impossivel medir c conceber, que Deus collocou as 
estrellas e os dous grandes luminares, que são' para a terra a 
fonte da luz e do calor, quo recebe. Ha sem duvida outros 
corpos celestes muito maiores, mas não é menos verdade, que 
o sol é de todos os astros aquelle que nos envia mais luz du- 
rante o dia, assim como a lua durante a noite; o que basta 
para justificar estas palavras de Moysés : «Deus fez dous gran- 
des luzeiros: um maior para presidir ao dia, e outro menor 
para prosidir Á noite.» 


Que fez Deus no quinto dia? —No quinto dia fez as aves 
quo vôam no ar e os peixes que nadam nas aguas. 


Explicação. — O quinto dia foi destinado a dar habitantes 
á agua e ao ar. Deus formou e animou por si mesmo todas as 
differentes especies de peixes, que vivem no mar, e nos rios ; 
todas as differentes especies de aves, que, pondo em movimento 
o admiravei mecanismo das suas azas, elevam-se e sustentam- 
se na região do ar. «Deus disse tambem : Produzam as aguas 
animaes viventes, que nadem no meio d'ellas ; eaves, que vôem 
nos ares. Deus creou pois os peixes, e os vclateis de toda a 
especie. E viu que tudo era bom. Abraçou-os, e disse-lhes: cres- 
cei e multiplicai-vos. E da tarde e da manhã se fez o quinto 
dia 2.» 

Este dia foi festejado de manhã e de tarde pelo gorgeio 
das aves, que costumam ainda cantar, quando nasce e se põe 
o sol. Posto que mudos, os peixes parecem tambem elevar-se 
um pouco fóra da agua, n'estes dous tempos; e a natureza, 


- insensivel d'antes á luz, começou a mostrar a differença, que 


unha entre-ella e as trevas. «Cum re porém exceptuar d'esta 
A P 
especie de geral applauso para com a luz as aves nocturnas, 
ue a detestam e evitam como sua inimiga, e se escondem nos 
OS) 


antros mais escuros, emquanto ella alumia o universo, Esperam ` 


impacientes que voltem as' trevas para sahirem dos escondri- 


1 Os hebreus distinguiam varias regiões celestes. Segundo elles, : 
primeira região é a do ar ou da atmosphera; a segunda, a dos astros ou 
da materia etherea, e a terceira a de Deus e dos anjos. Este eéo, o mais 
elevadu segundo a Sagrada Escriptura, é chamado por excellencia o céo 
do eéo on o ećo dos ecos, column cœli, celum coelorum. 

2 Gen. 1, 20, 23. 
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jos, em que de dia estão encerradas, e mostram então sua ale- 
grin com gritos capazes de levar o susto o consternação áps 
animos dos que as ouvem, Porque estas aves teem cada uma sen 

rito particular, segundo sua differente especie; mas nenhum 
E que não seja lugubre, assustador, Sua figura tem alguma 
cousa do selvatico, hediondo, taciturno, sombrio, e julga-se vêr 
pintado na sua physionomia o odio so homem e aos animaes. 
Quasi todas teom um bico adunco e garras afiadas, das quaes se 
não póde soltar a presa, depois de agarrada ; e servem-so das 
trevas e do iempo do somno para surprehender as outras aves 
adormecidas, que são logo victimas d'ellas,.— Imagem viva e 
evidente dos espiritos malignos e tenebrosos, que a luz da ver- 
dade afugenta; que se comprazem com tudo o que a obseure- 
ce; que se aproveitam do somno e da negligencia para devorar 
as almas c as seguram com unhas de ferro, quando as empol- 
gam 1.» 


Que fez Deus no sexto dia? — No sexto dia Deus creou to- 
dos os animaes terrestres, e por fim o homem ; e descançou no 
setimo dia. 


Explicação. — O sexto dia foi empregado em povoar a su- 
perficie mais solida do nosso globo. Deus começou-o pela for- 
mação das diversas especies de animacs terrestres, e terminou-o 
pela formação e creação da especie humana, que devia ser a 
mais primorosa das suas obras visiveis. 

Na primeira parte d'este sexto dia, Deus ordena á sub- 
stancia terrestre, que produza todas as especies de animaes vi- 
ventes, e a substancia terre:tre obedece. A ordem de Deus, 
sahem logo do seu seio, vivos e animados os primeiros indivi- 
duos de todas as especies, os quaes se teem desde então conser- 
vado e multiplicado mella, desde os reptis, que rojam pelo 
chão, até aos quadrupedes de toda a fórma e tamanho, parte 
dos quaes, por seu instineto feroz, se occultam nas florestas, em 
quanto a outra parte, mais mansa e docil, vive como em so- 
ciedade com os homens. «Dens disse tambem: Produza a terra 
animaes viventes, cada um segundo sua especie: animaes do- 
mesticos, reptis, bestas da terra, segundo fuas especies. E as- 
sim se fez. E creou Deus as bestas da terra, segundo suas es- 
pecies: os animaes domesticos, e todos os reptis da terra, cada 
um segundo sua especie. E viu Deus que isto era bom *.» — 
Se foram necessarios uma intelligencia e poder infinitos para 


1 Explicação litterel da cra dos seis dios, por Duguet. 
$ ! 
2 Gen. 1, 24 25. 
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dar dá differentes substancias vegetaes a ineffavel organização 
que lhes admiramos, com maior razão.o fortam para conceber 
e operar o mecanismo ainda mais admiravel, que vômos nas 
differentes especies de animaes, que povoam a terra, Os ares 
ou as aguas. — Mas não é a organisação a unica obra de Deus 
nos brutos. Dando-lhes um corpo organisado, deu-lhes ao mes- 
mo tempo um principio sensitivo, uma alma immaterial, que 
nada se parece com a alma humana, mes que aínda menos se 
parece com a materia, que ella move e anima 1. 
À segunda parte do sexto dia foi signalada pela formação 
e creação da especie racional, do homem ?, destinado a ser o 
rei do universo e mórmente da terra, que era como seu pala- 
cio nos dias da sua innvcencia. Ora, um rei não entra no seu 
palacio sem que esteja edificado e tudo disposto a recebel-o; 
or isso Deus creou e dispôz todas as cousas antes de crear o 
omem, e só o formou depois de todas as suas obras. — Entra- 
remos em mais pormenores a este respeito em uma das lições 
seguintes. Limitemo-nos por agora a referir as palavras do es- 
criptor sagrado: « Deus disse depois: Façamos o homem á nos- 
sa imagem e semelhança, e presida aos peixes do mar, às aves 
do céo, ás bestas, e a todos os reptis, que se movem sobre a 
terra, e domine em toda ella. E creou Deus o homem å sua 
imagem ; feio á imagem de Deus, e tambem creou uma mu- 
Ther. Deus os abençoou e lhes disse: crescei, multiplicai-vos e 
enchei a terra, e tende-a sujeita a vós, e dominai sobre os pei- 
xes do mar, e sobre as aves do cév, e sobre todos os animaes, 
que se movem sobre a terra. Disse-lhes tambem Deus: Eis 
ahi vos dei eu todas as hervas, que dão suas sementes sobre 
aterra; e todas as arvores, que teem suas sementes em si mes- 
mas, cada uma segundo sua especie, para vos servirem de sus- 
tento a vós e a todos os animaes da terra, a todas as aves do 
céo, e a tudo o que tem vida e movimento sobre a terra para 
terem de que se sustentar. E assim se fez. E viu Deus todas 


1 Não é isto dogma de fé, porque a fé nada nos diz e ensina a este 
respeito ; mas é um sentimento geralmente admittido, e que é baseado em 
provas solidas e irrefragaveis. Comi effeito, quem crerá, que os brutos só 
são puras machinas, puros automatos? E a quem se persuadirá, que um 
cão moído de pancadas e coberto de feridas soffre tanto como um relogio 
desarranjado e quebrado por uma queda ? Com tudo, seria preciso tragar 
estes absurdos, se nenhum principio sensitivo, nenhum sentimento real se 
suppozesse nos brutos. Mas se ha nos brutos um principio sensitivo, esse 
principio é immaterial, como brevemente o demonstraremos. 

2 Sexto die (oct. 28, fer. 6), terrestria animalia creata sunt; tum gra- 
dientiu, tum repentia. Demum vero homo ad imaginem Dei... conditur est. 
(Usserius, Annales Vet. Test., p. 1). 


- 87 


as cousas, que tinha feito, e eram muito boas, E: da tarde o 
da manhã se fez; o dia sexto !, Assim pois foram “acabados o 
cêo e a terra com todos os seus ornatos. É acabou Deus no 
dia setimo a obra, que tinha feito, é descançou no dia setimo 
depois do ter acabado todas as suas obras ?.» 


Que significam estas palavras : Deus descançou ? — Signi- 


ficam que cessou de crear. 


Explicação. — Não se deve entender por estas palavras : 
Deus descançou, que Deus estava fatigado e precisava de des- 
canço ; significam simplesmente, que elle cessou de crear, pelo 
menos com relação á terra. Desde então tudo o que wella foi 
collocado se conserva em perfeita harmonia e constante estabi- 
lidade, em consequencia das leis immataveis, que o author de 
todas ae cousas estabeleceu. —-Com tudo, se a creação parece 
completa com relação a nós, não o está com relação ao univer- 
so. Aquelle que, pela sua onmipotencia, tirou .o mundo do nada, 
opéra melle ainda; talvez até mesmó sejam welle continuamente 
creados corpos planetarios ou corpos celestes, de maior dimen- 
são, que os que podemos vêr 3. É a opinião de muitos sabios, 
opinião fundada, segundo parece, nas palavras do Salvador, 
que disse, que seu Pai opéra sempre e operaria até ao fim dos 
tempos +. Por consequencia, os astronomos do nosso seculo não 
teem tanta razão, como imaginam, de gabarem-se das suas des- 
cobertas, e de julgarem-se mais perspicazes e doutos que seus 
antecessores. Eram possiveis estas descobertas ha alguns secu- 
los, se tal astro, tal planeta não existisse ainda ? Em fim, Deus 
faz ainda todos os dias resplandecer sua omnipotencia, creando 
uma immensidade d'almas, que veem incessantemente animar 
novos corpos >. 


Onde se encontra tudo o que se acaba de dizer ácerca da 
crençio do mundo? — No Genesis, o primeiro dos cinco livros 
do Pentatewco, obra composta por Moysés, inspirado pelo Espi- 
rito Santo. é 


Explicação. — O que acabamos de referir, e os pormeno- 
res, em que entramos a respeito da creação do mundo, tem o 
nome de obra ou trabalho dos seis dias; e a narração que Moy- 


Gen. 1, 29, 31. 

Idem 2, 1, 2. 

Marçal de Serres, Cosmegonia de Moysés. 

Pater meus usque modo operatur, et ego operor. (Joan. 5, 17). 
Mens humana tune a Deo creatur, quum corpus cui destinatur, suis 
organis instructum est. (Noget-Lacoudre, Instit. Philosophie). 
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sés faz da origem das cousas, uo primeiro dos cinco livros, 


Ji EPA 1 Aat É vd didi dos 4 ra. to eg ã p F 
quo so. compõe o Pentateuco 1, tom o nome de. Cosmogonid à dey 


Moyeés. i qua t br Ti 

O Genesis é o primeiro d'ostes livros; contém a his 
abreviada do mundo e do genero humano, . 
ao nascimento de Moysés, que teve lugar mil e quinhentos é 
vinte e quatro annos antes de começar a era christã. Esta his- 
toria do mundo e do genero humano conservára-se fielmente na 
memoria -dos homens por meio da longevidado dos patriarchas, 
que transmittiram religiosamente á sua posteridade, durante 
uma serie mais ou menos longa de seculos, os importantos;suc- 
cessos, que haviam presenciado ou sabido de seus paes ; é Moy- 
sés encontrou esta interessante historia gravada e depositada 
na tradição geral da sua nação. Além d'isto, tudo o que elle 
escreveu foi por inspiração do Espirito Santo. 


oria 


É certo que Moysés escrevesse inspirado pelo Espirito San- 
to? impossivel duvidal-o. 


Explicação. —«Ou Moysés, diz um escriptor cujo testemu- 
nho é de grande peso 2, tinha das sciencias um conhecimento 
tão profundo como hoje se tem, cu estava iuspirado. É eviden- 
te, que Moysés não tinha á sua disposição os factos geologi- 
cos * da nossa época; não tinha em physica, em chimica, em 
astronomia, os conhecimentos necessarios para d'ahi tirar in- 
ducções scientificas; logo, cumpre procurar em uma fonte 
mais elevada a exactidão da sua narração.» —« Apresenta-se 
aqui, exclama o sabio Nérée-Boubée, uma consideração, de que 
é dificil não nos admirarmos. Visto que im livro escripto em 
uma época, em que as sciencias estavam tão atrazadas, contém 
em resumo as conclusões mais notaveis, a que não era possivel 
chegar senão depois dos immensos progressos, que trcuxeram 
ás sciencias os seculos XVIII G XIX; visto que essas conclusões 
se acham em relação com os factos que não eram conhecidos 
nem mesmo presumidos nessa época; que nunca o haviam si- 
do até aos nossos dias e que os philosophos de todos os tempos 


1 Pentateuco, ou aliás Pentateuchos em grego, é o nome collectivo dos 
cinco livros de Moysés:; deriva de pente, cinco, e de teuchos, livro. 

2 Cosmogonia, sciencia ou systema da formação do universo; do gre- 
go cósmos, mundo, e gónos, geração. i 

3 M. Ampére, Revista des Dous Mundos, numero do 1º de julho de 
1838. 

4 Geologico, que pertence à geologia. — Geologia, do grego gê, terra, 
c tógos, discurso; parte da historia natural, que tem por objecto o conhe- 
cimento e a descripção do globo terrestre, as diferentes materias de que 
se compõe, sua formação, sua posição, ete. 


esde a creação até 
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aiM 'sempré mal o contradictoriamonte; visto que, fi- 
esto livro, Fio superior ao seu seculo com re ação é 

ualmente superior com relação Á moral eá 
aral, somos forçados a adinittir, que ha n'esto 


de verdade. Nossos antigos historiadores ficam quinhentos an- 
nos, mil annos abaixo d'elle. Nenhum dos mais antigos teste- 
munhos póde alcançal-o, contradizel-o, nem enfraquecel-o: 
pelo contrario, à'naturezã e os homens esião em perfeita har- 
monia com o que elle diz. Por isso, commovida d'este mara- 
vilhoso accordo, a fé religiosa triumpha; e surprebendida de 
um tal resultado, a incredulidade philosophica vacilla; vencida 
pelas suas proprias luzes, vê-se obrigada a confessar, que ha 
em tudo isto alguma cousa sobrenatural, que não comprchende. 


As descobertas scientificas confirmam pois a narração de 
Moysés? — Sim, as descobertas scientificas confirmam admira- 
velmente a narração de Moysés. 


Explicação. —Todas as descobertas feitas ha tempos para 
cá, e que se fazem ainda todos os dias nas sciencias, rendem 
homenagem e corroboram o texto sagrado. Por exemplo, se- 
gundo o Genesis: «No principio, a terra estava informe e núa.» 
Segundo as observações geologicas, os terrenos primitivos apre- 
sentam por toda a parte os indicios de um sedimento crystal- 
lisado. A crystallisação suppãe necessariamente a fluidez das 
materias, que assim se fizeram sedimento. Logo, messa época 
a terra estava informe e núa, ou sem vegetação: conclusão 
conforme com a narração de Moysés. «No terceiro dia, segun- 
do o Genesis, Deus juntou em um mesmo lugar as aguas, -que 
cobriam a terra; e formou a herva e as arvores.» Em geolo- 
gia, é isto exactamente o que indica o terreno intermediario 


1 Nérée-Bonbée, Geologia clmentar ao alcance de todos. 
* Atlas historico, de A. Lesage (conde de Las Casas). 


sobreposto no “terreno primitivo ;' está ieoberto. principalmente 
do restos vegetaes, primeira apporição:dos- sêres organicos: na 


terra: conclusão conforme .com a narração de Moysés. «No 


quinto dia, segundo o Genesis: Deus creou os animses, que 
vivem na agua, é as aves, que voam nos ares.» Em geologia, 
as partes superiores do terreno intermediario e os terrenos, se- 
cundarios, só conteem restos de vegetaes, de animaes marinhos 
e alguns vestigios de aves: conclusão conforme ainda com a 
narração de Moysés. «No sexto dia, segundo o Genesis, Deus 
creou os animaes terrestres.» Em geologia, os terrenos tercia- 
rios, sobrepostos aos terrenos secundarios, mostram precisamen- 
te vestigios d'essas novas especies de animaes, que se não en- 
contram ainda nas camadas inferiores. À ereação do homem 
termina a obra da creação; e em geologia só as camadas supe- 
riores contecm ossadas humanas e restos de estructura humana: 
conclusão conforme com a narração de Moysés 1, — «Não po- 
demos assás considerar, diz Demerson, esta ordem admiravel, 
tão perfeitamente accorde com as mais sãs noções, que formam 
a base da geologia positiva. Que homenagem não devemos ren- 
der ao historiador inspirado ?!»—«Cousa admiravel, diz Cu- 
vier, os depositos e os restos fosseis 3 seguem, segundo o grau 
de seu aprofundamento no scio da terra, a ordem dos dias, em 
que as substancias a que respeitam foram creadas segundo a 
narração de Moysés... Instruido em toda a sciencia dos egy- 
pcios, Moysés feixou-nos uma Cosmogonia, cuja exactidão se 
verifica todos os dias. As observações geologicas estão perfei- 
tamente de accordo com o Genesis em quanto á ordem, em 
que foram successivamente creados todos os sêres organicos +.» 
—Girardin, membro da academia franceza, em um dos seus 
opusculos, quer, por distracção, como elle se exprime, provar 
a verdade do que diz o Genesis a respeito dos seis dias da 
creação; depois, munido do Tratado de electricidade e de magne- 
tismo de Becquerel, compara-o ao Genesis, pasna, e admira o 
perfeito accordo das theorias do sabio com a narração da Sa- 
grada Escriptura é. — «Lembro-me, diz Becquerel, distincto 
professor da escóla polytechnica 8, membro da academia das 


1 De Rouen, Refutação cas principaes objeccões tiradas das sciencias 
contra a religião. 

2 Demoerson, A avoloia ensinada em vinte e duas lições. 

3 Fossi, diz-se dos restos de corpos organicos, que se encontram 
nas camadas da terra. 

4 Cuvior, Zadigeções a Pres casadas dos quadrupedes fosseis. 

5 Ensaios de Iteraloa e ce wordl, S. Marcos Girardin. 
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= moiencias, eto., lembro-me, “que-um sabio amigo meu me expli- 
Pisano. é “que as theórias mais récentes. dos physicos ten- 
diam-a aniquilar o'sol e a não o considerar como'o corpo d'onde 
dimanam a luz e o calor. O Genesis, creando o sol nó ao quar- 
to dia;' tinha-me já levado a pensar, que não ora talvez tão 


importante na creação como até então pareccra, que o pensa- 


- vam,» —Oaçamos tambem o doutor William Buckland: «Se- 
gundo uma opinião, a que as recentes doscobortas vicram dar 
ainda mais peso, a luz não é uma substancia material, mas só- 
menie um effeito das ondulações do other, substancia infinita- 
mente subtil o elastica, que enche todo o espaço, e até mesmo 
o interior de todos os corpos. Emquanto o ether permanece em 
descanço, ha completa escuridão; mas se está em certo estado 
de vibração, a sensação da luz existe; além d'isto, estas vibra- 
ões podem ser prodazidas por diversas causas, taes como O 
sol, os astros, a combustão, etc. Se pois a luz não éuma substan- 
cia particular, mas uma serie de vibrações do ether, isto é, um 
effeito produzido sobre um fluido subtil pela acção de uma ou 
mais causas externas, não seria exacto dizer, nem o Genesis o 
diz, que a luz foi creada, ainda que se possa litteralmente di- 
zer, que foi posta em acção i.»—Assim, por confissão de sa- 
bios, as descobertas scientificas, em vez de destruirein a narra- 
ão de Moysés, a confirmam admiravelmente; ou antes: «Ás no- 
vas descobertas em historia, em astronomia, elevam as sciencias 
até ao catholicismo, e estas são convencidas de só estar no pro- 
gresso racional quando se podem aproximar da fonte e princi- 
pio de toda a luz, de todo o progresso 2.» 


Para que creou Deus o mundo? — Deus creou o mundo 
para sua gloria. 


Explicação. — A palavra gloria, quando se emprega com 
relação aos homens, significa a estimação e o testemunho que 
as pessoas de bem dão a grandes qualidades, a acções brilhan- 
tes, a um eminente merecimento; é n'este sentido que se diz : 
amar a gloria, desejar a gloria, adquirir gloria; mas quando 
se emprega com relação a Deus, não tem a mesma significa- 
são; é o que muito importa comprehender. * 

da natureza de um sêr intelligente e livre, como Deus, 
obrar por um motivo e para um fim qualquer; obrar de outra 
sorte é proprio dos sêres destituidos de razão. Deus não póde 


1 Buckland, 4 geologia e a mineralogia em suas relações com a theo- 
logia natural. A X 
2? L. F. Guérin, Memorial catholico, de junho de 1847. 
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suas perfeições, .seu poder, sua «Babrdoria, prada ento 
sua bondade, É por este motivo que creou sôres sens veis; din- 
tolligontes e livres, capazes de 4 oição, de estimação, dero- 
conhecimento e de -submissão, sQuiz, diz Santo Agostinho, 
que houvesse sêres, a que pôdesse fazer. bem.» Manifestando 
assim seu. poder, sua sabedoria, sua bondade, .Deus procurou 
sua gloria, que consiste em obrar sempre de um modo conye- 
niente ás suas divinas perfeições, e capaz de as dar a conhe- 
cer. É o que a Sagrada Escriptura entende, quando diz: que 
“«Deus fez tudo para sua gloria,. que fez tudo por causa do ei 
mesmo f.» Isto não significa, que obrou. por orgulho e vai- 
dade, para ser estimado e louvado “pelos homens, ou para sua 
utilidade, para sua felicidade, ou. para sua. necessidade, 'mas 
que fez tudo da maneira que o exigiam suas perfeições 
divinas, e da maneira mais capaz de patenteal-as aos homens 2. 
—«Deus, antes de crear, nada fazia fóra de si (ad extra, co- 
mo dizem os theologos); mas dentro de si (ad intra), operava, 
occupava-se de si só, achando na contemplação e amor de suas 
perfeições sua felicidade, que não teria sido infinita se po- 
desse ser dimiruida pela não existencia das creaturas, ou au- 
gmentada pela sua existencia. Bastando a si mesmo, nenhuma 
precisão tinha d'ellas; mas querendo, por pura bondade, dar- 
lhes o sêr, deu-lh'o por causa da sua gloria, para a qual as 
creou todas. Umas, materiaes e inunimadas, pelo seu grande 
numero, sua variedade, seus esplendidos adornos e admiravel 
ordem, que reina entre ellas, são como outras tantas vozes elo- 
quentes, que publicam suas magnificencias e dão å sua omni- 
potencia, á sua bondade, á sua munificencia, á sua incompa- 
ravel belleza, um testemunho continuo 3, Outras espirituaes e 
intelligentes, applaudem reconhecidas o cego testemunho das 
primeiras, e juntam-lhe livremente tributos de louvor, cultos 
de adoração, de gratidão, de obediencia e de amor. É verdade, 
que estes cultos não são necessarios nem uteis á sua especial 
beatitude, porém são muito agradaveis aos seus olhos, como 
sendo conformes ás regras immutaveis da ordem eterna, cuja 
fonte é, e cuja observancia, por consequencia, não póde vêr 
senão com complacencia. Estas regras eil-as, segundo as pro- 
prias expressões de um philosopho : «Deve-se estimar o que é 


1 Universa propter semetipsum operatus est Dominus. (Proverbios, 
16, 4) 
2 Bergier, Diccionario de theologia, art. Gloria. 


3 Cæli enarrant gloriam Dei, et opera manuum ejus annuntiat frma- 
mentum. (Psal. 18, 1). 
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“egtimavel iamar o que'é: ambvel, ser grato ao que nos faz bém, 
TAa cad : 


a um o-que lhe pertence 1,» Sa 
“1 «Bo Deus se Ee tosolvido & não crear o mundo, não 
‘toria tido esta agradavel: complacencia, de que falla a Sagra- 
da Escriptura ?; mas teria tido uma outra pelo cumprimento 
da sus vontade, quo teria escolhido a não creação do céo e da 
torra. Sua nfo existencia ter-lhe-hia agradado mais, visto que 
or sua escolha 3, a teria preferido à sua existencia. Mas ten- 
do-se resolvido a creal-os, preferindo antes tiral-os do nada do 
que deixal-os n'elle, aprouve-lhe e apraz-lhe mais a sua existen- 
cia que a sua não existencia, é não augmentou nem diminuiu 
sua felicidade. Porque? Porque antes de se resolver a creal-os, 
se comprazia tanto na sua liberdade de lhes dar ou recusar 
o sêr, quanto se comprouve na sua resolução de lh'o conce- 
der +.» 


Ha quanto tempo creou Deus o mundo? — Não podemos 
saber ao certo ha quinto tempo Deus começou a obra da crea- 
ção; mas desde que a completou, isto é, desde a creação do 
hemem, contam-se quasi sete mil annos. f 


Explicação.—A Sagrada Escriptura ensina-nos, que Deus 
creou no principio, os elementos do céo e da terra; que westa 
primeira creação, nada estava coordenado ; que, pelo contra- 
rio, só havia um vasto chãos, um immenso abysmo, por cima 
do qual o Espirito de Deus era levado; mas não nos diz do 
tempo aprouve a Deus deixar n'esse estado os elementos. £ 
mesma Sagrada Escriptura ensina em seguida, que Deus orde- 
nou a sua obra, e que n'isso empregou seis dias. Deve-se en- 
tender por isso dias da mesma duração que os actuaes, ou épo- 
cas mais ou menos longas? A fé nada nos diz a este respeito, 
e póde-se, sem a offender, seguir qualquer destas opiniões 
emittidas pelos theologos e sabios. O, 

Segundo os geologes modernos, o interior da terra offere- 
ce-nos phenomenos, cuja formação material não pôde effectuar- 
se senão em uma duração composta de uma longa serie de 
periodos de immensa extensão. Este facto é facil de explicar, 
se os dias, de que falla Moysés, não são dias ordinarios, mas 


1 Bayle, Pensamentos diversos sobre o cometa. T 

2 Lætabitur Dominus in operibus suis. (Psal. 103, 31). 

3 A escolha não é senão um acto livre pelo qual nos comprazemos no 
objecto, que preferimos; porque, logo que por esta preferencia a ventade 
se determina a escolher antes um que outro, podemos dizer que tem mais 
complacencia neste, que n'aquele. á Ras GA 

4 Insirucções de Mgr. de Pressy, bispo de Bolonha, sobre a creação. 
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periodos consecutivos-de grande extensão cada um. Ora, póde- 


so, sem offender a doutrina orthodoxa, adoptar esta, opinião, a 
favor da qual se-dão as seguintes provas: 1.º O termo hebráico 
iom, quo se traduziu. por dies, dia, toma-se ás vezes na Ba- 
grada Eiscriptura por-uma época, por 'um tempo indetermina- 
do; é esta pelo menos a opinião de um grandè numero de in- 
terpretes dos livros sagrados 4, 2.º É evidente, dizem os que 
seguem esta opinião, que os tres primeiros dias são épocas de 
duração indeterminada, que .não podemos referir nem comparar 
a qualquer medida conhecida, visto que não existiam ainda os 
astros dostinados a marcar os tempos e as estações, os dias e 
as noites ?, e que só foram formados no quarto dia. Ora Moy- 
sés nenhuma diferença faz entre os tres primeiros e 'os tres 
ultimos dias; por consequencia, deve-se crr, que não se ser- 
viu da palavra dia, precedida das expressões primeiro, segundo, 
etc., senão para determinar a ordem da successão das ge- 
rações, que compõem o universo, e sem querer exprimir 
qualquer espaço de tempo. 3.º Santo Agostinho diz formal- 
mente «que se não deve ser precipitado em decidir a respeito 
da natureza dos dias da creação, nem afirmar, que fossem 
tomo os de que se compõe a semana ordinaria 3.» Tornando 
á mesma idéa na sua obra Da Cidade de Deus, acrescenta, 
«que nos é dificil e até mesmo impossivel imaginar, e cora 
maior razão dizer, qual era a natureza d'estes dias +.» Póde-se 
pois suppôr, que são outros tantos periodos indeterminados 
durante os quaes se effectuaram as producções diversas e pro- 
gressivas, que o author descreve no Genesis. 

Se se prefere vêr nos seis dias da creação dias ordinarios, 
e se se affirma ao mesmo tempo, que os phenomenos observa- 
dos no interior da terra não poderam effectuar-se senão em 
uma duração composta de uma longa serie de periodos de im- 
mensa extensão, púde-se então dizer, que estes phenomenos se 
effectuaram, não no espaço dos seis dias, de que falla Moyaés, 
mas durante este periodo indefinito, que decorreu desde a crea- 
ção até esta ordem regular, completa e estavel do mundo, des- 
cripta pelo escriptor sagrado; que, durante este periodo in- 
determinado, admittido por S. Gregorio de Nazianzo e por 
muitos outros Padres dos primeiros seculos, houve producções 
diversas, mudanças, destruições, depois reproducções vegetaes, 


1 Marçal de Serres, Cosmogonia de Moysé 
3 Gen, 1,4. i E Pa 
3 5. Agost. in Gen., 1. 4, numero 44. 
mA 4 Qui dies cujusmodi sint, aut perdifficile nobis, aut etiam impossi- 
bite est cogitare, quanto magis dicere. (De Civitate Dei, liv. 1, cap. 6). 
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A “animadas ; e so estas progressivas produeções, que são o ob- 


jecto das. descobertas dos goologos. . 

A opinião, que acabamos de expôr, é adoptada hoje por al- 
guns sabios, e principalmente pelo doutor William Buckland, 
que, no seu celebre Tratado da geologia e du mineralogia na- 
tural, se applica a demonstrar, que toda a dureção, em que 
so manifestaram os phenomenos geologicos, está comprehendida 
no intervallo indefinito, cuja existencia nos é annunciada pelo 
primeiro versiculo do Genesis: No principio, creou Deus o cio 
e a terra. «A palavra principio, diz clle, applicou-a Moysés a 
um espaço de tempo de uma duração indefinita e anterior á ub- 
tima grande revolução, que mudou a face do nosso globo, as- 
sim como á creação das especies vegetaes e animaes, que ago- 
ra 8 habitam. Durante este tempo poderam effectuar-se longas 
series de revoluções diversas, que o historiador sagredo calou, 
como totalmente alheias á historia do genero humano. Só cui- 
dou em estabelecer este facto de que os elementos, que cons- 
tituem o universo, não são eternos, não tiram de si mesmos 
sua propria existencia, mas foram creados, na origem dos se- 
culos, pela vontade do Omnipotente... Em nenhuma parte 
achamos afirmado, continua cile, que Deus creou o céo e a 
terra no primeiro dia, mas sim no principio, e este principio 
póde ter lugar em uma época incommensuravel, e a que se 
seguiram periodos de indefinita extensão, durante os quaes se 
effectuaram todas as revoluções physicas, cujos vestigios a geo- 
logia achou... Nenhum limite é imposto á duração d'estes suc- 
cessos intermediarios, de que Moysés não ralla, porque não 
tem relação com a historia do genero humano, e podem ter 
decorrido milhões de annos no intervallo comprehendido entre 
este princípio, de que se falla no primeiro versiculo do Gene- 
sis, em que Deus creou o céo e a terra, e a tarde, em que co- 
meçou o primeiro dia da narração mosaica. O segundo versi- 
culo: «A terra estava informe e núa», descreveria pois o es- 
tado do globo na tarde do primeiro dia (porque, como Moysés 
dividira o tempo segundo o methodo judaico, cada dia se conta 
do começo da tarde até ao começo da tarde seguinte), e esta 
primeira tarde póde considerar-se como o termo d'esse espaço 
de tempo indefinito, que se seguiu à creação primaria annun- 
ciada pelo versiculo, e como o começo dos seis dias, que iam 
ser empregados em povoar a superficie da terra, e pêl-a em 
condições de poder receber a especie humana 1.» Ora, segundo 


1 A geologia e a mineralogia em suas relações com a theologia natu- 
ral, pelo doutor William Buckland. 
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“testa opinião, "Deus teria creado no principio o 'céo:e a -terrajio. 


- não unicamente  os-clementos“do: eboe da terra; O estado de 
"confusão e de vacuo; emque a terra nos é representada no se- 
gundo versiculo dó Genesis, indicaria a destruição de um mundo 
anterior," 6 Deus, dizendo: «Faça-se a-luz», teria substituido 
-a luz; que já existia, ás trevas, que desde tempo mais ou me- 
nos consideravel, envolviam as ruinas d'esse antigo mundo. 

Nenhuma d'estas duas opiniões, repetimos, foi condemnada 
pela Igreja, cujas crenças são compativeis com: estas duas cos- 
mogonias: Entretanto, o systéma dos que tomam os seis dias 
de que falla o Genesis, por seis dias ordinarios; e que pensam, 
que a formação. do universo teve lugar. em seis dias, pareco 
muito mais conforme com as paluvras do texto. ` 

Quanto aos phenomenos, áe camadas successivas, que se 
notam no interior da terra, as quaes suppõem, segundo dizem, 
uma antiguidade de muitos milhares de annos, é uma difficul- 
dade, que não parece irresolvivel. Com effeito, póde-se respon- 
der, que Deus, creando o mundo, lhe imprimiu de repente 

esse caracter de antiguidade, que teria podido adquirir pelos 
mais longos periodos. «Nada mais nocivo, diz Bernardino de 

“Saint-Pierre, que o nosso espirito para estudar a natureza; 
Porque, ainda que penetre aqui e alli algumas proporções na- 
turaes, não lhes segue o encadesinento até muito longe... Não 
saberiamos distinguir o que é antigo do que é novo, na forma- 
ção do mundo. A creação deveu manifestar o vestigio dos se- 
culos desde o seu Principio. Não é nas obras de Deus, mas nas 
dos homens, que podemos distinguir épocas 1,» De mais, não 
são estas camadas tão variadas e regulares, que apresenta o 
interior do globo terrestre, o effeito do diluvio? ou não se for- 
maram ellas no fundo das aguas, no intervallo que decorreu 
entre a creação do homem e o diluvio? Entre os sabios, uns 
afirmam, que pôde assim ser, cutros são de opinião opposta: 
é o mundo entregue ás vãs disputas dos homens 2. Mas, repito 
ainda, o christianismo nada tem com estes diversos systemas; 
e póde-se seguir, sem offender a doutrina orthodoxa, aquelle 
que se quizer, porque a Igreja até hoje nada definiu a este 

- respeito. 

De tudo o que acabamos de dizer, deve-se concluir, que 
não podemos saber, de uma maneira precisa, ha quanto tempo 
começou a obra da creação. Mas os diversos sentimentos, as 
diferentes opiniões, que expozemos, não se applicam á creação 


1 Bernardino de Saint-Pierre, Estudos da natureza. 


9 


2 Et mundun tradidit disputalioni eorum, (Ecel., 3, 2). 
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$ y j m;eainda que se-não possa: fixar bem a época, con- 
4 ; saro kaslane, am que não remonta além de quasi sete 
“«miliannos, «A: historia, w astronomia, diz o conde de Las Oa- 
„isas, deram primeiramente aos povos milhões do ennos. A scion- 


“oia: aperfeiçoada provou logo, que estas Fe pisa 
provinham do vicio das expressões chronologicas dos povos o 
tigos, ou do defeito dos que mais tarde os DEE Si ne 
Assim, as myriadas exigidas pelas numerosas dynastias, gor 
governaram o Egypto, desappareceram apenas se provou, d 
essas dynastias eram contemporaneas, o não successivas. Cer- 
tificaram-se até mėsmo de que a antiguidade chineza não pas- 
saya além de oitocentos annos antes de Jesus Christo, e que 
a dos indous ficava muito áquem. Verificou-se mabig as 
observações astronomicas chaldaicas e a dos indios só chegam, 
umas a setecentos o cincoenta annos antes, e outras a oE 
tos e cincoenta annos depois da era christã i» O celebre x E 
vier, no seu Discurso sobre as revoluções da superficie do g é à 
demonstra, que a origem das diferentes pise não só ape 
offerece, que seja contrario ás tradições biblicas, H y a 
chronologia profana está de perfeito accordo cora a e Efe 
sagrada. — M. Champollion-Figeac, em uma carta de 
maio de 1827, exprime-se d'esta maneira: «Nenhum monu- 
mento egypcio antecede ao anno de 2200 antes da nossa era. 
de certo uma alta antiguidade, mas nada offerece que seja 
contrario ás tradições sagradas, e até mesmo ouso dizer, que 
as confirma a todos os respeito: 2.» Em fim, é hoje cousa 
admittida por todos os sabios, dignos d este nome, que para 
conhecer a verdadeira origem das nações é preciso reportar- 
nos ao Pentateuco. Ora, segundo este livro sagrado, não ee 
conta, depois da ereação do homem, senão P T 
e por consequencia, a origem das nações é ainda posterior 
E o muito ruido, ha quasi cincoenta annos, por causa 
de dous zodiacos encontrados, durante a expedição do Egypto, 
um em Denderah, e outro em Esneh; affirmou-se, que esses 
zodiacos remontavam a uma alta antiguidade, e provavam, 
que os egypcios eram um povo sabio e iniciado nas AR 
muito antes da época, de que Aoysês faz datar a creação 
homem. Mas o contentamento da incredulidade foi de pequena 
duração; não tardou que se demonstrasse, que o zodiaco de 


a q “sas in s 
1 Atlas historico. pelo conde de Las Casas, 1.º carta. TE 
2 Discurso sobre as relações eoi e sekaca ea religião revelada. por 
Wiseman. 


TO CA TES eme eee 
E E pa e 
a pane 


38 


Denderah era uma obrà; que ré inas “BO terapo, end 

andor 1 bra, que remontava apénas ao 6, ema 
que os:romamos possuiam o Egypto,'e que Š do Hynek. auim 
AR o templo em que elle estava gravado, não reinontava além 

o reinado do imperador Claudio 1. D'este modo, dissiparam-so 
para sempre as conclusões, que tinham querido tirar de al- 
guns monumentos mal explicados a favor da antiguidade das 


nações. 
TRECHO HISTORICO 


O reverendo Francisco Henrique, co i 

fallecido em fevereiro de 1829, e n pen 
disposição do presidente da sociedade real de Londres, a titu- 
o de incentivo, a quantia de 8:000 st. para um ou mais au- 
thores, que o presidente encarregasse de oscrever obras que 
em por fim demonstrar o poder, a sabedoria e a bon- 
£ de de Deus manifestados nas obras da creação. O doutor 
uckland foi incumbido de compôr um Tratado ds geologia e 
de mineralogia em suas relações com a theologia natural. Nºesta 
care: que teve o maior exito, ha um capitulo com este titulo : 
descoberias geologicas estão concordes com os livros sagrados. 


LIÇÃO V 
DO PANTHEISMO 


Qual é o principal erro do nosso seculo com relação á 
creação do mundo? —H o pantheismo, isto é, o systema dos que 
sustentam, que ha no mundo unidade de substancia, e o 
fundem o infinito com a collecção dos sêres. 


Explicação. — Deus não é obrigado por sua natureza à 


crear, porque, sendo o Sêr por si, é por sua natureza indepen: 


Gente dos sê $ i i 

E, Ai a póde dar existencia. Nenhuma causa 

SE o o e constranger, pois que tudo o que existe só 
2 por elle. Não o fez para augmentar sua felicidade ou suas 

Pericições, pois que as possue todas em grau infinito, e acha na 


1 Wiseman, Discurso 4. 
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contemplação d'essas mesmas perfeições uma completa e im- 
mutavel felicidade. Deus foi livre oréando o universo, e, creou-o, 
tirando-o não de sé mesmo, como o quer M. Consin 4; mas -do 

Ao contrario, a incredulidade aflirma, que Deus é neces- 
sariamonte creador, que não póde não crear: «A creação, diz 
o author citado, é, não digo possivel, mas necessaria... Se 
Deus é uma causa, póde crear, e so é uma causa absoluta, não 
póde crear 2.» A incredulidade affirma, além disto, quo a 
creação não é senão a manifestação de Deus passando forço- 
samente para suas creaturas; que o mundo não é senão nm 
desenvolvimento da substancia divina, que se manifesta em 
tudo o que existe. Tal é o erro, já antigo, que renovaram nos 
nossos dias com o nome de pantheisno. 

O pantheismo, como o indica sua etymologia (pán, tudo, 
Theós, Deus), é o systema dos que só admittem a totalidade, a 
universalidade dos sêres; é a confusão de Deus com o mundo, 
a divinisação do universo, a identificação do finito e do infinito, 
a unidade de substancia. «Deus, diz ainda M. Cousin, é um 
e muitos, eternidade e tempo, essencia e vida, principio, fim e 
meio, na summidade do sêr e em seu mais humilde grau, inf- 
nito e finito juntamente, triplo em fim, isto é, ao mesmo tem- 
po Deus, natureza e humanidade; se Deus não é tudo, é na- 
da 3,» 


Que idéa se deve formar do pantheismo? — O pantheismo 
é um systema, cujo absurdo é claro e evidente. 


Explicação. —N'este systema os homens não são individuos 
no verdadeiro gozo de seu eu pessoal; seu espirito não é senão 
uma pura modificação do espirito infinito; seu corpo, como to- 
dos os corpos, não é senão uma pura modificação da materia 
universal, da substancia unica, do absoluto, do grande todo. 
Em uma palavra, o genero humano, os animaes, os vegetaes, 
os mineraes, não são senão transformações diversas e modos de 
ser da essencia divina: Deus é tudo, e tudo é Deus. Este Deus 
produz-se êm arvores, desabrocha em flôres, corre em sereno 
arroio, ergue-se em ondas furiosas, projecta-se em raios lumi- 
nosos; dorme na pedra, vegcta na planta, serpeja na herra; 
sente no animal, e pensa no nomem; é casto na virgem christã, 
dissoluto no libertino, cruel em Nero, benefico em S. Vicente 


de Paulo; ruge no leão, ladra no cão, mia no gato!... E esta 
1 Cousin, Historia de philosopiiw, curso de 1829. 
2 Ibide:. 


ti 


Cousin, Fragmentos pliles visos. 
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definição. de “Deus, que nós dão como o:querha mais sublime 
emtódas as- idéas emittidas pela philosophia. desde o começo 


dos” seculos !“Uim'Deus ao Mesmo: tempo uno: e“inuitos; finito e 


infinito | Como achou sequazes um' tal systema tão falso em seu 
principio, comofunesto nas suas consequengias, £ religilo e å 
sociedade? É'o que explicaremos d'aqui a pouco. 


Éo pantheismo contrario á té ?—O pantheismo é eviden- 
temente contrario á fé, 


Explicação, — Ha um Deus distincto dê todos os sêres, de 
que se compõe o universo, e por quem o Universo foi creado; 
eis o quê a fé nos ensina: « Creio em Deus Pai todo poderoso, 
creador do co e da terra»; assim sé exprimé ó symbolo dos 
Apostolos; — « Creio, em um só Deus;:creador 'do céo e da 
terra, e de todas as cousas visiveis e invisiveis »i assim se ex- 
prime o symbolo de Nycêa. O pantheismo, que confunde o uni- 
verso com Deus, é pois evidentemente contrario à fé: substi- 
tue o Deus de Moysés, Aquelle que é !, pelo Deus mais mo- 

„derno de Hegel ?, Aguelle que vem a ser, se desenvolve, se re- 


vela, se produz no finito, seu termo necessario. A creação, 
desde logo, é uma chimera. 


O pantheismo, contrario á fé, não é igualmente contrario 
á razão ?-O pantheismo, contrario á fé, 6-0 igualmente å razão. 

Explicação. —Com effeito, qual é o principio, o ponto de 
partida do pantheismo? que ha só uma substancia, de que o 
mundo e o homem são os atiributos e modificações. Ora, o 
sentimento e a razão rejeitam este principio. Sinto que sou eu 
e não outro, uma substancia separada de qualquer outra, um 
individuo real e não uma modificação; que méus pensamen- 
tos, minhas vontades, minhas sensações, minhas affeições, me 
pertencem e não a outrem, e que as de outrem não são minhas. 
Além d'isto, que mais absurdo, que sustentar, que o sol e a 
terra não são senão uma mesma e unica substancia, em dous 
pontos do espaço! Que o homem, que expira no cadafalso, em 
Inglaterra, e o homem, que nasce no solio, em Vienna, não 
são duas substancias, não são dous sêres differentes, mas sim- 
plesmente duas modificações d'ema mesma substancia, d'um 
mesmo sêr? E este absurdo, porém, que se tem de admittir, 


se se afirmar, que não ha na natureza senão uma só substan- 
cia indivisivel. 


1 Ego sum qui sum. (Exod. 3, 14). 
2 Philosopkia alemã. 
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i Considerado em.. ei mesmo, o : pantheismo- niotrepagnà | 
menos & razão, Com. efícito, concobe-se um Deps canos ga 
todos os sôres, que existem-no mundo, um I us sujeito, por 
consequencia, a mil mudanças, a mil e mil vicissi Re a 
cobe-se uma substancia unica, reunindo em si attribu os e 
tradictorios, a extensão e o pensamento ; uma substancia a 
ca, tendo no mesmo momento e com relação pomo i Ji a 
cto, intuitos e affeições diametralmente oppostos orq ra 
ro que os homens concordem entre si: o que ae pinta 
desagrada a outro; o que este ama, detesta-o aque a = a 
systema, que combatemos, os homens ou ea o propri ns za 
ou modificações de Deus. Concebe-se em f m, que q a EE 
homem que não respeita os deveres da religião, pes as pn 
natureza, que professa abertamente a par E a g Ra 
atheismo, seja Deus, ou pelo menos um attributo, 
ficação de Deus? 


Quaes são as consequencias do pantheismo com relaçio A E 
ligião? — O pantheismo. tende por sua natureza a aniqui 
religião. doa Rê 

Explicação. —Sim, o pantheismo é funestissimo à re ligi me 
tende por sua natureza a aniquilal-a. Com effeito, n 8 Ta 
uma substancia, se tudo é identico, se o pone A an j E 

4 x 1 e a 
ha entre elles relações de authoridade e dependenc Psp 
gião, que só se funda n'estas relações, não é. m senã A 
chimera. «A religião suppõe um culto e p 4 a ; 

j das 5 entic 
loraçõ t or Deus. Mas se tudo é 1 5 
adorações aceites p d 
Deus, e se Deus é tudo, que culto póde haver, e a quem se 
a 
póde prestar? Se o homem faz parte.do grande todo, é nua 
si mesmo que presta um culto, é pois a si z io que a q ti 
a, par doraria elle a si mesmo? Para que po 
Ora, para que se adora : REAd ip ag 
servir seu incenso e louvores? Eis-vos todos reu A 
i 3 : ue, 5 - 
templo, prostrae-vos diante dos altares: ee q E 
theismo é verdadeiro? Tedo e quaiquer acto de re E e 
absurdo, uma inconsequencia. E a o e peran 
sido offerecidos s 
los em todos os tempos, e terem ; O Rios 
E todos os povos, sem distincção de paizes e E a 
cura nos nossos antepassados erigir essas grandes e so 
basilicas, que tão visiveis provas dão da sua fé e piedade. 
asilica À a 
' ^s, ainda huje queimar incenso westa Igreja, en 
loucura em nós, ainda huje q aea AT 
toar sagrados canticos e offerecer a augusta victima. n, = 
seis para sete mil annos, que o mundo enlouqueceu, sc é a 
dadeiro o pantheismo; porque é desde E RR a 
i i s insensat idiculas adorações. 
` esmo estas Insensatas e rdi g 
presta a si mesi à Doa 
Assim, o pantheismo, destruindo toda a distineg 
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Creador e a creatura, destro o auiquila d'um só golpo a roli- 
gião 1.» 


Quaes são as consequencias do pantheismo com relação á 
sociedade? — O pantheismo nito é menos funesto 4 socicdado 
quo á religião, 

. Explicação. — Um philosopho christão, um padre da Igreja 
disse: «Queres fugir de Deus? Lança-to om eus braços 2.» 
O pantheismo julgou, que era melhor lançar-so na essencia 
divina. Eu sou Deus, uma fracção de Deus, disse elle: como 
poderia elle ferir.me sem que seus golpes rocahissem rello e 
sem ac mostrar cruel para comsigo ? Nada mais commodo bem 
se vê, do que a moral do pantheirmo. Fazer do homem uma 
Pequena parte do grande todo, sem personalidade propria, é 
alliviai-o de toda a responsabilidade ; é divinisar todos os seus 
pensamentos, todos os seus desejos, todas as suas acções, pois 
que são as acções, os desejos, é pensamentos d'aquelle que é 
uma porção de Deus!!! 

So esto systema é verdadeiro, a virtude não é mais que 
uma palavra vã; que digo? Já não ha bem nem mal; só ha 
modo, estado, maneira de ser forçado do Deus-tudy. Se tudo 
é Deus, se tulo no universo, sc o universo, em summa, é 
acção, desenvolvimento, evolução divina, tudo o que o bomem 
Julga fazer, não é elle que o faz: é Deus, 6 a energia do Deus- 
tudo, que forçadamente opéra, se agita, se mostra. Já não ha 
ideas moraos, não ha jaços de parentesco e de amizade, nada 
que seja sentimental na vila. Seneficencia, bondade. caridade, 
são palavras sem sentido, «ssim como paixões, crimes, tor- 
pezas, são outros tantos maos, outras tantas fórmas variadas 
do Deus-tudo, ontros tantos resultados necessarios da energia 
divina. Não encerra um ta! systema todos os elementos de des- 
ordem e de perturbação social? Não éa justificação, a apo- 
logia de todos os crimes? Não favorece todas as cosjurações, 
não legitima tolos os attentados? E se so nio deve vêr nos 
excessos, att mesmo mais monstruosos, senão uma evolução na- 
tural è necossaria da substancia absoluta, com que direito se 
condemnaria à morte um lairão, um assassino ? Não seria punir 
& energia divina, que se mostra pelos actos d'esse ladrão. d'es- 
se assassino, que não é tambem senão uma parte ou pelo me- 
nos uma modificação do yrende du 3Y 
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800 pantheismo. Vós bom vêdes, quo elle 6 tto exccravel na 


pratica como absurdo na theoria, Dotostai pois tal systema, o 


“nunca esquoçaes estas bellas palavras de um philosopho pa- 


Ro: « Deus é unico, eterno, immutavel; croou e ordenou to- 
as ns cousas pela suu sabedoria, c consorva-ns pela sua Pro- 
videncin; está em todas as cousas, não é nenhuma das cousas 
que d'ello receberam o sêr.» Se algum pantheista balbuciar 
vossa presença seus sophisines, respondei-lhe com Voltaire: 
E, demasiado desafôro querer achar Deus nos excrementos do 
um animal;» o se elle affirmar, que o panthcismo está longe 
de ser uma doutrina anti-social e immora!, dir-lhe-heis: Ainda 
não ha muito tempo que vimos em exercicio o são-simonismo 2, 
que considerava o pantheismo como dogma fundamental. Os 
são-simonianos diziam tambem: Tudo é Deus, e Deus é tudo o 
que é; ora, d'este principio tiraram clles consequencias perfei- 
tamento logicas e tio immoraes, que excitaram a geral indi- 
gnação e tedio; o governo viu-se na necessidade de conter o 
progresso do escandalo, e os principaes chefes foram condem- 
nados com infamia, como réos de offensas à moral publica e aos 
bons costumes 3. 


Não existe outra seita, que tem muita analogia com o pan- 
theismo? — Sim, é o fourierismo. 
- Explicação. — O fourierismo, ou doutrina de Carlos Fou- 
rier, fallecido em Paris em 1837, tem mais que uma analogia 
com o pantheismo e »io-simonismo. Segundo os fourieristas, 
Deus, o homem e o universo não são senão um, absorvem-se é 
confundem-se; o que vem a ser o mesmo que dizer: Deus é 
tudo o que é. Tambem segundo elles, as paixões são a unica 
base da moral, e seu axioma predilecto é este: À felicidade 
consiste em ter muitas paixões e muitos meios de as satisfazer. 
À este respeito faz um author a seguinte observação: «Não 
dar á paixão outra lei senão a mesma paixão, negar a lei mo- 
ral destinada a regular e dirigir a paixão; admittir, no sen- 
tido mais absoluto, a legitimidade de todas as paisxdes, é con- 
sagrar todas as desordens, todos os vicios, todas as degrada- 
ções, que podem tornar o homem inferior ao bruto +.» 

No systema de Fourier, o universo, em vez de dividir-se 


t Platão, edição de Dacier, 1701. 
2 Sdo-simenismo, seita, que depois do gor feito aleam ruido. extin- 
l } : 

Sunbse mestes ultimos annos. Vem lhe o nome do conde Henrique de 5. 
Simmo, fallecido em 1825, 

3 Auto do provesso dos sie-simonianos. 28 de agorto de 1895. 

+ Abbade Marez, Ensaio deerea do pantheismo. 
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em familias, dividir-so-hia em aggrogações socinos, agricolas, 
ou industrises, à que ello chama grupos, series o phalanges. 
m grupo devo compôr-so do soto ou nove pessoas; as series, 
o vinto o quatro u trinta e dous grupos, e reunirem-se em 
phalanges de quasi mil o oitocontas possoas. A habitação de 
uma phalange chama-se phalansterio, d'onde vem aos sectarios 
o nome de phalansterianos. — Não ha muito tempo, que alguns 
enthusiastas quizeram realisar um phalansterio, mas foram logo 
obrigados a renunciar á nua obra, depois de despenderem som- 
mas onormes. Tudo o que se não baseia na virtude e na fé, não 
tarda que desabe. Tornaremos a fallar brevemente d'este ob- 
jecto. 


Levam todos os pantheistas o absurdo até confundir o uni- 
verso com Deus, e não admittir sendo uma só e unica substan- 
cia? — Não. Ha pantheistas, que admittem um Deus distincto 
da materia, mas que identificam o espirito do homem com 


Deus. 


Explicação. — Aos pantheistas, de que até aqui fallámos, 
dá-se o nome de pantheistas materialistas ; e aos que admittem 
um Deus distincto da materia, mas que identificam o espirito 
do homem com Deus, dá-se o de pantheistas espiritualistas. Q 
systema d'estes encerra quasi os mesmos absurdos que o sys- 
tema daquelle:, e não é menos funesto, nas suas conseguen- 
cias, para a religião e sociedade; justifica e consagra todos os 
pensamentos, por mais extravagantes, que sciam; todos os de- 
sejos, Dor mais monstruosos, que sejam; todos os crimes, por 
mais abominaveis, que se supponham. Ouçamos a este respeito 
um escriptor catholico: «Sc o pantheismo substituiu o atheismo 
e o materialismo, é porque suas doutrinas tendem tambem a 
subtrahir á justiça divina os que teem motivos para a temer. 
Efectivamente. seus adeptos reconhecem uma especie de im- 
mortalidade na substancia da alma; mas annullam-lhe todas as 
suas consequencias, negando a permanencia da personalidade. 
Segundo a algaravia de sua escóla, nossa alma não é mais que 
um phenomeno. isto é, uma modificação passageira do absoluto, 
do infinito, da substancia unica e increada, que, por uma es- 
pecie de metempsychose 1, se transforma em diversas series de 
existencias, a que dá o nome de phenomenos: de maneira que 
na morte, cessaudo a personalidade, a alma escapa tão comple- 
tamente À justica divina como se recahisse no nada. Desde 


LYMetempan iov. passigem de uma alma para outro corpo que aque: 
le que ella animava 
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logo, já não ha recompensa propriamente dita para as victimas 
do heroismo e da virtude, nem castigo real para os culpados ; 
a moral nlo é mais que uma fraca homilia, e cunstituo-se a 
anarchia; porque é tão impossivel legislação sem codigo penal 
como ordein social sem lci 1,» 


Não ensina a Igreju, que o espirito humano é uma parti- 
cipação, uma emanação da razão de Deus? -Não. A Igreja de- 
cidiu e ensina, que o espirito humano é creado; ora, uma erea- 
ção não é uma participação nem emanação. 


Explicação. —Segundo S. Thomaz, a luz natural da razão 
é uma certa participação da luz divina 2, e como o declara 
em differentes obras, uma participação de semelhança 3. Se- 
gundo a Sagrada Eseriptura, «Deus fez o homem á sua ima- 
gem e semelhança; » ora, a semclhunça exclue a realidade, 
Não se pòde pois dizer, que o espirito humano seja, em senti- 
do absoluto, uma participação, uma emanação da razã. de Deus, 
da substancia divina. Estas palavras cheirariam a pantheismo, 
que a Igreja tem muitas vozes fulminado. —Em 524, tendo-se 
convertido à fé catholica um manicheo chamado Prospero, ab- 
jurou publicamente todos os erros da seita, a que pertencera, 
e em particular a que consistia em crêr, que «as almas humanas 
são uma parte da substancia de Deus +.» i 

Mas em que sentido é o homem a imagem de Deus? em 
que sentido é o espirito do homem ama certa participação do 
espirito de Deus? Eil-o. Assim como Deus se conhece e se 
ama, e acha em si mesmo sua perfeita beatitude pelo scu cu- 
nhecimento e amor, assim tambem o homem púde conhecer e 
amar esse bem supremo e immutavel e tornar-se feliz, unindo- 
se-lhe; e posto que s) tenha de si o nada, d'onde Deus o tirou, 
e o peccado que o reduziu ainda abaixo do nada, com tudo 
achando em Deus toda a sua furça e felicidade, póde vir a ser, 
pela graça e dom de Deus, o que Deus é pela sua propria es- 
sencia. Elle é tambem a imagem de Deus e participa d'algu- 
ma sorte da sua natureza, achando em si, ainda que de um 
modo imperfeixssimo, a trindade perfeita que se acha em Deus. 


1 Revista de anthronoingia coticlica, numero 7, art. de M. Luisson de 
Guinaumont. 

2 Nam et ipsum lumen naturais rationis participatio yer Mun est di- 
vini luminis. (Swama S. Thom). 

3 Participat Dei similitudinem. (Thideno). 

4 Qui credit animas humanas ex substantia Dei esse. (Prosperi ex 
ananichea conversi prístinos mani ropu errores detestantis a iathem s- 
ani, im opere cu 
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o pi como ha em Deus um poder infinito para execu- 
+ que éo Pai; uma intelligencia sem limites para conceber 
que é o Filho, o um amor ineffavel de ambos que óo Espi- 
na pano assim tambem ha no homem, mas no estado só do 
as ra amor, intelligencia o poder proporcionados á sua 
ação de erentura, e que são como o sello mystericso, que 
o Divino Artifico pôz sobre a obra de suas mãos 1. i 


Não foi i 
a f $ pantheismo condemnado ha pouco tempo por al- 
ú ms concilios ? — Sim, foi condemnado, em 1849, pelos conci- 
jos provinciaes de Paris, de Tours, e Reims. 


E Fxplicação. — Eis como se exprime o ultimo d'estes conci- 
ns qa actas e decretos, approvados pela Santa Séde, aca- 

am de ser publicados: «Condemnamos o systema dos que, ne- 
gando o dogma catholico da creação, afirmam, ou que Deus c 
as creaturas não formam senão uma só e unica substancia, ou 
que Deus não fez mais que dispôr e coordenar a materia i ue 
lhe é coeterna. Rejeitamos igualmente o erro dos que E 
sando a Deus a liberdade nas obras, que opéra fóra de si, des- 
troem sua suprema independencia 2,» É uma formal condemna- 
ção da douirina de Cousin, cujas palavras acima citamos. O 
concilio provincial de Reims condemnou de uma maneira não 
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Y E g em Amsterdam, em 1632, fallecido na 
E aia, Ga l, foi o Primeiro que reduziu o atheismo a um 
corpo de doutrina, e ensinou, que não havia no universo se- 
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-r TIINA 


LIÇÃO YI 
DA PROVIDENCIA 


Governa Deus tudo? — Sim, Deus governa tudo pela sua 
Providencia, e nada succede sem sua ordem ou permissão. 


Que se deve entender por Providencia ?—Deve-se entender 
por Providencia o cuidado que Deus tem das suas creaturas, e 
á diligoncia que põe em conservar no mundo a ordem, que es- 
taheleceu. 


Explicação. — À Providencia divina púde-se considerar 
em Deus on fóra de Deus. 

Considerada em Deus, a Providencia é o mesmo Deus, em 
quanto determina e opéra o que exigem a natureza e fim dos 
séres, que creou. 

Considerada fóra de Deus, a Providencia é essa escolha e 
applicação de meios pelos quaes Deus conserva os sêres crea- 
dos e os conduz ao seu destino e fim. 

O fim dos sêres, em gerai, é aquillo para que Deus os 
creou ou o emprego qualquer para que o Creador os destinou. 


Ha realmente uma Providencia? —Sim. 


Explicação. — Ha uma Providencia divina, que se occupa 
do universo e do que nelle se passa, do homem e de suas 
obras; que deve vêr, e de facto vê de differente modo, o cri- 
me e a virtude. Esta verdade dimana de todas as idéas, que 
temos da Divindade, e d'ella é uma consequencia necessaria e 
rigorosa. 

Dimana em primeiro lugar da idéa de um Deus infinita- 
mente sabio, que póde sem trabalho nem fadiga velar e pro- 
vêr ao bem de suas creaturas, às quaes não dá em vão a exis- 
tencia; que quer e deve querer, em virtude de sua infinita sa- 
bedoria, que suas creaturas tendam ao fim para que lhes deu 
a existencia, sem o que seria inconsequente nos seus desi- 
gnios, absurdo nas suas obras. Ora. se Deus não póde não 
querer que suas creaturas, tanto as destituidas de intelligen- 
cia, como as dotadas de intelligencia é liberdade, tendam ao 
fim para que lhes deu a existencia, deve por consequencia 
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fornecer-lhes tudo o quo lhes é necessario 
rem o alcançarem seu fim. 


Dimana em segundo lugar da idéa de um Deus infinita- 
mento santo, que, em virtude do sua essencini rectidio, deve 
necessariamente querer e exigir, que suas creaturas intelligen- 
tes o livres sejam submissas ás lcis, que lhes impôs; que por 
isso mesmo deve necessariamente vêr de differeuto modo a vir- 
tude c o crime: approvar e amar aquella, e prohibir o detes- 
tar ceste. . 

Dimana tambem da idta de um Deus infinitamente bom. 
Com cífeito, se ha um Deus, que creou este universo e coor- 
denou suas partes, é crivel, que desamparasse sua obra ? É cri- 
vel que não ame o que creou? E se ama suas creaturas, é pos- 
sivel, que não cuide d'ellas e as abandone ao acaso? Não: Deus 
é muito bom para que assim proceda. 

Dimana, em fim, da idéa de um Deus infinitamente justo, 
que, por isso mesmo que ama e prescreve a virtude, que odeia 
e prolibe o crime, não póde deixar de conferir recompensas 
a uma e de infligir castigos ao outro, seja n'esta vida, seja na 
outra. Está pois demonstrado, pela mesma idéa que temos de 
Deus, que ha realmente uma Providencia divina, que se oceupa 
do universo e do homem. É pois evidentemente absurdo dizer, 
com o deista, que Deus é para elles como se não existisse; que 
vê com toda a indifferença a observancia e infracção de súas 
leis; que não ama e não recompensa os que lhe são submissos 
e fieis, que não se indigua e pure os que as desprezam e trans- 
gridem. Que mais monstruoso, que uma tal opinião? Não é 
descurhecer a Deus, imaginar este adoravel sêr como abys- 
mado em uma lethargica inercia, não se occupando nem ints- 
ressando em cousa alguma, esquecerdo e desprezando a obra 
de suas mãos, depois de lhe ter dado a existencia? Não é des- 
conhecer a Deus, imaginar este adoravel sêr como cheio de 
orgulho, desdenhando e desprezando os homens, suas creatu- 
ras, porqne são menos nobres que elle? 


para se consorva- 


Nro nos annuncia tudo na natureza a existencia de ums 
Providencia ?-— Sim, tudo na natureza nos annuncia a existen- 
cia de uma Providencia. 


Explicação. — Se não ha uma Providencia, que se interessa 
pela sorte das differentes creaturas, que presidissc e presida 
muda à ordem geral e particular da natureza, visivel, como é 
que acontece que as moleculas ! do ar, da agua, do fogo, da 
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bem maior, e tornar. ainda mais resplandecente a sua miseri- 
cordia ou sua justiça, 


Explicação, — Deus deu a liberdade ao homem para fazer 
o bam, o não para fazer o mal. Dotado de intelligencia e ds 
vontade, c homem deve ter por predicado a liberdade: mas, 
sondo finito e limitado, póde transviar-so e cnganar-so, Sem 
duvida, Deus podia isental-o do peecado ; no o não fez, é por- 
que é omnipotente e sabe tirar o bem do mesmo mal. 1.º Ser- 
ve-se da malicia dos maus para exporimentar os bons, para 
provar sua paciencia e fazer-lhes adquirir novos merecimentos 
cada dia, 2.” Permittindo o peccado, obtém para a cidade ce- 
leste um esplendor, que olla nunca teria tido no estado de in- 
nocencia; é assim que sein as perseguições nunca teria havido 
martyres e confessores da fé. 3.º A permissão do peceado de 
Adão procurou a Deus maior gloria: como o Filho de Deus, 
pela sua encarnação, veio a ser o chefs ds todas as intelligen- 
cias da terra e dos céos, e aquelle, pelo qua! o3 proprios an- 
jos louvam e adoram a magestade divina, dá aos seus cultos 
wn valor infinitamente superior ao valor dos cultos, que po- 
diam prestar-lhe por si mesmos, e é por isso que a Igreja cha- 
ma à esse peccado um feliz peccado: feliz culpa. «Deus, diz 
a este respeito Santo Agostinho, não permittiria o mal, se, pela 
sua omnipotencia, não soubesse tirar sempre delle um maior 
bem para sua gloria. » 

Deus permitte o peccado para tirar d 
tambem para fazer resplandecer ainda mais sua misericordia e 
Justiça: sua misericordia, concedendo até mesmo aus maiores 
peccadores graças sufficientes para sahir. do seu deploravel es- 
tado, e perdoando-lhes, quando sinceramente se arrependem ; 
sua justiça, punindo severamente, muitas vezes até mesmo n'es- 
ta vida. os que jazem na iniquidade, e não querem aproveitar 
os meios de salvação, que se lhes oferece. 


elle maior gloria, e 


Dissestes que nada succede no mundo sem or 
são de Deus: não ha muitas cousas que são um mero efeito do 
«caso? acaso é nada, o acaso nenhuma cousa póde produzir ; 
Por consequencia, nada do que succede no mundo é effeito do 


dem ou permis- 


acaso. 


Explicação. — O acaso é uma palavra ôca, que nada signi- 
fica, que nenhuma realidade tem por objecto: nenhuma idea 
Aprescuta, que o entendimento do homem possa penetrar e fi- 
Xar; é uma cousa vaga, indefinivel, imaginaria, chimerica. Ora 
não é da maior evidencia, que o acaso, como acabamos de de 
finil-o, não poderia produzir cousa alguma ? Aquillo que não 
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tom intelligencia nem seção, o que é nada, pe Epi ch 
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torios, isto é, dignos de recompensa, soffrendo-o com paciencia 
e resignação. 


Como se póde conciliar a existencia d'uma Providencia di- 
vina com os muitos males, que opprimem o homem na terra? 
— Os males, que opprimem o homem na terra, nada teem que 
seja incoipativel com a existencia do uma Providencia divina, 
porquo uns pertencem á mesma natureza do homem, outros são 
o castigo do pescado, outros, em fim, provtem do abuso, que o 
homem faz da sua liberdade. 


Explicação. — Os males, quo afligem o homem nºesto mun- 
do, são de tros especies: são males metaphysicos uu erros de 
todo o genero; males physicos, como as doenças e a morte; e 
males ainda mais acerbos, tentações, ás quaos succumbe não pou- 
cas vezes: vicios e crimes, que desolam a terra. Ora, nenhum 
d'estes males é incompativel com a existencia d'uma Providen- 
cia, 

1.º Só Deus é infinito, e não póde multiplicar-se : logo re- 
pugna uma creatura infinitamente perfeita, e tudo o que é 
creado, é essencialmente finito e limitado. Assim, os erros, em 
que o homem póde cahir são inherentes á sua propria natureza. 
Como é creatura, não é susceptivel de receber uma perfeição 
infinita ; não poderia ter, por consequencia, a omniscencia, que 
o preservaria de todo o erro, uem algum dos attributos essen- 
ciaes á Divindade. Logo, a existencia do mal metapiysico nada 
prova contra a existencia ae uma Providencia. 

2.º Muitos dos males physicos, que afligem o homem na 
terra, provéem das leis geraes, a que está sujeita a humanidade. 
leis que Deus não é obrigado a derogar para impedir qualquer 
incidente particular, que d'ellas resulte, d'outra sorte vêr-se- 
hia forçado a fazer continuos milagres. Afoga se um homem, 
banhando-se em um rio: está Deus obrigado a suspender as 
leis da hydrostatica ! nara impedir esta desgraça? E pódese 
dizer, que estas leis sejam más, porque se lhes seguiu tal er- 
feito? - A maior parte dos males, de que se falla, tem suz 
origem na iiquidade dos homens, que os attrahiram e attra- 
hem ainda sobre a terra. Tem o homem direito de se queixa 
por ser castigado, quando está enlpado? Adão, innocente, teris 
sido prescrvado da morte; se a sofiveu, e se todos os seus des- 
cendentes, que v2ccaram n'elle, devem tambem sofirel-a, é um 


in 


1 Hydrostatiea, parte da meeanien, que considera o peso dos ep 
liquidos e sobretudo da agmi on o dos 


torpos selides postos sebre eor; 
liquidos, comparando-os uns gos outros 
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efeito da justiça divina contra o homem culpado, e ao qual de- 


vemos submetier-nos. Em fim, quasi todos os mais P qu 
provtem d'algum vicio, quo a moral proscrevo. a o 7 
tirai do universo toda & sorte de interaperança, © & Rn 
maior parto das doenças. — «Admiraes-vos, dizia um p is a 
pagão, do incaleulavel numero de doenças, que nos OPE RÁ 
Contai os cosinhoiros 1.» A observação do philosopho éo T 
mada por este antigo adagio: «A mesa mata mais ea qu 3 
guerra.» Não é pois a Deus, que devemos lançar as cu pae p : 
los males, que nos opprimem, mas nos nos:0s ae a a 
sos vícios, no abuso que fazemos de nós mesmos. - Acon a 
vezes, que o homem mais sobrio seja sujeito as mesmas nan 
midades, ás mesmas doenças, que aquelle que.vive na Pa 
sidão e crapula; mas não é isto o effeito d'um ex oaen pi ai 
cado ha muitos annos? Não sabemos nós, que ha doenças Ee 
ditarias, doenças que, depois de estabelecidas, a A 
pagam-se, introduzem-se nas gerações? Reconheçamos n 
culpa do homem, e não accusemos a Providencia. as 
3.º Deus, que detesta o mai moral, satisfez i a GR 
ao que exige sua infinita santidade, an o-se a 
mem, e impondo-lhe leis, que lhe prohibe in mo I 
d'isto, dá-lhe todas as luzes, de que precisa para a o 
bem e o mal moral, e os meios necessarios para praticar a 
evitar o outro.. Quando, depois de tudo isto, o somem, T 
sando da sua liberdade, se resolve a peccar, quem tem a a Pa, 
e que se páde d'ahi concluir coutra a Providencia esa Pe 
ás tentações mais ou menos fortes, ellas são o ra 
do peccado do primeiro hemem, que d'ellas fôra isento Tr 
cipio. Mas, ainda mesmo que só fossem a consequencia aoa 
da constituição do homem, nada provariam contra à exis E 
de uma Providencia, visto que nada teem de criminosas em a 
mesmas, que é sempre possivel resistir-lhes com o Pa 
graça, e se se lhes resiste, se tornam uma tonte ac ça aa : 
e de merecimentos. Mas, dizem, não podia Deus impedir o ho 
mem de cahir no peecado? Podia, sem duvida, ie o 
do-o da liberdade, de que abusa, seja dando-lhe auxilios E 
pre efficazes para que d'ella usasse bem. As razões, Pure ? 
não fez, não as sabemos nós: mas é-nos licito pensar, a a 
ordem geral do universo exigiu, que o homem fosse ps ne 
estado de liberdade, em que se acha. e que entrava nos € aa 
guios da Providencia, que, podendo pecear, elivetivamente pee- 


3: TE h e ENTA Senvca. epist. 
1 þpommegbilis esse merbos mireris Y Uoptos muner Ronved. el 


GDA, 
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casso, BO quizosse, e experimentasso com sua queda à frapili-- 


dade da'sua natureza, — Em fim, nós sabemos, quo Deus é in- 
finitamente: perfeito; se pois deixa commetter tantos peceados 
e desordens, é porque tem para isso motivos dignos da sua in- 
i ta. Adoremos pois, tre- 
mendo, o procedimento de sua Providencia, posto que' excla- 
mando com S, Paulo: «O profundidade das riquezas da sabe- 
doria e sciencia de Deus! Quilo incomprehensiveis são seus jui- 
Zos © quão inexcrutaveis seus caminhos 1!» 


Se ha uma Providencia, como é 


vezes o crime triumphe m'este mundo, em quanto a virtude é des- 
gragada? — É que a vida Presente não é senão um tempo de 
provações, e ha outra vida, na qual o crime ha-de'ser punido 


Explicação. — No Plano geral do universo, não só se deve 
considerar o homem e as Cousas no estado presente 


23 e os maus 
teem um mesmo Juz, que cedo ou tarde ha-de tratar cada um 


Segundo merecer. Póde-se suppôr, além disto, com bastante pro- 
babilidade, que nenhum homem ha tão Perverso e corrompido, 
que não tenha aleuma virtude, a qual é recompensada com a 
ephemera Prosperidade de que elle 
tão santo e perfeito, que não tenha alguns defeitos e imper- 
feições, cujo justo castigo são os males travai 
-Eis aqui ovtras razões da aflicção dos į 


Pro céo; para 

Os purificar dos seus peccados e os tornar semelaantes a Jesus 

hristo; paia os obrigar a praticar as sublimes virtudes de pa- 

ciencia, de bumildade, de confiança, de resignação, de união 

com Jesus Cristo padecente, e tornal-os modêlos de todas es- 

tas virtudes; para os experimentar, em fim, para os enrique- 
cer de merecimentos, e ter direito a coroal-os, 


» fazendo-os pas- 
“ar, como o Divino Mestre, da eruz å gloria. Por outro lado, 


DO altitude divitiarum sapientiæ et scjentim Dei! 
bvasibilia sunt judicia ejus, et investie 
i Net 


E fato de |) REL asso farta, 


Quam incompre- 
abiles vim cins! Rom. 11 8m, 


A Dous permitte, que os maus ost 
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ejam às vezes nA pl 
am 
“muitas razões: umas vezos ollo quer Ea ape o ss 
Saa d'algumas obras moralmente ; 
é reco 


de fazer bem aos 

dar-nos o exemplo. Red il-08 

i : outras vezes quer iguio é punil-os, 

tioam; out inimigos; outras vezes seu dos A s L 
DophoR men jos de seu coração e nio o 


IÇÃ vi na à 
i Sublimo lição, que nos cns 
do como faz AOR NOUE filhos. h, 
3 


Bo medir o em 3 

n i or do Deus para com nosco pe ) 8 7 
que nos ensina a não nos affeigoarmos aos pisa tompornes 
e elte 8TIT y omo um terrivel 


que < 
castigo.» a ia divina com 
E nciliar a existencia de uma P Pp condições 
Como o das condições?—A desigualdade dae 
iqualdade g Pa 3 B o) 
a pt EAE do estado de paia o d'uma Pro 
fe eee nada prova contra a 6X15 
e por cone ai 


videncia divina. 


licação. iver juntos 
dad o é, são destinados a viver jun pone a 
e; de beneficencia, de mutuos soccorros, ma reciprocidade 
E z de de cada um com o trabalho, com pop deaten. 
a pia se stados, por uma permutação c nceber-se 
de serviços prestados, em até mesmo co 
ções. Ora, isto não póde e homem dotado de elevada 
. A ` de coni ições. o 
sigualdade de co Era natureza. a3 pr 
sem a des gu anto sonda os segredos da cultiva a ter- 
intelligencia, em qua ita do lavrador, qne cultiva a 
fundezas das sciercias, necessita do bministra e fabrica os 
as ra o alimentar ; do artista, que sub o artista dissesse: 
TE de que carece. Se o lavrador, mi idéas, um abando- 
o 3 R bios; n'es e) 
pi a ser sabios; dese 
nós queremos K a sua arte. que s 
a e o outro os E e de-perecimen- 
nasse O 2 Não cabiria logo na pen Yesultaria 
ia da sociedade? Nã m senhores. Resu ` 
A smo succederia se todos fossem s ios, que cada um 
to? O mes Gi RURAIS operarios. q bri- 
data que nia cavernas condemnada ao isulamento, obri 
$ a a si proprio, t s 7 J es- 
regue a =1 proprio, F É a tendo a 
ERREI REA a todas as suas q a CR SADO 
gado is trem. Que ordem seria possive a theoma. 
porav oe om Tems o quizesse realisar semelhant ; das 
Dede oa T a te da sociedade? A igualdade das 
3 e morte ocal eot 
ja à sentença ir> 3 atado socia : 
Cs pois impossivel; é visto que 9 pasa que haja ri- 
adi A do homem, cumpre pag e OaE Mas 
a S CI 
a obres, proprictarios e operarios, saM bre? Porque Deus 
Ea ão é este e não aquelle rico cu a E i e per poued 
e TAZ: PRS EN MS G a 
a quiz. E senhor absoluto dos seu la E kene 
SSSA X que possua mos, devemos ainda as 
sejam os que possu: 
que seja 


a viver em socie- 
creados para a 3 
— Os homens são em relações de ami- 


PER im ao ec no 
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divina Providoneia, pois que ossos poucos nos não eram devidos 
e nenhum direito tinhamos a elles 


— Não é indigno de Deus ter. cuidado das creaturas, que são 
infinitamente despreziveis perante elle? — Ji 


4 tão indigno de Dous 
tor cuidado das creaturas como foj indigno d'elle dar-lhes a 
existencia, 


Explicação. — So é indigno 
creaturas infinitamento de 


“us querer os meios? Mas, diz o 
deist ia d’ i, que se occupasse dos vis ani- 
u estrebarias? Como so não 
um rei e Deus! Um rei não 
, de que se rerve, ou que o distra- 
deve puis paternaes cuidados. Um rei não póde 
cuidar de vis animaes sem faltar a occupações incomparavel- 
mente mais nobres e importantes: deve pois com preferencia 
cuidar do que é mais importante e essencial. Pel 
Deus é o pai de suas creaturas, que formou para um fim; deve 
pois subministrar-lhes os meios 

do-se das creat 


uras até mesm 
desvia sua atte 


2 
g atores 
como as menores cousas, sem que sua divina intelligencia se 
fatigue jâmais. Póde Pois occupar-se de tudo e examinar mi- 
Nuciosamente tudo, sem que com isso cousa alsuma padeça e 
nem elle mesmo padeça. Não é pois indigno d'um Deus crea- 


dor interessar-sc Pelas suas creaturas e ter cuidado de cada 
uma d'ellas. 


Covernando Deus tudo, que cumpre concluir? 
concluir, que devemos ter toda a confiança n'elle, 
mildemente tudo o que lhe aprouver enviar-nos. 


Explicação. — Pois que um Deus infinit 
continuamente de nós, tenhamos a firme con 
nos Tecusará do que nos é necessario à vida 


futura. Se experimentarmos alguma tribulaç 
toda a humildade, como enviad 
vontade. Se nos desprezarem. 


— Cumpre 
e acsitar hu- 


amente bom cuida 
fiança de que nada 
presente e d vida 
ão, aceitemol-a com 
a por elle e regulada pela sua 
Se nos perseguirem, injuriarem 


1 Philosophia de Bayrnx. e Echo do púlpito, parte dogmatica. 
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i s, quo Dous nos experimenta, por- 
E galama ih À Jesus Christo, or a no E 
ae ue vontade, ó Pai celeste, o não a a di m 
es sit ão, que nos acharmos c nojam quaes tore a 
a aan em, ahstenhamo-nos de entregar-nos à: si 
a i ros o não imitemos csses a ne ) 
ciencias e murmu Ra dizer: «Deus quer-me mal c am k a 
quando siim a lhe fiz cu para ser tão atormentado !» pa : 
PRA inf puta perfeito e por E O E 
ba na le, podesse querer mal a alguem. e bt E a 
E a uno podessen ser o é iai 
ps ! E quem é que phde dar tese 
mere opum z B = PPE ns paia 
perda PER Providencia, porque vossa saude E : 
Ens pa bens, e perguntas o que fizestes a i : 
r ns + aflija? Ab! entra em vós mesmos; E e 
parasque E pae = que commettestes; pensal a e 
E Same ue soffrerieis ha muito tempo, se i 
P papa da sua misericordia, escutasse a d a 
a just E an Andi queixardes, vos mostrareis humil- 
usti 5 0 
pa e reconhecidos. 


) m ainda o dous 
impuquarani mpugnam aini i 
Quaes são os que impugnuram ou ua Fa eg 
3 à isti e dizem, 5 
š 2 — São os deistas, qu PAA 
da Providencia? pa a O 
ue se pas ta- 
a se occupar do q ; SIEP T 
RN t o que tudo é necesario. que iada } 
listas, que sustentam, que tų 
penca ne não é indigno de 
Veia Já 3 a, que nàn é ! 
na RR o o! Em quanto aos 
ar-se do que se pass: Ada e 
e as GER pa dos pagãos, que RAE uma € E 
: : lores zos, 4 ene 
a “Destino a qual dispunha de todas as cr 
e er invariavel e necessario, é evidente. 
3 o invaris 1 rio. Fo 
sas humanas de um a subsistir com A noção de mma Pro 
o a en ro humapo por um perier 
TE divina, que governa o genero humi o e 
S suavidade, com bondade e sabedoria, dei 
soluto, mas com suavidade, A RR 
PEA aos homens toda a liberdade, e a Raro 
o E is, di e recompensa o : 
j aveis, dignas de r tejen 
auas acções sejam imputaveis, d Sad AGA A 
fico Um christão não púde entender p 2 a 
SRS Providencia; em vez de she c } 
a ernal Providencia; S se 
P a i enfiar a. em deixar-f, 
Ra RR consolação em confiar x E E on 
RR da sua sorte em quanto a A a A 
euil la sua s chorta no Evangelho: cN: : 
s Christo nos exhorta no Evan; Sa 
ue Jesus Chris o as : 
T o que comereis para Rn Di 
Eo A sr p PT VOSSO Ci s ANS ma des 
terois os vestidos para cobri SER 


i rpo mais que o ve 
que a comida, e o corpo 
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Cb sim tits 
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dade de fortuna não o é menos. Com cffeito, o homom precisa 
de trabalhar para viver; cstá condemnado à revolver a terra 


PR Ur 1 
iN d Pa para prover Á sua subsistoncia. « Cumpre que o homem come- 
ps É pr ce pelo trabalho e acabe pola propriedade 1.» A necessidado 
ostatura PE da desigualdade se faria sentir monos, se os talentos fossem 


campo, que hoj ó, é 4manhã será lan Deu 
r 0,8 ad 
cuidado de vestir assim, quanto mais cuidado ge Nae 
vestir à vós, homens de pouca fé 19, 
Não obstante, tão Tormaes textos, 
Ea = a existência dé uma Providencia divina, os parti- 
cheirar JA ig e: numerosos, até mesmo no centro do 
< Som efeito," 6 raro encontrar christios. au 
uno, Er sta Ripa a canto algurá PER 
; "FAMdo alguma deploravel união, não 
iss ou na dizendo: Era Reino seu? India. 
5, ousaes assim fallar: tomastes todas as medidas ate 
, i „assim fallar: ; medida 
vos dictava a prudencia humana? Faltaram-vyos as pre Fi 
? 


vos eram necessarias para nã i 
T o vos desvia i 
sabedoria .e da virtude? H gida 


e todas as provas, que 


da e os socialistas tambem o dogma da Provi- 

. Explicação. — Póde-se definir o 
cial, em que as propriedades e em 
porções iguaes entre os individuos 
mesmos direitos e os mesmos de 
teem o direito de reclamar a parte i 
o dever de deixar aos outros a par 
natareza não fez uns para serem 


socialismo: um estado go- 


abalhı é para 
a i À Principio fundam 
d os Pe esta igualdade repugna á A Apaga 
> contraria à ordem, que Deus j 
TAT 3 que Veus estabeleceu. Por i 
os socialistas devem ser p i B 
ostos no numero dos i 
o dogma da Providencia.. a a S 
Já dissemos al 
s algumas á i 
FR Da E pa ácerca da igualdade de con- . 
al 5 i l 
» que é absolutamente impossivel. A igual- 


1 Math. 6, 25, 30. 
2 - 
> Cabet, antigo deputado, 


z 
: igen cem learia. 
° ldem, Credo communista. ` 
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iguaes, se a actividade do espirito, o a industria de cada ho- 
mem fossem iguaes. Mas a balança ficaria logo quebrada: o 
meis robusto faz mais trabalho, o mais destro tira mais pro- 
veito do seu, o mais engenhoso acha meios do abreviar o tra- 
balho, e, trabalhando igualmente, um ganha muito, em quan- 
to cutro mal ganha para viver. À isto vem juntar-se uma con- 
sideração do maior peso: o homem sente a necessidade de pos- 
suir alguns bens; estes desejos acham-se tanto no menino ape- 
nas sahido do berço como no homem, na maioridade. Entes 
bens são um accessorio da sua vida, e são destinados, segundo 
as vistas da divina Providencia, 4 sua subsistencia c hem-es- 
tar. A emulação, o desejo de augmentar esses bens são talvez 
os mais energicos incentivos para que ame o trabalbo; ora, não 
seria destruir este amor do trabaiho, querer o nivelamento das 
fortunas? De mais, recebendo a sociedade dos differentes mem- 


“bros, que a compõem, serviços desiguaes, deve-lhe recompen- 


sas desigunes; sente que para sua prosperidade e manutenção, 
deve estahelecer uma distincção entre o homem vicioso, indo- 
lente e inepto, e o homem virtuoso, laborioso e instruido; aban- 
donar equelle á sua nullidade, e até mesmo Às vezes castigal-o 
por meio de privações: animar, pelo contrario, este, collocan- 
do-o em uma prsição mais ou menos honrosa, dando-lhe um 
emprego mais ou menos lucrativo. Sente geralmente, que deve 
garantir ao homem honrado o fructo do seu trabalho, e não o 
tornar de alguma sorte o amparo do devasso, do prodigo e do 
preguiçoso; d'ahi dimana a desigualdade de fortuna °. 

A igualdade de fortuna é pois tão impossivel como 2 igual- 
dade de condição: desaba assim o principio fundamental do 
socialismo, a igualdade natural. Sé uma igualdade é possivel e 
razoavel: a igualdade civil ou politica, que se reduz z: todos 
são ivuaes perante a lei. Esta lei deve estar em harmonia com 
a indole, com os costumes e com as necessidades do povo; juiz 
imparcial e rigida depositaria dos direitos e das liberdades, elia 
a todos protege e de todos exige o respeito e a obediencia. 


Não se dividem os socialistas em varias seitis?— Sim, di- 
videm-se em quatro seitas principaes, a saber: os são-simonia- 


BRR SR GEES RES ALE, Paso E SG) NPR UR RO SS 
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nos, que negam a legitimidado da herança; os fourieristas, que, 
para conseguir a reforma da sociedade, propõem a associação; 
os partidários dao leis agrarias, que querem a partilha das ter- 
ras; e os communistas, que afirmam, quo a propriedade é um 
roubo. < 


Explicação. — Estas diversas seitas partem todas do mes- 
mo principio, a igualdade natural de todos os homens; mas 
não tiram d'elle as mesmas consequencias. 

1.º Segundo os são-simonianos, «não deve haver mais he- 
ranças, mais bens deixados pelos finados. Os bens vacantes são 
destinados primeiro que tudo a alliviar a miseria, depois a ros- 
tabelecer a igualdade entre os homens.» — Assim, os são-simo- 
nianos negam a legitimidade da herança, isto 6, uma d'essas 
verdades fundamontaes, que nenhuma sociedade poderia escu- 
sar, que atravessam os seculos e nunca envelhecem. « Com 
effeito, diz o author dos Estudos sobre o socialismo, transportemo- 
nos até ás primeiras idades do mundo, a esses tempos, em que 
as crenças e os costumes oram tão puros, os unicos monumen- 
tos que d'isso nos restam são as Sagradas Escripturas; ora, nós 
vêmos n'ellas os patriarchas repartir, antes de morrer, pelos 
seus filhos, todos os bens, que possuiam. Se consultarmos to- 
das as paginas da historia, ahi veremos as leis, sobre as suc- 
cessões, de Confucio, dos gregos, dos romanos e de todos os 
povos modernos. Se fôrmos ao meio d'essas tribus, que sc des- 
cobrem todos os dias, e que não tiveram communicação com o 
resto do universo, seus aunaes attestam os mesmos factos, 
seus costumes consagram os mesmos usos. Por toda a parte e 
sempre se respeitou as ultimas vontades dos moribundos, trans- 
mittindo as heranças... E qual é o homem, que rão tem o de- 
sejo de transmittir aos seus descendentes o fructo dos seus 
trabalhos e de suas vigilias? Este desejo acha-se tanto no ho- 
mem civilisado como no selvagem nomada 1, que não tem se- 
não suas redes de pesca e seus instrumentos de caça, e elles 
conservam a emulação e o amor do trabalho. A herança é d'al- 
guma maneira o vinculo, que une, depois da morte, o pai ao 
filho, o amigo ao amigo... Parece, na verdade, que o homem, 
descendo á sepultura, faz uma completa cessão de todos os 
seus bens. Mas não se illudam a este respeito: Deus, que é o 
primeiro senhor dos direitos e propriedades, pôde dar ao mo- 
ribundo o direito de transmittir a outros os bens, que possue, 
e certamente o deu, porque, para o negar, fôra preciso suppôr, 


1 Nomada, que não tem habitação certa. 
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que Dons careceu de. bondade + de sabedoria, pois que teria 
tornado esto desejo natural ao homem, e tel-o-hia privado dos 
meios de o satisfazer, O principio dos são-simonianos não é 
pois mais admissivei que o principio de igualdade natural, 
cuja consequencia é í, 

2.º Os são-simonianos pouco tempo duraram; sua doutrina 
soffreu uma terrivel condemnação, e cahiram camagados pela 
reprovação universal. Da sua ruina sahiu a cscóla de Fourier, 
que para conseguir a reforma da sociedade, propõe a associa- 
ção. Cada communa societaria, possuindo um terreno de uma 
legua quadrada, e comprehendendo duzentos individuos, fórma 
uma só sociedade, que cultiva uma só propriedade com um im- 
menso capital movel e immovel. Todos habitam em um mesmo 
edificio, chamado phalansterio. O trabalho é apropriado ás in- 
clinações de cada um; não se dá salario, mas uma parte como 
associado. N'este systema cada homem deverá dedicer seu ta- 
lento, suas forças, sua industria, sua sciencia, á prosperidade 
e gloria da associação. Mas, desgraçadamente, suppõe-se no ho- 
mem virtudes e perfeições, que não tem; suppõe-se-lhe um 
espirito de abnegação e de sacrificio como n'esses ermities do 
deserto, que, quando tinham o necessario, estavam contentes ; 
e não se sabe, que elle é ambicioso, desejoso de honras e de 
riquezas; suppõe-se dedicado ao interesse geral e ao trabalho, 
quando é cheio de indulencia e de egoismo. Quantas vezes se 
não tem ouvidu adolescentes confessar ingenuamente, que, se 
se sentiam com repugnancia ao trabalho, é porque tinham de 
repartir seu fructo com os irmãos? Ora, se em uma familia, 
cujos membros estão todos unidos por tantos vinculos, se acham 
estes miseraveis calculos, que seria no regimen da associação, 
se fosseis obrigados a repartir com pessoas, que nada vos são, 
e que ás vezes até mesmo são vossas inimigas? Quem não re- 
conhece, que esta associação pereceria dentro em pouco victima 
da preguiça e inacção de seus membros? E foi o que-succedeu. 
Fourier pedira um milhão para fundar um phalansterio, a fim 
de mostrar a todos a felicidade e prosperidade, que confere a 
associação. Em vez de um milhão, recebeu quatro, e não obs- 
tante isso a empreza falhou. 

Devemos dizer, para sermos justos, que os fourieristas 
professam a mais profunda veneração para com a propriedade 
individual; mas ao mesmo tempo seu systema, impossivel na 
pratica, favorece a impudicicia e libertinagem e authorisa os 


associados, que não sentem vocação para o matrimonio, a viver 
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conforme seus desejos, por mais infames que sejam. Todo o 
homem honrado devo repellil-o, por consequencia, com toda a 
cnergia da sua alma. . 

3.º Segundo o systéma das leis agrarias, as terras seriam 
repartidas em porções iguaes, e distribuidas a cada individuo. 
Esta idéa só pôde entrar n'essas cabeças exaltadas, que admit- 
tem, sem raciocinar, tudo v que favorece 2 cubiça. Com effei- 
to, a economia de uns e a dissipação dos outros teriam, em 
pouco tempo, feito desapparecer a igualdade, c essas lein, vol- 
vpndo a certas épocas, em vez de diminuir a devassidão, a pre- 
guiça e a prodigalidade, esses flagellos da sociedade, fomen- 
tal-as-hiam ainda mais, nutrindo a esperança de uma futura 
partilha. A desunião e a discordia inscparaveis d'estas parti- 
lhas teriam logo introduzido a anarchia 1. 

4º O communismo nega a propriedade ao individuo para 
attribuil-a a toda a sociedade, e um communista ? chegou até 
mesmo a dizer: À propriedade é um roubo. i 

Este systemã não é menos absurdo que aquelle de que aca- 
bamos de fallar. Com effeito, Portalis disse: «Sc descobrimos 
o berço das nações, ficaremos convencidos, que ha. proprieta- 
rios desde que ha homens. Não é o selvagem senhor dos fru- 
ctos, que colheu para alimento, das pelles e das folhas, com 
que se cobre para se resguardar das injurias do ar, da 'arma 
que traz para se defender, e do pedaço de tereno, em que 
construe sua pequena choupana 3?» E impossivel não reconte- 
cer n'este mesmo estado uma propriedade individual. — Todos 
os povos, em seu codigo legislativo, tiveram o cuidado de con- 
sagrar o direito de propriedade como base das sociedades hu- 
manas; regularam de diversos modos seu exercicio e extensão 
mas todos concordam em um ponto: em reconhecer sua exis- 
tencia. É este um d'esses factos, que podem impunemente ar- 
rostar a critica. — À este magestoso testumunho de todos os 
poros, vem juntar-se a voz de Deus, que, ha mais de tres mil 
annos, escreveu com seu proprio dedo na pedra o decalogo ou 
os dez preceitos ; e entre estes preceitos ba um, que garante 
a propriedade ao individuo, do modo mais solemne, prohibin- 
do a oútrem violal-a : «Não furtarás : Non furaberis.» Em quan- 
to aos motivos, que tornaram necessarias as leis relativas à 
propriedade, é facil conhecel-os. O homem é naturalmente ini- 
migo do trabalho; mas ha um meio de o tirar da sua indolen- 


à Estudos sobre e sovcas cs Lo ves 
2 Proudhon. 


2 Púrtalio, E dive mig piel, 


e insar ere era ar tente e e e. 


k 128 E 


= mm 


cia, 6 dizer-lhe: Trabalha o desfructarás em paz oste campo, 
este jardim, este cdificio. Fintão trabalha o trabalhará ató ao 
fm da sua vide. «A industria, diz ainda Portalis i1, animada 
pela corteza de gozar de suas proprias aoquisições, transformará 
desertos em amenas campinas, abrirá canacs, neccará panta- 
nog e cobrirá do abundantes soaras planicies, que até alli só 
produziam o contagio o a morte.» À industria arrostará a fu- 
ria dos mares, fará brotar nos diversos climas todos o3 germens 
de riqueza e de poder. Foram estas maximas, que civilisaram 
o mundo e o dotaram de todas essas virtudes, que formam sua 
gloria e felicidade. Mas se tirardes ao homem a certeza de 
gozer o fructo de seu trabalho, estai seguros do que recahirá 
na preguiça e indolencia. Não; elle nunca consentirá em tra- 
balhar para o estado, em ajudar a patria, e se n'um dia ganhar 


dez tostões, quererá possuil-os e não repartil.o3 com 03 que ga- 
nham menos. Debaids lhe fareis os mais bellos arrazoados, dir- 
vos-ha: Para que hei-de eu regar com meu suor estas terras, se 
hão-de aproveitar a um estranho? Para que semear, se outros 
hão-de colher? Para que cançar-me todos 08 dias desde manhã 
até å noite, se devo repartir o que ganhar com os que não fazem 
mais que divertir-se ou dormir 22 


Não foi a doutrina do communismo condemnada recênte- 
mente pela Santa Séde?-—Sim ; a doutrina do communismo foi 
condemnada recentemente pela Santa Séde e pelo concilio pro- 
vincial de Reims. 


Explicação. — «Esta execranda doutrina, diz o summo pón- 
tifice Pio 1x, na sua admiravel encyclica de 29 de novembro 
de 1816, é totalmente contraria ao direito natural, e não po- 
deria estabelecer-se, sem que os direitos, os interesses, as pro- 
priedades de todos, e a mesma sociedade, não fossem aniqui- 
lados.» 

E na sua encyclica aos bispos de Italia, datada de 8 de 
dezembro de 1849, a mesmo summo pontifice exprime-se d'esta 
sorte: «É notorio, que os chefes, seja do communismo, seja do 
socialismo, ainda que obrando por differentes methodos e meios, 
teem por Àm cunservar em continua agitação e habituar pouco 
a pouco a actos ainda mais criminosos os.operarios e homens 
de inferior condição, illudidos pela sua astuciosa linguagem e 
seduzidos pela promessa de um estado de vida mais ditoso. Es- 
peram servir-se em seguida do seu auxilio para atacar todo o 


1 Poris, Diserssão do codigo civil. 
2otrosr avit, por Adolpho Garnier. 
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ue a verdadeira e perfeita liberdade e igualdade doa homens 
oram postas debaixo da lei christã, visto que o Deus Todo 
Poderoso, que fez o pequeno e o grande, que cuida igualmente de 
todos $, a ninguem privará do juizo, e a nenhuma grandoza res- 
peitará 2. Elle fixou o dia em que ha-de julgar o mundo con- 
forme a justiça 3, por Jesus Christo, seu Filho unico, que ha- 
do vir na gloria de seu -Pai com sous anjos, e então dará a 
cada um a paga segundo suas obras +.» 

O concilio provincial de Reims, celebrado em Soissons 
em 1849, publicou sobre o mesmo assumpto, um decreto, cuja 
substancia é esta: «A sociedade funda-se em duas leis, a iei 
da justiça e a lei da caridade. Considerados como individuos, 
os homens teem direito de possuir bens proprios; mas como to- 
dos teem a mesma origem e natureza, devem estar unidos pe- 
los laços do amor fraterno. Os direitos, que a justiça protege, 
tempera-os a caridade. Por tanto, assim como a lei da justiça 
manda, que os pobres respeitem a pessoa, a honra e os hens 
dos ricos, assim tambem a lei da caridade impõe aos ricos a 
obrigação 'de applicar seu superfluo do allivio dos pobres, e de 
melhorar seu estado material e moral 5.» 

Alguns outros concilios provinciaes, celebrados tambem 
em 1849, condemnaram o socialismo e especialmente o com- 
munismo. Com tudo, esta theoria, que tende evidentemente a 
lançar por toda a parte a desordem e a confusão, propaga-se 
cada vez mais. São numerosos os communistas; a plebc, que 
nada ou pouco possue, sente um vivo desejo de possuir aiguma 
cousa, e pede em altos gritos, que os bens d'aquelles que teem 
muitos, sejam repartidos em commum. O triumpho d'este hor- 
rivel projecto é realmente para recear, e segundo o pensamento 
do digno bispo de Arras 8, é provavelmente o maior perigo da 
França actual. Para a preservar d'elle, convém, diz o mesmo 
prelado, ir até á raiz do mal; esta raiz do mal, são os desejos 
desordenados; por conseguinte convém ir até esses desejos e 
extirpal-os dos corações. Ora, só ha um poder, que seja capaz 
de ir até alli. É o christianismo. Só elle, é, sem contradic- 
ção, uma das provas da sua divindade, só elle é que pôde por 
uma lei especial e rigorosamente obrigatoria, ordenar a repres- 


Sap., 6, 
Bap.. 6, 
Act. 17,81. 

Math.. 15, 23. 

Aetos e decretos do concilio provincial de Reims, celebrado em 1949, 
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ne Ah simples desejos do quo é alheio: «Não cubiçarás a casa 
Di a Ro na cousa alguma que lho pertença à,» Assim 
; or ha mais de tros. mil annos, o este decimo ar- 
tigo da sua lei é o unico remedio cfficaz contra essa nova mo- 
lestia, que inquieta a nossa sociedade, que a opprimo o amea- 
ça destruil-a; o unico preservativo universal contra os estra- 
gos do communismo, Oxalá, que vós nunca propendaes para 
este funesto o absurdo systoma! Confiai na divina Providencia, 


deixai-vos guiar i 
-vo por ella, e estai certos de quo nuns 
tará o necessario. ; S 


TRECHOS HISTORICOS 


O PRÉGADOR E O ARTISTA 


; Acabava o padre Beauregard do prégar em uma das igre- 
jas de Paris um excellente sermão sobre a Providencia. Ape- 
nas entrou para sua casa, apresenta-se um desconhecido e pede 
para lhe fallar: «Ouvi o seu sermão; foi excellente; não so 
podia fallar melhor; mas o senhor exaltou os benefícios de 
uma Providencia, e eu não creio n'isso. Ora, fórme idéa. Eu 
sou marceneiro, tenho mulher e tres filhos; somos pessoas hon- 
radas, que vivemos do nosso trabalho e nunca fizemos o menor 
aggravo a alguem... Com a fallencia de um devedor, soffri 
um prejuizo, que me arruina. Tenho empenhos, que devo sa- 
tisfazer no dia trinta d'este mez. Não o poderia. Seria a pri- 
mcira vez que eu não honraria a minha firma. Eu não a 
supportar tal idéa, e é depois de ter recorrido a todos E 
ter obtido, porque meus parentes c amigos não são mais ricos 
do que eu, que vou afogar-me.» O padre Beauregard levanta-se 
commovido, vai á sua secretária, tira della cem libras, volta 
e diz ao artista: «Meu amigo, aqui tem estas cem libras. Não 
teria o gosto de lh'as dar, se, ha alguns dias a senhora e 
ceza de *** (que elle nomeou), depois de assistir ao Snes 
mão sobre a esmola, não mwas mandasse, authorisando-me a 
empregal-as, como eu melhor entendesse, em alliviar o infor- 
as Esta quantia teria mitigado a miseria de algumas fami- 
a a o re na penosa situação, em que 
a E n e sa em minha casa é para mim uma mani- 
uitos da Providencia para comsigo. Receba pois 


estas cem libras, vá satisfaz 
Ê $ as, vá satisfazer seus empenhos, e erei: ?ro- 
RR E , e creia na Pro 
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A PROVIDENCIA VELA SOBRE NÓS DESDE O BERÇO 
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Um dia, administrando Mons. Cheverus, arcobispo de Bor- 
deos, o sacramonto do baptismo a um filho d'um homem opu- 
lento, viu na igreja uma mulhor pobre, acompanhada de al- 
guns parentes tambem pobres, tendo nos braços uma criança 
rocem-nascida, e esperando humildemente de parte, que lh'a 
baptisassem. «Venham, meus amigôs, lhes dissc elle, quero 
tambem administrar esse baptismo, è honrar essa criança sem 
mantilhas tanto como esta carregada de ricos enfeites.» E de- 
pois de tudo concluido, o prelado, tirando d'ahi motivo para 
fazer uteis reflexões aos ricos e aor pobres, que estavam pre- 
sentes: «Estas duas crianças, lhes disse elle, são igualmente 
grandes diante de Deus, igualmente honrosas a seus olhos, 
igualmente caras ao seu coração; ambas estão destinadas à 
mesma gloria na eternidade, mas devem obtel-a por differentes 
meios: o rico, pela caridade, que consola e soccorre seus ir- 
mãos ua necessidade; o pobre, por uma vida humiide e labo- 
riosa; o céo estará aberto para aquelle que soffre, porque terá 
sido: paciente; para aquelle que soccorre, porque terá sido com- 
passivo. A virtude d'um será a generosidade, a do outro será 
o reconhecimento; e, acrescentou elle, convém, que ambos prin- 
cipiem hoje a cumprir seu destino: a criança pobre não púde 
pedir, e seu coração não conhece ainda o reconhecimento; se- 
rei seu interprete e encarregar-me-hei de ser reconhecido por 
todo o bem, que lhe fizerdes; a criança rica não púde dar, e 
seu coração não conhece ainda a generosidade ; suis vós, disse 
elle voltando-se para o numeroso c luzido sequito, que o cer- 
cava, sois vós que a representaes e deveis eucarregar-vos de 
ser caritativos e generosos por ella: esta esmola é a maior 
prova de ternura, que podeis dar-lhe; santificará sua entrada 
na vida, e fará que o Deus, que não se chama em vão o Pai 
dos pobres, a abençõe em quanto durar.» E tendo o arcebispo 
começado logo o peditorio para a criança pobre, ninguem houve 
n'esta numerosa reunião de familia, que não se sentisse excl- 
tado a dar: todos estavam enternecidos e compadecidos ; a bon- 
dade do arcebispo commovera-os; a sorte das duas crianças in- 
teressadas na boa obra fallava-lhes ao coração. Foi por isso 
abundante a colheita, e o prelado pôde fazer ditosos; entre- 
gou-a todo contente à familia indigente, que derramou lagri- 
mas de enternecimento e de reconhecimento, e prometteu bem- 


a 


dizer sempre a Divina Providencia, que acabava de mostrar-se 


tão boa é generosa para com ella 1, 
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LIÇÃO VI 


DOS ANJOS 


Quaes são as creaturas mais perfeitas de Deus? — São o 


anjo e o homem. 


Explicação. — Quando Deus creoa o homem, contemplou 
todas as creaturas que acabava de tirar do nada e viu que 
todas ellas eram boas, isto é, conformes aos seus de 
ao fim, para quo destinava cada uma d'ellas. Ha porém crea- 
turas mais perfeitas que outras. A mais perfeita de todas é o 
anjo, porque, sendo um Puro espirito, ten mais semelhança 
com Deus. Depois do anjo, a mais perfeita creatura é o homem, 
que foi creado á imagem de Deus, e que é capaz de conhecer 
e amar, do mesmo modo que Deus! 


Que é o anjo? — O anjo é nma creatura intelligente que 
não tem corpo. 


Explicação. — A palavra anja, significa mensageiro ou en- 
viado, é uma denominação não de natureza, mas de officio, 
tomada do ministerio, que exercem, e que consiste, como bre- 
Yemente o explicaremos, em levar as ordens de Deus, e an- 
nunciar suas vontades aos Povos, como o indicam estas pala- 
vras de S. Paulo aos hebreus: «Por ventura não são todos os 
anjos espiritos, que servem de administradores enviados para 
exercer seu ministerio em favor d'aquelles, que hão-de rece- 
ber a herança da salvação ?? 

Os anjos são creaturas intelligentes, isto é, creaturas, que 
pensam, que conhecem, que comprehendem, que raciocinam ; 
e teem estas facuidades em grau muito mais eminente que nós. 
São mais instruidos, teem mais vastos e profundos conhecimen- 
tos; e por isso é que se diz ás vezes: Tom espirito como um 
anjo; quando se falla d'um homem espirituoso. 


1 Vida de Mons. Cheverus. 
2 Hebr. 1,14. 


signios e 


ride no 


A Etr 


120 me atm 


Os anjos não teem corpo, e não foram greados para ae 
unidos a corpos; são puros espiritos. Por conseguinte, quo o 
pensamos nos anjos devemos afastar de nós as grosseiras à al 

uo nos subministram nossos sentidos e que as representações 
ordinarias dos csculptores © pintores, ou até memo uma 
interprotação muito livre da Sagrada Esoriptura. parocem am 
firmar. Representam os anjos sob figuras humanas, porq 
offoctivamente as tomaram algumas vezes semelhantes ps 
apparccer aos homens, e executar com relação a ellos as or aa 
de Deus. Represontam-os com azus, já para Po a incr 
rapidez com que se transportam em um instante, d uma a e 
tra extremidade do mundo; já porque os prophetas, em sua 
sublime e figurada linguagem, nos fallam das azas com que 
se cobrem com respeito em presença de Deus. Mas o que se 
deve crêr sobre este assumpto, é que os anjos não teom corpo, 
que lhes seja proprio, e quando para dar a E ps 
sença, revestem, por ordem de Deus, uma figura Sa a 
figura humana é-lhes inteiramente estranha ; não lhe es 
substancialmente unidos, como nossas almas o estão aos nos- 


jante do 
805 corpos; e não é n'este estado, que apparecem dian 


throno de Deus. As azas, de que fallam os prophetas, nada teem 
que as assemeihe ás que vêmos nas aves; devem-se entender 
em um sentido inteiramente espiritual. É tambem oeste n 
do mysterioso, que devemos entender o que o3 sagrados S 
nos dizem ácerca dos vasos e thuríbulos, em que elles offere- 
cem a Deus o perfume das nossas vrações; e ácerca dos sort 
certos de vozes e de instrumentos com que lyuvam o a Su- 
premo. Repetimos ainda, nada ha peroane no a : a 
tras tantas expressões figuradas, de que a Sagrada q a 
se serve para nos dar uma idéa da magestade de Deus e da 
felicidade, de que gozam os anjos na sua presença. 


Quando foram creados os anjos? — Os anjos foram crea- 
dos ao mesmo tempo que a materia. 


Explicação. —É a opinião mais geral e fundada : a no 
que diz o livro do Ecelesinstico 1, que «Aquella ape no di 
namente creou todas as cousas ao mesmo tempo»; 2.º no se 
cilio geral de Latrão, convocado por Innocencio a ER E 
cujas expressões são estas: «Ha um só principio a E 
cousas, creador de tudo o que é visivel ou RA qa r 
ou corporeo; que no comêço do tempo tirou do nada, pela sua 


Ee ARS ss 
1 Qui vivit in wternum, ereavit omnia simul, (Eer). 18, 1), — Vernm 
a vste respeito Arieler, Dissert. de angelis. 
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omnipotento virtude, a creatura espiritual o corporca, isto é, 08 
anjos e a materia, e depois a natureza humana, composta de 
espirito o de corpo 1.» 


Em que estado creou Deus os anjos? — Em um estado do 
graça e de felicidade. 


Explicação. — Todos os anjos foram creados na justiça e na 
innocencia; sahindo das mãos de Dous, todos elles eram puros 
e santos. Ornados das mais raras virtudes, dotados das mais 
sublimes faculdades, conheciam e amavam ao seu Creador; 
amavam-o e eram por elle amados; nada faltava á sua felicida- 
de, o esta felicidade só d'elles dependia possuil-a sempre. Mas 
os anjos eram dotados de uma vontade perfeitamente livre; e 


ides vêr o deploravel abuso, que muitos d'elles fizeram da sua 
liberdade. ; 


Perseveraram todos neste estado ?-—Não; uns persevera- 
ram n'elle; outros decahiram por sua soberba. 


Explicação. —Foi a soberba a causa da queda dos anjos. 
Um elles, Lucifer, assim chamado, porque era o mais bello, 
e mais illustre de todos, allucinado pelas brilhantes qualida- 
des, de que era dotado, comprazeu-se em si mesmo. Esqueceu, 
que tudo o que tinha o recebera de Deus, e a jerarchia, em 
que Deus o collócára, não lhe bastou: «Subirei mais alto, dis- 
se elle comsigo em sua louca soberba; assentarei meu throno 
acima dos astros, e serei semelhante ao Altissimo 2.» Dentro 
de pouco tempo tomaram parte na sua revolta milhões de an- 
jos; e por uma monstruosa cegueira, preferiram a dominação 
d'esse chefe insensato a0 suave imperio, que seu Creador exer- 
cia sobre elles. Houve então, diz a Sagrada Escriptura, gran- 
de peleja no co 3: o archanjo Miguel, cheio de zelo pelos in- 
teresses do seu Senhor, fez echoar por toda a extensão dos 
ctos este grito de iuneção: Quem é semelhante a Deus? Imme- 
diatamente, respondendo a esta chamada, se lhe reuniram nu- 
merosos anjos para atacar o rebelde e seus sequazes, que fo- 
ram vencidos, apezar da sua resistencia, e não se achou mais 


1 Unus est Deus... creator omnium... is ab initio temporis utramque 
de nihilo condidit creaturam, corporalem et spiritualem, angelicam scili- 
cet et mundanam; deinde humanam quasi communem ex spiritu et corpo- 
re constitutam. (Cone. Lateran.) 

2? Ascendam super altitudinem nubium, similis ero Altissimo. (Isaias, 
14, 14). 

$ Pactum est prelium magnum in ewlo. (Apor. 12, 
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no cto seu lugar t, Então ouvin-so uma grando voz: «Exultai, 
6 céos, e vos quo habitaes n'elle, alograi-vos; ai ae io que 
; i 5 uma 
ivei f ceu a vós cheio de 
viveis na torra porque o demonio des 
rrande ira ?.» Í | = 
Ea Ha pois anjos bons e anjos maus ; anjos que peer 
na justiça e santidade, e outros que não persoveraram. E refe 
datados anjos é, como acabamos de dizer, Lucifer; palavra, 
é ? e A 5 . = A 
que significa, que dá luz ou brilhante de luz. O paat ; dos 
bons anjos é S. Miguel, palavra, que significa, quem Pi pe 
te a Deus? e chama-se assim, RTN pronunciou estas palavras, 
ô: jos rebeldes. 
uando so oppôz aos anjos : | die 
q É ei ja o numero dos anjos, que se o np 
fieis. Dividem-se em tres jerarchias ou novo Coros + +. E 8 
raphins, que estão abrazados em amor, € por assim luas, r 
é id: a> o s 
formados em Deus pelo fogo da caridade ; 2. H ae 
dotados de uma intelligensia inferior só à e o 
thronos, sobre que o Eterno repousa com comp o 
inas j idade se estende sobre todas as obras 
dominações, cuja suthoridade Re es É a 
das mãos do Senhor; 5.º os principados, que são no cto € 
reis cobertos de gloria; 6.º as potestades, que fazem tremer 03 
demonios: 7.º as virtudes, pelas quaes o Todo Poderoso opéra 
; | k i e R ' ` 
as maravilhas da sua dextra, suscita as a Ae 
i à j se serve 
tormentas e despede o raio; 8.º 08 07 chanjos, de E E E 
para annunciar as homens o3 mae quer Ra 
fm os anjos. que são OS o a as suas vo S. 
zi jestinas dos homens *. 
e que presidem aus destin: nen- SW 
É Só tres anios são designados pelo sen nome Dan nos 
sagrados livros: S. Miguel, S. Gabriel e S. Raphael. O nome 
le Mi ienifi mo jå dissemos. quem é semehante a 
de Miguel significa, como ja CI s. 4 a 
E » Gabriel significa força de Deus, e o de Raphae 
Deus? o de Gabriel significa Jorg dd Ea 
remedio de Deus ou medico de Deus. — Gabriel foi envi 
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1 Et non voluerunt, neque locus inventus est orum amplius in celo 
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my i uncupatus. angelos omnes In ires 
3 Dionvsius, vulgo Areopagita nuncupatus, angh PA P 
classes siye hierarchias distinxit supremam, ia Ra É 1 o E 
m AU | fer E gialle sera ar, 
mam vlassem refert thronos, cherubim. ata V 
mam. Ad supremam classe E a 
y wm eire í et cum eo, nulla re ințterjeeta, contas 
semper Deun cireumtant, . erintene ti nO IMa a 
In elii collocut dominationes, que regant o a Rune 
n qui is provinciis prosint, et poira ien t eN t 
tus. qui populis provinenesq 7 S S PRN Ea 
rum T evereeant. Ad tertiam denique, seu minuat el 
Le 
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5 i ; rationem sibi delegar Prue rekan- 

virtutes, que miraculonu operatione m si a E ap 
gelos, qui majora nauticut mortalibus. atqa CEA e 
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propicia Daniel para lhe indicar a época precisa da vids do 
ibertador promettido e declarar as grandes cousas que esse 
Libertador havia de operar, e descobrir-lhe os torrívoia dos- 
tinos da infiel Jerusalem. O mesmo Gabriel foi, depois, depu- 
tado a Zacharias para lhe predizer o nascimento de João Ba- 
ptista, e a Maria para lho annunciar, quo seria Måi do Deus 
Taes são as differentes missões, de quo aprouvo a Deus encar- 
regalo, o que os escriptores sagrados nus fizeram conhecer 
— À Sagrada Escriptura refere-nos, que Raphael tomou a fi- 
gura de um viajante para conduzir o joven Tobias ao paiz dos 
médos, e trazel-o de li são e salvo. Em quanto Tobias lavava 
os pés no Tigre, veio um enorme peixe para o tragar; mas o 
anjo disse-lhe, que não se Assustasse; que o arrastasse pelag 
barbatanas para terra, o abrisse, guardasse o fel, e assasso o 
resto para lhe servir durante a jornada. Conduziu depois To- 
bias a casa de Raguel, com cuja filha, chamada Sara, casou 
este mancebo, e o aconselhou a que passasse em oração as tros 
primeiras noites do seu noivado para evitar a sorte dos sote 
Primeiros maridos de Sara, que o demonio havia morto na noi- 
te do seu Casamento. Durante sua demora em casa de Raguel 
Tobias pediu ao anjo, que fosse a Ragês receber um pouco de 
dinhoiro, que seu pai emprestára em ouiro tempo a Jabélus 
Depois de lhe ter prestado este serviço, tornou a conduzil-o a 
casa de seu pai, que estava cego. Por conselho de Rapkael, To- 
bias pôz sobre os olhos de seu pai o fel do peixe, que tinha 
agarrado, e meia hora depois o velho recobrou a vista. O anjo 


exhortou-os a bemdizer ao Senhor e a cantar seus louvores e 
desappareceu 1. 


Ea que modo recompensou Deus os anjos, que persevera- 
ramt — Para os recompensar, Deus constituiu-os para sempre 
em um estado de inalteravel santidade e felicidade. 


Explicação. — Por specii ara 

os Eos A por TA E A aidd a ENRE 

ade, mou-os 
na graça, como dizem os theologos, isto é, fixou de tal sorte 
sua vontade no amor do bem, sem todavia lhes destruir a li- 
berdade, que d'alli em diante são incapazes de perder a santi- 
dade e a justiça, e a felicidade, de que gozam, é uma felici- 
dade completa, uma felicidade que elles nunca poderão perder 
e de que gozarão durante toda a eternidade. 


Como s ] 
a e e chamam os anjos, que perseveraram? — Chamam-se 
Pintos temaventurados, anjos bons, ou sómente anjos. 


1 Teb., Ati, 
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Explicação, — Os anjos, que foram fieis a Deus, e perso- 
veraram no estado de graça e do nantidade, em que Deus os 
oreára, chamam-se anjos bons, ou unicamente anjos. Dá-se-lhes 
tambem o nomo de espiritos bomaventurados, por causa da fe- 
licidade, de que gozam, vendo e possuindo a Deus, e de que 
gozarão durante todos os soculos dos seculos. Ê 


Em que se oceupam os anjos bons? — Qs anjos bons occu- 
pam-se em Lemdizer incessantemente a Deus, em cantar sous 
louvores e executar suas ordens. 


Explicação. — Jesus Christo onsina-nos no Evangolho, que 
„o8 anjos vôem incessantemente a face de seu Pai, que está no 
co, isto é, que gozam continuamente da visão intuitiva de 
Deus, que é para elles a fonte de uma inalteravel fdlicidado. 
Circumdam o throno do Rei dos reis; são seus ministros fieis ; 
fazem retumbar com seus bymnos toda a extensão dos céos; 
excitam-se mutuamente a cantar os lonvores de seu Creador; 
bemdizem-o, adoram-o, celebram com harmoniosos concertos 
sua santidade, sua sabedoria, sua bondade, seu poder, todas 
as suas perfeições; nunca interrompem sua adoração; ella é 
medida pela eternidade; perpetuar-se-ha de seculo cm seculo. 
— Tal é a occupação dos anjos bons: bemdizem a Deus, can- 
tam seus louvores e executam suas ordens. Attentos sempre a 
tudo o que Deus quizer ordenar-lhes, apenas falla, respondem- 
lhe: Eis-nos. Recebem suas ordens com alegria, executam-as 
com santo fervor; obedecem com uma promptidão igual à ra- 
pidez dos ventos. «São ardentes como as chammas», dizem-nos 
os livros sagrados. Seria inutil repetir, que é para exprimir e 
fazer-nos comprebender esta rapidez com que cumprem a von- 
tade de Deus, que os representam com azas. 


Teem os anjos uma linguagem? — Sim, os anjos teem uma 
linguagem ; a Sagrada Escriptura declara-o em formaes termos. 


Explicação. — Os anjos fallam a Deus e fallam uns aos 
outros: é o que se chama sua locução ou linguagem. Isaias e 
S. João viram-os em redor do throno da Magestade divina, e 
ouviram-os clamar: «Santo, santo, santo, o Senhor Deus dos 
exercitos; a terra está cheia da sua gloria i.» O propheta Za- 
charias declara-nos, que um anjo disse a Deus: «Senhor Deus 
dos exercitos, até quando te não compadecerás de Jerusalem 
e das cidades de Juda °?» Mas, como fallam os anjos? Fallam 


1 Isaias, 6, 3 — A poe. 43, 
A SO o 
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a Dous adorando-o, louvando-o, orando em profunda contem- 
plação. Fallam uns aos outros, dirigindo-se mutuamento e com- 
municando sens pensamentos, seus affectos, seus desejos, todos 
os seus sentimentos e vontades, E osta mutua communicução 
de eertimentos que fórma a linguagem dos anjos. Nos homens 
a massa do corpo é um obstaculo á manifestação de seus mais 
socretos persumentos; precisam de signaos eensiveis para os 
manifestar uns aos outros. Mas este obstaculo nio tem lugar 
nos puros espiritos; o d'ahi provém, que fallam cse entendem 
perfeitamente uns aos outros pela só direcção de seus pensa- 
mentos; o que não é mais difficil do comprehender que a ma- 
neira como os homens communicam uns aos outros suas ideas 
e seus sentimentos mais secretos pela palavra, isto é, por um 
movimento excitado no ar í, 


Ha anjos encarregados de ter cuidado de nós? — Sim, ha 
anjos, que Deus encarregou de ter cuidado de nós, e de guar- 
dar-nos, e que por isso se chaman anjos da guarda, 


Explicação. — Sim, christãos, ha anjos, que Deus encar- 
regou de cuidar de nós e de guardar-nos, e estes espiritos 
bemaventurados, esquecidos de que nos são superiores, desem- 
penham estas funeções com a mais terna solicitude. Amam- 
nos; interessam-se em tudo o que nos diz respeito; auxiliam- 
nos de mi! modos, e preservam-nos, sem que o saibamos, de 
innumeraveis perigos. E não »ó os anjos nos amam e prote- 
gem, mas cada um de nós tem seu anjo particular, mn anjo, 
que o mesmo Deus encarregou de guardar-nos e proteger-nos 
no meio dos perigos, a que estamos incessantemente expostos. 
Este anjo tutelar assiste-nos nas occasiões mais dificeis, nos 
successos mais criticos, nas tentações mais perigosas ; leva-nos 
nas suas mãos, diz a Sagrada Escriptura, a fim de nos fazer 
evitar os escandalos e ciladas, que nos nascem, para assim 
dizer, debaixo dos pés. Muitas vezes nós dorm.mos à borda 
do precipicio e nosso anjo da guarda acuria-nos. Levantai-vos 
depressa, noa diz elle, como em outro tempo a 8, Pedro na 
prisão; sahi d'esse lugar, deixai essa casa, quebrai esses la- 
ços; avisa-nos tambem com presentimentos interiores : não sa- 
bemos d'onde elles véem, nem o que significam; mas se fosse- 
mos a tal lugar, se déssemos tal passo, estavamos perdidos ; 


ma 


2 Td quidem eertum est atoque exploratam, angelos in adsumptis cor- 
poribus loqui posse enm hominibus. Nee dubitare licet, spiritus cadetes, 
inter quos avetisshna viset sovietas, colloquia inter se agitare, Arteler, 
Dissert. de engela, pit. 
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não sabomos como ncs livramos d'essa desgraça: foi nosso 
bom anjo, que nos guiou em todos os nossos caminhos, — Ha 
até meemo anjos encarrogados do velar sobre os imperios, a 
bre as nações, sobre aa provincias; e, segundo alguns aut e 
rçs, cada cidade, cada villa, cada aldêa, cada parochia, cada 
familia tem seu anjo da guarda. l ; 

Deus constituira a S. Miguel protector do povo d'Terael : 
Miguel vosso principe, diz o anjo Gabriel, fallando ao pro- 
pheta Danicl 1; e a Igreja christã gloria-se tambem de o ter 
por chefe e defensor. Segundo a muior parte dos pi ara 
o mesmo anjo Gabriel falla do anjo protector da Persia, quan o 
diz, que o principe dos persas lhe resistiu vinte e um dias 2. 
Nos Actos dos Apostolos, S. Lucas diz, que um macedoniano 
appareceu a $. Paulo durante a noite e lhe disse: aF a7 a 
Macedonia, e adjuda-nos»; 9 que se entende do anjo da Ma- 
cedonia, que o convidava » vir pregar Jesus Christo na pro- 
vincia, que lhe estava confiada. 55. Jožo, no Apocalypse, es- 
creve aos anjos das rete Igrejas christis da Asia-menor ; o que, 
segundo alguns Padres, não só se deve entender dos bispos 
d'essas Igrejas, mas dos anjus, que Deus lhes deu para as pro- 
teger. 


Que deveres temos nús à cumprir para com 0s anjos da guar- 
da? — Cada um de nós deve amar ao seu aujo da guarda, 
respeitar sua presença, encommendar-se-lhe muitas vezes, e 
seguir suas in-pirações. 

Explicação. — 1.º Nús devemos amar ao nosso anjo da guar- 
da. Com efeito, não seria wostrar-nos bem ingratos e insensiveis 
não amar ao nosso anjo da guarda, que tantas provas de af- 
feição nos dá e tanto se interessa por nós? Paguemos-lhe pois 
amor com amor; expressemos-lhe muitas vezes 0 nosso reco- 
nhecimento pelos ternos cuidados, que se digna liberalisar- 
nos. — 2, Nos dera respeitar a presenço da nasso anjo du 
auarda. Se a masestade dos reis da terra inspira tanto res- 
peito. que só a sua presença Dos mantém no dever, com que 
respeito não devemos pois estar diante do nosso anjo da guar- 
da, que é mais nobre que o maior rei do mundo? com que cui- 
dado não devemos pois velar sobre todas as nossas acções, para 
que nada nos succeda que lhe offenda a vista? — 5.º Deve- 
mos encommendar-nos muitus vezes «o nosso anjo da guarda. 
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capitaes de Deus e dos homens. Chamamos-lkos tambem espi- 
ritos malignos, por causa do seu endurecimento no mal, do seu 
odio ao bom, e dos ardis, que cmprogam para obrigar a 
participar da sua desgraça os que cstão destinados a go- 
zar da felicidade, que elles perderam. Em fim, chamamos- 
lhes anjos dus trevas, porque em castigo da sua soberba, 
perderam sua gloria c belleza, e foram precipitados n'esse lu- 
gar de horror e de trevas, onde domina um eterno desespero, 
isto ó, no inferno. — O nome de Satan ou Satanaz, que damos 
tambem ao espirito maligno, tem o mesmo eentido que demo- 
nio: é uma palavra hebraica, que significa inimigo, adversa- 
rio, aquelle que se levanta contra nós e nos persegue. — Q) 
demonio chama-se tambem Belial, que quer dizer, mau, re- 
belde. derobediente. 

Costuma-se representar os anjos maus, os demenios, na 
figura de serpentes, porque c demonio tomou csta fórma, quan- 
do tentou e seduziu a Eva. Representam-se tambem em figura 
de aiinarias borrendas e ferozes, para nos dar a conhecer 
quanto são para temer, e quão desgraçada é uma alma que se 
tornou pelo peccado escrava do demonio. 


Em que se occupam os anjos maus? — Occupam-se em ten- 
tar os homens, isto é, em induzil-os ao mal. 


Explicação. — Ainda que os anjos maus sejam infinita e 
eternamente desgraçados, e todos fossem precipitados no abys- 
mo no mesmo instante da sua revolta, nem todos lá ficaram en- 
cerrados; é permittido a muites d'elles. segundo o mesmo Deus 
nos declara, percorrer o mundo é cspalhar-se pelo ar; e é por 
isso que S. Paulo lhes chama potestades do ar t. Levando por 
toda a parte consigo o inferno, estão continuamente occupados 
em tentar-nos e seduzir-nos. Possuidos de raiva e de furor, 
empregam contra nós mil astucias e ardis. Applicados sempre 
a instigar-nos ao mal, apenas vêem apparecer no nosso coração 
um bom pensamento, um bom sentimento, procuram logo aba- 
fal-o. São estes os nossos unicas e verdadeiros Inimigos. inimi- 
gos encarniçados na nossa perdição, inimigos fortes e podero- 
sos. Fujamos d'elles e temamos seu furor. Com que precauções 
não andarianos em um paiz infestado de ladrões, ei uma flo- 
resta cheia de animaes venenosos ou ferozes? Pois, esre paiz, 
essa floresta, não são mais que uma fraca imagem dos perigos, 
a que estamos expostos no mundo, da parte do demonio; ande- 
mos por tanto com prudencia e circumspecção, e velenios eon- 


1 Eph. 9, 2 
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tinuamente sobro nós para evitar A8 surprozas do nowo inimi- 
go, e nito cahirmos nos laços, que nos arma. 


Authorisou a Lyreja, Yum modo authentico, a aa aos 
santos anjos? — Sim, pois que enriqueceu esta dovoção do va 
rias, indulgencias. 

Explicação. — A Igreja, para nos mosirar, ea 
apraz n devoção aos santos anjos, enriqueceu-a com a RE 
tes indulgencias: 1.º Por um rescripto do 6 de maio de Pia 
Pio vir concedeu duzentos dias de indulgencia, a a 
dia, a todos os ficis, que contrictos recitassem pe E 
hymno. uma antiphona e uma oração, que o a a a 
vros de devoção, em honra do arcuanjo 5. pe ne Ea 
obter sua protecção nos combates da vida e na hora da o B. 

Jonceleu tambem, pelo mesmo rescripto, indulgencia p Ti 
aos que recitassem todos os dias cssas orações Muraro ia > 
no dia que escolhessem nese mez; com tanto que e es 
e tendo commungado, orem segundo as intenções do o 
pontifice. 2.º E concedida indulgencia plenaria, no dia da 
festa dos santos anjos custodios (2 de outubro), a todos os ali 
recitarem durante todo o anno, de mankã e á noite, a a 
Angele Dei, ete., em louvor do seu anjo da pura a na S 
implorar seu socesrro; e que visitarem n esse is ia Pa 
igreja. A oração é esta em portuguez: Anjo de eus, q 
minha auarda, alumia-me, protege-me, divige-me, pe 
pobre pescar, que a celestin? bondade orekon nn fer Rê a 
“3.º Indulgensia plenaria, em um dia de cada mez, dquelle q 
recitar, ao menos uma vez por dia, durante todo o mez. a e 
ção ao anjo da guarda, se, n'esse dia, estando na q 
tendo commungado, visitor uma igreja, 6 ahi gear e o 
tempo segundo a intenção do summo pontifice. 4. a 
plenaria, em artigo de morte, áquelle que tiver reci RA e 
frequencia esta oração. 5.” Indaigencia parcial de Ne ses 
cada vez que se recitar a dita oração com a — o 
dulgencias, pela oração ao santo anjo da a a n za 
das por Fio vi {breve de 2 de outubro de 1795), e por o 
“decreto de 15 de maio de 1821); e são applicaveis ás alma 
do purgatorio. 
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TRECHOS HISTORICOS 
CARIDADE DOB ANJOS PANA COM OS HOMENS 


i 5 
a nada Escriptura está cheia de exemplos da caridade 
Ei EA Tii om z homens. É; um anjo, que consola Agar, 
Es po : a ee e ta á PEP no de- 
F o dos anjos, que Loth c sua familia sã 

arrancados de uma criminosa cidadé, que i AT 
la : que ia ser consumida pe- 

ri ia um anjo que salva a Daniel das garras E 
E vap v faz com que Judith verça Iolophernes. 
n a aajo q E dio S. Pedro da prisão, o subtrabe á sanha 

3 estitue aos votos da Igreja. 


APPARIÇÕES DE S. MIGUEL 


A E ; 
ENA F ergja celebra tres apparições de S. Miguel. A primei- 
a a A a Fi yga: cujo terpo nàore sabe ao cer- 
: oi fixada a 6 de setembro e j 
Ea a , ro em toda a Igreja do 
z segunda é a appariçà S. Mi 
) arição de S. Miguel no m 
Hea SA PSR chamado Santo N a 
Rd a pn KP quasi no fim do quinto seculo. A 
“elebra sua festa a » mai licaçã 
PER aa e Pa da gru- 
iq gar, setembro. Em ñm, a tercei 
Eo aae a terceira 
o É na eja honra com uma festa particular é a 
re Aubert, bispo de A she ; 
1 » vipo de Avranches, em um roched 
Fadas 1 T e rochedo, deno- 
Moea) E E puts está ainda hcje a antiga abbadia de S 
; ta sobre um grande roched i ; 
; o, no meio do 
no golfo entre a N i As 
g a \ormandia e a Bretanh: i k 
a. Est: ï 
lugar no anno de 706, e sua fi | F a 
, € sua festa celebra-se a 16 de outubro 1 
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LIÇÃO VIM 


DO HOMEM E DE SUA LIBERDADE 


Dividiremos esta lição em quatro paragraphos. No pri- 
meiro, fallaremos da natureza do homem; no segundo, da es- 
iritualidade e da liberdade da alma; no terceiro, do primeiro 
homed e da primeira mulher; no quarto, da physionomia e da 


phrenologia. 


PARAGRAPHO I 


DA NATUREZA DO HOMEM 


Que é o`homem? — O homem é uma creatura intelligente, 
composta de corpo e de alma. 


Explicação. —O homem, da palavra latina homus, que quer 
dizer terra 1, é uma creatura intelligente, isto é, uma creatura, 
que pensa, conhece, compreende, raciocina. O homem não é 
puro espirite, como o anjo; constituem sua natureza duas sub- 
stancias essencialmente distinctas, ou, por outros termos, exis- 
tem melle dous principios: o espirito e a materia, uma alma e 
um corpo. Segundo a definição, que deu do homem um illustre 
escriptor, Bonald, é uma intelligencia unida a orgãos e servida 
por elles. A alma e o corpo formam uma só pessoa 2, um ho- 
mem, o qual, segundo a energica expressão do Apostolo S. 
Pedro, é chamado a participar da natureza divina ?. Explica- 
remos mais tarde estas palavras. 


Como cresu Deus o primeiro homem? — Deus formou de 
terra o corpo do primeiro homem, e para animal-o deu-lhe 
uma alma que tiron do nada. į 


Explicação. — Quando Deus quiz formar a luz ou pôl-a 


1 Diecion. philologico, de Huré. 
2 Anima rationalis et caro unus est homus. (Symbolo de Santo Aiia- 


T: 
5 Divino consertes naturas Ji. Pedro, 1, 4) 
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em acção 1, disso: «Faça-se a luz, e a luz foz.so 2.» Quando 
quiz formar as difforontes ospecies do animaes, quo habitam na 
terra, disso: «Produza a terra animaos viventes de todas as 
especies, e assim so fez 3.» Mas quando quiz crear o homem, 
não empregou essa palavra imperiosa o dominante. Vejo-o pe- 
gar em uma pouca de torra para formar o corpo de sun nova 
creatura, o esta terra, amassada por uma tal mão, recebe a 
figura mais bella, que tem apparecido no mundo, Depois, dif- 
funde sobre o rosto do homem um sopro de vida, c o homem 
toma alma c vida *. Esto sopro de Deus não é uma emanação, 
uma porção de Deus, cuja natureza simples exeluc toda a di- 
visão; é uma substancia espiritual, intelligente e livre, um 
espirito, uma alma, que tem, do mesmo modo que Deva, mas 
em grau finito, o poder de conhecer, amar e determinar-se li- 
vremente. — «Façamos o homem à nossa imagem e semelhan- 
ça.» Bem sabeis, christãos, que, quando um obreiro, um arti- 
fice, quer fazer uma cousa muito bem + uma obra prima, reflecte, 
medita, consulta. Eis porque Deus, antes de crear o homem, 
toma conselho comaigo mesmo, a fim de mostrar-nos, que aquil- 
lo que emprehende excede tudo o que até então executou; a 
fim de dar-nos a conhecer nossa excellencia e superivridade 
sobre suas obras, e convencer-nos de que somos a mais nobre 
e favorecida de todas as suas creaturas visíveis. 


O que é a alma humana? — É uma parte de nós mesmos, 
a qual nos é impossivel vêr e apalpar, mas nos faz sentir, 
pensar, querer e obrar. 


Explicação. —- ( homem sente, pensa, quer. O homem 
sente: isto é, experimenta, ou pelo menos é susceptivel de ex- 
perimentar certas modificações, certas impressões sensiveis, 
como o prazer e a dôr, o amor e o odio, a esperança e o te- 
mor, a alegria e a tristeza. Pensa 5: isto é, tem a faculdade 


1 Veja-se o que dissemos a respeito da Jus na lição rv. 
2 Fiat Inx, et facta est lux. (Gen, 1, 3) 
Gen., 1. 24. 

4 Faciamus hominem ad imaginem et similitudinein nostram. (Gen., 
1, 24). — Segundo alguns sabios commentadores da Sagrada Escriptura, o 
termo hebraico. que se traduziu por imaga, imagem, sé s2 entende quanto 
a substancias puramente espiritnaes; e 0 termo bebriico, que se traduziu 
por similitudo, semelhança, só se applica a substancias materiaes : é como 
seo Deus Creador dissesse: Façamos o homem å nossa semelhança, 
quanto à sua substancia espiritual; e quanto à sua substancia material, 
dêmos-lhe a fórma sensivel, que deve tomar um dia 
nas, que ha-de encarnar. 
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a das pessoas divi- 
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pessomento abrange, es sut acepção geral todas as 
pirito. 
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- ; A 
de conceber as cousas, a formar a pa de Sola is 
il-as umas das outras. Quer : isto é, 
als entre dous ou mais objectos, de de po dei 
com preferencia áquelle. Mas 'a qual das duas su a me 
conatituem nosso sôr, pertencem cutas da Re apo 
Não é ao corpo, porque não é disso ruscoptivel, se a a 
mento o provaremos, mas á alma. Sim, pira A e a 
ma, que nos faz sentir, pensar o querer ; u únto K E 
nós sente, ponta e quer, Ġ só nossa alma é } > eS 
quo nos faz obrar; manda aos nossos olhos, e e! já a A go 
onde quer; á nossa bocca e lingua, e oa REA 
põem-se lego em movimento, e d'este movimento re aa 
som articulado, a que chamamos palavra; Rir pe a 
bros, e e!les obedecem logo e transportam-nos de um p 
tro lugar. 


h js mesmos 

O que é o corpo humano? — É esta E a 

que percebemos pelos sentidos, e que se compie de ciiterentes 
membros, como a cabeça, as mãos, os pés, etc. 


Explicação. — O mesmo corpo do homem, ainda qe oe 
formado de terra e só seja uma pouca de dona 
mostra-nos gua dignidade e superioridade sobre to e x S i 
animaes. Em quanto estes, guiados por um instine o AR 
rio, inclinados para a terra, que é a unica que connec : e 
curam na sua superficie com 05 olhos os objectos, e a 
aos seus appetites « ás necessidades de sua eua ae E m 
rai para a fronte do homem, levaatada para o coo; d 
um dia sua morada! Mas é principalmente por sua a Eh, e 
tada da faculdade de pensar, que o homem é dia s a 
perior a todas as outras obras visiveis do Creador. E E w 
levou Pascal a dizer: «Ainda que o universo o Fa 
homem seria ainda mais nobre, que o que mata, Rose e 
que morre; e a superioridade, que o univer- tom RR 
não a sabe o universo. Assim, toda a nossa dignidade cousis 
no pensamento 2.» 


EA P 
Ha por consequencia duas cousas no homem? — Sim, ha 
duas cousas no homem, um corpo e uma alma. 


Explicação. — Como o acabamos de explicar, aa 
natureza do homem duas substancias essencialmente distinetas : 


24 g A E 
1.0 que é que em nós sente prazer? é a mão 2 éenbraço? Cacame? 


é o sangue? Veremos, que deve ser alguma cousa inmaterini,o Pensa- 
sangue? 
mentes sie Paseal. 


2 Tem. 
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um corpo formado primitivamento do limo da tetra i, é que 
ha-de cahir um dia onr dissolução e pó; © uma alma creada á 
Ea e semelhança de Deus; isto é, uma alma immortal 
otada de entendimento, do vontade o de liberdade, e capaz 
de viver, como Deus, de conhecimento é de amor. Mas ra 
que uma alma tão nobre em um corpo de lama? «Para sé o 
homem se não ensoberbecosse, e para que a enfermidade do 
eR realçado pela gloria da alma, e a gloria da alma humi- 
ada pela abjecção do corpo, o mantenham como em um Justo 
equilibrio, sem quo se eleve ou no abata demasiado 3.» 


TI 
Tem cada homem uma alma que lhe seja propria? — Sim, 


e a opinião contraria foi formalmente condennada pela Igreja. 


Explicação. — Segundo alguns philosophos, não ha em cada 
homem uma alma, que lhe seja propria; mas existe uma alma 
universal, a quai é commum a todos. Este erro que destroe o 
eu humano c tira a cada um a responsabilidade de seus actos 
foi condemnado pelo papa Leão x, em uma bulla datada de 14 
das calendas do junciro de 1514, onde promulga differentes de- 
cisões do concilio de Latrão : «Condemnamos todos os que as- 
soveram, que a alma é mortal, ou que ha uma sé em dados os 
homens; quando essa alma é não sô a fórma do corpo humano 
mas immortal, e segundo o numero dos corpos em que está 
collocada, é para cada um d'elles multiplicavel e multiplicada 
€ o será sempre, o que claramente se vê no Evangelho, quando 
o Senhor diz: Mas não podem mater « alma 3: e a gira! 
parte: «guelle que odeiu sua alma neste mundo a conserva 
para a vida eterna 4... O mesmo se deprehende da promessa 
que elle faz de recompensar ou punir eternamente os que 
devem ser julgados, segundo o merecimento de sua vida 5 
Doutra sorte, nada nos aproveitariam a encarnação e os ou- 
tros mysterios do Christo; não seria necessario esperar a re- 
SUrrCIÇÃO; e Os santos e os justos seriam os mais minimos dos 
homens, segundo a expressão de S. Paulo ê.» age 


n ; Aik: À 
7 Qual é o principal erro propalado nos nussus tempos com 
Tetuçdo & natureza humana? — E o de Pedro Miguel Vintras 
2 


ue affirme õ ó 
que a a que a natureza humana se compõe não só de um 


Pormavit... hominem de lima terra. (Gen 2.7) 
La Chetardie, t. 1. Ega 
3 Math., 10, 28. 
does 12, 25. 
2 Math. 25, 45, 
PA PR E SS 


t 


e n q 


TED 


145 


córpo e de uma alma, mas do um corpo 6 de unia alma unidos 
a um espirito decahido, e quo fórma como a parte principal do 
nosso sêr, 


Expliceção. — Vintras c seus partidarios mostram reco- 
nhecor ainda a Igreja catholica. Ora, que ensina exta santa 
Igreja? Peguemos nos catecismos de todos os paizes e de to- 
dos os tempos: elles ensinam-nos, em nome e por suihoridade 
d'ella, quo somos compostos de um corpo e do uma alma, o 
que este corpo e esta alma formam um homem perfeito. De es- 
pirito decahido nunca se occuparam nossos livros elementares, 
punca a Igreja fallou d'elle nas suas instrucções a seua filhos, 
nem nos pulpitos catholicos aos fieis congregados, nem aos 
seus theologos nas oscólas. E não só não fallou este anjo de- 
cabido unido á nossa natureza, mas positivamente o exeluiu, 
inculcando aos pequenos e aos grandes, que não eram compos- 
tos senão de duas súbstancias: de uma substancia espiritual, 
que é a alma, e de uma substancia material, que é o corpo. Es- 
tará a Igreja em erro? Se assim fosse, teria Jesus cessado de 
estar com eila; e com tudo elle disse : «Estarei comvosco até á 
consummação dos seculos !.» De mais, não lômos nós no sym- 
bolo de Santo Athanasio, que é recebido com profundo respeito 
péla Igreja do Oriente e pela do Occidente e serviu sempre de 
regra para decidir as verdades catholicas: «Assim como a al- 
ma racional e o corpo formam um só homem, assim tambem 
Deus e o homem formam um só Christo?» Mas se o homem 
tem como parte principal de si mesmo um anjo decaúido, coma 
explicar estas palavras: Duas cousas formam o Christo, a hu- 
manidade e a divindade; duas cousas formam o homem, a al- 
ma racional e o corpo? Assim como o Salvador é um Christo 
perfeito, porque é Deus e homem ao mesmo tempo, assim tam- 
bem o homem é perfeito em sua natureza, porque junta a um 
corpo material uma alma racional, Nada ha, que d? lurar à 
louca invenção do anjo decahido; querer admittil-o, fôra des- 
truir toda a economia da doutrina catholica ?. «Não ignoramos, 
dizem os santos Padres do concilio de Francfort, que a natu- 
reza humana se compúe de duas substancias, a saber, de um 
corpo e de uma alma... que formam um homem perfeito?.» 
Logo, o homem tem a perfeição de sua natureza com uma alma 
e um corpo; logo, toda a addição estranha não poderia convir- 


Math S5 20; 
Os novos 
Cvuuwe. fr: 
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? inais, pelo abbade Caillau. 
3 neofordlienso, sub Adriano papa n anno WH. 
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lhe, e o espirito decahido, que quorem juntar-lhe, é uma chi- 
mera í. 


Não é a santissima Virgem Maria uma emanação da Di- 
vindade, e nito foi ella unida a um espirito precxistente ao seu 
nascimento, e não decahido? — Por mais alta idta, que deva- 
mos formar da santissima Virgem Maria, não podemos dizer, 
que 6 uma emanação da Divindade, o que foi unida a um oa- 
pirito preexistonte ao seu nascimento, e não decahido. 


Explicação. — A Igreja condemnou, por bocca de S. Leão, 
a erronea crença da emanação das almas, que alguns philoso- 
phos suppunham aahir, não do nada, mas da mesma snhatancia 
da Divindado. Eis suas palavras: «A fé catholica condemna 
a impiedade, que provém de certos philoscphos e sobre tudo 
dos manicheos, e que erà, que a alma bumana é substancia di- 
vina; porque, o quo é de Deus, é Deus mesmo, e só ha n'este 
caso o Filio e o Espirito Santo. Além d'esta unica divindade 
da Santissima Trindade, nenhuma creatura ha, que, em seu 
princípio, não fosse tirada do nada 2,» Esta decisão tão clara 
e verdadeira, desconheceu-a totalmente em uma das suas reve- 
lações Pedro Miguel Vintras, de quem já alguraas vezes temos 
fallado; ou antes seu supposto archanjó esqueceu-se n'ease dia 
a ponto de se tornar heretico. Tal é com efeito o oraculo, que 
lhe foi revelado um dia: «S. Miguel disse-me, que a santissi- 
ma Virgem era divina, porque era formada da emanação da 
Divindade, e esta emanação excedia tudo o que tinha de ser 
creado no céo; que seu espirito era tirado da Santissima Trin- 
dade; que elle se compunha «o poder do Pai, do amor do Fi- 
lho e da sabedoria do Espirito Santo; que n'este caso ella era 
divina, pois que é divino o poder do Pai, é divino o amor do 
Filho, e é divina a sabedoria do Espirito Santo 3.0 

O demonio, que vê quanto lhe é funesta a devoção a Ma- 
ria, não podendo estorvar seus progressos, procura desfigural-a 
com culpaveis exarerações; e como muitas vezes tem perdido 
as almas, inspizando-lhes uma presumpçosa confiança em Ma- 
ria, procura ainda peráci-as, excitando-as a exaltar Maria além 
dos limites, que a divina Providencia fixou. 

Fallaremos d'aqui a pouco das excellencias d'esta incom- 
paravel Virgem e dos immensos privilegios, que Deus lhe con- 
cedeu; mas, por maiores que sejam sua dignidade e gloria, 


Os noros Muminndos. 
O abbade Caillav, t. 4. 
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não deixa por isso de sor uma simplos mulhor. Participa da 
natureza humana, ©, por consequencia, é composta de um cor- 
po o de uma alma, que Deus tirou do nada para animar esse 
corpo, quando foi sufficiontermente dependo. Nada mais ha em 
Maria; ella não é uma emanação da Divindade, e o espirito 
fiel, que lhe juntam, é uma chimora 1. 


PARAGRAPHO Il 


DA ESPIRITUALIDADE E DA LIBERDADE DA ALMA 
É da mesma natureza que o corpo a substancia, que no ho- 
mem sente e pensa? — Como o pensamento o essencialmente; 
simples, não póde ser o effeito da materia ou do corpo, que é 
essencialmente composto. 

Explicação. —E facil de provar, que a materia é incapaz 
de pensar e de sentir; que ha, por consequencia, no homem 
uma substancia essencialmente distincta do corpo, uma gub- 
stancia immaterial e espiritual, simples e indivisível. 

1.º É uma verdade incontestavel, que a materia não tem, 
por si mesma e por sua natureza, a faculdade de pensar, por- 
que, se a materia tivesse por si mesma e por sua namece & 
faculdade de pensar, seguir-se-hia, que um pedaço de marmo 
re, de argilla, de pau, ou de metal, são outros tautos seres 
pensantes; o que é tão evidentemente Coutrario é experien- 
cia, é razão e ao bum senso, que ninguem ousou jimais afir- 
mal-o. pe 

2.º Não é meros incontestavel, que a materia não pòde 
dar a si mesma à facuidade de pensar. Com efieito. Conde a 
tiraria? Não é de si mesmo, porque a nào tem. € niu se di 
que não se tem. Não é do nada, porque o nada nenium 
cousa é, nem produz. Não é do acaso, perque u acaso se 
uma palavra sem sentido. Não é, finalmente, do movimento. 
porque a materia não o póde dar a si mesma: psi 
receber; é por sua natureza inerte e passiva. Depois. E 
movimento não contem em si a faculdade de pensar: não é 
mais que a mudança de relação, de situação das differentes pä 
tes da materia entre si; mas tudo isto não é a faculdade 
pensar e nada tem que o parega. Agita de mil miolos atours 
de materia. tereis embates, situações. figuras differentes. Reis 
nunca tereis pensamentos, nem as operações, que se tres segun 
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Visto que a matoria não tem por sug natureza a faculdade 
de pensar, 6 não póde dál-s a ai mesma, o quo pensa em nós 6 
pois uma substancia essencialmente differente dg materia ; 
nma substancia, por conseguencia, espiritual de si mesma e 
Por sua natureza, isto é, capaz dp intelligencia, de raciocigio 
e de reflectido sentimento. 

8.º Nós não só pensamos, mas em virtude d'osta faculda- 
de de pensar, reflectimos, raciocinamos, formamos juizo, com- 
paramos nossas idéas -entre si, descemos dos principios ás con- 
soquencias, das causas conhecidas aos effeitos desconhecidos. 
Ora, como «conceber todas estas operações na materia? Se nos- 
sas idéas, e podemos tel-as em grande numero ao mesmo tem- 
mo tempo, estão divididas .e espalhadas em uma infinidade de 
atomos, todos distinctos e separados «uns dos outros, quem as 
reunirá, quem as comparará, quem ajuizará? Se as reunir em 
um só atomo, ou esse atomo é simples, e fazeis d'elle um espi- 
Tito, ou é composto, e subsiste a mesma dificuldade, Cumpre 
pois recorrer a qm. principio simples, indivisivel, capaz de re- 
ceber todas estas idéas, de comparal-as e de ajuizar no mesmo 
instante. Logo, o que em nós reflecte, compára, ajuiza, é não 
só uma substancia distincta da materia e da organisação da 
materia, mas uma substancia simples em sua natureza, isto é 
não composta de cousas realmente distinctas entre si. 

4.º Além da faculdade de pensar, de comparar, de ajui- 
zar, temos ainda a de querer, que inculca em nós um princi- 
Pio por si mesmo activo. Nós somos capazes de querer livre- 
mente e de dirigir nossas operações; ora, tudo isto é eviden- 
temente incompativel com a natureza da materia, que é inerte 
e passiva, em tudo sujeita a movimentos mecanicos e neces- 
sarios. 

5.º Incapaz de pensar, a materia é-o igualmente de sentir. 
Com effeito, as sensações são inconciliaveis com as proprieda- 
des da materia. Esta é extensa: que extensão, que figura, que 
fórma daremos ás nossas sensações? A materia é divisivel: em 
quantas partes dividiremos uma sensação? A materia é susce- 
ptivel de ser posta em movimento, de ser transportada d'um 
lugar para ọutro : como .mover nossas sensações e transportal-as 
fóra de nós? Tudo isto é evidentemente impossivel. De mais 
se a materia fosse capaz de sentimento, se fosse susceptivel 
de experimentar prazer ou dôr, temor ou esperança, alegria ou 
tristeza, esta capacidade tel-a-hia por sua natureza, ou dal-a-hia 
a si mesma. Estas duas supposições são igualmente absurdas, 
e teem aqui cabimento os mesmos raciocinios, pelos quaes 


demonstramos, que a materia é absolutamente incapaz de pen- 
sar. 
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.” Podeis dar uma prova da espiritualidade da nossa alma, 
mais simples e mais ao alcance de todos? — Nada mais facil, 


Explicação. — Acabamos de demonstrar de um modo irre- 
fraguvel a espiritualidade da nossa alma o sua essencial dis- 
tincção da materia. Eis uma outra prova, que talvoz vos im- 
pressione mais. Não é verdade, christãos, que compreliendes- 
tos bem o que até aqui voa disso a respeito da existencia de 
Deus, da creação do mundu, ete.? Mas foi vosso corpo, que 
comprehendeu ? Foram vossos olhos, que viram a verdade, que 
eu voa disse? Foram vossos ouvidos, que ouviram os racioci- 
nios, que en fazia ? Não; porque vossos olhos viam, sim, que eu 
vos faliava, mas não viam 03 objectos de que eu tractava; as 
palavra: que eu pronunciava feriam-vos 03 ouvidos, mas não 
forata elles que ouviram a verdade, que eu disse. Por exem- 
plo, quando digo: «Deus creou o mundo em reis dias», vos- 
sos ouvidos ouvem todas estas palavras, mas não são elles, que 
comprehendem, que isto é verdadeiro. E, com effeito, se Deus 
permittisse, que morresse n'este instante o que de entre vós 
repetiu melhor sua ultima lição, e eu lhe dissesse a mesma 
phrase, que elle comprehende tão perfeitamente agora: «Deus 
creou o mundo em seis dias», elle já comprehenderia. Comtu- 
do, seus ouvidos e olhos seriam ainda absolutamente os mesmos, 
teriam ainda a mesma conformação; logo, não eram n'elle os 
ouvidos, que ouviam, não eram os olhos, que viam: era outra 
cousa. Logo, ha em nós alguma cousa, que não é nosso corpo, 
e que pensa, que comprehende, que raciocina, e é o que cha- 
mamos alma 1. 


Não poderia Deus dur á materia a faculdade de pensar? 
— Não. 


Explicação. —Por mais poderoso que Deus seja, não sabe- 
ria dar á materia a facuidade de pensar, nem a capacidade de 
sentir, ou por outros termos, fazer espiritos, intelligencias com 
a materia, porque Deus não póde mudar a natureza e essencia 
das cousas, não póde fazer o que é impossivel, não póde fazer 
o que envolve em si contradicção. Ora, espirito e materia são 
cousas contradictorias, que não podem reunir-se na mesma sub- 
stancia; porque as propriedades do espirito são oppostas ás da 
materia, e as da materia ás do espirito: um, para os pensa- 
mentos, as sensações, as reflexões, os juizos, os raciocinios, 
exige uma natureza simples, inextensa, indivisivel; e a mate- 


1 Obras de Mons. de Borderies, tom. L 
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ria, ao contrario, possue todas as propriedades oppostas, sex; 
tensão ea divisibilidade.. 


Porque não podemos nós vêr nem alaipe nossa ulma?— 
Porque é espírito. : 


Explicação. —Esta parto de nós mesmos, a que chamamos 
alma, não podem nossos olhos vêl-a, nom nossas mãos apalpal-a, 
porque, como acabamos de o provar, 6 uma substancia simples 
e isenth de toda a composição. Nós não podemos vêr nem apal- 
par nossa alma, pola msma razão que não podemos vêr nem 
apalpar a Deus, porque ella é um espirito, e um espirito não 
é percebido pelos sentidos. E quantas cousas não vêmos e de 
que nos é impossivel duvidar! Por exemplo, vêmos o vento? 
Vêmos as differentes especies de gaz? Duvidamos por isso da 
sua existencia? 


São;nossos olhos, que vêem, nossos ouvidos, que ouvem, eto.? 
— Não; é a nossa alma. 


Explicação. — Temes olhos para vêr, ouvidos para ouvir, 
nariz para perceber o cheiro, um paladar para saborear as co- 
midas e bebidas, etc., mas não são os olhos que vêem, nãc são 
os ouvidos que ouvem, não é o nariz que percebe o cheiro, não 
é o paladar que saboreia, é a alma que recebe todos os gostos 
assim como experimenta todas as penas, porque, repito, a ma- 
teria não póde sentir nem pensar. 


Se todas as operações, de que acabamos de fallar, se ejfe- 
ctuam por intermedio do cerebro, são pois productos materines, 
como o cerebro? — O cerebro é material, o pensamento e a von- 
tade são immateriaes; por consequencia, o cerebru não pode- 
ria ser a causa, posto que seja a condição. 


Explicação. — O cerebro é uma massa de substancia molle 
encerrada na capacidade ossea do craneo; é o ponto priucipal 
em que se manifesta o sêr immaterial, isto é, a alma; é o in- 
strumento principal de que se serve a alma para receber as 
impressões do mundo exterior e se pôr em relação com elle 1. 
Segundo os physiologos, o cerebro, no qual véem rematar todos 
os nervos, é o orgão do pensamento e a séde da intelligencia; 
mas não se deve crêr, que o produza como o estomago prepara 


1 À roda do cerebro existem numerosos canaes divergentes que es- 
tendem pelo corpo a influencia da alma, e outros canaes convergentes. que 
levam à alma a iuilnencia do mundo exterior. ihrapo! ogia ealholiea, 
numero de 15 de fevereiro de 1847). 
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locada nos confina à 


dimento; se`é alterado de um satt umi “poust Profundo, o 
ensemento é a vontade d'iseò so resentem: Todavia, querer 
hi concluir, que o, moral é 0. efeito. dá apção “do cerebro, 
Saia ‘confundir s condição com a chwa A este réspeito, eis 
uma exacta comparação empregada per. muitos antigos : . Nossa 
alma é comô um musico, é nosso cerebro é tomo o fnstrumento, 
de que elle se serve, Se este instrumento é bem condicionado, 
se todas as partes, que devem compêl-o, teem entre si as rela- 
ções 'e proporções convenientes, os sons que d'elle se tirarem 
serão harmoniosos e regulares; se, porém, o. instrumento fôr 
defeituoso, sel-o-hão tambem os sons, por maior que séja o ta- 
lento do artista, que o emprega ; poderá até mesmo acontecer, 
que nenhum som se possa extrabir d'elle, apesar do talento do 
musico. Seria loucura concluir d'ahi, que as causas que alte- 
raram ou destruiram o instrumento, alteraram ou destruiram 
a musica em si mesma, porque esta persiste invariavel na mente 
do artista. Pois o mesmo succede à alma; ella permanece sem 
alteração no meio das grandes desordens “do corpo; mas como 
não póde communicar com o exterior é operar senão por meio 
do cerebro, se esto meio, este medianeiro, este instrumento 
está lesado, ou até mesmo mais ou menos entorpecido pelo 
somno, resultará d'ahi, em muitos casos, ura desarranjo nas 
manifestações da alma, isto é, no exercicio de suas faculdades 
e vontades. —Mas quaes são os vinculos, que unem c espirito 
e a materia, e como é que a alma póde operar sobre o cere- 
bro? Confessamos com franqueza que o ignoramos; é um d'es- 
ses mysterios, de que a natureza nos offerece tantos exemplos, 
e que nunca por certo se descobrirá no mundo, O que importa 
é estar convencidos de que o homem é um sêr composto de cor- 
po e de alma, ou para nos servirmos das expressões de Bonald, 
já citado, uma intelligencia servida por orgãos 2. 


1 Chulo, sueco branco, que se fórma da parte mais subtil dos alimen- 
tos digeridos, e que se converte em sangue, 
2 Aunues de philesophia, t. 1— Prartudo completo de unatemin, è 
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comsigo taes consequencias ? 


É livre a alma do homem? —O sentimento intimo e a Sa- 
grada Escriptura attestam-nos a existencia da nossa liberdade. 


Explicação. — A nossa alma é livre: experimentamol-o por 
um sentimento intimo e contínuo. Sim, nós sentimos, que te- 
mos o poder de obrar ou não obrar, de nos determinarmos 2 
isto ou áquillo, a fazer o bem que não fazemos, a não fazer o 
mel que fazemos. E o que chamamos nosso livre arbitrio: at- 
tributo essencial da nossa natureza, attributo cuja existencia 
é certificada não só pelo intimo sentimento que temos d'ella, 
mas tambem pelo expresso testemunho da Sagrada Escriptura. 
Deus, diz-nos ella, creando o homem, den-lhe o poder de se 
determinar como quizer e ao que quizer: «abandonou-o a seu 
proprio conselho 2.» Deu-lhe preceitos para lhe designar o fim, 
a que deve tender e o caminho que deve seguir; mas estes mes- 
mos preceitos são a prova da sua liberdade. Com effeito, para 


physiologia e de pathologia do systema nervoso cerebro-spinal, por M. Fo- 
ville, Paris, 1844, 

1 Ha todavia honrosas e numerosas excepções, Entre outros, citare- 
mos o doutor Lepelletier de La Larthe, que em sua obra intitulada PAy- 
siologia medical e philosophica, se mostra francamente espiritualista e de- 
monstra de um medo solido a immaterialidade da alma. 

? Reliquit illun in manu consilli sui. (Ecel. 15, 14). 
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a mandar ao que não tivesse a liberdado do obedecer? =» 


Chamam-se fatalistas os que: combatem a; liberdade, o livro ar- 
bitrio, e seu systoma chama-se fatalismo.: Segundo os fatalistas, 


o homem é necessitado em tudo o que faz, em todas as deter- 
minações da sua vontade, I)'onde Re seguiria, que, o bem e o 


“mal não existem moralmento, Es que o homem é forçado a 


«ceder ao impulso, que recebe; d'onde se seguiria tainbem,-que 
é uma revoltante injustiça punir um criminógo, póis que não 
póde vencer os impulsos de sua natureza depravada, Não é 
um tal systema proprio para favorecer todas as paixões e jus- 
tificar todos os excessos ? — «Mas, dizem os fatalistas, não pre- 
viu Deus desde toda a eternidade os suecersos do universo, as 
acções dos homens, e não é Deus infallivel? Logo, tudo. se faz 
“por uma inevitavel necessidade.» Já respondemos a esta obje- 
egão, quando fallamos da presciencia divina. Limitar-nos-hemos 
a repetir aqui com um celebre metaphysico t; «Prevêr é uma 
expressão prestada á natureza humana: não póde applicar-se 
á natureza divina, para a qual não ha passado nem futuro. O 
homem prevê e engana-se; Deus vê e não se ongana. Ora, vêr 
não traz comsigo constrangimento nem necessidade.» — «Mas, 
dizem ainda, concedendo Deus ao homem a liberdade, cujo abu- 
so previa, não lhe foz um presente nocivo, um presente com- 
paravel a um punhal, que um pai pozesse na mão de um filho 
phrenetico, a uma espada, que se mettesse na mão de um fu- 
rioso?» A esta objecção de Voltaire, respondemos : 1.º Se a li- 
berdade se torna nociva, é por culpa só do homem, que abusa 
d'ella. 2.º É o phrenetico senhor de si? Póde haver deliberação 
e reflexão n'aquilic que obra? Pelo contrario, uma vontade li- 
vre é esclarscida por um são entendimento, e só d'ella depende 
seguir suas luzes; a paixão póde disputar-lhe o imperio, que 
tem sobre si, mas não póde tirar-lh'o'sem seu consentimento. 
3.º A espada na mão de um furioso nenhum bem póde produ- 
zir: a liberdade é o principio das virtudes, das recompensas 
merecidas, de uma homenagem digna de Deus. 4.º Um pai não 
póde estar sempre com seu filho para dirigir o emprego d'essa 
espada, nem dar-lhe em toda a parte um soccorro proporciona- 
do ao perigo, que corre da parte do nocivo instrumento: em 
quanto que as luzes divinas e a assistencia da graça nunca estão 
separadas da nossa libardade. À comparação de Voltaire carece 
pois de exactidão em todos cs sentidos ?. 

Os materialistas e os fatalistas, já muitas vezes condem- 


Laromiguitre, Lições de philosophia, 44 lição. 


1 P, 
2 Diccion. piilesephico, por Feller. 
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nados pela Igreja, foram-o do novo pelo concilio provincial de 
Reims, que se celobrou em.Soissons no anno de 1849 1, 


PARAGRAPHO III 


DO PRIMEIRO HOMEM E DA PRIMEIRA MULHER 
Como se chamava o primeiro homem? — O primeiro homem 
chamava-se Adam. 


Explicação. — O primeiro homem recebeu o nome de 
Adam, por causa da côr ruiva da terra, de que seu corpo foi 
formado; porque Adam, em hebraico Adama, significa terra 


- ruiva ou vermelha 2, Segundo alguns commentadores, Adam 


deriva de a augmentativo e de dam, elevado, superior, domi- 
nador. À primeira explicação lembra ao homem sua humilde 
origem; a segunda lembra-lhe sua dignidade e superioridade 
sobre todas as outras obras visíveis do Creador, dignidade, 
que deve cuidar em não perder, escutando a voz das suas pai- 
xões.— Que Adam foi o primeiro homem e o pai de todo o ge- 
nero humano, é o que a Sagrada Escriptura nos affirma do 
modo mais positivo 3. Todos os historiadores e santos doutores 
são igualmente concordes n'este ponto; de sorte que a Igreja 
condemnou com razão certos herejes, que ensinavam, que hou- 
vera homens antes de Adam. Este: habitantes da terra, que 
falsamente se suppõe haver existido antes de Adam, teem o 
nome de preadamitas. Dá-se tambem este nome acs herejes, de 
que falamos. Em 1655, Isaac de La Peyrère mandou impri- 
mir uma obra intitulada: Os preadamitas, na qual sustentava, 
que os judeus descendiam sim de Adam, mas que os gentios já 
existiam muito antes d'elle. O livro de La Peyrère foi quei- 
mado em Paris, por mão do carrasco, e algum tempo depois o 
author al-jurou o calvinismo, em que nascera, e retractou seus 
erros na presença do papa Alexandre vir ` 


Creou Deus tambem a primeira mulher? — Sim, Deus creou 
tambem a primeira mulher. 


1 Damnamus non tantum errorem corum, qui negant animam esse 
substantiam spiritualem, a corpore distinctam, sed etiam assertiones eorum 
qui atinnant omnes animi ab organicis corporis dispositionibus invieibi- 
liter determinari. (Decreta cone. provincia Remensis, cap. 3), 

? Syrmum mos est terram rubram appellare Adam: interpretatur au- 
tem Adam terrenus vel pulverosus. (Rocea, t. 2). 


3 Gen. 2,7. 
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Explicação. — Creando o primeiro homem, Dous' consti- 
túira-o rei do universo e senhor absoluto de todos os animaes : 
«Façamos o homem á nossa imagem e semelhança, e presida 
aos peixos do mar, ás aves do céo, ás bestas o reptis que vi- 
vem na terra, e domine em toda a torra 1.» O rei, que Deus 
acabava do dar á terra, devia conhecor seu imporio, por isso 
é-que o Creador fez vir à presença de Adam todos os animaes 
terrestres e aves do céo para que visse como havia de cha- 
mal-os. E Adam impôz a cada um d'ellos um nome, para com 
isso tomar posse do seu dominio sobre elles. — Mas entre to- 
dos os sêres, que povoavam o cto, a terra c as aguas, Adam 
nenhum achou que se lhe assemelhasse. Ora, o bomem não de- 
via viver só; era-lhe preciso uma ajudante, que tomasse parto 
nas suas alegrias e felicidades. Por isso ereou Deus tambem 
uma primeira mulher, que deu para companheira a Adam. 


Como creou Deus a primeira mulher? — Mandou um pro- 
fundo somno a Adam, e em quanto dormia, tirou uma das suas 
costellas, com a qual formou o corpo da mulher; depois deu- 
lhe, como a Adam, uma alma, que tirou do nada. 


Explicação. — Não achando bom que o homem estivesse 
só, e querendo dar-lhe uma companheira, Deus mandou a Adam 
um profundo somno, uma especie de extasis. Quando dormia, 
tirou-lhe sem a menor viclencia uma das suas costellas, e en- 
cheu de carne o espaço que ella deixava vazio. D'esta enste'la 
formou um corpo, para o qual creou e ao qual uniu uma alma 
espiritual, e a primeira mulher existiu ?. Deus apresenton-a a 


1 Gen., 1, 26. 

2 Alguns incredulos sustentaram, e um judeu, M. Crémieux, repetiu 
em 1551, na camara dos deputados, de que era membro. que o segundo 
concilio de M&con, celebrado em 585, decidira, depois de larga discussão, 
que as mulheres não teem alma, e que por consequencia não eram erea- 
turas humanas. Nada mais falso que esta asserção. Deu-se apenas n'este 
concilio um incidente, cuja memoria Gregorio de Tours conservou na sua 
Historia ecclesiastica de França: «Houve um bispo, que dizia, que a mu- 
lher não podia chamar-se mulher; mas rendeuise ás razões dos outros 
bispos. O sagrado livro do Antigo Testamento, disseram-lhe elles, ensina 
que, quando Deus creou o homem, creou-os macho e femea, e deulhes o 
nome de Adam, isto é, homem de terra; e por este nome entendia o ho- 
mem e a mulher, applicando a denominação de homem a ambos. Da mes- 
ma maneira Nosso Senhor Jesus Christo é chamado Filho do homem, ain- 
da que seja Filho de uma Virgem, isto é, de uma mulher. Estes e muitos 
outros testemunhos convenverzm-o e taparam-lhe a bocca.o (Greg. Turon., 
Hist. eccles, liv. 8 cap. 20 —Ha de certo um abysmo entre uma simples 
discussão de palavras, de um debate oceasionalmente suscitado, cuia fu- 
tilidade o mesmo author reconhece, e uma controversia À respoito di ai- 
ma e da naturera da amelher, uma decisão solenme e publica pari res l- 


| 
| 


166 


Adam, quando esta acordon; yendo a companheira, quo Deus: 
lhe dava, é sabendo como fôra formada, Adain exclamou : «Eis 
o osso do méu osso, é h carne da minha carne; Esta té cha: 
mará por um nome derivado do homem, porque foi'tirada do 
homem 4,» D'esta sorte, a mulher sahida do homem, vem com- 
Pletar-lhe a existencia. Nada ha que melhor'explique o duplo 
attractivo do homem o da mulher um para o outro, nada ha 

que leve mais directamente a esta consequencia do author sa- 
grado: «O homem deixará a seu pai o a sua mÃi, e se unirá a 
sua mulher; e serão dous om uma carne 2.» A maneira como 
Mossts refero a formação da mulher, é tambem uma grande 
lição dada ao genero humano. Deus quiz com iago fazer conhe- 
cer à mulher a superioridade do homem, de quem foi formada: 
ao homem, quanto lhe deve ser prezada sua companheira, pois 
que é uma parte de sua propria substancia; 4 ambos, que elles 
devem conservar entre si a mais cstreita união, da qual de- 
pende sua felicidade o a de seus filhos. $ 


. 


Era um somno ordinari 
O, O somno, que Deus mandou a 
Adam ?— Não. Ai 


Explicação. — O somno, que Deus mandou a Adam era 
um somno mysterioso e prophetico: representava a merte de 


. Jesus Christo, o segundo Adam, a qual póde ser olhada como 


um profundo somno, porque havia de ser seguida logo de sua 
Tesurreição. (Quanto á costella, que Deus tirou de Adam, du- 
racte seu somno, ella figurava a abertura do lado de Josus 
Christo, que foi trespassado na cruz. Em fim, a primeira mu- 


ver uma tal questão, um decreto, em fin, de concilio. Suseita um prelado 
uma devida sobre o emprego de um termo, respondem-lhe sens collegas 
Rea convencido. Eis aqui tudo. Pois, apesar disto, houve um represen- 
taute de povo, um antigo ministro, que declarou na tribuva de uma eran- 
de assemblea, em face de uma maioria catholica, que um consilio deere- 
tou que as mulheres não teem alma ! Eis como se tracta a historia! — Foi a 
Igreja, e ella só, que, longe de desconhecer a dienidade da mulher e a 
igualdade de sua natureza com a do bomem, restituiu á mulher sua gra- 
duação, sua liberdade, sua dignidade, pela santificação e indissolubilidade 
do laço conjugal, segundo estas santas e augustas palavras: « Não ha ser- 
ve. nem livre; nio ha macho, nem femea; porque todos vós sois um em 
Jesus Christo. (Galat., 3, 28). Maridos, amai vossas mulheres, como Jesus 
aristo amou a Igreja e por ella se entregou a si mesmo. (Ephes, à 25). 
Oque Deus juntou não a separe o homem.» (Mare, 10, 9) Esta nota é 
extrabida de um artigo de Henrique de Riarcey. inserto nos dunaes de hi- 
Iosephi cAristã, numero de julho de 1851. 7 i a 
o q Dixirque Adam: Hve nunc, ps ex ossibus meis, et caro de carne mea: 
uwe Yocahitar Virago, quemtam de viro sumpta est. “Gen, 2, 93; f 

7 Quamobrem relinquet bomo patrem sunn, ct aaatrem, et adlacrebit 
Ravi SU, et erunt duo in carne una. (Gen, 2, OL, ri 
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iher, formada d'esta costella do homem, figurava a Igreja, es- 


an dp, dem “Christo, .a qnal: foi formada pela morte d'oste 


fomem-Deus e pela abertura do seu lado sobre a cruz. Com 


effeito, é dos merecimentos do Jesus Christo morto na oraz, 


que os sacramentos, quo formam é santificam os fieis, tiram 
toda a sus eficacia; e as graças tão numerosas e abundantes, 
que elles teem a virtude de produzir, eram representadas pela 
agua e pelo sangue, que sabiram do lado deste divino Salvador. 


Como se chamava a primeira mulher? — A primeira mu- 
lher chamava-se Eva. 


Explicação. — Eva vom da palavra hebraica hawa, que 
dignifica vida, ou antes fonte de vida. A primeira mulher foi 
assim chameda por Adam, porque estava destinada a ser a mãi 
de todos os viventes 1. — Crê-se que Eva foi creada no mes- 
mo dia que Adam, isto é, no sexto dia, e depois que Adem 
examinou todos os animaes, sobre que o Senhor lhe dera o do- 
minio e inspecção, e destinou a cada um o nome, que lhe con- 
vinha. 

Descendemos todos de Adam e de Eva? — Sim, todos os 
homens descendem de Adam e de Eva. 


Explicação. — Adam e Eva tiveram filhos; estes tive- 
ram-os tambem ; e assim seguidamente, de geração em geração, o 
genero bumano multiplicou-se e perpetuou-se até hoje. Por con- 
seguinte, todes os homens descendem de Adam e de Eva. 


Não provam o contrario as diferenças, que notamos na 
côr. na conformação dos diversos povos? — Por modo nenhum. 


Explicação. ---As differenças, que vêmos na côr, na con- 
formação dos diversos povos, explicam-se facilmente pelos eli- 
mas, em que habitam, pelos seus costumes e modo de rida. 
Ouçamos, sobre este objecto, os mais celebres naturalistas: 
«A differença, que existe entre os pretos e os brancos, diz 
Buffon, seria uma grande prova da differença de origem, se 
não conhecessemos as causas da côr preta duma parte dos ha- 
bitantes da terra. O calor do clima é sua principal causa: 
quando o calor é excessivo, como no Senegal e em Guiné, os 
homens são inteiramente pretos; quando não é tão forte, como 
nas costas orientaes da Africa, os homens são menos pretos; 
quando começa a ser mais temperado, como na Barbaria, no 


2 Et vovavit Adan nomen uxoris suw, Heva: co quod mater esset 
euvetorun viventium., (Gem. 3, 20), 
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Mogol, na Arabia, otc., 08. homen» são trigueiros; e, em fim, 
quando é inteiramente temperado, como na Europa é em uma 
parte da Ásia, os homens são brancos; e só welles se notam al: 


gumas variodados provenientes da maneira de viver... Por 


conseguinto, tudo concorre para provar, que o gonero humand 
não é composto de especies essencialmente differentes entre si: 


ue, pelo contrario, houve originariamente uma só especie de- 
que, p , 


homens, que tendo-se multiplicado e espalhado por toda a su- 
perficio da terra, soffreu differentes mudanças pela influencia 
do clima, pela diferença de alimento, modo de viver, ete, 4.» 
— « Às differenças, que se notam entre og homens, diz Cu- 
vier ?, uão são senão efícitos de causas accidentaes : varieda- 
des. Nada impede de admittir, que, por causas acoidentaes, 
se formassem da especie primitiva raças distinctas, cujos tra- 
gos se não perdem mais.» — Lacéptde 3, depois de fezer, na 
sua Historia natural do homem, uma rapida pintura da espe- 
cie humana, acrescenta: «Í a unica de sua especie; mas no- 
tam-se nos individuos, que a compõem, conformações particu- 
lares, hereditarias, resultado de causas geraes e constantes, que 
constituem raças distinctas e permanentes. A natureza do ar, da 
terra e das aguas, a do solo e das suas producções..., a inten- 
sidade e duração do frio ou do calor, são causas poderosas e du- 
radouras, que crearam, para assim dizer, as grandes raças, de 
que se compõe a especie humana.» 


Não provum as differentes linguas vsadas sobre a superfi- 
cie do globo terrestre, que todos os homens estão longe de ter 
umu só e mesma origem? — Não; provam-o tanto como as diffe- 
renças que existem na côr e conformação dos diversos povos. 


Explicação. — Assim como as diversas raças da especie 
humana descendem d'um só casal, assim tambem as differen- 
tes linguas derivam todas d'uma só lingua. E o que os sabios 
demonstraram por meio da ethnographia + e da linguistica ou 
estudo comparado das linguas. Acharam, que existia entre el- 
las afinidades e relações tão admiraveis, que não poderam dei- 
xar de concluir, que todas tinham uma origem commum, que 
todas remontavam a uma lingua primitiva 5, áquella que Adam 


1 Bufon, Discurso sobre as variedades da especie humana. 

Cuvier, Quadro elementar da istoria natural dos quinaes. 
Lacépède, Historia natural do homem. 
Ethnographia, arte de pintar os costumes das nações, 
Podem consultar, sobre este importante assumpto, os Discursos de 
Mons. Wiseman, e um artigo de M. Bomnetty. .!eanes de philosophia chris- 
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fallava, o que o mesmo Deus lhe havia ensinado, “porque foi o 
Crendor que deu a palavra ao homem, e nio o homem quo a 
inventou ; não nol-o mostra q Genesis fallando com Dova, logo 
depois da sun creação, e dando nomes ás differentes especies 
do animacs ? 


Rccebem os homens de seus pais e mãis tudo o que consti- 
tue a notureza humana? — Não; só recebem 9 corpo. 


Explicação. — Todos os homens descendem de Adam e de 
Eva, e não, como elles, compostos de corpo e de alma. O corpo 
que temos vem-nos de nossos pais o mis; mas não é d'elles, 
que nos vem a alma; recebemol-a immediatamente de Dous, 
que, apenas se, fórma e organisa sufficientemente um corpo hu- 
mano, cria uma alma e a une a este corpo para que o anime í, 
Esta alma é feita, como a de Adam, á imagem de Deus, pois 
que € uma substancia espiritual e intelligente. Com tudo fal- 
tam-lhe, porque foram apagados pelo peceado, os mais bellos 
traços de semelhança com Deus, os quaes consistem na justiça 
e santidade; mas Deus digna-se por sua graça desenhal-os 
n'ella. É o que explicaremos mais detidamente, quando fal- 
larmos dos sacramentos. 


Descendendo pois os homens de Adam e de Eva, que se 
segue? — Que todos são irmãos. 


Explicação. —- Descendeudo os homens de Adam e de Eva, 
segue-se, que todos são irmãos e membros da mesma familia, 
e se todos são irmãos, devem amar-se, prestar reciproces ser- 
viços, e nunca fazer voluntariamente a menor offensa ou damno 
uns aos outros. 


1 Póde o homem dar a vida, póde formar sôres, que lhe sejum eum 
tudo semelhantes? Não. — Como é o homem pai de outros homens ? Sacri- 
ficando, segundo os decretos de Deus, uma porção da substancia de seu 
corpo, à qual Deus communica a vida, e que une a uma alma humana. 
(Anthropologia catholica). — «O corpo transmitte-se : quem o nega? À fór- 
ma organica transmitte-se: nasceis homem, porque vósso pai vos transmit- 
tiu a fórma organica, que faz um homem. A vida transmitte-se: não sois 
um cadaver; anima-vos um sopro mysterioso desde o ventre de vossa mäi: 
apenas concebido, jå viveis. E' mais que a vida que se transmitte: não 
serieis pai, se não houvesse na geração transmissão d'alma. Vós não crones 
as almas, mas recebestes de Dens a faculdade de ser a causa primaria da 
evocação das almas. Na sagrada hora das vossas nupcias, dizeis à Deus: 
Ordeno-te que sejas fiel ans teus juramentos e que me envios uma alma, 
que ha-de ser a de meu filho.» (Lacordaire, Monitor eatholien, de SO de 
março de 1890: 
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Para que nos creou Deus é nos póz no mundo? =- Deus 
creou-nos e pôz-nos no mundo para a conhecer, amar o servir, 
e obter por este meio a vida cterna, 


Explicação. —Não é para bober, comer, divertir-nos, quo 
fomos tirados do nada. Estas cousas, que estão longe do ser 
um mal, quando as fazemos na ordem da divina Providencia 
não são nosso fim. O fim do homem na terra é conhecer, amar 
o seryir a Deus; foi para isto que Deus o ereou e pêz no mun- 
do, É para ei mesmo, nos diz a Sagrada Escriptura, e para sua 
gloria, que fez todas as cousas, e principalmente o homem, sua 
creatura privilegiada, e a unica, em todo o mundo visivel, que 
recebesse uma alma racional e capaz dè conhecer é amar. — 
Estamos na terra, 1.º para conhecer a Deus, isto é, que deve- 
mos occupar-nos d'elle, meditar suas perfeições, lembrar-nos 
dos seus beneficios e favores, e, por consequencia, estudar a re- 
ligião com applicação e zelo, porque só a religião é que nos 
ensina bem o que é Deus, qual sua bondade, sua sabedoria, 
seu poder, e quão justo e razoavel é que o honremos e glori- 
fiquemos n'este mundo. — Estamos na terra, 2.º para amar a 
Deus, isto é, que devemos preferil-o a tudo e ter-lhe afeição 
como ao melhor dos senhores e ao mais generoso dos bêmfei- 
tores. — Estamos na terra, 3.º para servir a Deus, isto é, para 
fazer sua vontade em tudo e observar fielmer:z sens preceitos. 
E que ohteremos nós, se nos applicarmos a conhecer a Deus, 
se o amarmos é servirmos? Obteremos a vide eterna; iremos 
para o céo depois da nossa morte, e ahi possuiremos o nosso 
Creador; o veremos tal qual é, para assim dizer, face a face, 


e gozaremos da sua felicidade durante todos os seculos dos se- 
cuios. 


PARAGRAPHO IV 


DA PIITSIONÔMIA E DA PHRENOLIGIA 


D? " . 3. ~ aa 

Póúde-se julgar das inclinações, dos vicins e das virtudes 
de cada individuo pelas feições do rosto ?-—Não se póde de um 
modo certo, e deve-se olhar como vã, por varios respeitos, a sup- 
posta sciencia physionomica. 


Explicação. — Quasi no fim do ultimo secz!:, Lavater, pas- 
tor e escriptor protestunte, pablicou algumas obras em defeza 
Tam systema, que tinha inventado. ou pelo m: 2.3 aperfeiçoado 
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o qual é conhecido pelo nome de phystonomia 1 e de physiogno- 
“môónia à, 


+7: Feto aystoma consiste em julgar as propensões dos homana, 
a medida de sua inteligencia, os seus habitos, os seus vicios, 
as suas virtudes, pelas feições do rosto. 

Ha na arte do physionomista alguma cousa de verdade ; 
porquo ó muito dificil que o que opéra’ fortemente no interior 
não appareça no exterior. Nossos mesmos livros sagrados, ns- 
sim como a experiencia, ensinam-nos que o rosto é o espelho 
da alma 3, O mal, está em que levam as cousas muito longe. 
Lavater, ou antes alguns dos sous discipulos, mudam em cer- 
teza o que não é mais que conjectura; não só julyam o tem- 
peramento e as propensões naturaes, mas as virtudes e os vi- 
cios, como se a razão, a educação, e sobro tudo a graça, nun- 
ca corrigissem o3 defeitos da alma! Com isto abrem a porta a 
toda a sorte de mis suspeitas, de falsos juizos e injustiças. De- 
ve-se pois repellir o systema de que so tracta como contrario á 
caridade, Á justiça e à efficacia da graça, assim como á liber- 


dade do homem é. Com effeito, o homem não é livre, se suas 


propensões, seus habitos presentes e futuros, suas virtudes e 
seus vicios, dependem necessariamente das feições do seu ros- 
to. Mas apressemo-nos a dizel-o; poucos physionomistas che- 
gam atanto. A maior parte olham as feições do rosto, não 
como a causa, mas como o effeito, o resultado das virtudes ou 
dos vicios, Elles não dizem: Vosso rosto apresenta certa» fei- 
ções mais ou menos pronunciadas, e por isso tendes necessa- 
riamente este ou aquelle vicio, esta ou aquella virtude: mas 
dizem: É porque vos entregaes a tal vicio, porque vos dei- 
xaes dominar por esta ou aquella paixão, que vossas faces es- 
tão cavas, que vosso nariz está coberto de pustulas, que vosso 
olhar é feroz e sombrio, ete. Entendido n'este sentido, o syste- 
ma de Lavater pôde ainda dar lugar. na sua applicação, a sus- 
peitas e juizos temerarios a respeito do prosimo. mas nào fa- 
vorece por certo o fatalismo, e em nala offende a liberdade do 
homem. O qne prova, além d'isto, quão conjectural é a arte do 
physionomista, é que todos os dias se vôem espiritos subtis e 
perspicazes debaixo de um grosseiro exterior. Nenhuma physio- 


1 Physionomia, supposta arte, que consiste em conhecer o humor. o 
temperanento e indole dos homens pelas feições do rosto. 

2 Phystognomonta, sciencia. que ensina a conhecer o caracter dos ha- 
mens pela inspecção das feições do rosto e de todas as partes do corpo. 

a Ex visu cognoscitur vir, et ab ocenrsa faciei eognossitur sensatus. 
qe estão 

4 Conferencias da diocese do Puy, mimo de 1559, 
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nomia foi mais desagradavel, menos animada, menos espirituosa 
que a de-La Fontaine, cujas galantes fabulas são bem' conhe- 
cidas. Pálisson, um-dos homens mais distinctos:do feu seculo, 
tinha um sombrio semblante. Um author 4 falla do dous irmãos, 
um dos quaes tinha uma excellente Physionomia, e era um mal- 
vado; e o outro tinha uma pessima, e ora um homem honrado. 
Poderia citar-vos muitos outros exemplos. Em fim, o que é corto 
e indubitavel, é que, sejam quaes forem as feições do rosto e as 
propensões que ellas parecem indicar, o homem é livre e póde 


sempre, com boa vontado e o soccorro da graça, dominar seus 
maus habitos e praticar a virtude. 


Não é possível, ao menos, conhecer as inclinações, os vi- 
cios e as virtudes de cada individuo pela inspecção do seu cere- 


bro? — Os phrenoiogistas afirmam-o, mas seu systema não tem 
base solida. 


Explicação. — A Phrenologia, ou antes, a craneolopia, é um 
systema, cuja invenção pertence a João José Gall?, e que 
consiste em julgar as faculdades intellectuacs e moraes do ho- 
mem pela conformação do cerebro. Para isto, divide o doutor 
allemão o cerebro em varias partes ou casas, ás quaes dá di- 
versas funcções correspondentes ás differentes faculdades da 
alma. Cada parte ou casa do cerebro é mais ou menos desen- 
volvida; segundo a faculdade, a que corresponde, tem mais ou 
menos energia no individuc. Este desenvolvimento manifesta-se 
á superficie da cabeça por protuberancias, bossas; e se certa 
bossa está coliocada em certo lugar, e tem certa dimensão, 
então o individuo tem certa paixão, certo vicio, em certo grau. 
Entendido, como o entendem o doutor Broussais 3 e alguns ou- 
tros phrenologistas, este systema faz do homem uma pura ma- 
china, a que o cerebro ds o movimento, e que a bossa do vicio 
faz virar necessariamente para o vicio, em quanto que a „bossa 
da virtude a arrasta necessariamente para a virtude. É eyi- 
dente que tal systema destroe toda a moralidade dos actos hu- 
manos, a liberdade da mesma alma, e estabelece o mais deci- 


1 Vigneul-Marville, citado por M, Sulgues, em sua obra intitulada: 
Dos erros e dos precenceitos, ete, art, Plysionomia. ; 

2 Joño José Gall, medico, nascido no grão-ducado de Bade, em Tie- 
fenbrunn, em 1758, fallecido em 1828, em Paris. 

3 O doutor Bronssais, fallecido em 1833, medico distincto, publicou 
varias obras, em que, renovando o systema Physiologico todo material, 
que não admitte alma distineta do corpo, procura explicar noss 
ções intelleetnaes pelo abalo dos nervos e pelas funeções do e 
elle då como o orgão do pe 
muitos quthores. 
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dido matorialismo o fatalismo. Com offeito, se os nffootos, is 
virtudes, as inclinações e os vicios dopendem da o o 
craneo, seguir-so-ha, que a virtude. e o vicio são acei nte 
independentes de nós ; que nenhum merito temos em ser ira 
generosos, Hois, compassivos, desinteresmados; que do nenhuns 
crimes somos culpados, se nos tornarmos duros, orucis, traido- 
res é volhacos, porque silo as bossas da nossa cabeça, que de- 
terminam tudo isto. Ora, admittida esta necessidade, estilo des- 
truídas a religião o todas as leis. À 

Mas nós crômos, que o doutor Broussais c os outros phre- 
nologistas, cuja doutrina acabamos de expôr, desfiguram o ays- 
toma de Gail. Este oppõz-se sempre à accusação, que lhe faziam 
de materialista e de fatalista, e não duvidamos dizer, que seu 
systema, entendido como elle o entendia, póde muito bem con- 
ciliar-se com a espiritualidade e liberdade da alma. Com effei- 
to, elle não diz: Tn és rixoso, arroganto, violento, Mea pa 
que tens certa bossa no coronal ou no occipicio ; mas diz: Tens 
certa bossa no coronal ou no occipicio, porque és TixOSO, ATTO- 
gante, violento. Foi teu mau genio, que te disformou o an 
bro, como a cólera, a ira, te disformam o rosto; tinhas ten d a 
cia para esse mau genio, e em vez de procurares destruil-o, 
alimentastel-o, afagastel.o, conservastel-o: é esta a razão, por- 
que o teu craneo está um pouco amolgado. Quando Fui um 
physionomista na escóla de Socrates, e afirmou, que lhe acha- 
va no rosto os signaes da devassidão e embriaguez, os disci- 
pulos do philosopho manifestaram em altas vozes sua indigna- 
ção; mas Suerates confessou, que tinha nascido com disposi- 
ções para esses vicios, e que só os domára com a razão e educa- 
ção. E o que devem fazer aquelles, cujo craneo annuncia, 
como o rosto de Socrates, más inclinações, e o que aconselha o 
doutor Gall. Toda a sua doutrina se reduz a duas palavras: 
Temos faculdades e propensões naturaes, boas e mas; T 
propensğes manifestam-se pelas bossas ou protuberancias do 
craneo. Nenhuma d'ellas e irresistivel; melhoram-se e corri- 
gem-se pela educação; porque não é à alma, que pertence 
submetter-se às bossas, mas a estas obedecer à alma; e por 
mais violentas que sejam as paixões 1, é sempre possivel do- 
mal-as e vencel-as com o soccorro da religião e da mural. — 
É-nos impossivel vêr n'esta doutrina o menor indicio de ma- 
terialismo e de fatalismo. x l i 

Mas, por outro lado, o systema de Gall está longe de as- 


1 Alguns medicos celebres collocam à séde dos afieetos e das paixões, 
não xo cerebro, mas nas visecras, como os botes, o oração, ete. 
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sentar sobre uma base golida, Resulta das doscobertan, que ro- 
contemento foz- o doutor. Foville s: 1º quo as.divermas partes 
do systema nervoso f-não são. outros: tantos» orgãos isolados .e 
independentes, . sédes de ; faculdades isoladas 6 independentes, 
mas que concorrem todas para: formar um . unico conjuncto ; 
2.º que é impossivel, como o affirmam: os purenologistas, olhar 
as circumvoluções ?-do cerebro como outros tantos «pequenos 
cerebros independentes, pois que, £o contrario, formam um sys- 
tema unico, cujas partes todas se unem e encadêam; 3.º que é im- 
possivel admittir, com os craneologos, que a bossa ossoa „do 
craneo traduzia; exacta é rigorosamento onda uma ou sté mes- 
mo a maior parte d'astas cireumyoluções, pois que stas es- 
tão envoltas e livremente suspensas em varias membranas 
cercadas d'um liquido, que impede que o craneo possa amol- 
dar-se-lhes; 4.º em fim, o estudo que so fez da bossa ossea 
prova, do modo mais evidente, que sua cavidade interna não 
corresponde á sua superficie externa, e que, desde logo, esta 
não póde dar a força exacta d'aquella. A craneologia não tem, 
pois, fundamento anatomico, e por consequencia, sé consiste 
em conjecturas infundadas 2, —- « Os principios, que a phreno- 
logia: estabeleceu até agora, dizia Gueneau de Mussy, na pre- 
sença da academia de medicina, a 17 de maio de 1836, não 
offerecem senão incerteza e instabilidade; os resultados, que 
ella deu como obtidos, foram umas vezos desmentidos, outras 
vezes modificados: declaro, que está para mim demonstrado, 
que, se a phrenologia tem de ser um dia uma sciencia, essa 
sciencia está ainda toda por formar +.» 

Além d'isto, a experiencia é inteiramente contraria ao sys- 
tema da phrenologia ou craneoscopia. Ha craneos grandes e 
pequenos, tanto nos homens virtuosos como nos viciosos. Sejam 
quaes forem as bossas do craneo, a instrucção, a ignorancia, o 


1 Os nervos são pequenos filamentos esbranquiçados, que, espalhados 
pelas differentes partes do corpo, transmittem ao cerebro as impressões 
ocensionadas pelos objectos sensiveis, e levam aog musculos as determina- 
ções da vontade da alma. Entende-se por systema nervoso os nervos do 
corpo humano, tomados colectivamente. Os musculos são orgãos camo- 
soa e irritaveis, cujas contracções produzem todos os movimentos dos ani- 
maes. 


3 O estudo das circumvolações do cerebro recebeu o nome de cere- 
broscopia. 

3 Da séde da intelligencia e da phrenologiu, segundo os novos e no- 
taveis progressos, que faz n'este momento a anatomia; artigo do abbade 
Maupied, inserto nos Annaes de philosophia christã, 8 série, tom. 10. 

4 Extrahido da Gazeta medical, secção da academias de medicina de 
1% de maio de 1836. 
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O; AS oronças, As diversas posições sociaes, 
fh pEr papi ade homens o que são, Se dovesse- 
mos“encontrar em alguma: parto -as bossas caracteristicas do 
crimo,-seria por certo em um Lacenaire, facinoroso bem sonhe” 
cido nos nossos tempos; mas a mais attenta dissecção não don- 
cobriu wella senão excellentes indicios de virtude e do mora- 
lidade. im vez de vérem em seu craneo e cerebro cs orgãos 
do roubo e do assassínio, viram apenas os da sensibilidade e 
da dôr. Em Soufflard, outro cclebre criminoso, em vez da bossu 
do homicidio, acharam a da bondade 1. 

“ De tudo o que acabamos de dizer, resulta, que o systema 
de Gall, entendido como o entendem Brousseis e outros, con- 
duz diroctamente ao materialismo e fatalismo; que podemos 
todavia entendel-o em um sentido, que não prejudica nom a 
espiritualidade nem a liberdade da alma; finalmente, que este 
systema está longe de assentar sobre uma base solida, c que 
todos os dias a experiencia mostra quanto é falso. 


LIÇÃO IX 


DA QUÉDA DO HOMEM 


Em que estado creou Deus a Adam e Eva? — Deus creou 
a Adam e Eva em um estado de graça e de felicidade. 


Explicação. — Apenas Deus fez Adam e Eva à sua ima- 
gem e semelhança, difundiu n'elles, como ás mãos cheias, to- 
dos os dons naturaes e sobrenaturaes, que podiam tornal-os 
perfeitos em seu estado. Seu corpo tinha todas as proporções e 
lineamentos, que formam a belleza, com uma saude inaltera- 
vel, cuja duração nenhuma doença devia perturbar: e sem 
passar pelas enfermidades da infancia, hbaviam-se tornado de 
repente como se é na idade viril. Sua alma era ainda mais per- 

i i l : m 
feita pelos eminentes dons, com que Deus a E ne 2 
cheios de intelligencia; seu entendimento era alumiado pelas 

z z a 
luzes da verdade, sem nenhuma mistura de erro, e apenas 


BEN y a 
1 O amigo du religião. numero de 25 de junho de 1839, — Conferencias 
E e x + 
da diocese du Puz, anno de 1839, 
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hidos das mãos do Croador, possuiam conhecimentos sublimes 
em todo o genero, Prevenidos pela, graça santificante, q ajuda- 
dos da graça actual, sou coração era cheio do rectidto e de 
justiça; sua vontade era continuamente levada. para o bem 
sem nenhuma propensão para o mal, Tudo, nºolles, seguia as 
leis da raziio: o corpo obedecia á alma, e a alma obedecia a 
Dous. É por este motivo, que a Sagrada Escriptura nos diz 
que estavam nús, e, não se envergonhavam 1; eram como crean- 
gas, candidas e sem malisia, Creados em um estado de santi- 
dadə e de justiça, Adam e Eva eram felizes, Desconblecendo 
essas paixões cegas e brutnes, que agitam hoje o coração do 
homera, não sentindo em seus membros egsa lei, qué tantos ge- 
midos custou a S. Paulo, ei dei sirit 

; y) CSBA ler que repugna á lei do espirito 
e nos faz captivos na lei do peceado 2, nada perturbava seu pa- 
cifico amor á virtude. Reinava o mais perfeito soccgo em sua 
alma; seu coração nadava, para assim dizer, em um rio de paz; 
amavam ternamente ao seu Oresdor, que os amava; elle via 
n'elles com complacencia a obra prima do seu poder é sabedo- 
na; conversava familiarmente com elles; e elles viviam em 
uma dôce e santa intimidade com elle, Tal é, christãos, o feliz 
estado em que viviam Adam-e Eva. É 


ps os colocou Deus? — Deus collocou Adam e Eva em 
na ugar de delicias, chamado paraizo terreal ; ali viviam fe- 
izes e não deviam scr sujeitos ás doenças, nem á morte. 


; Explicação. — Adam e Eva foram collocados -em um deli- 
cioso jardim, que Deus plantira desde o Principio, e que se 
chama paraizo terreal, de uma palavra hebraica que significa 
jardim, vergel, terreno plantado de arvores fructiferas ? Cha- 
ma-se-lhe tambem jardim do Eden, porque estava situado no 
Eden, provincia do Oriente +, — Cedendo a nossos primeiros 
pais a pósse desta bella morada, o Creador quiz que elles a 
cultivassem e guardassem; o que se não deve entender com 
relação a um trabalho penoso e molesto, mas a uma cecupação 
a Paa a ima agradavel recreação. — Nada 

a ade: um ar puro, ameno e suave: manan- 
ciaes abundantes e salubres; uma magestosa variedade de si- 


4 


i 
; poi a Rrórgue nudus... et non erubescebant. (Gen., 2, 25). 
S E RE E apa de Novo Testamento, a palavra paraizo significa um 

sar E : nes onde as almas dos Justos gozavam da beatitude eterna. 
R os ua mundi Seplinanan, videtur Deus Adamum et Evam 

n hortum Edenis introduxisso, atque usum arboris scienti bani ae mali 
eis interdixisse. (Usserins, Aous Vet Testam., p. D i ga 


es 
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tios o perspectivas deloitaveis ; arvores de toda a especic, car- 
regadas do fructos de delicioso sabor e aroma : em fim, a natu- 
reza priinitiva, ostentando toda a sua riqueza o desenvolvendo 
toda a sua fecundidado : tal foi o jardim do Eden. Formavam- 
lhe como recinto quatro grandes rios, que eram o Phiscn, o 
Gehon, o Tigre e o Euphratos. — Os habitantes d'esta encan- 
tadora morada não devium ser sujeitos ás doenças, nem é morte. 
Sim, Christãos, Adam o Eva deviam ser isontos do todas as 
dôres o enfermidades, de todas us miserias, que affligiram mais 
tardo a humanidade, e, depois de passar certo tempo na terra, 
teriam rido levados para o cto sem morrer. — Deus, diz a Sa- 
grada Escriptura, credra o homem immortal: se o homem ndo 
tivesse peccado, nunca teria sido sujeito á morte; mas assim 
como o peccado entrou no mundo por um só homem e a morte pelo 
pescado, assim a morte passou a todos os homens por um só ho- 
mem, em quem todos peccaram 1. 


Permaneceram muito tempo neste estado? — Não; decahi- 
ram d'clle logo pela sua desobediensia. 


Explicação. — Adam e Eva estavam destinados a possuir 
eternamente a Deus no céo, c só d'elles dependia alcançar esta 
suprema felicidade, aproveitando as graças actuaes, que lhes 
eram concedidas. Mas eram livres; podiam abusar de sua li- 
berdade e faltar á fidelidade, que deviam a Deus por tantos 
beneficios. que lhes liberalisára. Infelizmente abusaram d'elles, 
e em vez de se mostrar ficis e reconhecidos para com aquelle, 
de quem tude haviam recebido, desobedeceram-lhe e rebella- 
ram-se contra elle. F; por isso que não foi de longa duração o 
feliz estado em que tinham sido creados; que decahiram d'elle 
logo, e que Deus, em castigo de sua desobediencia e rebellião, 
não tardou a expulsal-os do lugar de delicias, em que os collo- 
cára. 


Em que desobediceram a Deus Adam e Eva ?— Comendo do 
fructo, que Deus lhes prohibira comer sob pena de morte. . 


Explicação. — Entre as differentes arvores, que faziam a 
riqueza e ornamento do paraizo terrestre, havia duas, que Deus 
Plantára. Uma era a arvore da vida, assim chamada. por- 
que seu fructo devia conservar a vida aos que comessem 
d'elle, c a outra era a arvore da sciencia do bem e do mal, 
porque a felicidade ou intelicidade do homem estava d'alguma 
sorte ligada ao frueto desta arvore; isto é, que, se Adam não 
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comesso d'elle, conheceria o bem, gozaria eternamente o vorda- 
deiro bom; mas que, se comesse d'elle contra a ordem de Deus, 
conheceria o mal, porque cabiria em um abysmo de desgraça é 
de miseria, Deus permittiu-lhe, que comesse do fructo do todas 
as arvores do paraizo; exceptuou um só: prohibiu-lhe comer 
do fructo da arvore da soicneis do bem e do mal, o prohibiu- 
lh'o sob pena de morte : «Come do fructo de todas as arvores 
do paraizo, mas não comas do fructo da arvoro da sciencia do 
bem e do mal, porque, se em qualquer tempo comeres d'elle, 
morrerás í»; isto é, ficarás sujeito à morte. Nada era mais fa- 
cil que observar este proceito do Senhor, pois que nossos pri- 
meiros pais tinham no paraizo terrestre muitos outros fructos, 
que os saciassem; e todavia não o observaram, e desprezaram 
a ameaça, que lhes fôra feita. 


Porque prohibiu Deus aos nossos primeiros pais comer do 
frusto da arvore da sciencia do bem e do mal? — Deus prohi- 
biu-lh'o, para experimentar sua submissão e fidelidade. 


Explicação. — Deus prohibiu a Adam e Eva comer do 
fructo da arvore da sciencia do bem e do mal, para experimen- 
tal-os, para os fazer lembrar-se de que tinham um Senhor, a 
quem deviam obedecer e conserval-os na dependencia, em que 
a creatura deve estar para com o seu Creador. Tal prohibição 
era inteiramente conforme 4 ordem e justiça: não é justo, não 
é natural, que os principes exijam de seus subditos provas de 
respeito e submissão? Deus queria tambem com isso fazer-lhes 
comprekender que tudo lhe pertencia, e que elles nenhum ou- 
tro direito tinham sobre as creaturas senão aquele que lhes 
concedera. Queria em fim dar-lhes oscasião de merecer, pela 
sua fidelidade c obediencia, a continuação de seus beneficios e 
a feliz eternidade, a que os destinára. 


Quem induziu Adam e Fraa desobedecer? — Foi o demo- 
nio, invejoso de sua felicidade. 


. Explicação. — O demonio, um dos anjos condemnados, in- 
vejoso da felicidade, de que gozavam nossos primeiros pais, 
empregou todos os meios para induzil-os a desobedecer a Deus. 
Na figura de uma serpente, chegou-se á mulher, e mostrando- 
lhe a arvore da sciencia, disse-lhe: « Porque vos prohibin Deus, 
que comesseis do fructo de todas as arvores do paraizo?» À 
mulher respondeu: : Nós comemos do fructo das arvores, que 


1 Im quocumque enim die comederis ex eo, morte moripris. (Gen. Y 
17). ea 
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ha no paraizo, mas do fructo da arvora, que está no meio do 
paraizo, Deus nos mandou, que nfo comessemos, nem a tocas- 
semos, sob pena de morrermos.» À serpente redarguiu: « Bem 
podeis estar seguros, que não havcis do morrer: porque Deus 
sabe, que tanto que comerdes d'esso ftucto, se vos abriržo os 
olhos, e sereis como uns deuses, pelo conhecimento que tereis 
do bem e do mal.» Seduzida por estas palavras, a mulher con- 
sideron, que o fructo d'essa arvore era bom para se comer, que 
era formoso e agradavel A vista; e tomando d'elle, comeu e 
deu a seu marido, que comeu como ella. — Oh! meus filhos, 
ue culpa! Eis pois Adam e Eva, que tão felizes eram, torna- 
os, pela sua desobediencia, rebeldes a Deus, como os rmaus 
anjos. Logo que peccaram, abriram-so-lhes os olhos, e conhe- 
ceram o mal em toda a sua fealdade. Envergonhados, quize- 
ram esconder-se, mas como esquivar-se ás vistas de Deus? 


TRECHOS HISTORICOS 


SITUAÇÃO DO PARAIZO TERREAL 


Muitos sabios commentadores da Sagrada Escriptura situam 
o centro ou meio do paraizo terreal nas margens do Jordão, e 
d'ahi estendem-o do lado do poente até ao Mediterranco; do 
lado do norte e nascente até ás margens do Euphrates e do 
Tigre; do lado do sul até aos dous rios chamados o Gehon e 
o Phison, e situados, aquelle na Arabia deserta, e este na Ara- 
bia feliz. — Outros commentadores, cuja opinião parece mais 
bem fundada, collocam o paraizo terreal entre o Tigre e o Eu- 
phrates, não longe do lugar onde existiu depois a famigerada 
Babyloria. 


A RESPEITO DA SERPENTE QUE SEDUZIU EVA 


Segundo a maior parte dos interpretes da Sagrada Escri- 
ptura, a serpente, que tentou Eva, foi a serpente infernal, isto 
é um dos anjos rebeldes, dos espiritos condemnados, transfor- 
mado em uma verdadeira serpente. — Para dar a razão da fa- 
cilidade, com que Eva se prestou a conversar com um animal, 
que tanto nos repugna, os sabios lembram-nos, que a serpente 
não era então um objecto de horror, pois que todos os animaes 
estavam sujeitos ao homem, sem que nenhum podesse damni- 
fical-o, nem por consequencia atemorisal-o; que o tentador pôde 
escolher um d'elles da fórma mais agradavel, tal como as ser- 
pentes aladas que ha na Arabia e no Egypto, e cujas azas 
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produzem um bellissimo effcito, quando n'ellas reverberam os. 
raios do sol. — Quanto á linguagem humana da serpente, bas- 
ta saber, que sua realidado nos é attestada por uma infallivel 
authoridade. Ainda nova em tudo, o som nenhuma experiencia 
anterior, Eva não podia admirar-se mais dos sons articulados 
da serpente, que ella via acaso pela primeira vez, do que dos 
sons melodiosos do rouxinol, quando tambem pela primeira vez 
ouviu c seu dôce gorgeio. 


LIÇÃO X 
DO PECCADO ORIGINAL 


Que mal causou a desobediencia de nossos primeiros pais? 
— A desobediencia dos nossos primeiros pais causou a sua 
desgraça e a de todos os seus descendentes. 


Explicação. — Comendo do fructo prohibido, Adam e Eva 
commetteram um peccado enorme; tornararn-se réos de uma 
prevaricação, de uma apostasia incomprehensivel, diz Santo 
Agostinho, Com tudo, propende-se não pouco para olhar como 
leve a culpa de nossos primeiros pais. Que grande mal, dizem 
ás vezes os impios e insensatos, podia haver em comer um fru- 
cto? É uma tal desobediencia, um crime digno dos supplicios. 
eternos? Mas para julgar da enormidade d'este peccado, para 
ter d'elle uma justa idéa, não devemos attender sómente ao 
que foi seu objecto, ao que foi sua materia, devemos conside- 
rar as circumstancias, em que foi commettido; devemos lem- 
brar-nos, por um lado, da clareza do mandamento, que nenhu- 
ma interpretação admíttia, e a sentença de morte, que mos- 
trava quão absoluta era a vontade do supremo Senhor: «Em 
qualquer tempo, que comerdes d'este fructo, morrereis 1»; por 
outro lado, o feliz estado, em que se achava então o primeiro 
homen, as luzes do seu espirito, a rectidão de sua svontade, a 
integridade e as forças do seu livre arbitrio. as graças de que 
era ajudado, todos vs meios, em summa, e toda a facilidade que 
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tinha em não peccar. Devomos considerar, que, om Eva, esto 
ecendo contém a injuria mais atroz, que clla podia fazer a um 
Sar infinitamente vordadeiro e bom; pois ousou julgal-o capaz 
do uma vil mentira o inveja. Dous tinha dito: «So comerdes 
d'esto fructo, morroreis»; o demonio disso: «Bem podois es- 
tar seguros que não haveis de morrer, porquo Deus sabe que 
tanto que comordes d'esse fructo, sereis uns deuses.» E Eva 
deu credito ás palavras do demonio. Devemos considerar, que, 
em Adam e Eva, oste peccado encerra uma ingratidão tanto 
mais negra o injuriosa a Deus, que elles haviam sido cumula- 
dos dos mais excellentes dons. São estas circumstancias, que 
tornam enorme o peccado de nosos primeiros pais. Sim, chris- 
tãos, Adam o Eva commetteram um gravissimo peccado, por 
isso teve as mais deploravei: e funestas consequencias: sua 
desobadiencia desgraçou-os e a todos os seus descendentes. 


Como é que esta desobediencia de nossos primeiros pais, 08 
desgraçou? — A desobediencia de nossos primeiros pais des- 
graçou-os, porque se tornaram inimigos de Deus, escravos do 
demonio, e porque Deus, para os punir, expulsou-os do parai- 
zo terreal e condemnou-os ás miserias da vida, á morte e ás 
penas do inferno. 


Explicação. — Logo que Adam e Eva infringiram a ordem 
de Deus, abriram-se-lhes os olhos. Mas sobre que? sobre a mi- 
seria, em que acabavam de cahir, sobre a degradação, a que 
acabavam de reduzir-se; foi a unica luz, que lhe; proveio do 
fructo prohibido, da arvore da sciencia do bem e do mal. Ou- 
viram immediatamente a voz do Senhor, que passeava no pa- 
Taizo; julgando que se esquivavam ás suas vistas, esconderam- 
se entre o arvoredo. Mas o Senhor chamou Adam e disse-lhe: 
«Adam, onde estás?» Adam respondeu: «Ouvi tua voz no pa- 
raizo, tive medo, porque estava nú, e escondi-me.» (Antes d'is- 
so não o notára, não se envergonhava, porque tudo nelle era 
innocente e puro). O Senhor tornou: «E como sabes tu que 
estavas nú, senão porque comeste do fructo prohibido?» Adam 
respondeu-lhe: «A mulher que tu me déste por companheira, 
offereceu-me do fructo d'esta arvore, e comi.» O Senhor per- 
gunta á mulher: «Porque fizeste tu istó?» Ella respondeu: 
«Enganou-me a serpente, e comi do fructo.» Então o Senhor 
Deus disse á serpente: «Pois que tu fizeste isto, és maldita 
entre todos os animaes e bestas da terra: andarás de rojo sobre 
o ventre, e comerás terra todos os dias da tua vida.» 

A maldição, que Deus profere contra a serpente, isto é. 
contra o demonio, que tomára a figura d'ella, não desvia de 
sobre nós os raios da sua ira. Eva é a primeira, que ouve a 
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sentouça, quo junta penas particulares ás que são communs a 
ella e a Adam: «Pois que tu dósto ouvidos & voz soductora 
da serpento, lho diz o Senhor, aultiplicarei os teus trabalhos. 
Serão mui dolorosos os teus partos, é estarás sujeita a teu ma- 
rido, que te dominará.» Adam recebo depois sua condomnação : 
«Porquo preferiste os conselhos da tun mulher ás minhas or- 
dens, e comeste do fructo prohibido, a torra sorá maldita por 
tua causa; tirarás d'ella teu sustonto á força de trabalho: ella 
só produzirá espinhos o abrolhos. Comorás o pÃo com o suor 
do teu rosto até que tornes a ser a terra, do que foste forma- 
do, porque tu és pó, e has-de tornar a ser pó £.» Em seguida 
a esta terrivel sentença, Adam e Eva sio expulsos ignominio- 
samente do paraizo terrestre, o é posto de sentinella á porta 
um anjo do cto, um cherubim, para os impedir de entrar a 
elle e á sua posteridade. Algumas pelles de animnes bravios 
com que o Senhor lhes faz umas tunicas, são destinadas a pre- 
serval-os do rigor das estações, que os espera na nova morada 
onde vio expiar sua desobediencia e chorar sua desgraça. Å 
Taes foram para nossos primeiros pais as funestas conse- 
quencias da sua desobediencia. Antes da sua triste quéda eram 
filhos queridos do Senhor, o objecto de eua complacencia e 
ternura: peccam, e logo perdem sua amizade com a graça san- 
tificante. Entre elles c elle estabelece-se uma inimizade: elles 
já não polem supportar sua presença, evitam-a, e da sua par- 
te Deus já não vê welles senão objectos dignos de seu odio e 
de sua ira; já não vê welles senão ingratos, rebeldes, que se 
esqueceram de quanto elle fizera para sua felicidade. que des- 
prezaram e infringiram indignamente o preceito que lhes impo- 
zera. Insensatos! quizeram subtrahir-se á obediencia de seu 
Deus; quizeram ser independentes, e cahiram na mais dura e 
vergonhosa escravidão. Foi na palavra do demonio que elles 
erêram ; foi a elie, que deram ouvidos; pois, d'ora em diante 
será seu senhor ; pertencer-lhe-hão; serão seus escravos, e so- 
bre elles exercerá seu poder. 
RE saia de Deus, Escravos do demonio, expulsos do pa- 
sal, condemnados is miserias da vida e 4 morte 
Adam e Eva haviam perdido todos os seus direitos ao céo. Eram 
dignos do inferno, e se não foram n'elle precipitados, é por- 
08 do inferno, é se não fo é Po 
que fizeram penitencia e choraram sua culpa durante mais de 
novecentos annos. 


A penitencia de Adam é expressa na Sagrada Escriptura ?, 


1 Quis polçi i i 
E a pulvis es, et in pulverem reverteris. (Gen. 8, 19). 


ustodivito et eduvit ilaw a delirto suo. (Sap, 10,95 
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o Santo Agostinho falia da salvação do primeiro homem como 
do um sentimento geralmonto admittido. Todavia, a Igreja en- 
tendeu, que não devia consagrar publicamente sua memoria, 
nem A A no numero dos santos, mas tambem entendeu, 
que não devis impedir, que alguns povos lhe prestassem um 
culto religioso. Os gregos pozeram Adam e Eva no numero dos 
justos do Antigo Testamento, e honram-os a 19 de dezembro. 
Celebram tambem com religioso luto seu desterro do paraizo 
terreal, a 4 de fevereiro. Alguns martyrologos latinos comme- 
moram Adam e Eva a 24 de dezembro 1. 

Nada re sabe com exactidão ácerca da <poca da morte de 
Eva; quanto a Adam, morreu na idade de 980 annos, e foi 
enterrado no Calvario, onde depois se edificou uma capella em 
sua honra. «O lugar, em que foi collocada a cruz de Jesus 
Christo, diz Santo Ambrosio, correspondia exactamente á se- 
pultura de Adam, segundo nol-o asseguram os judens. É, com 
efeito, convinha muito que as primicias da nossa vida fossem 
collocadas onde o havia sido a origem da nossa morte 2.» 

Esta opinião a respeito do lugar da sepultura de Adam não 
é privativa de Santo Ambrosio, pois que invoca o testemunho 
dos judeus, entre os quaes subsistia este sentimento desdc tem- 
po immemorial. Lêra-o em Origenes, que se funda em uma 
tradição antiga e contestada. « O lugar do Calvario, diz elle, 
recebeu um particular privilegio, sendo escolhido para lugar da 
morte d'aquelle, que havia de morrer por todos os homens ; 
porque uma tradição. que chegou até ao nosso tempo, nos en- 
sina, que o corpo do primeiro homem formado pela mão de 
Deus, fôra enterrado onde Jesus Christo havia de ser crucifi- 
cado 3.» Tertulliano não é menos explicito: «O Calvario, diz 
elle, é o lugar do Chefe: n'elle foi enterrado o primeiro ho- 
mem ; conserrou-nos a memoria d'isso a tradição; e foi n'esse 
mesmo lugar, que Jesus Christo arvorou o estandarte da sua 
victoria.» Mas Santo Athanasio é ainda mais afirmativo. Em 
um discurso sobre a paixão e crucificação de Nosso Senhor, ex- 
prime-se n'estes termos: «Jesus Christo não escolheu outro lu- 
gar para padecer, e ahi ser crucificado, senão o do Calvario, 
que, segundo o sentir dos mais doutos de entre os judeus, é o 
lugar da sepultura de Adam: porque affirmam, que depois do 
seu anathema e de sua condemnação, alli morreu e foi enter- 
rado. Se assim é, parece-me admiravel a relação, que tem este 


D. Calmet, Diecion. da Biblia, art. Adam. 
Santo Ambrosie. edição des Benedictinos. 
Pract. ir Muth. 
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lugar com a cruz de Jesus Christo, porque convinha muito, 
que Nosso Senhor, vindo procurar o chamar o primeiro Adam 
escolhesse, para padecer, o lugar onde elle fôra enterrado è 
que, expiando seu peccado, expiasse tambam o de toda a sua 
descendencia. Ello havia dito a Adam: Tu és pó, e em pó te 
has-de tornar, e é por isso mesmo que Josus Christo veio 
achal-o onde osta sentença fôra executada, para que o livrasso 
da maldição, e em vez d'estas palavras: Tu és pó, e em pó te 
bas-de tornar, lhe. dissesse: Levanta-te, tu que dormes e sahe 
da sepultura, tu que estás morto: Jesus Christo te alumiará 1,» 
No tempo de S. Basilio, era universal esta crença entre o3 
christios, e 8. Epiphanio diz, que vin algumas obras, que o 
attestam *. Uma opinião fundada em tão reepeitaveis monu- 
mentos deve sorrir a todos os corações christãoa. 


Mas voltemos ás funestas conse i 
- bri u S 
Adam e de Eva. quencias do peccado de 
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cre que fez desgraçados a desobediencia de nossos primei- 
ros pais a todos os seus descendentes? — Em que todos os seus 
descendentes nascem e até mesmo são concebidos réos de pec- 
cado, por causa d'esta desobediencia, 


. Explicação. — Adam representava e continha d'aleuma ma- 
neira em si toda a especie hummana, de que havia de ser o tron- 
co. Se persevcrasse na obediencia, que devia ao Senhor, per- 
severaria por si é por nós; nasceriamos, como elle, em um es- 
tado de justiça e de felicidade, sem ser sujeitos á morte. Mas 
pela mesma razão, se elle cahisse, cahiamos todos com elle. é 
perdia, para elle e para nós, esta santidade, esta Justiça em 
que fôra creado. Tal é a ordem das cousas que aprouve a 
Deus escolher. Como, pois, Adam peccou, peccamos todos n'elle; 
tornou-nos todos culpados com elle; transmittiu a todos os seus 
descendentes, isto é, a todos os homens, não só as penas, a 
que foi condemnado por causa do seu peccado, mas seu mes- 
mo peccado. E uma verdade de fé catholica “que o sagrado 
concilio de Trento define n'estes termos: «Se alguem ais 
a a RE de Adam não foi nociva senão a elle, e não 

asi Ea TE ; 
de Deus, não so pordara aonão para elle 66, a Loro aerea 
Rio de para elie só, e não para nós ao 

lesmo Po; ou que, manchado pelo peccado da desobedien- 
eia, não transmittiu ao genero humano senão as penas do cor- 
Po, e não o mesmo peceado, que é a morte da alma, seja ana- 
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thomatisado 1. — So alguem disser, que o peccado do Adam, 
que é um na sua origem è que, sendo tranemittido a todos por 
geração o não por imitação, so torna proprio de cada um, póde 
ser apagado ou pelas forças da naturoza humana, ou por outro 
remedio quo não polos merocimentos de Jesus Christo, nosso 
Senhor, nosso unico modianeiro, quo nos recuncilicu por seu 
sangue, tendo-se feito nossa justiça, nossa reconciliação e nossa 
redempção... seja anathematisado 2.» 

A mesma verdado é ensinada claramente polas divinas Es- 
oripturas. «Fui concebido na iniquidade, diz o prophota-rei, e 
minha mäi gerou-me no peccado *.» — «Quem póde purificar o 
homem, que nasceu de um sangue impuro, senão tu que és 
só +?» Assim fallava a Deus o santo patriarcha Job; e se- 
gundo a veraio dos Setenta: «Ninguem é isento de macula, 
nem mesmo a creança, que ainda não viveu senão um só dia 
sobre a terra 5.» Ouvi agora o Apostolo S. Paulo: «Assim 
como por um homem entrou o peccado no mundo, e a morte 
pelo peccado, assim a morte passou a todos os homens por 
aquelle em quem todos peccaram ê.» Em outros lugares das 
suas Epistolas, declara que todos somos por nascimento filhos 
da ira 1; e prova peia necessidade que todos tinhamos dos me- 
recimentos da paixão e morte de Jesus Christo, que todos es- 
tavamos na fatal morte do peecado. «Se Jesus morreu por nós, 
todos por consequencia estamos mortos 8.» Finalmente, que 
mais claro que estas palavras de Jesus Christo no Evangelbo : 
Todo aquelle que não fôr regenerado pela agua o Espirito 
Santo não entrará no reino dos ecos °.» E porque é tão neces- 
sario um segundo nascimento, senão porque o primeiro é im- 
puro e não faz senão culpados? 

O dogma do peccado original foi ensinado em todos os tem- 


1 Conc. Trid., sess. 5, can. 1. 

2 Cone. Trid., sess. 5, can. 3. 

3 Ecce enim in iniquitatibus conceptus sum: et in peccatis concepit 
me mater mea. (Sab. 50, 7). 

4 Qui potest facere mundum de immundo conceptus semine ? nonne 
tu qui solus es? (Job, 14, +). $ 

5 Nemo mundus a sorte, nec infans cujus est únius diei vita super 
terram. (Job, 14, 4). 

6 Sicut per unum lominen, peesatum in hune mundum intravit. et 
per peceatum mors, et ita in omnes homines mors pertransiit, iu quo om- 
nes peccaverunt. (Rem. 5, 124, 

T Eramus natura filii iræ. (Eph. 2, 3). 

£ Quoniam si unus pro omnibus mortuus est, ergo omnes mortui sunt. 
(UI. Cor., 5, 14). 

» Nisi quis renatus fuerit ex aqua et Bpiitu Saneto. non potest in- 
roire in regnam Dei. (Joan, 5, 5N 
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pos e por todos os santos doutores, «Do pai do genero humano 
tornado transgressor da lei, diz S. Athanasio, passou a morto 
a toda & sua posteridade. Todos somos concebidos na iniqui- 
dade, por isso o propheta dizia: Minha mãi me concebeu em 
peccado, accusando a prevaricação do Eva, mãi do todo o gene- 
ro humano, que nos envolveu a todos no seu crime e punição í, 
— «Ninguem ha, que ignore, diz S. Optuto, que todo o homem 
vindo a esto mundo, ainda que nascido de pais chrintãos cs- 
tando nu escravidão do demonio, não póde ser ndmittido ao 
santo baptismo, sem que este usurpador tenha sido expulso do 
sou coração. E o effeito do exorcismo, pelo qual é expulso e 
forçado à fugir para o lugares desertos £.» — «Deus 4 bom 
diz Santo Agostinho, é justo: concebo melle uma bondade, 
A gna independentemente, de toda a sorte de morecimen- 
e ON ne Justiça, que condemna, rem que haja pec- 
o » que peecado se póde suppôr em uma creança, que aca- 
a de nascer? porque condemnal-a pois, não estando marcada 
com o sello da circumcisão, se o não houvesse contrahido an- 
teriormente pelo vicio de sua origem ?? »— «Lamentavel pec- 
cado do nosso primeiro pai, exclama S. Ephraim, em que abysmo 
de males nos lançaste? Estamos hoje cheios de vida, e âmanhã 
na sepultura, sem falla, nem movimento... Era assim ó Adam 
que entráras no mundo? Foi tea berço o paraizo, e a escuri- 
oo pa a Ro a ignominia do tumulo, substituiram 
gloria e felicidade! O deploravel quéda! contraste digno 
e toda es nossas lagrimas *!» Todos os outros Padres e to- 
Pi e Ro exprimem-se a este respeito de um modo não 
A pratica da Igreja subministra-nos outra prova da mesma 
verdade. Porque: 1.º, d'onde veio em todo o tempo o empenho 
dos fieis em fazer baptisar seus filhos em perigo de Ss se- 
não porque se estava persuadido que havia na salvação das 
treauças um obstaculo, que só o baptismo podia destruir, a sa- 
ber: a macula do peccado original? 9.º, que significam esses 
exoreismos, que a Igrej Re Rn a 
OS, que a igreja empregou sempre na administração 
do baptismo? Podia ella exprimir melhor sua fé relativamente 
ao peccado original, que fazendo sobre as creanças recem-nas- 
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Como se chama esse peccalo, de que todos nascemos mtos? 
— Chama-se peccado original, porque existe em nós desde a 
nossa origem, isto é, apenas os nossos corpos se animam. 


Explicação. — Logo que a nossa alma, sabido pura das 
mãos de Deus, so uniu no nosso corpo, nchou-so manchada e 
desfigurada pelo peccado, que nos transmittiram nossos primei- 
ros pais. Por consoquencia, este peecado existiu em nós antes 
de nascermos; existiu em nós desde u nossa origem, isto é, no 
mesmo inatanto, em que, no ventre de nossas mis, se uniu 
uma alma so nosso corpo para o animar; e por isso é que se 
chama pescado original, Esto peccado é o mesmo peceado de 
Adam, transmittido a toda a sua descendencia. É um verda- 
doiro peccado, que nos torna impuros e filhos da ira: um pec- 
cado livre o voluntario, não physicamente, isto é, de uma von- 
tado propria- e pessoal, pois que não existiamos, quando foi com- 
mettido, mas moralmente, isto é, de uma vontade, que era re- 
putada nossa, visto que Deus, em sua sabedoria e por motivos 
dignos d'esta infinita sabedoria, encerrou todas as nossas von- 
tades na de Adam; de tal sorte «que todos os homens, segundo 
o corpo e segundo a alma, dependessem da vontade c da liber- 
dade de um só bomem, c que n'esse só homem estivessem to- 
das as gentes, todos os homens em particular, e o commum 
destino de todo o genero humano t.» — Sendo o peccado origi- 
nal um peccado verdadeiro, segue-se que é alguma cousa habi- 
tual e inherente à alma, e que lhe imprime uma macula real. 
«Ha no peccado original, diz S. Thomaz, com a privação da 
justiça original, desordem nas faculdades da alma e habito 
mau; d'onde resulta, acrescenta este santo doutor, que o pec- 
cado original não póde chamar-se uma pura negação, mas que 
é ainda um estado de corrupção *.» 


Depois d'esta vida, qual é a surte dos que morrem com o sú 
peccado original? — E de fè. que são privadas da visão intui- 
tiva de Deus: mas ao mesmo tempo é licito pensar, que nào 
são condemnados ao fogo, e não sofirem a pena do sentido. 


Explicação. — 1.º É certo, é de fé, que os que morrem 
com a macula do peccado origiual, aindá que fosse só, como 
nas creanças mortas sem baptismo, são privados da visão intui- 
tiva de Deus e da felicidade sobrenatural dos santos; a pela- 
vra de Jesus Christo é formal e positiva a este respeito : «Todo 


1 Bossuet, 4.º semana. 
2 N. Thomas, 1, 2. quvst. SD. 
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aquello que não fôr regenorado pela agua o Espirito Santo, 
não entrará no reino do obo 1.» 

2º E igualmente do fé aque as almas dos que morrom 
em peccado actual ou em peccado só original, cahem logo no 
inforno, pare ser punidos, porém, com differentes penas»; assim 
o definiu o concilio de Florença 2. Mas no inferno, bem como 
no céo, ha varias moradas, o a maior parto dos doutores admit- 
tem, para as croanças mortas sem baptismo, um lugar particu- 
lar, chamado vulgarmento limbo, onde estão privadas da visão 
intuitiva sem soifrer a pena do fogo. «A pena do peecado ori- 
ginal, diz o papa Innocencio 1, é a privação da vista de Deus, 
2 a pena do peccado actual é o tormento do uma pena etorna 3»; 
isto é, uma limita-se 4 pena do damno e a outra encerra tam- 
bem a do sentido. Segundo Santo Agostinho sesta pena é 
muito leve, do maneira que não ousaria dizer, que fosso me- 
lhor para estas croanças não existir que ser o que são 4.» 

3.º Até que ponto sentem as creanças fallecidas sem ba- 
Ptismo a pona do damao? Que Pena sofirem por se vêr pri- 
vadas da visão intuitiva? É o que é impossivel saber. Teem 
ellas algum conhecimento da felicidade, para que foram crea- 

» € que possuiriam se recebessem o baptismo? É difficilimo 
suppôr o coutrario; mas, diz um piedoso author, a sua dôr deve 
ser bem temperada pela vista dos horriveis tormentos dos con- 
demnados, em que ellas mesmas teriam talvez cabido, se ti- 
vessem tido meste mundo o uso da sua razão e liberdade. 
Muitos theologos chegam até a dizer, que a pera do damno 
não lhes é de modo algum sensivel; é a opinião de Thomaz, de 


4.º Emfim, alguns doutores afirmaram, que pelo menos 
depois do juizo, as creanças mortas sem baptismo gozariam de 
uma felicidade natural; que seriam postas como em um paraizo 
terrestre, onde viveriam felizes, adornados de virtudes moraes 
e honrados com a visita dos anjos. E a opiniio de Ambrosio 


1 Joan, 8, 5. 

2 Detinimus illorum animos, qui in actuali peccato vel originali de- 
cedunt, mox in infernum descendere, poenis disparibus puniendas. (Cone. 
Florent.) 

3 Innocencio n, cap. Ma, jores, extrav. de baptismo. 

4 Quis dubitaverit parvuios non baptizatos, qui. solum habent origi- 
nale peccatum, nee ullis propriis aggravantur, in damnatione levissima 
futuros ?... Ego autem non dico parvulos sine Christi baptismate mo 
rientes, tanta pona esse Plectendos, ut eis non nasci potius expediret, cum 
hoe Dominus non de quibusdam peccatoribus, sed de scelestissimis et 
impiissimis dixerit. (S. Agost., contra Julião, livro 5, cap. 11). 

5 Billuart, De Pecvatis. 
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i ; opinião 
Catharino, do cardeal Sfrondat c do muitos o j ia 
que caroce talvez do solidez, o quo até meemo pe 
à letra da Sagrada Escriptnra, mas quo nunca 


pela Igreja 1. 
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i onastica, veio a Roma, ont ua 
Rica de uma nova doutrina, cujos pontos DE ras 
que Adam fôra rujeito á morte; que seu e Ta pç 
imputado aos seus descendentes; que na x s Ae 
nascer no mesmo estado, em que se ac > RR 
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LIÇÃO XI 


PROMESSA D'UM REDEMPTOR. — HISTORIA DOS TEMPOS 
QUE PRECEDERAM A VINDA DO MESSIAS i 


, AE o homem reparar por ai mesmo a sua desgraça, e 
Ra sara an Deus? — A gravidade e natureza da offensa 
s pelo peccado eram taes, que nunca o homem te- 


a p p al- P r 1 me erecer 0 perdão 
$ 


Explicação. — Creado 4 imagem e semelhança de Deus 
capaz como elle de conhecer, de querer, de escolher e de amar, 
inaccessivel à dôr, vivendo em um lugar de delicias, seguro 
de que, sem morrer, sem padecer, passaria, um dia da ea 
ao céo, para ahi ser eternamente feliz, o homem nada ou uasi 
nada tinha a invejar a essas puras intelligencias, que Ra 
decem junto ao tlirono do Eterno: elle occupava o rimeir 
lugar nas obras visivcis da creação. Mas desobedeceu T C - 
dor, e logo tudo muda para elle. Deus deixa de ser se aee 
amaldiçoa-o, profere a sentença, que o condemna á ah “O 
paraizo deixa de ser a morada de Adam: é expulso delle 
desterrado para sempre; perde ao mesmo tempo todos os po 
direitos ao céo, e não tem a esperar mais que o inferno e seus 
eternos tormentos. 

Eis aqui pois o homem tornado pelo peccado inimigo de 
Deus. Como reconciliarse com elle? Como recuperar os De 
que perdeu ? Como evitar os castigos que merece? É pa 
Isso necessario, que seja reparada a offensa, que o aan fez 
a Deus; ora, esta reparação não está no poder do homem. Com 
effeito, a gravidade e natureza da offensa avaliam-se ses und 
a qualidade da pessoa offendida e distancia que ha Ta x 
o que a offende. Se um principe, por exemplo, offende GUIDO 
Principe, concebe-se, que lhe será facil reparar a offensa ; ma 
se o mais poderoso rei da terra fôr oftendido por unwise 2 
vel, pelo mais desprezivel dos homens, como poderá e 
graçado reparar a injuria, que fez? Que dará? Elle nada tem ! 
Nem sequer póde humilhar-se, pois que, collocado já. nor sua 
condição, no ultimo degrau da abjecção, não póde dese mais. 
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Ha sempre porém alguma analogia entro o mais desprezi- 
vol dos homens e o maior rei do mundo; ambos teem = mesma 
natureza é são igualmente homons; mas que analogia póde ba- 
ver entro a creatura, sahida do nada, o o Croador omnipoten- 
te, que delle a tirou? Que analogia pôde haver entre Deus e 
o homem? Não é o homem diante do Deus como se não oxis- 
tieso 1? Como podará pois reparar a offensa, que lhe fizora, re- 
voltando-se contra elle? Ainde que chore, que goma, que se 
rebele polo chão, repetindo incessantemente a confissão do sou 
crimo, na distancia infinita, em que está de Deus, do que lhe 
pódo isso valer? Não participa da sua miseria, do seu nada, 
tudo o que vem d'elle? Como sahirá pois do abyamo, em que 
se precipitou? Perdoar-lhe-ha Deus sem exigir alguma repara- 
ção? Mas Deus não pôde nem deve soffrer, que uma creatura 
offenda impunemente seu supremo dominio. 

Por tanto, o homem nunca teria podido reparar por si mes- 
mo sua desgraça e reconciliar-se com Deus. Todo o genero hu- 
mano estava perdido sem recurso, e era necessario nada me- 
nos que a sabedoria e omnipotencia de Deus para achar e ap- 
plicar aos nossos males um remedio, que nos salvasse sem fe- 
rir os interesses da sua santidade e justiça. Este remedio, 
como brevemente o explicaremos, é a encarnação do Filho de 
Deus. O Verbo fez-se carne, uniu-se á natureza humana, e 
pela sua morte satisfez plenamente por nós å justiça de seu 
Pai. 


Abandonou Deus o homem depois do seu peccado? — Deus 
não abandonou o homem depois do seu peccado; mas, por uma 
misericordia, que não teve com os anjos rebeldes, prometteu- 
lhe um Salvador. 

Explicação. — Deus podia, sem injustiça, tractar nossos 
primeiros pais como tractára os anjos maus: abandonal-os a si 
mesmos e úeixal-os eternamente no seu peecado. Mas elle não 
quer que fiquem sem esperança, e ao mesmo tempo que os fere 
com os golpes da sua justiça, manifesta-lhes a refulgente luz 
de sua misericordia. Elle diz à serpente: «Eu porei inimiza- 
des entre tie à mulher, entre a tua posteridade e a d'ella; 
ella te pisari a cabeça, c tu procurarás mordel-a no calcanhar.» 
Isto é. tu atacaste a primeira mulher e vencestel-a, mas eu 
suscitarei outra contra a qual nada poderás. Esta mulher, vir- 
gem c mãi ao mesmo tempo, dara à luz um tilho, que te ven- 
cerá; alienado pelo furor e pela raiva, vendo que elle te ar- 


2 Er substantia mea tanquam nibiam ante te. (Paal. 3S, 6). 
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ranca os desgraçados, que conservavas' captivos, mordel-o-has 
no calcanhar, stando a uma oruz sus humanidade, essu parte 
de ai mesmo, pela qual tocará na terra; mas sorá pela mesma 
enfermidade de sua carne, pelos ultrages que soffrer o pela sua 
morte, que elle to pisará a cabeça o destruirá teu poder. — 
Tal é, christãos, o sontido das palavras, que o Senhor dirigiu 
á serpente. Como vôdes, ellas encerram a promessa de um Sal- 
vador, promessa, que Deus, em sua misericordia, fez ao homem 
culpado logo depois do seu peccado. 


Quando é que Deus enviou este Salvador ao mundo? — 
Dous enviou este Salvador ao mundo quasi quatro mil annos 
depois do peccado de Adam. 


Explicação. — Ainda que Dous promettesse um Salvedor 
logo depois do peccado do primeiro homem, não o enviou senio 
paesados quatro mil annos. Esta demora prova evidentemente 
a importancia de tão sublime dom; porque, se Deus deixou 
decorrer quatro mil annos sem enviar um Salvador aos homens, 
é certo que teria podido, sem nenhuma injustiça, abandonal-os 
a si mesmos e nada fazer pura tiral-os do abysmo de perdição. 
Mas como fizera a promessa, de que acabamos de fallar, não 
podia deixar de a cumprir. 


Para que demorou Deus tanto a vinda do Salvador? — 
ara que os homens, conhecendo sua excessiva miseria, des- 
sem mais apreço ao dom, que lhes destinava. 


Explicação. — Se Deus enviasse logo o Salvador que pro- 
mettera, os homens não teriam sentido assás a necessidade 
que tinham de um tal dom. Se a reparação do peccado seguisse 
immediatamente o peccado, não teriam assás comprebendido 
até que ponto os aviltira; mas não tendo tido, durante mui- 
tos seculos, outro gwa que a sua razão, perderam completa- 
mente as tradições primitivas, ou, pelo menos, só dellas con- 
servaram uma confusa recordação, que era alterada pelas mais 
grosseiras e vergonhosas superstições. Poderam desde então 
convencer-se. por uma triste experiencia, que não eram mais 
que fraqueza, miseria, e que estavam de si mesmos impossibi- 


- 5 ; : 
- litados de fazer o bem e conhecer o que mais lhes convinha 


saber. Por isso, os philosophos mais ilustrados reconhecem, que 
o mundo necessitava de ser reformado, alumiado, mas que isto 
não podia ser obra dos homens. Lembrai-vos. chriatãos das 
palavras de Piatão, que Já citamos: «Esperemos com RR 
cia, dizia elle. — admirado das suas proprias trevas e dá ce- 
gueira universal = esperemos com paciencia, que alvuem NS 
nha do eco cus > 


Wuar-nos como devemos pertar-nos para vom os 
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deuses o para com- os homens, Mas quem é que nol-o ensina- 
"sá? Quando apparecerá ? Venha esso divino logislador, que nós 
«estamos. promptos a ouvil-o.» Por consequencia, christãos, a 

ande demora, que Deus teve eim cumprir à promessa, que 
fizora de dar aos homens um Saiyador, convenceu, pelo menos 
alguns d'elles, de sua excessiva misoria e levou-os a apreciar 
mais o dom, que queria. fazer-lhes. Quando se precisa absolu- 
tamente de uma cousa, liga-se-lhe mais apreço, cu deseja-so 
com mais vehemencia. 


Foram os homens fieis a Deus durante esse tempo? — Não: 
ns descendentes de Adam e de Eva entregaram-se logo a toda 
B sorte de excessos .é abominações. pe 

Explicação. — Depois de expulsos do paraizo terrestre, 
Adam e Eva tiveram muitos filhos. Os dous primeiros foram 
Cain e Abel, Cain (nome que significa possessão ou possuído) 
veio a aer lavrador, e Abel (nome que significa vaidade) pastor 
de ovelhas: Ambos fizeram um sacrifício ao Senhor. O primei- 
ro offareceu fructos da terra, e Abel as primicias do seu reba- 
nho. Mas Deus, que julga nossas acções pelas disposições de 
nosso coração, desprezou as offertas de Cain, e aceitou as de 
Abel, mostrando sua satisfação de um modo sensivel: o fogo 
do céo consumiu as offertas de Abel sem tocar nas de Cain. 
Não foi preciso mais para accender no coração d'este ultimo o 
mais implacavel odio. Em vão lhe disse o Senhor estas pala- 
vras: «Porque é esse resentimento e tristeza? Não sabes que, 
se obrares pem, receberás por isso galardão? E se obrares 
mal, receberás logo a pena do teu peccado? A paixão que te 
incita não é superior ás tuas forças e poderás dominal-a 1.» 
Nada pôde aplacal-o. Depois de uma grande lucta entre a sua 
consciencia e sua paixão, elle vai ter com seu irmão Abel, le- 
va-c comsigo para o campo, e immola-o ao seu furor. Perpe- 
trado este fratricidio, Cain procura evadir-se; desejaria fugir 
de si mesmo. Mas detem-o uma voz terrivel, a voz do Senhor : 

«Onde está teu irmão Abel? — Não sei; acaso sou eu guarda 
d'elle? — Que é o que fizeste? À voz do sangue de teu irmão 
clama desde a terra até mim; e agora pois serás maldito sobre 
a terra, que abriu sua bocca ə recebeu o sangue de teu irmão 
da tua mão. Quando tu a tiveres cultivado não te dará seus 
fructos; audaris vagabundo e fugitivo sobre a terra 2.» À es- 
tas tremendas palavras, a turbação e desespero apoderararm-se 


1 Gen. 4,6, T. 
= Idem 4,8 12, 
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da alma do culpado, «O meu crime $ muito grando, oxclama 
elle; para que me seja perdoado.: Estou maldito e condemnado 


'a-lovar-ume vida errante, Onde me esconderei ?..O primeiro 


que-me encontrar, mo matará. — Não será assim, replicou o Se- 
nhor; porque todo aquelle gue matar a Cain, será castigado 
geto vezas em dobro.» Mostrando com isto, que ninguem tem 
direito de vingar-se e ferir um culpado por sua propria autho- 
ridade. Ora, o Senhor pôz um signal em Cain, para ninguem 
gue- o encontrasse o matar. Que signal era esse? Era alguma 
cousa physics? Jūra só a consciencia, que lhe deixára no ros- 
to:o vestigio dos remorsos? Que: importa? O author sagrado 
não quiz n'esta passagem, senão consagrar este principio: “que 
a vingança particular é prohibida ao homem.-—Consumido pe- 
los remorsos e opprimido pela sua desgraça, Cain deixou tris- 
temente sua terra natal, acompanhado de sua desventurada 
esposa, © reiirou-se para o paiz, que está so nascente do Eden. 
Nesta nova terra e novo clima, elle foi pai de Henoch, e edi- 
ficou uma cidade, a que pôz o nome de seu filho. Ora, Henoch 
gerou a Irad; Irad gerou a Maviael; Maviael gerou a Mathu- 
sael ; e Mathusael gerou a Lamech, que foi o primeiro, que te- 
ve duas mulheres: Ada e Sella. Ada pariu a Jabel, que en- 
tregue á vida pastoril, descobriu a arte de fazer tendas e pa- 
rilhões, isto é, especies de casas ambulantes; e a Jubal, que 
inventou “varios instrumentos de musica. De Sella nascen Tu- 
baleuin, que desonbriu a arte de trabalhar de martello, e foi 
habil em obras de bronze e de ferro. 

Depois da fuga do Cain e de sua mulher, estavam como 
sós Adam e Eva. Mas dentro em pouco tiveram um novo filho, 
a quem deram o ncme de Seth, isto é, substituido, porque Deus 
lh'o concedera em lugar de Abel. Seth gerou a Enos; Enos 
gerou a Cainan; Cainan gerou a Malael; Malael gerou a Ja- 
red; Jared gerou a Henoch; Henoch gerou a Mathusalem, que 
viveu 189 annos, e é. de todos os homens. e que teve mais lon- 
ga vida; Mathusalem gerou a Lainiwch; Lanech gerou a Noé 1. 

Animados do espirito de religião e sempre fieis e temen- 
tes ao Senhor, os descendentes de Seth foram conhecidos, du- 
rante muitos seculos, pelo titulo sagrado de filhos de Deus. Os 
descendentes de Cain, ao contrario, vivendo sem religião nem 
lei, e entregues á mais monstruosa devassidão, só foram co- 
nhecidos pelo nome profano de filhos dos Lomens. 

Durante os doze primeiros seculos. em que a população 
não tinha ainda excessivamente ausmentado. os filhos de Deus 
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æ os filhos dós: homens, que formavam como: duas nações diffo- 
rentes, viveram sem. nenhuma união o tracto entre si, uns BO 
«mancénto o outros -ao poente do Tigre.:Eintre'0s primeiros, “por 
escrupulo de consciencia, fugia-se da vista da devassidão e. im- 
“piedade; entre 08 ultimos, para nio despertar as exprobrações 
8 remorsos da consciencia, não se. gostava dó presenciar exem- 
plos de religião, de innocencia e de virtude. =: =. = 

Mas depois que s população, que. crescia de dia para dia, 
multiplicou prodigiosanente as familias e aproximou. os habi- 
tantes, tornou-se inevitavel o-traoto entre os dqus povos; e de 
uma:9 ontra. parte começaram a visitar-se. O exemplo da pie- 
dade e da. virtude nenhuma impressão saudavel fez sobre o 
povo irreligioso o corrompido ; o exemplo da-deyassidão 6 impie- 
dade. seduziu e corrompeu o povo religioso, e os filhos do Deus, 
tornando-se indignos à'este nome, tornaram-se dentro em pou- 
co tão viciosos o incorrigiveis, como os filhos dos homens. Nas 
familias - d'estes, as mulheres eram formosas, mas cheias de 
vaidade e de orgulho, e dadas a todos os vicios; obcecados 
pela paixão, os filhos de Deus preferiram-as ás mulheres pu- 
ras e modestas de sua nação. D'estes abominaveis consorcios 
-nasceram numerosos gigantes ou homens de desmedida força e 
estatura, que espantaram a terra ainda mais com seus mons- 
truosos vicios que com sua grande corpulencia. À corrupção 
não conheceu mais limites, e a depravação dos costumes tor- 
nou-se tão desenfreada e universal, que «Deus se arrependeu 
de ter creado o homem i.» 


Deixou Deus impunes estes crimes? — Deus não deixou 
estes crimes impunes: fez perecer os homens por um diluvio 
universal. 


Explicação. — Vendo Deus, que a malicia dos homens che- 
gára ao ultimo ponto, e que todos os seus pensamentos e obras 
se encaminhavam ao mal, disse: «Eu exterminarei de sobre a 
terra o homem, que creei; estenderei a minha vingança desde 
o homem até aos animaes, desde os reptis até ás aves do céo.» 
Sómente Noé e a sua familia, isto é, oito pessoas, acharam 
graça diante do Senhor. Elle descobriu sua terrivel resolução a 
este patriarcha, que se tinha conservado puro no meio da cor- 
rupção geral, e ordenou-lhe, que fizesse uma grande arca ou 
navio, em que elle e sua familia se refugiassem, em quanto o 
diluvio inundasse a terra. Noé gastou cem annos na constru- 
eção da area, e durante este tempo nada poupou para conter a 


1 Pumniteit eum quod hominem feeissero (Gon, G, 95. 
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«devassidão o impiedudo 6 tônyérter os culpados, avisando-ds 
do tremendo castigo, que lhes cstáva imminente. Mas tado foi 
inutil; elles mostraram-se indiferentes è incrédulos; coinitin 
è bebiam, diz'n Sagrada Escriptura, casando-ve o dando- 
se em casamento f, sem pensar na sorte, que os esperaya, 
Coneliida 'a arce, Noé foi avisado pelo Senhor, para qtie 
mettesse nella certo numero de quadrupedes, de aves o do 
reptis, cuja raça queria consdrvar, a saber: 'de todos os ani- 
maes limpos, sete machos e sete femens, é dos immundos dous 
machos e duas femeas 2. Gastou seis dias n'este trabalho, e ao 
setimo entrou na arca com seus tres filhos, Sem, Cham, Japhet, 
com sua mulher e as mulheres do seus fiihos. Tinha então Noé 
seiscentos annos, e contavaim-se mil seiscentos e cincosfita' e 
seis depois da creaçião do mundo. Do repente, á voz de Deus, 
o mar agita-se e transpõe seus limites; abrem-se todos os 
abysmos da terra e reservatorios do céo, e cahe abundante 
chuva por espaço de quarenta dias e quarenta noites, inun- 
dando toda a superficie do globo. Os homens procuram escapar 
á ira divina; refugiam-se nos mais altos montes; mas que! Às 
aguas subiam, subiam sempre! e elevaram-se por cima d'elles 
quinze covados * e nenhum refugio deixaram aos komens e 
aos animaes. 


Pereceram todos os homens no diluvio? — Sá se salvou Noé 
e sua familia. 


Expiicação. — O genero humano fni quasi aniquilado pelo 
diluvio, que submergiu tudo o que existia, desde os homens, 
em numero de trezentos a quatrocentos milhões, até às bestas, 
reptis e aves do eco. Noé ficou só com o que havia mettido na 
arca, que era levada sobre as aguas. Deus salvou-o d'esta ma- 
neira, a elle e a sna familia, para recompensar sua piedade, e 
povoar de novos habitantes a terra. 

No fim de cento e cinenenta dias on cinco mezes, Deus 
mandou um vento rijo sobre a terra, e as aguas diminuiram. 
Algum temna depois, a arca deixou de navegar, e parou sobre 
o monte Ararat, na Armenia. No primeiro dia do decimo mez, 
appareceram os cumes dos montes, Tendo-se passado quarenta 
dias, abriu Noé a janella, que tinha feito na arca, e deixou 


1 Sient enim erant im diebus ante diluvium, comedentes et Dibentos, 
nubentes et uptui tradentes. (Math, 24, 38, 

2 Qs auinnies linpos eram os que era leito oferecer em sivrificia: 
os iumundos eram aouelles, eujo sangue se não padia derramar sobre os 
altares. é 

2 O covado {inha guasi setenta econtimetros de turn. 
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sahir um corvo, que -não voltou, Bate dias depois soltou ums, 
pomba; que não tendo achado onde pousar, tornou para A Arca. 
Solta de novo depois d'outros sete dias, voltou pela tarde, -tra - 
zondo no bico um ramo verda de olivaira. O peas conhe- 
ceu assim, que as aguas se haviam retirado de cima da tetra. 
Com tudo esperou ainda outros gete dias, o soltou pela terecira 
vez a pomba, que não voltou mais. 

No trezentecimy decimo terceiro dia depois do começo do 
diluvio, Noé abriu o tecto da arca, e olhando d'alli conheceu, 
«que toda a superficie da terra estava descoborta, mas ainda 
muito. humida para ser habitada. Decidiu-se a ficar na arca 
ath que o Senhor lhe manifestasse sua vontade; ẹ esperou mais 
cincoenta e seto dias. Então, Dens disse a Noá: «Sabe da arca, 
tu e tous filhos, tua mulher e as mulheres do teus filhos, e faze 
pahir tambem todos os animaes, que eila contém.» Noé obede- 
<eu e sahiu de arca com toda a sua familia, e os animaes, que 
wella estavam encerrados ha um anno 1. 


i Que fez Noé apenas sahiu da arca ?—Edificou um altar e 
offereceu um sacrifício ao Senhor. 


Explicação. —Logo que sahiu da arca, Noé edificou um al- 
tar ao Senhor, e tomando de todas as rezes e de todas as aves 
offereceu-lh'as em holocausto sobre esse altar. Foi isto agrada- 
vel ao Senhor como um suave cheiro, e disse-lhe: «Não amal- 
diçoarei mais a terra por causa dos homens; não tornarei a fe- 
rir de morte todo o vivente, como fiz. Em quanto a terra dn- 
rar, as sementes e as searas, o frio e o calor, o verão e o in- 
verno, o dia e a noite, não cessarão de se sucseder um ac cu- 
tro.» Deus abençoou depois a Noé, e a seus filhos, e disse-lhes: 
«Crescei e multiplicai-vos e enchei a terra. Faço um pacto com- 
vosço e com a vossa posteridade depois de vós, e com todos os 
animaes, que não tornarei mais a fazer morrer pelo diluvio. 
Eu porei o meu arco uas nuvens, e elle será o signal do pacto, 
que vou fazer comvosco em todo o decurso das gerações futu- 
ras para sempre. E quando eu tiver coberto o céo de nuvens, 
e a chuva cahir sobre a terra, apparecerá o meu, arco nas nu- 
vens, e me lembrarei do pacto que existe éntre mim e o ho- 
mem ?.» D'esta maneira, christãos, todas as vezes que virdes 
o arco-iris, deveis recordar-vos da historia do diluvio e do pa- 
cto, que Deus fez com os homens. Este arco-iris é um signal 


1 À estada de Noé na area foi de doze mezes c 17 dias. 
2? Gon, 9,1, e seguintes. 
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Explicação. — Depois do diluvio, os homens multiplica- 
ram-se rapidamente. Habitavam o mesmo paiz e fallavam a. 
mesma lingua. Dentro*em pouco foi tão grande o “eu Buméro, 
que já não podiam: permanecer juntos. Antes “de we separar 
disseram uns para os outros: «Vinde; façamos-uma cidade é 
uma torre, cujo cume chegue ao céo, e tornemos celebre o nosso 
nome antes quo nos espalhemos por toda a terra 1,» Fizeram 
pois ladrilhos, e servindo-se de betume por cal traçada, como- 
çaram a edifical-a. Mas o Senhor desceu para vêr a cidade e a 
torre, que os descendentes de Cham e de Japhet edificavam, e 
disse : «Todos elles formam um só povo e teem uma mesima lin- 
gua; e uma vez que começaram esta obra, não desistirão do- 
seu intento, sem que o tenham de todo executado. Desçamos 
pois, e ponhamos na sua lingua tal confusão, que se não en- 
tendam uns aos outros 2.» Elles foram obrigados assim a so- 
parar-se e a abandonar sua obra; se esta torre recebeu o nome: 
de Babel, que significa confusão, porque o Eterno, irado do or- 
gulho dos trabalhadores, pôz termo ao seu intento com a con- 
fusão das linguas. — Logo que os homens se separarara uns 
dos outros, dividiram-se em diversos povos e entregaram-se á 
impiedade. à concupiscencia, ás violencias, invasões e guer- 
ras. Nemrod, um dos descendentes de Cham, foi o primeiro 
guerreiro e o primeiro conquistador, e a Sagrada Escriptura 
chama-lhe um robusto caçador diante do Senhor 3. Elle fixou a 
sua residencia em Babylonia, no lugar mesmo em que fôra co- 
meçada a torre, e edificou varias cidades. A descripção d'el- 
las, e principalmente de Ninive, que a historia nos conservou, 
prova, que nunca talvez se soube melhor reunir tudo quanto 
póde ser agradavel 4 vida mortal. Mas no meio d'esse desen- 
volvimento dy luxo e das bellas-artes, o espirito dos homens 
estava cheio de trevas. Incapazes de elevar-se pela vista do 
mundo ao conhecimento do Creador, entregaram-se à mais ab- 
jecta idolatria: o fogo, o ar, os astros, o mar, os homens mais 


l Gen., 11,4. 
2? Idem, AT. 
3 ldem, 10, 4, 
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insignes, os mesmos brutos, -tudo foi adorado, excepto o pro- 


prio Deus. :Não” parou ahi u cegueira, O. culto. prostado pri- 


meiro ds ereaturas, não tardou que não fosse oferecido Às mes- 
mas obras dos homens, Adoraram o vuro, a prata;:0- pão 6 a po- 
dra, a quo a mfo do artista dava fórmas bollas ou gigantescas. 
Um lenheiro, depois de cortar ima arvore é-servir-so dos ra- 
mos d'ella para accender seu lume e aquentar-se ou cozinhar, 
tomava- ò tronco d'essa arvore é fazia d'ella um Deus, diante 
do qual se prosternava, a quem adorava, e implorava, dizen- 
do-lho Livra-me, porque és o meu Deus 1, — Custa-vos a ergr 
uma tal loucura, christãos; mas a historia dil-o, o é certo que 
os homens, depois do diluvio, levaram até esse ponto o delirio 
e a cegueira, 


Perdeu-se inteiramente o conhecimento do verdadeiro Deus 
entre os homens? — Não; conservou-se entra o povo que Deus 
escolheu, e que se chamou o povo de Deus. 


Explicação. — Os descsndentes de Cham (o que tem calor; 
e de Japhet (o que se entende) perverteram-se, como acabamos 
de referir; abandonaram o serviço de Deus, e adoraram em 
seu lugar os astros ou estatuas, que fabricavam por suas mãos. 
Com tudo, o conhecimento do verdadeiro Deus não se perdeu 
totalmente entre os homens; conservou-se entre os descenden- 
tes de Sem (homem de renome!, o mais velho dos tres filhos de 
Noé, que foi especialmente escolhide por Deus, com preferen- 
cia a seus dous irmãos, para ser no mundo renovado, o chefe 
do ramo privilegiado, d'onde havia de sahir o Messias annun- 
ciado e prumettido desdo o principio. Esta honra não andava 
ligada á primogenitura, mas Deus concedia-a áquelie que se 
tornava digno d'ella por suas virtudes, Sem gerou a Arphavad, 
dous annos depois do diluvio; Arphaxad gerou a Salé; Salé 
gerou a Heber; Heber gerou a Thaleg ; Thaleg gerou a Reu; 
Reu gerou a Sarug; Sarug gerou a Nachor; Nuchor gercu a 
Tharé; Tharé gerou a Abram. Todos estes patriarchas mostra- 
ram-se fieis ao Senhor e observaram religiosamente sua lei. 
Mas, em redor d'elles, não havia senão desordem e corrupção, 
e em sua propria casa entregavam-se aos mais monstruosos 
excessos e grosseiras superstições. Vendo Deus, pois, toda a 
terra corrompida pelas paixões e vicios, escolheu um povo, que 
se chamou 0 povo de Deus, e que destinava a conservar o Co- 
nhecimento da verdadeira religião, a pureza do seu culto e o 
deposito de suas promessas. 


1 Nap, 13, 2. —Jerem., 10, 0, 4, 5. 
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Quem foi o pai d'esto povo? — O pai d'este poyo foi Abram, 
de cuja estirpe, Deus prometteu, que havia de'nascer o Balva- 
dor dos homens, j 


- _ Explicação. — Abram, filho de Tharé, mereceu, por sua 
pisdade e virtude, ser escolhido pelo céu para ser o pai e chefe 
d'ese povo para sempre celebre, que havia de perpetuar o 
reinado da verdade e do culto do verdadeiro Deus até á vinda 
do Messias promettido. Este santo bomem habitava com seu 
pai em Ur, no paiz dos chaldeos. Havia chegado á idade dos 
setenta annos, quando o Senhor, que queria separal-o dos infiois, 
no meio dos quaes vivia, lhe ordenou que sabisse de sua pa- 
tria 1. É ao que chamamos a vocação ds Abraham, a qual teve 
lugar no anno do mundo 2083, e 1921 annos antes de Jesus 
Christo 2. Abram obedeceu sem hesitar. Levcu comsigo a Tharé, 
seu pai, a Sarai, sua esposa, o à Loth, seu sobrinho, e pôz-se 
logo a caminho para o paiz, aonde o chamava a ordem do céo. 
Depois de uma longa e ponosa jornada, chegou a Harem, em 
Mesopotamia de Syria, ao norte do monte Libano. Havia ape- 
nas trez annos, que vivia n'esta cidade, quando se ouviu de 
novo a voz do Senhor, que lhe ordenou que abandonasse a 
terra, em que habitava: « Sahe de teu paiz, deixa tua familia 
e a casa de teu pai, e vem para a terra, que eu te mostrarei. 
Eu te farei pai de um grande povo, te encherei de bençãos, e 
todos o3 povos da terra serão bemditos em ti 3.» Partiu pois 
Abram como o Senhor lhe ordenára; tomou comsigo a Sarai, 
sua esposa, e a Loth, seu sobrinho, e chegou á terra de Cha- 
naan. Ora, o Senhor appareceu-lhe, promeiteu-lhe dar este 
paiz à sua posteridade e fazer sahir o Messias da sua geração. 
«Não te chamarás mais Abram, acrescentou o Senhor, mas 
chamar-te-has Abraham, porque te tenho destinado para pai 
de muitas gentes +.» Impôz-lhe depois a lei da circumeisão 
como uma prova da alliança que fazia com elle, e para ser um 
signal, pelo qual sua posteridade se distinguisse de todos os 
mais povos da terra. Deus disse ainda a Abraham: «Tu não 
tornarás mais a chamar Sarai a tua mulher, mas chamal-a-has 
Sara. Eu a abençoarei e ella te dará um filho, a quem lança- 
rei a minha benção; e elle será o chefe das nações, e delle 


1 Gen., 12, 1. 

2 Os commentadores não concordam na época da vocação de Abraham; 
com pudo, a opinião, que aqui expômos, é admittida por muitos. i 

“en, P1 3. 

4 ldem., 17, d. 
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sahirão.os reis dos povos 1.» Abraham tinha então cem annos, 
o. Sara noventa; um anno depois, deu á luz um filho, como 
Deus lh'o predisséra. 


TRECHOS HISTORICOS 


. ÁCERCA DO DILUVIO 


Tem-so muitas vezes contestado, que houvesse no globo um 
diluvio universal. A geologia agora nenhuma duvida póde dei- 
xar a este respeito, o todos os sabios olham como certissimo, 
que este diluvio existiu. «Eu penso, diz Cuvior, que, se ha 
cousa verificada em geologia, é que a superfície do nosso globo 
soffreu uma grande e repentina revolução, cuja data não póde 
remontar além de cinco ou seis mil annos; que esta revolução 
enterrou e fez desapparecer os paizes, em que d'antes habita- 
vam os homens, e as especies de animaes mais conhecidos hoje; 
que, pelo contrario, ella descobriu o fundo dos mares e d'elle 
formou os paizes hoje habitados; que é desde essa revolução, 
que o pequeno numero de individuos, que escaparam, se espa- 
lharam e propagaram sobre os terrenos descobertos, e, por con- 
sequencia, que só é depois d'essa época, que as nossas socieda- 
des começaram a progredir, a fundar estabelecimentos, a con- 
struir monumentos... 2.» Quasi todos os povos conservaram 
uma recordação mais qu menos confusa do diluvio; e o que é 
muito notavel, é que aquelles povos, que menos relações tive- 
ram uns com o3 outros, concordam em que este Successo teve 
lugar quatro a cinco mil annos antes do xIx seculo da era 
christã. 


COMO SE POVOOU A AMERICA DEPOIS DO DILUVIO 


Afirmam alguns incredulos, que era impossivel conceber 
como a America se povoára depois do diluvio; e concluiam, 
que o diluvio uão fôra universal e não submergira senão esta 
parte do mundo. Mas as recentes descobertas feitas pelos na- 
vegantes mostraram, que desde o nordeste da Tartaria nem é 
longa nem difficil a passagem para a America. À semelhança, 
que se nota entre os habitantes d'estes dous continentes, acaba 
de convencer-nos, que tem uma origem commum, è que os 


1 Gen, 17, 15, 16. 
2 Cuvier, Din urso sobri as ren Jigdes do Globo. 
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americanos soptentrionses. vieram das extrémidades oriontass: 
da Asia, Guines, na- sua Historia dos: Huns, provon; que no: 
quinto seculo os chinezes tiveram tracto com a America, No des 
cimo seculo, os norusguezes descobriram a America septentrio- 
nal e ahi estabeleceram uma colonia, que foi esquecida ros se- 
culos seguintes. O que succedeu entlo, põde fazer-se nos secu- 
los precedentes. Bernardino de Saint-Pierre, nos seus Estudos 
da natureza, expõo varias, observações tendentes a provar, que 
a povoação da America meridional se fez pelas ilhas do mar 
de sul, e que os. habitantes das extremidades meridionaes da 
Asia poderam, de ilha em ilha, facilmente penetrar na America. 
Em fim, um sabio professor da acadomia do Petersburgo acaba 
de demonstrar, que o Kamtchatka foi contiguo antizumente & 


America,.e que os americanos, que defrontam com o Kamtcha- 
tka são uma colonia dos kamtchatkales 1. -> 


LIÇÃO XI 


CONTINUAÇÃO DA HISTORIA DOS TEMPOS, QUE PRECEDERAM 
A VINDA DO SALVADOR 


Quaes foram os descendentes de Abraham? — Abraham teve 


um filho chamado Isaac, e este teve um filho chamado Jacob 
ou Israel. 


Explicação. — O filho que Sara deu á luz chamou-se Irasc, 
nome que significa riso; porque ella se rira, quando o Senhor 
lhe annunciou este prodigio. «Deu-me Deus um motivo de riso; 
e todos os que o souberem se hão de rir do mesmo modo com- 
nosco.» Tinha Isaac vinte e"cinco annos, quando o coração de 
Abraham passou por uma rude prova. À voz do Todo-Pode- 
Toso, o patriarcha consente em immolar o que tinha mais pre- 
cioso no mundo, seu filho amado. Mas Deus, vendo a fé do 
pai e a submissão do filho, ficou satisfeito, e pôz outra victima 
em vez d'aquella que pedira %, Chegado á idado de quarenta 


1 Diccion. de theologia, por Bergier, art, 
2 Vejam no tomo terceiro, Veão xs, 
sacrificio de Abraham, 


America, ediç. de 1544. 
a narração cireumstanciada do 


à O Crer ERE a EOT 
Thomam - 
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annos Isaso casou com Rebecca, filha de Bathuel, filho na ni 
chor; elle for berdeiro das magnificas promessas, ha Ve Ega 
fizera à seu-pai, o Abraham antes dë morrer deu-lhe pe 
seus: bens, fazendo apenas alguns presentes Rs AA a 
lhos, aos-quacs annunciou, que toda a terra de í ENPA A 
destinada e reservade para & posteridade de seu filho eaae: 
Ora, este estava casado ha vinte annos, e sua o js 
teril; orou pois ao Senhor, e Rebecca deu á luz dous ponmi 
O que nasceu primeiro era ruivo e pelludo, por e c JE 
ram-lhe Esaú, isto é, homem feito; e por causa e sil 
Edom, que significa ruivo, O outro veio ao mundo ae n E 
com a mão o pé de seu irmão; pozeram-lhe o nome de a 
ou supplantador. Jacob veio a ser por seu turno herdeiro a 
promessas feitas a Abraham; e um dia, tendo-lhe apparoci : 
Senhor, disse-lhe: «Multiplicarei a tua descendencia mara 
estrellas do céo, e todas as tribus da terra serão pt = 
n'aquelle que sahir de ti f£.» Mais tarde, o nome de Jacob ; 
mudado no de Israel, em consequencia de uma lucta mysteriosa, 
que teve com um anjo durante uma noito inteira. Este ento 
em figura de humem, vendo que não podia Ta - 
n'um joelho, com que ficou logo manco, e disse-lhe: a T 
me, porque já começa a raiar a aurora.» — Jacob respon G 
«Não te hei-de largar, menos que tu me não abenções.» RE 
anjo disse: «Como te chamas tu?» — Elle respondeu : E a- 
cob.» — «D'aqui em diante não te chamarás mais J acob, o 
o anjo, mas Israel “forte contra Deus); porque, se foste tão orte 
contra Deus, como o não serás ainda mais contra os homens A — 
Então Jacob fez-lhe esta pergunta: «Como te chamas noa 
O anjo respondeu: «Porque me perguntas tu o meu ERA 
E abençoou-o *. Esta mysteriosa lucta tinha por fim inspirar 
Israel uma grande confiança; as palavras do anjo o pa 
Todavia, para recordar ao santo patriarcha, que Ena e 
não lhe provinha senão de Deus, quiz o Senhor que elle sahiss 
manco d'esta lucta. 


Quantos filhos tere Jacob? — Jacob teve doze filhos e uma 
filha. ? 


Explicação. — Jacob foi pai de doze filhos, que e a 
ser chefes de doze familias, e estas doze familias, multip ican- 
do-se, fundaram as doze tribus, de que se E Rate 
to, que Deus escolhera. Os nomes d'estes doze patriarchas são : 


1 Gen. 20. 4, 


2 Idem, 32, 26, I9 


14 
Ruben, Simelo, Lévi, Juday Isssehar, Zabulão, Dan, Nepthali, 


Gad, Azer, José e Benjamin, Teve Jacob tambem uma filha cha. 


mada Dina, que, sabindo uni dia desprecatada a vôr.as, mulhe- 
res de Simeão, foi raptada pelo filho do rei; oustou-lhs a honra 
o.a liberdade a sua funesta curiosidade | Quantos adolescen- 
tes, por terom imitado a curiosidade de Dina, não teem cahido, 
como ella, no abysmo da desgraça e do opprobrio? 


Em que. terra vivia Jacob ou Israel? — Jacob, depois da 
morte de seu pai, vivia na terra de Chanaan : mas, tendo sido 


chamado ao Egypto por seu filho José, ahi so estabeleceu com 
sua familia, 


Explicação. — Jacob, depois do ultraje feito a sua filha 
Dina, deixou o paiz de Sichem, e retirou-se primeiro para Bé- 
thel, e depois para Midgdad-Heder. Passado algum tempo, də- 
sejando tornar a vêr a Isaac, foi para Mambré, na terra de 
Chanaan, onde este habitava, e depois da morte de seu pai, 
alli se estabeleceu definitivamente. Magoado sobre tudo pelos 
vicios e excessos de seus filhos mais velhos, não tinha senão a 
José, que o consolasse pelas suas virtudes e piedade. Benjamin 
(o jilho da minha dextra) acabave de nascer, Ora, Jacob amava 
a José mais que aos outros irmãos, e dera-lhe uma tunica de 
varias côres; por isso, estes aborreciam-o e não podiam fallar- 
lhe com brandura. Um dia, que elles apascentavam os seus re- 
banhos, Jacob mandou a José que fosse procurar noticias d'el- 
les. Apenas estes o avistaram, resolveram matalo; mas ten- 
do-os Ruben desviado d'este intento, venderam-o, por vinte 
moedas de prata, a uns negociantes israelitas, que 9 levaram 
para o Egypto, José obteve a estima do rei do Egypto, pela sua 
sabedoria e pelo dom prophetico, que recebera de Deus, e foi 
elevado 4 primeira diguidade do reino. Então mandou vir seu 
pai e seus irmãos ao Egypto; apresentou Jacob a Pharaó, que, 
admirado da digna e veneranda presença do santo ancião, lhe 
Perguntou, que idade tinha: «lHa cento e trinta annos, que 
ando feito peregrino; lhe respondeu Jacob; e este pequeno 
numero de annos, que não chega a igualar o dos annos de 
meus paes, tem sido acompanhado de muitos trabalhos t.» 
Pharaó deu-lhe o mais fertil paiz do seu reino, a terra de 
Gessen, onde viveu dezesete annos. 


De qual das dez tribus havia de nascer o Messias promet- 
tido? — Estando proximo a morrer, Jacob predisse que o Mes- 
sias promettido sahiria da familia ou tribu de Judá. 


1 Gen., 47,9 
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Explicação. — Vendo proxima a sun; nltima hora, Pd 
chanot a seu filho Josée disse-lhe: «Exijo, que Ep eo 
tas, quo mo has-de fazer transportar nn ` Bay P e 
a Ea le doc. Aben ma, depois om dous filhos 

ospondeu-lho José.» r us fill 

ad, pondo sua mão direita sobre n siba ii ORT 
auo era o mais moço, e sus mão esquerda sobre a 2 ANA 
sés, quo era o mais velho, annunciando assim, are en 
seria maior que seu irmão, o quo effectivamonte S n ne 
sados alguns 1aomentos, tendo-se juntado em re Ey m 
seus outros filhos, ahençoou-os tambem, é as Jan eng a 
uma rerio de prophecias pelas quaes lhes dá q o aa 
seriam, nos futuros seculos, o caracter PR Sra 
temporal de cada uma das tribus, de que ev Sa 
chetos. Arguiu a Ruben, o mais velho, d'um gran e e, ae 
commettera, o a Simeão e a Lévi, de sua pleno ni Er 
tundo-se para Judá, reu quarto filho, deelara- sas Bo 
tribu será a mais illustre e poderosa de todas as tri DATA 
rael; que terá por sorte a melhor parte da terra pr a da 
que virá a ser fecunda em heroes e reis famosos, - p Ra 
ptro não sakirá de Judá, nem o principe, que proceda ee da 
menos que nito venha aquelle que deve ser enviado, e aero | 

äi 1 Jacob cessára de fallar, exhalou 
pectação das gentes 1. Apenas Pe E 
o ultimo suspiro, na idade de cento e quarénta e | e au 
deixando à sua numerosa posteridade, além das T a 
herdara de seus pais e elle mesmo adquirira, as ira a 
finitamente mais preciosa: « religião de Noé, de ps a 
Isaac, o sagrado deposito da, revelação TDA O Aa 
exemplo de suas virtudes. José, vendo que seu pot Já a r 
tia, lançou-se sobre elle e abraçou-o chorando ; epois Ra 
embalsamar seu corpo. segundo o uso dos egypcios, À E 
escoltado por teus irmãos, para a terra de Manaan e À poer. 
tou-o com muita pompa xo jazico, onde jå descançavan me 
ham e Isaac. José viveu ainda cincoenta è quatro a Ro 
morreu na idade de cento e dez annos, no anno dous mil tr 
zentos e sessenta e nove do mundo. 


s É g Nºo 
Foram felizes ao Egypto os filhos de Jacob? — Não; como 
crescera prodiriosamente o seu numero, os egypeios, invejosos, 
resolveram enfraqnecel-os, reduzindo-ns à mais dura escravi- 
din. 


` ps a(s su 3 degre den- 
Explicação. — Possuindo a terra de (Gessen, os deseen 
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ta hop de licaram-se “COMO uns renovos, e encheram 
Pedaço pro odo o paiz oude estavam, O seu numero in- 
mais duros trabalhos, obrigando-os à odiana aa aai com: os 
za e à cultivar os campos. Com tudo ua Era rá 
é e ren mais se multiplicavam e eci. Então o oie 
j: ns conse de quem José fôra ministro, querendo dimi- 
a „© numero, ordenou ás parteiras, que matassem todas 
creanças do sexo masculino, que nasccasem d'elles, e só 
bad as do sexo feminino. Mas esta ordem barker 
contes, cuja” morte lhas ana am, “ompadecidas d'aquelles inno- 
r am, meio do os 

sa eo IEEE Por causa d'isto. Persistindo no PR 
O de fazer perecer todos os filhos. Tecem-nascidos dos 


israelitas, o rei publi i 
pano S Ne cou um segundo edito para que fossem 


tas foram libertados do Egypto pelo ministerio de M oysés. 


Explicação, — O rei 
-— O rei do Egypt j i i 
a a ypto havia publicado o sangui- 
e E „qve acabamos de fallar, quando uma mulher 
E ER m E Fado chamada Jocabed, esposa de Amran, deu 
a e E 0. a que A a era muito formoso, es- 
-0 durante trez mezes. Mas não i 
} j odendo encol 
a 1 P brir por 
z à ES seu nascimento, tomou um cestinho de es 
aa ào betume e de pêz, metteu n'elis o menino e expôl.o 
Ta earra que E à borda do rio. Disse a uma 
nenino, chamada Maria 
ki “Chan 3 » que observasse de longe o 
E depois sucecdia. N'este tempo veio a filha de Pharaó a 
as no rio, acompanhada de suas damas, e dando com os 
su no o mandou a uma d'ellas que lo trouxesse; 
EA o T ou dentro um menino chorando. Compadesen-se 
e 8 disse: « Este é algum dos meninos dos hebreus.» A 
E à do menino chegou-se então, e disse-lhe: « Quer vossa al 
` «ad 
ae que a gs alguma mulher dos hebreus que crie 
menino?» Annuiu a filha d i j i 
Haa do rei, e a joven israelita foi 
) c , 02] israelita foi 
scar sua młi, que tomou o menino e o creou até ser grand 
Entregou-o então á filha de Pharaó nos Ro 
no Ra ] a de Lharao, que o adoptou por seu fì- 
1 € lhe pôz o nome de Moysês (salvo das aguas), dizendo- 
« Livrei-o das aguas.» Q oderia nã Pai o adm 
a A guas.» Quem poderia não apreciar aqui o admi- 
i vet procedimento da Providencia? — Movsis, na idade de 
da annos, deixou a côrte de Pharaó e foi juntar-se a 
É ; 5 à y 5 5 E 7 pe: SEA < 
; rmilos, que estavam na oppressão, Algum tempo depois 
casou com Sephora, filha de Jeti s e 


nro. è OCenpon-se em apasce 
pa t E apascen- 
tar es rebanhos de sem sosro, Um dia appereceu-fie q Sen! 
p el pos a S S Tear 


De gue modo foram libertados os israelitas? — Os israch- 
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so- pé do monte. Horeb em uma chamma de fogo, que sahia do 
meio d'uma sarça, que ardie: sem se: consumir, é disse-lhe: 
«Sonu o Deus de Abraham, de. Tasso é de Jacob; eu vi a afii- 
eção de meu povo.no Egypto, e desci para-o livrar. Eu te on- 
viarei a Pharnó para fazeres eshir do. Egypto os filhos de Is- 
racl, Eu sou aquelle que é, o tu dirás aos filhos d'Israel: Aquel- 
le que é me enviou a vós $,» Moysés respondeu: « Elles me 
não darão credito.» — « Deita em terra, lhe diz o Senhor, a 
vara quo tens na mão.» Moysés deitou-a, e olia converteu-se 
logo em serpente, Por ordem de Deus, elle pegou na serpente 
pela cauda, e converteu-se em uma vara; O Senhor disse ain- 
da: «Metio a mão no teu seio.» Moysés obedeceu e tirou-a 
cheia d'uma lepra branca como a neve; tornou-a a meiter, e 
tirou-a toda semelhante ao mais do seu corpo. Representando 
Moysés ao Senhor, que nunca tivera facilidade de fallar, o 
Senhor respondeu-lhe: « Aarão, teu irmão, será tua bocca, e 
fallará por ti ao povo; toma na tua mão esta vara, que será o 
instrumento com que farás todas estas maravilhas 2.» Tinha 
então Moysés oitenta e seis anaos de idade, e Aarão oitenta e 
trez. Ambos foram ter com Pharaó, e disseram-lhe: « Eis aqui 
o que diz o Senhor Deus d'Israel: Deixa ir o meu povo para 
que me offereça sacrificios no deserto.» Mas o rei, cujo coração 
estava endurecido, respondeu-lhes: « Quem é o Senhor, para 
que eu ouça sua voz e deixe sabir Israel? Eu não conheço esse 
Senhor e não deixarei sahir Israel 3.» Então Deus, pelo minis- 
terio de Moysés, affligiu o paiz com horriveis flagellos, chama- 
dos pragas do Egypto., Converteu as aguas em sangue, cobriu 
todo o paiz de rãs, ás quaes fez succeder mosquitos e moscas 
malignas. Mandou uma peste, que matou todo o gado. Os mes- 
mos egypcios foram cobertos de ulceras. Uma pedra misturada 
com fogo espalhou a desolação por toda a parte. Os gafanho- 
tas rocram todas as plantas, e o Egypiv esteve coberto de den- 
sas trevas por espaço de trez dias. Ora, nenhum d'estes males 
feriu a terra de Gessen. Pnaraó assustou-se, mas o seu cora- 
cão não se converteu, e continuou a afligir oa israelitas. Por 
fim, Deus operou um prodigio tão tremendo, que o rei, longe 
de se oppôr á partida dos israelitas, obrigou-os a deixar seu 
reino; em uma só noite, o anjo do Senhor feriu de morte to- 
dos os primogenitos dos egvpcios, desde o do rci até ao da es- 
crava, e sté os primogenitos de todas as bestas. Os israelitas 


1 Esoto, $. 6, e segnintos. 
EO ee dia i a EA TS 
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sahiram pois do Egypto, em numoro de seiscentos mil homens, 
afóra os meninos, — Pharaó arrependou-so quasi logo de tor 
deixado partir o povo d'Israel, o foi-lhe no aleanco com todo 
O seu exercito. À principio os israelitas atemorisaram-so muito 
mas Moysós animou-os, Como estavam á borda do mar Vor- 
melho, Dous disso ao sou servo: «Estendo A tua mão sobre o 
mar, o divide as aguas para que os israolitas caminhem em 
secco pelo meio do mar 1.» Moyués fez o que o Senhor lhe or- 
denon, e todo o povo atravessou a pé enxuto o mar Vermelho. 
Não hesitaram o3 egypcios em entrar tambem no mar entre- 
aberto, e cujas aguas so elevavam do cada iado como um muro: 
mas Deus disso a Moyséa: «Estondo a tua mão sobre o mar 
Para que as aguas tornem ao seu lugar.» Tendo-o Moysés as- 
sim feito, foram os egypeios cobertos pelas ondas, e do todo o 
exercito do Pharaó nem um só escapou 2 — À servidão do Egy- 
pto é a figura da escravidão do peceado, que nos sujeita ao de- 
monio e nos faz dignos das penas do inferno; a sahida do Egy- 
pto é a figura do livramento dos homens por Jesus Christo; e 
as aguas do mar Vermelho, em que os egypcios se submergi- 
ram, representam as aguas do baptismo, em que, para assim 
dizer, sło afogados todos os peccados 3 


? Li . . 
D'onde deriva o nome de israelita dado ao povo de Deus? 
— Este nome deriva de Israel. 


Explicação. — O povo escolhido, o povo de Deus tomou o 
nome de israelita, por causa de Jacob, que foi sobrenomeado 
Israel (forte contra Deus) pelo anjo com quem luctára uma noite 
inteira. Chamaram-lhe tambem povo hebreu. Segundo alguns 
authores, esta palavra deriva de Héber, filho de Salé um dos 
antepassados de Abraham: e segundo outros, deriva da pre- 
Posição eber, que significa trans, isto é, além, e este nome de- 
Fam-o os chananeos a Abraham, porque vinha d'além do rio 
do Euphrates. Pelo decurso do tempo, deu-se ao mesmo povo 
o nome de judaico, pur causa de Judá, quarto tilho de Jacob 
de cuja familia havia de sabir 0 Messias promeitido. 


Exado, 14,10, 
Idem, 14, 26, 28, 
Samo Agostinho, vo pi Sa 
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TRECHO HISTORICO 
“A PASBAGEM DO MAN VERMELHO FOI MILAGROSA 


Os-incredulos, que querem explicar a passagem do mar 
Vermelho por meio do fluxo e refluxo, contradizem a narração 
de Moysés o a tradição constante do povo judaico, Com ef- 
feito, Moysés diz: «que tendo estendido a sua mão sobre o mar, 
o Senhor lhe dividiu as aguas, fazendo que toda s noito so- 
prasse um vento forte e abrazador ; que estando a agua assim 
dividida, os filhos de Israel entraram pelo mar secco, tendo pela 
direita e pola esquerda a agua, que lhes servia como de muro.» 
— Nos mares, a agua afasta-se da terra para voltar d'ahi a 
pouco; mas não se divide em duas, não se junta 4 direita e á 
esquerda, não fórma um muro. David, nos seus Psalmos, Isaias, 
Habacuc, e o author do livco da Sabedoria, exprimem-se do 
mesmo modo a respeito d'este successo, que é impossivel não 
olhar como milagroso 1. 


LIÇÃO XU 


CONTINUAÇÃO DA HISTORIA DOS TEMPOS, QUE PRECEDERAM 
A VINDA DO MESSIAS 


Para onde foram os israelitas depois da sahida do Egy- 
pto? — Depois de sahirem do Egypto, os israelitas entraram 
no deserto, onde se demoraram quarenta annos. 


Explicação. — Depois de terem passado o mar Vermelho, 
os israelitas entraram no deserto de Sur, onde só acharam, para 
beber, as aguas de Mara, assim chamadas, porque eram amar- 
gosas; mas Moysés fel-as dôces e saudaveis, lançando-lhes uni 
lenho, que o Senhor ihe mostrou. Este lenho era o symbolo da 
cruz do Salvador, que torna dôces e sandaveis as aguas amar- 
gosas da tribulação. D'alli foram para Elim, depois para o 
deserto de Sin, onde, nada tendo que comer, murmuraram con- 


1 Exodo, 14. — Isaiús, 43, — Sap.. I9. 
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tra:Moysés o Asrão, dizendo: « Porque nos tróuxestes-a esto 
desérto para nos matardes aqui de fome? s: Entko Deus, ená'sua 
bondade, fez chover manná, que se assemelhava-a esses: grios 
de earaiva, que duranto o inverno cahem sobre a terra, O seu 
gosto era o de pão amassado com mel, «Este é o pão, disse 
Moysós nos israelitas, que o Senhor vos dá para comerdes», o 
por espaço de quarenta annos; este pão milagroso, que era a fi- 
gura da eucharistia, sustentou-os no. deserto. — Havia trez. me- 
zes, que os israelitas tinham sahido do Egypto, quando chega- 
ram ao deserto de Sinai, onde Deus, pelo ministerio de Moy- 
sés, lhes deu sua lei entre relampagos e trovões, no anno dous 
mil: trezentos e treze do mundo 1. — Já o Senhor, como refe- 
rimos, se tinha dignado manifestar-se ao homom, 6 ensinar-lhe 
a sua origem, o seu fim, e o caminho que devia seguir para'o 
alcançar. A lei, dada a Moysés no monte Sinai, vem confirmar 
e completar esta religião primitiva, transmittida por Adam aos 
patriarchas, e por estes ensinada aos seus descendentes. Mas 
notai bem, christãos, que, em uma o outra circumstancia, Deus 
falla, todas as suas ordens são dadas de viva voz, não só a 
Adam, senão tambem aos mais homens. A vontade do Deus é 
a unica regra dos actos humanos; e se ás vezes dizemos, que 
a regra moral foi gravada nos corações em caracteres indeleveis 
pelo author da nuiuresa, não póde isso significar senão que os 
preceitos de Deus são conformes á natureza do homem, que 
elle formou. Mas succede com estes preceitos o mesmo que com 
as idéas, os pensamentos: para que se percebam, para que se 
desenvolvam, é necessario o auxilio exterior da palavra; é como 
6 buril, de que Deus sc serve para graval-os no coração do 


homem ?. 
Que veio a ser dos israelitas depois de se terem demorado 


quarenta dias no deserto? — Entraram na terra promeitida, 
conduzidos por Josué. 


Explicação. — Havia quarenta annos, que os israelitas es- 
tavam no deserto, quando o Senhor ordenou a Moysés, que su- 
bisse ao monte de Xébo, onde lhe mostrou toda a terra de Cha- 
naan e lhe disse: « Eis alli o paiz que prometti a Abraham, a 
Isaac e a Jacot; tu o viste com os teus olhos, mas não entra- 
rás welle.» Moysés morreu n'esse mesmo sitio, na idade de 
cento e vinte anuos. Não teve a fortuna de entrar na terra 
promeitida, cm pruição de uma leve desconfiança, que mostrou 
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ma promessa de Deus, quando um dia, forindo o rochedo para 
delle tirar agua, q feriu duas vezes, como duvidoso de que a 


sprimeira-pancada fonse assaz eficaz, Aarilo, que participára da 


«desconfiança de seu irmão, foi privado da mesma .dita, . mor- 
«reu:no monte de. Hor, -na idade de cento e vinte e.trez annos, 
salgum tempo antes do Moysés, — Então o Senhor disse a Josué, 
filho de; Nun, da tribu de Ephraim: «Vai e passa o Jordão. 
Todos os lugares, que pisarem as plantas de vossos pés, eu 
-solios entregarei, como prometti a Moysés.» Josué mandou 
-poiá marchar o povo até á margem do Jordão, e ahi se reno- 
vou o prodigio, que tivera lugar por occasião da passagem do 
mar Vermelho, Apenas os israelitas, que levavam a arca da 
«alliança (especie de cofre, em que estavam encerradas as ta- 
“boas -.da lei) entraram no rio, pararam as aguas è levantaram- 
se como um monte. Todo o povo passôu a pé enxuto ao través 
do rio. —- Josué, depois de combater muito tempo contra os reis 
de Chanaan, apoderou-se de todo o paiz, que repartiu com os 
filhos de Israel, para que o possuissem, conforme a promessa 


-que Deus- fizera a seus antepassados. — Os filhos da tribu de 
, Lévi, destinados ao sacerdocio, nenhum terreno tiveram, por- 


que.o Senhor lhes dera os dizimos e primicias de tudo o que 
a terra produzia. Foram-lhes designadas para residir quarenta 
e oito cidades, que se chamaram leviticas. — Josué morreu na 
idade de cento e dez annos. — O paiz de Chanaan era fertilis- 
simo; e ckamou-se depois Palestina, nome que ainda hoje con- 
serva. 


Por quem foram governados os israelitas depois da morte 
de Josué? — Por juizes e reis. 


Explicação. — Depois da morte de Josué, cs israelitas 
esqueceram-se dos beneficios do Senhor, e os  prodigios, que 
operára em seu favor. Tiveram tracto com os idolatras, casa- 
ram com as suas filhas e cabiram muitas vezes na idolatria e 
devassidão. Para os punir, o Senhor entregou-os às mãos de 
seus inimigos, que os tyrannisaram. Todavia, suscitava-lhes de 
tempos a tempos um libertador, e a maior parte dos que os con- 
duziram e governaram depois de Josué livraram-os da servi- 
dão, em que tinham cahido. Estes conductores de Israel eram 
chamados juizes, porque administravam a justiça ao povo da 
parte de Deus, que era o seu verdadeiro chefe, e porque go- 
vernavam em seu nome, como magistrados; mas nem tinham 
o direito de impôr tributos. de trazer o sceptro, de fazer no- 
vas leis, nem a sua dignidade era hereditaria. Os juizes dos 
israelitas são em numero de quinze: Okemiet, tilho de Genez, 
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Aod, filho do Góra, da tribu de Benjamin, quo livrou os israe- 
litos-da tyrannia de:Eglon, rei dos moabitas,.g.o matou $ Sam- 
gard, que alcançou algumas vietorias-sobre:os: philisteos, e ma» 


tou seiscentos homens -com a relha de um atado; Debora, .san-. 


ta prophetisa, que, auxiliada, por Barac, desbaratou o exercito 
dos chananeos; Cededo, que só com trezentos homens, que 
Deus lhe mandou escolher, derrotou tudo o exercito dos me- 
dianitas; Abimelech, tyranno ambicioso e cruel, de que Deus 
se serviu para fazer oxpiar aos israelitas as. iniquidades, que 
tinham commettido depois da morte do Gedeão; Thola, da tri- 
bu de Issachar e primo de Abimelech, cuja crueldade não 


imitou, de sorte que durante o seu governo furam felizes os is». 


raelitas; Jair, que, apesar de seu valor, não pôde impedir, que 
os israelitas fossem escrayvisados pelos philisteos e ammonitas ; 
Japhté, que alcançou sobre os ammonitas uma, brilhante victo- 
ria e lhes arruinou vinte cidades; Abesan, da tribu de Judá; 
Ahialon, da tribu de Zabulon, e Abdon, cuja judicatura por 
nenhum successo importante. foi assignalada; Samsão, que li- 
vrou o povo de Deus do jugo dos philistcos e lhes matou mil, 
armado apenas com a queixada de um jumento; Heli, que já 
estava revestido da dignidade de gran-sacerdote, e que, pela 
sua culpavel negligencia em reprimir as desordens de seus fi- 
lhos, attrahiu a ira de Deus sobre os israelitas: estes foram 
vencidos pelos philisteos em uma batalha, em que o3 dous fi- 
lhos de Heli perderam a vida, em que foi tomada a arca da 
alliança; a esta noticia, Heli cahiu da cadeira para traz e ex- 
pirou, O ultimo juiz dos israelitas foi Samuel. Consagrado ao 
Senhor trez annos depois de seu nascimento, viram-o crescer 
em idade o piedade, e era agradavel a Deus e aos homens. 
Tendo sido escolhido para succeder a Heli, andou sempre na 
presença do Senhor, e governou o povo de Deus com bran- 
dura e sabedoria. Mas depois que envelheceu, vendo os israe- 
litas, que seus filhos não seguiam seu exemplo, e inclinados 
além disso, á novidade, pediram-lhe que lhes désse um rei, 
como tinham os outros povos. Samuel procurou desvial-os do 
seu intento; mas elles persistiram ; e Deus disse a Samuel: 
« Não é a ti que clies rcjeitam, mas a mim, para eu não rei- 
nar sobre elles; faze o que elles dizem ə dá-lhes um rei i.» 
Durou o governo dos juizes mais de trezentos annos. 


„Qual foi o primeiro rei dos israelitas? — O primeiro rei 
dos israelitas foi Saul. 
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Explicação, Saul, filho de Ojs, da tribu do Benjamin, foi 
o primeiro rei dos israelitas, no anno de 2909 do mundo. Ba- 
grou-y Samuel, por-ordem de Deus, derramando oloo sobro 
sua cabeça 1. Era notavel pela sua formosura e robustez ; mas 
o que era muito mnis preferivel, é que tinha a mansidão e sim- 
plicidado: de um menino, quando começou a reinar. Insensi- 
volmonte, a dignidade, a que fôra elevado, mudou-lhe o gonio; 
tórnou-so arrogante, indoei! ás ordene do Senhor, o ingrato 
para com elle. E por esta razão, que o Senhor o rejeitou, e 
não quiz mais que olle fosse rei de Isracl. Saul foi morto em 
ama batalha, que dava aos philisteos. 


— Quem foi o successor de Saul? — O successor de Saul foi 
David, da tribu de Judá, a quem Deus prumetten, que da sua 
estirpe sahiria o Messias. 


Explicação. — David, filho de Isai ou Jessé, da tribu de 
Judá, nascéu em Bethlem ; foi escolhido por Deus, quando não 
era ainda senão joven pastor, para succeder a Saul. Samuel 
recebeu ordem para o sagrar; o que fez, tomando um pouco de 
oleo, que lhe derramou sobre a cabeça. — Tendo David subido 
ao throno, depois da morte de Saul, no anno do mundo 2949, 
fez a conquista de Jerusalem, e ahi fixou sua residencia. Cres- 
cia cada vez mais em gloria e poder, porque o Deus dos exer- 
citos estava com elle. Todavia, nem sempre foi agradavel a 
Deus: deslustrou seu reinado com um cnorme crime; mas Deus, 
vendo seu arrependimento, perdoou-lhe e prometteu-lhe tam- 
bem, que o Messias nasceria da sua descendencia. Depois de 
ter soffrido muitos desgostos, David morreu por fim em uma 
ditosa velhice. Reinára quarenta annos. 


Quem succedeu a David? — Foi Salomão, seu filho, que 
edificou o templo de Jerusalem. 


Explicação. — O throno tornou-se hereditario na casa de 
David, por ordem mesmo de Deus è. Salomão (pacifico) suece- 
deu a seu pai David, no anno do mundo 2959. Amou primeiro 
ao Senhor, e seguiu por muito tempo o3 seus preceit: s. Uma 
noite appareceu-lhe Deus em sonho e disse-lhe: « Pede-me o 
que quizeres que eu te dê.» —« Senhor, respondeu Salomão, 
dá-me a sabedoria para eu poder administrar a justiça ao teu 
povo!» Esta resposta agradou ao Senhor, que concedeu a Sa- 
lomão o que pedia, e além d'isto a gloria e as riquezas, que 


1 L Reis, 10, 
2 JL Reis, T, 
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batrem 


não pedira, — Dayid: dia “edificar um tomplo ao Senhor, 
que lhe tinha, declara O, que esta gloria estava reservada à 
zen filho. Salomão começou pois e acabou a edificação do’ tem- 


plo de Jernsalem, uma das maravilhas do mundo. Empregou | 


n'isso mais de cento o cincoenta mil trabalhadores e ficou con: 
cluido depois de onze annos de trabalho, Nada havia n'este 
templo, Alles puta a gloria de Deus, que não estivesse co- 
berto de ouro. Pelo decurso do tempo, Saiomão deixon-sò cor- 
romper pelo amor dos prazeres, e chegou a adorar os idolos. 
Irado com isso, o Senhor disse-lhe: « Pois que tu não guardaste 
o meu pacto e os mandamentos, que te dei, rasgarel o dividi- 
rei o teu reino, e o darei a um: dos teus servos.» Depois dè 
ter reinado quarenta annos sobre Israel, esto principe morreu, 
e foi EA na cidade de David (Jerusalem). i 


Em que reinado se separaram da casa de David dez trè- 
bus? — No reinado de Roboam, filho de Salomão. 


Explicação. — À Salomão succedeu Roboam, seu filho, que, 
pela sua imprudencia e dureza, destruiu o imperio, já abalado 
por culpa de seu pai (no anno 3020 do mundo). Lançára Sa- 
lomão sobre o povo um onerosissimo tributo; o povo pediu que 
lhe fosse diminuido. Os velhos aconselhayam ao rei, que defe- 
risse ; desviavam-o d'isso jovens e ávidos cortezãos, e insinua- 
vam-lhe, que seria faltar 4 sua dignidade, fazer concessões. 
Roboam seguiu o conselho d'estes ultimos; respondeu ao povo 
com aspereza e recusou-lhe o que pedia. Levantou-se então 
uma sedição: dez tribus abandonaram Roboam, e escolheram 
para seu rei a Jeroboam, da tribu de Ephraim. Sómente duas 
tribus se conservaram fieis, a tribu de Judá, de qual havia de 
sahir o Messias, e a de Benjamin. O reine dividiu-se assim em 
dous, o de Judá e o de Israel, cuja capital foi Samaria. — Je- 
roboam, para tirar aos seus subditos o costume de ir oferecer 
sacrificios a Jerusalem, obrigou-os a adorar bezerros de ouro. 
— Não subsistiu muito tempo o reino de Israel, porque todos os 
seus reis foram impios. No anno do mundo 3126, durante o 
reinado de Oséas, Salmanasar, rei da Assyria, tomou Samaria 
e levou captivo para Ninive todo o povo. As dez tribus, que 
compunham este reino, foram assim dispersas por diversas ter- 
ras da Ásia, e nunca mais poderam juntar-se para formar um 
povo distincto do que compunha o reino de Judá. — Quanto 
ao reino de Judá, subsistiu ainda em todo o seu esplendor por 
espaço de cento e trinta e um annos, depois da dispersão das 
dez tribus e da destruição do reino de Israel. Mas, tendo os ju- 
deus levado ao maior auge as suas iniquidades, a justiça divi- 
na manifestou-se a final contra elles, e o poro de Judá, em 
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punição d'estes crimes, foi escravisado como s de ARO 
reinado: do Sedecias, no anno 8417 do mundo, | dr ao o pai 
rei de Babylonia, veio com todo o seu exercito sitiar aia Em 
Depois d'um assedio, que durou dous annos, ja tomada a 
cidade; o sumptuoso templo, que Salomão asinanes, dei quer 
mado, é Jerusalem inteiramente arruinada. Nabuc x ; 
mandou arrancar os olhos a Sedecias, e levou-o algemado E a. 
Babylonia com todo o seu povo. — O captiveiro dos TE 
em Babylonia, durou setenta annos. P e 6 Po, 
Ciro, rei dos pereas, tendo vencido ad roi de Baby aos ses 
mittiu aos judeus, que voltassem a Jerusalem (no anno do n ns 
do 3488) e reedificassem o templo. Ordenou date qie 
reatituissem os vasos sagrados, quo ER ge Ena 
Em consequencia, o8 judous, em numero de mais oe a 
e dous mil (o resto ficou em Babylonia) voltaram a ne a 
conduzidos por Josué, summo pontifice, e por Zorab e che 
da tribu de Judá, e assentaram os primeiros alicerces do Ba 
templo onde era o antigo. Mas a construcção foi por leis 
tempo interrompida pelos obstaculos, que gudcitarem E a E 
visinhos, e:só passados setenta annos, é que se sopa mi E 
guns annos depois, Artaxerxes, rei dos persas, náo por 
um edito, a Nehemias, seu copeiro-mór, que era da tri o i 
Judá, a reconstruir os muros de Jerusalem. Os judeus ajuda 
ram a Nehemias com tanta energia, que bastaram cingogata @ 
dous dias para a reconstrucção d'estas novas aa ss 
dedicação foi celebrada com grande pompa (no anno e o 
mundo, e 454 antes de Jesus Christo. — Depois de vo EE : 
Jerusalem, os judeus foram governados por pontifices rey a 
dos da authoridade suprema; ficaram porém e os 
persas. Tendo sido Dario, rei dos persas, vencido por exan- 
dre, passou a Judêa para o poder d'este novo conquista or, que 
até mesmo veio a Jerusalem e entrou com o maior Tespaito no 
templo, onde lhe mostraram, que os livros Pe aN 
annunciado suas conquistas. Este facto é referido por a a 
historiador judaico. Morto Alexandre, a Judèa pejevo a a 
damente debaixo da dominação dos egypcios e dos syrios. Es- 


“tes ultimos, tendo a principio tractado branilamente os judeus, 


fizeram-lhes depois experimentar males horriveis. Di J a 
Machabeo, filho d'um santo sacerdote chamado Mathathias, nº 

temeu marchar contra Antiocho, rei de Syria, e posto Ca 
seu exercito fosse muito menos numeroso, aleançou E E E 
uma completa victoria, e livrou assim a sua Pane do jugo. 
que soffria. — Depuis da morte de d udas Machu wu a Ha á 
3843 do mundo, e 161 antes de Jesus Christo”, Ra ni 
irmão, fui eleito em seu lugar summo pontiúee e prmeipe dos 
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judeus. A Jonathas succedeu Simão, filho tambem de Matha- 
thias. Simão-prestou 4 sua patria os mais assignalados servi- 
gos; cheios -de reconhecimento, os judeus conferiram-lhe, e a 
seus filhos, depois d'elle, o titulo de supremo sacrificador, de 
chefe é principe da nação. Os successores do Simão foram João 
yrean o Aristobulo 1, que tomou o diadema e o titulo do roi 
dos judeus. Morto Aristobulo, subiu ao throno Aloxandre Joan- 
née, seu filho, quo morreu sem nada ter feito notavel, e deixou 
dous filhos, Hyrcan 11 e Aristobulo I, que disputaram entre si a 
corõa. Foi durante a sua contenda, que Pompeo, general ro- 
mano, veio á Judêa, a pretexto de restabelecer a concordia 
entre os dous irmios, mas na realidade para juntar ao imperio 
romano esta provincia, que elle fez tributaria dos romanos. 
Pouco depois, Herodes, principe estrangeiro, apoderou-se do 
throno da Judêa, e osta usurpação não tardou a ser rectificada 
pelo senado romano. Para mais consolidar seu poder, Ilerodes 
mandou matar ao velho rei Hyrcan, ao moço Aristobulo, seu 
sobrinho, e por ultimo a Marianna, sua irmã, com quem elle 
tinha casado; extinguiu assim a familia dos Machabeos, que 
durante cento e vinte e nove annos dera chefes e reis à J udêa, 
depois que Mathathias proclamára a sua independencia. Foi no 
reinado de Herodes, que Jesus Christo nasceu. 


Não renovou Deus algumas vezes, no decurso dos seculos, 
cuja historia acabamos de percorrer, a promessa, que fizera ags 
homens de lhes enviar um Salvador? — Desde Salomão até ao 
tempo da reconstrucção dos muros de Jerusalem, não cessou 
Deus de renovar pelo ministerio dos prophetas, a promessa, 
que fizera aos homens de lhes enviar um Salvador. 


Explicação. — Entende-se por propheta um homem inspi- 
rado por Deus, que tem o dom de predizer o futuro. Desde 
Salomão, filho de David, até ao tempo, em que por interven- 
ção de Nehemias, foram reconstruidos os muros de Jerusalem, 
que Nabuchodonosor arrasára, appareceram grande numero de 
prophetas. O principal objecto de suas predicções era annun-. 
ciar e caracterisar 0 Salvador, que Deus promettera ao primeiro 
homem, e depois a Abraham, a Isaac e a Jacob. Foram os 
mais celebres: Isaias, que predisse, que o Messias nasceria 
d'uma Virgem ; Jeremias, que annunciou, muitos annos antes 
de terem lugar, as dôres e opprobrios, que havia de soffrer o 
Messias; Ezechiel, que predisse aos judeus q seu regresso do 
captiveiro de Babylonia, e a restauração da cidade e de seu 
templo, c annunciou o concurso de povo, que o encheria um 
dia; este concurso presagiava Jesus Christo e sua doutrina, 
que havia de attrahir a si todo o mundo; è a Daniel, que fixou 
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i i do annos (qua- 
tempo da vinda do Messins em sotente semanas 
ecl e noventa annos). Decorridas ostas setenta semanas 
de annos, deu finalmente Deus aos homens Aquelle, que pro- 
mettera, havia quasi quatro mil annos. 


“Poderam os homens salvar-se durante os puat mil annos, 
que precederam a vinda do Salvador? — Sim, os BEA 
deram salyar-se durante estes quatro mil annos, em virtu 
dos futuros merecimentos do Salvador. 


Explicação. — Durante os quatro mil annos, que pro 
ram a vinda do Salvador, Deus, em sua misericordia, app! icava 
aos homens, anticipadamente, os merecimontos PERT o seu 
Filho; concedia-lhes graças, e elles podiam, Fo A om Ea 
d'estas graças, viver na santidade e gona B cf e Pt 
foram muitos os que se santificaram entre os judeus: Abel, E r 
Noé, Abraham, Isaac, Jacob, cte., e até mesmo alguns a 
os gentios 1, como Melchisedech e Job. — Mas, para e ser salv 
antes da vinda do Salvador, era necessario: 1.º conhecer, amur 
e servir ao verdadeiro Deus; 2.º seguir as luzes da recta ra- 
zão; 3.º crêr no Messias promettido e esperar nos e mereci- 
mentos futuros ; assim como, depois que aprouve a Deus exe- 
cutar sua magnifica promessa, 03 homens devem Ea ar o 
Messias veio, e pôr toda a sua confiança nos superabundantes 
merccimentos da redempção, que elle operou. D'esta maneira, 
o Salvador «esperado ou dado, foi em todos as tempos, a w 
solação e esperança dos filhos de Deus, c a religião E 
uniforme, ou antes sempre a mesma, desde a origem do Ee 
do; e tem-se sempre reconhecido o mesmo Deus como author e 


2 
o mesmo Jesus Christo como Salvador do genero humano ?,» 


TRECHO HISTÓRICO 


FIGURAS DO MESSIAS 


“Deus não se contentou com prometter o Messias 6 T 
predizer pelos prophetas. Quiz tambem, que tone a a 
representado peles patriarchas e justus, que a a A 
vinda. Os que mais o figuraram foram Abel, Isaac, 3 ns 
nas. Abel figurou o Messias. sendo morto por seu sunt ani, 
assim como o Messias o bavia de ser pelos judeus, que eram 


1 Chamavam-se assim os povos distinetos do povo de Deus. 
- Bussnei, Discurso sobre a Restorar universal. 
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seus irmãos, 


cerrado no ventre de uma baleia 
como Jesus Christo havia d é 
hir d'elle cheio de Sida déc 


a 2———s 


LIÇÃO XIV 


DO MYSTERIO DA ENCARNAÇÃO 


Quem é o Salvador, que nos foi dado? — Esse Salvador é 


o Filho de Deus, a segund “aut ; 
E ee E ; pio Ra da Santissima Trindade, que 


E Ton O Salvador, que Deus nos deu 
p o, seu unigenito, seu: Verbo 
e a por nós, se fez homem, 
me 5 
a a no age Não foi o Pai, que se fez 
em, i tambem o Espirito Sant “lho só 
a À anto, mas o Filho só. Não 
pr a pessoa da Santissi Wai tiu 
Pp Santissima Trindade, que revestiu a 


7 1 
nossa natureza não fo tambem a terceira, senao so a seg unda 


De que modo se fez homem o Filho de Deus? — Q Filho 


d D t og h t d e a al seme 
e eus fez-se omeri oman . e Ñ 

Ot ur aima set 

5) tm corpo Q na 


On. ) 
a iai Pici o Filho de Deus este corpo e esta alma? — 
Fs - ; j 
emaventurada Virgem Maria. 


Co J C: 

ebido no venir e da emaventur ada } 
mo OL Ince b 
Mar 1a 2 =x E or obra do Es pirito Santo. 


Explicação. — 
E E raS ; ea chegou o tempo em que d Salvador 
aaa Pro a sobre à terra, foi enviado o anjo Gabriel a 
gem, chamada Maria, e annunciou-lhe que Deus a 
E > as d = 


é seu pro- 
; que, para poder padecer 
e se tornou assim em tudo se- 


“irgem 


1 Vo: R ips 
Vejam a lição xı do tomo tereeiro. 


egundo a carne, e como elle descende: 
1 r4 t todas 
nei rem namo, polo son penis A o E 
Ê panharam 1, José i 
r oag por sous irmãos, assim est Cire i 
por Judas. Jonas figurou o Messias, estando tres dias on- 
6 sakindo d'ella vivo, assim 
tres dias no sepulchro e sa- 
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nha escolhido para ser mki do Salvador dos homens, Q pudor 
de Maria -assustou-so, ouvindo as palavras do anjo, Desdo a 
mais tenra idade, consagrára a Deus’ seu coração é corpo, © só 
foi quando o anjo positivamente lhe declarou, que não cessaria 
de ser virgem sendo mki, que ella respondeu: «Eu sou a es- 
crava do Senhor, faça-se em mim segundo a sua vontade.» En- 
tão o Espirito Santo, por um milagre, por um prodígio supe- 
rior As leis da natursza, formou no ventre de Maria, e com O 
seu mais puro sangue. um corpo semelhante ao nosso; depois 
tirou do nada e uniu a esse corpo uma alma como a'nossa, mas 
santissima, o no mesmo instante o Filho de Deus, a segunda 

da Santissima Trindade, se uniu a esse corpo e a essa 
alma por am vinculo indissoluvel, que a mesma morto não de- 
via quebrar, e que devia subsistir durante toda a eternidade. 


4 Deixou o Filho de Deus de ser Deus, fazendo-se homem? 
Não; o Filho de Deus fez-se homem sem deixar de ser Deus. 


Explicação. — O Filho de Deus fez-se homem, mas sem 
que por isso nada perdesse a sua divindade. E assim como um 
principe, descendo do seu throno e vestindo a roupa do seu 
mais desprezivel subdito, para ir consolar um desditoso preso, 
não deixaria de conservar debaixo d'esses andrajos toda a sua 
dignidade, todo o seu poder regio, assim tambem o Filho de 
Deus, fazendo-se homem, revestindo a nossa natureza, conti- 
nuou sempre a ser o que era, sem que sua natureza divina sof- 
fresse a menor quebra. 


É pois ao mesmo tempo Deus e homem? — Sim ; o Filho de 
“Deus, depois da sua encarnação, é ao mesmo Deus e homem, 
Deus perfeito e homem perfeito. 


Explicação. — Depois da sua encarnação, O Filho de Deus 
é juntamente Deus e homem. E Deus: «No principio diz S. 
João, era o Verbo, eo Verbo era em Deus... eo Verbo fez-se 
carne, e kabitou entre nós !.» A mesma verdade se acha cla- 
ramente enunciada em varios textos do Evangelho, onde o Sal- 
vador diz positivamente ser Filho de Deus, igual em tudo a 
sen Pai. É homem, pois tem em si tudo o que constitue o ho- 
mem: uma alma e um corpo semelhantes aos nossos. 


Ha pois n'elle duas naturezas? — Sim; ha no Filho de Deus 
feito homem duas naturezas: a natureza divina e à natureza 
humana. 


Edi, Loo Ih 
2 Ego et Pater unum sumos. (João, 10, SU). 
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Explicação, — Se o Filho de Dous, depois da sua encar- 
nação, é ao mesmo tompo Deus 6 homem, seguo-se, que tem 
duas naturezas: a natureza divina, pela qual é Deus como sou 
Pai o igual a sou Pai; é a naturoza humana, pela qual é ho- 
mem como nós. Pela mesma razão, ha no Filho de ea feito 
homem duus vontades: uma vontade divina e uma vontade hu- 
mana, Como Deus, elje póde querer uma cousa; como homem 
póde desejar uma outra: mas a vontade humana esteve sempre 
sujeita à vontade divina, Quando elle diz no jardim das Oli- 
veiras: «Meu Pai, se é do teu agrado, transfere de mim este 
calix», falla segundo a vontade humana, mas sujcita-a logo á 
vontade divina: «Não Bo faça, acrescenta elle, a minha, songo 
a tua vontade !.» — No quinto seculo, Eutyches, abbade de um 
monteiro de Constantinopla, ensinou que a natureza divina e 
a natureza humana estavam tão unidas em Jesus Christo, que 
formavam uma só; que a natureza humana era confundida, 
absorvida pela natureza diviaa, como uma gota de mel desap- 
parece no mar, como uma pouca de cêra é consumida pelo 
fogo. Esta heresia foi condemnada pelo concilio de Chalcedonia, 
que é o quarto esumenico, que definiu, que havia em Jesus 
Christo duás naturezas; que, r'elle, estas naturezas não estão 
unidas nem confundidas: de sorte que é av mesmo tempo Deus 
perfeito e homem perfeito. — É tambem Deus perfeito, porque 
possue a divindade com todas as propriedades, com todos os 
attributos, que lhe pertencem ; « homem perfeito, porque pos- 
sue a humanidade com as perfeições, de que ella é susceptivel. 


Ha tambem welle duus pessoas? — Não; no Filho de Deus 
não ha senão uma só pessoa, que é a pessoa do Filho de Deus. 


Explicação. — Ainda que haja, no Filho de Deus, depois 
da sua encarnação, duas naturezas c duas vontades, não ha 
n'elle senão uma só Pessoa, que é a pessoa divina, a segunda 
pessoa da Santissima Trindade. A natureza humana, nele, 
não tem personalidade, que lhe seja propria, porque em Jesus 
Christo a natureza humana aão é um principio totai de acção, 
mas existe em uma outra natureza mais perfeita. Assim, da 
união da natureza divina com a natureza humana, resulta um 
só individuo ou um só todo. Tudo quanto faz a humanidade 
em Jesus Christo, é a pessoa divina que o opúra, e é por isso 
que estas operações se chamam theandricas on deiviris 2, Como 
póde isto fizer-se ? Como é que no Ilomem-Deus não ha pessoa 


1 Verumtamen non mea veinntas, sel tus fat. Legs, dO Ros 
2 Pheandrico, deiviril s divino e humano juntamente. 
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humana, posto que haja uma naturoza humana? É um à dat 
ue excede infinitamente a nousa intelligencia, mas que « ia 
dar firmemente, porque’ o revelou Deus, que é a propr 
do a natureza humana, e não a naturcza divina, quo pa- 
isto; que jejuou, que orou por nos, etc.; 
Sp di ; E E far que foi Deus que padeceu, 
e todavia, póde-so o deve- A q pa 
iej P NÓB...; uc é sempre á pessoa, q 
ejuou, que orou por nós...; porq 
e DCI e pertencem as obras: ora, a pessoa de E 
Christo. ivina; logo, a pessoa de Jesus Christo 
Christo é uma pessoa divina; logo, a pe 


Deusa, 


É verdadeiramente mãi de Deus a santissima Virgem? — 
Sim; a santissima Virgem é verdadeiramente mãi de Deus, 
e) ; 
porque concebéu e deu á luz um fiiho, que é Devs. 


Explicação. — Tendo o Espirito Santo formado com a po 
i i niu 
pria substancia do Maria o corpo, que o TR z 
sua pessoa, o filho unico de Deus tornou-se filho de Ma Sá 
Maria tornou-se mãi do filho unico de Deus í popa BR i 
i a qu 
enhor do universo. Aquelle, 
o Creador e supremo S EAE 
i ; ho, porque o gerou desde 
Pai celeste chama seu filho, por: a 
nidade, Maria chama-lhe seu filho, porque o Sa e NOR 3 
“no Não ha dous filhos, um sahindo desde 
luz no tempo. Não € = epa 
eternidade do seio do Pai, e outro o ido o p aa 
à S não u 
pi i o não ha em Jesus Christo se 
tre de Maria. Assim com ni 
; E só filho: um só Jesus C E 
só pessoa, não ha senão um E i 
De. e Homem, e ao mesmo tempo a do Pai ao As 
i stori ar 
i ia 1. No quinto seculo, Nestorio, patri 
da Virgem Maria 1. q l q 
i havia duas pessoas em Jes 
Constantinopla, afirmou, que s pe ua 
i Deus por adopção; que a Sa 
Christo; que só era filho de AR 
i ella dera á 
i s, porque o filho que 
Virgem não era mãi de Deus, a eia 
š ivina, mas uma pessoa humana. 
luz não era uma pessoa divina, e 
heresia foi logo refutada e condemnada ds 5; a re 
como Nestorio continuava a pn e age o n a 
ili eso. No dia, em - 
lebrou-se um concilio geral em Ephes layt Ago 
cilio havia de decidir sobre a maternidade diy ina de y 
povo, irrequieto e agitado, cobriu as aa e TEn E E 
l 3 i s fieis edificára E 
do sumptuoso templo, que a piedade do NRP 
invocação de Maria. Era alli que duzentos bispos ex a 
i h reu a vi - 
5 siçõ storio, que não se atreveu 
as proposições de Ne ; aa a RD 
X à À estava na justiça da sua causi 1 
delas, tão pouco fiado : é Ro 
dade de seus argumentos. O immenso povo, que estava ap 


1 Obras de Mgr. Arseline, tom. 5. 
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nhado no atrio da hasilica o nas ruas eiroumvisinhas, guardava 
o mais profundo silencio, è a inquietação transparecia no rosto 
d'essés gregos, - cujas feições pintam tio bem as divéreas im- 
pressões da alma. Apparece um bispo, que annuncia ao povo, 
que o concilio auathematisou o innovador, e que Maris 6 man- 
tida na sua augusta prerogativa dê mãi de Daus; então irrom- 
pem por toda a parte transportes de alegria; os ephsaios é os 
estrangeiros, gos haviam afuido de todas as cidades ida Ásia, 
cercam os padres do concilio, beijam-lhes as 10805, as vestes, 
e queimam aromas pelas ruas, que elles hão-de atravessar, À 
cidado appareceu de repente illuminada, é nunca alegria al- 
guma foi mais universal nem mais pura. É esta dignidade de 
mii de Deus, que a torna superior a todas as creaturas, não 
só superior a todos os homens, mas a todos os córos dos anjos, 
«Nunca scraphim algum, diz S. Francisco de Sales, pôde di- 
zer ao Salvador do mundo: Tu és meu filho, e eu amo-te como 
tal; e nunca o Salvador do mundo pôde dizer a outrem senão 
á Santissima Virgem: Tu és minha verdadeira mäi, e por con- 
sequencia pertences-me toda como g teu filho unico, e eu per- 


tenço-te todo como á unica creatura, a quem eu deva meu nas- 
cimento temporal 1.» 


Porque razo se chama santissima Virgem á mãi de Deus? 


— Porque concebeu e deu à luz o Filho de Deus sem deixar 
de ser virgem. 


Explicação. — À mãi do Homem-Deus foi sempre virgem, 
antes do parto, durante o parto, e depois do parto; deu å luz 
o seu divino filho por milagre, como o corcebera; e depois foi 
sempre inviolavelmente fiel ao seu voto de virgindade. Não só 
uma virgem concebeu, mas uma virgem deu á luz, como o 
predissera Isaias 2, Maria foi para Jesus Christo como esse se- 
pulchro aberto no rochedo, once ninguem antes nem depois foi 
encerrado. — © Evangelho de nascimento de Maria, ainda que 
apoerypho, «é citado todavia por muitos santos Padres, Crê-se 
que essa obra foi composta por Seleuco, eseriptor do segundo 
seculo. Lê-se alli que «o sacerdote Zacharias, pai de 8. João 
Baptista, não quiz separar Maria da classe das virgens, mesmo 
depois de conceber», tão persuadidos estavam desde o berço da 
Igreja, que a maternidade de Maria em nada prejudicára sua 
virgindade. — Visto que a fé nos ensina, que a mãi do Ho- 
mem-Deus permaneceu sempre virgem, segue-se, christãos, que 


I Trectado dados ERRO 


E Dece virgo erueinlen et parier filinm. vsuins. 0 Io. 
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i par isto, Tendo 
p: José, osposo-de Maria, não é pai do Jesus Christo, 
dio do “por obra. do Espirito Santo, Jonu Ghdato são 
tem pai entro os homens ::$, Jos6:só lho -foz as. vezes" do pa 
e foi guarda da virgindade 'do Maria. 


A Que nome se dá do Filho de Deus feito homem? — Dá-se- 
he o nome de Jesús Obristo. 

; . Explicação. —O Filho de Deus feito kanem re ns 
sus Christo; assim, christãos, Jesus Christo o ilho ro 
feito: homem. Todas as vezes, pois, que onvirdes prode di 
este nome, deveis pensar no excessivo amor do Verbo div , 
que revestiu a nossa naturoza e se tornou ne pe 
cadores, para os livrar do cuptiveiro do demonio eo gt des 
— Em quanto Deus, Jesus Christo existe desde 1 a e ja 
dade; mas em quanto homem, começou a existir z s o a 
manto, em que encarnou no ventre da bemaventura a 
Maria. Em quanto Deus, está em toda a partc; mas = ue k 
homem, sómente está no céo é no santo sacramento do altar *. 


* Que quer dizer a palavra Jesus? — Quer dizer Salvador. 


cent 


Explicação.-—A palavra Jesus quer dizer Salvador. a 
lho de Deus mereceu este nome com justa razão, porqu aa 
salvou da escravidão do demonio e da a Toe 
reciam os nossos peccados. Dá-se tambem ao Filho ad 
feito homem o nome de Redemptor, para exprimir, e NA 
mou o seu sangue e deu a sua vida para livrar os Ss 
servidão, em que jaziam. Redemptor, quer tn que Tess i 
que paga uma quantia a fim do dar liberdade É Bp a 
um captivo. Todos eramos captivos do demonio; mas a 
de Deus restituiu-nos a liberdade, e a quantia, que a § 
deu, é o seu proprio sangue que elle derramou até á u 
gota sobre a cruz. 


Que quer dizer a palavra Christo? — À palavra Christo 
quer dizer sagrado, ou que recebeu uma unção santa; é tam- 
j » significa a palavra Messias. 

bem o que significa a pi Ê 
Explicação. — Na antiga lei sagravam os o os e a 
i ] ra lei, são tam- 
tes e os prophetas; ungiam-os com olco. Na nova lei, Ea 
i s sacerdotes e os reis, para os consagrar ao Se- 

bem ungidos-os sac 


inti ida à divindade; mas não se se- 
1 A humanidade está intimamente unida E aa Rs Ee E E RR 
eue que esteja em toda a parte onde estã a divin adn. a A a ia 
Sã ae i3 5 A qo air entr t ts arte, 
mem está intimamente wida å alnus porém não estã em todi X p E 
z rra cr o estă t: “Yn ilbes 
em que estã a almas Contra sorto, cumpriria dizer, que esta tambem 
pós QU ecran de Seieguadar. 


co 


Pd A . . 
4 Que é pois o mysterio da encarnação? — O mysterio da. 


encarnação é o mysterio do Filho de Deus feito homem por 
amor do nós, Era 
Explicação. — O mysterio da encarnação é a união da na- 
tureza divina com a natureza humana, união tão estreita, tão 
intima, que estas duas naturezas não fazem senão uma só pes- 
soa; de sorte que o homem é verdadeiramente Deus, e Deus 
; Te e homem. Mysterio de amor ! porque é o amor 
F o o com o mundo, que foi o principio da encarnação 
o Yerbo: Deus, diz o apostolo, amou tanto ao mundo, que the 
deu seu filho unigenito ?, para o remir e salvar. Mysterio glo- 
Hosissimo à natureza humana! A que grau de gloria e de honra 
não foi a nossa natureza elevada pela realisação d'este. ineffa- 
vel mysterio! Ella obteve uma prerogativa, que não foi conce- 
ae natureza angelica; foi pessoalmente unida ao filho unico 
e Deus, Deus como seu pai, e nunca o filho unico de Deus 
contrabiu tal união ĉom a natureza angelica. 


Em que dia foi Deus concebido no ventre da Vemaventura la 
Virgem Maria? — No dia da annunciação. 


À Na Sagrada Escriptura, a palavra propheta toma-se em varios sen- 
tidos: significa às vezes aquelle que falla em nome d'ontro; desizua tam- 
bem um homem dotado de mn poder sobrenatural, do dom dos milagres : 
no sentido proprio, propheta é um homem a quem Deus revelou o futuro. 
Todas ne signiticações da palavra propheta são applicaveis a Jesus Christo, 
oan, E na Deus dilexit mundur, ut Filuim suum unigenitum daret. 
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Explicação. — O diu, em que o Filho do Deus foi recebido 
nas castas entranhas de Marin, chama-se dia da annunciação, 
porque foi n'esse din, que o anjo Gabriel annunciou a esta Vir- 
gem Santa, quo Dous a escolhera para ser mãi de scu filho 
unigenito. «Eu te saudo, lho diz o mensageiro celesto, cu to 
saudo, ó chcina do graça; o Senhor é comtigo, bemdita 6s tu 
entre as mulhores... Não temas, Maria, pois achasto graça 
diante de Deus, Conceberis o darás à luz um filho, a quem 
porás o nomo de Jesus... O Espirito Santo descerá sobre ti; 
a virtude do Altissimo te cobriri da «ua sombra, c por isso, o 
santo, que ha-de nascer de ti, será chamado Filho de Deus 1.» 

Dá-se tamben o nome de annunciação à festa, que a Igreja 
instituiu em memoria da encarnação do Verbo divino. Cele- 
bra-se esta festa a vinte e cinco de março, e diz Santo Agos- 
tinho, que no seu tempo a Igreja cria, segundo uma antiga 
tradição, que o Salvador do mundo fôra concebido n'esse dia. 


TRECHO HISTORICO 


CULTO, QUE OS INFIEIS PRESTAM A DIVINDADE 
DE JESUS CHRISTO 


Um dia, em que Quacha Youszoup, ou José, padre catho- 
lico chaldaico, ja a Ourmi visitar um enfermo, encoutrou um 
padre nestoriano, acompanhado de dous musulmianos, sobre a 
ponte contigua aos jardins da cidade. Detem-o o chaldeo e diz 
aos turcos: «Eis um d'esses homens que crêem e ensinam, que 
Jesus Christo é Deus; punamol-o da sua idolatria.» Acarram-o 
e impellem-o para o parapeito, ameaçando-o de lançal-o ao rio, 
se confessa a divindade do Salvador. Estava-se na primavera, 
e o Nazlon. engrossado pelas neves dos montes. corria impetuo- 
semente. + uussoup afirma aniuosuneute a verdade, v é pre- 
cipitado no rio. Ainda que não saiba nadar, lucia com tanta 
felicidade. que a corrente arrasta-o para a marcar. Todas as 
vezes que reapparecia à toua da agua, levantava a voz e a mão 
como em um depoimento, e repetia: «Sim, dle é Deus! Sim, 
elle é Deus!» palavras, que ainda proferia, quando as vagas o 
arremessaram para a margem. Parados sobre o ponte, os dous 
turcos observavam-o, desejosos de saver o fim, que elle teria. 
Admirado: de que elle se salvasse, espanearam fortemente o 
padre nestoriano, que os incitira a ser tão deshumanos, e dis- 


2 Luvas, h IS e seguintes 
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seram-lhe: «Maldito incredulo, o Senhor Jesus é vordadoira- 
mente Deus, porque é elle que o salvou 1,» 


O SEGTANIO DE EUTYCIIES CONFUNDIDO POR UM MENINO 


Estando um sectario de-Eutyches em uma seciedade, onde 
se achava um menino, que se lembrava bem do quo lhe tinham 
dito na catechese, quiz obrigar esse menino a dizer, que não 
havia em Jesus Christo senão uma só natureza composta da 
divindade o da humanidade. Para o convencer, tomou dous pe- 
daços de ferro, que mandou pôr ac lume, e, quando estavam 
em Draza, uniu-os um ao outro para formar um só pedaço. «Ë 
assim, lhe disso elle, que a natureza divina e a natureza hu- 
mana, unidas ambas em Jesus Christo, fazem uma só natureza 
na sua pessoa. — Mas, respondeu o menino, substitua esse pe- 
daço de ferro por uma barrinha d'ouro, ponha-os ambos em 
braza e fórme com elles um só pedaço, e pergunto-lho então: 
será esse pedaço todo ouro ou todo ferro? não ficará cada pe- 
daço o que era antes? Aqui temos pois dous pedaços, um de 
ouro é outro de ferro, que por mais distinctos que sejam um 
do outro, não formam com tudo senão um só pedaço. É desta 
mancira, concluiu o menino, que em Jesus Christo a natureza 
divina e a natureza humana estão, é verdade. de tal sorte uui- 
das, que nio formam duas pessoas, senão uma só: mas a hu- 
manidade não é por isso absorvida n'elle pela divindade, e per- 
munecem perfeitamente distincias uma da outra.» -— O hereje, 
que não esperava tal resposta, ficou pasmado e calou-se 2. 


ERRA Doca , a N é o ¥ a 
1 este tits Boro, Correspoadeveis er drine. 
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LIÇÃO XY 


DA VIDA DE NOSSO SENHOR JESUS CHNRISTO 


PARAGRAPHO I 


DO NASCIMENTO DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO 


Em que diu nasceu Jesus Christo? — No dia de Natal. 


" Explicação. — Jesus Christo veio ao mundo nove mezes 


“palavra” Eminamtel, que significa Deus comnosco; é o nome, 
“que Isaias deu ao Messias, quando prophetisou a sua vinda 
aö rei Achaz: «Uma virgem conceberá e dará à luz am filho, 
que será chamado Emmanuel 2.» 
. Por meio de ininuciosos calculos, ecnseguiu-se fixar de 
uma maneira precisa e certa, a época do nascimento de Jesus 
Christo. Não foi no primeiro anno da era christã, que elle veio 


ao mundo, como ordinariamente se crê, mas dous annos antes ; 
este facto esti hoje demonstrado 3.» 


Onde nasceu Jesus Christo? — Em Bethlem, em um pre- 
sepio, à mesa noite. 

Explicação. — Maria e José habitavam em Nazareth: mas, 
segundo a prophecia de Micheas. o Salvador deviz nascer em 
Bethlem: «E tu, Bethlem, tu não és a mais pequena das prin- 
cipaes cidades de Judá, porque de ti é que ha-de sahir aquelle 
que ha-de reinar em Israel.» Um poderoso imperador, Augus- 
to, veio a ser, sem o suspeitar, o executor da ordem de Deus, 


1 Christus natus est die dominico. Gavantus, part. 2.7. tit. 3.0. 
2 Isaias, 7. 14. 


` 


3 Viveu trinta e quatro amos, e morren no anne CD da era chnstã. 


(Vejam a obra intitulada FC e Luzes. 
x 
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que elle não conhecia. Para satisfazer sua vaidade, mandou fa- 
zer o arrolamento do todos os subdites de seu imperio, Os chofes 
de familia foram obrigados a ir á cidade d'onde cram oriun- 
dos, para so fazor inscrever. A santa Virgem, quo ora da fn- 
milia de David, e nascera em Bethlem, para lá so dirigiu pois 
com José, ecu esposo. Era tanta a gente na cidade, que não 
lhes foi possivel achar onde alojar-sc. Rofngiaram-ae om uma 
Japa, perto do uma das portas da cidade, e na qual, segundo 
uma tradição antiquissima, sc achavam um boi è um jumen- 
to 1, Foi alli que Maria deu á luz À meia noite, esse filho, cujo 
nascimento lhe annunciára o anjo e que devia ser chamado fi- 
lho do Altissimo. Apenas elle nasceu, enfaxou-o e reelinou-o 
em uma manjadoura. 

O lugar, em que o Salvador veio ao mundo, está ao meio- 
dia da cidade de Bethlem, e a qnasi duzentos passos no cam- 
po; é uma gruta aberta no penedo, tendo quasi quarenta pés 
de comprimento e doze de largura á entrada, mas que se vai 
estreitando até ao fundo. Pozeram-lhe trez columnas de por- 
phyro para lhe suster a abobada ; no meio está uma especie de 
alcova cortada ao meio por um altar, onde se diz missa. Este 
altar é alumiado por trinta e cinco lampadas, cuja mais rica 
foi dada por Luiz xir, rei de França. Crê-se, que foi ahi que a 
santa Virgem deu á luz o Filho de Deus. Este lugar está co- 
berto de marmore branco marchetado de jaspe e cingido de um 
circulo de prata raiado em fórma de sol. Lô-so em roda estas 
palavras: Jie de virgine Maria Jesus Christus nutus est: « Aqui 
nasceu da virgem Maria Jesus Christo.» O divino menino, que 
acabava de nascer, foi mettido em uma especie de manjadoura, 
feita á maneira de pia de pau. Esta preciosa reliquia foi trans- 
portada para Roma, c o lugar onde se achava está incrustado 
de marmore *, 

Jesus Christo nasceu pois em Bethlem. em um presepio... 
Compreiendeis, ciristdos, que uão ú esmo Den. que elle nas- 
ceu, porque em quanto Dens existe desde toda a eternidade; 
mas nasceu como homem. depuis de ter estado encerrado du- 
rante nove mezes, como as outras ereanças, no ventre de sua 
mài. 


1 Ea opinião de X. Pedro Chrysologe, de Laetaneio, de 5. Basilio e 
de muitos oatros Piutres. — Mathens Basilio, arecLispo de Palermo, publi- 
cou a este respeito uma intevessantissbea disscrnição. jntitulada: Weele- 
sie traditio de bore et asseio aJ Christo pesas, aè Hyacintki Serry 
aiiordrnjae ewt enrio i edinmis viaii n É 

2 Viagens de Jesus Christo, 
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Como foi annunciado o seu nascimento? -— Annunciaram-o 
os anjos na Judêa a pobres pastores, ¢ uma estrolla milagrosa 
o revelou aos magos, no Oriente. 


Explicação. --- Apenas Jesus Christo nasceu, logo o cto re- 
vela A terra este incflavel mysterio. Mas não são os grandos 
do mundo os primeiros a saberem-o. Jesus Christo nasceu po- 
bre para consolar os pobres e honrar a pobreza, c não os pobres 
o3 escolhidos para ser as primeiras testemunhas do maior suc- 
cesso, que houve jámais. — Havia nos arredores de Bethlem 
pastore:, que guardavam seus rebanhos; apparece-lhes o anjo 
do Senhor, cerca-os uma refulgento luz, e ficam atemorisados : 
«Não temaes, lhes diz o anjo, eu venho annunciar-vos um grande 
gozo, «que o será para todo o povo, ¢ é que hoje vos nasceu o 
Salvador. Este é o signal, que volo fará conhecer: achareis 
um menino envolto em mantilhas e posto em uma manjadoura.» 
— Logo que cessou de fallar, uma multidão de anjos fizeram 
retumbar os ares com este sublime cantico: e“sloria a Deus no 
mais alto dos céos, e paz na terra aos homens de boa vontade», 
isto é, que teem coração recto, e sincero desejo de lhe agradar. 
Depois de se retirarem o3 anjos, disseram os pastores uns para 
os outros: «Vamos a Bethlem, e vejamos essa maravilha, que 
Deus acaba de operar e nos manifestou.» Elles foram a toda a 
pressa. Tendo entrado no presepio, acharam a Maria ea José 
e ac menino posto em ama manjadoura; adoraram-o, © retira- 
ram-se glorificando e louvanio a Deus por tudo o que tinham 
ouvido é visto. — Aqui temos pois os primeiros adoradores de 
Jesus Christo, de que falla o Evangelho, pobres pastores. Mas 
não podemos duvidar, que no mesmo instante em que veio ao 
mundo, Maria e José, alumiados pelas luzes da fé. lhe não ren- 
dessem homenagem; por isso foram Maria e Jose os primeiros 
adoradores do menino Jesus. 


PARAGRAPHO H 


- CIRCUMÉISÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO 


Jesus Christo fot cireunicidado? — Sim: Jesus Christo foi 
cireumeidado como os outros meninos de Israel, segundo o pre- 
ceitu, que Deus dera a Abraúam, 


Explicação. — À cireumeisão era e signal da alliança, que 
Deus tisera com Abraham; signal que distincuia os descen- 
v . Sd i " ` 3 ` ` 
Gentes Veste santo patriareha de todos 08 povos da terra, com 


macio emma 
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os quacs o Senhor nenhum pacto somelhanto fizera. —O Se- 
nhor dissora a Abraham: «Eu sou o Dous todo poderoso... 
Eis aqui a alliança, que ou faço comtigo, para que tu a obser- 
ves e a tua posteridade depuis do ti: Todo o menino será cir- 
cumeidado aos oito dias de nascido, em todo o decurso das vos- 
sas goraçõos; e o que não fôr circumcidado será expulso do 
meu pevo, porque violou a minha alliança.» — Comprchendeis, 
obristitos, que esta lci do modo algum dizia respeito ao Filho 
de Deus; clle não carecia de trazor em sua sagrada carne o 
signal da alliança com seu Pai, porque está em seu Pai c seu 
Pai está welle, porque seu Pai c cho são uma mesma cousa. 
De mais, a circumcisão suppunha, que aquelles que recebiam o 
sigual d'ella tinham sido concebidos na iniquidade, e eram, 
por sua origem, filhos da ira: era o sacramento dos peccadores, 
o meio estabelecido por Deus, segundo Santo Agostinho e mui- 
tos outros Padres, para romittir aos homens, antes da institui- 
ção do baptismo, o peccado original. Mas Jesus Christo cra 
isento de todo o peccado: estava pois dispensado da lei. Toda- 
via foi circumcidado como os outros meninos d'Israel, porque, 
tendo tomado sobre si as nossas iniquidades, dignou-se soffrer 
suas humilhações e penas; e tambem para nos ensinar a ohe- 
decer ás leis do Senhor e não nos eximirmos disso por vãos 
pretextos. 


Em que dia foi elle circumcidado? — No oitavo dia depois 
de seu nascimento, é foi nesse dia que recebeu o nome de 
Jesus. 


Explicação. — Era na ceremonia da circumeisão, que se 
dava um nome aos meninos. Quando, pois, cireumeidaram o filho 
de Deus, chamaram-lhe Jesus, isto é, Salvador, conforme o or- 
denára o anjo da parte de Deus, antes de ser concebido no 
ventre de Maria. O nome de Jesus exprime o fim para que o 
filho de Deus é enviado à terra, ¢ tudo u que podemos esperar 
de sua infinita misericordia e caridade; é o unico nome pelo 
qual possamos ser salvos. «A este nome, diz a Sagrada Eseri- 
ptura, devem curvar-se todos os joelhos no evo, sobre a terra 
e nos infernos.» Devemos pois pronuncial-o com santo respei- 
to. Pronunciai-o, christão:, na alegria e na tristeza, à noite 
antes de adormecerdes e de manhã antes de ves levantardes. 
Este nome duleifica o coração; purificará os vossos labios; pa- 
rece não poder achiu-se na bocea dos maus. 


Que nome se dá à festa, que a Igreja celebra em memoria 
deste mysterio? — Dá-se-lhe o nome de festa da Circumeisão, 
e celebra-sc no primeiro dia do anno, 
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Explicação. — A festa, que a igrela men is e 
do mysterio, de que acabamos de fallur, E n- Pi 
Circuncisão. Colobra-ro no primeiro dia o mez ia so 
quo é o começo do anno civil; o anno Se o Eu e 
primeiro domingo do advento. Para nos con aura ps ie 
intenções da Igreja, e entrar no espirito das pia e ne 
recita, devemos n'csse dia, depois de parein i E T 
derramando por nós as prinicias do seu RE o 
reflexões sobre a rapidez do tempo 6 pouca duração de E ; 
a Dens os beneficios, que nos liberalison du 
rante o anmo, que acaba de decorrer, pie pci dia 
culpas, que commeltemos, € tomar A e Ba pato = 
veitar bem o novo anno, © de o passar afastados do pece: > 
na pratica de todas as virturles. 


vida; agradecer 


PARAGRAPIHO III 


DA EPIPHANTA DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO 


m 9 
Em que dia foi Jesus Christo adorado pelos Pinga = No 
5 pd aa 3 ; 
dia da Epiphania, a que vulgarmente se chama dia de Reis. 


À A 
Explicação. — O nascimento de Jesus forista: que sa 
annunciado a pobres pastores, foi-o tambem a magos a sa : 
do Orieate. O nome de Magu 1 sicnifica c mesmo que sa mo: 
loute nas mais altas sciencias. Crê-se geralmente, que es E 
gos, que vieram do Oriente, provavelmente i a aa z 
Cualãia, para adorar a Jesus Christo quando no aa 
homens ricos e poderoso: Álguas authores gusta a 
reis, cv que dá força a esta apitos é que P T E 
da Epiphania, apresenta-nos e adoração ai w E ta 
compleizento d'esta prophecia de David: vOs oo a 
e as Pias offereceram-lhe presentes: os reis da < RARO a 
Sabá lhe trarão os seus dons 2» E esta tambem a opinião de 


i j re os quaes citaremos Santo Agos- 
muitos Padres da Igreja. entre os quaes citaremos Sa g 
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não menos certo, quo os magos oram cm numero do troz. S. 
Leio Magno dilo em formacs tormos: «Uma ostrella do ox- 
traordinario brilho apparoceu aos trez megos, no Orionto 1,» 
S. Cesario d'Arles, S. Maximo, bispo de Turin no quinto so- 
culo, S. Agostinho, o abbade Ruppert, etc., participam do 
mesmo sentimento ?, o Bento xrv affirma, que é fundado em 
uma tradição antiquissima na Igreja 3, — Outra tradição mo- 
nos antiga di nos trez reis magos os nomos de Gaspar, Mel- 
chior e Balthazar, e é com estes nomes, que celles são honra- 
dos pela Igreja de Colonia, que se gloria dc possuir suas reli- 
quias. 

Estes magos, pois, que cram muito versados na astrono- 
mia, viram no céo uma nova estrella, c como não ignoravam, 
que um propheta, Balaam, predissera, que uma estrella havia 
de anuunciar o nascimento do Salvador do mundo t, não du- 
vidaram de que houvesse nascido, e vieram a Jerusalem para 
o adorar. Apenas se pozeram a caminho, viram brilhar a es- 
trella, que lhes serviu de guia durante a viagem. Ella condu- 
ziu-os a Jerusalem, e desappareceu logo que alli entraram. — 
Indagaram então os magos onde achariam o recem-nascido : 
«Onde está, perguntaram elles, esse rei dos Judeus, que é nas- 
cido, porque nós vimos no Oriente a sua “strella, e viemos 
adoral-o 5.» Esta nova, de que um rei acabava de nascer. es- 
palhou-se logo por Jerusalem e alvoroçou toda a cidade. Hero- 
des, principalmente, tnrbou-se, c temeu que osse menino fosse 
um rival, que mais tarde lhe arrebatasse a corda. Reuniu, pois, 
immediatamente os sacerdotes e doutores da lei, para pergun- 
tar onde havia de nascer o Messias promeitido, e que os ju- 
deus esperavam então como devendo vir brevemente. Os dou- 
tores responderam, que, segundo as prophecias, devia o Mes- 
sias nascer em Bethlem. Então Herodes, tendo chamado secre- 
tamente os magos, inquiriu d'elles que tempo havia, que lhes 
apparecera a estrella; depois, enviando-os a Betalem, disse- 
lhes: «Ide, informai-vos bem que menino é esse, e quando o 
houverdes achado, vinde-m'o dizer para cu ir tambem ado- 
ral-o 8,» Este principe, dissimulado e cruel, neubum desejo ti- 


1 Tribus magis in regione Orientali stelly» nova claritatis apparuit. 
(5. Leão Magno, Serm. 30). 

2 Vejam Sedlmavr, Pheologia Marianna. 

3 Potissimum observandum tres fuisse magos ex Yeteri traditione 
Ecelesice. (Bento, 14, de Festis Donini, numero SEAL 

1 Orietur stella ex Jacob. (Numeros 24, 17). 

no Mati 22, 

“ldem, 9, X. 


“a 
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. : i 
nba de ronder homenagem no recom-nascido ; ora sua a 
mundal-o matar, logo que os magos lh'o tivessem feito conhe- 
cer, — Tendo-so dospedido do Merodes, os magos Rus 
so a caminho. Apenas sabiram de Jerusalem apperocon aegade 
novo a milagrosa estrella, indo adiante qd eles, e quo piron 
por cima do lugar onde estava o menino. Entraram alli, e pa 
trando-se diante d'elle, udoraram-o; depois, ndo BCuS CO- 
fres, offereceram-lhe ouro, incenso e myrrha 1: ouro, so E 
um rei; incenso, como a um Deus; myrrha, como a Sue 
mem «nortal. — Segundo a tradição, de que já fallamos, Gas- 
par offereceu o ouro, Melchior o incenso, € Balthazar pe 
a myrrha. — Depois de adorarem a Jesus Christo, dispun a 
se os magos a ir ter com Herodes, para o induzir a vir E 
bem offereser-lhe suas homenagens; mas avisados em sonhos 
por um anjo, para que não fossem, voltaram ao seu paiz por 
outro caminho 2. 


a T: 
Onde adoraram os magos u Jesus Christo? — No prescpio, 
em que este divino Salvador nascera. 


Explicação.—Segundo a opinião mais commum e mais pro- 
vavel, foi no mesmo presepio, em que Jesus Christo RP 
que os magos o adoraram. « Q menino Jesus, diz $. João duna 
sostomo, é adorado pelos magos na manjadoura Reno piepie se 
—e É em uma pobre cabana, diz S. Cypriano, que os e 
acham. reconhecem e adoram ao rei dos reis *.»— «Jesus, diz 
Santo Agostinho, estava deitado em uma manjadoura, e attra- 
hiu a si os magos do Oriente 5.» 


Quando teve lugar a adoração dos magos ?—A adoração dos 
magos teve lugar no decimo terceiro dia depois do nascimento 
do Menino Deus. 

Explicação. — É o sentir de Santo Agostinho ë. de S. Tho- 
maz 7, ete., e a Igreja parece tel-o adoptado, fixando a seis de 


1 Mrrrha. zomma aromatica, de que os antigos se serviam para em- 
balsamar os corpos. 
2M DI, f -. . 
3 In presepio et tugurio adoratur a magis. (S. João Chrysost.. Hom. 
6, in Math). EE per q 
"4 Tu loco humili, et supellectile vili, Rex regum et Peminns yaoni 
vantinm invenitur, cognoscitur, adoratur. (3. Cypa de ia E E 
a jo i L aros t 1 dueebat. Sant: 
è a prwsepio tune AE et magos ab Oriente ducebat. i 
Agostinho, Serra 2 da Epiph.). p i ATREA, 
Co Christus ante dies tredecim natus magis hodie traditur adoratus. 
is st serm. 203 da Epiph.). 
Santo Agostinho, Sera. 205 de Lpiph. ORS EE. 
Ee À o ~ rio “ + " bg a! q q 
T Magi pervenerunt, ad Christum decima tertia dio nativitatis, ejus 
uo vie testum Epiphania celebratur. (S. Thomaz, iiem). 
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ja a . . “ , 
asia ra quo instituiu cm memoria d'este mysterio, A 
pi pei nota um author, Sandini, que, montados em ea- 
08, 03 magos poderam vir da Arabia Foli 
Rand a ds a Arabia Foliz ató Jerusalem 
pda ias e a ae As; por consequencia, tiveram ainda nesim 
inco dias para os preparativos da sua jornada, fal- 
ar com Herodes, cte. 1, i 
Dá-so o nome d ; ) f 
ce de Epiphania à festa 5 j 
a scis de janciro, em NR, a a a o RA a 
> tori: adoração de Jesus Chri 
o adaga é ; ga «hristo 
Es moro Epiphania quer dizer manifestação, é Chama-se 
1 estu Testa, porque é o dia, em que Jesus Christo se ma- 


nifestou sntios, i isti 
a D gentios, isto é, aos povos distinctos do povo de 
ma. À mesma festa é chainad 


} la dia de reis, porque, o 
acabamos de dizer, crô-se geralmente que TAN E a a 
que adoraram a Jesus Christo. dia 


PARAGRAPHO IV 


DA APRESENTAÇÃO DE NOSSO SENIOR JESUS CIRISTO 
NO TEMPLO 


Em ç | a, hri — 
uarenta dis a foi Jesus Christo apresentado no templo? 
las depois do seu nascimento, ro dia da Purificação 
Q ç 


da Santa Virg 

í irgem, a que s 1 ; è 

& ? e chama vulgarm a C; PE 
fosta das eo: garmente Candelaria, ou 


Explicação Do) i 
.— Segundo a lei mosai s pai 
; É saca, os pais eram obri- 
gados a oferecer no templo o seu pr É a 
por cinco ciclos de prata. Deviam, 
cordeiro, se eram ricos, ou duas rol 
T dias depois do nascimento de 
emplo par: ir a lei 
pio para cumprir a lei. Aquele, a quem tudo pertence, foi 
resgatado por algumas moedas dl E a 
no £ r morcdas ne prata; e como sua mãi cra 
> para otierecer um cordeiro. ofi dan 
TAAN deiro. offereeeu só duas ro- 
.— Ao mes ] S a ; 
a me teinpo que a Santa Virgem apresentou seu 
plo è o resgatou, submetieu-se a uma outra lei 
Moysés promulgou tambem en e 
Re PRA em em nome do Senhor, e segundo a 
T S, que tinham dado á luz uma creança, eram 
y 3 1 E E t , ed c 
a e po como Nnpuras, e não deviam tocar no que esti- 
ss nsagrado ao Senhor. Esse tempo de provação er 
quarenta dias, se tinham d i a 
oa a se tinham + ado à luz um tho, e de oitenta dias 
Ta uma filha. Passados estes dias, jam purificar-se no tem- 


imogenito e a resgatal-o 
Re 
além disto, offerecer um 
às, se eram pobres. Qua- 
Jesus, dirigiu-se Maria ao 


o ; 3 
i Tenlogia Marianna, 
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plo, offorocendo os sacrificios, que.n lei prescrovia. De corto a 
mais pura das virgens não estava sujeita a uma lei, que só di- 
zia respeito ás outras miis; com tudo, Maria nubmette-so-lhe, 
e dá-nos com isto uma grande lição de obediencia © humildade. 
— Foi no dia du apresentação de Jesus no teraplo, que um 
santo ancião chamado Simeão, tendo tomado em seus braços o 
Menino Deus, exclamou transportado de alegria: «Agora 6, 
Senhor, que tu deixarás morrer em paz O teu servo, segundo 
a promessa, que Jhe fizeste, porque já os meus olhos viram o 
Salvador do mundo, a luz dos gentios, e a gloria de teu povo 
de Iarael t.» Depois, predisse a Maria, que o seu coração seria 
um dia trespassado por uma espada de dór, vendo os horriveis 
tormentos, que fariam soffrer a seu filho. , 

A festa da Apresentação de Jesus no templo c da Purifi- 
cação de Maria, cclebra-se a dous de fevereiro. Esta festa é 
chamada tambem a Candelaria, por causa das candêas ou vé- 
las, que a Igreja costuma benzer n'esze dia, e entregar ao clero 
e ao povo. Foi o papa Gelasio, que estabeleceu este costume 
depois de abolir as Lupercaes 2, que, segundo Varrão, se ce- 
lebrayam no méz de fevereiro. 


Quaes são as principaes circunstancias da vida de Jesus 
Christo, depois da sua apresentação no templo? — As principaes 
circumstancias da vida de Jesus Christo, depois da sua apre- 
sentação no tempio, são: a sua fugida para o Egspto, a sua 
estada em Nazareth, € a sua presença em Jerusalem, no meio 
dos doutores. 


Para que conduziram Muria e José o menino Jesus ao 
Egypto? — Foi para o subtrahir à sanha de Herodes, que, que- 
raulo matal-v, mandou degolar todos os meninos de idade de 
dous annos e d'ahi para baixo, que houvesse em Beililem e nos 
lugares cireumvisinhos. 


Explicação. — Entretanto, Herodes, que soubera pelos ma- 
gos. que era nascido um novo rei, e que por isso estava muito 
irado, mandou matar todos os meninos de dous amos e dali 
para baixo nascidos em Bethlem e nos seus arredores 2, fiado 


~ 


em que aquelle que lhe causava receio, não deixaria de ser en- 


1 Nune dimittis.. (Lucas, 2, 20, 925. 

2 Luperetes, festas įmmuaes entre os romanos em honra do deus Pan. 

3 A Igreja considerou sempre como Hóres dos martyres os meninos 
que foram degolados, por ordem de Herodes, em Bethlem e nos lugares 
visinhas: rendelhes culto e celebra a sua festa a 25 de dezembro com o 
nome de festa dos Santos Innocentes. 
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volvido n'essu degolação geral 1. Mas em quanto José dormia 
appareceu-lho um anjo, que lhe ordenou quo fugisse para o 
Egypto com o monino é rua mii, o li permanecesso até que 
fosso avisado. Joaé lovantor-so e partiu logo 2, Depois da morto 
do Ilcrodes, tornou o anjo a apparecer a José, o disse-lhe: 
« Levanta-to, toma o menino é sua mãi, e vai para a terra do 
Isracl, porque já são mortos os que buscavam o menino para 
o matar.» Mas ouvindo, que Archolao reinava na Jndêa em 


lugar de seu pai Jorodes, temeu ir para lá, e avisado em so-. 


nhos, retirou-se para as partes da Calilta, e veio morar em 
Nazareth 3, 


Que se sabe da estada de Jesus em, Nazareth? — Sabemos, 
que alli viveu até á idade de trinta annos com a Santa Virgem 
e José, e que lhes era submisso. 


Explicação. — O Evangelho não contém a historia da in- 
fancia de Jesus Christo, mas o pouco que nos diz a este res- 
peito, é bastante instructivo para os meninos. «() menino, diz 
elle, crescia em sabedoria e idade, e em graça diante de Deus. 
Era submisso a José e a Maria, sua mãi +.» Eis, cm poucas 
palavras, o modêlo da vida e das virtudes dum menino chris- 
tio. Deve sempre tornar-se mais sabio á medida que cresce, 
para merecer que Dens o abençõe; e, a exemplo do menino Je- 
sus, deve ter tambem inteira submissão a seus pais e superio- 
res. Qual é o joven christão, que acharia muite duro o dever 
da obediencia, quando Aquelle que dá preceitos aos anjos no 
cto,e a todas as ercaturas, se dignou fazer-se menino, e como 
tal obedecer a seus pais, com toda a docilidade ? 


Que fez Jesus Christo na idade de doze annos? — Jesus 
Christo, tendo ido, na idade de doze annos, ao templo de Je- 
rusalem com Maria e José, ficou trez dias no meio dos douto- 
Tes, é 03 espantou com o seu saber e respostas. 


Explicação. — José e Maria iam todos os annos a Jerusa- 
lem, á festa da Paschoa, para cumprir no templo o que pres- 
crevia a lei. Quando Jesus chegou á idade de doze annos, 
acompanhou-os. Passados os dias da festa, voltaram para Na- 
zareth, e o menino ficou em Jerusalem. sem que elles o adver- 
tissem, Não decorreu porém muito tempo, que não dessem pela 
sua falta, e procuraram-o entre os parentes e conhecidos, Não 


1 Math.. 2,16, 

> Idem, ES Fest És O 
* dem. 2 19,98, 
+ Teo nt 
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voltaram a Jerusalem. A final, passados a Si 
sentado no meio dos doutores, ouvindo-os 
o todos os que o ouviam estavam pas- 
i isge- sur 
dos do sua inteligencia c respostas. Disse sp e 
mados do rque procedorte assim comnosco? abe que 
Ernie E buscando cheios de aíllicção. — Para 
i e ou te andavamo RL aa 
a ne buscaveis ? lhes respondeu elle; não sabicis, a Dr 
; » al &0rvico a n 
a que me occupe nas cousas, a a do i rv e s 
) l : 5 sto quiz “Nos, 
Pai 142» Com osta reaposta, ea D z T ga 
ue, qnando se tracta do serviço de Deus, ns ad 
do dibre deter-nos e impedir-nos de cumprir o no 
çi 


AERE ; i 
gloria do Senhor primeiro que tudo! 


o achando, 
viram-o no templo, 
fazendo-lhes perguntas, 


LIÇÃO XVI 


; ESUS ISTO 
CONTINUAÇÃO DA VIDA DE NOSS0 SENHOR JESUS GR 
l ) i 2 —- Jesus 
Que fez Jesus Christo na idade de ao Fe o 
PR i 3 i ter com 5. É JRPS. 
Christo. nº idade de trinta annos foi ter com 3. o D 
ï quem recebeu o baptismo, que nào era senão uma pre 
e que De l no, 
ão nara o baptis ia lei nora. 
cão para o baptismo de 


Explicação. — S. João, sobrenomeado o Pe 
administrava o baptismo, era filho de T : - ne a E 
bel, prima da Santa Virgem. Um e a e a 
a, A GNR a RD pri- 
Ten a aa do titia. Isabel. E 
e E ETA redalea a visita da Santa W Ta e É no 
a o Tr aon rie alegri. 

i "Ha trazia no ventre, Cairemeriu e 
ER da circumstancia, chamada, à | A a 
t Virsem, que Maria compóz esse bello cantico, q A oa 

E a nas nossas iprejas: eMuguineat aa a 

ezes 1s resoa as Gr a a 
Pon a minha alma engrandece ao RR i A x 
consagrado a Deus ao oitavo dia derois aa e SR 
ser o precursor do Messias, isto é, annunciar a s 


X Am 
1 Lucas, 2. ds. di 


2 ldem 1 te. 
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” 


udeus 
ju aa Seure poent para o reconhecerem. Retirou-se ainda 
PEN Re ao sua, e Ae ontreguo Á mais austera 
. Trazia uma tunica de pelle de ca i 
mello, um cinto d 
couro, © sustentava-se d i à ao 
-so do mel silvestre fant 
q a-y stre e gafanhotos. — Quan- 
chegou á idade de tri i 
; nta annos, sahiu Jolo d 
solidão o veio ás r EE E 
: nargens do Jordão, ond 
cio d i e começou a pré 
a penitoucin, dizendo: «Fazei itenei Ê Eid 
, dizendo: «Fazei penitencia, y i1 
1 É porque está pro 
o rcino dos eċos !.» Os habi a an 
) -» Os habitantes da Judêa acudi 
e Ro Judêa acudiam em mul- 
7 e a E c elle Ke é no Jordão. Então Jesus veio 
+ & para nos dar o exemplo de humi i 
umildade z 
os outros, scr baptisad ; a 
ado por S. João. Mas tend pi i 
a >. João. Mas tendo-o João avis- 
; tou-se na sua presença : «E i 
E e : ça: «Eu sou, disse elle, o que 
tisad en: i Pa 
des ada ; por ti, etu vens a mim...» Jesus respon- 
q a por ora, porque assim nos convém cumprir 
ns R Jat » Então Joño não resistiu mais e baptisou a Je 
f Ta P É ~ w . É 7 
OTE japtismo de João não remittia os peccados; era 
ERR Fai religiosa, que servia de preparação ao 
o de Jesus is i i r i 
ES a e de incentivo para se abraçar a 
E pois do baptismo de João, o de Jesus Christo 
a ie necessario, diz Santo Agostinho, para obter a re- 
da Ê a E e a graça santificante. É por isso que 5 
; rando em Epheso alguns discipulos, que só haviam 


recebido o baptismo de João ( br Tou- a rY sec] cr o de Jesus 
E) DD 1g u e + 


Que ae Y 
P - ' n r de se nutar no baptismo de Jesus Chris 
LN aptismo de Jesus Christ : ; À 
e, e sto. desceu sobre cell 
da: en E . des sobre elle o Es- 
o o pomba, e disse o Pai eterno estas 
avras: Joste é meu Filho amad ; 
À do, n En 
minka complucencia. Run E aiii 


Eta 
Explicação. — Log is hri 
aE P 5 e 7 Logo depois que Jesus Christo sahiu da agua 
Ra SR aa AT o Espirito Santo na figura 
! mba, e pousar sobre elle: ap mesni i o 
1 Y) e a “ . o É ? e AR n: Es l É Ê 3 
voz. que dizia do alto dus ecos: E a 
A t etos: Este é weu Filho amade 
guem tenho posto tada a minh apla Í a 
dia win a minha complacencia 3, Annuneiára v 
pomba o fim do diluvio, e é aiuda a pi a 
a o + € é aluda uma pomba, que manifesta 
Ra v v Sa vador. Elia é o symbolo da innocencia c da 
a a nala havia que melhor desienasse aquele que era a 
ropria nnrezs i = RE z E ; D 
pi ala e cujo coração era tão cheio de amor, pará com 
us, que vinha resgatal-os à custa do seu sangue 
seu sangue. 


L Mathis 5.2. 
3 Idem. 8. 14. 15. 


1 E 
Hie sẹ Filius mn sa S a z t 
b ens únvefu N ae n hene e Triste (Ma b 

ne nerfus, i $ ahi Cir NE: u Mat E) 


Tean 


t 


229 


Para onde se retirou Jesus Christo depois do seu baptismo ? 
— Retirou-se para o deserto, onde jojuou quarenta dias o qua- 
renta noites, e foi tentado depois pelo demonio. 


Explicação. —Depois de baptisado, Jesus Christo retirou- 
so para o deserto, e ahi observou, por espaço do quarenta dias 
o quarenta noites, um rigoroso jejum. f em memoria d'onte 
jejum, que a Igreja inetituiu a quaresma para dispôr os fisis 
a celebrar bem a festa da Paschoa. Jesus Christo foi cm se- 
guida tentado pelo demonio, que, vendo-o debilitado pela fome, 
lhe disse: «Se és filho de Deus, manda que ostas pedras Be 
convertam em pão.» Mas Jesus, conhecendo a sua malicia, res- 
pondeu-lhe: «Não é só de pão que vive o homem, mas de toda 
a palavra, que sahe da bocca de Deus»; isto é, de tudo o que 
apraz a Deus dar-lhe para sustento. Transporton o tentador 
depois a Jesus para o pinaculo do templo, € disse-lhe: «Se és 
filho de Deus, precipita-te d'aqui abaixo, porque esti escripto : 
que Deu: encarregou os seus anjos do cuidado de tua pessoa, 
e que te levem nos seus braços para que não succeda tropeça- 
res em alguma pedra com o teu pé.» — a Tambem está escri- 
pto, respondeu-lhe Jesus: Não tentarás ao Senhor teu Deus.» 
1- Por duas vezes vencido, o demonio não desespera ainda da 
victoria; leva a Jesus para um alto monte, donde lhe mostra 
todos os reinos do mundo e a gloria d'elles: «Tudo isto te da- 
vei, lhe diz elle, se prostrado me adorares.o Mas Jesus repel- 
liu este ataque do tentador. dizendo-lhe: «Vai-te, Satanaz, 
porque eseripto está: Ao Senhor ten Deus aderaris, e a elle => 
servirs.» Deiirou-se então o demunio, e 05 aujos apruxima- 
ram-se de Jesus e o serviram !. Jesus permittiu, que o tën- 
tasse c demonio, para nos ensinar, que os maiores santos não 
estão livres das tentações, e que, para se permanecer virtuoso 
no mundo, é necessario combater. Qaiz tambem mo-trar-nos 
a6 de que armas 


cumo deviamos resistir ao inimico da calves 
nos deviamo: servir contra elle: estás armas são a vigilancia. 
a oração, a humildade c a mortificação. 

Que fez ele apenas sahiu do deserto? — Jesus Christo. 
apenas sahiu do deserto, escolheu doze discipulos. aos quaes deu 
o nome de Apostolos, levou-os comsigo, é cumeçou à prégar o 
Evangelho. 

Explicação. — Sahindo do deserto, Jesus Christo começou 
a pregar, dizendo: «Fazei penitencia, perque está proximo o 


1 Math. 4, 11. 


230 


reino dos céos 1,» Não tardaram a seguil-o grando numero do 
pessoas a fim de ouvir a sua palavra é serem tostemunhas dos 
milagres, que elle operava. Os que assim seguiam a Josus 
Christo eram os que chamamos seus discípulos. Entro elles, os- 
cóllieu Jesus Christo doze, aos quaes deu o nome do apostolos 2 
que quer dizer enviados. Era sua intenção fundar sobre ellos 
o edifickh de sua Igrejn, e depois da sua resurroição enviou-os 
por todo o mundo a prégar o baptismo em nome do Padre, do 
Filho o do Espirito Santo, e deu-lhes o poder de fazer toda a 
sorto de curativos o do milagres. Os nomes dos doze apostolos 
que Jesus Christo escolheu, são: Pedro, o primeiro © o chofe 
a i EnD Philippe, Thiago Maior, 
a o » Matheus, Simão, Phadeo ou Judas, Thiago 
or e Judas Iscariotes 3, que tendo atraiçoado a seu Mes- 
tre, foi substituido por Mathias. — Acompanhado de seus doze 
Apostolos, começou Jesus Christo a percorrer as cidades e lu- 
gares povoados da Judêa a fim de annunciar o Evangelho aos 


pobres, instruir os ignorantes, consolar os afflictos e converter 
os peccadores. 


Que quer dizer a palavra Evangelho? — A palavra Evan- 
gelho quer dizer boa nova. 


Que boa nova annunciava Jesus Christo? — Jesus Christo 
annunciava, que era o Messias promcttido havia tanto tempo, 
a esperança e salvação das gentes. 


, Explicação. — Chama-se Evangelho à doutrina, que Jesus 
Christo prégou, porque veio trazer aos homens a mais feliz 
a que podiam desejar, a saber: que o Messias tinha em 
Fr aaa a mgnda, e que elle era esse Messias esperado 
desde seculos, e que navia de ser a salvução das gentes 
Isto €, reconciliar o cio com a terra. — Dá-se tambem Doe 
de Evangelho aos livros do Novo Testamento, que contéem a 
vida. os milagres, a morte, a resurreição e a doutrina de Je- 
eus Christo. Estes livros são em numero de quatro, e foram es- 
eriptos por S, Matheus. S, Marens N. Lucas e S. Joño. 


Je De ai ; - ) r 
E ne que modo mostrava Jesus Christo, que era o Messias? 
— Luv H > ti r OeII E 
tio cumprimento das prophecias em sua pessoa, « por toda 
à sote de milagres. 
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i Explicação. -= Entende-so por prophecia a predioção de 

um successo contingente (que póde ou não acontocor), que nada 

tesagia; opor propheta, aquello que recebeu de Dons o dom 
io predizer um tal successo. 


Os prophetas, por cujo ministerio Deus renovára de idado 
em idade a promessa de um Salvador, não se tinham limitado 
a annuúnciar so mundo esto Salvador, este Christo ou Messias, 

e havia de ser a luz das gentes, e o medinneiro entre Deus 
é os homens; haviam dito por que signaes distinetos o poderiam 
reconhecer; tinham anticipadamente referido os principaes ras- 
gos de sua vida e morte. Ora, Jesus Christo reuniu em sua 

soa todos os signaes que deviam achar-se no Messias; seme- 
aa em tudo ao retrato, que d'elle tinham feito; logo, é com 
razão, que elle dizia aos judeus: «Eis aqui aquelle, a quem 
respeitam as prophecias; eu sou o Christo.» Com effeito, estava 
predito em Isaies, que uma Virgem seria mãi do Messias: «Eis 
que uma Virgem conceberá e parirá um Filho, que será cha- 
mado Emmanuel 1»: ora, segundo os Evangelistas, Jesus Chris- 
to nasceu de uma Virgem, pela só operação do Espirito Santo. 
O Messias, segundo o propheta Micheas, devia nascer em Be- 
thlem 2»; ora, é notorio, que foi em Bethlem, que Jesus Christo 
veio ao mundo. Quando Jacob estava proximo a expirar, de- 
clarou que o Messias viria no tempo em que o sceptro sahisse 
da casa de Judá 3; ora, é indubitavel, que quando Jesus Christo 
começou a exercer o seu ministerio, tinham +: judeus perdido 
toda a cuthoridade suprema; elles mesmos confessaram diante 
de Pilatos, que não tinham outro 1€i senão a Cesar, e que a 
ninguem lhes era licito condemnar á morte +. O Messias devia 
salir da casa de David; ora, era publico, que Jesus Christo 
descendia d'esta estirpe real, e que o chamavam vulgarmente 
filho de David. Fallaremos agora ca vida do Salvador? Às 
prophecias não são menos evidentes e fermaes, Oseas predis- 
sera, que elle seria levado para o Egypto, e que Deus de lá 
o chamaria *. David vira os reis do Oriente acudir dos confins 


1 Ecce virgo concipict, ct pariet flima, et vocabitar nowen ejus Em- 
manuel. (Isaias, 7, 14). 

2 Et tu, Bethleem Ephrata, parvulns es in miflibas Inda : ex te mihi 
egredietur qui sit dominator in lsrael, et egressus jus ab initio, in die- 
bus æternitatis. (Micheas, 5, 2). 

3 Non auferetur seeptrum de Juda, er dux de more ejus, donee 
veniat qui mittendus est, et ipse erit expeviatio gentiunn (Gen, 49, 10. 

4 Jom., 18, 31, e 19, 15. 

5 Ex Egypto vocavi tiliun nwunn Oseias. I 
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da Arabia, trazendo-lhe presentes 4; vira igualmente os judeus, 

rum requinte de crueldade e. barbaridade, dar-lhe a comer- 
ki; e a bobor vinagre ?. Isaias falla do precursor, -que-dovia 
annuncial-o ao mundo ?. Balaam, da estrella mystériosa, que 
guicu os magos ao seu berço *: Zacharias, dos trinta dinheiros, 
que havia de receber um infame discipulo em paga de sua 
traição’. Em summa, christãos, tudo quanto succedeu a Jesus 
Christo fôra predito pelos prophetas, e tudo quanto fôra pre- 
dito pelos prophetas, com relação ao Messias, se realisou na 
pessoa do Jesus Christo. Logo, Jesus Christo mostrou com a 
realisação das prophecias em sua pessoa, quo era o Messias, 

Cabe aqui dizor uma palavra a respeito das Sibyllas. São 
prophetisas, que viveram no paganismo, o predisseram (dizem). 
a vinda de Jesus Christo. Os Padres da Igreja ocoupáram-se 
muito d'este objecto, e, para um grande numero, a memoria 
das Sibyllas é digna de respeito, e olharam-as como verdadei- 
ramente inspiradas. Lf-se no Missal romano esta phrase nota- 
vel, na primeira estrophe da prosa dos mortos: Solvet seculum 
in fovilla, teste David cum sibylla. O espirito de innovação 
não gostou em França d'esta aproximação. — Em varias igre- 
jas de Italia, a sibylla de Erythrêa é representada, dizendo: 
«Deus olhou para os humildes do aito dos céos, e de uma vir- 
gem hebraica nascerá um Salvador.» Vê-se lá tambem a si- 
bylla de Cumas, que diz: «A sentença de morte findari depois 
de irez dias de somno»; e a de Lybia: «Calirá em mãos ini- 
quas, e com suas mãos impuras o esbofetearão; e miseravel e 
coberto de ignominia, será a esperança dos desgraçados.» Em 
seguida, a sibylla Tiburtina, assim chamada por aquelles que 
sobre o Tibre a adoravam como uma divindade, pronuncia 
este oraculo: «O Christo nasce em Bethlem; será annunciado 
a Nazareth, no reinado do touro pacifico; fundador do repouso, 
feliz mãi a que o lactar 8,» 
Se Jesus Christo mostrou, que era o Messias pelo cum- 

primento das prophecias em sua pessoa, mostrou-o tambem por 
toda a sorte de milagres, que operou. 


1 Reges Arabum ct Saba dona adducent. (Psal, 71, 10). 

2 Et dederunt in escam meam fel, et in siti mea potavernnt me aceto. 
(Psal., 68. 23). 
3 Vox clamantis in deserto: Parate viam Domini. eaias, 40, 35. 
4 Orietur stella ex Jacob, et consurget virgo de Isracl. (Num, 24, 
NaN: 
* a.. Et appenderant mercedem meam triginta argenteos. (Zachar., 


É Ldiropaloçia celia. numero de 15 de juúnciro Ge IMT. 
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Que me fazia elle? — Dava a vista nos cegos, o ou- 
sido aos surdos, a falla aos mudos, a saudo aos paralyticos, 


amultiplicava os pães, curava as enfermidade e resuscitava os 


tnortos. 


Explicação. — Milagre é um estranho acontecimento, que 
succede contra a ordem natural das cousas e as leis conheci- 
das do universo. É evidente, que Deus péde fazer milagres; 6 
omnipotento, e foi elle que estabeleceu a ordem natural; póde 
por tanto mudal-a, suspendel-a, ou obrar inlependentemente 
d'esta ordem. Ouçamos a este respeito João Jacques Rousseau : 
«Púde Deus fazer milagres, isto é, póde derogar as leis, que 
estabeleceu? Esta questão, sériamonte tractada, seria impia, se 
não absarda; punir aquelle, que a resolvesse negativamente, 
seria honral-o muito; bastaria cncerral-o. Mas também quem 
negou jámais, que Deus podesse fazer milagres?» Um milagre 
não póde ser operado senão pela acção immediata ou com ex- 
pressa permissão de Deus, author e conservador da natureza. 
Só elle tem o poder de derogar as leis, que estabeleceu para 
governo do mundo; assim, quando succede algum milagre, 
Deus obra e manifesta o sen poder. Logo que um homem se 
diz enviado de Deus, e ao mesma tempo, para e provar, cura 
pela sua só palavra as enfermidades e resuscita os mortos, de- 
ve-se dar credito ás suas palavras; a Divindade confirma-as 
pelo seu poder: não crêr welle, é reitir á voz de Deus, que 
se manifesta pelo milagre. 

Eram pois vs milagres a prova mais forte e abreviada, 
que Jesus Christo pôde empregar para estabelecer a divinda- 
de da sua missão. Por isso, quando os discipulos de João vie- 
ram perguntar-lie, se era o Messias, fez diante d'elles muitos 
milagres, è disse-lhes: « Ide referir a João o que tendes ouvido 
€ visto: que os cegos vêem, os cóxos andam, os leprosos ficam 
limpos, es surdos ouvem, us morius pesuscitaa Le 

E em outra parte, elle diz aos judeas: « Eu tenho maior 
testemunho que o de Juão. parque as obras, que meu Pai me 
deu que cmnprisse: as mesmas obras. que eu faço, dão por 
mim testemunho de que meu Pai é quem ine enviam 2.» E em 
outra parte ainda: e Se não quereis crêr em mim crêde as mi- 
nhas obras 3» Era um argumento decisivo, porque «a natu- 
reza não obedece aos impostores i,» 


2 Jeca. Diu. 
3 Tem, TU, DS 
1 J. d. Rousse. 
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Fallando do Messias, dissera o prophota Isaias: « O mes- 
mo Dous virá e vos salvará; então so abrirão os olhos dos 
cegos, e se desimpedirão os ouvidos dos surdos; saltará o côxo 
como o cervo, à desatar-se-ha a lingua dos mudos 1.» Todos 
estes milagres, o muitos outros, operou-os Jesus Christo. — Em 
quanto estava sobre a terra, dava vista abs cegos, ouvido aos 
surdos, falla aos mudos. Apresertam-lho um mudo endemoni- 
nhado; e Josus, com um só acto de sua vontade, expulsa o de- 
monio, e o mudo falla. Outro encrgumeno era cogu e mudo; 
Jesus opéra o seu livramento, restituc-lhe ao mesmo tempo a 
vista e a falla, o todo o povo exclama, cheio de admiração: 
« Não é esto o Filho de David?» — Duva saude nos paralyti- 
cos. Tinha um homem a mão direita dessecada; Jesus diz-lhe: 
« Estendo a tua mão ;» este homem estende a mão, e ella fica 
sarada. Apresentam-lhc am paralytico deitado em um leito: 
« Levanta-te, lho diz Jesus, toma o leito, e vai para casa.» 
Elle levanta-se logo, e retira-se para casa. — Multiplicava os 
pães. Seguiam-o ao deserto cinco mil homens, e com tanta 
attenção o ouviam, que se esqueceram de se provêr de manti- 
mentos. Jesus fará com que lhes não faltem: cinco pães e dous 
peixes lhe bastam para saciar a esta multidão de gente, e sobe- 
jam doze cestos cheios de fragmentos. —Curava «as enfermida- 
des. Um afflicto pai, pede a Jesus, que lhe venha tirar o filho 
das portas da sepultura: «Vem, Senhor, lhe diz elle, antes que 
meu filho morra.» Jesus, sem sahir d'onde está, responde Ibe: 
«Vai, teu filho está curado.» Confiado n'esta palavra, © pai 
torna para sua casa, encontra no caminho seus criados, que vi- 
nham annunciar-lhe, que seu filho recobrira a saude, e reco- 
nhece que a enfermidade cessou á mesma hora, em que Jesus 
fallou. O centurião de Capharnaum diz a Jesus: « Tenho um 
servo gravemente enfermo...eu não sou digno que tu entres 
em minha casa: mas dize uma só palavra, e meu servo será 
salvo.» Esta palavra, pronuncia a Jesus: «Vai, e seja-te feito 
conforme a tua fé;» e immediatamente o servo experimenta o 
cffeito saudavel de uma bondade omnipotente. — Resuscitava 
vs mortos. Acabara de expirar a filha de Jair, chefe da syna- 
goga 2? de Capharnaum: Jesus, acompanhado de alguns dos 
seus discipulos, entra onde a moça estava sem vida, toma-a 
pela mão e diz-lhe: «Levanta-te, filha, cu t'o ordero:» no mes- 


DERA: Ea 
DIsains, 05. A D 
2 Nynagoga, edificio, em que os judeas se ajuntavam para orar e ou- 
vir lèr os livros sautes. Esta palavra signiõca tambem congresso dos fieis 
na antiga lei, 
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mo instante, ella levanta-so è começa a andar. Levavam a 
sepultar o filho da viuva do Naim; compadecido d'esta triste 
mãi, Jesus aproxima-se, toca no esquife, dizendo: « Moço, eu 
t'o ordeno, levanta-to;» e logo o quo estava morto se levan- 
ta, falla, o Jesus o entrega a eua mili. Javiam decorrido qua- 
tro dias depois quo Lazaro fôra sepultado; já o seu corpo cx- 
halava mau cheiro; Josus vai ao lugar do sepulchro, manda 


- tirar a campa, quo lho tapava a entrada, clama com voz for- 


te: «Lazaro, sahe para fóra!» e no mesmo instante Lazaro 
sahe do sepulchro. Aqui tendes, christãos, alguns milagres, 
que Jesus operava, milagres que annunciam um poder sobre- 
humano, e pelos quaes mostrava, que era o Messias, o Filho 
de Deus, Deus como seu Pai e omnipotente como elle, 

Eis aqui outros não menos admiraveis. Uma mulher, pos- 
sessa d'um espirito, que a tinha doente havia dezoito annos, 
estava tão encurvada, que não podia olhar para cima. Jesus 
chama-a a si, põe sobre ella as mãos, e immediatamente fica 
direita 1. — Vô diante de si um hydropico, toma-o pela mão, e 
manda-o embora cheio de saude ?. — À sogra de Simão Pedro 
padecia uma ardente febre; Jesus chega-se a ella, toca-a, e 
logo a febre deixou a doente, que, levantando-se, serve a Jo- 
eus e aos seus apostolos 3. — Padecia outra mulher, havia 
doze annos, um fluxo de sangue, que resistira a todos os reme- 
dios; Jesus aproxima-se, ella toca na orla do vestido, e no 
mesmo insiante seccou o fluxo de sangus, e ella fea sã +. 

“Tendo-se retirado para as partes de Tiro e de Sidonia, 
uma mulher chananêa, que sahira d'aquelles confins, clamou: 
< Senhor, filho de David, tem compaixão de mim, que está 
minna filha miseravelmento atormentada do demonio.» Mas 
elle não lhe respondeu palavra; e chegando-se seus discipulos, 
pedisiu-lhe, dizendo: « Despede-a. porque vem gritando atraz 
de nús.» Respondeu-lhes: « Eu não fui eaviado senão às ove- 
Ihas, que se transviaram da casa de Israel.» Mas ella veio, € 
adoruu-o, dizendo: «Senhor, valei-me.» Elle respondeu-lhe: 
“Não é bom tomar o pão dos filhos, e lançal-o aos cães.» Re- 
plicou-lbhe ella: « Assim é, Senhor; mas tambem os cacborri- 
nhos comem migalhas, que cabem da meza de seus donos.» 
Então Jesus disse-lhe: «O mulher! crande é tua fé; seja-te 
feito como queres.» E desde aquella hora ficou sã sua filha 5. 


Lucas, 13. 11. 
ldem., 14, 2. 
Idem., 4, 3S, 
Math., 9, DU. 
ldem, 15, 22, 28. 
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Quando Jesus passava, viu a um homem, que era cego 
de nascença ; e seus discipulos perguntaram-lhe: «Mestre, que 
peccado fez esto homem, ou fizeram seus peis para nascer 
cogo?» Jesus respondeu-lhes: «Nem foi por peccado que clle 
fizosso, nem seus pais; mas foi para ne manifestarem mello as 
obras de Deus. Importa, quo eu faça as obras d'aquello que me 
enviou...» Dito isto, cuspiu no chão, o tendo feito lodo do cus- 
po, untou com o lodo os olhos do cego, e disse-lhe: «Vai, la- 
va-to no tanque de Siloé.» Elle foi, pois, lavou-se, e veio com 
vista. Os visinhos, e os que o tinham visto antes pedindo es- 
molu, diziam: «Não é este o cego. que estava sentado nas en- 
cruzilhadas, e pedia esmola?» «É elle mesmo», respondiam 
uns. «Não, diziam outros, é algum que se parece com elle.» 
«Tal não ha, acudia elle: cu é que sou.» Perguntaram-lhe : 
«Como te foram abertos os olhos?» Respondeu-lhes : «Aguelle: 
homem, que se chama Jesus, fez lodo, e untou-me os olhos, e 
disse-me: Vai, o lava-te no tanque de Siloé. Fui, lavei-me, e 
acho-me com vista.» Mas elles disseram-lhe: «Onde está el- 
le?» Respondeu-lhes: «Não sei.» — Então levaram esse ho- 
mem, que fôra cego, aos phariseus. Ora, fôra no dia de sab- 
bado, que Jesus fizera o lodo, e lhe abrira os olhos. Os phari- 
seus perguntaram-lhe pois, como recobrára a vista. E elle lhes 
disse: «Pôz-me lodo sobre os olhos, lavei-me, e estou vendo.» 
Pelo que, alguns dos phariseus diziam: «Este homem, que não 
guarda o sabbade, não é Deus.» Mas outros diziam: «Como 
póde um homem peccador fazer estes prodigios?» E havia dis- 
senção entre elles. Perguntaram pois ainda ao cego: «E tu, 
que dizes d'aquelle. que te abriu os olhos?» Elle respondeu : 
«É um propheta.» Mas os judeus não crêram, que este homem 
fôra cego e recobrasse a vista, em quanto não chamaram os 
pais do que via, e lhes fizeram esta pergunta, dizendo: «É 
este o vosso filho, que vós dizeis que nasceu cego? Pois como 
vê agora?» O pai ea mài responderam-lhes: «O que nós sabe- 
mos é que este é nosso filho, e que elle nasceu cego; mas não 
sabemos como elle agora vê, nem tão pouco quem foi que lhe 
abriu os «lhos. Perguntai-lh'o, que elle tem idade para respon- 
der por si mesmo...» — Tornaram a chamar pois o homem, 
que fôra cego, e disseram-lhe: «Dá gloria a Deus; nús sabe- 
mos que aguelle homem é um peccador.» Elle respondeu-lhes : 
«Se elle é peceador, não o sci; o que só sei que eu era cego e 
que agora vejo.» Elles disseram-lhe ainda: «Que é o que te fez 
e como te abriu elle os olhos?» Respondeu-lhes: «Eu já volo 
disse, e já O ouvistes: para que o quereis vos tornar a ouvir? 
Acaso quereis fazer-vos tambem seus discipulos?a Sobre isto, 
carregaram-o de injurias e disseram-lhe: a] "isvipulo d'elle se- 
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jas tu, que nós outros somos discipulos do a A ne 
mos, que Deus fallou a Moysés, mas a 2 o sa gi E 
de é.» Respondeu-lhes aquello homem: « ue el qe 
não saibaes d'onde é,. e -que elie me abrisse os o A re pe 
sabemos, quo Deus não ouve a peccadores ; me Be po e 
dá culto, o faz a sua vontade, a este escuta E a 
ha mundo, nunca so vin, que alguem abrisse 03 o e i e 
go de nascença. So esto homem não fosse envio: a A apa 
não podia fazer o quo faz.» Elles responderam: «Tu, Rs 
ventre de tua mãi, todo és peccador; e queres maa Ea 
E expulsaram-o ER pisada a esta narrativa d'u 
implici rdadeiramente divina p 
pi sp EA provar a divindade de sua ne epe 
Tou Jesus Christo um grande numero de factos, que, ga 1 
riedade, peles cireumetancias, e pela maneira, E ev a 
mente contrarios ds leis invariaveis da natureza. ae g 3 
a divindade da sua missão, é necessario pois escolher en Ea 
tas duas hypotheses: ou dizer, que Deus empregou o Tan 
der em enganar os homens, ou dizer, que permittiu a a o 
intermediario, entre elle e os homens, que os enganasse, m 
lhes dar meio algum de evitar o erro. Ora, ambas a 
å razão: logo, a divindade da missão de Jesus Christo es 
monstrada pelos milagres. 


TRECHOS HISTORICOS 


O TEMPLO DE JERUSALEM 


Não só Jesus Christo provou, que era o Messias pelo ga 
primento das prophecias em sua pessoa, mas todas x predi- 
eções, que elle fizera, em quanto vivia com o a 
priram perfeitamente. Eis um exemplo disso a n AY e 
Predissera Jesus Christo, que não ficaria pedra sobre re ia o 
templo de Jerusalem. Querendo mostrar a folsidade d a 
culo, Julião, o apostata, fórma o projecto de reedificar este tem- 
plo tão celebre, e destina para este sa crilego'tim enormes gude 
tias. Accorrem de todas as partes os judeas..., Edo Os se- 
xos, todas as classes rivalisam em zelo pelo exito o pa 
za; viam-se mulheres distinctas pelo seu nascimento lev a 
ricos vestidos os materiaes do novo templo. O poder de Julião, 
os esforvos do intendente Alypio, a actividade dos judeus, cau- 


1 Joan, 9, 1-34. 
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sam aos discipulos do Salvador a mais profunda dôr. 8, Oy- 
rillo, bispo de Jerusalem, consola-os e annuncia-lhes, que Dens 
vai manifestar a força do seu braço. — Arrancam os alicerces 
do antigo templo, e cumprem assim a prophecia. Descobrem 
um livro coberto duma capa dourada; abrem-o, e lêem estas 
palavras: No principio era o Verbo, eo Verbo era Deue. Que- 
rem levantar o novo templo, e logo os materiaes e operários 
são dispersos por globcs de fogo. Apparcee nos eéos uma bri- 
Ihanto estrella, c nos vestidos dos judeus e pagitos fixam-se in- 
delevois cruzes. Renovam os esforços, e sempre os mesmos pro- 
digios; a final, a cruz triumpha, c a impiedade desiste dos seus 
malvados intentos. A cruz alcança ainda mais uma victoria: 
vô cahir a seus pés um grande numero de judeus e de pagãos, 
que foram regenerados nas saudaveis aguas do baptismo. Não 
são só os christãos, que referem estes memoraveis successos. 
Ammiano Marcellino, author contemporaneo, e o mesmo Ju- 
lião foram obrigados a respeitar a verdade. Sim, passarão o 
céo e a terra, mas as palavras de Deus nunca hão-de passar. 


e. 


A RESPEITO DO GALVANISMO 


Os estremecimentos, que se teem produzido por meio do 
galvanismo nos musculos de alguns corpos de animaes mortos, 
deram aos incredulos grandes esperanças d'uma resurreição ao 
menos transitoria. Mas esta descoberta, aliás importante, nada 
poderia prejudicar a religião. «O galvanismo, diz o sabio Biot, 
éagora uma cousa tão simples, que se póde dar uma idéa exacta 
d'elta aos que menos conhecimentos teem dos phenomenos electri- 
cos. Sabia-se, ha muito tempo, que se excita a electricidade pela 
fricção dos corpos. Viu-se depois, que se desenvolve tarnbem pelo 
seu simples contacto, e é em que consiste a descoberta de Gal- 
vari 1, isto é, no conhecimento que elle deu d'uma proprieda- 
de, até alli desconhecida, do Jluido electrico. Esta electricida- 
de, fraquissima em si mesma. torna-se sensivel, quando a fa- 
zem atravessar corpos susceptiveis de manifestar a sua passa- 
gem pelas suas agitações. Taes sãos os nervos e musculos de 
certos animaes... A imaginação, que deseja sempre achar no 
que conhece a razão do que ignora, julgou vêr n'estas convul- 
ses mecanicas a momentanca restauração da vida; mas estas 
ilusões desappareceram logo diante da luz da experiencia,» 


1 Galvani, celebre medico e physico italiano, falecido a 4de dezem- 
hro de 1745. 
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Que mais é preciso para tranquíllisar a nossa f6? E ue ana- 
logia ha entre alguns movimentos excitados no corpo d'um pe- 
queno amphíbio e a resurreição de Lazaro o as outras resur- 
reições, que Jesus Christo operou ? 


LIÇÃO XVI! 
DA PAIXÃO E MORTE DE JÉSUS CURISTO 


Qual foi o procedimento dos judeus para com Nosso Se- 
nhor Jesus Christo? — Um pequeno numero crêram nas suas 
palavras; mas o maior numero, insensiveis aos seus beneficios, 
não quizeram reconhecel-o. 


Explicação. — Jesus Christo só achou nos judeus ingrati- 
dão e insensibilidade. Por maiores que fossem os beneficios, 
que liberalisava; por mais brilhantes, que fossem os milagres, 
que diante d'elles operava; por mais que lhes dissesse: «Se 
não quereis crêr nas minhas palavras, crôde as minhas obras; 
ellas dão testemunho de mim e provam, que eu sou o enviado 
e filho de Deus», fecharam os olhos à luz, « não quizeram re-. 
conhecel-o pelo Messias. A fama de sua prégação e de seus mi- 
lagres, em vez de causar nos principes dos sacerdotes c dou- 
tores da lei uma saudavel impressão, só serviu para lhes ins- 
pirar contra elle uma violenta inveja e odio. cujos tristes re- 
sultados veremos brevemente. — Com tudo, alguns judeus crê- 
ram nas palavras de Jesus Christo, e até mesmo alguns sena- 
dores houve, que o reconheceriam publicamenie, se não fosse 
o medo, que tinham dos phariseus t, e de ser expulsos da sy- 
nagoga. 


Limitaram-se a não o reconhecer? — Não; cobriram-o de 


1 Phariseus, uma das seitas mais numerosas e poderosas, que houve 
na Judêa. Mostravam grande austeridade de vida, e timbravam de se dis- 
tinguir, pela mais exacta observancia de sua lei, de todas as mais seitas : 
mas eram excessivamente viciosos. Como Jesus Christo desmascarára al- 
gumas vezes à sua hypocrisia, tinham-se tornado seus inimigos declarados. 
— Phariseu vem da palavra hebraica pharte, que significa divisão, sepa- 
ração. 


M 
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ulirajos; fizeram-lhe soffrer toda a sorte de tormentos, e pe- 
diram a sua morte. 3 : ; TER 


Explicação. — Antes de referir os ultrajes, "de que'os ju- 
deus cumularam a Jesus Christo, e os tormentos, que lho fizo- 
ram sofrer, cumpro-nos fallar dos meios, que empregaram para 
podor saciar o ssu odio. — Como já o dissemos, a fama dos 1i- 
agres do Jesus Christo assombrava os principes dos sacerdo- 
tos; viam compromettido sou credito, o temiam, que o povo os 
abandonasse para seguir a nova doutrina. A resurreição do La- 
zaro, sobre tudo, huvia-os enleado muito: «Que faremos nós. 
disseram elles no conselho, que convocaram por causa disso : 
que este hômem faz muitos milagres? So o deixamos assim li. 
vre, ererão todos n'elle, o virão os romanos, e tirar-nos-hão o 
nosso lugar e a nossa gente.» Foi então, que Caiphás, não por 
Si, mas por uma especie de prophecia, declarou, que convinha 
que morresse um homem pelo povo, e no perecesse a nação, ps 
Alguns dias antes da festa da Paschoa, reuniram-se em casa 
do summo pontifice Caiphás os principaes judeus, e entraram 
em conselho para prender a Jesus e dar-lhe à morte. Mas como? 
Deliberavam ainda a este respeito, quando veio um traidor ti- 
ral-os do embaraço. Este traidor era Judas, um dos apostolos 
de Jesus. Offereceu-se a entregar-lh'o; convieram no preço da 
traição: trinta dinheiros foram empregados na compra do san- 
gue do Justo, quartia equivalente a pouco menos de vito mil 

is. 

Judas, filho de Simão, era cognominado Iscariote, por 
causa do lugar de seu nascimento, Iscarioth, aldêa pertencente 
á tribu de Ephraim; ou, segundo outros, de Carioth, cidade 
de Judá, porque, Iscariote significa homem de Carioth À. Jesus 
Christo, tendo-o chamado 4 dignidade de apostolo, fêl-o guarda 
das esmolas, que os seus mais ricos discipulos lhe davam para 
Si è para os pobres. Em vez de se mostrar reconhecido por 
esta prova de confiança, Judas, dominado pela cubiça, só pensa 
no dinheiro, que antepõe a tudo. Foi elle, que ousou censurar 
a Maria, irmã de Lazaro resuscitado, por ter ungido com bal- 
samo os pés do Salvador. «Porque se não vendeu esse balsamo 
por trezentos dinheiros, dizia elle, o se não deu aos pobres?» 
E faltava assim, nos diz o Evangelista, não porque tivesse 
pena dos pobres, mas porque era ludrio, e sendo o que tinha 


RO BS FR 
ei Segundo a Jeronymo, Iscariote é em vez de Issucharioto, porque 
a ata r: ia a a Ma [ads ` e em - 7 

e REA da tribu de Issachar, Esta opinião não parece provavel. (Vejam 
“dice de páituloças sagrada, por Huré). i 
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a bolsa, trazia’ 9 quo'se lançava n'élla. Vis desperdigar, se- 
gindo ella, úm balsamo, que elle avaliáva em uma quantia dez 
vezes maior que-a que mais tarde recebeu pela sua traição in- 
fame; foi-lhe impossivel conter-so á vista de tanta generosi- 
dade; entregou-so á murmuração, ou antes bramia diente do 
valor intrinseco do sacrificio, como um leão faminto diante da 
sua presa, o obrava assim no meio de uma familia animada dos 
mais vivos sentimentos de reconhecimento e amor por um be- 
neficio que lhe fôra feito. Ousava em fim levar a hypocrisia a 
ponto de encobrir a sua cubiça com um fingido interesse pelos 
pobres. Tal é o homem, que havia de ser para as gerações fu- 
turas o typo do egeismo e da perversidade. 


Que tormentos sofreu Jesus Christo? — Jesus Christo, de- 
pois dc estar em agonia até suar sangue no jardim das Olivei- 
ras, foi preso por soldados, que o levaram como um criminoso. 


Explicação. — Sabendo que era chegada a hora, em que 
devia deixar o mundo para voltar para seu Pai, depois de ce- 
lebrar a ultima Paschoa, instituir o sacramento da Eucharistia, 
e lavar os pés aos seus apostolos, Jesus Christo sahe com elles 
de Jerusalem, e encaminha-sc para o monte das Oliveiras. — 
Chegado que foi a um lugar chamado Gethsemani 1, entra em 
um jardim chamado das Oliveiras ?, aonde costumava ir orar. 
«Ficai aqui», diz elle aos que o acompanhavam; depois, to- 
mando comsigo a Pedro, a Thiago e a João. da alguns passos 
com elles: «Minha alma se acha possuida de mortal tristeza, 
lhe diz elle: vigiai aqui commigo.» Tendo-se afastado um pouco, 
prostrou-se em terra, e orou, dizendo: «Pai, se é possivel, 
transfere de mim este calix; não se faça, com tudo, a minha 
vontade, senão a tua 3.» A dôr, que então experimenta, é tão 
viva, que elle está como um enfermo na agonia, e lhe veio um 
suor como de gotas de sangue, que corria sobre a terra. Du- 
rante esta cruel agonia, que era causada pelo espectaculo dos 
crimes de todos os homens, com que se via carregado, os seus 
discipulos dormiam; reprebendeu-os brandamente por não te- 
rem podido vigiar com elle: «Ji chegada a hora, acrescenta 


1 Gethsemani. palavra composta de dons termos hebraicos, que se tra- 
duz geralmente por lagar de azeite. (Vejam a Bibliographia catholica, nu- 
mero de agosto de 1851). 

2 Porque estava plantado d'estas arvores. Pertence hoje a religio- 
sos, que o compraram, e vê-se lá ainda a gruta em que o Salvador derra- 
mou um suor de sangue. 

3 Lucas, 22, H. 
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e i ae j Tanos a Miva chegando quem me ha-de 

»— Ainda bom não tinha acabado de pronunciar. os- 

T ETE Sprit ma] udas, um dos fias RETA 

; grande tropel de gente, armada de espad 
A Bea e pelos age! dos sacerdotes é kadia 
Ovo. osua, que sabia tudo o que est 
brevir, adiantou-se é dius a Rag 
- se-lhes; «A quem procuracs?» Re 

bd 4 E È 

Tan ; Es Jesus Nazareno.» Josus disse-lhes: «Ju EE 

ça pao as, que o trahia, estava tambem alli presento com ol- 

E Pa n Ee an o disse-lhe: Mestre, Deus 

S -ihe um osculo. Era o signal que lhes d 
reconhecerem aquelle, que havi ndi taça die 
3 » que haviam de prender: Aquelle, a 

a t Essa esse é que é, e prendei-o. E oe dele: 

Sa Ene po: assim entregas o Filho do Homem, dando-lhe 

RE o *?» Ao mesmo tempo os soldados precipitam-se so- 

us, prendem-o, comc um criminoso, e levam-o para Je- 
rusalem, Os discipulos, assustados, fogem. 


Para onde o levaram os soldados? — A casa de Caiphas, 


onde foi accusado : 
dos esbofeteado, escarnecido e maltratado de to- 


Exoli n ; 

$ Cra Os soldados levaram primeiro Jesus a casa 
o ER EA E ro Juntos os pbariseus, os escribas e 
FR a e o pergunta a Jesus que discipulos 
Ter au a a E «Falei publicamente ao mundo, 
templo, onde concorrem Ros a Jud SERA sn 
da di - 
gredo. Porque me fazes tu Eita ad ag PERA 
3 ; e - les que ou- 
viram o que eu lhes disse, e eil-os ahi ato DE TE i 
-05 & l e eu 
B a acabava de dizer estas palavras tão Gia 
PR E a a on do pontifice deu uma bofetada na 
E E 0: «il assim que respondes ao pontifice?» 
ei mal, disse Jesus ao insolente, que o feriu, mos- 


1 Nos nossos di 
ssos dias, Mgr. É recebi 
a Dulan, arcebispo de Arles, renovou esta sce- 
onea * Gethsemani. Estava encerrado nos Curmos, por ser fie! 
aa a um grande numero de ecclesiasticos, quando de repente se pre- 
a na ju tim uma cohorte sanguinaria, eritando: Onde está o pasa 
E da ; E à , ê . ER "Pós 
Edna diga ou ent... Ego sum. E cahin logo coberto de golpes Um de 
USSASS N q ae ape q Aa 3 1 a i j Re X 
teven onson calear aos pés o peito ainda palpitante do martyr ! 3 
SRDA 2 de setembro de 17983 at ad 
: doa eseulo Filium hominis tradis ! (Lue., 22, 48) 
estreints, doutores da lei jo ministerio era intor, 
3 itores da lei, euio ministerio era Interpretar a Eseri- 
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tra em que foi; mas so fallei bem, porque mo feres ?» Esta 
admiravel resposta do Salvador do mundo erà muito capaz de 
confundir seus inimigos. Mas a rosolução d'olles estava for- 
mada; convém, que Jesus se encontre culpado, porque querem 
matal-o; é para dar uma apparencia do justiça à sentonça, que 
já pronunciaram contra cile, procuram testemunhas falsas, o 
não as acham, A final apresentam-se duas, que o uccusaim do 
tor dito: «Eu destruirei o templo e o reedificarei em trez dias.» 
Então o summo sacerdote levanta-se, dizendo: «Nada respon- 
des ao que estes depiem contra ti?» Mas Jesus estave ca- 
jado. «Eu to conjuro pelo Deus vivo, prosegue o summo fa- 
cerdote, que nos digas ae és o Christo, Filho de Deus.» — «Tu 
o dissesto, eu o sou.» — À estas palavras, o summo sacerdote 
rasga ae Ruas vestes, clamando; «Plasphemou; que necessidade 
temos já de testemunhas? Acabaea de ouvir uma blasphemia, 
que vos parece?» Todos responderam : aF rêo de morte.» — 
immediatemente lhe cospem no rosto, ferem-o a punhadas; ou- 
tros, depois de lhe ter vendado o3 olhos, esbofetcam-o, dizen- 
do-lhe com derisão: «Adivinha-nos, Christo, quem é o que te 
deu?» Foi nestes horriveis tormentos, que Jesus passou a 
noite. 


Da casa de Caiphás aonde levaram a Jesus Christo? — Le- 
varam depois a Jesus Christo a casa de Poncio Pilatos, então 
governador da Judêa, que estava sujeita aos romanos. 


Explicação. — Apenas começou à reniper o dia, os princi- 
pes dos sacerdotes ajuntam-se de novo. Haviam julgado o Sal- 
vadar réo de morte, mas sabiam que não podiam dar-lh'a. Des- 
de que a Judêa era provincia romana, o poder de vida e de 
morte pertencia aos officiaes de Cesar. Os principes dos sacer- 
dotes foram pois obrigados a mandar levar Jesus ao pretorio, 
que era onde o governador romano estabeleeora seu tribunal. 
Este governador era Poncio Pilatos 1, 


1 Depois da morte de Herodes, Augusto contrmou o testamento, em 


que este rei dos judeus repartia seus estalo: “as dous filhos mas ti- 
rou-lhes o titulo de rei. A Archelao coube a dauca: mas, sendo deposto 
por causa das suas cruvidades, foi ella amexada å Syria. Ela teve em se- 
guida governadores sujeitos ao da Syria. verdadeiro præses da Juċèn, ao 
qual pertencia a direito de julgar os crimes vapitass, No tempo de que Tal- 
lamos, era Pilatos um dos governadores da Judea. (Pupin, Jesus wr pre- 
sença de Caiphus e de Pilatos) — Segundo + antheres, Pilatos era 
gantez : chamavam-lhe Poncio, porque eonquistira a ilha Pontia: assim 
como chamavam a Seipião o Africado. porque couquistira a Africa. 


Achou-o Pilatos culpado? — Não ; antes, pelo contrario, Pi- 

tos zeconheçeu. publicamente, que estava inhocente;! mas 

mandou que o levassem é presença de Herodes, que o tractou 
como um insensato é O-remetteu.a Pilatos. 


Explicação, — Logo que Jesus chegou ao pretorio, per- 
guntou Pilatos aog escribas e phariseus, que exigiam 'obstina- 
damente a morto de Jesus : «De que accusaes vós este homem ?» 
—s8Se ello não fôra malfeitor, responderam elles, não o entre- 
garamos nós. Elle disse, que era o Messias, o santo de Deus, 
o rei dos judeus; amotinou a nação, e impediu que déssem 
tributo a Cesar.» Estas Accusações vagas e tão ponco funda- 
das, nenhuma impressão fuzem no juiz, que se decide a inter- 
rogar por si mesmo o accusado, para saber d'elle o que fez, 
«És tu o rei dos judeus?» lhe pergúntou. «Tu o dizes, respon- 
de o Salvador, mas o meu reino não é d'este mundo. Vim ao 
mundo para dar testemunho da verdade.» Esta resposta mode- 
rada e simples, confirma Pilatos na idéa, que formára, de que 
Jesus estava innocente. Declara pois aos judeus, que não acha. 
motivo pará o condemnar ; mas não tem animo pura q absolver 
e subtrahir à sanha de seus inimigos: e, sabendo que era de 
Galilta, resolveu-se a remettel-o g Herodes Antipas, filho de 
“Herodes o Grande, a cuja tetrarchia ! pertencia esta provin- 
cia, e que se achava então em J erusalem. — Folgou muito He- 
rodes com a attenção de Pilatos; porque de longo tempo tinha 
desejo de vêr a Jesus, c e 
agre na sua presença. Fez-lhe pois muitas perguntas; mas Je- 
sus a nenhuma respondeu. Este silencio de Jesus é tractado 
como estupidez. Herodes, com os da sua córte, finge desprezal-o ; 


por derisão, manda vestir-lhe uma tunica branca, e remette-o 
a Pilatos. 


Que sofreu Jesus em casa de Pilatos? — Jesus, tendo sido 


cruelmente açoutado por ordem de Pilatos, îoi condemnado por 
elle a ser crucificado. j 


Explicação. — Chamou Pilatos os 
tes: «Vos apresentastes-me, lhes 
perturbador do povo; e com tudo, 
nado, nenhuma culpa lhe achei. I 


principes dos sacerdo- 
diz elle, este homem como 
bem interrogado e exami- 
Ierodes, a quem o enviei, 


1 fetrarekia, quarta parte de um estado desmembrado. O chefe da 
tetrarchia chamava-se teirarcha, e mmea teve direito de trazer o diadema, 
nem de usar do titulo de rei. 


sperava que elle operasse algum mi- . 
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tambem: lh'a não achou; por isso o mai depois de pa: 
gar.: É costumo entre vós, acrescenta ello, que E Ea Pas 
chog. yos- solto um preso: escolhes, de sena lo crê 
aquelle que quereis que eu vos solte.» mm iatam EA K 
ram a uma voz: «Solta-nos Barrabás!» — « dao pi e 
eu faça a Jesus?» tornou Pilatos. — «Cruci ne T 
mal tem elle feito?s — E elles tornaram a gril a par 
ča-o!» Admirado da escolha, que os judeus ana aie 
bás, que ora um ladrão e homicida, Pilatos con ga É se 
uma cruel flagellação, esperando aplacar com 8 R AARS 
sangue a sanha de seus inimigos. Oh! que crue Pa ano 
Os soldados do governador despem a Jesus; pren e a 
columna é carregam-o de golpes; todo o seu EM u s k rg 
chaga, um corpo informe e cnsanguentado. EO a, 
por derisão, tom um manto carmezim; pinho na ao 
reita uma cana; e tecendo uma coria de dane RIA 

bre a cabeça. Tendo-o assim desfigurado, ajoelham iar 
dele di P s galv i dos judeus !» Cospem n'el- 
d'elle, dizendo: «Deus te salve, rei j A a 
le, cobrem-o de bofetadas, e tirando-lhe du mão a cao ei 
com ella na cabeça e lhe enterram os espinhas i a e Se 
ma uma ferida, de cada ferida corre uma de q : Pap oS 
este sangue espalhado sobre o rosto do Salva e e ia 
objecto de compaixão e de lørror! Vendo-o o es RE 
latos julgou, que bastaria mostral-o Feudo ad pa Ki 
aplacar o furor: «Eis aqui o unmem, lhes diz e e, ca aq > 
homem, que me entregastes: Evet huno 1. — D a a w 
vista, gritam elles no excesso da sua raiva, cruci o a E 
tão Pilatos obriga Jesus a entrar, interroga-o ain ge a 
achando n'elle crime algum, sahe e procura de novo ap 1 = 
povo. «Se livras a este, gritam elles furiosos, nao és w z 
Cesar!» A este nome de Cesar, a Armeza Es ia 
para-o: teme, que o indispoiam com o ig E Ro 
der o seu emprego e honras. Volta an seu tri REA : ; aj Ty 
dox remorsos, que O aciam. ap da ciny ERE P 
que Jesus esti innocente, cede ii sauka dos Sa A l ae 
e cimdemna-o a ser cruciferin. ist a a ser RR ime 
eruz; era então o mais vergunhoso e doloroso supplicio. A 

Pilatos não tardou a receber o castigo devido á sis o 
pavel fraqueza. Refere Josepho, que elle foi w P 
deus, desterrado para Vienna no Deiphinado, e que ahi se s 
cidou, por não poder supportar seus infortunios ?. 


a A E 
1 Vê-se ainda em Jerusalem a janella. Vende Piltes proferiu aque 
las memoraveis palavras. | 3 rE é 
2 Diccion. de philotesia eagrain aviso Plotes, 
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Que fez Judas, quando soube a condemnação de Jasus? éra 
Enforcou-se de desesporação, + uu srs 


t | 4 


das a trahir Jesus Christo, ou antes, póde-se crêr, que nho fôra 
o odio, mas o anior do dinheiro que o movera a isso, © que não 
Julgára vender à vida de seu Mestre, senio só subministrar os 
meios de o fazer prender: Sabendo, que Jesus estava senten- 
ciado à morte, não pôde conservar a sua impassibilidado. En- 
trou-lhe de repente no coração um remorso sem arrependimen: 
to, o romorso dos condemnados, Tornou a levar aos principes 
dos sacerdotes é aos anciãos. do Povo o preço da sua traição, 
dizendo: «Peguei, entregando o sangue do Justo,» Mas elles 
responderam: . «Que nos importa] isso é comtigo.» E depois 
de arremessar o dinheiro pelo pavimento do templo, sahiu 6 
enforcou-se, Ah! ge tivesse tido a coragem de ir confessar o 
seu crime aos pés de Jesns, teria sido logo perdoado. Ora, og 
principes dos sacerdotes, pegaudo no dinheiro, disseram: «Não 
é lícito mettel.o no erario, porque é o preço do sangue.» E, de- 
pois de deliberarem, compraram o campo de um oleiro para 
cemiterio dos estrangeiros, É por isso que este campo se cha- 
ma hoje Haceldama, isto é, terra de sangue. Então, diz S. Ma- 
theus, realisaram-se estas palavras do propheta Joremias: «Re- 
ceberam os trinta dinheiros de prata, somma pela qual foi en- 
tregue aquelle que os filhos de Israel pozeram a preço, e de- 
ram-os pelo campo de um oleiro tp — Tal foi o fim do misera- 


vel Judas: um ignominioso suicidio terminou uma vida cheia 
de baixeza e de opprobrios. 


Explicação. — A cubiça, ainda mais que o odio; levára Ju- 


Que fizeram a Jesus Christo depois de o condemnarem? — 
Depois de condemnarem a Jesus Christo, pozeram-lhe uma 
cruz sobre os hombros, conduziram-o ao Calvario, e crucifica- 
ram-o entre dous ladrões. 


Explicação. — A sentença de morte acaba de ser pronun- 
ciada. Os soldados tiram logo a Jesus o manto carmezim, que 
lhe tinham posto por derisão; entregam-lhe os seus vestidos, e 
preparam-se a conduzil-o ao Calvario, lugar do seu supplicio. 
Mas antes d'isso collocam-lhe nos hombros uma pesada cruz, 
em que ha-de ser pregado. Plem-se a caminho: apenas Jesus 
dá alguns passos, succumbe debaixo do peso. Passa por alli um 
homem chamado Simão, que era de Cyrene, « que voltava de 


1 S. Math, 27,9, 10 
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sua herdade; obrigam-o a ajudar O Salvador a ero a 
monto do seu supplicio. Chegados ao Calvario, os no a o 
ram os vestidos a Jesus, deixando-lhe só os que E a o 
immediatamente o corpo 6 a que chamavam fiumoralia a 
seguida, os algozes levantam a cruz, firmam-a na Edo : sa 
gam nella Jesus ?, por meio de grossos cravos, ae a 
passam as mãos c os pés. O seu sangue corre om borbotãe z 
soffro acerbas dôres, o com tudo não solta um só ER 
só gemido. Dous malfcitores são executados ao mesmo te po 
que Jesus, e crucificados, um 4 sua direita, outro ń sun es 
querda. Jesus está no moio, como se fosso o main an n 
querem com isso tornar o seu supplicio ainda mais v Ei a 
e ultrajal-o ainda mais. Mes, por uma singular provi snoi E 
seus inimigos não fazem senão concorrer para o METON 
de uma prophecia de Isaias, que annunciava sik pad nã 
cia da paixão do Salvador. Dissera este propheta: E a 
posto no numero dos malfeitores 3.» — Pilatos fez e em Ee E 
inscripção, que collocou sobre a cruz, e ne par as 
zareno, rei dos judeus. Esta inscripção foi lida por Ta a 
deus, porque estava perto da cidade o lugar em guedes a 
crucificado, e era escripta em hebraico, em grego 3 R = 
Os principes dos sacerdotes disseram pois a : e o Es 
crevas no letreiro, rei dos judeus, mas que elle diz: pa 
rei dos judeus.» Pilatos respondeu-lhes: «O que escrevi, 
crevi +.» 


, 
i sus ão foi pregado na cruz, nú: os 
1 Muitos authores pensam que Jesus não foi pr ra a E RD 
gregos rcpresentam-o sempre vestido, e até mesmo na a a 
m ACIB OE. sus Christo é representado com uma vs- 
ê r x que Jesus Cbristo é rep 
vêem alguns erucifisos, em que . O EA S 
i i -e quasi todo o corpo; por exemplo, 5 
ccie de saia, que lhe cobre quasi t 3 vxemplo, > 
raia SA Narbona, ete. O author das Viagens liturgicas de Fr Elsa 
x wiing-se assim: «Vê-se na igreja do Senilehra, Paris, um crucifs 
TIESAS RSi : Se dd Ts o i TR k PN 
tod s vøstido. Xa de S. Cosme ẹ S. Demilo em Rama, vê-se tambem no Ra 
t im e ant z . Sne à aa pa : a 
tido de uma saia. que chega aos pés; ees qne se végi nas de Sen is e de 
, atão ent S ima especié de avental.» Havia tambem uns era 
asal estão cobertos com uma espec utaa iani CRE 
cifixas vestidos na igreja de S. Diniz, porto de Paris. e gi outras bas a 
Dizem, que o de IJ uea é obra de Nicudema, e chama senrtus vultu 
dedo de que o pova fez São Vudelu. “Podem vêr sobre este e 
a Mad isforia SN é inu: et um, por Molanus, 
intitulada: Hist SS. imaginuia et piclurarum, 
E ra intitulada: Historia SS. imaz ain pon $ 
o 23, do Curso completo de Theoloyiu. pelo abbade Migue;— e tambem 
PRE urso comple! Meni a 
o Dicciom. de philologia, a palavra Femeratia). RE E a NOR 
2 Incertum est, an sit ernci affixus ante au post ereetionem; nt a 
E TS A . . . F Ee É a $ 
medas clim obtinuit, sed qnsterior frequentior, (Molanus, Historia se 
imaginum’. R 
E sceleratis reputatus est. (acies, 20, 17. TAS 
Vie Ei R a REDE RE Sepulehio, nsi grande pedaço 
D a ; mnta coria um dos eravoes 
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Tinha Jesus sobro a cruz as costas voltadas para Jerusa- 
lem o para o oriente, e olhava para o occidente; o norte ficava 
á sua direita e o sul á sua esquerda; estava na mesma posição, 
quendo subiu ao céo. Por consequencia, n'estas duas circum- 
stancias, olhava para a Igreja romana, situada ao occidente, 
Igreja que elle ia brevemente fundar pelo ministerio de S. Pe- 
dro e de S. Paulo, seus principaes apostolos 1. 


Que teve elle de sofrer em quanto estava sobre a cruz? — 

— Seus inimigos continuaram a ultrajal-o em quanto orava 

po elles, até ao momento, em que expirou, dando um grande 
rado. 


Explicação. — Jesus sobre a cruz continúa a ser objecto 
dos motejos e ultrajes de seus inimigos ; dirigem-lhe os maiores 
improperios, vomitam contra ello as mais horriveis blasphemias : 
não se ouve no Calvario senão estes confusos gritos: «Se és 
Filho de Deus desce da cruz! — Se é o rei de Israel, desça 
agora da cruz, e crerêmos n'elle! — Se é Filho de Deus, livre-o 
agora !» Pontifices, senadores, escribas, povo, algozes, todos se 
desencadêam contra Jesus. Um dos malfeitores, que estavam 
crucificados ao seu lado, ajunta suas blasphemias ás da plebe : 
«Se tu és Christo, lhe diz elle, salva-te a ti e a nós outros.» 
Mas nada pôde esgotar a bondade celeste de Jesus: nem res- 
ponde aos judeus que o insultam, nem ao malfeitor, que o es- 
carnece; mas pede a seu Pai o perdão de seus algozes: «Meu 
Pai, exclama elle, perdoa-lhes, porque não sabem o que fa- 
zem!» e promette o céo ao bom ladrão, que o invoca. «Hoje, 
lhe diz elle, serás commigo no paraizo 2.» — Havia quasi trez 
horas, que Jesus estava prezado na cruz, quando o ouvi- 
ram bradar dolorosamente: Tenho sêde. Esta sêde exprimia o 
ardente desejo, que tinha de operar pela sua morte a redem- 
pção do genero humano. No mesmo instante toma um soldado 
uma esponja atada a um byssope, e embebe-a em vinagre mis- 
turado com fel, e pondo-a na ponta de uma lança, chega-a á 
bocca do Salvador. Jesus prova v vinagre e diz: Tudo está con- 
summado! Efectivamente tudo o estava: todos os oraculos dos 
prophetas concernentes ao Messias se tinham cumprido. Elle 


santa cruz, que offerece todos os sivnaes da maior antiguidade, e sobre o 
qual se vê ainda alzumas letras das tres linguas. em que Pilatos, quiz que 
fosse eseripto o letreiro: Jesus Nazareno, rei dos judeus. 

1 Molanns, Historia NN, imaginum. — Corsetti. 

2 O bom jahão recebe culto em Roma com o nome de S. Disma. Ue- 
Jebra-se a sua festa a 25 de maryo, e 0 seu nome encontra-se em varios 
martyrolorios, 
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solta em seguida um brado, dizendo: «Mou Pai, nas tuas mãos 
ncommendo o meu espirito.» Proferidas estas palavras, abaixa 
.a cabeça e expira. 


Em que dia morreu? — No sexto dia da semana, em uma 
sexta feira, chamada por isso sexta feira santa. 


Explicação. — Jesus Christo foi crucificado no anno 32 da 
era christã, no mez de março, quasi ao meio dia, e morreu no 
mesmo dia, quasi ás tres horas da tarde; durára quasi trinta 
-e quatro annos a sua vida mortal. — O dia, em que este divi- 
no Salvador exhalou o ultimo suspiro sobre a cruz chama-se 
sexta feira santa, isto é, a sexta feira por excellencia, a mais 
ditosa, a mais santa de todas as sextas-feiras, porque foi n'es- 
te dia, que Jesus Christo, pela sua morte, nos tirou do infer- 
no e nos reintegrou nos nossos direitos 4 herança celeste. 


TRECHO HISTORICO 


A SERPENTE DE PRONZE 


. Tendo os israelitas murmurado de Deus, castigou-os, en- 
viando-lhes ao acampamento serpentes aladas, cuja mordedura 
era tão cruel que todos os que a recebiara morriam como con- 
sumidos por um fogo lento. A pedido de Moysés, Deus mandou 
erigir no meio do acampamento uma serpente de bronze, á cual 
ligou a virtude de sarar os que eram mordidos. Bastava olhar 
para ella para ficar logo curado. — Esta serpente era a figura 
da cruz de Jesus Christo, que faz no Evangelho esta compa- 
ração: «Assim como Moysés, diz elle, mandou erigir a serpen- 
te no deserto, assim tambem convém que o Filho do Homem 
seja erecto», isto é, convém que seja pregado na cruz, e é pela 


virtude d'esta cruz, que podemos ser livres das mordeduras da 
serpenie infernal, 


LIÇÃO XYM 


DOS MILAGRES, QUE AGOMPANHANRAM A MORTE 
DE JESUS CURISTO 


Não se ejectuaram varios milagres na morte de Jesus Chris- 
?— Sim. 
to? — Sim 


Qual foi o primeiro milagre que se efectuou na morte de Je- 
sus Christy? — À terra cobriu-se de trevas. 


Explicação. — Estas trevas foram evidentemente milagro- 
sas. Não eram o effeito de um eclipse, porque se estava então 
na época da paschoa judaica, em que a lua está em opposição ; 
ora, basta ter um leve conhecimento de astronomia, para sa- 
ber que durante a opposição, ou lua cheia, é impossivel um 
eclipse solar. Além disto, os phenomenos, que se observam 
nos eclipses ordinarios, não são por modo nenhum os que os 
Evangelistas descreveram. «Toda a terra, dizem elles, se co- 
brio de densas trevas, desde a hora sexta até 4 hora nona 1», 
isto é, por espaço de trez horas; ora, ninguem ignora. que o 
sol não póde permanecer totalmente eclipsado por mais de cinco 
minutos. Mas ainda não é tudo: podem consultar todas as ta- 
buas astrenomicas, que existem, e verão que houve eclipse so- 
lar durante o quarto anno da 202.º olympiada 2. no decimo oi- 
tavo anno do reinado de Tiberio, que é o da morte de Jesus 
Christo 3. 

O milagre, de que fallamos, é certificado por varios eseri- 
ptores. Observou-o Diniz Areopagita, estando em Heliopolis, 
no Egypto. e Suidas, em uma época proxima aos tempos apos- 
tolicos, falo dizer: «Ou e Divindade soffre, ou se compenlece 
do que sofre *.» O martyr S. Luciano pronunciou, no interro- 


1 Marcos, 15, 53. — M., 27, 45. — Lucas, 23, 44. 

2? Mymp’? espaço de quatro amos decorrido desde uma até outra 

eclebração de jogos olympicos. À primeira oivmpiada começou no mez 

de julho do anno SS do periodo juliano, T76 annos antes do nasei- 

mento de Jesas Christo. Os Jogos olympicos tiraram o seu nome de Oly- 

pia. cidade situata po Peloponeso, jonta de cujas marahas tinliun tugar. 
3 Veia des á 
40 Calmoriarto Pidiper, 
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gatorio a que o sujoitaram antes de o conduzir á morte, ostas 
memoraveis palavras, quo nos conservou o historiador Rufino 1: 
«Se recusaes reportar-vos ao meu tostemunho rolativamonto 
4 divindade de Jesus Christo, não tondes mais do que consul- 
tar vossos nnnacs O remexer vossos archivos, e vereis que no 
tompo de Pilatos, o quando o Christo padeceu, desapparcecu o 
sol, o ngs trevas substituiram o dia.» Algum tempo antes, Ter- 
tulliano, na sua Apologetica, dizia aos pagãos, fallando do mes- 
mo prodigio: «Vós o achareis referido nos vossos annaes 2.» 
De certo, nom Luciano, nem Tertulliano, teriam afirmado tão 
positivamente, que os annaes do imperio continham os documen- 
tos relativos às trevas, que acompanharam a marte do Salvador, 
se não estivessom certos d'este facto. —Thallus, author grego, que 
florescia no primeiro seculo da era christã, falla, no terceiro livro 
da sua Historia da Syria, das trevas, que cobriram a terra ao 
meio dia, no decimo oitavo anno do reinado de Tiberio. — Phlé- 
gon, outro historiador grego, que existia durante o reinado de 
Adriano, exprime-se d'este modo na sua Jistoria das Olym- 
piadas: « No decimo quarto anno da 202.º olympiada, houve 
um eclipse de sol maior do que nenhum dos que até então se 
vira; à hora tercia, cobriu-se o dia de tão densas trevas, que 
appareceram as estrellas no céo, e um grande terremoto der- 
ribou muitas casas da cidade de Nicéa, na Bithinia 3.» —Acha- 
se mencionado este suecesso até nos annaes da China. «No vi- 
gesimo oitavo anno do 40.º cyeln, no setimo anna do reinado 
do imperador Konang-Gu-F5, no ultimo dia da terecira lua, 
houve um eclipse total do sol 4.» © anno vigesimo oitavo do 
4.º cyclo corresponde ao anno 32.” da era christã, e foi n'esse 
mesmo anno, que morreu o Salvador. Corresponde o uitimo dia 
da terceira lua ao fim do mez de março: ora, foi exactamente o 
tempo da morte de Jesus Christo. 

Assim, segundo Thallus, Pihégon, e os escriptos origi- 
naes dos chinezes, houve um celipse total do sol no anno da 
morte de Jesus Christo; por outro lado, não pôle haver ecli- 
pse n'esse anno; logo, aquelle de que elles fallam não é senão 
as trevas mencionadas nos Evangelhos no numero dos prodi- 
gios, que espantaram então a Judêa 5, 


1 Fist. ecelesiastica. 

2 Ettamen cum mundi casam relatum in areanis vestris habetis. (Ter- 
tall., Apelog.). 

3 Esta passagem é citada por Origenes, S. Jeronymo e outros. 
nlia sinensis, latine exposita. pelo P. Couplet. 
A Fi edun por A. Digot. 
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Qual foi o segundo milagre, que se efectuou na morte de 
Jesus Christo ?-—Rasgou-se o véo do tomplo d'alto a baixo. 


Explicação. - Havia no templo de Jerusalem duas partes 
Principaes, o santo e o santo dos santos 1; estavam separados 
um do outro por um grande vto. Á morto de Josus Christo, 
tendo sido rasgado d'alto a baixo por mão invisivel este véo, 
ficou descoborto o santo dos santos, onde só o summo pontifice 
podia entrar, e ainda assim, uma unica vez no anno. Um tal 
milagro annunciava ao universo, que estavam desfeitos todos 
os obstaculos, que scparavam os homens da presença de Deus, 
c lhes era franqueado o accesso até ao throno da gloria. 


Qual foi o terceiro milagre, que se efectuou na morte de 
Jesus Christo? — Tremeu a terra, e partiram-so as pedras. 


Explicação. —Jesus expira, o a terra treme abalada até 
aos seus fundamentos ; as pedras partem-se, as rochas fendem- 
se com horrivel fragor. — Aizuns viajantes e historiadores fi- 
dedignos attestam que a rocha do Calvario foi fendida de um 
modo sobrenatural, Vê-se ainda hoje encerrada na vasta ca- 
thedral, que mandcu edificar o imperador Constantino. Foi 
visitada ha annos por um espirituoso e erudito deista, que 
tendo examinado as fendas da rocha com a exeevtidão e atten- 
ção de um naturalista, viu-se obrigado a dizer ao seu compa- 
nheiro de viagem: « Principio a ser christão. Fiz, continuou 
cilc, um longo estudo sobre physica e mathematicas, e estou 
certo, que as fracturas da rocha não foram produzidas por um 
terremoto ordinario e natural. Um tal abalo teria na verdade 
separado as diversas camadas, de que se compõe a massa, 
mas teria sido, seguindo os veios que as distinguem, e que- 
brando suas travações pelos lados mais fracos. Observei, que 
succede assim nas rochas, que os terremotos teem abalado, e a 
razão nada nos diz em contrario. Aqui é outra cousa: a rocha 
está dividida transversalmente; a fractura cruza os veios de 
um modo estranho e sobrenatural. Vejo pois clara e demons- 
trativamente, que é o puro effeito de um milagre, que nem a 
arte nem a natureza podiam produzir. É por isso que dou 
graças a Deus por me ter aqui conduzido, a tim de que eu con- 
templasse este monumento, que mostra tão claramente a divin- 
dade de Jesus Christo 2.» 


1 Vêr no uz tomo o que dizemos do tabernacuto. 


= Naera segis. por À. F. Poruin. 
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Qual foi o quarto milagre, que se efectuou na morte de Je- 
sus Christo? — Abriram-so as sepulturas e resurgiram muitos 
mortos. 


Explicação. — «Abriram-se as scpulturas, © muitos corpos 
de santos, que eram fallecidos, resurgiram; © sahindo das ne- 
pulturas, depois da resurreição de Jesus Christo, vieram à ci- 
dade santa o appareccram a muitos.» Assim se exprime 0 Evan- 
gelista 1. S. Joto Chrysostomo pensa, que as sepulturas se 
abriram apenas Jesus Christo expirou, e que os mortos, que 
então resurgiram, acompanharam q Salvador ao limbo. S. Je- 
ronymo e muitos outros Padres são da opinião de 5. João Chry- 
sostomo, quanto ao momento, em que so abriram as RR 
ras, mas pensam, que os mortos só sahiram d'ellas depois da 
resurreição de Jesus Christo. Outros, em fim, em muito maior 
numero, crêem, que as sepulturas só se abriram depois da sã 
surreição de Jesus Christo, e que os mortos gabiram d'ellas então 
para testificar com sua propria resurreição a do Homem-Deus. 
Se Jesus Christo houvera resurgido só, teriam podido dizer, ven- 
do-o, que era um phantasma; mas resurgindo comsigo Ra E 
tos, provava até á evidencia, que resurgindo os Sne. se po e 
resurgir por si. Estes mortos resurgidos vieram á cidade ss 
isto é, a Jerusalem, chamada santa por causa do seu templo; 
appareceram a muitas pessoas, e é facil de imaginar, quão gran- 
de seria a admiração e susto, que lhes inspiraram. — Mas que 
veio a ser d'elles? Quanto tempo se demoraram sobre a terra 
depois de sua resurreição ? Sofireram segunda vez, como pensa 
Theophylasto, a lei da morte? Não é crivel, que os que esta- 
vara já no seio de Abraham, e que a Sagrada Escriptura cha- 
ma santos, fossem obrigados a viver de novo sobre esta terra 
de agitação e desordem. Não teria sido seu ultimo estado muito 
menos feliz que o primeiro? Elles não gozavam, é verdade, a 
visão intuitiva de Deus, mas emim não sofriam; além disso 
estavam certissimos de sua salvação; e sobre a terra, estariam 
sujeitos a perder-se, a não ser que Deus lhes convedesse o pri- 
vilegio da impeccabilidade. E pois mais provavel que os mor- 
tos, que resurgiram com Jesus Christo, depois de cumprirem e 
missão, que era testificar a resurrução d este divino Salvador, 
deixassem logo um mundo indigno de possuil-os. e que, sem 
morrer de novo, subiram ao eto em corpo e alma no dia da 
ascensão do Homem-Deus. Este sentimento è o de um grande 


2 Math. 27, 502, do. 
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numero do interpretes das Sagradas Escripturas, c principal- 
mento də Maldonado 1. 


Que provavam estes milagres? -— Estoe milegres provavam, 
que Jesus Christo cera verdadeiramente Filho de Deus. 


Explicação. — Os milagros, que acabamos de referir, eram 
outros tantos testemunhos dados à divindade do Jesus Christo. 
Se só fosse um puro homem, teria toda a natureza estremeci- 
do o exprimido sun dôr, quando clle expirou na cruz? Ter-se- 
hia rasgado por si mesmo d'alto a baixo o véo do templo? Te- 
ria desapparecido o sol contra todas as leis da natureza, © ca- 
tado toda a terra coberta de densas trevas durante trez horas ? 
Ter-se-hiam partido as pedras e fendido as rochas? Teria sido 
emfim a morte vencida e forçada a largar sua presa? Ah! 
só a morte de um Deus é que póde dar a explicação de taes 
prodigios. Por iaso, «o centurião ?, e os que com elle estavam 
de guarda a Jesus, tendo presenciado o terremoto e os succes- 
sos, que aconteciam, tiveram grande medo, e diziam: «Na ver- 
dade, este homem era Filho de Deus 3,» 


TRECHO HISTORICO 


O REI DE NAPOLES 


Para honrar o memoravel dia, em que o Homem-Deus 
pediu a seu Pai, que perdoasse aos que o matavam, costuma- 
va o rei de Napoles indultar alguns criminosos. Eis como isso 
se praticava. Na sexta feira santa, assistia o rei ao officio na 
sua capella. Apenas o bispo abaixava a cruz, adiantava-se o 
morrlomo-miúr para a beijar tambem, e punha ao pé da cruz, 
em uma bandeja de prata, um masso de alvarás relativos às 
graças concedidas. Então o procurador regio iu tomar os alva- 
rás, beijando tambem a cruz, e fazia cumprir as formalidades. 
Foram indultado: pela clemencia do monarcha vinte e sete 
réos no anno de 1848. 


1 Qui cam Christo resurrexerunt, amplius murtui non sunt. sed eum 
Christo in ewlum evecti fuerunt. CJoamnis Maldonati, Come atari is 
Erang.) 

2 Cenfariio, capitão de cem homens. 
$ Matina ag: 
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LÄG XIX 


DO MYSTERIO DA REDEMP(ÃO 


S Que é n mysterio da redempgo? — É o mysterio de Jesus 
Christo morto na cruz. 


r 


A 


Explicação. — Todos cramos victimas destinadas «0 infer- 


no, réus sentenciados á morte eterna. Yara salvar-nos da des- 
graça, que nos esperava, Jesus Christo pagou um grande pre- 
ço: «Fostes resgatados, diz o Apostolo S. Pedro, não por ouro, 
-nèm por prata, mas pelo precioso sangue de Christo, como 
“d'um cordeiro immaculado 1.» Foi pois pela sua morte e pela 
effusão de seu sangue, que Jesus Christo nos resgatou; è esta. 
morte, que elle se dignou soffrer por nós na cruz, é o que se 
-chania a redempção do genero humano. Foi este o preço pago 
para que não perecesse o genero humano, para que o inferno 
“nunca lhe tocasse por sorte, foi assim que tolos os homens se 
livraram do captiveiro do demoniu e do peceado. A redem- 
pção é um grande mysterio’ — Com efivito, quem seria capaz 
“dé Zomprehender como é que um Deus pôde abaixar-se, bumi- 
“lhar-se, aniquilar-se até sacrificar-se, até derramar seu sangue 
para resgatar miseros escravos? 


Morreu Jesus Christo voluntariamente por nós? — Sim, Je- 
sus Christo morreu, porque quiz. 
Explicação. — O savriticio de Jesus Christo foi totaimente 
voluntario. Que authoridade, que poder teria sido capaz de o 
obrigar? Não é elle, com seu Pai e come seu Pai, o unico Deus, 
o unico Senhor, o unico AÌtissimoY Não são a felicidade, a gloria, 
a independencia, os attributos essenciaus de 'sua natureza divi- 
na? Considerado mesmo na sua natureza humana, deve elle algu- 
ma cousa á justiça divina? Não é o santo dos sautos, o Justo 
por exeellencia? Foi, po's. por uma vontade absolutamente li- 
vre, que desus Christo avceitom us sofrimentos ea morty: «Foi 
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mor; repelliu-a, e olla desappareceu para sempre de diante 
d'elle. 


„Jesus Christo morreu como Deus ou como homem? — Jesus 
Christo não podia morrer como Deus; morreu como homem, 
isto é, sua alma separou-se de seu corpo. 


Explicação. — Como Jesus Christo, que morreu por nós 
sobre a cruz, ora uma pessoa divina, e como todas as suas 
obras deviam ser attribuidas á sua pessoa e lhe pertenciam de 
propriedade, segue-se, que Deus padeceu verdadeiramente e 
morreu por nós. Mas Jesus Christo não morreu como Deus, 
Porque a natureza divina, a divindade, não podia padecer nem 
morrer. Morreu como homem, isto é, no momento, em que ex- 
pirou sobre a cruz, sua alma separou-se realmente do corpo, 
ficando todavia a divindade sempre unida å sua alma e ao seu 
corpo, ainda que separados um do outro. De maneira que, as- 
sim como sua alma, deixando o corpo, continuou sempre a es- 
tar inseparavelmente unida á divindade, assim tambem seu cor- 
po sem vida nunca esteve sem a divindade, mas continuou sem- 
pre a estar acompanhado Q'ella èe de lbe estar intimamente uri- 
da, em quanto esieve pregado sobre a cruz, c depois que d'ella 
desceu, e em quanto se demorou no sepulchro, onde não expe- 
rimentou a menor sombra de corrupção. 


Para que morreu Jesus Christo? — Jesus Christo morreu 
para nos resgatar da escravidão do peccado e das penas do in- 
ferno, e para nos alcançar a vida eterna. 


Explicação. — Bem sabeis, christãos, que todos peccamos 
no primeiro homem, de que descendemos, e que welle todos 
nos tornamos réos; que eramos todos, por nossa natureza, fi- 
lhos da ira, e como taes nenhum direito lá tinhamos á vida eter- 
na, e que o inferno devia caber-nos para sempre por sorte. Ora, 
foi para nos resgatar da escravidão do peccado, para fechar de- 
baixo de nossos pés o abysmo do inferno e nos abrir o cêo, de 
que deviamos ser eternamente excluidos, que Jesus Christo se 
sacriticou e derramou seu sangue sobre a cruz. 


? Isaias, 5N, T. 
= Joan, 10, I7, IS. 
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Convinha para isso que elle Josse Deus e homem juntamen- 
te?— Sim, convinha, que Jesus Christo fosso homem para ser 
čapaz de padecer o do morrer, e convinha que fosse Deus para 
dar aos seus soffrimentos um valor infinito. 


Convinha, pois, que os merecimentos de Jesus Christo fossem 
d'um valor infinito? — Sim; porque é infinita a magestade de 
Deus ulitrajada pelo peceado. 


Explicação. — Como já dissemos, a qualidade da injuria 
avalia-se pela qualidade da pessoa ofendida, c pela distancia, 
que ha entre clla e o que a offende. Um misoraval, que insulta 
um outro miseravel, é menos culpado que o que insulta um 
principe; um subdito, que insultasse seu soberano, seria muito 
mais culpado, que se insultasse um igual. Ora, ha infinita 
distancia entre Deus e o homem; não é o homem, em com- 
paração de Deus, como se não existisse ? A injuria feita a Deus 
pelo peccado do homem é pois infinita; é preciso, por conse- 
quencia, para a reparar uma satisfação infinita. Mas, tudo quanto 
provém do homem, é finito e limitado como participando de sua 
miseria e de seu nada; é-lhe pois absolutamente impossivel re- 
parar por si mesmo a injuria, que fez a Deus, e sahir do ct 
mo, em que se precipitou. Mas que! está o homem pois perdi- 
do sem recurso? Não; o Verbo fez-se carne, o Filho de Deus 
uniu-se à natureza humana, e com isso desappareceram todas 
as dificuldades, que se oppunham á nossa reconciliação. Com 
effeito, que nos era preciso para isso ? Era-nos preciso primeiro 
que tudo um Salvador, que fosse homem ; porque a injuria deve 
ser reparada por aquelle, que a fez, e por consequencia, a injuria 
feita a Deus pela desobediencia do homem, devia ser reparada pe- 
lo homem ; é eis que, na pessoa do Filho de Deus humanado, o ho- 
mem repara esta injuria, humilhando-se profundamente debai- 
xo da mão de Deus. Era preciso em segundo lugar, que, para 
ser digna de Deus, esta reparação feita pelo homem fosse d'um 
preço e valur infinitos; e eis que, na pessoa do Filho de 
Deus humanado, a natureza divina e a natureza humana 
são tão unidas uma á outra, que, sem se cunfundirem, 
formam uma só pessoa, Verdadeiro Deus e verdadeiro homem, 
Jesus Christo nada faz, em que a divindade não tome parte; é 
em quanto pelas suas humilhações, seus sofirimentos e sua mor- 
te, repara como homem a injuria feita À magestade divina pela 
revolta do homem, då a esta reparação, como Deus, o Nalur e 
preço infinitos de que precisa. Com istu preenche-se aqustiça: 
ha entre a reparação ca injuria a mais perívita e exacta pro- 
porção, porque 0 offendido e o que repara a ofleusa são iruges 


em tudo. 
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Jra necessario que elle padecesse alé este ponto para reaga- 
«tar-nos? — Não; a monor das suas acções podia bastar para nos 
resgatar, : 

Explicação. — Quanto mais excellente é uma pessoa, tanto 
mais oxcellentes são suas obras, Ora, Jesus Christo é uma pes- 
son divina; è por consequencia todas as suas obras são divinas 
c d'um merecimento infinito. Se todas as obras de Jesus Christo 
são d'um merecimento infinito, a menor das suas humilhações, 
um suspiro, uma lagrima d'esto Homem-Deus teriam sido suf- 
ficientes para apagar os crimes de todo o genero humano. Por 
tonto, não cra necessario, que Jesus Christo palecesse, para nos 
resgatar, tudo quanto seus inimigos lhe fizeram padecer. 


Porque quiz, pois, padecer tanto? — Para dar a Deus maior 
gloria e para mostrar-nos todo o sen amor, 


Explicação. —- Jesus, quiz padecer tanto, 1.º para dar a 
Deus maior gloria. Deus, diz a Sagrada Escriptura, fez tudo 
por si, isto é, fez tudo como o exigiam suas divinas perfeições, 
e da maneira mais propria a fazel-as resplandecer ao: olhos 
dos homens; é assim que procurou sua gloria. Dar gloria a 
Deus é reconhecer e adorar estas mesmas perfeições. Por con- 
sequencia, que gloria não alcançou Jesus Christo para sen Pai 
pelos seus soffrimentos e humilhações? Que mais bella Lome- 
nagem polia render à santidade de seu Pai, à sua justiça, á 
sua aversão ao peccado ? 2.º para mostrar-nus todo o st AMOT., 
cNinguem, diz clle mesmo no Evangelho, tem maior amor que 
dar a propria vida por seus amigos fs Dando sua vida por 
nós, Jesus Christo mostrou, pois. quanto nos amava; e seria 
preciso, que fossemos hem ingratos e insensiveis, para não o 
amarmos tambem. 


Alorreu Jesus Christa por tadus ce homens? — Sim: Jesus 
Christo morreu por todos os homens. 


Explicação. — Jesus Christo morreu por tolos os uomens; 
quando expirou sobre à cruz, todos lbe estavam presentes ao 
pensamento; tinha-os a todos no coração: abrangia-os a todos 
‘no desejo, que tinha de os salvar; abria-lhes todas as portas do 
cêo; e se muitos não entram welle, se muitos pereceum, só a si 
proprios podem lançar a culpa. Jesus Christo morreu por to- 
dos os homens, e por cada um em particular, Sim, cicristãos, 
cada um de nós póde e deve dizer, com S. Paulo: «O Filho de 


to doña, 15, 19. 
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Deus amvu-mo o entregou-so de si mesmo por mim !»; é por 
causa de mim, quo ello foi um homom do dôr, o quo sua alma, 
no jardim das Oliveiras, experimentou mortal tristeza; é por 
causa de mim que foi coberto de ultrajes, o que exhalou o ul- 
timo suspiro entre dous malfeitores; sim, então, elle pensava 
em mim; tinha-me no seu coração adoravel; amou-me tão viva, 
tão forte, tão ternamente, como-so mais ninguem honvesse do 
que ou para salvar no mundo. - - Jesus Ohristo morreu por to- 
dos os homens, c por cada nm de nós em particular : tenhamos 
muito cuidado em não inutilizar, com um proceder pouco chris- 
tão, sons roffrimentos e rua morte, c procuremos nunca esque- 
cer estas bellas palavras de 5. Paulo: «Assim como Jesus 
Christo morreu por nós, assim tambem d'ora em diante viva- 
mos só para elle 2.» 


Não nos diz a jigura da cruz, que Jesus Christo morreu 
por todos os homens? — Sim. 
“ Explicação. — Ouçamos a este respeito um author protes- 
tante 3: «A figura da cruz, produzida pela intersecção * do 
duas linhas recta: cortando-se no angulo recto, estene-se até 
ao infinito e comprehende, sob a fórma mais simples, em suas 
quatro divisões, a universalidade das cousas. Eis a razão por- 
que os doutores dizem, que o Christo quiz morrer com os pts 
e mãos estendidos sobre a cruz, a fim de attrauir tudo a si em 
um abraco universal. e de mostrar-nos que morria para liber- 
tar todo o mundo. Adão de $. Vietor, na sua prosa em iien- 
ra da cruz, desenvolve Veste modo o mesmo pensamento: «Lou- 
vai a cruz, servos da cruz, a eruz por quem vos são liberali- 
sados às preciosos dons da vida! Repitam todos e cada uni: 
Salve, arvore salvadora de todo o mundo 2.» 


TRECHOS HISTÓRICOS 
CUANTO AMON JESUS CHRISTO AUS HOMENS 
«Aficurai-vos, diz S. Bernardo, que um misero escravo. 
tendo ousado conspirar contra à vida de seu rei e estando con- 
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voncido do crime do lesa magestade, é sentenciado a morrer 
no mais infame o cruel supplicio, que so possa imaginar. Con- 
doido, o principe real vem lançar-so aos pés do seu pei a fim 
de pedir o perdão do culpado; e vendo que não o obtém, offe- 
rece-se a soffror os mesmos tormentos, a que este desgraçado 
está conderanado, para o livrar d'elles. O pai aceita o offere- 
cimento do filho; mas o filho, não satisfeito de ter obtido oe- 
cupar o lugar do escravo nos supplicios, obtém ainda que o 
escravo occupe o seu lugar no reino. Depois disto, afigurai- 
vos, que este principe caminha alegre para o supplicio, por- 
que, morrendo, tem occasito de mostrar reu excessivo amor a 
esse criminoso, a quem, em reconhecimento de tão grande be- 
nefício, não pede senão que o ame. Que dirieia vós, continúa S. 
Bernardo, se esae miscravel escravo fosse insensivel, vendo 
morrer em seu lugar esse excellente principe, se até mesmo so 
ajuntasse aos seus algozes para lhe apressar a morte c augmen- 
tar os tormentos? Dirieis, que seria o mais cruel e indigno de 
todos os homens. Pois foi o que aconteceu ao Filho de Deus 
na sua paixão, e o procedimento d'esse escravo é uma ima- 
gem do vosso. Com cífeito, quem é esse joven principe, que se 
entrega à morte, para salvar um miseravel escravo? É Jesus 
Christo, Filho de Deus vivo é eterno. Quem é esse miscravel, 
escravo senão tu, que tantas vezes foste e ainda és talvez cs- 
cravo do demonio e do peccado, que foste rebelde ao teu Dens 
e rés de lesa magestade divina? Que soffre Jesus Christo por 
ti? À mais cruel é infame morte. De que maneira soffre? Li- 
vre e voluntariamente: fui ajerecido porque quiz. Que te pede 
em paga? Um» unica cousa: teu coração e teu amor. Poderias 
recusar-lh'o? Poderias offendel.o ainda e “juntar-te aos seus 
alguzes para renovar-lhe as dôres da paixão? Não seria o cu- 
mulo da ingratidão e da pertidia?» 


RUAES ERAM OS SENTIMENTOS DOS SANTOS LEMBRANDO-SE DA PAIXÃO 
DE JESUS CHRISTO 


«4 paixão de Jesus Christo era o objecto mais ordinario das 
meditações de S. Casimiro, principe da Polonia, e nunca pen- 
sava no ministerio da nossa redempção sem ajuntar suas lagri- 
was às do Salvador padecente. — Santa Magdalena de Pazzi 
teve de sotfrer por espaço de cinco annos as m 
Foi uorrivelmente atormentada de tent 
soberba e de blasphemia, 
paixão do Salvador, 


aleros provarñes, 
nunes de impureza, de 
Todas as vezes que meditava na 
sentia-se fortalecida e infiammata de um 
7 
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gr.— « O amor! oxclamava Santa Catharina de Genova, co : 
AERE a Jesus pregado na cruz, desappareçam os pecca 
dos, pois quo tão caro te custaram |» 


LIÇÃO XX 


DOS MYSTERIOS QUE SE SEGUIRAM Á MORTE 
DE JESUS CHRISTO 


Que aconteceu depois que Jesus Christo pesa o ultimo sus- 
piro?— Um soldado abriu-lhe o lado com uma lança. 


Explicação. — Bem sabeis, christãos, que na Sa 
morreu em uma sexta feira, quasi ás trez horas. A ra, co : 
era vespera de sabbado, para que os corpos ae e y 
cruz em dia de sabbado, que era de grande solemni a E P 
causa da festa da Paschoa, que então era, rogaram a ju T i 
Pilatos, aque se lhes quebrassem as pernas e que fôssem à 
tirados. Vieram pois os soldados, e quebraram as TE 
primeiro e ao outro que com elle fôra cracificaro. Ten x vindo 
depois a Jesu», como viram, que estava Já morio, Ra que- 
braram as pernas, mas um dos soldados abriu-lhe o A o com 
uma lança, e immediatamente sabiu sangue e agua.» e se 
exprime S. João 1, que fôra testemunha ocular do r refere, 
porque estava com Maria no Calvario. O Evange a acres- 
centa 3: « Estas cousas succederam para que se cumprirse on 
palavra da Escriptura: Não quebrareis d'elle osso un o 
À Sagrada Eseriptura diz em outra parte: «Elles NR RL č 
a quem trespassaram *.»— Foi o lado direito de Jesus a 0, 
que abriram, e não o lado esquerdo: tal é o a e 
Padres, e particularmente de Santo Agostinho e de S. Èa 
nardo; sentimento aliás conforme com o modd como Ss E 
res c esculptores teem representado constantemente o Salvador 
sobre a cruz: — Deu-se ao soldado, que abriu com a lança o 
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o lado ds Josus, o nomo de*Longino, que, cm grego, significa 
lança 1. 


Que foi feito do corpo de Jesus Christo depois da sua mor- 
te? — Depois da morto de Jesus Christo, seu corpo, tondo sido 
descido da cruz, foi embalsamado e depositado, em um sepul- 
chro novo, por José do Arimathêa, que lhe fechou a ontrada 
com uma grande pedra. ; 


“+ 

Explicação. — Algumas horas depois da morte do Salvador, 
José de Arimathên foi ter com Pilatos, e pediu-lhe o corpo de 
Jesus para o repultar; Pilatos mandou-lh'o entregar. Josc, ten- 
do-o descido da cruz, embalsamou-o com aromas, segundo o cos- 
tume dos judeus, envolveu-o em lençoes e meiteu-o em um se- 
pulchro novo, aberto em uma rocha, onde ainda nenhum corpo 
tinha sido depositado; e depois de ter tapado a bocca do sepul- 
chro com uma grande pedra, que para alli revolven, retirou-se. 
José d'Arimathêa ? era um doutor da lei, zeloso discipulo de 
Jesus; mas não ousava declarar-se publicamente, porque se te- 
mia dos judeus. Na embalsamação e sepultura do corpo de Je- 
sus foi ajudado por Nicodemo, tambem doutor da lei e disci- 
pulo do Salvador, a quem visitava de noite, para que o ins- 
truisse. 


Que fizeram então os judeus? — Os judeus sellaram a pe- 
dra do sepulchro, e pozeram-lhe guardas para impedir que fur- 
tassen 0 corpo. 


Explicação. —- No dia seguinte, os principes dos sacerdo- 
tes e os puariseus foram ter com Pilatos e disseram-lhe: «Se- 
nhor, lemhramo-nos de que aquelle embusteiro, vivendo ainda, 
disse: Eu hei-de resurgir depois de trez dias. Dá logo ordem, 
que se guarde o sepulchro até ao dia terceiro, para não succe- 
der, que venham seus discipulos e o furtem, e digam à plebe: 
Resurgin dos mortos: e desta sorte virá o ultimo embuste a 
a ser peor que o primeiro.» Pilatos respondeu-lhes : «Vós ahi 
tendes guardas; ide, guardai-o como entendeis.» — Retiraram- 
se pois, e scguraram o sepulchro, sellando a campa, e poze- 
ram-lhe guardas 8. 


Que veio a ser da alma de Jesus Christo? — A alma de 
Jesus Christo desceu aos infemos. 


1 Vejam sobre este objeeto Roecn, tomo primeiro. 
2 Eewa kia, pequena cidade da trion de Ephraim. 
A aa 


f 
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2)» Explicação, — Separada do corpo, mas ficando unida & pes- 

< soa do Verbo, como sempre o estivera desde o momento, em 
que so effoctuara o mystorio du encarnação, a santissima alma 
de Jósus Christo desceu aos infernos, e ahi se demorou tanto 
tempo como seu corpo no sepulchro, 

Que se deve entender por infernos? -— Por infernos, aonde 
desceu a alma de Jesus Christo depois de. sua morto. não se 
deve entender os lugares, em que soffrom os condemnados, mas 
os lugares, em que descançavam as almas-dos justos fallecidos 
desde 0 princípio do mundo. 


Explicação. — A palavra inferno significa em geral um lu- 
-baixo e profundo. O inferno propriamente dito é esse lugar 
e desesperação e de horror, em que nm fogo, que nunca se 
extingue, atormenta os condemnados, sem nunca os consumir. 
Não foi a esta horrivel morada, que desceu a alma de Jesus 
Christo depois de sua morte, mas ao lugar onde estavam jun- 
tas.e retidas as almas dos patriarchas, dos prophetas e de mui- 
tos outros justos, que haviam morrido antes da vinda de Jesus 
Christo. 

Este lugar chama-se vulgarmente o limbo 1; dá-se-lhe tam- 
bem o nome de paraizo, e é d'este lugar que fallava Jesus 
Christo, quando disse ao bom ladrão: «Hoje serás commigo no 
paraizo 2.» 


Porque não estavam as almas dos justos no eéo? — Porque 
não podiam lá entrar antes de Jesus Christo, seu redumptor. 


de Jesus Christo não estavam no céo, porque o peccado de Adam 
o fechou aos homens, e só podia ser-lhes aberto pele morte do 
Homem-Deus. Convinha, antes que as almas, até mesmo mais 
santas, lá podessem entrar, que o Salvador apagasse com seu 
sangue o titulo da nossa condemnação; convinha, que entras- 
sc u'elle primeiro, como nosso precursor, è que, Cuu sta cruz, 
quebrasse essas portas de bronze, que o peccado erguera: e res- 
tabelecesse tambem a bella harmonia interrompida, Lavia tsn- 
tos seculos, entre Deus e os homens. - 


] E $ 
Para que desceu.a alma de Jesus Christo aos infernos ?—- 
Para consolar as almas dos justos, e annunciar-lbes scu proxi- 
mo livramento. 


f 
| Explicação. — Os justos, que tinham morrido antes da vinda 
p 
f 
f 
1 


1 Vejam sobre este objecto o Catecismo de Bellarmin, La parte, eon 
f obra de Mamachi intitulada: de Animabus justorum in sinu Ahrohai. O vol 
2 Hodie mecum eris iu paradiso. (Lucas. 23, di. 
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Explicação. -— Os justos, que estavam no limbo, eram igen- 
tou de dôres; mas privados das delicias é da felicidade do céo. 


Não sofriam alli, “mas não gozavam da vista de Dous !, "Cons: 
solavam-se com'a esperança 'do'o vêr'um dia, mas esta espo: ~ 
ranga- perdia-se; por assir dixer, na noite'dos tempos: Jesus, 


que sabia’ com que vehomencia suspiravam pelo feliz momento, 

em que haviam’ de ser soltos du-sua prisão, foi, logo depois 

de sua morte, alégral.os com sua” presença, e annunciar-lhes, 
uo estava proximo'o seu livramento, e com effeito, quarenta 
ias depois, entraram com elle no céo *. à 


Ficou o corpo de Jesus Christo muito tempo no sepulchro? 
— Não; resurgiu ao terceiro dia. yah 


Explicação. —Os prophetae haviam anntnciado, que o dor- 
po de Salvador não ficaria ne sepulchro : «Não permittirás, Se- 
nhor, dissors o phopheta-rei, que teu santo experimente cor- 
rupção 3.» —«Se elle tiver dado a sua alma pelo peccado (são 
as palavras de Isaias), viverá.,.; porque sofireu, tornará a 
vêr a luz +,» Jesus tambem o havia claramente predito nestas 
palavras: «Assim como Jonas esteve no ventre da balêa trez 
dias e trez noites, assim estará o filho do Homem trez dias e 
trez noites no coração da terra º.» Com effeito, ao terceiro dia 
depois da sua morte, Jesus Christo reuniu sua alma no cor- 
po, e resurgiu. Hesurgir quer dizer reviver, erguer-se d'entre 
os mortos. Jesus Christo resurgiu, isto é, reviveu, recohrou 
a vida, que deixára. Resurgiu pela sua propria virtude, pelo 
seu proprio poder; foi por si mesmo que reviveu depois da sua 
morte, e foi assim que se realisou o que havia dito: «Ponho a 
minha vida para outra vez a assumir 8.» 


Quaes foram as principaes circumstancias da vesurreição 
de Jesus Christo? — Jesus Christo sahiu vivo e glorioso do se- 
pulchro, sem lhe quebrar os sellos, á vista dos guardas, que 
cauiram meio mortos de susto. 


1 Mamachi, na obra citada, exprime-se n'estes termos: In limbo, hic 
est in sinu Abrahæ tristitiam ct gaudium fuisse, nullo modo pugnans, sed 
omnino verissima sententia est. 

2 Cuuiliati, em seu Concionator catechisticus, diz com razão, que já 
os justos se tinham alegrado com a descida, ao limbo, das almas de S. 
Saio Baptista e de N. José. 

$ Psalmo, 15, 10. 

à Isaias, do, 10, 11. 

è Matheus, 12, 40. 

+ Jožo, 10, 17. 
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Explicação. — Começava a apontar o terceiro dia depois 


"que Jesus estava no sepulchro, De repente, a'torra experimenta 
“um grande abalo: era o signal da rosurreição, e foi então que 


Jesus Ohristo sabiu do sepulchro cheio de vida, de immortali- 
dade e do gloria. Sahiu do sepulchro sem lhe quebrar os sellos : 
é uma das qualidades do corpo-plorioso poder penetrar os cor- 
s mais duros; por isso, Jesus Christo atravessou a pedra, que 
he fechava o sepulchro, passou através, doixando intactos os 
sellos, que lhe haviam posto. Immediatamente desceu do céo 
um anjo do Senhor, e chegando-se à pedra, derribou-a, e se 
assentou sobre ella; seu aspecto era como um relampago, e 
sua vestidura como a nevo, Tudo isto produziu tal impressão 
nos guardas, que cahiram meio mortos de susto. 


É certo que Jesus Christo resurgisse? — À resurreição de 


Jesus Christo, é um facto, de que é impossivel duvidar. 


Não estavam enganados os Apostolos, que certificaram, que 
Jerus Christo resurgira? — É impossivel que os Apostolos es- 
tivessem enganados a respeito do facto da resurreição de Jesus 
Christo. 


Explicação. — Os Apostolos não podiam estar enganados 
ácerca da resurreição de Jesus Christo: é o que se cvidenceia 
de seu proprio testemunho. Se Jesus Christo nås tivesse appa- 
recido senão uma ou duas vezes a dous ou trez discipulos, e lhes 
uão tivesse dirigido senão alzumas palavras de passagem. po- 
deria suspeitar-se, que esses dous ou trez homens se deixs sem 
enganar por alguma falsa apparencia; mas appareceu muitas 
vezes, mas appareceu a todos os Apostolos e a mais de qui- 
nhentos discipulos ao mesmo tempo, e n'estas frequentes appa- 
rições conversava largamente com elles. O Evangelho nolo re- 
presenta comendo e bebendo com elles, explicanda-lhes as Sa- 
gradas E-cripturas ¢ us mysterios, que Luvium de pregar. con- 
ferindo-lhes novos poderes, confirmando os que já haviam re- 
cebido ; instruindo-os, consolando-os, animando-»s. predizerdo- 
lhes tudo o que havia de acontecer-lhes, e traçando-lhes o pro- 


cedimento que deviam ter. Seria preciso ter perdido o juizo 


“para só vêr em tudo isto uma serie de illustes : tantos prome- 


“dé 


nores e uma historia tão circumstanciada não permittem duvi- 
dar do testemunho dos que nos dizem: Foi a nós que todas es- 
tas cousas suecederam. 

O que dá ainda maior peso ao sen testemunho, é essa do. 
mora em cerèr, que desus Christo tautas vezes lie exprobrira 
durante sua vida, e que lhes exprobra alia depois de sua re- 
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surroição.4, Porque, quando pouco. tempo antes de sua morte, 
Ih'a predizia pela terceira vez, olles estavam tão longe de for- 
mar uma idén d'ella, que não comprchendiam a que lhes dizia ; 
era para eiles um enigma, diz S. Lucas ?, que não decifruram. 
Quando, no mesmo dia da resurreição do Jesus Christo, as sau- 
tas mulheres vieram dizer-lhes que o viram, em voz de crêrem, 
olham tudo o que ellas dizem como um desvario 3; e quando 
em fim, o vêem tambem pela primeira vez, cuidam que é algum 
phantasma +. Ora, cumpre confessar, que homens assim dispos- 
tos não deviam ser faceis de enganar; c se se convencoram 
por fim da realidade das cousas, que tanto lhes custava a crêr, 
podemos estar certos de que só cederam á evidencia. Os Apos- 
tolos não podiam pois estar enganados a respeito do facto da 
resurrcição de Jesus Christo. 


Mas não enganaram elles? — Esta segunda supposição não é 
menos inadinisivel que a primeira. 


Explicação. — Não enganaram os Apostolos? não procura- 
vam elles persuadir ao mundo, que Jesus Christo havia resur- 
gido ainda que estivessem bem persuadidos do contrario? Af- 
firmamos, christãos, que isto é absolutamente impossivel. Com 
effeito, se estavam persuadidos que Jesus Christo não havia re- 
surgido, não podiam deixar de olhal-o como um embusteiro, 
que os tinha indignamente enganado, anuuuciando-lhes, que ao 
terceiro dia depois de sua morte reviveria. «Donde lhes viria 
então o louco pensamento de annunciar publicamente, que elle 
sahira do sepulchro cheio de vida e de inmuortalidade? Quando 
estavam na companhia de Jesus Christo, e deviam crêr na ver- 
dade de suas promessas, fugiam para não se expôrem a algum 
desar, e agora que elle já não existe, e sabem gue são falsas 
as suas promessas, eil-os cheios de zelo e de coragem! Que fim 
teria sido o seu? teriam esses homens dito entre si: Jesus era 
um impostor; não importa; tenhamos a bypueiisia de afirmar 
que é Deus; não colheremos assim nem riquezas rem houras ; 
esperam-nos justos castigos weste mundo e no outro; mas não 
importa; sacrifiquemos tudo ao desejo de fazer cum que ado- 
rem o homem, que nos enganava, e a quem sua ambiciosa em- 
preza levou ao supplicio. Animados por um projecto tão con- 
trario a todos os interesses, estes ignorantes, estes pusillanimes 


1 Lucas, 24, 25. 
2 Idem, 2.00. 

3 ldem, 24, 11. 

4 Marcos, 6. 44. 
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tor-se-hiam tornado subitumonto sabios; intrepídos, e toria sido 
bem succedido n sou projooto! Não sou tão credulo, que pre- 
fra tacs absurdos és narrações do Evangelho 1,v 

Publicando a resurreição de Josus Christo, os Apostolos 
não onganaram; repugna tambem, como domonstramos, que 
a respeito d'oste facto podessem estar enganados; logo, a resur- 
reição de Jesus Christo não pódo ser posta em duvida por es- 
pirito algum racionavel. 


A resurreição de Jesus Christo suppe, que elle realmente 
morrera na cruz; ora, é isto bem certo? nio se póde suppôr, que 
estava sómente desmaiado?—Nada ua mais certo 6 incontestavel 
que a morte de Jesus Christo na cruz, porque é contirmada 
pelo testemunho unanime de quatro Evangelistas, e os mesmos 


judeus estiveram sempre persuadidos, que Jesus Christo fóra 


depositado morto no gepulehro. 


Explicação. — Entre as provas que estabelecem esta grande 
e incontestavel verdade, preferiremos a que vamos desenvol- 
ver, porque está mais em relação com o estado actual da con- 
troveraia christ, e é a sciencia que refuta as objecções, que 
pretendem tirar de seus proprios principios. Eis aqui, com ef- 
feito, como discorrem os incredulos medernos. Sabe-se, segundo 
o testemunho de alguns historiadores, que pessoas crucificadas 
se conservaram vivas alguns dias sobre a cruz. É d'este modo 
que os dous ladrões, de qne se falla na Paixão, não estavam 
ainda mortos é noite, é Pilatos pão queria crer, que o Salva- 
dor tivesse expirado tão cedo sem o formal testemunho do cen- 
turião. Por outro lado, é muito provavel que a fadiza, as an- 
gustias da alma, e a perda de sangue tivessem produzido a pros- 
tração, a syncope, è o desmaio; n'este estado, é posto Jesus 
Christo à disposição de seus ficis amigos, que lhe curam as fe- 
ridas com balsamos, e o deixam repousar tranquilamente em 
uma camara sepuicirai retirada, onde acorda em breve do seu 
lethargo, e vai ter com os sens discipulos. — Eminentes autho- 
res occuparam-se da phesiologia da Paixão de nosso Salvador, 
eresponderam perempivriamente a este argumento capeioso e su- 
perficial. Mostraram, que os tormentos da crucificação eram em si 
mesmos enormes, não só por causa das feridas exteriores e da po- 
sição dolorosa do corpo, mas tambem pelos effeitos d'esta posição 
sobre a cireulação do sangue e mais iuncções ordinarias da vida. 
Mas estes sutirimentos geraes devem ter produzido uma impres- 
são relativa sobre diferentes individuos; e sen efeito sobre dous 


1 Pensamentos sobre o coristiantsrio. por doré Droz. 
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ouco sahidos da cadêôa, não de- 


.via naturalmente ser o mesmo sobre o nosso Salvador, cuja com- 


pleição era inteiramente opposta. Além d'isto, tinha anterior- 
mente roffrido, durante uma noite toda, tormentos o fudigas ; 
luctára com uma interior agonia a pontc de appareccr um dos 
phenomenos mais raros: um suor de sangue; recebera no pre- 
torio a mais cruel fingellação, e estava tão debilitado, que não 
teve forças para levar sua cruz. Depois de tudo isto, não é 
para admirar, que podesse ainda viver trez horas sobre a 
cruz? Elles mostraram depois, que suppondo até mesmo que 
a morte do Christo só fosse appercnte, a ferida feita pela lan- 
ça do soldado teria sido mortal, porque, na syncope ou des- 
maio resultante da perda de sangue, toda à sangria daria a 
morte. Em fim, elles provaram, que ob aromas, empregados 
na embalsamação, e a camara sepulchral, em vez de serem ca- 
pazes de fazer tornar a si uma pessoa desmaiada, serviriam 
para dar-lhe a morte, porque produziriam a suffocação. — Acres- 
centemos, que não ha exemplo verificado d'uma syncope, que 
durasse mais d'um dia, em quanto que aqui clla deveria durar 
trez; e que este mesmo periodo não teria sido sufficiente para 
restituir a força e saude a um corpo, que houvesse soffrido os 
crueis tormentos da crucificação e a acção debilitante d'uma 
syncope por perda de sangue t. — Por conseguinte, a morte 
de Jesus Christo sobre a cruz, é, segundo os principios de 
medicina, e independentemente do testemunho dos Apostolos, 
um facto indubitavel, 


Não se póde suppôr, que os Apostolos furtassem o corpo de 
seu Mestre, e publicassem depois, que havia resurgido? — Era 
absolutamente impossivel um tal furto, vistas as precauções, 
que os judeus tinham tomado para o impedir. 


Explicação. — Os judeus, e depois d'elles os incredulos dos 
seculos, que se seguiram, affirmaram, que durante a noite, e 
em quanto dormiam os guardas, furtaram os discipulos de Je- 
sus Uliristo seu corpo. «Alguns dos guardas vieram á cidade 
e referiram aos principes dos sacerdotes tudo o que havia suc- 
cedido. E tendo-se cougregado com os anciãos, depois de toma- 
rem conselho deram uma grande somma de dinheiro aos solda- 
dos, intimando-lhes esta ordem: «Dizei, que vieram de noite 
seus discipulos, e o levaram furtado, em quanto nós estavamos 
dormindo...» Os soldados, tendo recebido o dinheiro, tizeram 


1 Wiseman, discurso terceiro a respeito das Peluções eutre a scien- 
eis da religião revelada. 
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“o qu Ihas discordo £ — aio 
“ta, Furtar o corpo de seu Mestre! Nem mesmo podoram ter 


diftoil imaginar cousa mais estul- 


tal pensamento, «Com effeito, ou elles criam, quo. seu Mestre 
resurgiria ao terceiro dia, ou não criam, ou -duvidavam. Se 
criam na resurreição do Salvador, para que so teriam exposto 
inutilmente a evidentes perigos? Era seu dever fiarem-se no 
poder de Jesus Christo; não precisavam de esperar mais quo 
troz dias, cortos como estavam de o vêr reapparccer. So não 
criam possivel sua resurreição, julgavam que clle os tinha en- 
ganado; viam cahir, com sua promessa de reviver, todas as 
que lhes havia feito; estava irremodiavelmente destruida a em- 
preza, em cujo exito tinham crido. N'esta situação, o mais pe- 
queno bom senso o a timidez, de que tinham dado provas ine- 
quivocas só lhes deixava a alternativa de se esquivarem das 
vistas dos judeus, cu de ir pedir aos principes dos sacerdotes 
e aos anciãos, que lhes perdoassem a impostura, que reconhe- 
ciam, e de que haviam sido victimas innocentes, Se duvida- 
vam, o mesmo bom senso e a mesma timidez lhes diziam, que 
ge escondessem durante trez dias para saberem de que lado 
estariam a verdade e o poder. Em todas estas hypotheses, 
nada póde suggerir a idéa de furtar o corpo do Crucificado 2.» 

Para formar um tal projecto cra preciso ter a certeza de 
encontrar adormecidos os soldados. que guardavam o sepul- 
chro, e como podiam imaginalo? Se um só guarda não esti- 
vesse dormindo, era descoberto o crime, e logo presos e suppli- 
ciados os culpados. São homens tão timidos como os Apostolos, 
que se suppõem capazes de se expôrem a um perigo tão grande 
e tão certo | 

Mas ainda que formassem o projecto de furtar o corpo de 
Jesus Christo, era impossivel sua execução. Com effeito, nós 
perguntamos cumo é que, pará furtar o corpo de seu Mestre, 
poderam andar por assim dizer sobre o corpo d'esses guardas 
collocados ao pé do sepulchro? E estes guardas, que era feito 
d'elics? Durmiam. Que! Todos? Nenhum estava acordado? 
Dormiam todos tão profundamente, que a chegada de mui- 
tos homens nenhum tirou d'esse estranho somno; e deu tem- 
po aos Apostolos de quebrar os sellos, revolver a enorme pe- 
dra, que tapava o sepulchro, separar as faxas que cingiam o 
corpo de Jesus Christo, e centenares de libras de aromas empre- 
gados em o embalsamar, dobrar o sudario, é nada fazer com pre- 
cipitação 3, «Ah ! elles dormiam, diz Santo Agostinho, mas não é 
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-antes vossa razão, que dorme; quo os guardas ? Se dormiam, que 
viram? Se nada viram, de que são elles testemunhas? Que testo- 
munhas, testemunhas que dormem? A que se reduz seu depoi- 
mento? Eil-o: é como se tivossem dito: Certificamos, que os dis- 
cipulos de Jesus furtaram seu corpo, o o nosso testemunho é irre- 
cusavel, porque, quando q furtaram, dormiamos tão profunda- 
mente, que nada vimos nem ouvimos !.» Bem vêdes, christãos, 


que a supposição do furto do corpo de Jesus Christo é absoluta- 
mente impossivel. 


Que prova a resurreição de Jesus Christo? — Prova, que 
elle é verdadeiramente Filho de Deus como seu Pai, e que a 
religião, que estabeleceu, é divina. 


Explicação. — A resurreição de Jesus Christo, operada por 
seu proprio poder, é o maior dos seus milagres, e a mais bri- 
lhante prova də sua divindade, porque é evidente, que só Deus 
é que pedia fazer-se reviver depois de sua morte. Se Jesus 
Christo verdadeiramente resurgiu, segue-se que é verdadeira- 
mente Filho de Deus, e que é divina a religião, que estabele- 
ceu; que devemos crêr tudo o que ella ensina e praticar todos 
os deveres, que nos impõe, por mais que nos custe. « Jesus 
Christo resurgiu: cessa toda a discussão; estão removidas 
todas as duvidas; elle é realmente o que disse que era, Filho 
unico de Deus, igual a seu Pai. Resurgin: firma-se o edificio 
de sua religião sobre uma base inabalavel, contra a qual cor- 
rerá a torrente das idades sem jámais o alterar, e sobrc o qual 
virão quebrar-se os esforços do inferno 2.» 


Como se chama o dia, em que Jesus Christo resurgiu? — 
Chama-se dia de Paschoa, 


Explicação. — Nosso Senhor resurgin no dia de Paschoa : 
chama-se assim a festa, que a Igreja celebra todos os annos 
em memoria d'este mysterio, por causa de sua analogia com a 
paschoa dos israelistas. — Pasehoa, significa passagem. A festa 
da Paschoa fôra estabelecida entre os judeus para perpetuar a 
memoria da sabida do Egypto e da passagem do anjo, que 
exterminou os primogenitos dos egypcios, e poupou as casas 
dos. israelitas, cujas portas estavam marcadas com o sangue 
do cordeiro. que tinham immolado na vespera, e que por isso 
se chama o cordeiro paschal. A festa da Paschoa foi estabele- 
cida entre os christãos para lhes recordar, que Jesus Christo 


1 Santo Agostinho, Prart. in psalm, 43 
2 Plewden, evige sohre es mysterios, tomo Do 
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passou da morte para a vida; e que, triumphando do demonio, 
os livrou d'uma tyrannia mil vezes mais oruel que a de que 
foram livres os israelitas : da tyrannia do peccado. 


Que fez Jesus Christo depois de sua resurreição? — Jesus 
Christo, depois de sua resurreição, apparoceu muitas vezes a 
sous discipulos, fallando com elles e instruindo-os duranto'qua- 
renta dias. 


Explicação. — Os guardas, que os principes dos sacerdo- 
tes haviam posto em torno do sepulehro, acabavam de retirar- 
se, quando chegaram algumas santas mulheres, trazendo aro- 
mas para embalsamar o corpo de Jesus Christo. Diziam ellas 
entre si: «Quem nos ha-de revolver a pedra da bocca do se- 
pulchro?» porque era muito grande. Mas olhando, viram-a re- 
volvida; e entrando no sepulchro, não acharam o corpo do 
Senhor, mas viram sentado um mancebo vestido do roupas bri- 
lhantes, e ficaram assustadas, — «Não tenhaes medo, lhes disse 
elle, eu sei que vindes buscar a Jesus, que foi crucificado ; elle 
já aqui não está; resurgiu, como tinha dito; ide depressa an- 
nuncial-o aos seus discipulos.» Sahiram logo do sepulchro com 
medo e ao mesmo tempo com grande gozo. E eis que lhes sa- 
hiu Jesus ao encontro, e lhes disse: «Deus vos salve.» Reco- 
nheceram-o, e chegando-se a elle, abraçaram-se com seus pés 
e adoraram 9. «Nã» temaes, lhes diz Jesus; ile dizer a meus 
irmãos, que vão para a Galilĉa, que lá me verão.» — Olharam 
os Apostolos como um desvario tudo o que as santas mulheres 
lhes referiram: com tudo, Pedro e João sabiram logo para irem 
ao sepulchro. Corriam ambos juntos, mas João chegou primei- 
ro. Tendo-se abaixado, viu o lençol posto no chão, mas não en- 
trou. Pedro, que chegou pouco depois, entrou no sepulchro, e 
viu postos no chão o lençol e o sudario, que cobrira a cabeça 
do Salvador. e que estava dobrado em um lugar à parte. De- 
pois de terem tudo examinado, retiratam-se estes dous Apos- 
tolos. — Uma das santas mulheres, Maria Magdalena, canser- 
vava-se em pé da parte de fóra do sepulchro, chorando. Quan- 
do chorava, abaixou-se e olhou para vêr o sepulchro: e viu 
dous anjos vestidos de roupas brancas, sentados no lugar onde 
fôra posto o corpo de Jesus, um á cabeceira e outro aos pés. 
Disseram-lhe : «Mulher. porque choras?» Ella respondeu: «Por- 
que me levaram o meu Senhor, e não sei onde o poze am.» 
Tendo dito estas palavras. olha para traz, e vèa Jesus em pé, 
sem saber com tudo que era elle. «Mulher, porque choras ? A 
quem proenras?a Ihe diz Jesus, Julzando que era u hortelão, 
ella diz-lhe: «Se tu o tiraste, dize-me onde o pozeste, è cu o 
levarei — a Maria o lho diz Jesus; e logo ella o reconheceu e 
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lançou-se dos. seus pés; Na-tarde d'aquelle mermo dia, estando 
fechadas as portas da casa onde os discipulos se achavam jun- 
tos por raede que tinham dos judeus, veio Jesus e pôz-se em 
pé no meio d'ellos, o disso-lhes : «Paz seja comvosco; sou eu 

nilo temags.» Mas elles, achando-se perturbados e ospantados, 
cuidavam, que viam algum espirito, algum phantasma. E Jo- 
sus disso-lhos: «Porque estaes turbados, é que pensamontos são 
esses, que vos sobem sos corações? Olhai para as minhas mãos 
e pós; porquo sou eu mesmo; apalpai, e vêde, que um espirito 
uão tom carne nem ossos, como vós vêdes, que eu tenho.» De- 
pois de ter dito isto, mostrou-lhes as mãos é os pés, e ficaram 
transportados de alegria. —Thomé, um dos doze Apostolo 

chamado Didymo, não estava com elles, quando veio Jesas. 
Disseram-lhe pois os discipulos: «Nós vimos o Senhor.» Mas 
elle respondeu-lhes : «Eu, se não vir. nas suas mãos a abertura 
dos cravos, é se não metter o meu dedo no lugar dos cravos e 
a minha mão no seu lado, não hei-de crêr.» Ora, oito dias de- 
pois, estavam os discipulos outra vez reunidos no mesmo lugar 
e Thomé com clles. Veio Jesus, as portas fechadas, e põz-se 
em pé no meio, e disse-lhes: «Paz seja comvosco. » Logo disse 
a Thomé: «Mette aqui o teu dedo e vê as minhas mãos: che- 
ga tambem a tua mão e mette-a no meu lado, e não sejas in- 
eredulo, mas fiel.» — «Senhor meu e Deus meu!» exclamou 
Thomé, penetrado Ce respeito e admiração. — «Tu erêste. Tho- 
mé, lhe disse Jesus, porque me riste; bemaventurados os que 
não viram e crêram.» Jesus Christo mostrou-se ainda mais ve- 
zes aos seus discipulus durante os quarenta dias, que passou 
sobre a terra depois de sua resurreição ; e para lhes provar que 
tinha realmente como antes a natureza humana, comeu e be- 
beu com elles, ainda que de nenhum alimento necessitasse 

isento como era de todas as miserias da humanidade 1, «É as- 
sim, diz 5. Lucas 2, que Deus quiz, que Jesus se manifestasso 

vivo, não a todo o povo, mas às testemunhas que Deus haria 
ado antes de todos os tempos.: S, Paulo ensina-nos, que 

SE Pe nene a iane e quinhentos homens jun- 

] tes apparições. conversava com seus Apos- 
tolos a respeito do reino de Deus, isto é. da religião, que elles 
eram chamados a propagar no mundo. . CE 


Que suce  devols ? Esp Ê : s 
tuc succedeu depois ? — No qësgragesimo dia depois da sua 


2 De Rubeis, Nationale, Ev. 2 
2 Act, 10, 40, 41. i 
3 P Cor, 15.6. 
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resurreição, Jesus Christo,subiu no:céo na presença dos seus 
discipulos, 


Explicação. — Como: haviam decorrido os quarenta diss, 
que Jesus Christo destinára para confirmar seus Apostolos na 
fé da sua resurreição, apresentou-se-lhes no conaculo, quasi ás 
11 horas da manhã, quando elles ostavam comendo. Sentou-se 
á meza com olles para não lhes deixar a menor duvida sobre 
a realidade da sua presença. Depois de lhes annunciar a pro- 
xima vinda do Espirito Santo, e de conversar com elles, o ex- 
hortal-os com uma bondade inteiramente paternal, levou-os 
fóra de Jerusalem até Bethania e ao monte das Oliveiras. Ten- 
do levantado as suas mãos, abençoou-os, e em quanto os aben- 
gosva ausentou-se d'elles. Viram-o elevando-se; oceultou-o uma 
nuvem a seus olhos, e subiu ao céo. — Fallando d'esto myste- 
rio, faz um distincto orador 1 a seguinte comparação: «Assim 
como um principe, que tem de sustentar uma grande guerra 
contra uma nação remota, deixa por um momento seu reino 
para ir combater seus inimigos na sua propria terra, e depois 
de terminada a sua expedição volta com grande apparato á ca- 
pital do seu reino, e adorna seu cortejo e seus carros com os 
despojos dos povos vencidos; assim o Filho de Deus, nosso rei, 
querendo destruir o reino do demonio, desceu á terra para ven- 
cer este irreconciliavel inimigo, e tendo-o privado do seu thro- 
DO cum armas, que teriam sido fracas, se fossem empregadas 
por outras mãos que as de um Deus, nada mais lhe restava a 
fazer senão voltar triumpbante para o céo, lugar da sua ori-. 
gem, e principal séde da sua realeza.» — Jesus Christo subiu 
ao céo por sua propria virtude; não foi arrebatado em um 
carro de fogo, como Elias. O propheta precisára deste scccor- 
ro, porque não era senão um puro homem: mas porque Jesus 
é Deus, não precisa, para deixar a terra e subir ao mais alto 
dos céos, senão de um só acto de sua vontade. — Em quanto 
os discipulos estavam vendo subir assim ao céo seu divino Mes- 
tre, appareceram dous homens com vestidos brancos, e lhes 
disseram: «Varões galileus, que estaes olhando para o cio? Este- 
Jesus, que, separando-se de vós, subiu ao céo, virá do mesmo 
modo que o haveis visto subir.» Depois de ouvir estas pala- 
vras, voltaram os discipulos para Jerusalem, cheios de alegria. 


Como se chama o dia, em que Jesus Christo subiu do céu? 
— O dia, em que Jesus Christo subiu ao eco, chama-se dia da 


a 
Ascensão. 
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Explicação. — Dove-so. entender por Ascensão a elevação 
milagrosa de Jesus Christo, quando subiu ao céo na presença 
e à vista de seus discipulos; dá-se tambem o nome de Ascen- 
são à fosta que a Igreja celebra em memoria d'este mysterio, 
quarenta dias depois da Paschoa 1. — Jesus Christo como Deus, 
ostá presento em toda a parte pela sua immensidade; não foi 
pois como Deus, mas como homem, quo subiu ao cgo. Subiu 
acompanhado das almas dos justos, que fôra visitar ao limbo ; 
fol-as entrar comsigo na morada da gloria o da felicidade. 
Desde esse momento, as portes do céo, fechadas aos homens 
depcis da prevaricação do primeiro homem, foram-lhes abertas, 
e cada um de nós póde e até mesmo deve aspirar a occupar 
um lugar nossa bemaventurada morada, cm quo Jesus entrou 
por nós, como percursor. 


Para que subiu Jesus Christo ao céo? — Jesus Chriato su- 
biu ao céo para lá gozar, como homem, da gloria, que mere- 
cera pelos seus soffrimentos, para lá nos preparar um lugar e 
ser nosso advogado junto a seu Pai. 


Explicação. — Jesus Christo subiu ao cto: 1.º, para lå 
gozar como homem, a gloria, que merecera pelos seus soffri- 
mentos. Sacrificando sua vida, derramando seu sangue sobre 
um lenho infame, de que recompensa se não tornára Jesus di- 
gno? Que gloria não merecia? E para gozar, como homera, 
esta gloria, é para receber esta recompensa, que deixou a ter- 
ra. Sentado sobre um throno cturno, elle recebe as aúorações 
dos bemaventurados habitantes da cidade santa, e na celeste 
Jerusalem, ouve-se este bello cantico: «O cordeiro, que mata- 
ram, é digno de receber o poder..., a honra, a gloria, e à 
benção... Alleluia! porque entrou no seu reino o Senhor nos- 
so Deus, o Todo Poderoso. alegremo-nos, exultemos, e dêmos- 
lhe gloria 2.» — 2.º, Jesus Christu subiu ao cév para nos pre- 
parar um lugar, e cumprir em nosso beneficio o que dissera 
aos seus Apostolos antes de os deixar: «Na casa de meu Pai 
ha muitas moradas; vou-me a preparar-vos o lugar»; e este 


lugar, e esta morada, nada poderá impedir-nos de o vecupar- 


mos um dia, se tivermos firme vontade. — 3.º, Jesus Christo 
subiu ao céo para lá ser nosso advogado junto a seu Pai. 


1 No diz da Ascensão, quando o diacono eanta estas palavras: is- 
sumplus est in column, subiu au céos, paga-se o cirio paschal, para lem 
brar aos ficis que foi pesse dia. que Josus Christo deixen a te atol 
Qeeuparo no mais alto dos eos, o throno da gloria, que seu Pa 
parára. (Vejam no tomo y e que dizemos da «fscensdo). 
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Advogado ó aquolle que nos dofende, que toma a poito nossos 
intóresses, que protege nossa causa ; ora, é 0 que Jesus Oiristo 
faz por nós no eto. «Nós temos, diz 8, Joño, por advogado 
nara com o Pai, a Jesus Christo justo 1,» Collocado ontre seu 
ai o nós, elle não cessa de interceder por nós com inoffaveis 
gemidos; supplica a sou Pai que se esquoça dos nossos orimes 
e nos perdôo; offerece-lhe, para o applacar, a morte que por 
nós sofirou na cruz; emfim, ora incessantemente por nós, como 
homem, c ouve por si mesmo, como Deus, todas as orações, 
que lhe dirigimos... E d'ahi provécm tantas graças, tantos fa- 
vores, tantos bencfícios, que o céo derrama a cnda instante 
nós. 
am aqui, christãos, para que Jesus Christo subiu ao céo. 
Mas de que modo está elle no céo? Que lugar lá occupa ? Está 
assentado á mão direita de seu Pai; isto é, sendo, como Deus, 
igual em tudo a seu Pai, alli possue, como homem, uma glo- 
ria, que lhe é propria, e a nenhuma outra natureza creada 
póde convir. Tal é o sentido destas palavras: Está assentado, 
etc. ; porque, sendo Deus Pai um puro espirito, não se póde 
imaginar n'eile cousa alguma corporea ; por consequencia, não 
tem mão direita nem esquerda. Mas porque, segundo um cos- 
tume admittido entre os homens, se julga maior honra estar à 
direita, para exprimir de um modo mais accessivel á nossa 
intelligencia a incompararel gloria que perience no eco a Je- 
sus Christo em quanto homem, diz-nos a fé, que elle está assen- 
tado à mão direita de Deus Pai Todo-Poderoso. 


O MONTE DAS OLIVEIRAS 


É o monte das Oliveiras o mais alto dos que circundam 
Jerusalem. Apres-pta trez enllinas parallelas na direcção do 
norte ac sul: foi sobre a do meio, que é a mais alta, que Je- 
sus Christo operou sua gloriosa ascensão, e deixou impressos 
na rocha os vestigios de scus pés. como o attestam S. Jerony- 
mo, que os vira, è Us Padres. Já não existe senão o do pé es- 
querdo, porque os turcos tiraram o outro quast no meaco do 
seculo decimo setimo, e conservaram-o va sua mesquita com 
muita vencração..— O sagrado vestigio, que ainda subsiste, foi 
visto recentemente por varios viajantes. O calcanhar está vol- 
tado para o sul, e os dedos olham para o norte, declinando para 
o poente. Por tanto, Jesus Christo, subindo ao cto, tinha, 
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tomo na cruz, o rosto voltado para a Europa, esta parte do 
mundo que lhe" permaneceu mais fiel, e sobre tudo do lado da 
cidade de Roma, segundoo observa Andrichomio 1.º Corcaram 
o sagrado vestigio que acabamos do descrever, de um muro, 
para impedir, que'o pisassem, porque é reverenciado por todos 
os peregrinos do mundo. « E notavel na historia, diz S. Ber- 
nardino, um fidalgo provencçai, que, tendo visitado com grande 
piedade e devoção os lugares consagrados pela vida, morte, é 
resurreição de Jesus Christo, morreu victimasdo amor divino, 
com a bocea' unida á rocha, em que o Salvador deixára os ves- 
tígios de seus pés 2,» 


LIÇÃO XXI 


DA DESCIDA DO ESPIRITO SANTO SOBRE OS APOSTOLOS 
E DO ESTABELECIMENTO DA IGREJA 


Subindo ao cêo, não proniettera Jesus Christo aos seus 
Apostolos enviar-lhes o Espirito Santo? — Sim; Jesus Christo 
promettera aos seus Apostolos, que, quando estivesse no céo, 
lhes enviaria o Espirito Santo, que lhes ensinaria toda a ver- 
dade. 


Explicação. — Antes de deixar o mundo a fim de voltar 
para seu Pai, dissera Jesus Christo aos seus Apostolos, que, 
apenas se separasse d'elles, lhes enviaria o Espirito Santo, e 
aununciára-lhes ao mesmo tempo os admiraveis effaitos, que 
este Espirito santificador produziria n'elles. Promettera-lhes, 
que esse outro Consolador 3, os instruiria sobre todas as cou- 
sas, lhes ensinaria toda a verdade, e os encheria da força do 
Altissimo. «O Consolador, que é o Espirito Santo, que o Pai 
enviará em meu nome, vos ensinará todas as cousas, e vos fará 
lembrar de tudo o que vos tenho dito +. Quando vier o Con- 
solador, esse espirito de verdade, que procede do Pai. dará 


1 Andrichomia, author da Geopro n Cr santo, obra muito ostimada pe- 
la sua exactidão. 

2 Às rigens de Jesns Chris” 

E doido. 14,16, 

4 Idem, 14. 28. 


testemunho do. mim,; é tambem vós.q dareis, porque estaes 


E. commigo desde o principio ts -Regobereis.a virtude do Espirito 


Santo, que descerá sobre vós, © mo norois testemunhas em Je- 
rusalem, é em toda a Judôa é Samarin, e até ds extromidades 
da terra ?,» 


Que é o Espirito Santo? -— O Wapirito Sento é a tercoira 
pessoa da Santissima Trindade, 


Explicação. — Recordai-vos, christãos, do que dissemos, 
fallando do mysterio da Santissima Trindade. A primeira pes- 
soa da Santissima Trindade chama-so Pai, a seganda chama-se 
Filho, e a terceira chama-se Espirito Santo; assim, o Espirito 
Santo, que Jesús Christo, subindo no céo, promettora enviar 
aos seus Apostolos, é a terceira posmos da Santissima Trindade. 
Esto espirito de verdade não tevo principio, e nunca terá fim. 
Não foi feito; mas, procedendo, desde toda a eternidade, do 
Pai e do Filho, como brevemente q explicaremos, consubstan- 
cial ao Pai e ao Tilho, isto é, tendo como elles uma só e mesma. 
substancia, é uma pessoa divina perfeitamente igual ás duas 
outras; é Deus como o Pai eo Filho, —Nosso Senhor Jesus Chris- 
to tornou-nos bem evidente esta verdade, quando ordenou aos 
seus Apostolos, que baptisassem todas as gentes em nome do 
Pai, do Filho e do Espirito Santo 3. Com effeito, se o Espirito 
Santo não é Deus, como é que succede achar-se comprehendido 
debaixo do mesmo nome, com o Pai, que é Deus, com o Filho, 
que é Deus? Se o Espirito Santo não é Deus, como é que in- 
tervem na obra da nossa regeneração, da mesma maneira que 
o Pai, que é Deus, que o Filho, que é Deus? — Por isso, OS 
Apostolos deram, á porfia, testemunho á divindade do Espirito 
Santo. Quando o Apostolo S. Pedro argúe Ananias de ter men- 
tido ao Espirito Santo, dá-lhe a conhecer ao mesmo tempo, que 
mentindo ao Espirito Santo, não é a uma creatura. mas a Deus 
que elie mentiu, «Ananias. lhe diz elle, porque tentou Satanaz 
teu coração, para que tu mentisses ao Espirito Santo?... Não 
mentiste ao: homens, mas a Deus t, — O) Apostolo S. João 
declara, que o Espirito é uma mesma cousa com o Paieo 
Verbo, e por consequencia, Deus como o Pai e é Verbo. «Trez 
são os que dão testemunho no céo: o Pai, 9 Verbo, e o Espi- 


rito Santo, e estes trez são uma mesma cousa.» E o Apostolo 
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8. Paulo, fazendo notar aos corinthios, que ha na Igreja di- 
versidado de graças, diversidade de mysterios, diversidade de 
oporaçõos; e mostrando-lhes, -que o Espirito Santo é o princi- 
pio e fonte d'estas differentes graças, d'estes differentes mys- 
torios, d'estas diferentes operações, não deixa de ensinar-lhes 
ao mesmo tempo, que esto Espirito Sunto é o Senhor e Deus 1. 


De quem procede? —O Espirito Santo procede do Pai e 
do Filho. i 


Explicação. — Já dissemos, que o Pai, primeira pessoa da 
Santissima Trindade, não tem princípio, que o produza. O Fi- 
lho, segunda pessoa da Santissima Trindade, não tem outro 
princípio senão o Pai, de quem é gerado, de um modo inefia- 
val, desde toda a eternidade. O Espirito Santo, terceira pessoa 
da Santissima Trindade, procede desde toda.a eternidade, do 
Pai e do Filho, como de um mesmo principio, sem ser gerado 
por um nem por outro. O Pai, contemplando-se e conhecen- 
do-se, gera um outro elle mesmo, um Filho, chamado tambem 
Verbo; é o que se chama geração eterna do Verbo. O Pai e o Fi- 
lho, amando-se, produzem o Espirito Santo, o termo do seu amor, 
o vinculo indissoluvcl entre ambos; é o que se chama proces- 
são do Espirito Santo, isto é, a produeção eterna do Espirito 
Santo, que procede do Pai e do Filho. Assim, o Filho procede 
do Pai por geração; o Espirito Santo procedo de ambos por 
processio. Tal é a linguagem consagrada pela Igreja, e de que 
não é licito arredar-nos. — À processão dv Espirito Santo, do 
modo somo acabamos de expôl-a, é um dogma de fé catholica, 
e este dogma funda-se na Sagrada Escriptura. Com effeito, Je- 
sus Christo diz no Evangelho: «Quando vier o Consolador, o 
Espirito da verdade, que procede do Pui, e que vos enviarei 
da parte do Pai, dará testemunho de mim» ; eis a missão do 
Espirito Santo representada como commum ao Pai e ao Filho. 
O Salvador acrescenta: « Elle ba-de receber do que é meu, e 
vol-o ha-de annunciar ; tudo o que pertence a meu Pai, a mim 
pertence 2.» E S. Paulo, na sua epistola aos galathas, diz-lkes: 
« Deus mandou aos vossos corações ô Espirito de seu Filho 3.» 
A processão activa do Espirito Sauto, que os theologos chamam 


` tambem espiração, é pois commum ao Pai e ao Filho. Procede 


pois o Espirito Santo tanto do Filho como do Pai, porque é en- 
viado peio Filho, recebe do Filho e é o Espirito do Filho. —O 
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Espirito Santo é o sopro divino, que, no principio do mundo, 
e no momento da creação do homem, inspirando-lhe a vida e 
a justiça, formou n'eile os gloriosos rasgos de semelhança, que 
tem com seu oreador. Esta semelhança foi extrnordinariamente 
desfigurada pelo poccado; mas o Espirito Santo vai restaurar 
sua obra, e, á sua ordem, tudo receberá uma nova creaçio e 
uma nova vida. i 


“Em que dia desceu o Espirito Santo sobre os Apostolos? — 
O Espirito Santo desceu sobre os Apostolos no dia do Pente- 
costes, dez dias depois da Ascensão. 


Explicação. — Maviam-se os Apostolos congregado no ce- 
naculo 1, onde esperavam o cumprimento da promessa de Je- 
us Christo, quando de repente vein do cêo um estrondo como 
de vento impetuoso, e encheu toda a casa, onde estavam sen- 
tados. Ao mesmo tempo appareceram-lhes repartidas umas como 
linguas de fogo, que repousou sobre cada um d'elles. Era o 
Espirito Santo, que descia sobre elles, debaixo d'esta figura tão 
capaz de representar o que n'elles operava: purificava-os de 
todas as snas imperfeições; enchia-os de sua divina luz; abra- 
zava-os do fogo da caridade; communicava-lhes o dom das lin- 
guas e uma eloquencia sobrenatural; convertia estes homens, 


"ainda ha pouco tão timidos e pusillanimes, em intrepidos guer- 


reiros, que ninguem poderá vencer e que triumpharão de todo 
o mundo. 

Foi dez dias depois da sua ascensão, que Jesus Christo 
enviou aos seus Apostolos o Espirito Santo, que lhes promette- 
ra. À festa, que a Igreja celebra todos os annos em memoria 
d'este grande acontecimento, chama-se festa do Pentecostes. A 
palavra pentecostes significa quinquagesimo, e esta festa é as- 
sim chamada, porque se-celebra no quinquagesimo dia depois 
da Paschoa. Os judeus celebravam tambem a festa do Pente- 
costes, em memoria da lei dada no mente Sinai, cincoenta dias 
depois da sahida do Egypto; otiereciam a Deus as primícias 
do trigo, que se colhia então. Foi no proprio dia do Pentecostes 
dos judeus, quasi às nove horas da manhã, quando offereciam 
no templo os pães do novo trigo, que o Espirito Santo desceu 
sobre os Apostolos da maneira como acabamos de o referir. 


Que fizeram os Apostolos depois de receberem o Espirito 
Sento? — Começaram a pregar o Evangelho em Jerusalem, de- 
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pois disporsaram-so para o annunciar à todas as gentes, con- 
forme lhes fôra ordenado. 


Explicação. — Cheios do Espirito Santo, os Apostolos co- 
meçaram de repente a fallar diversas linguas, segundo o Es- 
pirito Santo lhes concedia que fallassem. A fama do tão extra- 
ordinaris successo não tardou a espalhar-se, c como havia ontão, 
em Jerusalem, judeus, varões religiosos, de todas as nações, 
que ha debaixo do céo, acudiram muitos dºclies, que so ajun- 
taram aos Apostolos para se certificarem da verdade do que ti- 
nham ouvido. Presenciando esta maravilha, todos estavam at- 
tonitos, e se admiravam, dizendo: «Nio são todos estes ho- 
mens, que fallam, galileus ? Como succede, que os ouçamos fal- 
lar as linguas dos diversos paizes, em que nascemos? Que quer 
isto dizer ?» —- Outros, porém, ousavam escarnecer do que suc- 
cedia, e afirmavam, que os que fallavam de um modo tão ad- 
miravel, estavam cheios de mosto. Mas Pedro confutou logo 
esta miseravel calumnia e confundiu seus authores. Apresen- 
ta-se com os outros Apostolos no meio do povo, levanta a voz, 
e assim lhes falla : «Varões da Judêa e todos que habitaes cm 
Jerusalem, ouvi minhas palavras: Não; o que presenciaes 
não é o effeito de uma embriaguez, mas o complemento das 
antigas prophecias. O Senhor Deus disse: Nos ultimos dias..., 
derramarci meu espirito sobre meus servos; vós sois deposita- 
rios d'esta prophecia o z vedes cumprida. Vardes israelitas ! 
ouvi... Deus contirmira entre vós a Jesus Nazareno cum vir- 
tudes e prodigias que obrou por elle no meio de vós. Porém, 
vós tirastes-lhe a vida, crucificando-o por mãos de iniquos; 
mas Deus resuseitou-o... É este Jesus, que Deus resuscitou, e 
do que somos todos testemunhas, que derramou sobre nós seu 
Espirito Santo, e é este Espirito Santo, que opèra e falla em 
nós !.»— Depois de terem précxado o Evangelho em Jerusalem 
e nos arredores, os Apostolos espalharam-se para ir pregar a 
todas as gentes, conforme Jesus Christo lh'o ordenira. «lde, 
lhes dissera clle. ensinai todas as gentes. hapfisando-as em no- 
me do Pai, do Filho e do Espirito Santo: ensinai-as a obser- 
var todas as cousas, que vos tenho mandado, e estai certos de 
que estou comvosco todos os dias até à consummação dos se- 
culos 2.» 


Converter mititis pessoas? -- Sim: os Apostolos conver- 
teram muitos judeus e entio. 
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Explicação. — Aa palavras, que 8. Pedro pronunciou no 
mesmo: dia da descida do Espirito Santo, compungiram e gon- 
verteram trez mil judeus. Alguns dias depois, indo ao templo 
com 8. Jolo, encontraram, a uma das portas principaos, um ho- 
mem côxo de nascença, que lhos pediu esmola. «Olha para nós, 
lho diz S. Pedro; não tenho prata, nem ouro; mas o que te= 
nho, isso te dou. Em nome de Jesus Christo Nazareno, levanta- 
te e anda 1.» Tomou-o ao mesmo tempo pela mão, c ajudou-o 
a levantar-se. Este côxo ficou immediatamente são, -c entrou 
com elles no templo, transportado de alegria e louvando a 
Deus. S. Pedro, tirando d'ahi motivo para prégar de novo a Je- 
sus Christo, reduziu cinco mil judeus a fazer-se christãos, — 
Mas o espirito, de que estavam animados os Apostolos, assegu- 
rava-lhes maiores conquistas, e o successo justificou plenamente 
o que Jesus Christo lhes dissera: «Recchercis a virtude do 
Espirito Santo, que descerá sobre vós, e me sercis testemu- 
nhas em Jerusalem e em toda a Judêa, e Samaria e até ås ex- 
tremidadés da terra 2.» Os Apostolo: fazem resoar por toda a 
parte o nome de Jesus Christo, e por toda a parte, com suas 
palavras e zelos, convertem numerosos judeus e gentios. Os tem- 
plos dos falsos deuses são derribados, o mundo enche-se de chris- 
tãos, e o Evangelho propaga-se com tão grande rapidez, que 
S. Paulo, quasi ainda em meio de sua carreira, dizia aos fieis 
de Rima: «Vossa fé é annunciada em todo o universo 3.» Quem 
poderia não reconhecer aqui a obra de Deus? Com efeito. como 
é, que doze homens pobres, sem talento, sem authoridade, sem 
nenhum recurso humano, teriam podido, sem o auxilio de Deus, 
converter o mundo, e persuadir tantos povos differentes a abra- 
gar uma relizião tão severa na sua moral, e que manda, que 
se creiam mysterius, que confundem a razão? Como teriam po- 
dido, sem o auxilio de Deus, persuadilos a sakir do lodo do vi- 
cio. em que jaziam, para se entregar à prática de todas as vir- 
tudesz Ah! s4 aquelle, a quem tudo obedece. só Deus é que pô- 
de escolher taes instrumentos para efectuar tal reforma !... 


Pur que povo começou a vocação dus gentios? — Pelo povo 
chaldaico, 


Explicação. — Segundo a tradição. a vocação dos gentios 
começou pelo povo chaldaico. porque trez dos seus principes, 
iniciados no culto e sciencia dos magos. foram milagrosamente 
chamados av berço do Redemptor. Ò annuncio da boa nova 
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fez-se na nação, à chegada d'estos reis e embaixadores; do sor- 
te que já estava disposta a recebor a doutrina da esperança, 
idéa contida na etymologia da palavra Evargelho, quando os. 
Apostolos, assistidos do Espirito Santo, ropartiram entre si o 
imporio espiritual do mundo. S. Thomé, que, dous annos depois 
da reunião no cenaculo, havia já percorrido a Persia, a Da- 
ctriana, os valles de Caboul, de Candahar, e de Cachemira, 
penetrado na Índia ainda mais que o conquistador Alexandre, 
e 8. Bartholomeu, que pôz as primeiras sementes da fé em Ar- 
menia, no paiz dos iberos, e entre os povos do Caucaso, tinham 
ambos atravessado a Chaldia, o alcançado com sua palavra 
numerosos discipulos 1. 


Além dos Apostolos, de que acabamos de fallar, não houve 
É ELE o , 

um, que foi encarregado, de um modo especial, de trabalhar na 

conversão dos gentios? — Sim; e este Apostolo foi S. Paulo. 


Explicação. — S. Paulo, que Deus em escus conselhos, es- 
colhera para ser, de um modo inteiramente especial, o Apos- 
tolc dos gentios, nasceu em Tharse, na Cilicia, quasi dous an- 
nos antes de Jesus Christo. Chamou-ze primeiro Saulo, Creado 
na «eita dos phariseus, mostrou-se um dos maiores perseguido- 
res do christianismo. Tendo obtido do principe dos sacerdotes 
cartas com plenos poderes para prender os christãos, que en- 
contrasse em Damasco, e leval-os para as vadias de Jerusalem, 
partiu a fim de executar esta empreza. Quando estava quasi 
chegado ao termo de sua visgem, cercouo subitamente uma 
luz divina, que o derribou do cavalo. Ao mesmo tempo, ouviu 
uma voz, que lhe dizia: «Saulo, Saulo, porque me persegues 2?» 
Esta voz era a de Jesus Christo. Saulo levantou-se, e como já 
são via, os que c acompanhavam conduziram-o até Damasco, 
onde o discipulo Ananias o visitou, haptison e carm. Então 
cabiram-ihe dos olhos umas como escamas, e recuperou a vista. 
Convertido, começou Saulo à prégar até mesmo nas senapgogas 
de Damasco, que Jesus era o Messias. Depois prégou sucees- 
sivamente em Corintho, na Ilha de Chypre, em Thessalonica, 
em Athenas, e em muitas outras cidades, e por toda a parte, 
à sua voz, numerosos gentios abraçaram a fé de Jesus Christo 3. 
A missão extraordinaria de S. Paulo expirou com elie para se 
unir para sempre á cadeira suprema de Pedro, à qual estava 
sujeita. 


1 E. Bars, OCorresponteneçes Ge eme rante no Ostepre, powe 
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- Foram psrseguidos os Apostolos ? — Os Apostolos foram per- 
seguidos, o todos confossaram a fó de Jesus Christo com perigo 
de vida. l 


Explicação. —- Jesus Christo predissera aos seus Apostolos, 
que scriam perseguidos. Esta predicção não taydou a reaiisar-so : 
foram presos. Tendo sido depois soltos, pozeram-se a prégar 
com novo animo. Nem as mais terriveis ameaças, nem os mais 
raivosos © furiosos gritos, que de todas as partes se ouviam 
contra clles, nem a vista dos mais crueis tormentos, poderam 
diminuir-lhea o zelo; confessaram todos a fé de seu divino Mes- 
tre, com perigo da vida, e sacrificarani-a generosamente pela 
gloria do seu nome. Ñ, Pedro foi crucificado em Roma com a 
cabeça para baixo, como pedira por humildade e respeito para 
com Jesus Christo. ©. Paulo, que, por especial missão, fôra 
«constituido Apostolo dos gentios, foi decapitado no mesmo dia. 
Santo André foi pregado em uma cruz, que tinha a fórma de 
um X. S. Thiago Maior pereceu pelo gladio. S. Thiago Menor 
foi precipitado do eirado do templo. S. Simão foi serrado ao 
meio. Quanto aos outros, diz-nos a tradição, que elles soffre- 
ram e morreram igualmente pela fé. S. João Evangelista, de- 
pois de ter sido mergulhado em uma tina cheia de azeite a fer- 
ver, sem sentir a menor dôr, foi desterrado para a ilha de 
Pathmos, onde escreveu o Apocalypse. Dous annos depois, foi 
para Epheso, onde morreu na idade de noventa e quatro an- 
nos. 


Como se chamaram os que, na prégação dos Apostolos, abra- 
caram a fé de Jesus Christo? — Chamaram-se christãos, isto é, 
discipulos de Jesus Christo. 


Explicação. — Sabendo os progressos, que o Evangelho fa- 
zia em Antiochia, os Apostulos mandaram para lá a S. Bernabé, 
que fulgou de vêr as maravilhas, que a graça de Deus obrára. 
Exhorton os fieis a perseverar no serviço do Senhor, e, algum 
tempo depois, foi a Tharse procurar S. Paulo, e conduziu-o a 
Antiochia, onde ambos se demoraram dous annos, e operaram 
muitas cunversões. Foi westa cidade, que os discipulos recebe- 
ram pela terceira vez o nome de christãos. Succedeu isto quasi 
dez annos depois da ascensão de Jesus Christo. Christo. como 
já o dissemos, signihea o que é baptisado e professa a fé de Je- 
sus Christo. Christão vem de uma palavra grega, que siguitica 
ungidu, e serve para designar o Salvador do mundo. Exprime 
tambem um pensamento, que nunca deve perder de vista todo 
aquelie que ainda não esqueceu sua nobre origem e sublime 
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doutor Phillips, são homens, em virtudo d'esta rogencração ; to- 
dos os homens devem tambom descender espiritualmente do 
novo Adam ; devem ser christiãos, isto é, membros de seu corpo 
do sua Igrejn. São pois christos, não só como sectarios do sua 
doutrina, mas como seus irmãos, Assim como o Verho revestiu 
a humanidade, devem celles revestir sua divindado; devem ser 
outros christios, ungidos como elle, coroados, reis, como elle 1. 
N'esta sublime accepção da palavra só ha, por certo, um bem 
pequeno numero do mortaes, que justifiquem este glorioso ti- 
tulo do christios, mas não é a Igreja a sociedade dos que são 
chamados a ser encorporados a Jesus Christo? Não é sua mis- 
são fazer dos que entram em seu seio outros tantos membros 
vivos de seu divino esposo? E não é com razão, que S. Metko- 
dio a compara a uma mãi, que recolhe em scu seio todos os 


que se consagram a Jesus Christo, e os páre de novo como ci- 
dadãos do céo 2?» 


' Re formaram todos os christiãos uma sociedade? — Sim; 
4 É ristãos formaram todos juntos uma como familia ou socie- 
ade, que se chamou Igreja de Jesus Christo. 


, Explicação. — Todos os que se convertiam com a prégação 
os Apostolos, eram unidos entre si pelos laços da mais terna 
caridade. Como tinham um só Deus e uma só fé, como tinham 
tambem um só coração e um só espirito, aaea como ir- 
mãos; era comu uma grande familia on sociedade, onde rei- 
navam a paz, a cordialidade. Esta grande familia de christãos 
recebeu o nome de Igreja de Jesus Christo. ia 


i Que quer dizer a palavra Igreja? — A palavra Igreja quer 
izer assembléa ou sociedade. E 
Explicação — Em latim, assim como em allemão, foi o 
Cida É CR ge EK te "e S 
e ego, a subministrou a expressão da idia ligada á palavra 
ere A 4 r ane . EE EARN ` A 
gr ja TO ecclesia significa ajuntamento, chamada, e 
Pr vem do grego ecelísia, sociedade, palavra cuja raiz é eccl, 
c a convoco. O termo allemão kirche, derivado do kyrios, 
SE indica por isso mesmo a assembléa dos que reconhecem 
o Pi o Senhor como seu Mestre, que ouvem a cha- 
mada d'esse Mest 3 Á : 
q E o seguem 3. — Dá-se tambem o nome ds 
greje | lugar, onde se celebram os oficios divinos, e onde 
Os fieis véem cumprir seus principaes deveres religiosos; não é 


1 Philips, 
2 Jdem. 
13 Edem. 
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n'esto sontido, que aqui a tomamos, mas sim na sua significa- 
ção primitiva: assembléa, nociedade, congregação. 


Porque se chamou Igreja de Jesus Christo à sociedade dos 
christilos? — Porque teve por fundador a Jesus Christo. 


Explicação. — O nomo de Igreja de Jesus Christo, dado à 
sociedade dos fieis, diz-nos quein a fundou, e basta para nos 
mostrar quão glorioso é fazer parto della. Não é a um puro 
homem, é a wn homem-Deus, que esta sociedade deve sua 
origem; foi Jesus Christo, que a estabeleceu e fundou. E esta 
a razão porque se chama Igreja de Jesus Christo. 


TRECHO HISTORICO 


DIVERSOS NOMES DADOS, NOS PRIMEIROS SECULOS, AOS QUE 
ADRAÇARAM A FÉ DE JESUS CHRISTO 


O nome de christãos não foi o unico, que se deu aos que 
abraçaram a fé de Jesus Christo. Chamaram-se tambem disci- 
pulos, porque tinham sido instruidos na escóla do divino Mes- 
tre; fieis ou crentes, porque criam drmemente cu Jesus Chris- 
to; eleitos, porque tinham sido escolhidos entre os judeus c pa- 
gãos para ser chamados à luz do Evangelho; santos, porque 
tinham sido santificados no sangue de Jesus Christo e eram 
chamados á santidade; irmãos, por causa da união intima, que 
havia entre elles, e tambem porque todos tinham o mesmo pai, 
que é Deus, e a mesma mãi, que é a Igreja, c tinham sido re- 
generados pelo mesmo baptismo; chamaram-se tambem algumas 
vezes peixinhos, piscicult, porque haviam sido gerados espiri- 
tualmente na agua do baptismo, e porque Jesus Christo. no 
Evangelho 4, compara a Igreja a uma rede lançada no mar, 
que colhe toda a casta de peixes 2,—5. Clemente de Alexan- 
dria diz-nos, que os primeiros christãos, para se lembrarem 
sempre da sua origem, mandavam gravar um peixe no annel, 
que traziam no dedo, e tinham tanto maior razão para se servi- 
rem d'este symbolo, que a palavra grega ichthys. peixe, se com- 
põe das iniciaes de nutras cinco palavras gregas que, em la- 


1 Mamaehi, Origiaes ct emtequitaies christiier, fumo L 
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tim, significam: Jesus Christus, Dei fli I 
Christo, de Deus filhos Pi a S vator, ou Jesus 


C ch th y 5 
A a Theoy yiòs sotêr 
Jesus Christus Dei filius salvator 


Em muitos monumentos, J i 

À » Jesus Christo é representado 

dee do embloua de um peixe, porque assim Koa pela 

a de um peixe o demonio foi obrigado a afastar-se de 
Ta, esposa do Tobias, assim tambem pelo poder de Jesus 


Chri i i i i 
isto foi vencido o demonio, e o genero humano livre de sua 
tyrannia í, 


LIÇÃO XXI 


DO PAPA, LOS CARDEAES, E DO CONCLAVE 


PARAGRAPHO I 


DD PAPA 


; Pad fundou Jesus Claisto sua Inveja? — Jesus Christo 
rr ER E 1 És q Ea y . š . - 
undou sua Igreja, escolhendo seus Apostolos e instituindo a S. 
Pedro por chefe. 
r PEA — Failamos anteriormente da vocação dos 
e os, e da admiravel transformação, que operaram no 
EE v com sua prégação. Posto que todos chamados e esco- 
E K por Jesus Christo, nem todos eram iguues entre si. Foi- 
es č a b ão a O + a ` DEL. 4 E . < 
a emn chefe, Simão, tilho de João, cujo nome mudou no 
e J euro, como vamos referil-o. 


Cumo é que subeis, que Jesus Christo instituiu a Pedro por 


1 Mamachi, Oriyiees ef antiouitat hpi] 
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chefe dos Apostolos? — Porque Josus Christo lho disso: «Tu és 
Pedro, « sobre esta pedra edificarei minha Igreja, o as portas 
do inferno não prevalecerão contra ella; apascenta meus cor- 
deiros, apascenta minhas ovolhas.» 


Explicação. — Josus Christo, tendo um dia perguntado a 
seus Apostolos, o que os outros homens e elles mesmos ponsa- 
vam d'ella, Simão disse-lhe: «Tu és o Christo, Filho do Deus 
vivo.» Jesus respondeu-lhe: «Bemaventurado és, Simão, filho 
de João; porque não foi a carne nem o sangue, quem t'o revo- 
lou, mas sim, meu Pai, que está nos céos. E eu digo-te, que tu 
és Pedro, e sobre esta pedra edificarei minha Igreja, e as por- 
tas do inferno não prevalecorão contra ella 1.» São claras es- 
tas palavras: Jesus Christo edificou sua Igreja sobre Pedro ; 
instituiu a Pedro por fundamento e base; constituiu-o, por con- 
sequencia, chefe de todos os fieis, sem exceptuar os outros 
Apostolos, que não elevou a tal dignidade. 

Depois de sua resurreição, interrogando Jesus Chri.to a 
Pedro, diz-lhe: «Simão, filho de João, amas-me mais do que es- 
tes? — Sim, Senhor, respondeu elle, tu sabes que eu te amo.» 
— Jesus disse-lhe: «Apascenta meus cordeiros.» Perguntou- 
lhe outra vez: «Simão, tu amas-me? — Pedro den-lhe a mes- 
ma resposta, e Jesus disse-lhe: «Apascenta meus cordeiros. » 
Repetiu Jesus pela terceira vez a mesma pergunta, e Pedro, 
triste, porque seu divino Mestre parecia duvidar do seu amor, 
diz-lhe: «Senhor, tu conheces tudo: sabes, que eu te amo;» 
e então Jesus lhe diz: «Apascenta minhas ovelhas 2.» 

Aqui temos pois S. Pedro constituido pastor da Igreja, 
mas pastor encarregado da guarda de todo o rebanho do Se- 
nhor. Primeiramente são os cordeiros, que elle deve apascen- 
tar, isto é, oa fieis; depois as ovelhas, isto é, os outros Apostolos 
e seus successores 3. O rebanho de Pedro, são todos elristãos, 
ministros e simples fieis; sua diocese é o mundo, e nada na 
Igreja escapa à sua authoridade. Nenhum outro Apostolo rece- 
beu taes poderes; nenhum os recebeu tão amplos. Logo é ecer- 
to, segundo as palavras de Jesus Christo, que S. Pedro foi 
instituido por chefe e principe dos Apostolos. . 


Como sabeis ainda que Jesus Christo instituiu a S. Pedro 
por chefe dos Apustulos? — Porque depois da ascensão do Sal- 
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vador, vômos por toda a parto S. Pedro a fallar e obrar como 
principe dos Apostolos, e porque om todos os tempos se reco- 
nheceu n'elle a primeira dignidade da Igreja, o authoridade 
não só sobre ox ficis, mas sobre os pastoros, 


Explicação. — Esto primado, que Jesus Christo lhe conce- 
dera, exerceu-o S. Pedro sempre, o nunca os outros Apostolos 
o desconheceram. Foi ello o primeiro que, depois da ascen- 
são do Salvador, fallou no congresso dos Apostolos, para og 
persuadir a escolher outro, que supprisse o lugar do Judas; 
e se o não nomeou só, como tinha dircito, diz S. João Chry- 
sostomo i, é porque queria dar o exemplo d'esse espirito 
de indulgencia e caridade, que elle tão energicamente recom- 
menda a todos os pastores 2. Foi ollo o primeiro, que, no dia 
do Pentecostes, prógou a Jesus Christo resuscitado. Foi elle 
quem primeiro fallou no concilio de Jerusalem. «Em toda a 
parte, diz o santo doutor, que citamos 3, é o primeiro, que falla 
e falia, porque é o chefe dos Apostolos, e é a elle, que Jesus 
Christo confiou todo o rebanho.» i 

Tal foi a crença em todos os seculos; nunca houve a me- 
nor desconformidade n'este ponto; e reconheceu-se sempre, que 
Jesus Christo concedera a S. Pedro a supremacia da Igreja e 
que a authoridade d'este Apostolo se estendia não só sobre to- 
dos os ñeis, mas sobre todos os pastores. «Tudo lhe está su- 
jeito, diz Bossuet: reis e povos, pastores e rebanhos. É a 
Pedro, que ivi conferido, primeiro que a todos os mais Apos- 
tolos, o poder de apascentar e governar tudo, os cordeiros e 
as ovelhas os filhos e as màis, e os mesmos pastores: pasto- 
res com relação ao rebanho, e ovelhas com relação a Pedro, 
honram n elle a Jesus Christo + «É, diz o summo pontifice 
Pio NI. um dorma da fé catholica, ensinado por bocca de Jesus 
Christo, transwiitido de seculo em seculo, e diffundido pela 
doutrina dos santos Padres, desveladamente conservado em to- 
dos us tempos rela Igreja universal, frequentes vezes confir- 
mado contra vs erros dos innovadores pelos decretos dos sum- 
mos pontitices e dos concilios, que Jesus Christo fundou sua 
Igreja sobre uma pedra inabalavel, e que, por um especial fa- 


no a ORE a A ORA PER ET ; 
Ra E xs a eligere non licebat? Licebar utique; 
a yiteretur gratiam faeere, abstinet, (3. Chrysost., Hon, 3, in At. 
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vor, escolheu a Pedro entro todos os outros para lho dar o pri- 
mado no apostolado 4.» D'este modo, não é licito duvidar, que 
a Igreja de Josus Christo foi fundada sobre 9 summo pontifi- 
cado, obro Pedro, super soliditate Petræ fundatam a Christo 
Ecclesiam ?, o os outros Apostolos só foram seu fundamento 
secundario. Annuntiaram, como Pedro, o Evangelho, admi- 
nistraram os sacramentos, sagraram bispos e padres, fundaram 
Igrejas; em tudo isto não lho foram inferiores ; mas não succo- 
deu o mesmo, em quanto ao poder de reger e governar oB 
fieis, chamal-os aos seus deveres, s6 d'elles se desvinasem, con- 
serval-os na unidade, ete., porque foi a Pedro, que Jesus Chris- 
to constituiu fonte, raiz é fundamento da unidade ecclesias- 
tica, e eó elle foi investido de uma authoridade illimitada so- 
bre todo o rebanho °. 


Não estabeleceu Jesus Christo a Iyreju sobre dous funda- 
mentos, a saber, sobre o fundamento de Pedro e sobre o dos Apos- 
tolos, ainda que com menor authoridade? — Jesus Christo esta- 
beleceu sua Igreja sobre um só e unico fundamento. 


Explicação. — A opinião dos que sustentam, que a Igreja 
está estabelecida sobre dous fundamentos, — a saber : sobre o 
de Pedro e sobre o dos bispos, ainda que com menor authori- 
dade — offende o sentimento catholico, porque não é justificada 
pela Sagrada Escriptura, nem cusinada pela tradição, A Igreja 
está estabelecida sobre um só fundamento, sobre a pedra, Pe- 
tros, contra a qual as portas do inferno nunca prevalecerão. 
Só Pedro é que fvi constituido Vigario de Jesus Christo, di- 
vino porteiro do reino eterno, pastor das ovelhas e dos cordei- 
ros, centro da unidade, guia de seus irmãos. Só o pontifice ro- 
mano, o successor de Pedro, possue a suprema authoridade para 
governar a Igreja universal. Assim o detiniram os concilios ecu- 
menicos. É verdade, que Š. Paulo diz, que a lgreja está ediji- 
cada sobre o fundamento dos Apostolos 4, mas Apostolos unidos 
ao seu chefe; nunca creu, que o fundamento dos Apostolos 
fosse distincto do de Pedro, e nunca admittiu um duplo funda- 
mento na Igreja, o de Pedro e dos Apostolos 3. 


Porque se representa a 8. Pedro com as chaves na mão? — 


1 Breve de Pio vi, de 25 de novembro de 1796. 

2 Ibidem. 

3 O padre Perrone, torno val. 

4 Ephesios, D. 2u. 

b Carta do abbade Comballot su inspo de Troyes, cor data de G de 
abril de 1951, (Voz be renda Deo numero de 5 de abril, 
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É porque recebeu de Jesus Christo as chaves do reino dos 
cóos. 


Explicação. — Depois de tor dito a Simão, filho de João: 
«lu és Pedro, e sobre esta pedra edificarci minha Igreja», Je- 
sus Christo acrescentou: «Fu tc darei as chaves do reino dos 
céos, e tudo o que ligarcs sobro a terra, será ligado tambem 
no cćo, o tudo o que desatares sobre a terra, será desatado no 
céo 4.» Na Sagrada Escriptura, as chaves designam a authori- 
dada o governo; são a imagem c emblema da soberania. É 
pois todo o seu poder, que Deus entrega a Pedro, sem res- 
tricção nem limites; estabelece-o em seu lugar ; constitue-o, se 
o poúemos dizer, em todos 03 seus direitos. É para lembrar 
esta verdade, que se representa a S. Pedro, tendo as chaves na 
mão. Estas chaves são em numero de duas; uma exprime o 
poder de jurisdicção, e a outra o poder de ordem; uma está 
virada para o eto, que Pedro tem o poder de abrir e fechar, 
a outra para a terra, onde Pedro tem o poder de instruir, re- 
ger e governar es fieis. Costuma-se, principalmente em Italia, 
dourar uma d'estas chaves e pratear à outra ; a chave dourada 
designa o poder de absolver, e a chave praicada o de excom- 
mungar, a qual é olhada como inferior 4 primeira ?. 


Cessou a authorilade de Pedro à sum murte! — Não; ella 
Passou, por uma successão uão interrompida, a seus legitimos 
suecessures. 

Explicação. — A authoridade suprema, que Jesus Christo 
conferiu a S. Pedro, passou. por uma successão não interrom- 
pida, aos seus legitimos successores. Com efeito, Jesus Chris- 
to constituiu a este Apostolo, em recompensa de sua viva fé, 
e ardente amor, pedra fundamental de sna Izreja. a fim de 
que as portas do inferno nnnea prevalecessem contra ella 2. 
Ora, a Igreja de Jesus Christo deve. segundo sua promessa, 
subsistir até á consummação dos seculos, Logo, tambem até á 
consummação dos seculos deve subsistir a pedra fundamental, 
sobre que esti edificada, d'outra sorte poleriam prevalecer as 
portas do interno. As palavras de Jesus Christo a S. Pedro 
uão são dirigidas pois a este Apostolo, mas aos seus successo- 
res; logo, os suecessores lezitimos de S, Pedro são, como elle, 
a pedra fundamental da Igreja, c herdaram seu primado e sua 
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suprema authoridado.» Deixando a terra, diz S. Leito, EUA 
dro não cossou de governar a lgreja; unido por uma indisso- 
luvel alliança ao eterno Pontifice, elle preside ainda na e 
sédo e transmitte A seus successores a solidez, que rocebou de 
Jerus Christo, de maneira que om toda a parte onde appareco 
alguma firmeza, se reconhece logo a força invencivel do pri- 
piro pastor 1.9” ; 
GN ré diz um manifesto do clero do França, pa eo 
o papa é o chefe visivel da Igreja universal, vigario ae cap 
na terra, bispo dos bispos e dos patriarchas; em uma palavra, 
nuecessor de S, Pedro, em quem o apostolado e epera nrag 
começaram, e sobre o qual Jesus Christo fundou sua Igreja, 
dando-lhe as chaves do cto, com a infallibilidado da fé, que 
se tem visto subsistir e perpetuar-se am eus auccessoros até 
agora ?.» — «Não se pense, diz Bossuet, que o ministerio de 
S. Pedro acabasse com elle; o que Geve servir de apoio a uma 
Igreja eterna nunca póde ter fim. Pedro viverá om seus suc- 
cessores. Pedro fallará sempre na sua séde; é 0 que T os 
Padres, é o que confirmam 630 bispos no concilio de Chalce- 
donia 3.» 


Quem tem sido os legitimos successores de S. Pedro? — 
Teem sido os bispos de Roma. 

Explicação. — Segundo a palavra expressa do Road a 
Igreja devia começar por Jerusalem +, a midadi santa, poe 
continuar a successio do povo de Deus, e S. Pedro ani foi por 
muito tempo chefo da doutrina e do governo. De pa 
onde deixou por bispo a 5. Thiago Menor, irmão do Sen e 
isto é, seu primo com irmão * (porque. segundo observa 5» : E 
ronymo, é um modo de fallar muito usado na Sagrada Eseri- 
ptura, chamaram-se os primes irmãos, S. Pedro foi para An- 
tiochia. metropole do Oriente. Esta lgreja, a mais afunada Ho 
mundo. porque foi lá que teve principio o noie de P 
havia sido fundada por S. Bernabé e 5. Pauio: porn, mode, 
dro, por causa da sua dignidade. fui recon ecido gera ao 
primeiro pastor. Depois d'abi residir quasi sete annus, pòz em 
seu lugar a Š. Ignacio, e foi para Roma, capital do imperio, 


1 NS, Leto, tomo r so ER: o i 

2 Memoria do clero de Franse, Esta declaração è eitada por Mgr. 
S S SiT 
de Valença, em sua Pastora para a qearesriad, ISi. 


3 Bossuet, Sisesrso sobre a anidade da lyreja. Do parte. 
4 Leas, MOFT l a > . 
bo Bispado sere, por M. de Geronde. nrt. ~. d Muar: 
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onde fixou sua sédo, tornando-se osta celebro cidade, que en- 
tão era o contro da industria e ponto .de reunião de todos os 
erros, & propria Jgreja de Pedro, o palladio t da verdade, e a 
capital da religião de Jesus Christo ?, E o que nos ensinam os 
annaes da Igreja. Ensinam-nos tambem, que 8. Pedro termi- 
nou em Roma sua mortal carrcira. Iavia então n'essa cidade 
um eclehre embusteiro, chamado Simão Mago, que enganava 
o povo com seus feitiços. Queria, que o reconhecessem por 
Messias, e até mosmo tentára subir no céo. Para isto, fez-se 
arrebatar pelos demonios em um carro de fogo; mas S. Pedro 
pôz-se de joelhos a orar, e Simão, abandonado de seus demo- 
Dios, cahiu e morreu da queda; não logo, mas, tendo as per- 
nas quebradas, ordenou que o levassem para Brindes, onde, 
cheio de dôr e de vergonha, se precipitou do cimo de sua 
casa ?, Santo Ambrosio * refere, que os pagãos, irados contra 
5. Pedro, por causa do que acontecera a Simão Mago, o pro- 
 euravam para o matar, e que os fieis, vendo o perigo, que cor- 
Tia o principe dos Apostolos, lhe rogaram que fugisse. Kecu- 
sou primeiro, mas a final, cedendo ás suas instancias, sahiu 
de noite da cidade. Estava já a uma das portas de Roma, 
quando viu a Jesus Christo, que entrava pela mesma porta. 
«Aonde vaes, Mestre?» lhe perguntou o Apostolo. — «Von a 
Roma, respondeu-lhe o Salvador, para lá ser crucificado de 
novo.» X. Pedro comprehendeu logo o sentido d'estas pala- 
vras; oliiou-as como uma repreensão pela sua cobardia, e 
como uma prova de que Deus queria chamilo a si pelo ca- 
minho do martyrio, Voltan pois å cidade, onde 4i preso ñen- 
tro de pomeo tempo e condemnado ao supplicio da cruz, de- 
pois de ter estado nove mezes na cadêa. Pediu aos execnto- 
res. que o crue'ficassem com a cabeça para baixo. julesudo-se 
indigno de marrer como sen divino Mestre: o que Dee foi 
concedido & Ovenptra a séde de Rama durante enga vinte e 
“ineo sumos. arilivio por N, Paulo. que compartiu com elle 
a gloria de fintar Roma chritã. Mas S. Paulo s) exerceu 
sem ministerio na dependencia Vaquelle a quem Jesus Christo 
dissera: «Tu és Pedro. e sobre esta pedra edificarei minha 
Igreja.» Desta sorte. transferiu S. Pedro sua séde de Antio- 
chia para Roma, fixou sua residencia n'esta ultima cidade, e lá 
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soffreu o martyrio. Por isto mesmo ligou-lho os direitos de 
primazia, de preeminencia, de suprema authoridade, de que 
estava revestido. O bispo do Roma hordou esta primazia, em 
virtude da posso d'essa séde, o tem, como $. Pedro, pleno 
poder para Apascentar, reger o governar a lgreju de Josus 
Christo, não só os simples ficis, mas os mesmos pastores. Ainda 
que lho sejam iguaes, em quanto ao caracter episcopal, nem 
por isso os bispos deixar de ser suas ovelhas o reus diocesa- 
vos, em virtude d'estas palavras do Salvador : « Apascenta mi- 
nhas ovelhas, apascenta meus cordeiros.» A cada bispo, diz 5. 
Bernardo, seu barco particular, a Pedro, a barca da Igreja 
universal 1.» 


Não poleria o summo pontificado ser transferido do bis- 
po e da cidade de Roma para outro bispo e outra cidade? — 
Não. 


Explicação. — É a consequencia do que acabamos de di- 
zer. João Nepomuceno Ruitz, lente da universidade de Turim, 
publicou ha pouco tempo uma obra intitulada: Instituições de 
direito ecclesiastico. AJli sustenta, entre outros erros, que nada 
se oppõe a que, por decisão de um concilio geral, ou pelo feito 
de todos os povos, o summo pontificado seja transferido do bispo 
e da cidade de Roma para ontro bispo e outra cidade.» Foi 
condemnada pelo summo pontifice Pio 1X esta proposição, por 
um breve datado de 22 de abril de 1851 2. 

Que nume se dá aun bispo de Roma? — Da-se-lhe o nome 
de papa. 

Explicação. — O nome de papa, que se dá ao bispo de 
Roma, ao successor de S. Pedro, significa o mesmo que pus: 
chama-se-lhe assim, porque é o pai, o chefe espiritual de todos 
os fieis 3. — Dá-se tambem ao successor de S. Pedro o nome de 
summo pontífice, o que quer dizer o pontifice *. o bispo, que. 


1 Annars de phifosaphia clristã, numera de ontubro de 1851. 

2? Ibidem, 4 

3 Apenas 0 sumimo pontifico Pio ix tornou a entrar em Rema, em 
1850, graças ao exercito francez. foi visitar o hospital francez de Santo 
André. Percorreu as salas, diricindo aos doentes algumas palavras de con- 
solação, Muitos dentre ellos, oua não sabian eama traetal-o nas respostas. 
que davam às benevolas pergustas, que lhes fazia, serviam-so desta ex- 
pressão: Meu pais Elles tecto razão, disse Poty oao prelado, que o 
avospanhava: eu sou sem pal ¢ amu es como a bons dios. Monite 


catietica do Te der maio de 1557 
posa 


Pes pontes proyém do dias palavras li- 


Crer, dic porque, ais diana, na primitiva, 
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por direito divino é superior a todos os outros, não só em di- 
gnidado, mas em jurisdiegio, e que exerce na Igreja a suprema 
authoridade; de sorte que seria expôr uma heresia, dizer que 
só foi constituido o primeiro entre seus iguses i. Chama-se-lho 
tambem santo Padre, o chefe da Igreja universal, o bispo de 
toda a Igreja, o summo sacerdote, o prefeito da casa de Deus 

o vigario de Jesus Christo, o representante do Deus, 6 pai da 
“grande familia christi, principe dos bispos, pastor do rebanho 
de Jesus Christo, guarda-chaves da casa de Deus, pai dos pais 

pastor dos pastores, bispo dos bizpos, doutor dos doutores juiz 
dos juizes, cabeça o ápice de todo o episcopado 2. Estes titu- 
los, e muitos outroa, que lhe deram os Padres da Igreja, os 
concilios e os escriptores ecclesasticos, mostram-nos a elevada 
idéa, que sempre se formou do bispo de Roma, do legitimo suc- 
cessor Vaqueile, que Jesus Christo constituiu pedra fundamen- 
tal de sua Igreja. — Nas suas bullas e cartas apostolicas, o papa 
costuma chamar-se, por humildade, servo dos servos de Deus 

servus servorum Dei. S. Gregorio Magno, que subiu á cadeira 
de S. Pedro em 590, foi o primeiro que se arrogou este titulo 

para responder å soberba de Jacob, patriarcha de Constanti- 
nopla, que se intitulára bispo dos bispos 3. 


— Não se deu em outro tempo aos bispos o nome de papas e 
-a t . 5 o - º E 
vigarios de Christo? — Sim: os annaes da Igreja nol-o ensinam. 


Explicação. — Nos primeiros seculos da Igreja, dava-se o 
nome «e papas a tudos os bispos £ e até mesmo aos simples 
sacerdotes *; o concilio de Carthago ordenou, que só se désse 


o collegiv dos pontúices ou dos sacrrdotes coustruira e reparára por 
varias vezes a ponte Sabticins. a tun Ao irem de um lelo da cidade para 
o outro itereçir “actificias., Ee: E Vuasine À rtstmat nego Latina À Drreja 
deu sste fitetiso wis nispos e D Dermanie ipi rpre ton-u aimiraveinento, 
dizendo 2 40) pontpee faz de siima p oure entre Desça e o proxitio. Pro- 
longa-se esta ponte sete Dons, secsnda n intensidade Pessa confiança, pe- 
la aqual o bispo procurando sua prepri o 


RR R RS Rn Eloria, mas avo Dens; por on- 
ro lado, esti stende-se ate no proximo, segundo a medida d'essa 
piedade, pela qual deseja tornar-se til não a si mesmo, mas ao proximo 
(S. Bern.. Tractuda dos dereres des bispos), i i 
1 Prinms inter pares. ara 
0? Papa est apex omnis pise. 
divino estan ex onmis episcopal 
de philosop et clrestãoatero des 


tigo a respeito dos titmios ud 


patua. Cumocencio r. Epist. 22, — Jure 
N Damaso, Apea. D. — Nos Apnaps 

meire TOC vem um interessançe ar- 

am E Ros papas. 

s Reven, TS N E N a Prie de dake italu. WMO N 

4 Fhile n, É 5 » ; 


& Nam s hren siini 


Rad HUN su vens cne, swi anatebapte ipsis elericis 
inierioris ordimis, fuit Gjbutune cadre Prora, Dano Vir, 
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esto titulo ao bispo de Roma !, Continuou-so porém & chamar 
sos bispos vigarios e -tenentes do Jesus Christo; o são-o com 
efeito, porque, no exercicio do sagrado ministerio o no governo 
de suas dioceses respectivas, substituem a Jesus Christo como 
sacerdote, como pontifice, como doutor, como legislador. «Exer- 
cem, diz S. Paulo, o lugar do embaixadores em nome de 
Christo, e é Deus mesmo, que admoesta 03 fieis por sua bocca 3,» 
São, segundo se exprime o mesmo Apostolo, os cooperadores 
de Deus ?.— Pela mesma razão, e em sentido menos lato, cha- 
mou-se algumas vezes aos simples clerigos vigarios de Jesus 
Christo 4. — Mas sô o papa é que é o vigario de Jesus Christo, 
como chefe supremo da Igreja, e como encarregado da guarda 
de todo o rehanho ; todo c universo é a sua diocese, o todos 
os fieis, sejam quaes forem sua classe c dignidade, lhe estão 


sujeitos 5. 


Não é o papa chefe supremo da Igreja, e ao mesmo tempo 
principe temporal ? — Sim. 

"Explicação. — «Se bem que o reino de Jesus Christo não 
seja d'este mundo 8, e o successor de Pedro nenhum poder 
temporal tenha por direito divino, todavia, pela munificencia 
dos principes christãos, foi unido á santa sé um principado 
com o nome de patrimonio de S. Pedro. Este principado tem- 
poral dos estados romanos serviu, na ordem da Providencia, 
para o livre e insuspeito exercicio das funcções espirituaes 
dos papas, e para o desenvolvimento dos interesses relistionos, 
contribuindo para a manutenção de estabelecimentos de sciencia 
e de caridade. Se o bispo de Roma fosse subdito de algum so- 
berano politico ou cidadão de uma republica, era de recear, 
que nem sempre gozasse d'essa liberdade de acção, que é ne- 
cessaria para que suas medidas e decretos sejam respeitados 


1 Rocca, tomo 1. — Papæ nomen est proprium Romani pontificis, 
nnicum est in mundo. (S. Greg.. T, Epist., liv. 2). 

2 Pro Christo ergo legatione fungimur, tanquam Deo exhortante per 
nos. (iI. Cor. 5, 20). 

$ Dei enim sumus adjutores. (I. Cor., 3. 9). 

4 Appelatione vicarii Christi interdum donati sunt episcopi atque 
etiam presbyteri, quatenus in ministerio pro Christo legaticne Tunguntur. 
(P, Perreme, tomo vm). É 

à Tama enim est dignitas S. pontifeis, est totam orbem kahest pro 
Giveesi, omvesque christifideles cajuseumque erdinis et dignitatis sint 
ejus subditi, {Theogorus a Spirita Saveta, tomo e 

c€ Regnum meam non est de hoe mundo. dode, 15, ati. 
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pelos fieis de todo o universo i»; assim se exprimem os Padres Ex 
do pooni seun om, RARA no anno de. 1849, DS ausioição as cloição 
guns mezes depois, publicayam os Padres do concilio RR auanei i : ET 
de Soisson um “dooreta onja. tubstanoia é esta Dido o Bio 103, S. Anacloto, 461 8. Hilario, 
vehemente desejo de que á santa sé nada falto do que pódo (112 8. Evaristo. 467 8. Simplicio. 
favorecer o exercicio da authoridade, que recebeu de J sus 121 S. Alexandre 1. 483 $. Felix ur 
Christo, censuramos e condemnamos os temerarios projectos 132 S. Sixto E 492 S. Gelasio E 
dos que procuram esbulhar os papas de sua soberania tempo- 142 8. Telespkoro. 496 , 5. Anastacio 11, 
ral, o quo sustontam, quo esta soberania é illegitima e contra- 154 8. Hygino. 498 S, Symmaco. 
ria á instituição de Jesus Christo o à doutrina do Evangelho. 158 radio L. í 514 S. Hormisda. 
3 por isso, continuam os Padres, que fozemos votos para que 167 8. Aniceto. 523 - De João 1. 
os diversos dominios concedidos Á sé apostolica, a im de que 15 > Sotero, : 526 8. Felix Iy: 
sua authoridade se exercesso com mais segurança e liberdade Mm z a a x a 1: 
a ied E : p E . Victor L , João u 
ip o universo, sejam conservados em toda « sua integri 203 S. Severino. BaB S. AO 1: 
A mesma verdade acaba de ser proclamada pelo summo 221 8. Calixto 1. 536 5. Silverio, 
poutifice Pic 1x, n'estes termos: «Deus permittiu, que até mes- 226 S. Urbano 1. 540 Vigilio, 
mo os principes, que não estão em communhão com a Igreja 293 S. Ponciano. 555 I elagio 1. 
romana, defendessem e conservassem a soberania temporal d'essa 237 S, Anthero, 560 João 1. 
mesma Igreja, de que o pontifice romano tem incontestavel di- 288 S. Fabiano. 5T4 Bento 1. 
reito de gozar, ha tantos seculos, por uma singular disposição 254 5. Cornelio. 578 Pelagio HE ; 
da Providencia, a fim de que, no governo da Igreja univer- 255 5. Lucio 1. 590 S. Gregorio 1,0 Grande. 
sal, que lhe é divinamente contiado, possa exercer sua suprema 257 S. Estevão 1. 604 Sabiniano. 
authoridade apostolica em toda a parte, com essa liberdade que 260 S. Sixto Ir. 601 Bonifacio 11. 
lhe ó tão necessaria para cumprir os deveres do summo ponti- 261 X. Diniz. 608 S. Bonifacio 1v. 
ticado, e procurar a salvação do rebanho do Senhor 3.» O mesmo ia 3 Felix 1. DOR Deodat» 1. 
papa, por um breve datado de 22 de agosto de 1851, condem- A E T oa 
nou esta proposição do doutor Nuitz: «A compatibilidade do 283 5. Caio. ; 625 Honcrio I. 
poder temporal e do poder espiritual é uma questão contro- 296 5. Marcellino. 640 Severino. 
versa entre os filhos da Iereja christã e catholica t» 304 S. Marcello r. 640 João 17. 
PUC 309 5. Eusebio. Ui? Theodoro 1. 
311 S. Meleniudes. 649 S. Martinho 1. 
CHRONOLOEIA Dos PAPAS Ðl S., Silvestre r. Got S. Eugenio I. 
R f 3a z. Marcos. 657 S. Vitaliano. 
S Rs 336 S Juho 1 672  Devdato Ir. 
: DS Ri foi 
tt N. Pedro estabeleceu sua 80 S. Cinto. ee A ratane na Ponen E 
Rega B55 5. Felix ar. GTS 5. Agadão. 
LO N. Lino. 03 OS. Clemente. aos 2 Damaso x v82 B, Leão n. 
385 S. Syricio. s4 S. Bento II. 
l Carta synodal dos areehispos e bispos dos Esrados-Unbios É Sia : A ashidin a ao nao a 
dos + 11 concílio em Dale ndeos T T E O ane E S de a C Ra 
2 Aetas e decretos do coneilio de Rebis, celebra na lado de Sols- dali S. Zuzimo. DSL D. Dergo 1. 
roms em ISP E à HS NS. Bonifacio 1. TOL Joño vL 
T Moengia da N.S. P. papa Piom, no sonshtoria sesrata eulehrao | 423 N. Celestino L T03 Joño VIL 
a nao EA A : AM ET i E E EN 70s Siriano. 
SAMHATOS Cg peoo pbt caren n Menera de outro ge Lol. f He S, Leño Mesmo. TONS Constantino. 


e erro re 1 


Ânno 
da eloição 


715 
731 
741 
152 
152 
757 


S. Gregorio Ir. 


S. Gregorio III, 


S. Zacharias, 
Estevão 11. 
Estevão II. 
S. Pavlo 1, 
Estovão Iv. 
Adriano 1. 
S. Leão HI. 
Estevão v. 
Pascoal r. 
Eugenio II. 
Valentim. 
Gregorio Iv. 
Sergio IL 
S. Leão Iv. 
Bento I. 


S. Nicclau 1, o Grande. 


Adriano 11. 
João vIII. 
Martinho rr. 
Adriano HT. 
Estevão vi. 
Formoso. 
Estevão vi. 
Romão. 
Leão 1X. 
Bento 1v. 
Leão v. 
Cliristoção. 
Sergio uT. 
Anastacio TIT. 
Laudão. 
João x. 
Leão vi. 
Estevão vii. 
João Xi 
Leão vu. 
Estevão 1x. 
Martinho vil. 
Agapito t 
doła Nil. 
Bento v. 
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Anno 
da olsição 
965 Leão var. 
965 João xr. 
972 Domeu rr. 
972 Bento vi. 
974 Bonifacio vim. 
975 Bonto vir. 
984 João xiv. 
985 Jožo xv. 
985 João xvr. 
996 Gregorio v. 
997 João xvr. 
999 Silvestre ir. 
1003 João xvir. 
1004 João XIX. 
1009 Sergio Iv. 
1012 Bento vir. 
1024 João xx. 
1033 Bento 1x. 
1044 Silvestre m. 
1044 Gregorio vr. 
1048 Clemente rr. 
1048 Damaso 11. 
1049 S. Leão 1x. 
1055 Victor rr. 
1057 Estevão x. 
1058 Nicolau ir. 
1061 Alexandre rr. 
1073 S. Gregorio vIr. 
1086 Victor mr. 
JOSS Urbano rr. 
1099 Pascoal Ir. 
1118 Gelasio m 
1119 Calisto rr. 
1124 Honorio Ir. 
1130 Innocencie rr. 
1143 Celestino ir. 
1144 Lucio m. 
1l45 Eugenio 1m. 
1153 Anastacio Iv. 
1154 Adriano Iv. 
1159 Alexandre mm 
lIs Lucio uL 
sá Urbano m. 


wm 


Anno 
aa eloição 


1187 
1187 
119i 
1198 
1216 
1227 
1241 
1243 
1254 
1261 
1265 
1271 
1276 
1276 
1276 
1277 
1281 
1285 
1288 
1294 
1294 
1303 
1305 
1316 
1434 
1342 
1352 
1362 
1370 
1378 
1398 
1404 
1406 
1409 
1410 
1417 
1431 
J447 
1455 
1458 
1464 
1471 
1434 


Gregorio viir. 
Clemente LI. 
Celestino III. 
Innocencio III. 
Honorio I1. 
Gregorio IX. 
Celestino: Iv. 
Inrocencio IV. 
Alexandro Iv. 
Urbano Iv. 
Clamente Iv. 
Gregorio X. 
Innocencio V. 
Adriano V. 
João XXI. 
Nicolau WI. 
Martinho IV. 
Honorio IV. 
Nicolau IV. 
Celestino vV. 
Bonifacio VIII. 
Bento XI. 
Clemente v. 
João XXII 
Bento XII. 
Clemente VI. 
Innocencio VI. 
Urbano v. 
Gregorio XI. 
Urbano vI. 
Bonifacio IX. 
Innocencio VIL 
Gregorio XII. 
Alexandre V. 
João XXN. 
Martinho F. 
Eugenio IV. 
Nicolau V. 
Calixto III. 
Pio r. 
Paulo 1. 
Sixto IV. 


Wmocencio VNI. 
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Anny 
da oloição 


1492 
1503 
1503 
1513 
1522 
1523 
1534 
1550 
1555 
1555 
1559 
1566 
1572 
1585 
1590 
1590 
1591 
1592 
1505 
1621 
1623 
1634 
1055 
1667 
1670 
1676 
1689 
1691 
ITU 
1721 
1724 
1730 
1740 
1755 
1769 
1775 
1800 
1823 
1899 
1831 
1846 


15848 


Alexandre VI. 
Pio 11. 

Júlio ir. 
Leão x. 
Adriano VI. 
Nemente VIL 
Paulo 111. 
Julio 111. 
Marcello 11. 
Paulo 1v. 


Pio. 


Pio v. 
Gregorio XII. 
Sixto v. 
Urbano vil. 
Gregorio XIV. 
Innocencio IX. 
Clemente VI. 
Leão xr. 
Gregorio XV. 
Urbano VIII. 
Trnocencio X. 
Alexandre VIIL 
Clemente 1X. 
Clemente X. 
Tnnocencio XI. 
Alexandre VIII. 
Tnnocencio XII. 
Clemente XI. 
Innocencio XIII. 
Bento XIII. 
Clemente XII. 
Bento XIV. 
Clemente XIII. 
Clemente XIV. 
Pio vi. 

Pio vi. 

Leão xi. 

Pio vir. 
Gregorio XVI. 
Pio x. 

Leño XII. 


Bentoxy 


PARAGRAPHO II 


DOS CARDEAES 


Por quem é eleito o papa?—O papa é cleito pelos cardeaes. 


Explicação. — A cleiçã i 
; ção do papa foi feita, d i 
tos seculos, pelo clero romano, e o mesmo povo pre 


va activa parte; mas h i 
a mu 
cardenes, z ito tempo que ella é reservada aos 


vd idea nd pe cardeass?— Os cardenes são os 

pes adores da Igreja, c a digni 

gi ? greje ignid 

revestidos é a maior depois do papado i li 

Em oain ção: Tr as opiniões 
igem dos cardeaes e da etymologi 

caridsal provém d z1 

se volve uma po 

deaes, sobre os 


a: dos sabios a respeito 
a do nome. Segundo u 
8 € de : ns 
paiavra cardo, cardinie, couceira, sobre que 
rd = 
rta, per allusão á importante funcção dos car- 
ER E Ra m o agente assenta e se volve o go- 
i greja t. segundo outros, est } 
; é l. Seg a, este nome pass 
ai ace da córte imperial, cha en eai 
conselheiros 
S T do rapa. Em fim, segundo Baronius, Beliarmino 
3 EE urm ias a i i ; i 
x a tas, os primeiros cardeaes foram os parocho 
ms as parocuias e Igrejas de Roma, e seu nome i 
T E: 9 4 i S E 
E quando acompanhavam o papa ao altar, se š : 
: a (4 bar 
Ea a cornua do altar, nas quinas, nos angulos e 
i é É i E o po aca E 
RR sa i Igrejas servidas por presbyteros, havia em Ro 
PE a cuja administração era confiada a diaco- 
S. dtes diaconos acompanhava 
T emos auhavam tambem o papa, qua 
o Dna a RM-s¢. isim como os ui doe E 
ea nd do altar; e d'ahi provem a distincção entre 
deas presbuteros e os card li E 
Ts s deaes dinconas, Os titule 
spados visinhos a Roma, ci i j P 
s svi 3 chamados por isso bispos 7 
a ; dos por isso bispos suburbica- 
ambem ao papa nas grandes ceremonias e con 
> é ul 


Servas am-se cemo os pr esbv >t t S - dC ÇA IDA 
y dá ter os e di 1CONOS de q ue ac rb MoS 
a: 


de fali 
d ar, nos aneul 21. 
ape É) angulos t e , È 
bispos, que em rt ds e Tahi a origem dos cardeaes- 
e de sua sagração cpie oo 
e precedem ainda os sagração episcopal, preced 
PER ate Leia presbvicros e RR Rs 
` k ardenes diaconcs. 


mados cardinales, para os 


paro- 


a EROTI O ure NO 
E Reven, tome ti. — ARIN ot 


ES Ca Êta due vel us ta? e 
PE A App á puios ju ies IUenard e tirand. 


arf 
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“A exemplo do que se praticava em Roma, deu-se o nome 


” de cardeaes aos presbyteros titulares das parochias, que acom- 


panhayam o bispo ao altar, quando celebrava, em cortas fes- 
tas, na Igreja cathedral. Assim, em Angera, os parochos da 
cidade, quando assistiam Ao bispo na sagração dos santos oleos 
e om outras solomnidades, tinham o nome do cardenes: e om 


“alguns paizes, principalmente em França, O parocho de uma 


arochia era conhecido pelo nome de presbyter cardinalis, pres- 
ytero cardeal 4, 

“O cardealado, segundo o sentido, que ligamos hoje a esta 
palavra, que é muito differente do qno se lhe ligava nos pri- 
meiros seculos, é a maior dignidade depois do papado. Os 
cardeses são os principes e senadores da Igreja, os conselhei- 
ro3 do papa, seus cooperadores e vigarios nas funcções do sum- 
mc pontificado. Formam o consistorio, ou conselho do papa, que 
os escolheu de todas as nações, para o ajudar no governo da 
Igreja. — Póde um cardeal renunciar 4 sua dignidade; póde 
tambem ser privado della pelo summo pontífice, por graves 
razões, como já disso tem havido exemplos. 


Quantos cardeaes ha 2— Setenta. 

Explicação. — Uma bulla de Sixto v, em 1586,. determi- 
non, que os cardeaes fossem em numero de setenta. Dividem- 
se em trez classes, a saber: seis cardeaes-bispos, cincoenta 
cardeacs-presbyteros, e quatorze cardenes-diacasos, Os seis 
cardeaca, que compõem a primeira classe são os bispos de Os- 
tia, do Porto, de Palestrina, de Albano, de Sabina e de Fras- 
cati, suffraganeos do patriarchado do Occidente. Os cardeaes- 

resbyteres são quasi todos bispos; mas, como seu titulo só é 
presbyteral, pertencem, debaixo d'este ponto de vista, à se- 
gunda classe. Os cardeaes-diaconos chamam-se assim, porque 
seu titulo não é senão uma diaconia *. 

Um simples clerigo póde ser promovido ao cardealado, e 
por isso mesmo que é cardeal, precede todos os bispos, arce- 
bispos e patriarchas, que não estão revestidos da mesma di- 
guidade. Assim o declarou o concilio de Leão, celebrado em 
1248. í 

„Foi no mesmo concilio, que o papa Innecencio Iv dea aos 
cardéges o chapéo encarnado, como signal da obrigação que 
teem de derramar seu sangue, se fôr necessario, pela causa de 
Deus e da Igreja 3. Em 1404, Paulo ni deu-lhes a sotana e o 


1 Abbado Pascoal, oriyen e vazão du Margi eaei at. Vardar, 
2 Jhacoric. espella on aratorio de Roma governado por un diaconus. 


> Racen, Toro nn. 
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parte “da mesma côr. Em 1680 foi-lhes concedido o titulo de 
inencia por Urbano vrir. Mas sua mais importante e augusta 
pata é, sem contradicção, a que lhes confere o direito 
x < cger o papa 4. — Não podem porém exercer durante a va- 
RR ano sã a jurisdicção papal, uem legislar a me- 
s o seja de urgente necessidade tomar di 
em Pop e defeza da religião 2. DC Ene 
corpo dos cardeses tem o nome de collegi 
po d gio dos cardeaes 
ou sacro collegio. Olha-se com razão o papa, com o sacro colle- 
gio, como o concílio permanente da Igreja. 


PARAGRAPHO III 


DO CONCLAVE 


Toma o scero collegio outro nome, quando os cardeaes estão 


reunido H T a 2 1m toma ome e 


Explicação.— Como o acabamos de dizer 
corpo dos cardeaes collegio dos cardeaes ou oiro Condo Ta 
ma o os de conclave, quando os cardeaes são convocados 
aa Ee gta do papa. Chama-se tambem conclave ao lugar 
Pd Juatom para fazer essa eleição, e que comprehende 
ntas quartos on cellas, quantos cardeses, Cada cardeal é 


acompanhado dum ou mai esiasti 
is ecclesiasticos, a que se dá 
de conclavistas. ae E enas 


ni dias depois da morte do papa começam as cere- 
munsus relativas á ceição do novo papa ? — Dez dias 


PER Re den da File do fallecimento do papa, 
PE a 5 á capella do côro da basilica do Vati- 

» para assistir a uma missa do Espirito Santo, cantada 
es RR pelo cardeal-deão. Em seguida sobe ao pul 
pii Ro aprila um prelado e recita um discurso latino, em 
Ea Ss os cardeaes a fazer uma santa e prompta eleição 
ps o oa que entre elles julgarem mais digno de 
À evestido da augusta dignidade de vigario de Jesus Christo 
A tarde, reunem-se os cardeaes na pequena igreja de E Sil- 


l Veja- O sobr 
Gast soar esto ússumpto Giraldi, Bepoxsirio juris TETI 
z Collegium cardinalium, sed papali ss É Prpositis guris pontideii. 
CE EG Ea papali vacante, nullam habet potestatem 


OSSE 


Cr E a NE TES de SD 
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yestre, no Quirinal, para irem d'ahi em procissio ao palacio 
assim. Gonominado, ondo se celebram agora os. conoleves. À 
noite, mandam sahir todas as pessoas estranhas, e desde então 
até que esteja concluida a eleição, cessa toda a conmuuicação 
exterior. No dia seguinte, ás oito horas, o mostro de ceremo- 
nias faz soar a primeira badalada, meia hora depois a segunda, 
e a tercoira passado o mesmo intervallo, repetindo então de- 
fronte das cellas dos cardeses: Ad capellam Domini, isto é, ao 
escrutínio. Os cardenes dirigem-se á capella Paulina, onde ou- 
vem a missa do Espirito Santo. Pouco tempo depois da miesa 
começam as operações do: escrutínio. Segundo as regras esta- 
bolecidas, são precisas duas terças partes de votos para que a 
eleição seja valida 1. 

Apenas um cardeal reuniu o numero de votos, que é ne- 
cessario, o cardeal-diacono pergunta-lhe, se consente na esco- 
lha, que se acaba de fazer. Obtido seu consentimento, pergun- 
ta-lhe, que nome quer tomar ; depois, os dous primeiros diaco- 
nos acompanham o eleito para detraz* do altar da capella, 
onde lhe vestem os habitos, que d'alli em diante ha-de trazer ?. 
O papa volta ao altar, trazendo sua nova vestidura, e sentan- 
do-se em uma rica cadeira de espaldas collocada no degrau do 
altar, recebe a primeira adoração do sacro collegio, cujos mem- 
bros lhe beijam de joelhos o pé c a mão; depois, levantan- 
do-se logo, recebem do pontifice o osculo de paz. O camar- 
lengo ? põe-lhe no dedo o annel do pescador, que o papa 
entrega depois ao mestre de ceremonias para que mande gra- 
var n elle seu nome. 

Entretanto, o primeiro cardeal-diacono, precedido d'um 
dos mestres de ceremonias, que leva a cruz, dirige-se á va- 
randa do Quirinal, e annuncia em voz alta ao povo, impaciente 
de a ouvir, a eleição do novo papa. dizendo: «Trago-vos uma 
nova, que deve causar-vus grande gozo: temos para papa o 
eminentissimo e reverendissimo senhor F..., que tomou o nome 
de F... Annuntio vobis quelium mamum: papam habemos emi- 
nentissimum et reverendissimum dominum F., qui sibi tmposuit 
nomen F... 4.» 

Que succede depois da eleição do papa ?— Depois da eleição 
do papa tem lugar a sua exaltação e coroação. 


1 Historia das capelas papaes, por Moroni. 
2 Falaremos dista no tomo tv. 


3 Comarioço cardeal que prosile i camara apostolica, e que na sé 


vacante governa o estado da Igreja, e taz bater morda. 


a seria eles capo Pa penas. 
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Explicação. — Em o dia mesmo da eleição; ou no dia së- 
guinte, o- papa, acompanhado d'um numeroso “cortojo,: dirige- 
se á capeila Sixtina, ondo recebo a segunda adoração dos 
cardenes, | levado depois sobre a sédia 1 å basilica de S. Pe- 
dro. Logo que apparece, cantam a antiphona : Tu es Petrus... 
«Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei minha Igreja, e as 
portas do inferno não prevalecerio contra ella.» Chegado de- 
fronte do-altar da cadeira de E. Pedro, desce sua santidade da 
sédia, é recebe a terceira adoração dos cardeses. À ceremonia 
termina com o canto do Te-Deum 2, l + 


O que acabamos de referir, chama-se a exaltação-do papa. 


Procede-se depois á sua coroação, na mesma basilica; e passado 


pouco tempo, toma posse da sua cathedral, que é a basilica de 
5. Joño de Latrão. Esta ultima ceremonia, chamada possessio 
(tomada de posse) 3, não é estrictamente necessaria, porque, 
depois da sua coroação, o summo pontifice exerce o poder pa- 
pal em toda a ana plenitude; seu principal fim é a enthronisa- 
ção do papa como bispo da cidade e diocese de Roma, e como 
patriarcha de todo o Occidente. S. João de Latrio, a primeira 
basilica erecta por Constantino *, foi dada por este imperador 
ao papa S. Silvestre 1. Vejo a ser, por esta razão, a Igreja 
episcopal, £ cathedral de Roma, glorioso titulo, que ainda hoje 
possue, e que lhe dá a primazia sobre todas as Jgrejas da ca- 
tholicidade, de quem é mãi e senhora. por ser a séde do bispo 
de Roma, chefe de todos os bispos. Sobre o portal d'esta þa- 


1 A sédia gestatoria & à cadeira pontifical de velludo carmezim, com 
as armas do papa, assente sobre um plano herisontal, segura. par traves- 
sas de pau, coberta de tapiz carmezim, e levada aos hombros pelus pa- 
lafrenċiros pontificios. Í 7 

2 Hisioria as tapella papaes. 

3 Usou-se, por alguns seculos, na ceremonin da tomada de posse, as- 
sentar o papa em una cadeira ordinaria, afim de lhe lembrar as miserias 
humanas, e contava-se ao mesmo tempo estas palavras: «Suscitat « terra 
inopem, et de stercore erigit pauperem. »— «Tira do pó ao que está na 
indigencia, e levanta do esterco aq pobre.» (Psalmo, 1127). Esta cadeira, 
chamada cadeira estereoria, da palavra stercore, que se acka no versicalo 
citado, den lugar a uma igrobil calumnia dos protestantes: porém ha mui- 
to tempo, que o bom senso e a critica reconheceram quanto era absurda 
e ridicula, © dificil seria encontrar beje um homem de siso, que crêsse na 
existencia da popisi Jeanne, Os mesion phiosephos, apesar da sua aver- 
são à Tereja, tecm-se visto obrigados a confessar, que a supposta historia 
da papiza Joanna devia ser olhada como uma fabula e grosseiro erro. (V. 
Argens, Philosophia do Lom sense. tonm 1r Sobre este assumpto ha 
nma obra importante, intitulada: Le uis AUT confalatio Tibalt de Jaan- 
ANA peprase, EM meg ENIE ER ESTE À hos. to. 

4 Edificou-se an pé do palacio do senador Lateranus: ed 
Tenn, 


akhi o rome. 


805 


i inscripção 4º. i t orbie mater et 
ailioa: 18.96 esta: inscripção £: Ecclesia urbia e mater 
caput: A IGREJA-MÃT'E SENHORA DA CIDADE DO MUNDO 1, ; 


Quêm póde ser eleito papa? — Um simples clerigo, e até 
miesmo um leigo, péde ser eleito papa. À 

Explicação. — O pontifice romano póde am de todas a 
classes da jerarchia ecclesiastica, © & historia dos parea m 
tra-nos uma voz um simples leigo elevado no papado, na pes- 
soa de João xIx, em 1004; é pelo menos um pan sA 
to provavel: Nos primeiros seculos, poucos subdiaconos pra 
elevados no: throno pontificio; eram eleitos quasi sempre E 
diaconos, e raras vezes os presbyteros, e ainda Si ir Rei 
zes os bispos. O diacono eleito não recebia a or aa e p ça 
bytero, era só sagrado bispo 2. Mas nóa vêmos, que aa a 
seculo XI, Gregorio VII, então simples diacono, a ge EE 
dem de presbytero e foi sagrado mais tarde. Outro tanto £ E 
ceden a Gelasio IX. O primeiro papa, revestido do caracter EE 
copal antes da sua eleição, foi Formoso, bispo do pl e a : 
em 891. Os escriptores ecclesiasticos dizem-nos e a 
S. Lino, aptes de eleito papa, fôra sagrado bispo por 5, z ne 
mas a nenhuma Igreja em particuler esteve unido a f; = 
ciplina ecclesiastica mudou muito a este T que, a 
pois do fim do seculo decimo terceiro, era mais usual esco 
o papa entre os bispos, e desde 1592 até ITN: oae a 
papas eleitos, que não fossem revestidos do a e 
No nosso tempo sómente se citam Clemente XIV. io o Es x 
gorio XVI, que fossem simples preshyteros na sua exaltaçã 
papado +, l 

De quem recebe o papa sua jurisdieção ? — Recebe-a im- 
mediatamente de Deus. 


Explicação.— O papa tem uma Raios uma ua 
dade não só de honra, mas de poder, de authoridade e de ja 
risdicção immediata sobre a Igreja universal ; é o que n ta, 
como o demonstramos, das palavras, que Jesus taristo t Rua 
S. Pedro, e, na pessoa d'elle, a seus legitimos successores. 


1 O que den lugar a este verso: A RA, 
adAugustum, salve, templum, caput urbis et Criis,n : 
Salve, templo angusto, o primeiro da cidade e do muni as : 
: ; ` f ` ` Ee pi fi $ LS 
2 Mabilon, Museum italicum, tomo n, cap. 15. — Cutalini, de Sun E 
ara o. - ur ES o EA y Š T D. art. 
errim, tomo 1.-— D. Martini, de Antinis Eec’. ritibus, liv. n capna 
Sc mimero PUTA. : 
3 Hisioris das capelas papaes. 
4 i A 23 Tis 
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Esta primazia, revebe-a immediatamente do Deus 1.: Ape- 
nas é eleito canonicamente, isto é, ségundo as regras estabe- 
locidas, e consentiu na eua eleição, tem, sem outra confirma- 
ção, authoridade sobre toda a Igreja, sinda mesmo que não 
fosse bispo, nem presbytero, nem diacono, nem subdiacono, 
mas simples leigo. Póde, desdo esse momento, praticar todos 
os actos inherentes á jurisdicção; por exemplo, conceder iu- 
dulgencias, fulminar censuras, dar disponsas, canonisar, insti- 
tuir bispos, nomear cardeaes, cte. Pelo que respeita aos pode- 
res inherentes ao sacerdocio e episcopado, como remittir pecca- 
doa, adininistrar os sacramentos de confirmação, conferir as 
ordens sacras, eic., não póde exercel-os senão depois de sa- 
grado. Cumpre concluir, que o papado, o summo pontificado, 
é uma dignidade não de ordem, mas de jurisdieção. 

Se o papa é bispo no momonto da sua exaltação, nenhuma 
outra sagração se lhe dá. Em quanto revestido do caracter 
episcopal, persiste igual aos outros bispos, e sua exaltação A 
santa séde, nenhuma perfeição acrescenta a esto caracter, É 
porque é papa e possue, como tal, a dignidade e autboridade 
de chefe da Igreja, que elle se torna superior não só aos simples 
fieis, mas aos proprios pastores. 

Se o papa, no momento da sua exaltação, não tem as or- 
dens sacras, póde recebel-as todas no mesmo dia 2.— O privi- 
legio de sagrar o papa, quando, simples presbytero, é chamado 
ao throno pontificio, pertence ao bispo de Ostia. « Nenhum 
meiropolitano, escrevia Santo Agostinho em 411, póde confe- 
rir as ordens ao bispo de Roma; porque esse direito é reser- 
vado ao bispo de Ostia ?.» 


Porque muda o papa de nome, depois de consentir na sua 
elevação? — Porque se torna successor de 8. Pedro, cujo nome 
Jesus Christo mudou. 


1 Papa a Deo habet sacerdotium et protestatem S. Petri. (Adrianus 
1, Ep. 1}. — Papa a Deo Labet claves. (Felix n, Ep. 1). — Papa a Deo con- 
stitutus est super omnes. (Marcellus, Ep. 15. — Papa universalis Ecclesia 
est episcopus. [Sixtus 1, Ep. 2). — Papa in S. Perro habet potestatem re- 
genli et pasvendi universaiem Ecelesiam. (Eugenins iv. const. 17).— Omnes 
Ecelesta: partienlares, et omnia ovila papo subjieinntur. Pins in da Pilla 
retraetanionnn j — Papi regit Eeclesias totius amnudin. {Felix n, Ep. 1%.— 
Papa esr princeps in universa terra est Ecelesim, heres potestatis a Deo 
datas. Petro, (Nivolans n Ep. S. 

2 Historii das capelas Papas. 

W Nes romane Tectos episeopnm ordinat tiout episeopus metro- 
ed de proximo Ostiensis episeopus, (Histeria das capelas jal- 
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Explicação. — Assim como Deus em outro, tonpo, quando 
quiz fazer aliança com Abraham, é constituilo pai dos aen 
tes, começou por lhe mudar o nomo: «D'aqui em diante n a 
chamarás mais Abram (pater excelsus, pai elevado), mas cha- 
mar-te-has Abraham (pater multitudinis, pai das gontes), por- 
que to tonho destinado para pal do muitas nações $» ; a 
tambem, Jesus Christo mudou o nomo d aquelle, quo esco pi 
entro seus Apostolos para ser o pai é chefe de todos 7 em 

usando lhe disse: «Tu és Simão, filho do João; serás c ae 0 
Céphas, que quer dizer Pedro 2.» Pedro! Este nome explica-se 
de si mesmo: emblema natural da força o da duração, unica. 
materia capaz de resistir a todos os elementos, unica 1 i 
tém o furor da tempestade... — Subindo á cadeira de 5. e 
dro, o papa torna-se successor d'este Apostolo, cujo nome Je- 


“gus Christo mudou; torna-se um homem superior a todos os 9u- 


tros homens; torna-se representante de Deus e vigario e Ee 
sus Christo. È por isso que depois de consentir na esco à Au 

d'elle se fez, adopta um nome differente d'aquelle que joe a 
antes 3. Este uso não existiu sempre. Segundo Fleury +, Sergio 
Iv, coroado no anno de 1009, foi o primeiro, que mudou E Ee 
me, porque, chamando-se Pedro, quiz E o ds ae i 
santo Apostolo. Dom Mabillon ë remonta a mudança É n 
até ao papa Adriano II, que foi eleito em 884, e se poha E 
Agapito. No seculo XI. passou esta mudanca à ar ; 
menos depois do pontificado de Bento IX; posterisrmen É ê 
excepção de Marcello IX, todos os papas seguiram este uso +. 


Póde o pape renunciar sua dignidade? — Sim, póde. 


Explicação. — O papa, até mesmo depois de ter on 
o summo pontificado, pide renunciar sua diguidade, é ba exem- 
plo d'isto na historia da Igreja. 5. Celestino Y, que de simples 
eremita passou a chefe da Igreja em 124, a a a 
tar-se do pesado cargo, que le fôra imposto. Tendo-lhe todos 
os mais habeis canonistas afirmado, que o papa tinha direito 
a abdicar, efectivamente abdicou em um cousistoriv, que T 
celebrou em Napoles. Deixou depois os a de aaa a 
enidade, reassumiu seu nome, que era o de Pedro, e a a 
bito religioso; em seguida, prostando-se aos pés dos cardeues, 


1 Gen, IT. a. . : Poa doi is 
2 João, 1, 42. — Imposuit Simoni nomen Petrus. (Marcos. 3, 16}. 
3 Corsetti. 

4 Hist. eceles tomo xt 

é Pret in Sec vi Boe odietorum. a : 

é Lejum-se vs Laldeo de páioseplica ciarista, numero 6 
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pediu-lhes  pérdão das faltas, que comnettora;'e'que as repa- 
rássem, fazendo a melhor escolha, que pudessem: para presnolier 
a cadeira de 8, Pedro; Sj-n occupára quatro mezes e sticce-” 
deu-lhe Bonifacio-virr, A historia ecelesinstica falla do alguis” 


outros papas, que, por diversos motivos, renunciarum sus di- 
gnidade í, 

Napoleão, depois de ter sido sagrado Pio vn, em: 1084, 
Jembrou-se de o fazer primeiro bispo de seu imperio; concebeu 
o projecto de tomar Roma para si, o dar ao papa a Igreja de 
Nossa Senhora do Paris. «Tudo previmos, respondeu Pio VII, 
quando soubo o que se tramava contra vllo; antes de deixar 
Roma assignamos uma abdicação em fórma, que terá vigor ape- 
nas fôrmos presos; está fóra do vosso poder, além-mar, om Pa- 
lermo; e quando nos notificarem o que contra nós intentam, 
não vos restará nas mãos senão um pobre frado chamado Bar- 
nabé Chiairamonti.» — Vendo esta sublime humildade, o im- 
perador não insistiu mais e o pontifice voltou- livro para Ro- 
ma 2, 

O papa póde renunciar sua dignidade: poderia ser d'ella 
privado contra sua vontade? O concilio de Constança, celebra- 
do no anno de 1414 para a extineção do grande scisma do Occi- 
dente. depõz João XXIII, mas este papa, cuja legitimidade era 
aliás duvidosa, havia anteriormente adherido á sentença do con- 
cilio. Depois submetteu-se à deposição, e declarou solemnemen- 
te, que, së a diguidade pontificia lhe pertencera ou pertencia 
ainda, a ablicaya e renuncinça pura e simplesmente 3. Por con- 
sequencia, este factu não prova que o papa, quando é certa sua 
legitimidade, possa ser deposto e privado da sua dignidade, até 
mesmo por um concilio geral + — Demais, depende isto de ou- 
tra questão: E o concilio geral superior ao papa? Aquelle que 
seguisse a afirmativa não seria certanwute hereje, porque a 

ioridade do papa sobre o coneilia vão é um dogma de fé 

ativiiea, e punea houve decisão formal e solemne da igreja 
a este respeito. Mas sustentaria uma doutrina, que não é a da 
sautat séle, € que recentemente o summo poutifice Pio Ix decla- 
rou, em pleno consisturio, não lhe agradar, porque tende a res- 


1 Mnratori, Seríptores taleh tama im. — Carerins, de Palestato po- 
ntan? pontino, 

2 Historia de Pio vu, por Artaud. 

& Catalinis Norone aa Kiia A SONAN coommentariio Elustrie, 
tome av. 


t 


4 Duvidas que ewn] 


os ew penia 


as s Uas numa 


deereton foj eonfirmado neli > 
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amanenna oes 


E tringir (os direitos, de-séde apostolica; é está em desharmonia 


a tradição: da sauta Igreja romana. — Tornaromos brovo» 


“com i T à 
ap “a fallar sobro-este assumpto ;-limitemo-nos n'este mo 

“mento à dizer com um authors Sejamos romands, mas só como 
o papa é nada mais 1, o não nos strevamos a condemnar esta 


ou aquella proposição, esta ou aquela maxima, sem quo 0 su- 
premo juiz da fé a condemno primeiro. 


ETSTLZ "FE" 


LIÇÃO XXI 


bos BISPOS, DOS ARCEBISPUS, DOS PATRIARCIIAS, DOS VIGARIOS 
GERAES, DOS CUNEGOS, E DOS PANOCHOS 


PARAGRAPHO I 


DOS BISPOS 


Por quem é auxiliado o papa no governo da Igreja? 
i q E 3 so) sua degende ajg s patto- 
Pelos bispos, que são com elle, zob sua dependencia, os pasto 
res da Igreja. 


Explicação. — O guverno da Igreja é monarchico, isto é, 

É het onda. Pati mos 

a Igreja é governada por um só chefe, que é o papa. Esta pro 

posição é de fé e cúmo tal fui definida por varios Dr 
a Mosunca “ cO mana é o verdader 

menicos ?. Ouçamos o de Florença 0 m 0 ga q 
j { Ta ESTO É das rrek 1 

vigario de Jesus Christo, o chefe de tela E a r a 

mestre de tolos os christãos, e recebeu de Jous Ciriste, va 

pessoa de S. Pedro, o pleno poler de reger e governar a [greja 

universal *.» i Ra Ega 
Mas como é impossivel, que o papa exerça em toda i 

ENO : O ai a E E TR IS TRIO mas 
Igreja, immediatamente e por si, as funeções do ministerio pas 

1 3 Or TAN q sè epa- 

toral, foram divididos os paize: em varias partes, que se cna 

; i o E Q- 
mam dioceses. Para governar cada diocese nomeia-se um pres 


SEE S 4 “47 
3 Veja-se a Voz da Verdade, numero de 17 de noy embro de 1347. 
1 Beumenieo significa o mesio que geral conetto Cu E 
o E st Ce E Rca A Do RR sá o 
Vo dos prelados de toda a larei presidi tos pelo papa. on s a 
= Catalint. Ctvrostici voneiliad re val R dei 


tomo aiv. 
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bytero eminento om soionoia e virtude; o esta nomeação é feita 
ou confirmada ' pelo papa, que dá; go momeado as respectivas | 
bullas, e lhe confere jurisdicção sobré oterritorio, que lhe 'é 
designado. i TASIR RV MAPE 

O nome de bispo, que se dá no chefo de cada diocese, 
deriva do grego épiscopos, formado de épi, e de scopéô, eu 
olho, inspecciono: significa o mesmo que inspector, superin- 
tendente 4, 

Antigamente, os bispos mudavam de nome em sua sagra- 
ção. D. Martini ? aponta alguns exemplos d'isto desde 696 
até ao fim do eeculo XIX; mas esta mudança só hoje a fazem 
os papas.” À imitação dos nossos reis, os bispos conservaram o 
antigo costume de assignar com seu nome de baptismo e com 
o do seu bispado. Os primeiros, que assignaram geug escriptos 
com o appellido de sua familia foram Archeambaldo de Sully, 
arcebispo de Tours em 986, e Reinaldo de Vondôme, bispo de 
Paris em 888. Actualmente ainda muitos bispos só assignam 
com seu nome de baptismo 2. 

O papa é adjudado pelos bispos no governo da Igreja; 
mas estes não obram senão debaixo de sua dependencia, e lhe 
obedecem por ser o chefe da Igreja universal. D'onde se se- 
gue, que cada diocese tem dous pastores: um que lhe é pro- 
prio, especial, é o bispo; outro que é commum a todas as dio- 
ceses, o papa, que póde em todo o mundo, o que póde cada 
bispo em sua propria diocese. Com tudo, o papa, depois de sa- 
grar os bispos, não se occupa da administração das dioceses; 
nem até mesmo o poderia, sem graves inconvenientes: seria 
menos respeitada a authoridade episcopal; deixaria de ser tão 
venerada aos olhos dos fieis, etc. Por isso, a authoridade do 
papa só intervem, quando o exige a necessidade ou o bem de 
qualquer diocese *. 

Os bispos com o papa, de quem dependem, são os legiti- 
mos pastores da Igreja, encarregados de instruir e governar os 
fieis em nome de Jesus Christo. Chamam-se legitimos, porque 
reunem todas as condições, todas as qualidades requeridas para 
exercer suas funcções, e porque a jurisdicção, de que estão re- 
vestidos, lhes foi conferida conforme as regras, as leis da Igre- 
ja, depositaria de todo o poder, de toda a jurisdieção espiritual. 
— Um pastor, que sem direito e sem ser legitimamente chama- 


1 Rnera, tomo n, — Engel, Collegium universi juris canonici, tomo 1. 

2 De aut. Kerl. ritibus, tomo u. 

5 Vekan os Aanacs de phoosopiia ckrisã, numero de agosto de 1851. 
t Padre Perrone, tomo vin O mesmo sucrede, guardada a devida 

proporção, cam os bispos a respeito dos parochos, ` 
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do, governasso uma diocese ou parochia, seria intruso, D'esto 
modo, os bispos, que no fim do ultimo seculo, recoberam sua 
missão, não do papa, mas do governo, forum bispos intrusos, 
constituidos na sua dignidade contra o direito, o sem titulo; © 
os parochos, que esses bispos onviaram para as parochias, fo- 
ram parochos intrusos. 


De quem são euccessores 08 bispos? — O papa é o successor 
de S. Pedro, principe dos Apostolos, e os bispos são os succes- 
fores dos Apostolos. 


Explicação. — S. Pedro, principe dos Apostolon, teve suc- 
cessores : são os papas, chefes e pastores da Igreja universal. 
Os outros Apostolos tiveram-os igualmente, o são os bispos, che- 
fes e pastores das Igrejas particulares, de que se compõe o mun- 
do catholico. 

Os bispos são os suceessores dos Apostolos; não porque 
herdassem todos 03 privilegios, que Jesus Christo concedeu a 
estes: não teem, como elles, o dom das linguas e dos milagres, 
nem o dom da infallibilidade 1, nem o poder de prégar e de 
fundar Igrejas em todo o mundo; mas porque estão revestido: 
do mesmo caracter e exercem a mesma authoridade nas suas 
respectivas dioceses, são os chefes e pastores dos heis apos 
å sua jurisdieção, e o são por direito divino; isto é, fo: Deus 
mesmo que quiz, que houvesse bispos para ajudar o papa no 
governo da lgreja universal. Tal é o sentido destas palavras 
de S. Paulo: «O Espirito Sauto constituiu os bispos para go- 
vernar a Igreja de Deus 2.» Por consequencia, o papa so teria 
poder para estabelecer vigarios apostoticos, que guvernassem 
em seu nome certas partes do mundo catholico, porque, ainda 
que a creação do qualquer diocese em particular não seja de 


. direito divino, a instituição dos bispos em geral, entra nas in- 


tencões de Jesus Christo, e faz parte da constituição da Igre- 
ja 3. «Estabelecido pastor supremo das ovelius c dus cordeiros. 
Pedro tinha a seu cargo confirmar na sã doutrina os bispos 
seus irmãos, que o Espirito Santo pozess: debaixo da sua au- 
thoridade para o ajudar no cuidado e governo du Jgreju de Deus. 
Os bispos, segundo o declara S. Paulo, deviam tambem ser aju- 
dados no seu cargo por padres e ministros secundarius, distin- 


1 Depois dos Apostolos. alguns santos bispos caté mestis simples 
padres houve, que tiveram o dom das linguas e dos milagres; mas isio noe 
destróe o que dizemos em geral ; í PE AR 

2 Spiritus Sanctus possuir episcopos regere Ecclesia DeL Aco. 
BA, BS. ; E 

3 Pisenrso do Mer, de Villoconrt, bispo da Rochela. Cuco 
giñu, numero de > de maio de I3ol). 
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ctos dos simples ficis. Eis toda a jorarchia sagrada, que o Fi- 
lho de Deus estabeleceu, e que se compõe de um summo pon- 
tifico, vigario e representante do Salvador; dos bispos, que ro- 
cobem a jurisdicção d'este pontifice; dos padres o ministros in- 
feriores, quo estão sujeitos aos bispos: milicia sagrada, que 
ha-do durar tanto como a Igreja, assim como a Igreja ha-de 
durar tanto como o mundo: o Deus do céo assim o promet- 
tou 1.» 


De quem recebem os bispos a jurisdicçião, isto é, o poder de 
reger e governar os fieis das suas dioceses ? — Recebem-a do papa. 


Explicação. — Em geral, a jurisdicção cpiscopal foi inati- 
tuida por Jesus Christo. Mas para que os bispos possam exer- 
cel-a, é preciso, que lhes seja designado um territorio; é pre- 
ciso que sejam instituídos e confirmados pelo summo pontifice. 
Recebem então a jurisdicção sobre todos os fieis das suas dio- 
ceses, e é o papa, que lh'a confere immediatamente, fazendo- 
os participantes das chaves, que Jesus Christo só deu a Pe- 
dro, e na sua pessoa a seus successores 2. «O Senhor, dizia 
Tertulliano no seculo 11, deu as chaves a Pedro, e por elle 4 
lgreja 3.» — «Só S. Pedro recebeu as chaves do reino dos céos 
para as communicar aos outros pastores»; assim se exprime 
S. Optato de Miltve t.—«Foi a Pedro, e não aos outros, diz 
S. João Chrysostomo, que Jesus Christo entregou as chaves 
do reino do céo °.» — «O Senhor confiou-nos suas ovelhas, por- 
que as confiou a Pedro»; são as palavras de S. Agostinho 6, 
—sJesus Christo, diz S. Gregorio, concedeu por Pedro aos 
bispos as chaves do reino celeste 7.» — Innocencio 1, em uma 
carta aos bispos de Africa, diz-lhes: «Vós não ignoraes o que 
é devido á séde apostolica, d'onde dimana o episcopado, e to- 
da a sua authoridade 8.» —— «Tudo o que Jesus Christo, diz S. 
Leão, deu aos outros bispos, deu-lh'o por Pedro 9.» — «O Se- 
nhor, dizendo pela terceira vez: Tu amas-me? Apascenta mi- 
nhas ovelhas, concedeu este encargo primeiramente a vós, € 
depois, por vós, a todas as Igrejas espalhadas no mundo»: as- 
sim se exprime Estevão de Larisse, em uma petição ao papa 


1 Seimalzgrueler, tomo r. 

2 Reilienstnei, tomo s. 

8 Oper, Tertull. 

4 Oper, N. Optat. 

b B, Chrysostnno, tomo 1. 

“o Oper So Aus terno a, 
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Bonifacio II: «Visto que o episcopado tem sua origem na pes- 
sos do Apostolo 8. Pedro, escrevia 8. Cesario d'Arles no papa 
Simmaco, cumpre quo vossa santidade, por suas sabias deci- 
sões, mostre ás Igrejas particulares as regras que devem obser- 
var 1.»-—Um concilio de Reims, na sentença que fulmina con- 
tra os assassinos do Foulques, arcebispo d'esta cidade, expri- 
mmc-so n'estos tormos: « Em nome de Deus, e por virtudo do 
Espirito Santo, bem como pela authoridade, que 8. Pedro, 
principe dos Apostolos, divinamente conferiu aos bispos, nós 
os separamos da santa Igreja 2.» D'este modo, só Pedro é que 
recebeu as chaves para communicar o uso d'ellas aos outros pas- 
tores: logo, é de Pedro e de seus successores, que os bispos re- 
cebem a jurisdicção que exercem nas suas dioceses ; foi elle que 
os constituiu juizes e pastores, porque é n'isto que consiste a 


jurisdieção. Elles poderiam exercel-a até mesmo antes de rece- 


ber a sagração episcopal; basta que sua eleição tenha sido con- 
firmada pelo papa °. 

Esta verdade foi proclamada do modo mais solemne pelo 
summo pontifice Pio IX, que em sua admiravel carta encyclica + 
de 9 de novembro de 1846, dirigida a todos os arcebispos e 
bispos do mundo catholico, se exprime assim: «Vinde confia- 
damente a esta séde de S. Pedro, principe dos Apostolos, cen- 
tro da unidade catholica e ápice do episcopado, d'onde o pro- 
prio episcopado tira sua origem e authoridade 5.» 

Pelo que respeita ao poder inherente à ordem, ao caracter 
episcopal, os bispos recebem-a de Deus directa e immediata- 
mente, e a Igreja não lh'o póde tirar. Um bispo, ainda que 
fosse hereje e excommungado, por isso mesmo que é bispo, 
confirma, ordena e consagra validamente 8. Segundo alguns 
theologos, é o proprio Deus, e não o papa, que dá a jurisdicção 
a um bispo, logo que sua eleição foi devidamente approvada 
pelo papa. — À opinião dos que fazem Jimanar do papa a ju- 
risdicção dos bispos, além de ser fundada na tradição, como 
o mostramos, e ensinada pelos mais celebres canonistas 7, pa- 
rece-nos tambem mais simples e razoavel. Com cffeito, é facil 
de conceber, que aquelle que é encarregado de cudo em virtude 
de sua supremacia 8, communique a qualquer bispo uma parte 


1 T. 4. Concil. 
Ibidem. 
3 Sehmalzgrueber, Jus recles, aniversura tono, 
+ Curta encyclica, ciremar. 
5 Carta encyelica de Pioa, 
ë Reiftenstuel, tomo 1. 
T Gregorio avi. — Reifen 
Bossuet, Discur r 
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mais ou menos consideravel de sua jurisdioção e authoridado, 
e que possa depois, por legitimas razões, modificar, restringir, 
ou até mesmo tirar tudo quanto deu, Mas é tambem facil de 
conceber uma jurisdieção, que dimana directa e immediata- 
monto de Deus, o que o papa póde todavia restringir ou até 
mosino annullar, como fez Pio vii, cm 1801 1? 


Podemos dizer, que os bispos não são mais que os vigarios 
do papa? — Os bispos são os pastores das suas respectivas dio- 
ceses, assim como o papa é o pastor de toda a Igreja, com as 
restricções porém que a santa séde pôz ou pôde pôr 4 sua ju- 
risdicção. 


Explicação. — Alguns concilios c escriptores ecclesiasticos 
deram aos bispos a denominação de vigarios e tenentes do papa. 
«Não somos, dizem os Padres do sexto concilio de Paris, senão 
os vigarios do principe dos Apostolos 2.» — «Lembra-te, esere- 
via Pedro de Blois a um bispo, que és o vigario de §. Pedro 8.» 
— «0 papa, diz S. Gregorio, estabeleceu bispos para seus vi- 
garios provinciaes *.» À sagrada congregação, interprete do 
concilio de Trento, em uma carta escripta a Mons. Gousset, 
arcebispo de Reims, a 20 de janeiro de 1850, felicita este sa- 
bio prelado por occupar «a mesma séde, em que resplandeceu 
Hincar, varão de grande sciencia, que no principio de seus 


Capitulos, dirigidos aos arcediagos, diz estas palavras: O Apos- 


tolu 5. Pedro, de quem os bispos são vigurios na Igreja 5. 

Não se deve porém entender estas palavras em sentido 
restricto. Quando o papa pie um pastor á testa de uma Igreja 
não lhe dá uma simples commissão: o encargo de administrar 
em scu nome a diocese, que lhe confia, constitue-o bispo e 
principe d'essa Igreja; dá-lhe um poder ordinario para a go- 
vernar e conhecer de todas as causas espirituaes 8, que res- 
peitam aos seus diocesanos, quer ecclesiasticos, quer secula- 
res. E por isso que se lhe chama o ordinariu, porque não é 
por cummissão, mas em virtude de seu titulo. que lhe pertence 
v conhecimento das causas, de que acabamos de failar?. Tem 


i Vejam os canonistas acima citados, e Gregorio vu, 

* Cone. parisiens. 6, tomo vn. b o 

3 B. Petri vivarins es. (Epist. 148. 

4 Papa constituir episcopos in suos vicarios pres ficaria Gregorio 
n Epist. H. à 

+ Peatus Petrus Apostolus, enjns vice funguntur episcopi Vejam o 
Auvço da Relig to. nnmero de 2M0 de fevereiro de pe, ati 

8 A natureza GPestaoobra não uos permitto Cale agni das causas 
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ao mesmo tompo o direito de legislar; é juiz para decidir so- 
bre a orthodoxia da doutrina. «Póde finalmente na sua dio- 
cosc o que póde o papa na Igreje universal, excepto porém o 
que é especialmente reservado an chefe da Igreja 4.» Mus estas 
prerogativas, possuc-as © exerce-us debaixo da jurisdição c 
dependencia do papa. O hispo é o principe, o chefe da sua 
diocese, na ordem espiritual, mas é um chefe sujeito a outro, 
que só depende de Deus. Não ter por superior senão ao te- 
nente do Altissimo, ser tão elevado em dignidade. que não 
vê acima de si senão o pontifice, que occupa o lugar mesmo 
de Jesus Christo nobre a terra, não é uma cousa, cuja subli- 
midade e magnificencia excedem toda a expressão? Pois é a 
idéa, que se deve formar do episcopado. 

Os bispos não são, pois, simplesmente os vigarios do papa : 
«Teem, diz o Padre Perrone ?, o poder immediato de apascen- 
tar, reger e governar o rebanho, a cuja frente estão colloca- 
dos.» Com cffeito, se Jesus Christo disse a Pedro: Apascenta 
meus cordeiros, apascenta minhas ovelhas 3, Pedro diz, por seu 
turno, aos bispos: Apascentai o rebanho de Deus, que vos foi 
confiado *. «Mas, para conservar 2 unidade, exercem este po- 
der na dependencia d'aquelle, que é seu mestre e chefe 5.» 
— «Posto que, só ao papa, diz Reiffenstuel, é que se possa cha- 
mar, depois de Jesus Christo, o esposo du Jgreja univer- 
sal, nem por isso os bispos inferiores ao papa, e ciaraos 
a participar do seu cuidado pastoral, deixam de ser us e-po- 
sos das Igrejas particulares 5.» — «Não penso. diz o cardeal 
Litta 7, que os bispos sejam simples vigarios do papa; creio 
que o Espirito Santo os estabeleceu para governar a Igre- 
ja, mas que são subordinados ao papa, como successor de 5. 
Pedro e chefe da Igreja.» E o que S. Bernardo perteita- 
mente explicou, quando, escrevendo a Eugenio II. ime disse: 
«Os bispos são chamados a ter parte nus cubludos jeistera s, € 
tu á plenitude do poder: o puder dos bispos À limitado; teu 
estende-se áquelles mesmos que teem authoridade sulre cs entros*,n 


1 Reiffenstucl. toma :. 

3 Prelectiones theolog.. tomo viu. 

* João, 21, 15. 17. 

4 Paseite qui in vobis est gregem Dei, (1. Pedro. 5, D. 

& Padre Perrone, tomo 1. 

é Reittenstucl. tome 1. 

7 Cartas soire os quetra aimes. 

S Alii in partem solieitndiniso tr la plontidine o poe 
es; aliorum potestas ia Hanitibus eoaretatur, Ure CMenditur 
mi alios potestatent aecererunto So Dernard s de C : 
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— Ouçamos tambem a Gregorio XVI: «Se to repugna vêr nos 
bispos só os vigarios e tenentes do papa, pouco importa : o prin- 
cipal é que convenham em que, segundo a instituição divina 
todo e qualquer bispo, no exercicio do sua parto de jurisdicção, 
é sujeito ao bispo do Roma, em virtude do sou primado, e que 
esta subordinação é essencial à fórma de governo, que Jesus 
Christo estabeleceu; porque, sem isto, não poderia haver ver- 
dadeira unidade 1.» 

. Diasemos, que o bispo era o pastor do toda a sua dirceso, 
assim como o papa é o pastor de toda a Igreja, com as restri- 
cçües, porém, que a santa séde impôz ou póde impôr a sua ju- 
risdicção. E o quo claramente resulta da bulla Auctorem fidei, 
que se deve olhar como regra do fé, visto ter sido recebida em 
toda a Igreja 2. 

O synodo de Pistoia ensinára, «que o bispo recebeu de 
Jesus Christo todos os direitos necessarios para o bum regimen 
da sua diocese.» Esta proposição é notada, na bulla de que aca- 
bamos de fallar, de scismatica e pelo menos erronea, «visto que 
para o bom regimen de cada diocese são necessarias tambem 
as constituições da authoridade superior, concernentes á fé 
e aos costumes ou á disciplina geral, e dimanam dos summos 
pontifices e dos concilios geraes para a Igreja universal 3.» 

O synodo de Pistoia exhortava o bispo «a continuar ani- 
mosamente a empregar toda a diligencia para estabelecer uma 
disciplina ecclesiastica mais perfeita, que se oppozesse a todos 
05 costumes contrarios, isenções, reservações, que são nocivas 
ao bom regimen da diocese, á gloria de Deus, c à edificação 
dos ficis.» Esta proposição foi condemnada por incitar ao scisma 
e destruir o governo jerarchico, e como erronea, «visto que 
suppiem, que é licito ao bispo decidir e decretar como lhe 
apreuver contra os costumes, isenções è reservações, que ha na 
Igreja universal, ou em cada provincia, sem ter obtido a li- 
cença ou intervenção do poder jerarchico superior, pelo qual 
foram estabelecidas, approvadas e obtéem força de lei.» 

O synodo de Pistoia ensinava, que «os direitos, que Je- 
sus Christo deu ao bispo para o regimen de sua diocese, não 


1 Triunpão da santa séde e da Igreja. — Spedalieri, (8. Bernardo. de 


i R Bi Papa E damnatio quam plurium propesitiomun excepraram ex 

am injiri sso sub titulo: allti ct decreti di corcilio diocesano di Pistoia elo 
quero Fosse Pomas, die 28 aug. 1754 
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Alguns concilios provineisos, eolebralos em Praça em 1849 0 em 
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podem ser altorados nem estorvados, e quo, se o exercicio d'os- 
ses direitos fôr interrompido per qualquor causa, pódo o devo 
o bispo reassumir sous direitos originarios todas as vezes quo o 
exija o maior bem do sua diocesc.» Esta proposição recebeu a 
mesma censura, quo a precedente, por provocar o scisma o a 
ruina do regimen jerarchico, o ser orrones, «visto quo insinua, 
quo o exercicio dos direitos não póde ser restringido por uma 
authoridado superior, se se achar que o bispo é pouco util ao 
bem de sua Igreja.» 

3 pois indubitavel, para todo o catholico, que o pontifice 
romano estatuiu è póde estatuir ainda restrieções a respeito da 
jurisdicção episcopal, e quo estas restricções teem verdadeira 
força o devem ser mantidas. f 


PARAGRAPHO II 


DOS PATRIARCHAS E ARCEBISPOS 


São todos os bispos iguaes entre si? — Todos são iguaes en- 
tre si em quanto ao caracter episcopal; mas alguns ha, cuja 
jurisdicção é maior que a dos outros. 


Explicação. — Nenhum bispo é, por sua ordenação, supe- 
rior a outros bispos; o que um recebe, todos o recebem, porque 
å indivisivel o efeito da sagração. Todavia, ba bispos, que exer- 
cem um poder, que outros não teem: esta séde é sujeita a outra 
séde, este bispo a ouiro bispo. Nada J'isto é de instituição di- 
vina; nada d'isto deriva do caracter episcopal, mas unicamente 
da vontade do papa, que julgou conveniente comnuniear a este 
uma parte maior ou menor da authorilade suprema, que tem 
sobre todas as Igrejas 1. 


Quaes são os bispos, que tieram e Feni Maior mt menar 
authoridade sobre outros bispos: — Bão vs pairiarchas e os me- 
tropolitanos ou arcebispos. 

Explicação. — À palavra patriarcua, quetriírchos, provém 
do grego patriti, familia, e do «rciis. chefe, e significa supre- 
mo pai, principe dos pais 2. 

Desde os primeiros seculos, dews? o neme de patriarcaas 
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aos titulares das, sédes das maiores cidades, como Aloxandria, 
Antiochia, Constantinopla e Jorusalem. O patriarcha de Roma, 
denominado patriarcha por excellencia, foi sempre considerado 
como patriarcha universal. 

Os grogos cinmavam metropoles, metrópolis, isto é, cida- 
des mítis (do méter, miti, o de pólis, cidade), ás cidades, d'onde 
sabiam as colonias, quo iam habitar outras terras, o estas co- 
lonias oram olbadas como filhas das cidades, d'onde haviam 
sahido. Ao depois, òs romanos chamaram metropole á capital 
de uma ou mais provincias. Tendo o governo ccclesiastico, 
n'este ponto, imitado o governo civil, deu-se 4s igrejas d'estas 
cidades o nome de metropoles; os bispos, que n'ellas foram es- 
tabelecidos, chamaram-se mictropolitanos, e mais tarde arce- 
bispos, isto é, chefes ou superiores dos bispos 1, 

Ainda antes que se usasse no Occidente do titulo de ar- 
cebispo, o qne só teve lugar no tempo de Carlos Magno ĉ, ha- 
via no Oriente arcebispos, cuja jurisdicção abrangia certo nu- 
mero de outros bispos e até mesmo metropolitanos 3. 

Das treze metropoles das Gallias, trez tinham uma curia 
superior ou primado; e os arcebispos d'estas cidades recebe- 
ram o titulo de primazes. 

Não particularisaremos as prerogativas, de que gozaram, 
em differentes épocas, as quatro Igrejas patriarchaes de Ale- 
xundria, Antiochia, Constantinopla, c de Jerusalem; o essen- 
cial é saber e não esquecer, que estas Igrejas, e todas as que 
mais tarde obtiveram o mesmo titulo, foram instituidas pela 
mesma séde; e assim como c papa pôde alargar a jurisdicção 
de qualquer bispo, pôde e poderia ainda restringil-a para bem 
da Igreja. O papa tem direito de confirmar, e teria, sendo ne- 
cessario, o dircito de depôr não só os arcebispos e bispos, mas 
as mesmos patriarchas. Porque? Porque, diz S. Leão, tudo o 
que Jesus Christo deu aus outros bispos, deu-lho por Pedro $, e 
o que Pedro lhes deu, tem direito a tirar-lb'o, até mesmo sem 
observar as regras ordinarias, se o bem da religião exigir, que 
elle sobrepuje essas regras. Em materia de disciplina, e em 
tudo o que respeita ao governo da Igreja, póde tudo o papa, 
como declara Dossuet; e nenhuma outra condição lhe impõe 
senão a necessidade ou uma utilidade bem reconhecida: condi- 
ño de direito, quando não fosse expressada, e que, deixando 


1 Rocea, tomo u, — Nieuport, Rituum qui olim apud Romanos ohti- 
eee ent sureineta explicatio, 
Ne seculo vin. 
Roven, tomo 1n. — Abbade Paschal, á palavra Arecbispo. 
So fipegerio, tomo a. 
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intacta a authoridade do chefe, só exclue os caprichos, que a 
razão já excluia 4. Quando se tracta de fazer obrervar o8 cano- 
nes e manter as rogras, o poder do papa, diz F leury, é supremo 
e superior a tudo 3. Mas, segundo nota um celebre tieologo, «so 
a authoridade do papa é suprema o superior a tudo, quando se 
tracta de manter as regras c fazer observar os canones, segue- 
se, que é suprema © ruperior a tudo, até mesmo aos canonos, 
quando se trasta da conservação da Igreja ou de uma parte 
consideravel da Igroja, porque só é para o bem: e conservação da 
Igreja, que as regras e canones foram feitos ?.» — «Nada mais 
conforme aos canones, diz o padre Thomassin, que a infracção 
dos canones feita para um bem maior que a mesma observan- 
cia dos canones 4.» -Nas circumstancias ordinarias, o poder do 
papa regula-se pelos canones, que elle approvou. E inutil 
acrescentar, queem toda a parte, c sempre, é limitado pela lei 
divina. 


Teem os patriarchas e arcebispos actualmente a mesma pri- 
mazia sobre os bispos, que nos primeiros seculos da Igreju ?—A 
disciplina da Igreja mudou muito a este respeito. 


Explicação. —Os arcebiapos orientaes, que são patriarchas, 
teem ainda hoje uma primazia sobre os metropolitanos e mais 
bispos do sen patriarchado é. Não succede o mesmo com os ar- 
cebispos da Igreja occidental, sejam quaes ferem os seus tiin- 
los. Antigamente, eram elles, que confirmava es bispos da 
sua provincia, chamados sujjragansos, e que os sagravam e Tê- 
cebiam seu juramento de obediencia, ete, A mesma authorida- 
de, aue lhes outorgira esses privilegios, julgou conveniente ti- 
rar-litos. Conservam o direito de conhecer. por via de appel- 
lação, dos negocios contenciosos de sua metropole ou provincia, 
de convocar o concilio provincial e de o presidir: em quanto 
ao mais, sua primazia é soje puramente honoritiea t. 


1 Tradição du Iyreja sobre a instituição dos bis intrudieção. — Ju- 
risdictio romani poutificis universalis est. cum ips andire et eo- 
gnoscer” omnes causas ; sed fas non est auferre sir causa aneminin 
episcopis jure concessam, (Palavra do Pad. Lainez ro concito de Trento), 

2 Discurso subre as Uberindes da Igrçia gati. 

3 Noras opuseulos dn ebbade Pour. 

4 Diseiplêna da Igreja, parte dos dive Do 

5 Os gregos unidos, melkites (são quasi >an 
teem um patria ha e dez areebispos su bispos. fis saria 
triareha, que reside em Alepo, e a que são sujei 
ronitas, antigos christãos da Syria, que teeni 
SUA puresa., em quante que cs SA lets, RE 
vonveriiios, teem tunhem um patrisvelu e pme 
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PARAGRAPHO III 


DOS VIGARIOS GENAES E DOS CONEGOS 


Não delegum os arcebispos e bispos a um ou mais padres 


uma parte de sua jurisdicção? — Sim; o estes padres teem o ti- 
tulo de vigarios geraes. 


Explicação. — Os arcebispos e bispos costunam delegar 
uma parte do sua jurisdicção a certo numero de padres distin- 
ctos pela sua experiencia, sciencia q picdade. Estes padres teem 
o titulo de vigarios geraes. 

S. Lucas diz-nos, que os Apostolos elegeram, para os aju- 
dar, a sete diaconos, a quem contiaram o ministerio das mezas 1, 
A exemplo do que fizeram os Apostolos, foram nomeados para 
todas as Igrejas episcopaes, sete diaconos, cujo chefe se cha- 
mava arcediago 2. Depois, confiou-se o arcediagado a um pa- 
dre, que era como primeiro ministro do bispo; e d'ahi a ori- 
gem do titulo de arcediago dado aos vigarios geraes titulares 
de cada diocese. 

Os vigarios geraes formam o conselho do bispo, que lhes 
associa às vezes outros ecclesiasticos : substituem-u, quaudo é 
necessario, em tudo o que não respeita ao caracter episcopal. 
Os seus poderes cessam por morte d'aquelle, que lh'os con- 
fára. 

Por prudencia e espirito de humildade, o bispo cousulta 
seu conselho todas as vezes que se tracta de alguma cousa gra- 
ve e importante, Em certas sircumstancias, deve tambem pe- 
dir o parecer e algumas vezes obter o consentimento do cabi- 
do 3, isto é, da corporação dos conegos da sé, os quaes, segun- 
do o direito canonico, são os conselheiros natos do bispo + 
«Todavia, diz Bento xIv, póle ter-se legitimamente estabele- 
cido o costume, em alguns lugares, de o bispo proceder sem 
pedir seu consentimento ou parecer 3.» Se o bispo precisa al- 
gnmas vezes do consentimento ou parecer do cabido, a respeito 
de certas causas, nunca é obrigado a seguir o parecer da maioria 


1 Aeth S 5. 
* Sebmalegroeder, tomo 1. 
3 Gildi, 
Tmenin ekes snee ari aati episeapj. 
Bento my, do Syaod dia iv. 13, capo 1. — Veja-se, sabre o mes- 
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do seu conselho no que respcita á administração da sua dioco- 
se; d'outra sorto já não seria o chefe, que julgaria, ensinaria, 
governaria, mas a maioria dos subditos, o que seria um puro 
presbyterianismo ! encoberto com o manto episcopal. Os paro- 
chos são os cooperadores do bispo, mas não sous socios no po- 
der de julgar, ensinar, e governar. O poder resido sômente E 
bispo, e o parocho não tem outro direito quo o quo recebe do 
seu bispo., Não é este pois obrigado a contar os votos, Julgar 
e obrar conforme com a maioria do seu conselho, mas só a exa- 
minar os pareceres, e depois obrar de proprio motu, por sua pro- 
pria authoridade. Suatentar outra doutrina, seria annullar a 
authoridade episcopal, equiparal-a ao simples sacerdocio, e até 
mesmo sujcital-a aos parochos. 


“ ço kd » ma 3 EA 
Quando morrc o bispo, a quem pertence a jurisdicção'? 
Pertence ao cabido da sé. 


Explicação. — Como acabamos de o dizer, apenas o bispo 
de uma diocese expira, cessam os poderes dos vigarios geraes, 
A jurisdicção pertence, desde esse momento, ao cabido da sé. 
Mas esta jurisdieção collectiva é de pequena duração ; o cabido 
deve reunir-se no prazo dos oito dias, que seguem à morte do 
bispo, e nomear um vigario capitular, que administra a dio- 
cese em seu proprio nome, é o cabido não tem direito a impôr 
a menor restricção à sua jurisdicção >. 

Um bispo nomeado, was vão confirmado peio sumnv pun- 
tifice, não póde ser vigario capitular; o direito canonico é ex- 
plicito a este respeito; é o que resulta tambem de a 
da santa séde, e principalmente de um breve de Pio 3 Il ao 
cardeal Maury, que, nomeado para o arcebispado de Paris e 
não tendo obtido suas bullas de contirmação, temára a admi- 
nistração da divcese, depois de se ter feito nomear vigario ca- 
pitular pelo cabido. Pis IX acaba de recusar au cuido de Lic- 
ge a authorisação para nomear um segundo vizario capitular, 
Porque o direito canonico e q emeilio de Trento declaram po- 
sitivamente, que só deve baver um à 

Ha alguma diferença entre os vigaries geracs e os vigarios 
apostolicos ?— Sim. 

Explicação. — Não devemos confundir os visarios Ra 
dos bispos com os varios ap selier. Esis sho corlesia-ticas, 


E Presbyterianismaç seita des presbytorianos, quo vo. amlice 
a authoridiute episcopal 
? Selanalegruele 
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que o papa envia aos paizos inficis para governar, em seu no- 
me, as Igrejas e congregações catholicas, Ainda que revesti- 
dos do caracter episcopal, não são realmente senão vigarios do 
papn. 

lHa tambem prelados de missões, que não são revestidos 
do caracter episcopal: por exemplo, nas colonias francozas 
teem o titulo do prefeitos apostolicos, e é só do papa, que rece- 
bem a jurisdioção. 

Os prefeitos apostolicos teem todos os poderes dos bispos 
menos o de conferir as ordens sacras, isto é, o subdiaconato, 
diaconato e presbyterato. Mas teem o poder de conferir a pri- 
ma tonsura e as ordens menores; de pôr e depôr os que do- 
pendem de sua jurisdieção ; de ampliar, restringir o retirar os 
poderes confiados aos missionarios, inspeccionar suas Igrejas 
etc. Teem, finalmente, o poder de dirigir pastoraes acs fieis e 
administrar-lhes o sacramento da confirmação 1. 


PARAGRAPHO IV 


DOS CURAS D'ALMAS OU PARÓCITOS 


N Não ha ainda outros pastores legitimos além do summo pon- 
tific e dus bispos ?--. Sim; ha ainda cutros pastores legitimos ; 
são os curas Valiuas ou parochos 2, que, na dependencia dos 
bispos, se empregam na doutrina e salvação dos fieis. 


. Explicação. — À principio, não havia em cada cidade se- 
não uma só Igreja, onde os fieis se congregavam, sob a presi- 
dencia do bispo. Mas, tendo crescido muito seu numero, e não 
podendo os bispos acudir a todas as necessidades espirituaes do 
seu rebanho, dividiram-se as dioceses em parochias. 

À palavra parochia, derivada do grego paroikia, e for- 
mada de parâ, proxima, e de oikos, casa, significa casa visi- 
nha. Segundo alguns authores, parochia provém de partitio 
curæ, partilha de cuidado, de cargo, de administração 3. Cha- 
ma-se assim a união de muitas casas ou fogos, cujos habitantes 
se congregam em uma Igreja particular, chamada Igreja paro- 
chial, para assistir aos officios divinos e cumprir os outros de- 


1 Vez da verdade, numero de 24 de novembro de 1847 

OSN TEE à Gir A t air 
7 Segundo a Hine gem des sungmos pontifices è dos caneilos, sò uo 
"spo É que se deveria dar o titulo de pastor. 

5 Reiticasenel, temo am parte 2a — Pace Merial mca 
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vores religiosos, Cada Igreja parochial é sorvida por um pa- 
dre, que toma o nome do cara d'almas, da palavra latina cu- 
rator, o que tem cuidado do alguma cousa, Com oífeito, elle 
cuida, quanto no espiritual, dos ficis, que habitam no torrito- 
rio, sobre que so ostendo rua jurisdicção, e é obrigado a des- 
velar-se na sua instrucção e salvação. Charma-se-lhe tambem 
parocho. 

O parocho da sé cathedral tem o titulo de arcipreste. 
Esta palavra significa litteralmente o chefe dos presbyteros, e de- 
riva do grego árkê, primazia, preeminencia, e do latim presbyter, 
presbytero, proveniente do grego presbys, ancião t. O arei- 
preste gozava antigamente de grandes prerogativas; hoje é 
um conego que desempenha as funeções de parocho da sé, 
quando é ao mesmo tempo parochial e a cura annexa ao ca- 
bido, mas nenhuma primazia tem sobre os outros concgos. 

As parochias, a princípio, não foram servidas por paro- 
chos, mas per padres, que os bispos escolhiam entre seu clero, 
e que elles mudavam ou demittiam a. seu grado. Mas ha muito 
tempo que a mente da Igreja é, que os parochos sejam inamo- 
viveis; é explicito o direito canonico neste ponto 2, e o con- 
cilio de Trento declara-o formalmente *. Tolera porem, que 
haja em França, na Belgica, em Portugal, e centros paizes, pa- 
rochos amoviveis, aos quac» se dá a denominação de parochos 
encommendados. O bispo de Liége, tendo consultado a santa 
séde a este respeito. receben a seruinte resposta em data do 
1.º de maio de 1845: «Sua santidade Gregorio XVI, à vista 
da informação do cardeal prefeito da congrezação do concilio, 
dignou-se permittir, que nenhuma mudança ~e faça no regi- 
men da Igreja, em quanto a santa séde não estatuir outra 
cousa +.» D'esta sorte, a situação dos parochos encommenda- 
dos, a que os bispos conferem uma jurisdicção. que podem re- 
vogar a seu arbitrio, ainda que contraria és recras ordinarias 
da disciplina ecelesiastica. não deixa de ie citima, porque é 
confirmada pelo summo puntifice, que. vistus as cireumstan- 
cias, se digua concaler dispensa tesmporaria 2 este ponto, 

Havia antigamente muitas parochias depen lentes dos mos- 
teiros e cabidos, e que eram servidas, em nome dos titulares, 


1 Sehinaliorueber, 2a parte do tom ci 

2 Reifienstnel, tomo ni 

3 Mandar saneti synoduas eniscapiso pe 
missarum salute, ut, distineto ponto da ee 
enique suum go petaent prenha epte 
lelte sacra nenti sitseipiaun DA 

4 Veide o Aedes cer cio nimero TE 
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por vigarios, que se chamavam perpetuos, porque eram ordi- 
nariamente inamoviveis, como os parochos, Álgumas vezes 


tambem eram amovivsis a arbitrio do bispo, ou do superior do 
mosteiro. 


Não tem cada parocho ou cura d'almas certos direitos par- 
ticulures na sua Igreja e parochia?-— Sim ; os sagrados canones 
declaram-o expressamente. 


Explicação. — Cada parocho tem, na sua Igreja e parochia, 
certos direitos, que outro padre não póde exercer licitamente 
sem sua licença, ou sem licença do bispo, que nunca a con- 
cede, sem grave motivo, contra vontade do parocho, Segundo 
os sagrados canones, estes direitos são: 1.º dar a communhão 
aos seus parochianos na quaresma e Paschoa; 2.º abengoar 
Seus casumentos; 3.º baptisar seus filhos; 4.º administrar aos 
seus purochianos o Sagrado Viatico e a extrema-unção ; 5.º pre- 
sidir ao seu enterro t, Ha tambem certas funcções, que teem in- 
tima ligação com os direitos, de que acabamos de fallar, e que 
só pertencem ao parocho: como benzer a cêra na festa da Pu- 
rificação; benzer as cinzas no primeiro dia de quaresma ; ben- 
zer os ramos no domingo, que precede o de Paschoa ; benzer 


a agua baptismal no sabbado santo e na vespera do Pente- 
costes, ctc. 2, 


Podem os parochos dispensar do jejum e abstinencia de 
carne, « da observancia dos domingos e dos dias festivos? — 
Podem; não, por direito comum e ordinario, mas segundo 
um costume ha longo tempo recebido. 


Explicação. — O direito canonico não reconhece aos paro- 
chos o poder de dispensar leis e preceitos da Igreja; isso per- 
tence ao fro externo 2, c es parochos só teem jurisdicção no 
fôro interno. Todavia, por um costume, ha muito tempo rece- 
bido, podem, havendo justas razões, dispensar seus parochia- 
nos, ainda mesmo que lhes não fosse muito dificil recorrer ao 
bispo: podem tambem permittir-lhes, em certas circumstancias, 
de trabalhar ao domingo, etc. 4. 


1 Reiffenstuel, tomo m, parte 22— Giraldi, tomo 1. — Bento xr, 
Inst. — Gardellini, tomo nı. — Sagrada congregação dos ritos, em 92 de 
março de J621. 

2 Relmalzgrueher, tomo 1. — Gardellini, tomo mn. 

S Fara, jurisdieção. tribunal do Justiça. O foro interno, a jurisdieção, 
que a Igreja exerce sobre as conseiencias e sobre consas puramente espi- 
ritunes. O ro externo. à Juisdieção que ella exerce sobre as pessoas fóra 
Se tribunal a penitencia. 

à Sehmataprueber. tomo 1, — Suarez, dr Legibus liv. 6.º 
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Teem os parochos obrigação de doutrinar seus parochianos? 
— Sim; a isso são obrigados em consciencia. 


Podem annunciar a palavra sonta em todos os tempos, e 
quantas vezes o julgarem conveniente? — Nada mais certo. 


Explicação. — Os parochos devem annunciar a palavra de 
Dens, quer por ai mesmos, quer por outror, ao menos aos do- 
mingos o dias festivos; o concilio de Trento impõe-lhes essa 
obrigação 1. Mas, por outro lado, é-lhes licito prégar mais ve- 
zes, © é o que ordinariamente ucecde durante o advento e 
quaresma. 5 uma vez, que se saiba, succedeu, quererem em- 
baraçar, weste ponto, a liberdade des parcchos, e cousultarem 
a santa séde, que respondeu, que o pretexto, que allegavam 
para os impedir de prégar em certos dias, não cra admissível 2, 


Na dependencia de quem exercem os parochos os direitos e 
obrigações, de que acabamos de fallar? — lixercom-os na depen- 
dencia dos bispos. 


Explicação. — Estes direitos e obrigações, exercem-os os 
parochos na dependencia de seu bispo, de quem recebem sua 
missão e jurisdicção, e que poderia restringir-lh'a e até mesmo 
tirar-lh'a, se o bem da religião o exigisso. O bispo possue a 
plenitude do sacerdocio; tem, por direito divino, isto é, por 
instituição de Jesus Christo, uma prituazia não só de preceden- 
cia e honra, mas de jurisdicção sobre todo o sen elero, que sem 
elle e sem sua vontade, nala pòde fazer que tenha relação com 
as cousas ecclesiasticas *, Lie é o pastor de toda a sua diocese ; 
póde prégar, quando quizer, em todas as Igrejas de sua div- 
cese, e até mesmo nas dòs regulares $: e, à excepção do que é 
especialmente reservado ao papa, tem direita de fazer na sua 
diocese tudo o que púde fazer o papa na Igreja universal, ie 
de. pur cuaseguencia, dar a qualquer padre uma jurisdicção 
mais ou menos ampla: restringir, por justas razões, a jurisci- 


1 Cone. Trid., sess. v. cap. u, de Perm. — Jiem, sess. xxiv. cap. 
1v, de Reform. cabo i i 
© 2 Non possunt prohiberi in parochiali conejones quadragesimales to 
titulo, ut frequentior sit popnles in cathedrali, (Con. epis por uni, apnd 
Jom. Bapt. Bittoni, p. Bei Possunt pari godom tempore eaneionpari, 
quo coneionatur episeopus Oesp ov poi Barbosa, de quão. 
Pparorhi, parte i, eap. av. numer 
Bo Sine episeepo, nemo 
etant, (S. Tematins, Ppist ac No 
tate episcopi nihii facinnt. 4 e a ; 
1 Mgr Bouvicr, Circular en date de de Caneiro de Lo 
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oção, que concedeu, e até mesmo tiral-a ao que d'ella so acha 
revestido À, 

De tudo o qus acabamos de dizer, segue-se, que cada pa- 
rochia tem troz pastores immediatos: o papa, o bispo o o pa- 
rocho. 


Quem são os auxiliadores dos parochos? — São os coadju- 
tores, 


Explicação. — Os coadjutores são certos padres destina- 
dos a auxiliar os parochos nas suas funcções o a substituil-os 
em caso de ausencia, de doença ou de impedimento. São no- 
mendos pelo prelado, que póde demittil-os, a seu arbitrio. 


Que é a Igreja?— A Igreja é a sociedade dos fieis, que, 
governados pelo papa e pelos bispos, sujeitos ao papa, formam 
todos juntos um só e mesmo corpo. 


Quem é seu chefe? — Jesus Christo é o chefe invisivel da 
Igreja, e seu chefe visivel é o papa, vigario e representante 
de Jesus Christo 2 


Explicação. — À Igreja é a sociedade dos fieis, isto é, a 
congregação de todos os que, tendo sido baptisados, crêem as 
verdades, que Jesus Christo revelou e observam os preceitos, 
que impôz. Todos estes fieis, seja qual fôr o paiz, em que ha- 
bitem c a distancia, que os separe uns dos outros, formam um 
só corpo. Este corpo tem dous chefes, um visivel, e outro in- 
visivel, () chefe visivel da Igreja é o papa, vigario e represen- 
tante de Jesus Christo na terra, e reside em Roma. ÙI auxi- 
liado pelos bispos, que, na sua dependencia, governam as diffe- 
rentes dioceses do mundo catholico. O chefe invisivel da Igreja 


1 A santa sél» fulminou o presbyteriauismo, debaise das diversas 
fórmas, que esta heresia ousou tomar para dissimular sua verdadeira ori- 
cem, que é o calvinismo. Vingon Rama solemnemente, na bulla Aurtoren 


guici, o poder dos bispos contra os jusovadores de Pistola, que ousaram 


igualar o bispo aos parochos no synodo diocesano, e afirmar. que os de- 
cretos episcopacs publicados n'esses congressos só obrigam depois de 
aceite a segunda ordem: e que o bispo nunca tem direito de fulminar 
uma censura ex informata conscientia, ete. (Propesição 9, e proposição 
50). 

2 Esta definição da Igreja, que tiramos dás melhores theologos, pa- 
rece-nos muito preferivel a esta, que vem em muitas obras francozas : «A 
Igreja é a sociedade de todos os ehristãoso que professam a verdadeira 
doutrina de Jesus Christo. governados por pastores leivmosce principal- 
mente pelo papa. Nesta definição, pareve-noso te se não expressa hem 
claramente “i prio do pain e gte peieria g pe erer- se, que o 
papa só e o primeiro entre seus iguaes : primus inter pares, 
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é Josus Christo; nós nřo o vômos, mas é elle, que protego e 
governa a lgreja.— Bia" sabio “prelado “desenvolvo -ndsim. cata 
vordade : «Toda a sociedade deve tor um chefe. Um reino tem 
um rei, um exercito tem um general, uma provincia tem um 
governador, uma cidado tem um primeiro magistrado, uma 
familia um pai. Sendo a sociodade espiritual da Igreja mais 
necessaria, mais perfeita que todas as outras rocicdades, não 
púde ser privada de um chefo. Este chefe é Jesus Christo, Fi- 
lho de Dsus, Homem-Deus, author e fundador da Igreja, chefe 
“eterno, que, do alto dos ctos, continia a instruir c a governar 
sua Igreja, e a vivificat-a com reu Espirito até ao fim dos se- 
culos. Mas não devendo Jesus Christo, depois da sua ascensão, 
“tórnar a ser visto na terra, escolheu, durante sua mortal vida, 
am temente, um vigario, a quem conferin seu poder e encarre- 
gou de ensinar é governar em seu nome a Igreja. Entabelecia 
assim um chefe visivel para uma sociedade, que devia ser vi- 
sivel; é este chefe, tenente e vigario de Jesus Christo, é 5. 
Pedro, um dos doze Apostolos 1.» 


Residiu sempre em Roma v chefe visivel da Igreja? — O 
chefe visivel da Igreja tem por vezes residido em outras par- 
tes que em Roma, mas sem deixar por isso de ser bispo de 
Roma. 

Explicação. — A historia diz-nos, que no seculo XIV, al- 
guns papas, de origem franceza, residiram chi Ávinhão: mas 
não deixaram por isso de ser bispos de Teus e herdeiros de 
S. Pedro. «Roma é a verdadeira capital da republica curistã; 
é a seguuda patria de todo o mundo 2»; é chamada, com justa 
razão, à cidade cterna, porque, até à consuminação dos seculos, 
nunca deixará 3 de ser o centro da unidade catholica o a ver- 
dadeira séde d'aquelle, a quem ñi dito: chognei por ti, para 
que tua fé não falte +.» 


1 Mons. Chartrousse, bispo de Volonça, — Ve sd o Me oouo av 
olie, numero de novembro de 1547. 
2 Podem vêr o diseurso de Mr. de Falloga na sessão da sser blén 
legislativa de T de aposto de 1547. 
Pao ve pico tor tine Rise meio As sda SE Ponta: 
E Di ES clrer 
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LIÇÃO XXIV 


DOS CARACTERES DA VERDADEIRA IGREJA 


Púde-se reconhecer a Igreja de Jesus Christo por signaes 
certos? — Sim, porque a Igreja de Jesus Christo deve ser uma, 


santa, catholica ou universal, o apostolica. 


Explicação. — Ha na terra algumas scciedades, que teem o 
nome de Igreja. No seculo IX, os gregos scpararam-se da Igreja 
romana por ee celebre scisma, denominado scisma dos gregos 
ou do Oriente, e formaram uma Igreja particular, que se chama 
Igreja grega. No principio do seculo xvr, Martinho Lutbero, 
frade apostata, pôz-se a prégar uma nova doutrina, e conseguiu 
separar da communhão do bispo de Roma uma graude parte 
da Allemanha, que, desde então, formou uma Igreja particular, 
chamada Iyreja lutherana ou protestante. Em 1531, Henrique 
vir, rei de Inglaterra, depois de tër inutilmente forcejado por 
obter do summo pontifice a annullação do casamento, que con- 
trahira com a filha do rei de Ilespanha, separou-se da santa 
séde e declarou-se protector e chefe supremo da Igreja de In- 
glaterra; é o que se chama Igreja anglicana, ete. Além destas 
differentes Igrejas, ha algumas “outras: a Igreja romana, ete. 
— Qual d'ellas é a lzreja de Jesus Chr , 

a 


a de Je isto? Como só é na ver- 
tira que podemos ach 


EEE DAE iE ion VORA não, Na 
SuiVação é à vida, sem 


duvidas Jesús Christo, que quer a salvação de todos os homens. 
Str nes EF di iu sia ESG DES deem cometa ças PO mo A qa 
nos ACU siffdaes para a reconhecer. (Yunes são estos maes? 


quaes são os caracteres, que distinguem a verdadeira Ixreja de 


“todas as lgrojasfalsas tro - 


“São “quatro: a unidade, a santidade, a catholicidade ou. 
idade, tern 


Perque dere ser a Jureja uma? -— A igreja deve ser uma, 
porque desus Coristo s% ensinou uma doutrina e estabeleceu 
um eerpo de pasteres e de teis. 
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Explicação. — Jesus Christo bobeu no seio de seu Pai as 
verdades, que revelou sos homens, e não disse o pró nom o 
contra; isso fóra contradizer-se. «Não ha n'elle sim e não, diz 
o grande Apostolo !.» D'esta sorte, 1.º Jesus Christo não on- 
sinou senão uma só doutrina. 2.º Jesus Christo não estabele- 
ceu sonho um só corpo de pastores c de ficia; explicou-se cla- 
ramonte a esto respeito, quando, fallando das gentes a quem 
bavia de annunciar a verdadeira religião, dizia aos judeus : 
«Tenho tambem outras cvelhas, que não sito d'este aprisco, c 
importa que cu as traga, e ellas ouvirão minha voz, c haverá 
um rebanho o um pastor ?.» E quando dirige a S. Pedro es- 
tas palavras: «Tu és Pedro c sobre esta pedra edificarei mi- 
nha Igreja 3», e não lhe diz, que edificaria sobro elle suas Igre- 
jas, mas sua Igreja; é porque não queria senão uma, — « As- 
sim como não ha senão um só Jesus Christo, assim tambem 
não ha. senão uma só Igreja, uma só sde fundada sobre Pe- 
dro pelo mesmo Jesus Christo: logo, não ha senão um só altar, 
um só sacerdocio, e não póde haver dous»; assim se exprime 
S. Cypriano & 

Visto que Jesus Christo não ensinou senão uma só dou- 
trina, e não estabeleceu senão um só corpo de pastores e de 
fieis, segue-se, que a Igreja de Jesua Christo é essencialmente 
uma, isto é, não fórma senão um só todo, enjas partes são 
inseparaveis; tudo o que d'elle «e sepira, torna-se absoluta- 
mente estranho a esta Igreja € deixa de ter com ella a menor 
relação. É o que ensina S. Paulo, quando compara a Igreja ao 
corpo humano, é os fieis aos membros, que o complem: «Nós 
fomos baptisados todos, diz elle, em um mesmo Espirito, para 
sermos um mesmo corpo... e um mesmo espirito 3.» 

Mas, quaes são os vinculos, que unem assim em um só 
corpo todos os membros de Jesus Cristo? São, segundo o que 
acabamos de dizer, a unidade de destrina e unidade de go- 
verno. — 1.º À unidade de doutrina: consiste em que, por toda 
a parte, sc crêem e ensinam as mesmas verdades e os mesmos 
mysterios, que são as verdades e os mysterios, que Jesus 
Christo revelou. «O que fórma a Igreja. diz S. João Chrysos- 
tomo, é a unidade de fé è.» — S. Ireneo, depois de enumerar 
as principaes verdades, que devemos crêr, continha n'estes 


1 Non est in illo est et ron, IL Cor to 19). 

2 Et tiet arum ovile et nuus pastor. (Joan, TO, 15. 
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tormos: «Tal é o symbolo de fé, quo foi dado á Igreja, e que 
ella conserva ficlmente como estando reunido em uma só e 
mesma casa, ondo não ha senio um só espirito c um sÓ cora- 
ção, onde todos os membros de uma mesma familia reconhe- 
cem, ensinam e transmittem a mesma dovtrina.» — 2.º À uni- 
dade de governo: consiste cm que, por toda a parte, se reco- 
nhece o mesmo chefe invisivel, que é Jesus Christo, c o mesmo 
chefo visivel, que é o successor d'aquelle, a quem Jesus Christo 
disse: «Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarsi a minha 
Igreja, e as portas do inferno não prevalecerio contra olla.» 
aŬ aqui, sobre tudo, diz Mons. Rossat, bispo de Verdun *, que 
cumpre admirar a sahedoria do divino fundador da Igreja: 
Todo o reino dividido contra si mesmo será desolado; toda a ci- 
dade ou casa dividida conira si mesma não subsistirá 2. Ha 
muito tempo, quo a historia se encarregou de justificar este 
anathema, que o divino Salvador fulminou contra o espirito de 
anarchia, o até mesmo a Igreja não teria escapado a esta triste 
necessidade das sociedades humanas, se, constituindo-a, Jesus 
Christo não a houvesse dotado de uma constituição assás forte 
para resistir a todas as causas de dissolução e de morte, que a 
mão temeraria do homem não teria deixado de introduzir em 
seu seio. Que fará pois? Dar-lhe-ha a unidade para base do 
governo, assim como lhe dera para regra a unidade de ensino. 
Estabelecerá um ministerio, que, posto que repartido entre 
muitos pastores, virá a reuuir-e e confuniir-se na unidade de 
um mesmo poder supremo, que será a fox'e da qual hio-de de- 
rivar tolos os outros. Porá à testa da sua Tereja um outro, elle 
mesmo, um representante do seu poder, um vigario de sua ca- 
ridade, um pontifice em fim, mortal como uós, é verdade, mas 
sempre vivendo em seus suecessores, e que, fiel imagem do 
eterno pontifes, que elle substitue na terra. abrangerá todos 
os homens nos inefiaveis enlaces da caridade pastoral. liaveraá, 
se o quereis, em todos os cantos do mundo catholico, um pa- 
dre à frente de cada rebanho particular: haverá em cada pro- 
vincia um bispo, que reunirá, debaixo de sua jurisdieção, mui- 
tas Igrejas dispersas; mas, apesar d'este grande numero de pas- 


tores e de rebanhos, vão haverá senão um ministerio pastoral, 


um episcopado, porque todos permanecerão unidos em uma 
mesma fé, debaixo da authoridade do mesmo pastor supremo. 


Porque deve sera Lorepe senta? — A Tereja deve ser santa, 
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porque Jesus Christo, a propria santidade, não pôde ensinar 
genão uma doutrina santa c fundar uma sociedade santa. 


Explicação. -— Uma doutrina, que não fosse santa, quo li- 
aonjcasse o orgulho e favorecesse as paixões, seria indigna de 
Jesus Christo, Aquelle que é a mesma santidade não póde en- 
ginar sendo uma doutrina santa e pura, capaz de tornar vir- 
tuosos e justos os homens, e trazel-os para Deus, dando-lhes 
uma alta idéa de suas perfeições infinitas, de sua justiça, do 
sua bondade, de seu amor... Jesus Christo não pòde fun- 
dar senão uma sociedade santa, não porque sejam santos todos 
os membros, que a compõem; então nunca teria lavido ver- 
dadeira Igreja, — em todos os tempos houve curistãos, que pro- 
fanaram com seus vicios o caracter sagrado, que tinham rece- 
bido nc baptismo, — mas uma sociedade, em cuja «cio se achasse 
tudo o que é necessario para formar santos, que contasse sem- 
pre santos entre «cus membros, o todos fossem cuamaflos à san- 
tidade e tivessem à sua disposição os meios necessarios para o 
conseguir. Tal é a sociedade que Jesus Christo findou: «Amou 
a Igreja, diz S. Paulo, e por ella se entregou á si me-mo para 
a santificar 1.» Logo, a verdadeira Igreja, a Igreja de Jesus 

dhristo, deve ser santa. 


Porque deve ser q Tarija catholica? — A Lareja. deve ser 
cathaltea cit universal porque Jesus Corista, ererendo calvar 


“salvação para 
E 


todos os tempos è lugares. 


s2 semp pelo 
i diz S: Cy- 


Explicação. — A verdadeira lereju distinguit 
nome de catholica: «Não ha senão a verladeira 1 
rille de Jerusalem, que seja conhecida pelo noin de eitiulica ; 
de sorte que, indo-se a qualquer cidade, não se cieve perenntar 
samente onde é a lereja, onde é a emsa do Senier. mas ande ca 
Jgreja catholica, porque é o note proprio a esti . que 
é nossa mãi communi 2.» —« À Igreja de Jesus Cristo, diz S. Pa- 
dano, chama-se catholica para se Aifferençar € s bere-irs, que, 
nascidas desde os Apostolos, debaixo de diversos names. pro- 
curaram rasgal-a e dividil-a... Se me achas vin uma rrunde 
cidade, onde houvessem areionitas, novicianos... confundidos 
todos na denominação geral de christãos, com. havia de reco- 
nhever os que não pertencessem a quuaner Destas si 


não pelo nome de catholicos? JE este o nome, Dio os ul tinaile 
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do tudo o que so chama heretico... O meu nome proprio é 
christão; meu sobrenome, catholico; um distingue-mo, outro 
designa-mo 1,» — «A Igreja é uma, diz Santo Agostinho, o nos- 
sos antigos chamavam-a catholica para mostrar, polo seu mesmo 
nomo, que está espalhada por todo o mundo ?.» — Com cffeito, 
catholica provém do grego catholicos, Juniversal, e é formada 
do cata, conforme, e de dlos, tudo; o a verdadeira Igreja tom 
este nome, porque se estendo a todos os tempos c lugares, isto 
é, porque tem sempre existido desde o principio do mundo, e 
continuará a existir até á consummação dos seculos, É verda- 
de, que a Igreja, considerada cm sua fórma externa, © como 
congregação de fieis governada pelo papa e pelos bispos, não 
existe sonão desde Jesus Christo, seu fundador; mas, conside- 
rando a Igreja em si mesma c em sua substancia, isto é, como 
sociedade de todos os fieis e justos de todos os tempos, que 
compõe um mesmo corpo, cuja cabeça é Jesus Christo, pode- 
mos dizer, que remonta á origem do genero humano. Adam, 
depois da sua conversão, Abel, Leth e seus descendentes, Noé, 
Sem, Abraham e todos os patriarchas, Moysés, e seu povo, em 
uma palavra, todos os adoradures do verdadeiro Deus, que vi- 
vian antes de Jesus Christo, pertenciam à Igreja, porque ti- 
nbam, quanto ao essencial, a mesma fé que a Igreja, e o Sal- 
vador, cuja vinda esperavam, e que chamavam pelos seus vo- 
tos, posto que irnorassem ainda seu nome, era o mesmo Jesus 
Christo, que a Igreja adora desde que veio. Os antigos fieis 
eram unidos a Deus pelo mesmo vinculo que os novos, e chris- 
tãos, por anticipação, pertenciam a esta grande Igreja, isto é, 
a esta immensa sociedade dos fieis de todos os lugares é tem- 
pos, de que falla David: Todos os povos render adorações na 
sua presença à, Assim, a verdadeira Igreja reconhece por seus 
filhos todos os fieis, que existiram durante os quatro mil an- 
nos, que precederam a vinda de Jesus Christo, c desde Jesus 
Christo, todos os que existiram, existem e existirão até ao fim 
do mundo: esta innumeravel multidão fórma um só corpo, uma 
só sociedade, um só povo, uma só Igreja. — 2.º A verdadeira 
Igreja estende-se a todos os lugares, isto é, não ha no mundo 
lugar nem paiz, nem cidade, nem reino, onde sua doutrina e 


sua ré não tenham sido, não sejam ou não deixem de ser co-. 


nhecidas e profossadas. Jesus Christo enviou seus Apostolos a 
ensinar todas as nações, e annunciar o Evangelho a toda a 
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creatura. Por isso, logo que repertiram entro ri o mundo para 
pregar as verdades santas, nio tardou que se não visso sua 
doutrina o sua fé propagadas na Ásia, entre os Parthos, nas In- 
dias, no Egypto, em Roma e na Italia, em Tespanha, em Por- 
tugal, nas (iallias, o não só em todo o imperio romano, mas 
até mesmo na (iran-Bretanha e na Germania, que os romanos 
só conheciam então pelo nome, e em paizes, em ilhas, quo lhes 
eram intviramento desconhecidos; do tal sorte, quo Santo Ire- 
neo, que viveu proximo ao tempo dos Apostolos, não duvidou 
dizer, que já em seu tempo estava a Igreja espalhada por todo 
o universo 1. — «À Igreja, diz Santo Agostinho, chegou a esse 
cumulo de authoridade de se fazer reconhecer por todo o ge- 
nero humano 2... Deus, diz elle ainda, chamou toda a terra, 
desde o Oriente até ao Occideute, e por toda a parte fez ouvir 
sua palavra.» —É pois pela sua extensão, que se reconheceu 
e se reconhecerá sempre a verdadeira Igreja; e qualquer so- 
ciedade separada d'esta Igreja universal e encerrada em um 
canto do mundo, não póde ser a verdadeira Igreja. Esta está 
em toda a parte, onde ha herejes; mas os herejes não estão em 
toda a parte, onde ella está, e eila está onde elles não estão; 
estende-se a todos os tempos e lugares, porque, tendo por au- 
thor a Jesus Christo, o novo Adam, que veio à terra para sal- 
var os que o primeiro perdera, a ninguem deve excluir, e por 
consequencia deve abranger todos os tempos e lugares. 


carregou de prégar e estabelecer sua doutrina: «Envio-vos. lhes 
disse elle, assim como v Pai me enviou a mim; ide, ensinai todas 
as nações 3.» Prometteu-lhes ao mesmo tempo de estar com elles 
até à consummação dos seculos: quiz pois que a missão, que 
lhes dava, fosse perpetua e durasse tanto como a Iereja, e que 
só por elles fosse transmittida a carros tal qual a receberam de 
seu divino Mestre. Por consequencia, tola a Igreja, que não é 
apostolica, que, por uma suecessão não interrompida, não re- 
monta até aos Apostolos, que não recebeu dos Apostolos a dou- 
trina, que ensina, e os poderes, que exerce, não é a Igreja de 
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Santo Agosto font ans 


A 


UN Us sp À 


ta E sa 


a Qual é a sociedade christ, que reune todos estes caracteres ? | 


334 


Jesus Christo. Tertulliano exprime-so a este rospeito d'um mo- 
do bem encrgico: «Mostrai-nos, diz elle aos innovadores do seu 
tempo, a origom das vossas Igrejas, a ordem o successão dos 
vossos bispos; de maneira quo remonteis até nos Apostolos, ou 
até um d'osses homens apostolicos, que perseveraram até ao fim 
na communhão dos Apostolos; porquo é assim que as Igrejas 
verdadeiramonte apostolicas provam, que o são !.» 


— So a Igreja romana é que é uma, santa, catholica e aposto- 


\ lica, é, por consequencia, só ella é que é a verdadeira igreja 


) 


de Jesus Christo. 


Explicação. — Nem os protestantes, nem os gregos scisma- 
ticos 2, nem outra qualquer seita separada da Igreja romana, 
podem gloriar-se de reunir estes caracteres, que convéem essen- 
cialmente á Igreja, que Jesus Christo fundou, a saber: a uni- 
dade, a santidade, a catholicidade e apostolicidade. Só a Igreja 
romana, como vamos demonstral-o, é que reuns estes caracte- 
res; logo, só ella é que é a verdadeira Igreja de Jesus Christo, 
isto é, a sociedade espiritual, que elle estabeleceu. 


TD Que entendeis por Igreja romana? -— Entendemos por Igre- 


ja romana a que reconhece por chefe visivel o papa, que tem 
sua séde em Toma. 


Explicação. — Entende-se por Igreja protestante a que foi 
fundada por Luthero e Calvino, e é regida por: consistorios; a 
Igreja grega é a que reconhece por chefe, quer o patriarcha de 
Antiochia, quer o de Jerusalem ou de Alexandria; a Isrcja 
anglicana é a que reconhece por seu chefe supremo o rei da 
Gran-Dretanha, etc.: por Igreja romana deve-se entender a 
que reconhece por seu fundador e chete invisivel a Jesus 
Christo. e por sen chefe visivel ao papa cu summo pontífice, 
cuja sede é em Roma. 


Porque dizes que so a Igreja romana é que é uma ?— Por- 
que a Igreja romana é a unica, cujos membros professam to- 
dos a mesma doutrina e obedecem ao mesmo chefe, que é o 
papa. 


Explicação. — Nas outras sociedades christãs, tudo é in- 
certo, duvidoso, inhcionado de iuconstancia, de mudança, de 
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instabilidade na doutrina; não créom hoje o quo criam hon- 
tem, e âmanhã talvez não erciam o que crbem hoje. Segundo 
referem alguns authores, os protestantes, © 08 MCEMOS gregos, 
estão divididos om varias seitas, das quacs umas admittem o 
que as outras rejeitam., Falta-lhes pois a unidade de doutrina o n 
unidade de govorno: alguns gregos reconhecem por chefe no 
patriarcha de Antiochia, outros ao patriarcha de Jerusalem, 
outros uo patriarcha de Alexandria, cte. Aos protestantes tam- 
bem lhes falta chefe visivel, que os una; uns teem por directo- 
res espirituaes os principes da terra, e n'este momento, a Igreja 
anglicano. vê à sua frente nma princeza 1; outros sio regidos 
por consistorios, isto é, por certas juntas compostas de simples 
leigos, que se chamam ministros. Pelo contrario, na Igreja ro- 
mana, tudo é uniforme, fixo, determinado, invariavel; por to- 
da a parte se professa a mema doutrina, 6 o que so crè hoje, 
cria-se ha dezoito seculos; por toda a parte se reconheeo um 
mesmo chefe invisivel, que é Jesus ( Jhristo, e um mesmo chefe 
visivel, que é o papa, suecessor de S. Pedro. Logo, só a Igreja 
romana é que é uma. 


Porque dizeis, que så a Igreja romana, é que é santa ? — 
Porque é a unica, que taha uma doutrina é membros, cuja 
santidade seja provada com milaygres. 

Explicação. — Enteri se por milagre ma obra visivel, 
independente da ordem cu natureza, ol contraria a essa or- 
dem. Um milagre só pólo cer epumlo pos aeção iminediata 
ou com permissão expressa dC Duas, autiur € conser rador da 
natureza : só Deus tem o poler de dererar as leis, que estabe- 
leceu para governo do muslu. Assim, quando snecede um mi- 
lagre, Deus obra e manifesia seu poder: quando um homem 
se diz enviado de Deus. v as mesmo tampo, para o provar, 
cura pela sua e palavns os ensinos e reagonte ns marins, 
deve-se erêr nas suas palavras e estar persudido, que não diz 
senão a verdade. Ora, na [greja romena operam-se numerosos 
milagres em favor da douvina. que elis onsiua: lou, g sta dou- 
trina é verdadeira, logo. © santa. pornue Deus não póde attes- 
tar a mentira, nem sustentar o erro por obras do sen noder. 
Logo, a lereja romana é santa em sua doatrina.— ik tambem 
santa em seus membros, não em tolos, na verdade i perque não 
lie doi prometida tal sanii holo. ma x surtos qne resplan- 
deceram e resplandecem zieda vo mtas coma alampadas ar- 
dentes e reluzentes, por saa grande sathi lo e saa? obras so- 


J 


.. é NES SR a 
1 Aee o to NE reta esto dies E re O 


336 


brebumanas e verdadoiramente divinas. Authores protestantes 
Fei, Tavernier, ete., confessam, quo Dous fez milagres na 

greja romana para attestar a santidado de alguns dos seus 
membros; concordam em que S. Francisco Xavier obrou grandes 
milagres e que vivou mui santamento, assim como S. Bernardo 
s5 Bosvoniara 4, — Pódo a Igreja protestante, e st mesmo a 
grn groga, gloriar-se, como a Igreja romana, de possuir uma 
perna e membros, cuja santidade seja provada por milagres ? 

item-nos um só facto sobrenatural, que bouvesse em confir- 
mação de sua doutrina; mostrem-noa os santos que produziu ; 
digam-nos quaes são seus membros, que obram ou obraram 
Pa or ha, e os mesmos protestantes o confessam. 

8º, à Igreja romana é a unica, que seja santa. 


D TN á 
E orgue dizeis, que só a lgreju romana é que é catholica? 
rque € à nnica, que jámais deixou de estar espalhada por 


É) 01 sempr a mais numer é 
e erosa das sociedades 


3 Explicação. — Entre as sociedades, que se dizem chris- 
täs, nenhuma ha, que a Igreja romana não exceda muito e 
numero è extensão, e póde-se dizer com verdade i da 
que toda a terra lhe não este) jei , A 
aa ; esteja sujeita, ella conta membros 
l 10s em todas as partes do mundo, Succede assim com as 
seitas separadas d'clla? Estranhas umas ás outr n 


mungando-se mutuamente, TROS 


cada uma dellas tem seu domini 
nem and d ; seu dominio 
an e nenhuma ha, em que se ache a menor sombra 
esta catholicidade, d'esta universalidade, que as heei 
Rad ; £ , que as prophecias e 
5 wnristo prometteram á verdadeira Iereja. A Ierei: 
testante é absol E a 
solutamente desconhecida em muitos paizes- 
mesmos lugares, em domi ão fo o 
S » em que domina, não fórma um só corp», mas 
io E numero ai corpos particulares, que não são gover- 
atos pelo mesmo chefe, À Teria eres i l 
e A lgroja gresa está tambe i 
P ; c 5 grep ia tambem muito 
D de ser conhecida por toda à parte, e seus ministros são 
o pouco numerosos, comparativ e cu o 
sad ; Parativamente com as da Igreja ro- 


go, a Igreja romana é a unica, que seja catholica. 
Por dio ” 4 “ + K 
Eo ge ae que só a Igreja romana é que é apostolica 2 
a que só esa é que recebeu dos Apostolos tudo o que en- 
a e porque seus pastores são os unicos, que remontam até 
elles por uma suecessão não interrompida. 


Explicação. — 1.º A Igreja romana receber dos Apostolos 
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tudo o que ensina; crê no seculo XIX o que cria no seculo XVIII, 
creu no seculo XVIII 0 que cria no seculo XVII, é assim remon- 
tando até aos Apostolos. Podem seus inimigos accusal-n do ha- 
ver errado, mas sua historia e seus doutores attestam © provam 
o contrario; e, como Jesus Christo, seu fundador, ella ousa 
desafinr «cus accusadores a que a convençam de prevaricação. 
2.º Seus pastores remontam até aos Apostolos por uma 
successão nio interrompida: de Leão X111, que actualmente occu- 
pa a séde de Roma, é-lhe facil remontar até S. Pedro, que foi 
o primeiro, que a occupou. As Igrejas particulares, unidas em 
cotimunhão com casa primeira Igreja do mundo, possuem os 
catalogos des seus bispos, c remontam-os até aos varões apos- 
tolicos, que as fundaram, e que receberam sua missão dos Apos- 
tolos ou dos successores dos Apostolos. Desta sorte, a Tgreja 
de Mans foi fundada por S. Julião, a quem o papa Ñ. Gle- 
mente, segundo um sentimento muito provavel, mandára levar 
o facho da fé áquellas plagas; e desde S. Julião até av prela- 
do, que occupa a séde dc Mans, conhece-se a serie de bispos, 
que governaram a diocese, e que todos receberam uma missão 
dos successores de 8. Pedro. Outro tanto podemos dizer de ts- 
das as Igrejas, que estão ua communhão da Igreja romana. 
Não succede assim com as seitas, que sc separaram della, è 
principalmente com os protestantes. Quando elles procuram 
remontar o curso dos sesnlos, são obrigados a parar na época, 
em que Luthero. a prezexto de reforma, mwdou a doutrina e o 
ministerio em vigor na Jyrejs, em que nascera; o que succeleu 
cerca do anno de lolt. Não poderiam estender mais a serio 
de seus pastores. Que direi a respeito da sua doutrina? Ah! é 
facil de conhecer que ella não dimana dos Apostolos, e nenkum 
homem sisudo crerá jámais, que elles ensinassem, que são inu- 
teis a penitencia cas boas vlras: e que, tendo-se fo, não se pode 
perder a justiça, ninda mesmo que se comuniettan os metdoros es 
cessos 1, 
Só a Igreja romana, é, que é. pois, apostolica; só eila é 
que é uwa, santa e catholica: sò cha é que reune os caracte- 
res, que deve ter a Igreja de Jesus Christo; só ella, por con- 
sequencia, é que é a verdadeira Igreja, dira da qual não ba 
salvação, 
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Jesus Christo? — DA-se-l2e ordinariamente o nome de lIxreja 
catholica ou lereia romana. 
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Explicação.— No meio do todas as seitas, a Igreja romana 
Mena o nomeo de catholica, que nom mesmo seus inimigos 
o pes YER se prado, por Gado, em Londres, porguntar- 
Rd grogam os catho icos, estal cortos que aquelle 

l izordes esta pergunta, ainda que seja o mais zeloso 
protestante, nunca vos levará a um templo de sua seita. Tanto 
cm Londres, como em Paris, os membros da Igreja romana são 
conhocidos pelo nome de catholicos; o mesmo succede em toda 
a parte, © succedeu em todos os tempos; nenhuma seita horetica 
pôde jámais privar a Igreja romana d'este titulo, nem n'elle to- 
mer parte com ella, 

Depois de tudo o que acabamos de dizer, é-vos facil con- 
vencer-vos, de que pertenceis à verdadeira Igreja; basta, para 
isso, que façaes este simples raciocinio: O parocho da minha 
freguezia está em vommunhão ! com o exe." bispo; o senhor 
bispo está cm communhão com o papa, successor de 5. Pedro ; 
S. Pedro foi constituido por Jesus Christo chefe da sua Igre- 
ja. Logo, estando em communhão com o meu parocho, é evi- 
dente que pertenço á verdadeira Igreja. i 


TRECHOS HISTORICOS 


O QUE SE DEVE PENSAR A RESPEITO DO PROTESTANTISMO 
E DAQVELLES QUE O ABANDONAM 


Daass r 
Passeando de companhia um padre catholico c um protes- 
a encontraram-se com um rabbino ?: «Somos, diz o pru- 
estante. trez de differ S R Ê 
ni a de differentes religiões : qual de nós tem razão? 
-Eu já lho digo, respondeu u rabbino: sou cu, se o Messias 
näo Velo; é q catholico, se elie veio; em quanto au senhor pro- 
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teatante, quer cile viesse, quer não, está ca erro 3.» — e No 
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gusto 1 E mulam de relisiãos, dizia um padre protestante 
ao conde de 8 Vel À a 
ão conde de Stolberg. — «Nem eu tão pouco, respondeu o con- 
Ri porque, se meus antepassados não mudassem de religião, vão 
a sea b vı gião, nl 
óra eu obrigado a voltar av catholiciamo.» -— Um protestante 
CEE! n 3 7 ane a i ; 
m s3 torna catholico, não muda de religião ; não faz mais que 
tar à que seus pais haviam tido a desgraça de deixar. Ha a 
este respeito uma bellissima respost: í i si 
Į a bellissima resposta de um catholico, residen- 
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te em um paiz protestante. Quando lhe perguntavam, se não 
lhe custava vôr as cinzas d'elles misturadas com as de pessoas, 
que olie julgava hercticas : «Não, respondeu elle; cu só podi- 
rei, que cavem mais adianto, é ficarão juntas com ak dos ca- 
tholicos.» 


A IGREJA PROTESTANTE NÃO É UMA 


Os protestantes discordam entre si a respeito dos artigos 
de fé até mesmo mais importante: e essenciaes. Os lutheranos 
reconhecem uma só pessoa em Jesus Christo; Calvino © Deze 
admittem duas, assim como Nestorio. Calvino diz, quo Deus € 
o author do peecado ; os lutheranos dizem, que isso é um abo- 
minavel erro. Luthero afirma, que o Christo, segundo a huma- 
nidade, está em toda a parte; Zuingle e Calvino negaan-o. Lu- 
thero acha na Sagrada Escriptura trez sacramentos : O baptismo, 
a eucharistia e a penitencia. Calvino admitte os dous primei- 
ros, rejeita a penitencia, 6 admitte a ordem que Luthero rejei- 
ta. Zuingle nega a penitencia e a ordem, e almitte o baptismo 
ea cucharistia, ete. Onde está a unidade no meio de opiniões 
tão divergentes ? J. Jacques Rousicau pinta Veste modo os mi- 
nistros protestantes: «Não sabem jt 0 que criem. nem o que 
querem, nem o que dizem. Percuntem-lhes. que mysierios ad- 
miitem, è não Tespondeção. Sie iitoresme temporal é que de- 
cide de sua fé. Isuvra-e o que (cas, € o pie desercem ; nem 
sequer se sabe o que josain, qne crieur; o seu unico modo de 
estabelecer sua fé é atacar a Gus outros. 


A IGREJA PROTESTANTE NÃO É SANTA 

Martinho Lurbhero, nascido em Eisleben 
1483, entrou na orden dos relli so> à, 
na idade de vinte é trez annos os votos de pobreza, castidade 
e obediencia. Alemns annas depois. apostatou, e casou com Ca- 
tharina de Bore, que foz religiosa: tal Cu fundador do pro- 
testantismo. Dá-se avs lutheranos da Alemanha o nome de pre- 
testantes, porque protestaram contra o ingrim de Carlos v. e 
porque Velles appellaram para vm eeneilio geral. O interim de 
Carlos v era uma especie de regu'amento relativo aos artigos 
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concernentes i religião, esperando a derbio do concilio de Trex- 
to. Av depois, desse tambem e nome do protestantes aos eal- 
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um escandaloso casamento. D'esta sorto, a Jpreja protestanto 
teve por fundadores um frado e um parocho apostatas, 


SEGURANÇA, QUE SE ACHA NA IGREJA GATHOLICA, SEGUNDO 
A PROPRIA CONFISSÃO DOS PROTESTANTES 


Antes de casar com Carios d'Austria, que depois foi im- 
perador com o nome de Carlos vr, a princeza Izabel Christina 
de Wolffenbultel entendeu, que devia, para socego de sua 
consciencia, consultar o3 mesmos lutheranos, cuja religião até 
então professiwra. Responderam os doutores protestantes, reu- 
nidos em Helmatædt, que os catholicos não estavam em erro 
em quanto no cssencial da sua doutrina, e que podia haver 
salvação na sua religião. — «Já que isso assim é, disse a prin- 
ceza, quando soube csta resposta, não ha motivo para hesitar, 
c âmanhã abraço a fé da Igreja romana; porque o partido 
mais seguro, em tão importante materia, é sempre o mais pru- 
dente,» Disse o mesmo o pai da princeza e uniu-se, como ella, 
à Igreja catholica. 


VIÇÃO XXY 


DOS QUE NÃO PERTENCEM Á TEREIA 


PARAGRAPHO I 


DA MAXIMA: PÓRA DA IGRFIA CATHOLICA NÃO HA SALVAÇÃO 


Púde haver salvação fóra da Igreja catholica ? — Não; 
fira da Igreja catholica não ha salvação. 


Explicação. — Para se obter à salvação, é necessario erêr 
tudo o que Jesus Christo ensinou, e fazer tudo o que mandou ; 
ora, só é na Tereja catholica. que se crê tudo o que Jesus 
Cristo ensinou e qne se faz tudo o que eHe mandou: logo, fíra 
da Joraja catholica não ha silyação, 


Não espereis ter a Deus por pai, se não tiverdes a Igreja 
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por mài»; são as palavras de Santo Agostinho 4. Para expri- 
mir a mesma verdade, os Padres da Igreja servem-so d'esta 
comparação: «Assim como todos o3 quo não estavam na arca 
de Noé perecoram nas aguas do dilnvio, assim tambem pere- 
cem todos o3 que nio estão na verdadoira Igreja ?.» — «Nas 
mãos de S. Pedro, diz S. João Ohrysostomo, estão as chaves 
do reino dos ctos, c estas chaves foram-lhe dadas em recem- 
pensa de sua profissão de fé, Aos que pertencem á mesma fé 
que elle, abre-lhes as portas do reino celeste, e aos que d'ella 
não participam com elle, fecha-lh'as 2. 

Ouçamos agora a (iregorio XVI, em sua encvelica de 15 
de agosto de 1832: «Quando o Apostolo nos declara, que não 
ha senão um Deus, uma fé, um baptismo $, devem tremer os 
que ousum sustentar, que em toda a religião se póde obter 
a eterna bemaventnrança. Saibam elles, que, segundo o pro- 
prio testemunho do Salvador, aqnelle que não é com Jesus 
Christo, é contra Jesus Chrisin; que o que não colhe com elle, 
desperdiça à, e que por certo perecerão eternamente oa que se 
não unem á fé catholica ou a não conservam intacta e pura.» 
Podia o summo pontifice condemnar mais formalmente o indif- 
ferentismo, isto é, «esse depravado systema, que, pela astucia 
dos maus, procura penetrar em toda a parte, e que affirma, 
que a salvação cterna se póde alcançar em todas as crenças 
religiosas, com tanto que os costumes sejam bons c as accies 
virtuosas 2» 


E esta maxima: Pira du Lyreja catholica não ka salva- 
são, conforme com as noções da sã philosophia? — Sim ; esta 
maxima é inteiramente conforme com as noções da sã philoso- 
phia. 


, 


Explicação. — «O homem, diz um distincto orador. não é 
um meteoro F, que se extingue sobre a ferra: sem destino co- 
meça na tora, e conpieta-se além do tuna, e quando dize- 
mos: Fóra da Igreja não ha salvação. sappõmas, que, para al- 
cançar este termo Ingbeyao da nossa existencia. Deus pide as- 
signar-nos um caminho especial: que elle tem o direito de su- 
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joitar a conquista do reino, que nos dostins, a um certo con- 
juncto de condições obrigatorias, E que mais philosophico, que 
mais conforme com o principio da recta razão? — Soldados | 
Vêdes aquelle baluarte? 4manhã o atacareis ! — Por que lado, 
capitio? — Pelo norte; não é accossivel por outros lados; e 
em todo o caso, eu assim o quero. — Seja assim. — Eis o po- 
der de um general, eis a obrigação de um exercito. O exer- 
cito somos nós; o baluarto é o fim immortal, a que tendemos ; 
o general é Deus. Elle tem sobre nossos destinos um poder 
absoluto. 

Tendo toda a liberdade para assignar o caminho, que lá 
nos deve conduzir, se lhe apraz dizer-nos: Passarás por alli, e 
só por alli: apcnas seus planos nos são notificados, nada temos 
que responder. Não podemos replicar: Não nosso; elle não 
manda o impossivel; não podemos tambem acrescentar: Isso 
não me convém; não é a elle que cumpre ceder aos nossos ca- 
prichos, mas a nós sujeitar-nos aos seus mandatos !.» 


Quaes são os que estão fóra da Igreja? — São os infieis, os 
judeus, os herejes, os scismaticos, os apostatas e os excommun- 
gados. 

Explicação. — Fóra da Igreja não ha salvação : assim, para 
se ser salvo, é necessario pertencer á Igreja. Ora, quaes são 
os que lhe não pertencem ? quaes são os que estão fóra da Igre- 
ja? São: 1.º, os infieis, isto é, os que não criem em Deus cu 
em Jesus Christo; 2.º, os judeus, isto 6, os que não querem 
reconhecer a Jesus Christo por Messias; 3.º, os herejes, isto é, 
os que afirmam obstinadamente alguma opinião contraria á 
crença da Igreja catholica, cu que recusam crêr alguma das 
verdades, que a Igreja catholica ensina; 4.º, os seismaticos, 
isto é, os que são separados da communhão da Igreja catholica ; 
n.º os apostatas. isto é, os que desertaram da fé catholica : 6.º, 
os excommungados, isto é, os que a Igreja separou do seu gre- 
mio. Nós passamos a desenvolver estes pontos. 


PARAGRAPHO II 


DOS INFIEIS 


Que entendeis por inficis! — Os iniieis são os que não fo- 
ram baptisados e que não ercem em Deus ou em Jesus Christo. 


t Abbado Plantier, Ce hia pereas ie Nossa Nenhora ce Pari. uo mi- 
vento do 1847. 
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de infidelidades: à infidelidade negativa é a infidelidade posi- 


tiva. 

- Explicação. A infidelidade negativa é-a de todas as pes- 
soas, a-quem a fé não foi suficientemente annunciada para 
que podessem crêr. A infidelidade positiva é a de toda a pes- 
soa, à quem a fé foi sufficientemente annunciada para crêr, 
mas que o não quiz por desprezo ou negligencia. Esta ultima 
especie de infidelidade é um peccado ; porque é evidente, que 
um infiel não póde, sem se tornar culpado, rejeitar a luz, que 
o cão lhe apresenta aos olhos. Não succede o mesmo com a in- 
finidade puramente negativa, c a Igreja condemnou esta pro- 
posição de Baio: «A infidelidade puramente negativa, n'aquel- 
les, a quem Jesus Christo não foi annunciado, é um peccado 1.» 


Qual é a sorte dos initeis depois desta vida? — Depende 
isto das luzes, que receberam, e da maior ou menor malicia 
com que pecsaram. 


Explicação. — Os iníeis estão fóra da Igreja, e fóra da 
Igreja não ha salvação. Qual é pois sua sorte apús esta vida? 
Descem todos ao inferno para lå arder eternamente com os de- 
monios? Está reconhecido, que metade do genero humano mor- 
re antes da idade de razão; loge. metade dos infieis estão no 
caso dos meninos fallecidos antes do baptismo, a respeito dos 
quaes Santo Agostinho esprimese d'esta sorte: «Eu não 
digo, que os meninas, que morrem sem baptisme devam sof- 
frer tão grande pena, que melhor lhes fosse não ter nascido. 
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Por maior que elis seja, não ouso afirmar, que lhes seria melhor 
não existir que achar-se n'esso estado t.» Assim, Santo Agos- 
tinhó permitte, que se pense que o estado d'esses meninos é 
tal, que antes prefiram existir que não existir, o que a exis- 
tencia lhes é um bem, cuja conservação desejam, Em quanto 
aos infieis adultos, se não poderam ter conhecimento do Evan- 
geiho, só serão julgados segundo a lei da consciencia; só serão 
castigados pelas culpas, que podiam evitar, e não por não ha- 
verem tido a fé, e Deus medirá sua pena segundo seu conheci- 
mento e malicia, «Haverá no juizo de Deus, diz o celebre Bøur- 
dalouo ?, differença infinita entre o pagão, que não tiver co- 
nhecido a religião christi e um christão, que, tendo-a conhe- 
cido, a houver interiormente deixado; a Deus, segundo as mes- 
mas regras de sua justiça, os tractará de modo muito diverso. 
Sabe-se muito bem, que um pagão, a quem não tiver sido an- 
nunciada a lei de Jesus Christo, não será julgado por essa 
lei, e que Deus observará para com elle essa equidade de não 
o condemnar por uma lei, que lhe não fez conhecer; é o que 
S. Paulo ensina n'estes formaues termos: « Os que peccaram 
sem a lei, perecerão sem a lei 3.» A revelação christã é uma 
lei positiva, e é da natnreza de uma lei positiva não obrigar 
senão depois de publicada e conhecida. Logo, se o infiel fôr 
condemnado no tribunal do Juiz Supremo, não será senão per 
ter infringido o que podia e devia conhecer d'essa lei interna, 
que se manifesta peia consciencia. «Se Deus não julga esse in- 
ficl, segundo a lei christ; se o não pune de não haver tido 
fé; se só o pune por culpas, que podia evitar; se mede a pe- 
na pelo conhecimento e malicia, onde está a injustiça? Eu não 
collocaria esse infiel no reino celeste; seu destino aproximar- 
se-ha mais ou meno» do das crianças fallecidas sem baptismo, 
segundo o procedimento, que houver tido +.» 


l Non dico prevulos tanta pona Dei esse plenctendos, ut eis non nas- 
ci potius expediver (8. Agosto conter Julião, liv. v. cap. 2.º, numero 44), 

2 Bourdalone, Serido sobre o juizo final. 
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PARAGRAPHO III 
DOS JUDEUS E DO JUDEU ERRANTE 


Que entendeis por judeus ?— Os judeus são os que seguem 
a lei moysaica, e não crôem em Jesus Christo. 


Explicação. — Como já o dissemos, a palavra judeu provém 
de Judá, um dos filhos de Israel. Os judeus são os restos do 
ovo, que Deus escolhera, são os descendentes de Abraham, 
E Isaac e de Jacob. Recusam crêr em Jesus Christo e reco- 
nhecel-o pelo Messias. Seus antepassados deram-lhe a morte, 
e em punição d'esse horrendo deicidio, andam errantes e va- 
gabundos por toda a terra, trazendo na fronte não sei que odio- 
so caracter, « expressão visivel da ira divina 1», que os torna 
a execração dos poves e o opprobrio do universo. O egypeio, 
o babylonio, o assyrio, o médo, o persa, O grego, 0 romano, 
estão confundidos ha muitos seculos na massa dos povos; é 
impossivel reconhecer um só, Mas o judeu não se confunde, e 
reconhece-se em toda a parte, e em toda a parte é um ob- 
jecto de maldição. Vendo-o assim, não nos parece ouvir os sa- 
cerdotes deicides de uma nação condemnada a fulminar contra 
elles e sua posteridade este terrivel anathema: «Scu sangue 
cáia sobre nós e sobre nossos filhos *?» Não nos parece vêr 
tambem a Providencia reservar este milagre, sempre subsis- 
tente, para convencer todos os homens da divindade do chris- 
tianismo e tirar aos incredulos todo o pretexto de descrêr d'ella? 
«Para que fui, diz Tertulliano. senão para vingar o sangue de 
Jesus Christo. que os judeus estão sujeitos a todos os flagellos, 
que a ira de Dens derramou sobre elles? Quem, senão Christo 
Deus, pôde assim vingar-se 3?» 

Os judeus seguem a lei moysaica. lei que o mesmo Deus 
deu em outro tempo, mas que só devia subsistir até á vinda 
do Salvador, e ser então substituida pela lei evangelica. «A 
lei de Moysés, diz Tertulliano, não fôra dada senão por certo 
tempo, e devia acabar á chegada de Jesus Christo. O Messias, 
que os judeus esperavam e os prophetas predisseram, veio, c é 
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Jesus -Christos prova-o: evidentemente o. cumprimento d'estas 
prophecias em sta pessoa. O que for que os judeus o desconhe- 
cessora, foi confundirem sua ultima-vinda, em que apparecerá, 
cheio de poder e gloria, com a primeira, em que quiz abater-se 
o humilhar-se 1,2 


Qual é a sorte dos judeus depois d'esta vida? — Depois 
d'esta vida, os judeus cahem nas mãos de um Deus justo, que 
não os pune senão pelos. pescados, que podium evitar, e mede 
a pena, a que os condemna, pelo conhecimento e malicia, que 
poderam ter, 


Explicação, — Az provas, que estabelecem a divindade de 
Josus Christo, são tão numerosas e tão evidentes, que é diffi- 
cil admittir, que estejam de boa fé judeus um pouco instrui- 
dos, e que queiram dar-se no trabalho de reflectir. Mas ha en- 
tre elles ignorantes e parvos, a quem se pôde applicar, ao me- 
nos em parte, o que acabamos de dizer a respsito dos infieis. 
Apressemo-nos a acrescentar com S. João Chrysostomo: «Es- 
tes serão punidos com tanto maior rigor, quanto mais forem as 
graças, de que tiverem sido prevenidos. O judeu, que conhe- 
ceu a lei, mas não a praticou, será tractado com mais rigor que 
o gentio, que a não conheceu. São suas acções, que hão-de de- 
terminar a sentença do Supremo Juiz 2.» 


A que fabula deu origem o deploravel estado do povo ju- 
daico? — O estado deploravel do povo judaico deu origem Á 
fabula do Judeu errante. 


Explicação. — Diz-se, que o Judeu errante nasceu quasi 
quarenta annos antes de Jesus Christo. Segundo Matheus Pa- 
ris 3, chamava-se Carthophilus e era porteiro do pretorio, 
quando Pilatos condemnou a Jesus Christo. No momento, em 
que Jesus Christo sahia, empurrou-v desdenhosamente, e den- 
lhe um murro nas costas, dizendo-lhe, com um riso inotejador : 
«Anda mais depressa, anda! porque páras?» Jesus voltou-se, 
e replicou com accento severo: «Eu caminho, e tu has-de espe- 
rar, que cu venha.» Carthophilus abandonou sua casa na com- 
panhia de sua familia, e vagou por todo o Oriente. Fez-se ba- 
ptisar por Ananias, e tomou o nome de José: mas nem por 
isso deixou de continuar na sua vida errante, esperando sem- 
pre a vinda do Messias. E atacado tudos os annos de um mal 
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estranho; que parece dever :leval-o;á sepultura ; passados alguns 
dias do extasis, restaheleco-so g.torna-se tão novo, como era, 
quando insultou. o Salvador, Bo. dermos credito ao que dizem 
certos chronistas, o Judeu errante appareçeu em Hamburgo em 
1542. Instado por dous cavalleiros, contou-lhes sua historia, e 
disse-lhes, que se chamava Ashaverus, o que era sapateiro na 
época da Paixão do Salvador: -que elle fôra um dos que meis 
exigiram a condemnação do Filho de Deus e a soltura de Bar- 
rabás; que rounira sua mulher e seus filhos no limiar da porta 
de sua casa para vêr pasear à Jesus, que conduziam ao Cal- 
varic, e que, quando Jesus, carregado com a sua oruz, se en- 
costou á parede, o empurrára, mostrando-lho o lugar do sup- 
plicio; que Jesus olhára para elle, e lhe dissera: «Pararei é 
repousarei, e tu caminharás!» que a estas palavras, elle se po- 
zera a caminho, e que desdo então em nenhuma parte tinha 
podido repousar. E facil de vêr, que esta narrativa não é in- 
teiramente conforme com a de Matheus Paris. Ashaverus,foi 
pois condemnado, em punição de sua crueldade, a viajar toda 
a sua vida, e sua vida só ha-de acabar no fim do mundo. Mas 
como é difficil viajar sem dinheiro, a isso proveu a bondade 
celeste. Segundo a legenda, o Judeu errante tem sempre no 
bolso cinco soldos, que tornam a apparecer logo que os des- 
pende. Esta historia fabulosa, porque não é outra cousa, esta 
velha legenda do Judeu errante é uma allegoria, um symbolo 
vulgar do estado deploravel do povo judaies. que, desde a 
morte de Jesus Christo, anda espalhado entre os outros povos, 
e passeia de paiz em paiz sua vagabunda existencia, em pu- 
nição de seu horrendo deicidio. 


PARAGRAPHO IV 


DOS HEREJES 


Que é heresia? — Heresia é o erro voluntario e pertinaz 
do homem baptisado a respeito de uma ou mais verdades, que 
Deus revelou e 2 Igreja propôz como taes. ` 


Explicação. — À palavra heresia provém do grego aíresis, 
derivado de aíréu, eu elejo, eu escolho. Em estylo ecelesias- 
tico, entende-se por heresia um erro fundamental em materia 
de religião, no qual se persiste com pertinacia. A heresia di- 
vido-se em heresia formal e em heresia material. À heresia for- 
mal é o erru voluntario é pertinaz, que um ciristão tem sobre 
algum ponte de f$ vatholica; a heresia materia! tem por objveto 
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uma cousa contraria Á fé, qua ae ignora, que. o é, A herosi 
formal é qu mental ou externa ; é eg pb = ze io ne 
nifesta; é externa, quando se manifosta por palavras ou por 
quassquer outros signaes. 


Que é hereje? — Hereje é aquelle, que, tendo sido bapti- 
ia não quor crêr todas as E Ja e ensina a Eine 
olica. 


Explicação. —Hereje significa o homem, que, professando 
o christianismo, sustenta pertinazmento algum erro opposto á 
té e condemnado pela Igreja, quer. esse erro respeite ao dogina 
quer á moral, São necessarias, pois, trez condições para se ser 
hereje. À primeira é a profissão do christianismo, e é n'isto 
que o hereje differe do judeu e do idolatra. A segunda condi- 
são é recusar crêr uma verdade, que Deus revelou e a Igreja 
propôz como tal; porque, para que uma verdade seja artigo 
de fé, não basta, que seja revelada e contida na palavra de 
Deus, e preciso tambem, que a Igreja haja declarado, que 
wella é contida e proposta 4 crença como artigo de fé. À ter- 
ceira condição é a pertinacia. «Os que teem opiniões Lemerarias 
diz Santo Agostinho, não são per isso olhados na Igreja como 
herejes, mas só os que, reprebendidos, n'ellas persistem perti- 
nazmente, e forcejam por acredital-as 1,» D'onde se segue, que 
a boa fé, a simpleza, a iguorancia, a vontade de deixar o erro 
se se conhecesse, obsta á heresia. i 

Tem havido muitas heresias, desde a oriqem do christianis- 
mo até aos nossos dias?— Sim; tem havido muitas. 


Que nome se dá ao author de uma heresia ?—Dá-se-lhe o 
nome de heresiarea. 


Explicação. — Ileresiarea significa litteralmente o pai do 
uma heresia, o chefe de uma seita herctica, como o indica 
sua Re Ae £ e y 
a RAR Ee para assim dizer, o pai de todos 

] arcas e herejes, depois do demonio, foi Simão, cogno- 
minado o Mago, que, tendo sido baptisado pelo diacono S. 
Philippe, e vendo o, poder, que os discipulos tinham de fazer 
descer o Espirito Santo sobre os baptisados, quiz comprar o 
mesmo poder com dinheiro. Sendo reprehendido fortemente por 
S: Pedro, abjurou a fé christã e intentou passar por um novo 
Messias. — Depois de Simão veio Cerintho, que ousou resistir 


2 Santo Agostinho, tomo xyi. 
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muitas vezes aos Apostolos, e queria, que so juntasso & antiga 
lei no Evangelho e a cirewncisão ao baptismo, Publicava fal- 
sas revelações, que affirmava ser-lhos foitas por um anjo, e 
ensinava, que, depois da resurreição, Jesus Christo havia de 
reinar na terra mil annos com os eleitos, e que passaria todo 
esse tempo nos prazeres carnaea; é por isso que se deu o no- 
me de millenarios aos sequazes d'este erro. -- Ebion o os ebio- 
nitas seguiram as pegadas d'esses primeiros heresiarcas. Jun- 
tavam á religião christã as praticas da antiga lci, a observan- 
cia do sabbado á do donmingo; só admittiam o Evangelho, se- 
gundo S. Matheus, do qual até mesmo tinham expellido a go- 
neologia do Salvador; defendiam uma especie de dualismo : 
criam, diz S. Epiphenio, que Deus déra o demonio sobre to- 
das as cousas a duas potencias, ao Christo e ao demonio; que 
este tinha todo o poder sobre o seculo presente, e o Christo 
sobre o seculo futuro; faziam do casamento um preceito abso- 
luto; em fim, olhavam a carne como impura, e não a comiam, 
ete, — Appareceram depois os nicolaitas, discipulos de Nico- 
lau, que ensinavam a praticar toda a sorte de impurezas, e es- 
palhavam a respeito da creação e disposição do mundo um sem 
numero de disparates. — Taes foram as primeiras heresias, que 
desolaram a Igreja. Todos os seculos viram apparecr um gran- 
de numero d'ellas, que véem mencionadas na historia ecclesias- 
tica; e nos nossos tempos appareceu a heresia de Pedro Mi- 
guel Vintras, de quem já fallamos, algumas vezes, o de quem 
havemos de fallar ainda no decurso d'esta obra. 


Porque permittiu Deus, que a fé da Igreja fosse assim per- 

» 1 . y 1 F £ 
petunmente combatida por tantas heresias ?— Permittiu-o para 
bem mesmo da Igreja. 


Explicação. — Póde-se dizer com verdade, que as heresias 
são, n'um sentido, mais funestas à Igreja que as perseguições 
dos tyrannos, porque estes fizeram numerosos santos e martyres, 
em quanto que as heresias causaram e causam ainda todos os 
dias a perdição de uma infinidade de almas. Porém, Deus 
permitte-as, porque sabe tirar o bem do mesmo mal, e é 
weste sentido, que S. Paulo disse, que importa, que haja kere- 
sias 1, como effectivamente as teem havido desde o tempo mes- 
mo dos Apostolos. e as haverá até à consummação dos seculos. 
Ora, eis aqui para que servem as heresias: 1.º Para experi- 
mentar a fé dos ficis nestes tempos de turbação e seducção, 
em que o attractivo da novidade, os sophismas a que recorrem, 
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a forga do exemplo, é 4s-vezes dos interesses humanos, alo 
outras tantas tentações, por meio das quaas Deus discerne os. 
que são fracos dosigue são firmes na fé, para recompensar uns 
e separar outros do gremio de sua Igreja,. assim como o vento 
separa e palha do bom trigo, 2.º Para esclarecer as verdades 
da fé, quer pelas novas Inzes, que os doutores catholicos der- 
ramam sobre os dogmas, que os herejes combatem, quer polas 
decisões expressas da Igreja, que fixam irrevogavelmente o que 
se deve crôr. «Cada heresia, diz Santo Agostinho, trouxe 4 Igro- 
Ja sua questão particular, contra a qual se defendeu ainda me- 
lhor a Sagrada Escriptura do que se se não houvesso cuscitado 
dificuldudes.» 3,º As heresias servem para confirmar a fé é a 
tradição da Igreja, subministrando, por si mesmas, armas con- 
tra todas as heresias; porque, se nenhum dogma ha, que não 
tenha sido combatido por alguma seita, tambem nenhum ha 
que não seja confessado pela maior parte das seitas, por mais 
inimigas que são da Igreja, e que, por conseguoncia, não seja 
provada pela sua propria confissão. 4.º Servem para humilhar 
o espirito do homem, para abater sua soberba, e ensinam-lhe a 
desconfiar de snas luzes e a não se ater, em materia de fé, se- 
não ao que decidiu a Igreja !. —Taes são, segundo os Padres ? 
as vantagens,.que a Igreja tira das heresias; mas desgraçados 
dos que, por sua indocilidade e obstinação, se tornam os ins- 
trumentos, de que Deus se serve para alcançar estas vantagens. 
Ouçamos à este respeito Tertulliano : «Convém, diz o Apostolo. 
que haja heresias. Para que? para se conhecer os que resistem 
á sedueção da heresia. Porque? porque, se não as houvesse 
faltaria alguma cousa ao esclarecimento dos dogmas, ás provas 
da religião, aos combates e triumphos promettidos å fé, à dis- 
tincção entre os fieis e forasteiros, os eleitos e os condemnados. 
Convinha, e convém ainda hoje, que houvesse heresias. Não 
porque a heresia seja um bem ; tambem foi necessario, que hou- 
vesse o mal... Não conveio, que Nosso Senhor fosse trahido? 


Porém. desgraçado do traidor ! Não procurem pois justificar com 
isso a heresia 3.» 


Qual é a fonte commum de todas as heresias? É a pre- 


sumpção do espirito ca a curi i i i 
id d d h 1 k 
i y losidade e uma P llosopbia u- 


EO T Er SE X 
xplicação.— «Ma na heresia, diz S. João Chrysostomo, 
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uma insolente prosumpção, que a leva a querer ultrapassar os. 

limites, em que o Creador nos encerrou, É” o cumulo da igno-' 
rancia .queror conhecer o que excede a esphera de nossos co- 

nhecimentos. A verdadeira sciencia é ignorar o que se não póde 

saber. O christão não so envolve em questões infinitas ; cinge- 

se humildemente aos pontos, que Deus revelou á sua Igreja ;.e 

o que não revelou, acha seguro não o saber. Detesta a vã scien- 

cia, que o espirito humano usurpa, e présa a douta ignorancia, 

que a lei divina prescreve 1.)—«E” o demonio, diz Terttlliano, 

quem inspira todos os heresiarcas. Os meios, que emprega para 

ser bem succedido, são em primeiro lugar uma sabedoria intei- 

ramente profana, que se compraz nas suas proprias forças, é 

se deixa possuir de uma vã presumpção; uma arrogante cu- 

riosidade, que não se contentando com as luzes, que nos foram 

concedidas, porfia em penetrar o que não nos é dado conhecer, 

e condemna o que não póde profundar... E” por isso, que vós 
vêdes, 4 frente de todas as heresias, philosophos, que as imagi- 

naram ou acreditaram. Espiritos irrequictos, amigos da novida- 

de, e ainda mais de si mesmos, traúsfugas da fé catholica, á 
qual roubam uma parte de seus dogmas para com elles pertur- 
bar a outra parte por uma falsa ligação; espiritos ardentes, in- 
cansaveis em disputar e escrever, não são mais que filhos re- 
beldes, que rasgam o seio de sua mãi, e se excluem da herança.' 
Não tendo de quem herdar, »ó de si mesmos sendo oriundos, 
renunciaram a caridade, a esperança da fé, o patrimonio de fa- 
milia. Pelo a) nome de herejes, de separados, gravaram em sua 
fronte o sello da novidade, qne os accusa e macúla; doutores 
sem doutrina, que teem por unica authoridade o seu arrojo, e 
por unica sciencia as suas decisões inconsideradas ?.» —Citamos 
por extenso este trecho, que esmaga os racionalistas, e mais £e- 
etarios do nosso seculo. A Igreja ha-de triumphar destes no- 
vos inimigos, assim como triumpuou de tedos os que lhe susci- 
taram em differentes épocas, a presumpção do espirito e a vã 
curiosidade de uma philosophia mundana; ha-de triumphar d'el- 
la com o ausilio do Espirito Santo, que está sempre com ella, 
e lhe assegura para sempre a victoria em todos os combates, que 
houver de sustentar. ; 
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PARAGRAPHO V 
DOS SCISMATICOS 


Que é o scisma? —O seisme é o acto pelo qual um christão 
se separa voluntariamente da unidade da Igreja. 


Que se deve entender por scismaticos? — Seimatiços são 
aquelles, que, ainda que creiam todos os dogmas catbolicos, se 


separam da Igreja, recusando reconhecer a authoridade de seus 
pastores, 


Explicação. — A palavra scisma, de origem grega, signi- 
fica separação, ruptura; e chama-se assim o acto ou antes o 
crime dos que, sendo membros da Igreja catholica, se separam 
d'ella para fazer bando á parte, sob pretexto de que ella está 
-em erro, authorisa abusos, etc. Estes rebeldes, assim separa- 
dos, são scismaticos, é ainda mesmo que continuem a crêr to- 
das as verdades, que ensina a Igreja catholica, deixam de ser 
seus membros; desde o momento em que recusam reconhecer 
a authoridade dos legitimos pastores, tornam-se uma seita par- 
ticular. — Póde-se vir a ser scismatico, quer separando-se do 
papa, quer apartando-se do seu bispo; em ambos cs casos que- 
bram-se os vinculo; da unidade e deixa-se de pertencer à Igreja 
de Jesus Christo, à Igreja d'aquelle que diz: «Ponho minha 
vida pelas minhas ovelhas; tenho tambem outras, que não são 
d'este aprisco; e importa, que eu as traga, e haverá um reba- 
nho e um pastor 1.» Podia o Salvador exprimir melhor, que 
era sua intenção estabelecer a união entre os membros de sua 
Igreja? Podia condemnar mais formalmente os que sabem do 
aprisco para formar um rebanho á parte? 


E grande peccado o scisma?— Q seisma é um grande 
erime. 


Explicação. — «Dilacerar a Igreja pelo scisma, diz S. Jožo 
Chrysostomo, não. é menor crime, que o de corrompel-a pela 
heresia... Seria tractado com menos rigor o insolente, que ou- 
sasse dilacerar a purpura real, do que o rebelde, que se entre- 
gasse a outro senhor? Se este procedimento com um rei mortal 
seria um crime digno dos maiores castigos, atreveis-vos a di- 
ter, que seja menor attentado degolar a Jesus Christo, despe- 


1 Jeäo 10. TiTi. 
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daçar seus membros? E’ tão grande crime o do a P 
divisio na Igreja, que nem o mesmo ueira po Ai expi ER 
Não, nem o mesmo sangue, derramado em a o a 
Jesus Christo, spaga tal poccado. Porque, dizei-me, q ne 
que fórma o martyr? A honra de derramar seu pd pol 
gloria de Jesus Christo. — Que! estarieis de Apae jar 
a dar a vida por a a pelo dia gd ee rd 
j ual Jesus Christo deu a -56 el 
y a doutrina em todos os monumentos E Ud 
Exprimem-a fiolmente as obras de S. pi e e REA 
nasio, de Santo Agostinho, de todos os defensores da Epa 
catholica. Foi proclamada com igual força nos Poa aa 
los bispos de França. Nas obras eruditas, que elles pu no au 
no fim do ultimo seculo contra o acto chamado a pes 
vil do clero, qualificaram o seisma de attentado RR e 
pio, subversivo da dci e ra kA pan a i P 
ue o scisma não leve a gran 
Fear d'isto nos donatistas, discípulos de Donato, qe a 
truso de Carthago no seculo Iv. Pouco tempo apor $ a 
pararem da Igreja Fo Fes A E es Rei 
ensinaram, que tendo a Igreja < c > 
EE já não a senão na Africa, em oy e P 
Segundo este principio, derribavam os altares los ca a ; P 
ete., tão verdade é, que do seisma á heresia não é mais A 
passo. Esta maxima, que é de Sanio Agostinho, ra y ne 
cado em todos os pr o é RR E 
ratiquemos o que dizia Santo Igna ; ia a 
E A «Filhos da luz e da verdade, PEE ua 
fugi das falsas doutrinas. Onde está o pastor, ahi ga = 
as ovelhas. Existem lobos, e numerosos, que sob um arn 
seductor, as arrastam pelo attractivo de perfidos Tea o 
viam-as do caminho que conduz a Deus, € A E 
os haja entre vós 2.» — «Se acontecesse levantar-se um a E 
no meio de nós, deveriamos antes soffrer tudo do que Fonte É 
unidade da Igreja, separando-nos dos legitimos pastores °.» 


Quaes são as fontes do scisma? — Às o do ih so 
upçã raçã : , e o desprez 
o orgulho, a corrupção do coração, um falso zelo, p 
para com os superiores. 


Explicação. —O orgulho, a corrupção do coração, um falso 


TON, Viirusost., fomos, À 
E aa Enio e ERROS REED AS PE RR ER 
$ Santo Ignacio E Antiochia, Dycstola que phelalelpãe-ses. tamo 
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zelo, q desprezo para com os superiores, são, segundo os Pa- 
dros, “as fontes do soisma, 1,º O orgulho: «Um insolente orgu- 
lho quor prevalecer contra o opiscopado. Em sua vã compla- 
concia para com suas idéas alguns homens até chegam a irar- 
ge contra Dous, insultando-o na authoridade, quo o representa. 
Taos são os que, desprezando as regras, que o divino legislador 
Sehere so entromettem por ai mesmos, e som missio nas 
pa id na ministerio; prophetas da mentira, em quem 
poderia reconhecer seus orgãos»; assim se exprime 
Tertulliano 1. —2.º A corrupção do coração: «Não são os bons 
diz o mesmo Padre, que se separam da Igreja; só a ligeira pa- 
lha é que é levada pelo vento, o trigo fica; só os renovos é que 
cedem ao vendaval; a arvore, que está pegada a fundas rai- 
zes, zomba da tempestade 2,» —3,º Ura falso zelo: «Não é, diz 
S. Gregorio de Nazianzo fallando do sciama, não é essa espa- 
da evangelica, que separa o fiel do infiei, nem essc fogo que 
Jesus Christo veio trazer á terra, que purifica o homem e que 
o consagra a Deus; é u espada da discordia e do furor, é o 
fogo ou o incendio de todas as paixões. Quem provocou. pois 
esses culpavois furores? A causa está no excesso de um zelo 
que a sciencia não esclaroce, e nobre quem, por consequencia, 
Já não impera a razão... Ovelhas, não queiraes apascentar os 
pastores. Não ultrapasseis os limites, que vus estão assigna- 
dos; julgai-vos felizes por ter bons pastores... Sabios, não 
ambicioneis ter sempre razão, mas sabei algumas vezes não a 
ter 3» —4,º O desprezo para com os superiores: «O desprezo 
para com os superiores, diz S. Cypriano, é o principio dos 
scismas e heresias. E” por isso que sahem da Igreja, que edifi- 
cam fóra do seu seio um altar profano; que se revoltam contra 
a unidade, que o mesmo Deus quiz estabelecer -na sua Igre- 
ja t.» — D'onde se deve concluir que o meio de evitar o scis- 
ma, é praticar a humildade, a caridade e a mansidão, conser- 
var o coração puro, e obedecer ao summo pontifice e aos bispos. 


Te havido muitus scismas na Igreja desde sua origem até 
agora?—Sim, tem-os havido em grande numero. 


oaa a sómente dos principaes. 
aa o tempo mesmo de S. Paulo, houve um scisma entre os 
Judeus e os gentios, que tinham abraçado o christianismo. Os 


1 Tertull, apud Guillon, tomo m, 
2 idem, 

* Ibidem, temno vi. 

4 Ibidem, tonm» iv. 
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primeiros conservaram para com os, outros esse desprezo, que 

aviam tido sempre para com as nações estrangeiras, Afirma- 
vam, que só elles tinham diroito ás graças, que o Messias acas 
bava de difundir na Igreja, porque eram os legitimos herdei- 
ros de Abraham, a quem fôra feita a promesse, e que, se 05 
gentios participavam d'ellas, era por pura mercê. S. Paulo 
combateu este preconceito, e provou, quo os judeus e os gen- 
tios, deviam sua vocação 4 misericordia divina; que nenhum 
era rejeitado como gentio, nem admittido como judeu, mas que 
só tinham parte na salvação os que haviam sido escolhidos pe- 
los eternos decretos de Deus. 

No terceiro seculo, appareceu o scisma dòs novacianos, 
que tiveram por chefe Novaciano, padre de Roma, e Novato, 
padre de Carthago. O primeiro, que era reputado por homem 
sabio e eloquente, separou-se do papa S. Cornelio, a pretexto 
de que este pontifice era muito indulgente para com os que 
haviam cahido na perseguição; mas o verdadeiro motiyo de 
seu scisma foi a emulação por lhe ter sido preferido S. Corne- 
lio para occupar a séde de Roma, O segundo, querendo pre- 
venir a excommunhão, que tinha merecido por seus vicios e 
crimes, apartou-se de S. Cypriano, bispo de Carthago, que elle 
accusava de ser muiito rigoroso para o3 lapsos, que pediam 
que os. admittissem de novo na Igreja. Ambos seduziram al- 
guns bispos. Ao scisma juntaram logo a heresia, e ensinaram, 
entre outros erros, que havia certos peccados, que a Igreja não 
tinha poder de perdoar. Novato havia cahido em um excesso 
inteiramente opposto. 

Em o seculo rx, Phocio, arcebispo de Constantinopla, ho- 
mem de grande talento e erudição, mas ambicioso e hypocrita, 
separou-se do papa, tomou o pomposo titulo de patriarcha ecu- 
menico ou universal, e accusou de heresia os bispos do Occi- 
dente da communhão do papa. Arguiu-os sobre tudo de ter 
acrescentado ao symbolo de Constantinopla a palavra jilioyue, 
e de exprimir assim. que o Espirito Santo procede do Pai e do 
Filho. Tal fui a origem do scisma dos gregos, consummado 
em 1043 por Miguel Cerulario, tambem patriarcha de Cons- 
tantinopla. Em 1098, abjuraram os gregus-seu erro e reuni- 
ram-se à Igreja romana; foi de curta duração a alegria, que a 
lereja sentiu então: o scisma recomeçou algum tempo depois. 
No concilio de Florença, celebrado em 1439, reconheceram os 
gregos de novo que o Espirito Santo procede do Pai e do Fi- 
Bio. e assiguaram com os latinos s mesma profissão de fé. Mas 
tosa reeshiraem em sem erro; renovaram o serma, Ç welle per- 
shim ninde. E pura pertinacia da sua parte, porque a dou- 
qria, ome eles impuenan frias evidentemente na Sag 
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Escriptura e na tradição. O mesmo succede com a supromacia 
do papa, que elles negam igualmente; de sorte que so scisma 
juntam a horesia. . 

No seculo xıv viu-se a Igreja romana dividida por um 
grande scisma, a que so chama o scisma do Occidente. Depois 
do fallccimento do papa Bento xI, em 1304, houvera succes- 
sivamente sete papas de origem francoza, a saber: Clemente 
v, João xxi, Clemente vIr, Innocencio vr, Urbano' v, e Gre- 
gorio Ix, que tinham residido em Avinhão. Tendo este ultimo 
feito uma viagem a Roma, ahi fallecera cm 1378. O povo ro- 
mano, temendo que, se o papa fosse francez, continuaria a resi- 
dir em Avinhão, ajuntou-se tumultuariamente em volta do con- 
clave, e exigiu que os cardeaes elegessem um papa romano. 
Em consequencia, os cardeaes, depois de protestarem contra a 
violencia, que lhes faziam e contra a cleição, que ia fazer-se, 
elegeram Barthelemi Prigano, arcebispo de Bari, que tomou o 
nome de Urbano vr. Mas, passados alguns mezes, declararam 
os mesmos cardeaes nulla a eleição de Urbano VI, como feita 
violentamente, e elegeram em lugar d'este, ao cardeal Rober- 
to, que recebeu o nome de Clemente vIr. Este estabeleceu sua 
séde em Ávinhão, e foi reconhecido como legitimo pela Fran- 
ga, Hespanha, Escocia, Sicilia, e ilha de Chypre; Urbano vı 
residiu em Roma, e teve na sua dependencia os outros estados 
da christandade. Durou quarenta annos este funesto seisma, è 
sá ficdou em 1417 no concilio de Constança. Havia então trez 
papas ao mesmo tempo: Gregorio XII, João XXIII. e Bento xIIZ. 
O primeiro renunciou ao pontificado, os outros dous foram de- 
postos, e elegeu-se Martinho v, que foi logo reconhecido por 
toda a Igreja, — Do que acabamos de referir, não se deve con- 
cluir, que fosse interrompida a serie dos successores de Pedro; 
porque, dos diversos papas, que occupavam ao mesmo tempo a 
santa séde, havia cortissimamente um que erz o verdadeiro 
papa. Não se deve concluir tão pouco, que um concilio até 
mesmo geral, seja superior ao papa, mas sómente que a Igreja. 
em uma conjunctura tão deploravel como aquella em que se 
achava no tempo do grande scisma do Occidente, encontra em 
si mesma todos os recursos, dc que precisa para prover á sua 
conservação. 

Quasi no meado do seculo xvI appareceu o scisma de In- 
glaterra, no reinado de Henrique vii. O que v vecasionou foi 
não querer o papa Clemente vir dar por nullo o matrimonio 
Weste principe cum Catharina de Aragão, e permitir-lhe ea- 
sar com Anna Polena, de quem se apuixonira. Despeitado e 
oteecado pela paixão. Henrique separou-se inteirarivute da 
lereja romana, em enja defeza pouco antes eserevera alrumas 
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obras; declarou-se ohefe supremo da Igreja anglicana, e prohi- 
bin. que. se reconhecesse outra authoridade espiritual ou tempo- 
ral que não fosse a sua. Dominados pela ambição, entraram na 
idéa do monarcha alguns membros do clero, e até hoje este 
scisma, cujo motivo tão vergonhoso, não cessou do fazer os 
maiores estragos em um paiz, que antigamente se denominava 
a Ilha dos Santos. A JIgreia ou religião anglicana 6, em In- 
glaterra, a religião do estado; os outros cultos não são alli au- 
thorisados por lei, mas sómente tolerados. Conservou a princi- 
pio quasi todos os artigos da fé catholica; mas hoje rejeita 
muitos essenciaes. 


Quaes são os principaes scismas dos tempos modernos? -— 
Os principaes scismas dos tempos modernos são os seismas de 
1791 e de 1801. 


Explicação. — No fim do seculo xviu, tentou uma seita 

impia executar, em França, o plano, ha muito tempo formado, 
de atacar o throno e o altar. À pretexto de seccnrrer o estado, 
foram confiscados em proveito da nação todos os bens ecclesias- 
ticos; e logo depois attentou-se contra os direitos espirituaes 
da Igreja, dando-lhe uma nova constituição, cujo fim era a des- 
truição total da religião catholica. À assembléa nacional decre- 
tou, que todes os bispos, vigarios geraes, parochos e outros en- 
carregados de funcções ceclesiasticas, jurassem manter a cons- 
tituição, sob pena de perderem seus beneficios, empregos e 
funeções. Não querendo trauir a fé, a namensa maioria do clero 
francez preferiu antes deixar-se condemnar à indigencia, ao 
exilio, e à morte que mauchar-se com um juramento execrando 
e impio. Feridos os pastores, facil foi dispersar os rebanhos, e 
não tardou que se não visse o scisma c a intrusão espalhados 
por toda a França, Todavia, aqueile a quem Jesus Christo deu 
o governo da barea da Igreja, não faltou av seu dever no meio 
das tempestades. O successor de S. Peiro, o immortal Pio vy, 
levantou a voz e condemnou a Constituição civil do clero, como 
contendo em si um acervo de heresias. Houve numerosas re- 
ratações; mas o scisma continuou desgraçadamente a exer- 
cer seus estragos na maior parte das cidades e das aldêas, e 
só se extinguiu de todo na cpoca da concordata, de que vamos 
fallar. 

Em 1807, querendo Napoleão Ronaparte, primeiro consul, 
restabelecer em França a religião catholica, e levantar os alta- 
res. que a impiedade e o atheismo haviam dexrivado, fez uma 
eoneordata eom Pio vit. Em virtude de sua suprema authori- 
dades extingiis o cheio universal da leres todos es Lispados, 


ereou outros, e alruns antigos, que elle restabeleceu, receberam, 
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pela, maior: parte, uma nova circumseripção,: Posto que ainda 
vivessem múitos-dos antigos titulares, que haviam proferido, 0' 
exilio ao juramento, que lhes exigiam, foram .instados: a dar 
eua: demissão, © os que recusaram, viram, comi: poucas exce- 
pções, suas sédes occupadas por outros, Tudo isto era-sem. du- 
vida. contrario á disciplina ordinaria; mas, segundo.os mesmos 
Fleury e Bossuet, o papa, em uma urgento necessidade da Igre- 
ja, póde tudo. Foi pois legitima a concordata de 1801, e a Igre- 
ja approvou-a. Os que recusaram submetter-se-lhe, formaram o 
que se chama Igrejinha; scisma deploravel, que ainda hoje não 
está inteiramente extincto. 


Qual é a sorte dos herejes e scismaticos, depois desta vida? 
— Ha a boa fé, que desculpa perante Deus; por consequencia, 
não se póde dizer, que todos os herejes e scismaticos sejam 
condemnados. 


Explicação. — Estando todos os herejes e scismaticos fóra 
da Igreja, é não havendo salvação fóra d'ella, não vão. elles 
para o inferno? Deve-se aqui fazer distinoção entre o corpo e 
a alma da Igreja. Entende-se por corpo da Igreja o que p'ella 
é- exterior e visivel; a profissão externa das verdades, que en- 
sina, a participação externa das suas orações e de seus sacra- 
mentos, a obediencia aos seus pastores legitimos. Por alma da 
Igreja deve-se entender o que ha interno e invisivel na Igreja, 
isto é, os dons do Espirito Santo, a fé, a esperança, a caridade 
e as outras virtudes. Póde-se pertencer ao corpo da Igreja sem 
pertencer à alma della, como succede aos maus christãos, em 
quem não resta o menor sentimento de amor de Deus, e que 
são na Igreja como membros mortos e paralyticos, que não par- 
ticipam da sua vida. Púde-se da mesma maneira pertencer á 
alma da Igreja sem pertencer ao seu corpo; e se é por igno- 
rancia invencivel, essa ignorancia desculpa diante de Deus. 
«Que é o oceano? diz um illustre orador. E’, segundo a ex- 
pressão da Sagrada Escriptura, essa immensidade dos céos que 
o Creador lançou em volta do nosso globo, e cuja massa tumul- 
tuosa se conserva retida nos reconditos do abysmo. Mas não 
está ahi todo: penetra no proprio coração dos continentes por 
uma infinidade de arterias invisiveis; e até nos lugares mais 
distantes de suas margens ha fontes e rios, que elle produz e 
alimenta. Tal é a Igreja. Existe wella primeiro que tado uma 
jerarchia, um mecanismo visivel, em que envolve o universo, 
como em uma vasta rede. Mas, além d'esta organisação, pura 
assim dizer evidente, ha outra que se não vê: são os dons in- 
ternos do espirito veleste, que a enehe e anima; Cao que a 
lingua theologica chama alma da Igreja, e esta alma mysteriosa 
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não pára ondo acaba sua constituição externa; vai cirçular e 
operar por secretas vôas, até debaixo do 'solo dos paizes, em 
quo habitam o sojsma ou a heresia, e ahi, sem que ge suspoite, 
podem encontrar-so numerosos corações, que n'ella introduzam 
suas raizes o sejam destinados a colher o fructo de suas immor- 
taes esperanças. À esta alma da Igreja pertencem não só .qs me- 
ninos, validamente baptisados pelas seitas separadas, senão 
tambem os adultos, que se enganam, sim, sobre certos artigos do 
fé, mas que se conservam fieis á lei evangelica 1.» Por conse- 
quencia, não se pódo dizer, que estejam fóra do caminho da 
salvação. Tal é o ensino.geral dos theologos, ensino conforme 
«com o que diz Santo Agostinho em sua carta quadragesima ter- 
ceira, dirigida a Glorio: «Não devemos incluir no numero dos 
herejes nem mesmo aquelles cujos erros são mais perniciosos, 
se os não defendem com pertinacia; e principalmente quando 
não são o resultado de sua presumpção e temeridade, e achan- 
do-se cahidos n'elles só pela desgraça, que tiveram seus pais 
de se deixar enganar, procuram a verdade, promptos a emen- 
dar-se do seu desvario, apenas ella lhes apparecer 2.» 

No começo do seculo v, houve em Marselha um padre 
chamado Salviano, afamado pela sua eloquencia e saber, que 
falla, em uma de suas obras, da fé dos godos e vandalos, po- 
vos educados em uma heresia então muito propagada, o aria- 
nismo, Estava longe de considerar todos indistinctamente co- 
mo herejes. «Estes barbaros, dizia elle, não sabem senão o que 
lhes ensinaram seus doutores, e só praticam o que aprende- 
ram... São herejes, sim, mas sem conhecimento de causa. À 
verdade está do nosso lado, mas julgam que está tambem do 
lado d'elles. Enganam-sé, porém, e nós estamos no bom cami- 
nho... Com tudo, seu erro é um erro de boa fé; não é um es- 
pirito irreligioso, é o zelo pela gloria de Deus, que os anima. 
Estão persuadidos de que seu procedimento é o meio mais se- 
guro de o honrar e lhe mostrar seu amor. Falta-lhes a fé pu- 
ra, mas julgam tel-a, assim como a perfeita caridade. Como os 
condemnará Deus, como os punirá no dia do ultimo juizo? E 
um segredo ignorado dos homens, e só conhecido do Juiz, que 


2 O abbade Plantier, Cuarerencias de Nosst Senhora de Paris, ad- 
vento de 1847. l 

Z Qui senteutiam suam, quamvis falsam, atque perversam, nulla per- 
i animositate defendunt, presertim qanm non audacia suw prosum- 
pepererunt sed a sednectis in erroreni laps’s pareutibits aveeperant, 
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ha-de proferir a sentença... De certo a ignorancia merece al- 
guma compaixão 4.» ; ; 

“O douto Nicole; em seu 'Tractado sobre a unidade da Igreja, 
exprimo-se n'éstes termos: «Segundo varios theologos catholi- 
cos, ha um grande numero de membros vivos e vordadeiros fi- 
lhos da Igreja nas communhões hereticas, pois que ha tantos 
meninos, que formum uma parte consideravel d'ella.» Elle diz 
mais: «Não afirmamos quo todos os que estão fóra da commu- 
nhão extorna da Igreja romana sejam excluidos da salvação. 
Antes affirmamos, que ella tem membros, que realmente lhe 
partencom, em todas as communhões; porque todos os meni- 
nos baptisados, que formam sempre uma grande parte d'ellas, 
são filhos da verdadeira Igreja, porque foi ella que os regene- 
rou, ainda que pelo ministerio dos pastores herejes ou scismati- 
cos. Todos aquelles que não participaram do scisma e heresia, 
voluntariamente o com conhecimento, pertencem á verdadeira 
Igreja... A Igreja romana não os escusá senão tanto quanto 
sua boa fé e ignorancia os esensam diante de Deus, sem deter- 
minar até onde isso se estende; e como elles não poderam sa- 
belo por si mesmos, não os distingue dos culpados na pratica.» 
Elle acrescenta: «Ha entre as seitas hereticas e scismaticas, 
muitas pessoas, que só são materialmente hereticas e scismati- 
cas, isto é, que não são culpadas de heresia nem de scisma 
formaes, porque estão em uma ignorancia invencivel da ver- 
dadeira Igreja ou de algum erru condemnado 2.» 

A faculdade de theologia de Paris, longe de condemnar 
a opinião dos theologos, de que falla Nicole, favorece-a na sua 
censura do livro intitulado Emilio. Depois de notar, que o co- 
nhecimento dos factos relativos às communhies separadas deve 
fazer-lh'as abandonar, acrescenta que esse conhecimento é im- 
possivel a todos os meninos, que n'ellas são haptisados, e que 
ainda não chegaram ao uso da razão, assim como a alguns sim- 
ples, que n'ellas vivem: «Todos estes meninos e parvos, diz 
ella, não participam do scisma nem da heresia: são desculpa- 
dos por ignorarem invencirelmente este seu estado, e não se 
devem considerar estranhos à Igreja, fóra da qual não ha sal- 
vação... Estes parvos podem, em muitas d'estas communhões, 
aprender certas verdades da fé, que ahi se conservaram, e que 
bastam 4 salvação: podem crêr n'ellas sinceramente, e viver, 
com o auxilio da graça, uma vida pura e innocente. Deus não 


1 Salviano, apud Guilon, tomo xvni. 
2 Nicole, citado por Mer. de Pressy, Instruccões pustoraes sobre a 
kormonia da fo e da razio. tomo u 


861 


lhes imputa os erros, a que só estão apegados por uma igno- 
rancia invencivel. Assim, podem pertencer á alma da Igreja, 


tor fé, esperança e caridade. Qual é o numoro d'estes simples ? 


Só Deus o conhece.» — «Som o conhecer precisamente, a cari- 


“dade christã, que, segundo o Apostolo, crê tudo, espera tudo o 


ue é favoravel á salvação do proximo, prefore antes julgal-o 
maior do que pequeno 1.» 

«Em todas as communhões christãs distinctas da catholica, 
diz Mons. Frayssinous, o baptismo administrado 4s crianças, 
segundo o rito necessario, produz sen effeito; estas crianças, 
ainda que baptisadas fóra da Igreja, são com tudo membros 
d'ella pelo sacramento do baptismo, que é seu proprio bem; 
e se morrem antes da idade de razão, é-lhes assegurado o reino 
dos céos; não 6 uma opinião, é um artigo de fé catholica. Se 
estas crianças chegaram á idade de razão, e professando o3 
pontos principaes da fé, que sua seita conservou e crê como 
nós, estão de boa fé a respeito de tndo o mais, não deixaram 
de pertencer á Igreja *.» 

Em uma materia, em que nada queremos dizer, que seja 
nosso, citaremos ainda o padre Perrone, celebre professor de 
theologia no collegio romano: «Quando affirmamos, diz elle, 
que os herejes e scismaticos se não salvam, só fallamos dos he- 
rejes e scismaticos formaes, e não dos herejes e gcismaticos ma- 
teriaes. Quantos não ha, que, nascidos e educados em uma falsa 
religião, nem sequer saspeitam, que estejam em beresia ou 
scisma, ou que, tendo alguma duvida a este respeito, procuram 
a verdade de boa fé? Nós deixamos a Deus o julgamento dos 
que, com taes disposições, vivem nas communhões separadas 
da Igreja catholica. Sua bondade e clemencia oppõem-se a que 
condemne a eternos supplícios o que nenhuma culpa volunta- 
riamente commetteu. Afirmar o contrario, seria ir contra a 
doutrina positiva c formal da Igreja 3.» 


Podeis citar algum facto, que confirme o que se acaba de 
dizer, isto é: que ha herejes de boa fé? — Podemos citar alguns. 


Explicação. — Aqui temos um, que é bem recente. 

Entre as numerosas conversões, que Mons. Cheverus obrou 
nos Estados-Unidos, as que mais o alegraram, foram as de 
dous ministros protestantes, pai e filho. Sua conversão não só 


1 Mgr. de Pressy. tomo L 
2 nro eis cenistio, toma nt 
3 Preleciones geologice guas ia collegio renano habea! Joannes 
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foi uma acquisição para a religião catholica, mas uma solomne 
profissão de tudo o que aconselha de mais perfeito. O pai, ten- 
do recebido as ordens menores e liconça de prégar, nāc quiz 
adientar-so mais no estado ecclesiastico, do que se julgava ìn- 
digno; o filho entrou na sociedade do Jesus, onde vcio a ser 
um padre exemplar e zeloso. O bispo do Boston desejou saber 
de homens tio dignos de fé, so duranto o tempo que elles vi- 
veram na religião protestante, não haviam tido algumas duvi- 
das cobre rua faisidade, ge teriam morrido tranquillos n'essa 
religião, e deram-lhe esta notavel resposta: que até ao dia, em 
que os havia esclarecido e instruido, tinham cstado sempre na 
melhor boa fé, que nem sequer se lembravam de duvidar, e 
que só por ello lhe apparecera pela primeira vez a verdade. 
“Este exemplo e muitos outros consolaram a alma de Mona. 
Cheverus, dando-lhe motivo para pensar, que muitos protes- 
tantes podiam estar n'esta boa fé ou erro invencivel, que es- 
cusa diante de Deus 1. 

Mas quantos não ha, em quem se não póde suppôr esta 
boa fé? A, Allies, ministro anglicano, pinta alguns dos seus 
amigos e a si mesmo «como pessoas intelligentes, cheias de boa 
fé, dispostas a fazer todos os sacrificios à religião, e empregan- 
do todos os meios para descobrir a verdade, mas persuadidos, 
que a Igreja anglicana, ainda que desgraçadamente separada 
da Igreja romana, é um ramo s faz parte da Igreja eatholicar; 
e pergunta: «Nos conderanareis vis?» O illustre orador res- 
ponde: «Que só a Deus pertence julgar as almas, e que aos 
bomens foi dito: Nolite judicore...; em quanto a elle, porém, 
julga dificil considerar essas pessoas no caso de invencivel igno- 
rancia.» E quem púde melhor proval-o, que a mesma questão 
e a duvida dos que a proplem 2? 


PARAGRAPHO VI 


DOS APOSTATAS 


Que entendeis por apostatas?— Os apostatas são aquelles, 
que abjuraram de todo a fé catholica, que professavam. 


tai T 


Explicação. — À apastasia é o erime Taquelle gue al: 


1 Vida de Mons. 
em Paris. 


2 Onmigo da reto mero de 15 de abril de 1550, 


ne Clereres, per Tiuvon, parocho des Suçiçi 
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dona. a religião para abraçar a idolatria, ou o. mahometismo, 
ou; à heresia, ou o scisma, ou qualquer outra religião ; e cha- 
ma-no apostata aquelle que se torna réo.de tal crime. Assim, 6 
sor apostata deixar a Igreja catholica pura passar abertamente 
para uma soita separada d'ella; por exemplo, para so fazer pros 
testante. Os atheus, os deistas, os racionalistas, quo, depois de 
professarem a fé catholica, so declaram abertamente contra a 
religião, são apostatas.—Dá-so tambem o nome de apostatas aos 
que, sem legitima licença, deixam o estado ou ordem, a que 
pertencem por votos solemnes, para entrar no seculo. — Os que, 
depois de entrar na verdadeira religião, que tinham abandona- 
do, a abjuram pela segunda vez, chamam-se renegados t, — Co- 
mo a apostasia é um grande crime, deve-se sacrificar antes tudo 
do que commettel-a. Eis a este respeito um rasgo bem tocante: 

Ha na cidade de Ourmi, na Chaldêa, uma família catho- 
lica, que se póde chamar o amparo e modêlo. dos fieis de toda 
aquella comarca. O chefe, polaco antigamente emigrado, depois 
de ter casado com Rachel, donzella chaldaica, entrou ao ser- 
viço do rei da Persia; alcançou o posto de major e morreu va- 
lorosamente no campo da batalha. Deixou trez filhos, dos quaes 
os dous mais velhos substituem já honrosamente seu pai. Um 
d'elles, chamado Sukan, deu, ha dezesete annos, uma nobre 
resposta ao rei Feth-Ali-Shah, que o incitava a abraçar o mabo- 
metismo, fazendu-lhe toda a sorte de promessas. «Rei, lhe disse 
elle com uma afouteza digna dos primeiros martyres christios, 
meu pai morreu por ti; eu estou prompto a fazer o mesmo sa- 
crificio; mas se me fallas em abjurar a minha religião, retoma 
esta espada e volta-a contra teu servo»; e levava a mão ao 
talim para a desprender. Admirado de tanta magnanimidade, 
o Shah recompensou-o, dando-lhe maior posto 2. 


Qual é a apostasia mais ntavel, que mencionam os annaes 
dos primeiros seculos du Igreja? — E a apostasia do imperador 
Julião. 


Explicação. — Flavio-Claudio-Julião, sobrinho de Constan- 

tino Magno, foi educado no christianismo por Eusebio de Nico- 
edia, e chegou a ser lictor na Igreja. Foi nomeado governa- 
dor das Gallias com o titulo de Cesar em 355, e succedeu ao 
imperador Constancio em 361. Apenas vestiu a purpura impe- 


1 Renegato significa o mesmo que apostata, e dá-se igualmente este 
name do que abandona a TÈ de desns Christo para abraçar wnt religião 
falsa. 

pr 


T. Baré, Corresnou hacia de acs vegante no Oriente. 


364 


rial, abandonou o christianismo, que ha muito tempo odiava, e 
abraçou a idolatria. Começou a pratical-a por um acto do fanatis- 
mo, que causoa horror : intentou apagar em sangue impuro o ca- 
racter de christão, o recebeu para esto fim a iniciação do tauro- 
bolo, ridicula e asquerosa ceremonia inventada em opposição 
ao baptismo dos christãos ; e foi por isso quo se lhe deu o co- 
gnome do apostata, Metteu-se-lhe em cabeça exterminar os ga- 
lileus, nome derisorio, que elle dava aos christãos, e quiz reedi- 
ficar o templo de Jerusalem ; mas, como já o referimos, não o 
conseguiu, cm virtude de um castigo sobrenatural, e a prophecia. 
cumpriu-se inteiramente, apesar dos esforços, que empregou para 
ne lhe oppôr. Tendo declarado guerra aos persas, Julião o apos- 
tata foi morto em uma batalba que acabava de vencer, a 27 de 
junho do anno de 363. Sua apostasia é a mais escandalosa de 
todas as que desgraçadamente afligiram a Igreja durante os 
primeiros seculos. 

No meado do seculo VII, abandonaram alguns christãos a 
fé catholica para professar o Alcorão 1; negavam a Trindads, 
e afirmavam, que Deus não tinha filho, porque não tinha mu- 
lher. Denominaram-se agarenos, porque abraçaram a religião 


de Mahomet e dos arabes, que descendem de Ismael, filho de 
Agar. 


FARAGRAPHO VII 
DOS EXCOMMUNGADOS 


Que entendeis por excommungados? — Os excommungados 


são aquelles que, por authoridade ecelesiastica, foram separados 
do corpo da Igreja. 


Explicação. — À excommunhão é uma pena espiritual, pela 


qual um christão, por algum peccado grave, é separado do nu- 


mero dos membros da Igreja. Seus principaes effeitos são pri- 
var os excommungados do direito de receber os sacramentos, e 
de participar das boas obras e dos merecimentos dos 
além disso dos suffragios publico 
je ?. 


justos; e 
s, e das indulgencias da Igre- 


1 Alcorão, livro que contém a lei de Mahomet. — Mahomet naseer 
em Meca, na Arabia, a 10 de maio de DYO, 
Z U que aqui dizemos, em poucas palavras o desenvolvereios no to- 
mo 11. 
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bula deram origem 08 efeitos. da excommunhão, : 

com EiT $— Os effoitos da excommunhão, m earte: 
hendidos, doram origem à fabula dos lobishomens ou iycan 


pos. 


Explicação. — Segundo o sentimento na Re na 
i Ì jo não era senão uma doença 8 , 
cebido, a iycanthropia nio era & a ein i a 
i ito, interrompido por à 
estado melancolico do espirito, a e a 
i hases mais singulares d'es ça, 
tuitos de cólera. Uma das p mai o 
i i as victimas de se tra i 
era a convicção quo tinham as jugo trai di 
lobo ou outro animal, cujos ha e ag a ns 
ivel e certos homens ge disfar 
gsive! tambem, qu iii 
a se vingar, n'esta figura, n qoe Te À 
Alguns annos antes da revoluç A j ps 
j ili ' e Laval, soube que, 
oven militar dos arredores : 
de a an Ft um lobishomen espalhava o ua poa 
i rma 
isi tragos e medonhos uivos. 
a visinhança, com seus es 1 a 
um do paul dirigiu-se, uma noite, aonde aiai E 
recer o monstro; atirou-se a elle, moeu-o d pes a a ae 
i osto lobishomem? Um a 5 
ribgu-o. Quem era esse suppi ne E Das 
já havia sido punido pela justiça; 
P i assim, pelo terror que 
ingava-se assim, p 
berto de pelles de cabra, e y } : 
poda coa que haviam deposto Ed elle e isa 
E i ido. — Poderia succeder É 
(6) 
mrocessos, que lhe tinham movi ; P 
a o medo e a imaginação fizessem age FR se 
im do-se arrepen 2 
ns criminosos, que, tendo-se R 
o zelo indiscreto, iam de noite, cobertos de E os, ni 
um cemiterio ou ao pé de alguma cruz. — Pó ese E Pia 
d'estes differentes modos a origem e lycanthropia j E 
i j ffeito da excommunhäão - 
loucura acreditar, que seja 0 e con de 
da contra qualquer pessoa. À Su é a 
IS pai a Igreja conde i 
grande pena; é a maior, a que a ig e 
dada rebeldes, porque com isso os separa de A i 
mas os efeitos da excomunhão são puramente espiri Ri 
nunca pessoa alguma sensata acreditou, que o 
tenha a virtude de transformar um homem em lobo, 
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TRECHO HISTORICO 


COSTUMES DOS ANTIGOS TEMPOS 


.. Eis como se procedia antigamente, quando os summos pon- 
tifices excommungavam, por-algum delicto, um principe ou 
uma nação: om meio da missa, os bispos e os arcebispos de- 
Ed os excomimungados, ao dobre dos sinos. Findo o 
Bpl p A e lançados ad chão todos os cirios; de- 

5 ' O os sinos para expulsar da communhão 
dos fieis os excommungados, assemelhados ao demonio, que o 
dobre dos sinos afugentava. Os cirios apagados e laada ao 
chão significavam, quo os excommungados eram privados da 
luz da graça e excluidos da communicação dos santos 1. 


LIÇÃO XXVI 
DO ENSINO DA IGREJA 


rare são os que, na Igreja, estão encarregados de ensinar 
os Jeis? =- O summo pontifice e os bispos. 


an e : A 
a 

; k PASC s cordeiros, apascenta minhas 
orelhas ?: confirma teus irmãos na fé 3.» E’ aos bispos, que foi 
dito, na pessoa dos Apostolos: «Ide, e ensinai t.» Logo, o sum- 
mo pontifice e os bispos estão encarregados de ensinar os fieis 
Os pastores de segunda ordem à, os parochos, estão tambem en- 
carregados de instruir os fieis; mas não são juizes da fé; não 


Rocca, Thesis Pountificiuras sarar 
João, 21, 16, 17. > 
3 Lucas, 22, 32, 
4 Math., 28, 19. 
8 Já dissemos qus a palavra paor, na lingmizem 
cilios, da Igreja, så se deve applicar ao bispo, » Sp 


authores a empregam para desisuar os parochos on e 


npe antijuitatum, tomo 1. 


to m 


es papis, dos con- 


abuso que alguns 


vis itens, 


apase mero 
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lhes pertenco decidir sobre as materias da fé; o recebem dos 
primeiros pastores, dos bispos, 0 ensino que dão aos fieis. 


São os fieis obrigados a ouvir seus pastores? -— Sim; os 
ficis sito obrigados a ouvir seus pastores. 


Explicação. —E” impossivei duvidar do que-os fieis devem 
ouvir seus pastores, porque Jesus Christo disse aos pastores, 
que elle estabeleceu: «O que vos ouve, a mim ouve; o que 
vos despreza, a mim despreza i, O quo não ouvir a Igreja seja 
tido por um pagão ou publicano ?»; alludindo ao costumo do: 
judeus, que detestavam os pagãos e publicanos, c que não só so 
oppunham a que entrassem nas suas synagogas, mas fugiam 
de ter com elles a menor relação. 


Não devem os fieis temer de ser induzidos em erro? — Os 
fieis não devem temer de ser induzidos em erro, porque-a Igre- 
ja é infallivel, isto é, não póde enganar-se nem enganar, em 
materia de fé e de costumes. 


Explicação. — Ser infallivel é ter o privilegio de não po- 
der enganar-se nem enganar 03 outros, ensinando-os; não po- 
der alterar a doutrina de Jesus Christo, nem enganar-se sobre 
o verdadeiro sentido d'aquillo que este divino Salvador ensinou, 
mandou ou prohibiu. — Só Deus é infallivel por natureza ; mas 
pôde, por uma graça especial, livrar do erro o3 que encarre- 
gou de ensinar os homens em seu neme, de sorte que seu en- 
sino seja sempre conforme com a verdade; pôde, e vamos vêr 
que lhes concedeu este glorioso privilegio. 

Com effeito, 1.º Jesus Christo disse: «Ide, ensinai todas 
as gentes... estai certos de que eu estou comvosco todos o3 
dias até á consummação dos seculos ?.» Se Jesus Christo, que 
é a propria verdade, está sempre com sua Igreja, como pode- 
ria ella ensinar o erro? 2.º Jesus Christo disse tambem. fal- 
lando a S. Pedro: «Tu és Pedro, e sobre esta pedra editicarei 
minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra 
ella i»; mas se a Igreja podesse engauar-se ou enganar os fieis, 
ensinando-os, prevaleceriam contra ella as portas do inferno; 
porque, devo-se entender por portas do inferno o poder do de- 
monio, e a força e malicia, que esse espirito de trevas e de 
mentira emprega para destruir a casa de Deus, que ca Igreja: 


2 Lucas, 10, 10. 
2 Math. IN. lá 
8 Idem, Us, 29, 
4 Idem TS, 18 
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co içõ 
z eli Merserições, os erros, os escandalos — 3,º S. Paulo 
E groja a columna e fundamento da verdade 1; mes se- 
Ee ii aaa e E de da verdade, se alguma vez 
pod a erro? — Jesus Christo, que é o fund 
architecto da Igreja, t i ha E pe 
, ter-se-hia mostrado cheio de sabedori 
o vento do erro podesse derrui en 
erruila? Não se deveria 
i c : - antes com- 
pael oa ae architecto inconsiderado, que em vez de edificar 
P A ra, 8ó edificou sobre a areia? E veio a chuva e 
PR r si OB Tlos, © assopraram os ventos, e aquella casa 
pn ə foi grande a ruina ?, — 5.º Se era necessario para 
a bes a sociedade christã, que houvesso uma authoridade 
as a não era menos necessario que fosse infallivel 
Sp a gi E 5: Rir isto que ella póde preencher o fim 
' stabelecida; porque, se nã infalli 
: » 86 Dão fosse infallivel, po- 
Poa catia enção c alterar-se a doutrina, e póde haver o a 
ai é a as extinguir-se o facho da fé, e as 
uir as verdadeiras luzes, A sabedori 
bstitu À : edoria de Deus as- 
segura pois a infallibilidad i E 
e á authoridade, que constitui 

Idade itulu par 

a sooner vafin do christianismo e ensino de sua doutrina pa 
Tia e não pico enganar-se nem enganar: não se segue 

; não suscitem erros em seu gremio: 
nunca chegarão a corro DS en a 
mper toda a Igreja e serão l 

e er toda a Igreja e serão logo condem- 
ados, de sorte que não tirarão á Igreja o ensino E verdade. 


A 7 
= ls Es a so n a promessa da infallibilidade ? 
riste fei-a logo a Pedro só A e 
E g O, e, em su 5 
RnB aeea » 8 a pessoa, à seus 


mr oo Jesus e a fez logo a promessa da infal- 
l a Fedro, e o effeito d'esta promess iste inde 
essa subsiste inde- 
pendentemente da que fez depoi É 
z depois a todos os Apostol 
pone e: s Apostolos congrega- 
o perpe «as promessas de Jesus Christo, assim como seus 
DR reiracção, e o fim não destróe o princinio 3.» 
AR ea que, se o summo pontifice falla sú, se do alto 
ad EE ia condemna qualquer erro ou proclama 
verdade, todos os pastores e si s fiei 
n simples fieis dev 
me i s 3 s devem sub- 
= Ea e obedecer e ergr, sem receio de ser induzidos em erro * 
a i o as poderia ensinar o erro aquelle, a quem foi 
a pessoa de S. Pedro: «Roguei por ti para que tua fé não 


11 Tim, 8, 15. 

2 Math, 7, “8, 27. 
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3 Bossuet, Sermão sobre e unidade da Igreja 


A 
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x esse direollo de gerr ap 

pelr mesma razio RR q 1i o ea que elle se enganon, toria 
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falto 1; confirma teus irmãos na fé 3;» aquelle, em fim, & quem 
foi dito : «Tu és Pedro, e sobre esta pedra cdificarei minha Igro- 
ja, e as portas do inferno não prevpiecerão contra ella 3?» 
Ora, não faltaria a fé de Pedro, se ello podesse enganar-se, 
ensinando os fieis? Como poderia elle confirmar scus irmãos na 
fé, so ello mesmo fosse capaz de errar em materia do fé ? E quo 
seria da Igreja, se aquelle, que é seu fundamento, vacillasse, 
e fosse o ludibrio do espirito de trevas e de mentira 4?» 
«Poderia acontecer, diz um dos nossos mais piedosos e sa- 
bios prolados, poderia acontecer, que um bispo particular so 
desviasse mais ou menos da pura orthodoxia, que altorasse com 
mão temeraria ou inhabil as immutaveis regras dos costumes 
cbristãos, ou das leis geraes da disciplina, que excedem sua al- 
gada. O proprio papa poderia, em conversações particulares ou 
em escriptos, sustentar uma these, que na ordem das opiniões 
livres e até mesmo das verdades certas, não seria a mais pru- 
dente nem a mais segura; tem-se visto isso, ainda que raras 
vezes... Mas, que, va interpretação das divinas Escripturas é 
da tradição, fallando em nome do Deus Omnipotente, e em 
virtude das promessas, que Jesus Christo fez á sua Igreja na 
pessoa de S. Pedro e para seus successores, O pontifice ro- 
mano, o vigario de Jesus Christo, o bispo dos bispos, o pastor 
dos pastores, proferisse uma sentença, proclumasse um dogma, 
que não estivesse em harmonia com a doutrina antiga, que não 
fosse immediatamente reconhecido como verdadeiro, e recehido 
com respeitosa adhesão pelo corpo dos bispos espalhados pelas 
diversas partes do mundo, e que teem parte no julgamento das 
questões dogmaticas e governo da Igreja, não, não, isso nunca 
se viu, nunca se verá em tempo algum. Em todos os seculos, 
os bispos, os padres, os fieis, tudo o que no mundo tinha umn 
coração catholico; todos, á excepção dos filhos de perdição, 
como Jesus Christo lhes chama, que a sentença apostolica con- 
demnava, todos disseram, todos dirão, como os padres congre- 
gados em Chalcedonia e em Constantinopla: «E Pedro, que 
fallou pela bocpa de Leio: é Pedro, que faliou pela bocca de 
Agadão... E' Pedro, pela bocca de todos os seus successores, è 
por Pedro é Jesus Chiristo...; Jesus Christo continuando a re- 
petir até ao fim do mundo: «Roguei especialmente por ti, Pe- 


1 Lucas, 22, 32. 

2 Ibidem. 

3 Math. 15, 18. 

4 Vejam sohre este objecto as Cartas rrea] Lifa sohre os quatro 
artigos de gé. — Ballerini, a Jayyullitidade pesiifieia tes definições dogma- 
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-dro, para que não podesses errar, o encarrego-to de confirmar 
teus irmãos na fé 1.» — «O divino Salvador, dirigindo a Pedro 
ostas palavras, constituiu-o doutor, porque n encarrega de in- 
struir e ensinar seus irmãos; esta dignidade reconhecem-lh'a 
todos os concilios, e em particular o de Florença. Mas s6 o papa 
é fallivel, hão-de convir em que sua dignidade de doutor o 
nada lhe serve a elle, nem a nós, nem á Igreja; antes se torn 
uma dignidade irrisoria, e é ebsolutamente como se em dis 
universidade, se désse o titulo de doutor a um simples star 
e sgo quizesse que toda a gente respeitasse sua dienidade Con- 
fira-lhe a universidade, se póde, a sciencia com o titulo, e en- 
tão ouviremos com respeito e admiraremos suas decisões : não 
é isto o que dirieis? Pois, digo outro tanto do papa ; se elle nã 
recebeu a infallibilidade correspondente 4 sua digoda do 
doutor, respeito-o como papa, mas não como doutor 2,» 


Não se póds dizer, que o privilegio da infallibilidade foi 
e não ao papa, mas å sua séde?— Esta distincção en 
tre a séde romana e o papa 6 3 

a i » que a occupa, é totalmente in- 
admissivel. o Pias 


Explicação. — Eis aqui como se exprime a este respeito 
Mons. Giraud, cardeal-arcebispo de Cambrai 3: «Que fomos 
nós vêr a Roma? À Igreja mãi e senhora de todas as outras E 
essa séde indefectivel, onde nunca se assenta o erro rssa a 
deira suprema, dunde parte com o resplendor da duto a 
resplendor do governo, centro da unidale, vinculo que as E 
das as intelligencias em uma mesma fe, todas as vontades em 
um mesmo amor, todos os povos em uma mesma familia, todos 
os membros em um mesmo corpo, 6 para tudo dizer an uma 
palavra, a cabeça, o coração, a mão e a voz d'esta grande 
ciedade catholica, que tem por limite a immensidade, e DOT x € 
ração a eternidade. Porque ads nto tractamos avui PR se o A 
séile do puntifico, caiau esses subtis Faeioe Emir o or o 
T de abstracçãe, julgaram, que podiam estabelecer e dis. 
incção entre q side romana € seu augusto chefe. us A “4 
um privilegio, que concedem UE a e 
abstracta, metaphysica, ideal, que fomos venerar- as x x 
séde animada, viva. vecupada e toda cheia de authoridade do 
A ' 


espirito, da graça do principe dos Apostolos, que continda a 
14 já 


to de Frejus, Pastoral para a patrosaa de J847 

$ nen DA parte, ` i 
i SAL gepos de uma Jonga e dolarosą 
cessu de dar provas da mals viva Té, da mais 


cs porfeita resina, 4o, 


S ` 
GorugA, Tanto y 
terna piedade e da to 


meg 


sec em RO VD RO ento rear rr AEE: 


sil 


-fallar nella por bocca de seus successores; é a séde d'aquello, 


a quem Jesus Christo disse; Pedro, eu roguei por ti; bem o 
ouvis: é a rogativa de um Deus, sempre seguro de ser atton- 
dido, por causa da dignidade de sua pessoa; Pedro, roguei por 
ti, para que tua fé, não a fé da tua séde, mas tua fé como fan- 
damento e chefe da Igreja. não falte, e estejas sempre cm pé 
para confirmar teus irmãos nºella 1.» E’ o que leva S. Bernardo 
a dizer: «Cumpre, que a defeza da fé parta d'ondo a fé é in- 


defectivel 2,» 


Não foi a mesma promessa da infallibilidade, que Jesus 
Christo fez a 8. Pedro, feita tambem ao collegio dos Apostolos? 
— Sim, Jesus Christo fez a mesma promessa ao collegio dos 
Apostolos, de que 8. Pedro fazia parte essencial. 


Explicação. — A infallibilidade promcttida só a Pedro, foi 
promettida depois a todos os Apostoios juntos, incluindo S. Pe- 
dro, constituido já chefe o fundamento do edificio visivel da 
Igreja, possuidor das chaves e pastor de todo o rebanho. Jesus 
Christo disse-lhe: «Assim como meu Pai me enviou a mim, 
assim vos envio eu a vós. Recebei o Espirito Santo. Tudo o 
que vós ligardes sobre a terra, será ligado tambem no céo; e 
tado o que vós desligardes sobre a terra, será desligado no 
céo 3. O Espirito Santo vos ensinará todas as verdades +. Ide, 
ensinai todas as gentes. ..: e estai certos de que estou comvosco 
todos os dias até å consummação dos seculos 5.» Estas pala- 
vras, é essencial notal-o, não as dirigiu Jesus Christo aos À pos- 
tolos separados de Pedro, isto é, d'aquelle que havia sido cons- 
tituido seu pastor e chefe. Estas promessas feitas a todos os 
Apostolos, incluindo Pedro, não devem destruir as que foram 
feitas só a Pedro, e por consequencia não deixará por isso de 
ser o chefe, a pedra fundamental do edificio, o pastor dos cor- 
deires e das ovelhas, até mesmo dos Apostolos. em fim, de todo 
o rebanho; não deixará por isso de ter as chaves do reino dos 
céoz, com esse pleno poder, a que os Apostolos estão tambem 
sujeitos, e esse dom da fé, que lie não faltará, e à authorida- 
de de confirmar seus irmãos. Pastor universal, Pedro, que sub- 
siste sempre em sens successores, chama seus irmãos no epis- 


1 Diseurso recitado na Igreja metropolitana de Cambrai per sua emi- 
nencia o cardeal Pedro Giraud, arcebispo de Cambrai, por occasio de seu 
regresso de Roma, a 3 de novembro de 154%. 
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copado a participar de seus paternaes cuidados, de suas santas 
so lioituda communica-lhes uma porção do seu poder; garan- 
te-lhes uma porção de infallibilidade, mas por preço de sua 
união mais intima com elle, de sua submissão mais filial á sua au- 
thoridade suproma 1, Tal é, pois, a idéa, que so deve formar do 
infallibilidade da Igreja; promettida logo ao chofe, sobre que 
a Igreja está fundada, foi depois promettida ao. collegio dos 
Apostolos. Mas Pedro estava n'esse collegio; nonhuma pro- 
messa se foz a esse collegio senão om quanto unido a Pedro ; o 
desde o momento em que deixasse de lhe estar unido, nenhum 
direito teria á infallibilidade, nem á assistencia do Espirito 
Santo, porque elle deixaria de ser a. Igreja desde o momento 
que deixasse de estar unido ao chefe da Igreja ?. 


Não podem os bispos espalhados por toda a Igreja re Jormar 


a decisão do papa, em materia de fé e de costumes? — Não ; isso 
ié impossivel. 


Explicação. — Como acabamos de dizel-o, a infallibilidade 
foi promettida logo só a Pedro, e depois ao collegio dos Apostolos, 
incluindo Pedro; d'onde se deve concluir, que, quando o papa 
e os bispos, espalhados por toda a Igreja concordam em con- 
demnar qualquer doutrina ou em propór qualquer verdade co- 
mo dogma da fé catholica, não poderia sua decisão ser ingui- 
nada de erro. E' n'este sentido, que se diz, que a Igreja espa- 
lhada é infallivel. -— Mas não se púde suppôr, que o papa re- 
solva em um sentido uma questio concernente á fé ou aos cos- 
tumes, e que os bispos a resolvam em outro, e n'este caso de 
que lado estará a verdade? Respondemos sem hesitar : do lado 
d'aquelle, a quem Jesus Christo disse na pessoa de S. Pedro: 
Roguei por ti, para que tua fé não falte. Se a decisão dos bis- 
pos podesse reformar a do papa, seguir-se-hia que aquelle que 
está encarregado de confirmar seus irmãos na fé, seria confir- 
mado na fé por seus irmãos, e isto no momento em que estes 
perderiam todo o direito à sua porção de infallibilidade, sepa- 
rando-se de seu chefe 3. 

Demais, é impossivel que a voz do papa fique só, isolada 
e differente da voz de todos os bispos. Não disse Jesus Christo, 
que as ovelhas ouvirão a voz do pastor, e que haverá um só 


1 Annaes da arckicontraria do santissima e imnaculalo coração de 
Maria, approvados por Mons. Atre, areebispo de Paris. 

2 Trailição da Jareia sòrra instituição dos bispos. introdueção. — 
Curta sobre os quatro amigas do dr pelo enrdoul Litta. — Dallerini, ta- 
mo ni. 


3 Ballerini, de Potestate someran pontiseum, tomo m. 
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isco é um só pastor 4? E na ultima cêa não rogou elle a 
Sav ernD Pai otoda a Igreja, por todos os Apostolos, por 
todos os que crêssem n'elle, para que fossem todos um, como 
seu Pai o é n'elle e elle em seu Pai 2? Além de que, o pan 
nem um momento póde deixar de ser a pedra fundamental da 
Igreja, e com tudo é o que acontecoria, so a voz do ane os 
bispos so separasse da voz de Pedro; porqne uma pora iso- 
lada não póde chamar-se fundamento. Em fim, o papa S 
de ser pastor, porque o pastor suppão um FebaDhO; e não o ha- 
veria, se todos os bispos se separassem d'elle ?. RA 

A unica supposição, que se possa fazer, e não é Pi 
é a de vêr de um lado o papa com um numero de bispos, o do 
outro lado um numero de bispos sem o papa. E weste caso onde 
está a infallibilidade ? onde está a Igreja ? Santo Ambrosio dis- 
se-o em quatro palavras: Ubi Petrus, ibi Ecclesia : onde está 
Pedro, ahi está a Igreja 4. — Poderia acontecer tambem, m 
uma parte dos bispos aceitasse, ainda que não fosse senão pelo 
só silencio, a decisão do papa, e que a outraparie se lhe e 
zesse com suas reclamações. N'este caso, onde estaria a in E - 
libilidade, onde estaria a Igreja? Da parte dos bispos fia os 
ao papa, segundo a maxima de Santo Ambrosio : Ubi Petrus, 
ibi Ecclesia: onde está Pedro, abi está a Igreja. . 

A decisão do papa, em nenhum caso póde ser pois pi 
mada pelos bispos espalhados por toda a Igreja, porque, A 
das razões, que démes, não é natural, que sejam as a as, 
que conduzam o pastor e lhe mostrem o caminho, que deve 
trilhar. —Demais, os theologos gallicanos reconhecem que, quau- 
do o papa fallou, devem os fieis receber suas decisões com res- 
peito e conformar-se com ellas. 


Não póde a decisão do papa, ao menos, ser reformada pe- 
- Te nn DO 
los bispos juntos em concilio geral? — Não. 


Explicação. — Sendo infallivel o papa (já o demonstramos,, 
č irreformavel sua decisão. Dizer, que ella póde ser Ra 
da pelos bispos juntos em concilio geral, em nome ce que 
Christo, é expôr uma proposição inadmissível a todos os Fesp 
tos. Com effeito, ou o papa faz parte d'essé concilio, a não. 
Se não faz parte, falta ao concilio uma condição essencia na 
ser geral; logo que o chefe da Igreja ahi não está, não pode 


Jean., 10, 16. 
doña, 17, 21,20. A 
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rig representar a Igreja universal, o a decisão dos bispos, quo 
ò compõem, não é a decisão da Igreja, mas sómente a dos mem- 
bros da Igreja. Se o papa faz parto do concilio, e os bispos so 
soparam d'elle o so lho oppõem, ontão a decisão d'ellos deixa 
do ser infallivei, porque nenhuma promessa de infallibilidado 
foi feita nos bispos separados de seu -chefe e pastor. 

Pódo a decisão do papa ser reformada pela de um coifi- 
lio geral! Mas nem é conforme á razão, nem entra no plano do 
Jesus Christo, que os membros mandem a cabeça, quo .o edi- 
ficio sustente o fundamento, e que o rebanho conduza o pastor ; 
e com tudo, é o que suecederia, se, tendo o papa decidido do 
um modo e os bispos de outro, prevalecesse sua decisão 4 do 
papa, seu chefe e pastor. Tem elle menos anthoridado sobre 
elles, quando estão em concilio, do que quando estão espalha- 
dos pelo mundo ? Deixa elle de ser aquel!e a quem Jesus Christo 
disse: Apascenta meus cordeiros; apascenta minhas ovelhas... 5 
confirma teus irmãos na fé? 

Póde a decisão do papa ser reformada pela dos bispos jun- 
tos em concilio geral! Mas, segundo todos os theologos catho- 
licos, as decisões dos bispos: só teem força de decisões do con- 
cilio geral, quando são confirmadas pelo papa !. Ora, suppõe- 
se, quo-os bispos estão em opposição ao papa; logo, falta sua 
confirmação, e n'este caso como poderia a decisão dos bispos 
obrigar o papa a reformar a sua? Demais, nunca aconteceu, 
nem nunca acontecerá, que cm um concilio geral se separem 
todos os bispos do papa c exponham um juizo contrario ; exis- 
tem a3 promessas, cuncernentes á unidade, que se lhe oppõem. 
Mas, se acontecesse, que, em um concilio, o papa, com uma 
parte dos bispos, decidisse de um modo, e os mais bispos de 
outro modo, de que lado estaria a verdade? de que lado esta- 
ria à infallibilidade ? Respondemos ainda sem hesitar: Do lado 
do papa, porque onde está Pedro, ahi está a Igreja: Ubi Pe- 
trus, ibi Lcclesia 2. 


Nin podemos pois dizer, yu y concilio geral é superior au 
papa? — Não; porque o vão é. 


Explicação. — Como o acabamos de dizer com todos os 
theologos catholicos, o papa faz parte do concilio geral; é ao 
mesmo tempo sua parte principal. e seu chefe; é elle, que, com 
sua confirmação, Jå is decisões a authoridade propria do con- 


É Coneilio de Chileed oia, ans 
— Mons. Parisis, bis 
2 Santo Ambrosi 
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cilio goral; logo, sustentar que o concilio geral é superior ao 
papa, por ser o papa obrigado a obedecer ás decisões do um 
concilio geral, ainda mesmo que as não tivesse approvado nem 
confirmado, seria expôr uma proposição igualmente contradi- 
ctoria nos termos. Sustentar, quo o concilio geral é superior 
ao papa, porque todos os bispos juntos, abstrahindo do papa, 
teem maior poder que o papa, seria expôr uma proposição 
igualmente contradictoria nos termos, porque não ha concilio 
geral sem papa, e é sómente por sua união com o papa, que os 
bispos congregados formam um concilio geral !. Demais, são 
ou não superiores ao papa os bispos, antes de reunidos em con- 
cilio? é ou não, o episcopado disperso, o soberano da Igreja? 
Se o corpo dos bispos espalhados por todo o mundo é superior 
ao papa, em que vem a parar o primado de jurisdicção ou a su- 
premacia, que pertence ao papa por direito divino, e que é um 
dogma da fé catholica? Se os bispos só começam a ser supe- 
riores ao papa, se só se tornam os verdadeiros soberanos da 
Igreja quando estão congregados, cumpre que n'esse momento 
obtenham a supremacia, e que a perca o papa. Ora, dizer que o 
papa possa perder por um só instante a supremacia, é uma he- 
resia. E demais, concebe-se essa transitoria soberania, que che- 
garia de todos os lados por fragmentos para se recompôr no 
concilio e da qual cada um, deixando-o, levaria uma parte 
comigo *? — Digamol-o, pois, bem alto 3; sem o papa não ha 
concilio; e em concilio, até mesmo geral, é sempre o papa o 
ponto culminante do apostolado +, o sagrado quicio sobre que ro- 
da toda a christandade, como sobre o Christo *, o doutor e chefe 
de todos 6; em um concilio, até mesmo geral, não deixa o papa 
de ser aqueile, a quem Jesus Christo encarregou de apasceniar 
os cordeiros e as ovelhas, e de confirmar seus irmãos na fé. Por 
consequencia, o papa conserva toda a sua authoridade sobre 
os bispos congregados em concilio; ora, seria isto verdadeiro, 
se os bispos tivessem o poder de obrigar o papa a obedecer a 
suas decisões, e com maior razão, se tivessem o de o julgar e 
depõr 7? 


1 O cardeal Litta. 

2 Cardeal Litta. 

3 Ballerini, Curso completo de theologia, tomo vi — Muzcarelh, da 
Authoridade dos pontifices romanos nes concílios geraes, tomo 1. 

4 Crigenes, temo u. 

& Santo Athanasio, tomo m. 

t Ibidem. 

T Drima sedes a nemine judieazrur: tal fola resposta de muitos bis- 
pos a Theadorico, sobre as acensações feitas contra e papa Simara. Va- 
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De tudo o que acabamos de dizer, segue-se evidentemente, 
que não é licito recorrer do papa o futuro concilio, e é o que 
solomnemento declarou Martinho v em sna bulla Ad perpetuam 
memoriam, datada de 2 de março de 1418 1. E' a approvação 
e confirmação do summo pontifice, que dá authoridade ás de- 
cisões de um concilio geral. Com maior razão carecem de ser 
confirmadas pelo papa as actas do um concilio provincial. Por 
isso Pio Ix, em sua Encyclica aos Padres do concilio, que se 
colebrou em Paris, em 1849, os felicita de terem logo sujeito 
2o seu juizo e ao da séde apostolica as actas d'esse concilio, e 
pedido instantemente, que as confirmasse por sua suprema au- 
thoridade ?, Igual felicitação dirigiu o mesmo summo pontifice 
aos Padres do concilio provincial de Reims, convocado no mes- 
mo anno na cidade de Soissons. 

As actas dos Padres de um concilio provincial são remet- 
tidas para Roma, não só para receberem como uma ultima con- 
sagração, mas serem sujeitas ao exame, ao juizo e censura da 
santa séde, como o determina a bulla Immensa cterni de Sixto 
V; o só as publicam depois de julgadas dignas de approvação. 
Esto procedimento dos bispos é sem duvida uma restricção 
inherentc ao profundo respeito, que teem å santa séde, mas é 
sobre tudo o cumprimento de um dever. Por isso os fieis, em 
vez de os censurar, os louvara ; porque vêem r'isso um penhor 
d'essa preciosa unidade, a que se inclinam tanto mais, que sa- 
bem que os primeiros pastores a presam do fundo do seu co- 
ração, e não desejariam, por quanto ha no mundo, contristar 
na mais pequena cousa o pastor dos pastores. 

E’ um ponto disciplinar tornado lei geral, que as deci- 
sões de um concilio provincial não podem ser publicadas nem 
ter força sem preceder a approvação da santa séde. Tal é a 
pratica seguida ha longo tempo em toda a Igreja. Reinaldo de 
Beaune, que presidiu ao coucilio de Bourges em 1534, mandou 
immediatamente suas actas a Roma, e recebeu-as approvadas, 
mediante algumas emendas, com um breve, em que Sisto Y 
lhe diz: «Tereis o cuidado de publicar as decisões com as 
emendas, que se lhes fez, e não de outro modo.» Por um breve 
datado de 22 de agosto de 1851, condemnou o summo pontifice Pio 
IX esta proposição do doutor Nuitz: «Uma decisão emanada de 


rios bispos das Gallias deram igual resposta, em uma causa identica, a Leão 
= que pedia ser julgado para melhor provar a sua innocencia e desmen- 
tira calumnia: Prima sedes n nemine Judieatirr, 

1 Nalli fas est a supremo indices vidolicor apostolica sede, seu ro- 
maus pontifice desu Christi vicario in terris, appellare. 

* Breve de Pio x, em data de 11 de dezembro de 1949 
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um concilio nacional não é sujeita á rectificação.» Logo, uma tal 
devdisão é sujeita á rectificação, e com maior razão, se só oma- 
ng do um concilio provincial. — Pio IX condemnou igualmente 
o: Manual de direito canonico de M. Lequeux, vigario goral de 
Paris, sm qus este author noga a obrigação de submottor á 
santa sédo, e enviar á congregação do concilio, antes do pu- 
blicadas, as-actas dos concilios provinciaes 1. 


Não se tem a santa séde declarado por varias vezes a res- 
peito das verdades, que acabamos de expir? — Sim, e ainda não 
ha muito tempo. 


Explicação. — No dia 7 de setembro de 1690, condemnou 
solemnemente o summo pontifice Alexandre VII, com prohibi- 
ção de ensinar ou defender, quer em publico, quer em particu- 
lar, sob pena de excommunhão incorrida ipso facto, a seguinte 
proposição: «E” uma proposição futil e cem vezes destruida a 
da authoridade do papa superior ao concilio ecumenico e de 
sua infallibilidade nas materias de fé 2.» 

Alguns outros summos pontifices condemnaram,-e annul- 
laram o manifesto do clero francez de 1682, que contém em 
resumo, que o concilio geral é superior ao papa, e que a deci- 
são d'este não é irreformavel, salvo se obteve o consentimento da 
Igreja; e Pio vI, em sua bulla Auctorem fidei, depois de lem- 
brar e confirmar as decisões de seus predecessores sobre esta 
materia, declara temeraria e escandalosa a adopção, que fez o 
synodo de Pistoia, do dito manifesto. A bulla Auctorem fidei 
foi recebida por toda a Igreja. 

O immortal Pio Ix, em sua admiravel Encyclica de 9 de 
novembro de 1846, exprime-se assim: «Deus instituiu por si 
mesmo uma authoridade viva para ensinar e conservar 0 ver- 
dadeiro e legitimo sentido de sua celeste revelação, e para ter- 
minar por uma decisão infallivel todas as controversias em ma- 
teria de fé e de costumes, a fim de que os feis não naveguem 
com todos os ventos de doutrina, attrahidos aos laços do erro 
pela perversidade dos homens. Ora, esta authoridade viva e 
infallivel só existe n'esta Igreja, que Nosso Senhor Jesus 
Christo edificou sobre Pedro, chefe, principe é pastor de to- 
da ella, e cuja fé elle prometteu, que nunca faltaria ; Igreja, 
que viu sempre seus pontifices succederem-se sem interrupção 
desdo Pedro, sentados em sua séde como herdeiros e defenso- 


1 Decisão do santo oein, datada de 28 do setembro de 1551. 
3 


2 Culieeção Kistoriva das lies, etea concernente dos erros destes alti- 
mes secrles, 1 vol. 
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res do sua doutrina, de sua dignidade, de sua honra e de seu 
podor. E porque, onde está Pedro, ahi está a Igreja, o porque 
Deus fallu sempro pelo pontifico romano 1, porque vive sempre 
ern seus successoros, julga por elles 2, o offereco a verdade aos. 
que a procuram 3, é por isso que é necessario ontender os di- 
vinos oraculos no sentido, que lhe liga e sempre ligou esta séde 
de S. Pedro, a qual, mili e senhora de todas as Igrejas +, con- 
servou sempre pura e inviolavel a fé de Nosso Senhor Jesus 
Christo, e a propôz aos fieis, mostrando a todos o caminho 
da salvação e o ensino de uma verdade isenta de corrupção. 
Ahi ostá essa Igreja principal, d'onde sahe a unidade do sa- 
cerdocio *; ahi está essa metropole da piedade, na qual se acha 
a plena e perfeita solidez da religião christã, na qual subsistiu 
sempro o primado da séde apostolica 8, á qual, por causa de 
sua preeminencia, toda a Igreja, isto é, os fieis, em qualquer 
parte, que se achem, devem recorrer 7, e com a qual todo 
aquelle que recusa colher, é por isso mesno convencido de es- 
perdiçar 8. — Podia a infallibilidade da séde de Pedro ser de- 
clarada cm termos mais formaes e energicos? E licito discutir 
d'ora em diante sobre a possibilidade de um erro, em materia 
de fé, na bocca do summo pontifice, e não deve todo o catho- 
lico exclamar com Santo Agostinho: Roma fallou; findou a 
questão 9? - 

Não é menos notavel o que se segue. Em uma pastoral de 
14 de agosto de 194%, dissera um bispo: «A fé de Pio IX é a 
nossa ; elle respeita nossas doutrinas particulares; e em vez de 
querer, que a primazia de sua séde seja defendida por uma sa- 
bedoria desprovida de sobriedade, abstem-se de condemnar 
uma moderação de principios muito propria para reconduzir ao 
gremio da Igreja os espiritos transviados. Não, não seria elle, 
que quereria contristar jámais toda uma grande Igreja, macu- 
tando com o nome de erro até o ensino d'essa escóla celebre, 
denominada Concilio permanente das Gallias 9... Este grande 
pontifice sabe, que tudo o que procuram impôr-nos com mão 
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tomeraris ou violontamente, dura pouco no nosso paiz, e que 
nós outros francezes não sabemos resignar-nos a soffrer as ty- 
rannias de uma certa escóla 1, mais do que as tyrannias de 
qualquer outro genero.» — Alludindo ao que fica dito, o summo 
pontifice Pio Ix exprime-se d'esta sorto em sua allocução de 17 
de dezembro de 1847: «Agora, respoitaveis irmãos, com ma- 
gua vos participamos o assombro, de que ficamos possuidos, 
quando vimos um eseripto emanado de um homem constituido 
em dignidade ccclesiastica, e por elle publicado. Com cffeito, 
esse homem, fallando messe escripto, de certas doutrinas, que 
elle chama tradições das Igrejas de seu paiz, e pelas quaes per- 
tende restringir as decisões d'esta séde apostolica, não se en- 
»ergonhou de afirmar, que essas tradições etra tidas por nós 
em estimação. Longe de nós, por certo, respeitaveis irmãos, O 
pensamento ou a intenção de nos desviarmos na menor cousa 
da doutrina de nossos antepassados, on de consentir, que dimi- 
nuam a authoridade da santa séde. Sim, sem duvida, nós da- 
mos apreço ás tradições particulares, mas só áquellas, que se 
não afastam do sentido da Igreja catholica; e sobre tudo res- 
peitemos e defendemos as que estão em harmonia com a tradi- 
ção das outras Igrejas, e antes de tudo com esta santa Igreja 
romana, å qual, para nos servirmos das palavras de Santo Ire- 
neo, é necessario, por causa do sen primado, se una toda a 
Iyreja, isto é, as fieis espalhados por tado a mundo, e na qua 
se conservou, por aquelles que estão por inda a parte, esta mar 
dição, que descende dos Apostolos.» — São memoraveis estas 
palavras: é na presença do sacro collegio, que sua santidade 
argúe aquelle que se não envergonhou de affirmar, que as dou- 
trinas gallicanas (isto é, a opinião d'aquelles que sustentam, 
que o concilio ecumenico é superior ao papa, e que o papa não 
é infallivel) eram por ella tidos em estimação; é na presença 
do sacro collegio, que ella proclama, que estas mesmas doutri- 
nas, pelas quaes se pretende restringir os direitos e as prerodmr, 
tivas da santa sédo, se afastam da sentido da Igrejn catholica! 
Demais, terminando a allocução, que em parte acabamos de ci- 
tar, Pio Ix declara, que quer, que ella seja publicada, e fal- 
lando, não só aos cardenes, mas a todos os patriarchas, arce- 
bispos e bispos do mundo catholico, roga com instancia a todos 
e a cada um, que persistam unidos à séde de Pedro, e se con- 
fundam no mesmo sentimento e na mesma outrina. Tudo isto, 
repetimos, é bem notavel, e não poderia ser assás meditado. 


1 assim que Mons. 'L... denomina os que detendem as doutrinas da 
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esto o confirma, torna-se juizo da Igreja, e por consequencia 
infallivel. Em fim, considora-se como juizo, ainda mesmo quo o 
juizo do papa preceda o dos bispos, ostes não deixam de sər 
juizes da fé, posto que não o ecjam do juizo do papa, e não fa- 
çam mais do quo dar seu consentimento 20 que já foi decidido; 
porque nio é essencial ao juiz reformar o juizo já dado. Além 
disto, póde cada bispo ter razões differontes para fundamentar 
seu juizo particular, d'onde resulte resplandecer ainda mais a 
verdade. 

Os bispos congregados em Epheso, em 431, foram juizes 
da fé, e todavia a sentença, que deram contra Nestorio, não foi 
mais que a execução da carta do papa Celestino, que encarre- 
gára S. Cyrillo de Alexandria de condenar este heresiarca 1. 
Os bispos congregados em Chalcedonia foram verdadeiros jui- 
zes da fé, e todavia não fizeram mais do que confirmar a sen- 
tença, que S. Leão já havia pronunciado contra.a heresia de 
Eutyches. Em fim, no primeiro concilio de Jerusalem, os Apos- 
tolos foram juizes da fé, e todavia não fizeram mais do que dar 
seu consentimento ao que dissera S. Pedro: «Para que tentaes 
vós a Deus, impondo aos discipulos um jogo, que nem a nossos 
pais, nem a nós foi imposto?» Elles declararam, qual era a sua 
opinião, ainda que a questão ficasse resolvida desde o momento 
em que fallou seu chefe, inspirado pelo Espirito Santo, e já não 
fosse licito, diz S. Jeronymo, ter uma opinião differente *. O 
juizo dos Apostolos e o de S. Pedro não foram senão um só eè 
mesmo juizo; e não podia ser de outro modo: o mesmo Deus 
havia promettido, que a fé de Pedro não faltaria, © que o con- 
cilio seria assistido por elle; o Espirito Santo, que esclarecia 
a Pedro, esclarecia tambem o concilio: não podia pois resultar 
d'ahi serão um só e mesmo juizo º. 


Quaes são as verdades, que a Igreja está encarregada de 
ensinar ?— A Igreja está encarregada de ensinar todas as ver- 
dades, que recebeu de Jesus Christo. 

Explicação. — Jesus Christo disse a seus Apostolos, e na 
sua pessoa a seus successores legitimos no exercicio do santo 
ministerio: Ide, ensinai *; estas palavras são'geraes e nenhu- 
ma excepção nem restricção encerram. «Descobri-ves, disse 
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Ta T Aiino Salvador, tudo quanto ouvi de meu Pai 4,..» 

SE Fo ig a Pai me enviou a mim, tambem eu vos envio 

dao a a igreja está encarregada de ensinar aos fieis to- 
verdades, que recobeu de Jesus Christo. 
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TRECHO" HISTORICO 


NINGUEM PÓDE JULGAR O PAPA 


S. Alcino Alvite, arcebispo de Vienna no comoço do se- 
culo vI, levanta-se com força, om uma de suas cartas, contra 
certos bispos, que haviam ousado julgar o papa Simmaco. «Não 
concebo, diz elle, como os subditos ousaram fazer-se juizes 
d'aquelle, que Deus lhes deu para chefe na ordem espiritual. 
Se cuidam que toem direito de julgar o bispo de Roma, já não 
é o bispo, mas todo o episcopado, que corre perigo... () pas- 
tor dará conta av Supremo Juiz da administração do grande 
rebanho, que !he foi confiado; não compete ao rebanho pedir 
conta ao pastor 1.» 


LIÇÃO XXVI 
q DA SAGRADA ESCRIPTURA E DA TRADIÇÃO 


Onde se encerram todas as verdades, que a Fyreja recebeu 
de Jesus Christo? — Todas as verdades que a Igreja recebeu 
de Jesus Christo, encerram-se na Sagrada Escriptura, a que 
se chama Biblia, e na Tradição. 


Explicação. — Ha duas fontes. onde a Igreja vai beber as 
verdades, cujo deposito Jesus Christo lbe confiou, e que ella 
está encarregada de ensinar aos fieis: estas duas fontes são: a 
Sagrada Escriptura e a Tradição. Ambas encerram a palavra 
de Deus, com a differença, que a Sagrada Escriptura contém 
a palavra de Deus escripta, e a Tradição a palavra de Deus 
não escripta. 


TOS. Aleino Alvito. apud Reion tono xam. 
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PARAGRAPHO I 


DA SAGRADA ESCRIPTURA 


Que entendeis por Sograda Escriptura? 
E ptura? — Entendo po 
Sagrada Escriptura a palavra de Deus contida nos livros Ah 
tos escriptos por inspiração do Espirito Santo. 


Explicação. — A Sagrada Escriptura é a palavra de Deus 
contida nos livros escriptos por inspiração do Espirito Santo, e 
é por isso que se lhe chama palavra de Deus escripta Divido- 
se em Velho Testamento e em Novo Testamento. O Velho Tes- 
tamento compõe-se dos livros santos, que foram escriptos ante 
da vinda de Jesus Christo. Testamento quer dizer o mesmo. E 
aliança, lei, promessa. Dá-se o nome de Velho Testamento 
aos livros, de que acabamos de fallar, porque encerram a al 
liança, que o Senhor fez em outro tempo com seu povo, a E 
que lhe impôz, e as promessas, que lhe fez. O Niro Tosta: 
mento compõe-se dos livros sagrados, que foram escriptos de 
pois da vinda de Jesus Christo; contém a alliança se Deus 
fez com todas as nações, por meio do Homem-Deus, Nosso Se- 
nhor Jesus Christo. — O Velho e Novo Testamento juntos a 
mam-se Biblia. — Biblia significa o mesmo que Er Sá < 
este nome à culiceção dos livros santos, porque é o li EE DOR 
excellencia, o livro dos livros. Ds Raia 


De quantos livros se compõe o Velho Testamento? — O Ve 
lho Testamento compõe-se de 38 livros. 


| Explicação. — Estes 38 livros são: 1.º o Genesis, que 
tém a historia da creação do mundo e a dos Ena até 
morte də José: 2.º o Exodo, que encerra a historia da akidi 
dos israelitas do Egypto; 3.º o Levitico, onde se acha tudo o 
que respeita às veremonjas do culto; 4.º os Numeros, que co 
tém a enumeração de poro hebraico; 5.º o a I ARE T 
é uma especie de recapitulação do que está nos livros p Pi 
dentes. O Genesis, o Erodo, o Levitico. os Numeros E 2. 
teronômio foram vscriptos por Moysis, e dá-sc-lhes o RR 
Pentatimev: Ò. o Livro de Josué, oade se acha relatado o E 
se passou desde a morte de Moysés até à de Josué; 7 “oq Ti 
a Juizes, que dá os promenores historicos dedo a Ra 
NE CADU so N O aan Pera de R NE 
historia desta moaluta, a foi Ros Rn E a e dino: 
Pesposa de Dooz, avó de David; 
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todos os reis hebreus; 10.º os dous livros dos Paralipomenos, 

que formam um supplemento aos Livros dos Keis; 11.º os dous 

livros de Esdras, que conttem a historia dos judeus livres do 

captiveiro de Babylonia; 12.º o Livro de Tobias, que rofere a 

historia d'este santo homem e de seu filho; 13.º o Livro de Ju- 

dith, quo contêm a historin d'esta mulher illustre, que cortou 

a cabeça a Holophernes no cerco de Bethulia; 14.” o Livro de 

Esther, onde se refere o modo como esta judia, que veio a ser 

esposa do rei Assuero, salvou o povo de uma mortandade go- 

ral; 15.º o Livro de Job, que não é mais que sua propria his- 

toria; 10.º o Livro dos Psalmos, em numero de 150, dos 

quaes a maior parte são obra de David, e alguns foram escri- 
ptos pelos levitas do seu tempo; 17.º os Proverbios, ou colle- 
cção de maximas e de sentenças, cujo author 6 Salomão; 18.º 
o Ecclesiastes, onde se encontram admiraveis reflexões sobre a 
vaidade das cousas mundanas, inutilidade das occupações dos 
homens e incerteza de seus conhecimentos; 19.º o Cantico dos 
canticos, sublime allegoria, em que, fazendo a descripção de 
um casamento, o author inspirado exprime a união de Jesus 
Christo com a natureza humana, com a Igreja, e com uma 
alma santa é fiel; 20.º a Sabedoria, onde o fim principal do 
author é instruir os reis, os grandes e juizes da terra. Estes 
trez ultimos livros foram tambem escriptos por Salomão; 21.º 
o Ecclesiastico, que contém preceitos para todo o genero «e 
virtude; 22.º as Prephecias de Isaias; 23º as Prophecias de 
Jeremias, seguidas das de Baruch, secreturiu de Jeremias; 24.º 
as Prophécias de Ezechiel; 25," as Prophecias de Daniel; 20.º 
as Prophecias de Oseas; 27.º as Prophecias de Juel; 28.º as 
Prophecias de Amos; 29.º as Prophecias de Abdias; 30." as 
Prophecias de Jonas; 31.º as Prophecias de Micheas; 32. as 
Prophecius de Nahum; 33.º us Pruphicias de Habacuc; 54." as 
Prophecias de Sophonias ; 35.º as Prophecias de Águeo; DU as 
Prophecias de Zacharias; 37.º as Prophecias de Malachias ; 
38.º os dous livros dos Machabdeos, que contéem a historia d'es- 
tes sete irmãos. 

Os livros, que acabamos de enumerar, dividem-se em trez 
classes: os livros historicos, os livros saplenciaes, e os livros 
propheticos. — Os livros historicos, isto é, que pertencem à 
historia, são: o Genesis, o Exodo, o Levitico, os Numeros, e o 
Deuteronomio, Josué, os Juices, Ruth, os quatro licros dos Reis, 
os dous livros dos Paralipomienos, os dous livros de Esdras, Ju- 
dith. Esther, Jeb, e os dous livros dos Machalees. — Os livros 
sapieneiaes, isto é, que teem especialmente por tim ensinar aos 
homens as regras de moral e Ge sabedoria, sło: us Dror riics, 


A A y E 1 a 3 . ya $ 
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tico, aos quaes devemos acrescentar os Psalmos, ainda que 
muitos d'elles entram na classo dos livros historicos ou pro- 
pheticos. — Os livros propheticos são os que encerram a pre- 
dicção de qualquer acontecimento, que só Deus podia couhecer, 
© que por consequencia, só esse pôde revelar aos que fallavam 
em seu nome o por sua inspiração. Isaias, Jeromias, Ezechiel 
e Daniel denominam-se os quatro prophetas maiores, porque os 
seus escriptos são muito mais extensos que os dos outros pro- 
phetas; e Oseas, Jool, Amos, Abdias, Jonas, Micheas, Nahum, 
Habacuc, Sophonias, Aggeo, Zacharias e Malachias os doze 
prophetas maiores. 


E" authentico o Pentateuco? — Sim; o Pentateuco é authon- 
tico. 


Explicação. — Chama-se livro authentico aquelle que foi 
escripto pelo author, cujo nome tem, e & que ordinariamente 
se attribue. — Uma historia, uma narração póde ser verdadei- 
ra ou conforme å verdade dos factos sem ser authentica, sem 
ter sido escripta pelo author, a que se attribue; basta que fos- 
se feita por qualquer escriptor assás instruido e sincero. — En- 
tre os livros do Velho Testamento, ha alguns, cujos authores 
não conhecemos ao certo; só sabemos que sahiram de uma mão 
respeitavel, porque os antigos, que podiam descobrir melhor 
do que nós sua origem, oa acreditaram e os citaram como di- 
gncs de fé 1, — Attribue-se o Pentateuco a Moysés, e é de cer- 
to obra d'elle. «Com effeito, vós não duvidaes, de que houve 
um Ciro, um Alexandre, ou Cicero, e de que este ultimo é o 
author dos livros, que se lhe attribuem. Dizei-me as razões, que 
vos levam a crêr mestes factos? Vômos, me respondeis vós, os 
homens concordes n'esta crença. Os que viveram antes de nós 
acreditaram o mesmo. Assim, remontando ate Cicero, até Ale- 
xandre, até Ciro, os authores que se succederam de seculo em 
seculo certificam estes factos. Que oppêr a uma tradição tão 
seguida, tão uniforme e constante? Ora, que houve um Moysés, 
legislador dos judeus e author do Pentateuco, é um facto fun- 
dado na crença geral de um povo numeroso, e que subsiste ain- 
da hoje: no testemunho de todos os escriptores d'esse povo, tan- 
to antigos como modernos : no consenso dos historiadores do 
paganismo, que tiveram conhecimento da nação judaica; Dio- 
doro de Sicília, Strabão, Justino. Plinio, todos o atiribuem a 
Moysis. O mesmo Celso. inimigo declarado do nome christão, 
não ousou impugnar a existencia de Moysés, nem a authenti- 
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cidado do Pentateuco. Logo, é impossivel duvidar que seja 
obra de Moysés 1.» 


he nta m sua integridade ?-— 

Chegou o Pentateuco até nós em toda a eua inte E 

Sim, o Panu chegou até nós em toda a sua integridade. 
3 


Explicação. — O Pentateuco não podia ser Boda e 
rações como esses livros, que poucas pessoas lĉem, T : E Ro 
leitor ainda o mais apaixonado, se não interessa. Justc iy E 
“tudo o que um povo mais estima: sua origem, a es a 

ião, sua policia. . ., tudo o que serve para regular a vi E ud 
A ue une é fórma a sociedade. O judeu alli achava a historia 
do e antepassados, seus privilegios superiores aos o outras 
irei do Cbanaan, todas as leis sagra- 
tes, seus direitos å terra d i 
ds 6 positivas, que devia observar para a o effeito a 
too de: 
i ivei sacas.. Eram encarregados d'este precios 
mais terriveis ameaças.: Erar BTA 
i ini icos. Nos tempos determinados, 

posito ministros publicos. D e na 

obrigado a 
ê i ovo. Cada particular era 
êr a lei em presença do p r ; Bigado à 
i ital-a de dia e de noite, e a tel- 

aprender esta lei, a medital € a 3 
A em vista. Era o primeiro dever dos pais ensinal a aos fi 
in inculcar-lh'a, fazer-lh'a observar, porque só ella é que po- 
FE jo infancia. O que se continha nos li- 
dia tornal-os sabios desde a infancia. U q a 
vros de Moysés era pois conhecido de toda a nação; e p n 
iy . . , z a 

sequencia, é possivel imaginar, que n elles se podesse intro 

zir a menor alteração? 


Foi o Pentateuco realmente escripio por inspiração r a 
pirito Santo? — Sim; 0 Pentateuco foi realmente escripto por 
inspiração do Espirito Santo. = 

Explicação. — Demonstramol-o a a = 
mos a este respeito os testemunhos dos mais $ n o 
Limitemo-nos a repetir aqui as textuaes palavras de pi E pe 
«Ou Moysês tinha o conhecimento das aen D i 
no nosso seculo, ou era inspirado. Muysés não ga er i E a 
mente á sua disposição os factos a de aa 

i hvsica, em chimica, em astronomia, Os CO 
ps para tirar d'elles indueções Ed 
cumpre procurar em uma fonte mais eleva É É a ada 
sua narrativa 2. À authenticidade, a integridade E Ra 
cio dos outros livros do Velho Testamento, são tam o n 
de demonstrar. Mas é inutil insistir mais n este ponto: É 
mos agora dos livros do Novo Testamento. 


1 Le François, Tracorio dea reliyrdo. 
2 Ampere. Pevista cos 


tous mundes, namero do Le de jubo de 150o, 
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De quantos livros se compõe o Novo Testamento? — O Novo. 


Testamento compõe-se de vinte e sete livros. 


Explicação. — Os vinto c sete livros de que se com 
o Testamento, são : o Evangelho segundo g, Mons 
s, & historia da vida de Nosso Senhor Jesus Cbristo escripta 
E 9. Mathous; o Evangelho segundo S. Marcos ; o Evange- 
a o segundo 8, Lucas; o Evangelho segundo S. João; os Actos 
a Apostolos escriptos por 8. Lucas, nos quaes se acha nar- 
Tado o que sè passou nos primeiros annos de sua prégação ; quà- 
torze epistolas, ou cartas de S. Paulo a differentes Igrejas ou 
a po colaa; uma epistola de S. Thiago; duas epistolas de 

- Fedro; trez epistolas de S, Jožo; uma epistola de S. Judas: 
o Apocalypse ou revelação de S. João. , 


, São authenticos os livros do Novo Testamento, são verda- 
deiros os factos, que referem, e foram escriptos por inspiração 
do Espirito Santo? — Sim, os livros do Novo Testamento dão 
authenticos, são verdadeiros os factos, que referem, e é indu- 
bitavel, que foram escriptos por inspiração do Espirito Santo. 


Explicação. — 1.º Não se pôde duvidar que os livros do 
do Testamento sejam obra dos Apostolos ou dos discipulos 
n esus Christu, cujos nomes teem: tal foi constantemente a fé 
da Igreja espalhada por todas as regiões do universo. Os he- 
rejes dos primeiros seculos, ainda que animados de um furioso 
odio contra o cristianismo, os judeus c os mesmos ais 
nunca manifestaram a menor duvida a este respeito. Quão ei 
guro se não deve estar de uma verdade, quando a attestam 
aqueltes mesmos, que teriam interesse em contestal-a ? 

2.º Não só os livros do Novo Testamento são obra dos Apos- 
tolos e dos discipulos de Jesus Christo, mas possuimos T li- 
vros taes quaes os Apsstolos e os discipulos de Jesus Christo 
os escreveram. Apenas os nossos santos livros foram eseri tos 
E por todos os lugares, em que o foi a religião: 
E Pago eee PN 

dido 3 am-se em conservar intacto este 
precioso deposito, e os mesmos povos não permittiam, que se 
lhes fizesse a menor alteração. Sozomeno, historiador ETs 
tico, refere, que um bispo provocou em sua igreja um rande 
raran por ter substituido uma palavra do E que 
Eo o sublime, por cutra synonima, mas mais ele- 
gante., ste exemplo do zelo e cuidado, 
vava na lgreja o sagrado texto em toda a. 
formar idea, se toria sido possivel fazer] 


com que se conser- 
sum pureza, póde-se 
ar idea, > ie a menor alteração 
3.” q “PS AS 3 no 
9." Os livros do Novo Testamento chegaram pois até “nós 
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taes: quaes os Apostolos e os discipulos de Jesus Christo os os- 
creveram; mas são verdadeiros os factos que referem? Diaso. 
um grande escriptor: Ku creio de Loa mente as historias, cujas 
testemunhas se fazem matar, Morrer om defeza de uma mentira 
reconhecida, é um delirio, uma insania, que não é natural; o 
que morre para attostar um facto, de que so diz testemunha, 
prova o seu heroico valor é a corteza do seu depoimento. Ora, 
como já o dissemos, os Apostolos o os discipulos do Jesus Christo 
expiraram nos supplícios affirmando os factos, que reforem os 
livros, que elles nos legaram: logo, esses factos são verdadei- 
ros. ; 

4.º Os livros do Novo Testamento foram escriptos por in- 
apiração do Espirito Santo. Com effeito, lê-se n'elles, que o di- 
vino fundador do christianismo promettou a seus discipulos com- 
municar-lhes sua sabedoria e luz, enviar-lhes o Espirito Santo 
para lhes lembrar tudo o que lhes dissera, e ensinar-lhes toda 
a verdade. Os mesmos discipulos afirmam, que fallam em no- 
me de Deus, que são guiados e inspirados pelo seu Espirito. 
«Os evangelistas narram a morte de seu Mestre: e em tal nar- 
ração, nem uma injuria soltam contra os judeus. Bastaria esta 
tranquillidade para provar, que o Evangelho emana de uma 
fonte divina 1.» 


Ha alguma relação entre o Velho e o Novo Testamento? — 
Ha entre o Velho e o Novo Testamento a mais perfeita rela- 
ção. 

Explicação. — «Nenhuma lei antiga existiu, diz S. João 
Chrysostomo, senão por Jesus Christo e para Jesus Christo. Só 
elle é que instituiu uma e outra aliança. O Evaugelho não é 
senão o desenvolvimento e complemento da lei moysaica. O 
Velho Testamento não fez mais que preceder o Novo, e este 
explicar o Velho. A lei nova é o complemento e a perfeição da 
que a precedera: esta era a figura e a sombra; a nova é à ver- 
dade e a cousa mesma. Acha-se tola na velha; em toda a par- 
te o mesmo Deus legislador; em toda a parte Jesus Christo cen- 
tro e termo da lei. Moysés e os prophetas fallam de Jesus 
Christo em todas as paginas do Velho Testamento; Jesus Chris- 
to, em todas as paginas de seu Evangelho, reflecte em Moysês 
e nos prophetas 2.» 

Não ka no Velho Testamento numerosas figuras? — Sim, c 
todas estas figuras se referem a Jesus Christo. 


1d. Droz, Pensamentos sobre o Crbiiuris™o. 
2 8. João Chrysost., tome ui 
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Explicação. — « Como Jesus. Christo é o fim de todas: as 
obras do Deus, só a elle é que so referiam desde o principio 
todas as maravilhas, que se faziam. Lêde as Sagradas Escri- 
pturas, o verois em toda a parto o Salvador Jesus...; está em 
toda, a parto, mas só em figura 1.» À arca de Noé por exem- 
plo, ó a figura da Igreja de Jesus Christo, fóra da qual não ha 
salvação, O sacrificio de Abraham é a figura incruenta da 
E omole do Calvario. Melchisedech, que, como sa- 

ote do soberano Deus, offerece pão e vinho, é a figura de 
Jesus Christo, que, sacerdote e victima ao mesmo tempo, se 
E todos os dias a seu Pai, debaixo das especies do pão e 
lo vinho. A piscina de Siloć, cujas aguas, segundo Isaias, cor- 
Tiam suayemento e em silencio ?, e na qual o cego foi lavar-se 
por mandado do Jesus Christo, é a figura do banho mysterioso 
o baptismo, em quə nossas almas são lavadas de suas man- 
Pisa que introduziu o povo israelita na terra da promia- 
RR a figura de Jesus Christo, que abre o céo ao seu povo, e 
e dá a posse de todos os bens, quo n'elle existem, Jonas, que 
Edo trez dias e trez noites dentro de uma baleia, é a Sgura 
es Jesus Christo, que esteve trez dias o trez noites no seio da 
erra. Moysés, no alto do monte, orando com os braços aber- 
tos, é a figura de Jesus Christo, pregado na cruz e dirigindo 
a seu Pai uma fervorosa supplica. José, sobre tudo, foi uma fi- 
gura bem visivel de Jesus Christo. «E' accusado por seus ir- 
ia a seu pai acob : os judeus, e depois os herejes accusam 
igualmente Jesus Christo: os primeiros, chamando-lhe irrisoria- 
mente filho do carpinteiro; os segundos, procurando ordinaria- 
mente rcubar-lhe sua divindade. José é vendido a mercadores 
ismaelitas : Jesus Christo é vendido por Judas aos phariseus 
José é privado de sua tunica: Jesus Christo é privado de seus 
vestidos, e os soldados sorteiam sua tunica. José é lançado em 
uma cisterna vazia, d'onde sake são e salvo: Jesus Christo 
Re uo sepulchro, sahe delle cheio de vida. José desco- 
re-se a seus irmãos: Jesus Cbristo resuscitado descobre-se a 
seus Apostolos. José, em sua prisão, encontra-se com dous of- 
ficiaes do rei, a um dos quaes prediz, que seria presa das aves 
e ao outro, que seria restituido ao seu paiz: Jesus Christo so- 
bre a cruz, vê-se entre dous ladrões, um dos quaes é condem- 
T e o outro reccbe a promessa de sua salvação e felicidade 
dose, perseguido, é coberto de gloria: Jesus Christo, crucificado 


E Beosset. 
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como homem, é cio Teus 4,» Assim, póde-se dizer 
com verdade, que todo Volba Testamento está no Novo, 


00 
E licito dor é 


a Sagrada Escriphura traduzida em lingua 
vulgar ?— A Igreja prohibo-o expersamento, se & “tradução 
não foi devidamente approvada. 

Explicação. — Os protestnsites teem repetido milbares de 
vezes, que à Igreja tomana rejeita a Biblia, é impede sua lei- 
tura; mas ha, em contrario, documentos numerosos é incontes- 
taveis, que mostram, que os summos pontifices e os bispos teem 
constantemente favorecido e recommendado u leitura dos sagra- 
dos livros, oque o'zelo da Igreja a este respeito é um facto 
inscripto: nos monumentos historicos de todas as épocas, Con- 
demnou a Igreja romana, dizem elles, as tradurções em lingua 
vulgar? Sim, mas só as versões falsificadas das sociedades bi- 
blicas. Condemnou as voraões inexactas; inficionadas de erro ; 
cóndemnoa as versões, que ella não examinou e approveu, que 
se propagam clandestinamente para introduzir entre os catho- 
licos o princípio protestante da interpretação individual; con- 
demnou as versões aecommodadas ao sentido de cada um, por- 
que é nécessario, que o sentido de cada um seja o sentido da 
Biblia; condemnon as versões falsificadas, publicadas pelos lu- 
theranos, calvinistas, jansenistas, etc. ; versões, pelas quaes 
procuram propagar-se. Sim, sem duvida, a Igreja catholica con- 
demnou n'este sentido as versões da Biblia; mas as edições 
approvadas, orthodoxas e puras da Biblia, mes o estudo e a me- 
ditação das Sagradas: Escripturas em livros isentos de todo o 
perigo, a Igreja, em vez de as rejeitar, sempre as quiz, louvou 


` e recommendou ?. «Para bem conhecer o que nos é recommen- 


dado, o meio mais seguro é, diz 5. Basilio, meditar nossas Ša- 
gradas Escripturas, que nos mostrarão 03 preceitos necessarios 
para regular os nossos costumes, € 08 exemplos de virtude mais 
proprios a servir-nos de modêlos *.» 


A Igreja condemnou, pois, as sociedades biblicas? — Sim, e 
do modo mais formal. 

Explicação. — Eis como se exprime nosso santissimo papa 
Pio Ix, ácerca das sociedades biblicas, em suá Encyclica de 9 
de novembro de 1846. Depois de mostrar as machinações, de 


18, João Chrysost., tomo xu. 

2 Veja-se a dissertação do padre Perrone, lida na academia de Roma. 
aT de agosto de ISil. 

3 8, Basílio, tomo vii. 
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C tos, nos foi transmittida por a uelles, que a receberam de viva 
= yoz de Jesus Christo ou dos Apostolos: 


ra å religião catholica, &, 


Explicação. —Os Apostolos não esoreveram todas es ver- 
dades, que aprenderam de seu divino Mestre; ha muitas, que 
ellos só cnsinaram de viva voz, á imitação de Jesus Christo. 
Estas verdades passaram dos Apostolos para os primeiros bis- 
pos, ‘dos primeiros bispos para seus successores, 6 assim de 
geculo em seculo até nós; é ao que se chama iradição. A tra- 
dição é pois a palavra de Deus, que nos veio de bocea em 
bocca desde os Apostolos, o que se não acha nos livros inspi- 
rados pelo Espirito Santo. Não devemos recear, que esta pala- 
yra não escripta, passando por tantas boccas, se podesse alte- 
rar ou corromper, porque Jesus Christo prometteu nunca aban- 
donar sua Igreja, nem a deixar cahir em cerro. 


nós queremos tambem, que ellas sejam condemnadas.» — Estas k: 

palavras, emanadas da bocca do vigario de Jesus Obristo, dão- ERF Onde se contéem os ensinos da tradição? — Os ensinos da 
nos bem a conhecer em qne consistem as sociedades biblicas ;. MB] tradição contsem-se principalmente nos decretos dos concilios, 
lembram-nos ao mesmo tempo uma importante verdade: é que A nas obras dos Padres, nos actos da santa séde, e nas palavras 
só á Igreja perterce interpretar os sagrados livros, e que se da liturgia. 

deve recorrer á tradição para conhecer seu verdadeiro sentido. 


À ver € : Explicação. — Depois de tudo o que temos dito ácerca da 
«Os protestantes pensam, que existe nas divinas Escripturas santa séde e de suas prerogativas, é facil comprehender quão 
importantes são os actos, que d'eila emanam cm materia de fé 
e de costumes. Pelo que respeita à liturgia, fallaremos d'ella 

i 

] 

| 

| 
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asserção a favor do exame individual é evidentemente desmen- nc IV tomo. 


tida pelos factos; se fosse justa, só haveria uma interpretação, 
pelo menos para os leitores fervorosos 2.» 

Devemos acrescentar, que a Sagrada Escriptura contém 
rasgos e profundezas, que não convém a todas as idades e in- 
telligencias; e por esta razão, nem todos os livros, de que ella 
se compõe, se devem indistinctamente entregar ås mãos de 
tadas as classes de pessoas. 


Que é concilio ? — Concilio é a reunião dos principaes pas- 
tores da Igreja para tractar das materias, que pertencem á fé, 
aos costumes ou å disciplina. 


Explicação. — Ha trez classes de concilios: os concilios 
provinciaes, os concilios nacionaes, e os concilios geraes, uni- 
versaes ou ecumenicos.— Concilio provincial é aquelle, em que 
se acham os bispos de uma provincia, presididos pelo metropo- 
litano. — Concilio nacional é aquelle, a que assistem os bis- 
pos de uma só nação, como por exemplo, os de França, os de 
Portuga!. — Concilio geral, universal ou ecumenico é o que é 
convocado pelo summo pontifice, e se compõe-dos prelados de 


o To r RER) us 4 
Que se entende por tradição ? — Entende-se por tradição a al E E E E 


1 de D ; $ sejam em numero tal, que se possa juigar, que representam a 
als Tr: o 3 7 a hy a . 25. aj. - 
palavra de Deus, que, ainda que não escripta nos livros san- ' Igreja universal. E’ presidido o coneilio geral pelo summo ponti- 


fice ou por seus delegados. 


PARAGRA?PHO II 


DA TRADIÇÃO 


Quantos concilios gera:s ou ecumenicos teem havido até hoje? 


Nes ; ; ; : Ara — 'Teem havido vinte. 
1o yregorio asi Enexelica: Jnter prrcipaas muchinaticnes. Teon bávido vinte 
2 À. Droz, Pensamentos sobre o christiaisno. i Explicação. — Eis o sen catalago: O primeiro é o de Ni- 


* 
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cêa, no anno de 826, que definiu. a consubstancialidade do Ver- 
bo e a divindade de Jesus Cbristo contra os arianos, O segun- 
do é o de Constantinopla, em 381, que confirmou a fé do Ni- 
cêa, professou a divindade do Espirito Santo, e condemanou os 
apollinarios 1, que afirmavam, que Josus Christo não tomára 
um corpo de carne nem uma alma racional como os nossos, O 
terceiro é o de Epheso, em 431, o qual definiu, contra Nesto- 
rio, que Maria é mãi de Deus, o confirmou a condenação dos 
polagianos, fulminada pelo papa Zozimo. O quarto foi em Chal- 
cedonia, em 451, o confirmou a excommunhão lançada em Ephe- 
so contra Nestorio, e conderanou Eutyches, que afirmava, que 
em Jesus Christo não havia senão uma natureza. O quinto, ce- 
Jebrado em Constantinopla, em 553, condemnou os trez capi- 
tulos ou escriptos 2, que favoreciam a doutrina de Nestorio. O 
sexto, celebrado tombem em Constantinopla, no anno de 680, 
condemnou o erro dos monotheliias, que só admittiam uma von- 
tade em Jesus Christo: era um resto de eutychianismo 3. O se- 
timo foi em Nicêa, em 787, contra os iconoclastas ou destrui- 
dores do imagens. O oitavo celebrou-se em Constantinopla, no 
anno de 869; e condemnou Phocic, que nsurpira a séde d'esta 
cidade. O nono, é o de Latrão, em 1123, que fez varios cano- 
nes relativos á disciplina. Dá-se-lhe o nome de Latrão, porque. 
se congregou em Roma na basilica assim chamada. O decimo, 
celebrado na mesma basilica, em 1139, teve por objecto a re- 
união dos gregos á Igreja romana. O decimo primeiro, celebra- 
do tambem em Latrão, no anno de 1179, reformou varios abu- 
sos, que se haviam introduzido na disciplina. O decimo segun- 
do, que foi tambem em Latrão, no anno de 1215, publicou al- 
guns canones concernentes á fé, aos costumes e á disciplina; 
o vigesimo primeiro é o celebre canon Omnis utriusque sexus, 
que manda, que se confessem todos os fieis ao menos uma vez 
no anno, ao seu preprio parocho, e que recebam a sagrada 
Eucharistia ao menos pela Paschoa. O decimo terceiro congre- 
gou-se em Lião, no anno de 1245, e n'elle fulminou o papa 
Innocencio IV a sentença de excommunhão contra o impera- 
dor Frederico. O decimo quarto, celebrado tambem em Liño, 
em 1274, tractou ainda da anião dos gregos com os latinos. O 


1 Seetarios de Apollinaria de Laodicea. 

2 Os authores d'estes trez escriptos eram Theodoro de Mopsueste, 
Theodoreto, bispo de Cyro. e Tabas. bispo de Edesse. 

3 Considera-se ordinariamente como uma continuação d'este concilio 
o que se celebron doze annos depois em SUB e que se denominou concilio 
ia Truke: parque se congregou, core o preeedenteçem uma sala impe- 
rial coberta de um aimore. 


p 
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decimo quinto foi em 1811, em Vionna, no Delphinado, para 
a extincção da ordam dos templarios, é condemnou os erros dor 
Deggardos ou beguinos, seita de falsos devotos, que mostravam 
um exterisr mortificado e so entregavam occultamente ás maio- 
res infamias. O decimo sexto ó o de Constança, celebrado em 
1414, para a extincção do grande scisma do Occidente. Duvi- 
dam muitos theologos que elle fosse ecnmenico em todas as 
suas sessões, porque alguns dos seus decretos não foram confir- 
mados pela santa séde. O decimo setimo é o que se celebrou 
em Florença, em 1439, e no qual os gregos asaignaram uma 
profissão de fé com os latinos, O decimo oitavo é o de Trento 
contra as heresias do Luthero e de Calvino, e que começou em 
1545 c terminou em 1563. O decimo nono é o que se reuniu 
em 1854, e proclamou o dogma da immaculada Conceição de 
Maria. O vigesimo e ultimo celebrou-se em 1870, e votou a 
constituição de fide, confirmando assim o Syllabus, e definiu o 
dogma da infallibilidade do pontifice romano. 


Que devemos entender por Padres da Igreju? — Por Pa- 
dres da Igreja devemos entender o; authores christãos, quer 
gregos, quer latinos, que, durante os primeiros seculos da Igre- 
ja, tractaram das materias de religião. 


Explicação. —Dá-se tambem 9 nome de Duutures da Igre- 
ja aos Padres da Igreja; porém, ha alguma diferença entre um 
Padre e um Doutor da Iereja.— Todos os Pires du Igreju são 
do numero de seus Doutores; mas nem todos são do numero 
de seus Padres. O nome de Padres da Igreja, serve principal- 
mente para designar os Doutores dos doze primeiros seculos, 
isto é, os que precederam aquelles, que se chamam simples- 
mente Doutores ou Theologos. E” por isso que se considera co- 
mo o ultimo Padre da Igreja a S. Bernardo. que vivia no se- 
culo x11, é se dá o titulo de Doutor a S. Tuomaz T Aquino, 
que vivia no seculo XIM. — Até mesmo antes de S. Beraardo, 
isto é, nos doze primeiros seculos, uem tolos os Doutores da 
Igreja são do numero do: Padres da Igreja. 1.º Não são todos 
do mesmo numero dos santos Padres, porque não são todos 
honrados como santos. Tertulliano, par exemplo, oceupa um 
lugar distincto entre os Doutores da Igreja. mas exclulu-se 
por si mesmo da classe dos santos Padres pelos seus desvios 
da doutrina e pela sua tenacidade no erro £. 2.0 A lgreja não 


TA oreja admitia e approvon a doutrina e as oteeistes de Portel. 
Pane cobro varios pontos de te e do oral ec por detos ques ineo no 
ammero dos Doutores da Igreja: mas ella não approvon as obras que el- 
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inclue propriamente no numero do seus Padres senão os que, ele- 
vados ao sacerdocio, geram filhos pe ra Jesus Christo pelo exer- 
cicio do sagrado ministerio; ora, nom todos os Doutores da. 
Igreja são revestidos d'esto poder. S. Prospero, por sua scien- 
cia e escriptos, mereceu entrar na classe dos Doutores da Igre- 
Ja; mas, no sentido estricto, no é propriamente do numero de 
seus Padres, porque não era mais que simples laigo. — Entre 
os Doutores da Igreja, quo se consideram ao mesmo tempo do 
numero dos santos Padres, distinguem-se quatro principaes na 


LIÇÃO XXVII 


NEA- DA COMMUNICAÇÃO DOS SANTOS 

Rs Igreja grega e quatro na Igreja latina. Os quatro da Igreja ; 
Ke | grega são: S. Athanasio, arcebispo de Alexandria; S, Basilio, Não participam todos os membros, quê Pr é P 
Ms ) bispo de Cesarea na Cappadocia; S. Gregorio de Nazianzo; é em commum de todos os seus bens espirituaes ?— Dim, Aei de 
À | S. João Chrysostomo, arcebispo de Constantinopla. Os quatro membros, que compõem a Igreja, participam em comm 


da Igreja latina são: 3. Ambrosio, arcebispo de Milão; S. Je- 


ronymo, padre; 8. Agostinho, bispo de Hippone; e S. Grego- 
rio Magro, papa £, 


todos os seus bens espirituaes, e é o que se chama communica- 
ção dos santos. 


Explicação. — Os fieis, que compõem a Igreja, Ea A 
dos juntos um mesmo corpo, cuja cabeça é Jesus Christo. : 
união intima de todos os membros d'este corpo estabelece en 
tre elles uma communhão de bens espirituaes; quer isto dizer, 
que elles possuem estes bens em commura, è cada um tem direi- 
to a usar d'elles e a fazel-os contribuir para seu bem-estar e 
felicidade. E’ ao que se dá o nome de comunicação dos santos. 


TRECHO HISTORICO 


PORQUE RAZÃO PROHIBE A IGREJA, QUE SE LEIA A BIBLIA 
EM LINGUA VULGAR E SEM COMMENTARIOS 


A esta pergunta responde um picdoso e sabio secular com 

a seguinte comparação: O codigo civil foi redigido no nosso tem- 
po, em lingua vulgar, por muitos homens, que se esmeraram em 
tornal-o o mais elaro possivel. Pois, a experiencia diaria e con- 
stante mostra-nos, que, lido sem commentarios, o codigo civil 
i é uma leitura má, até mesmo para uma intelligencia culta, mas 
! alheia á jurisprudencia. Lido d'esta sorte, o codigo civil é uma 
i fonte de demandas. — Que será com a Biblia escripta ha tan- 
tos seculos, por muitos escriptores diversos, em outra lingua, 
; no meio de costumes e idéas tão differentes dos nossos, para 
anais dizer” oce cone! S DURE DESSURU ads É er irituaes 

Fa e a T a N para pessuas, que 6 eu Quaes são esses bens espirituaes ? — Esses Bea Epira 

2 è que recebem seu valor dos merecimentos de Jesus Christo, são 

os sacramentos, o santo sacrificio da missa, as boas obras dos 


Que é a communicação dos santos? — A communicação dos 
santos é a mutua participação de todos os bens espinituaes da 
Igreja entre os fieis. 


Explicação. — Communicação significa participação com- 
mum. Em virtude da união intima, que existe entre todos os 
membros da Igreja, todos participam de seus bens espirituaes. 
«Do mesmo modo que vêmos, diz um piedoso author, os tilhos 
de uma familia e os membros de uma sociedade compartir os 
bens, que lhes são communs.» 


| fieis, suas orações e as dos santos, que estão no Cuo. 
icaçã S s iri í dos os 
x Explicação. — Os bens espirituaes communs à tod : 
membros da Igreja são: 1.º os sueraumentos ; cada um tem m 
E E a 1 q a as É Tr e 
reito à recehel-os e a beber welles a santidade e a justiça: >. 
3 A Sk VAPECU " a 
entre ontras cousas, que se devin negar para sempre a peniteneia e com- o sento sacrijieilo da misss, que diariamente se ollerece o to 
pa a todos os peecaderos que tivessem commettido grandes crimes. TORS descer sobre cada um graças de vida e de suivação; 
RS $ az E o i : AER a rir EE SA 
; ; j i T 5 as ù {o “Us x i x s WAS FIN ReiS Ma Silas 
1 Jornal ecelesiasteco, numero de janriro de 1764. 3.º as bous bras duy die Es, iecunda 1 S, y l 
é Reret eg ea : 


: à 
z e : A Re KAS as Fen Ap trios as 
ate E du Jesvs Christo. aproveitam dos que as Temo gos a 
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que lhes estão unidos pelos vinculos da caridade; 4.º suas-ora- 
ções: o eu é banido da sociedade dos fieis, e todo aquelle que 
ora, não ora por si só, mas por todos; fallando a D 

diz: Pai meu, mas Pai nosso; b.º as orações dos santos, que 
estão no céo, os quaes não cessam de interceder por nós junto 
d'aquelle, cuja face tem a felicidade de vêr. — Do todos estes 
bens espirituaes fórma-se um thesouro immenso, inexhaurivel, 
que é commum a todos os fieis. — Estes bons espirituses rece- 
bem seu valor dos merecimento de Jesus Christo: é por meio 
dos sacramentos e do santo sacrificio da missa, que este divino 
Salvador transfere, communica, applica aos membros de sua 
Igreja o que elle mereceu pela sua Paixão e morte, As boas 
obras e as orações dos fieis teem por principio a graça; é a 
graça, que os inspira, e a graça é o fructo dos trabalhos e sof- 
frimentos do Homem-Deus. Quanto aos santos, que estão no 
cto, se são felizes, e se podem com suas orações e valimento 
ajudar-nos a alcançar a felicidade, que elles gozam, é porque, 
em quanto estavam sobre a terra, se utilisaram da graça, 
e esta graça foi Jesus Christo, que lh'a mereceu pela effusão 
de seu sangue. D'esta sorte, tudo remonta a Jesus Christo, tudo 


se funda, se apoia, se basêa sobre os merecimentos d'este divi- 
no Salvador. z ` 


Então só eriste a comnunicação dos santos entre os fieis, 
que estão sobre a terra? — Não; ella existe tambem entre a 
Igreja triumpbante, a Igreja purgante, e a Igreja militante. 

Explicação. — Ha na Igreja, considerada em geral, e como 
congregação de todos os fieis, que teem a Jesus Christo por 
chefe, trez partes differentes, segundo os diversos estados, em 
que se acham scus membros, a saber: a Igreja triumphante, a 
creja purgante, e a Igreja militante. À communicação dos 
santos existe entre estas trez Igrejas, isto é, ha entre ellas 
analogias, relações intimas, como o vamos explicar. 


, Que é a Igreja triumphante? — A Igreja triumphante é a 
sociedade dos santos, que reiram com Jesus Christo no céo. 


. . Explicação. — Triumphar, em uma de suas accepções, si- 
guifica receber honras extraordinarias em recompensa de uma 
grande victoria, que se aleançou. E” n'este sentido que aqui 
damos á sociedade duos santos o nome de Igreja triumphante 
porque, depois de haver valorosamente combatido sobre a terra 
e vencido o demonio, estão agora no cumulo das honras e da 
gloria. O mesmo Deus é asus recompensa; possitein-o com to- 
dos os seus attributos. com sua infinidade. Elies são como em- 
Princades na abundanela dos hens. que se sozun na east do 


eus, não: 
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Senhor, e. bebem a:largos soryos nas torrontes de suas mais 
puras delicias, Estão cheios da felicidedo de Deus mesmo. Tal 


é a Igreja triumphante. 


Que é a Igreja purgante? — A Igreja purganto é a B0- 
cicdade das almas justas, que padecem no purgatorio. 

Explicação. — As almas do purgatorio compõem a Igreja 
purgante, isto é, a Igreja que soffre, que geme o que não cos- 
sa de suspirar polo feliz momento, em quc te juntará para 
sempre á Igreja triumphanto. N'este mundo, o desejo do bem 
supremo é continuamente minorado, muitas vezes contrariado, 
algumas vezes até mesmo totalmente extincto pelos desejos 
carnaes, que veem perturbal-o. Mas, na alma livre do peso do 
corpo, esse desejo recobra toda a sua vivacidade. Do fundo da 
prisão, em que geme, ella vê o eto, onde ha-de ser recebida 
um dia, e que está sinda fechado para eila. Entrevê o Deus 
de magestade; arremessa-se incessantemente para elle, e dese- 
jaria voar para seu seio; mas Deus repelle-a, e deixa-a penar 
no meio dos tormentos. Tal é a idéa, que devemos formar da 
Igreja purgante. 


Que é a Igreja militante? — A Igreja militante é a socie- 
dade dos fieis, que combatem sobre a terra, contra os ininiigos 
da salvação. 

Explicação. — A sociedade dos fieis sobre a terra chama- 
se Igreja militante, ou que combate, porque estão sempre à 
combater contra os inimigos de sua salvação. São estes Inimi- 
gos: 1.º, o demonio, que não cessa de nos armar continuas ci- 
ladas para nos impedir de alcançar a eterna felicidade, que 
nos é destinada; 2.º, a mundo, que nos convida aos seus diver- 
timentos, nos chama para seus prazeres, € nos prega uma mo- 
ral inteiramente opposta à de Jesus Caristu: 5., as paixões, 
esses inimigos domesticos, que trazemo: em Ros mesmos, e 
contra os quaes devemos estar precaviãos, so não quizermos 
experimentar vergonhosas derrotas. 


São trez Igrejas? — Não: a Igreja triumpnante. a Igreja 
“purgante, ca lereja militante formam uma só Igreja, cujos 
membros sujeitos ao mesmo chefe, que e desus Christo, são 
todos animados do mesmo espirito e destinados à mesma feliei- 
dade. 

Explicação. — Saindo d'esta vida para ir para Deus, não 
deixam os elristãos ticis de pertencer à lo ja eathulicr, que 
não só se compõe dos santos cit terra. mts tambem dos santos 


autos formam tolos 
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dados amnad é mesma sociedado, um só é mesmo povo, uma 
poeta à Teroja 3 K todos os membros d'esta Igreja, -quer 
o una na terra, quer reinem com. Jesus Christo no 
di P n no purgatorio, são unidos uns aos outros 
PrE = ções e indissoluveis vincuios, Todos obedecem 
Asse o, que é Jesus Christo; todos são animades do 
FR sp E ed do Ps ba de Jesus Christo; todos são des- 
C: o possuir asia ida Felicidade de vêr a Deus 
Te r ope de Jesus Christo, de quo são animados todos 
E A = greja, deve-se entender o Espirito Santo, que 
ERE Pe Ee 8 lhe dá a confiança de chamar 
E fl E s que são animados d'este espirito, diz 
ea Aê í a e a carne com seus vicios e con- 
to não pertence 8 PE s er pi id 


Em que consiste j 
a communicaçã : . 
sobre a terra, e os santos RIR E T e P 
e , que existem no céo? — Consiste em que 
aos santos, 6 os santos oram pelos fieis l 


Explicação Q 
7 «— Os santos i éo, i 
e E tos, que reinam no céo, interessam- 
pf o po O 0 que nos respeita: oram por nós, e pe 
Be ento, de que gozam junto z Jesus Christo, obtée >a 
s graças, de que precisamos. S. João, no Apocai tea 
AEE o D. ao, PoCcaiypse, nol-os 
op senta debaixo do nome e figura de vinte e FRA aneiã a 
que, sentados diante do throno de s o E 
a a no de Deus, lhe offerecem, assim 
Jos, redomas de ouro cheias de perfumes, que são as 


orações dos fiei 
ções dos fieis sobre a terra 4 O mesmo Apostolo pinta-nos 


as almas dos marty 

À rtyres condoídas à 

chriatias n'esto mundo dos males, que afligem es 
3 


seguições 5. Os sant e pedindo a Deus que os livre das per- 
E antos terminaram sua carreira, e porque c 
bateram legitimamente, receberam d ni i Saa 
immarcessivel e et E m do recto Juiz uma corda 
e eterna. Nada mais ttem a deseis 
RT: com iuto a Sarrad Es F x Jar, nem a pe- 
oram sempre. E so E ptura diz-nos, que elles oram, e 
gando E e por quem? Por nós; porque nos vêem nave- 
FER mar, em que o vento das tentações levanta 
VOSSAT Sem S vagas, que elles mesmos as não poderam atra 
as N z 
RE a Perigo e sustos; oram para que escapeémos ao n i 
agio, pela graça d'aquelle que i Wa 
Ç que os conduziu ao porto de salva- 
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go; oram, porque conhecem q numero; a força, as ustucias 
dos nossos inimigos, que foram tambem os seus, e dos quaes 
triumpbaram pelo poderoso soccorro d'aquelle que venceu o 
mundo e o inferno; rogam-lho, que não abandone ás bestas, 
isto é, nos demonios, almas quo confessam seu nomo, quo As 
ampare nas suas enformidades, e n'ellas manifeste seu poder, 
fazendo com que alcancem a victoria. Finalmente, os santos, 


que reinam com Jesus Christo, téem segura rus sorte; mas & 


nossa é ainda incerta, o tomam nella o mais vivo interesse. 
Eis o quo fazem por nós os santos no cto. — Quanto a nós, 
lembramo-nos de suas virtudes, offerecemol-os para modêlo, 
procuramos imital-os, honramol-os como bemditos de Deus Pai, 
tomo coherdeiros de Jesus Christo, como templos do Espirito 
Santo. Em fim, considerumol-os como poderosos protectores, 
que nunca se invocam em vão, como zelosos defensores contra 
os assaltos de todos os nossos inimigos. 


Em que consiste a communicação, que existe entre os fieis e 
as almas do purgatorio? — Consiste em que offerecemos nossas 
orações, nossas boas obras, e sobre tudo o santo sacrificio da 
missa, pelas almas do purgatorio. 


Explicação. — Em quanto os santos do cêo nos soccorrem, 
soccorremos nós as almas do purgatorio, que nenhum novo 
merecimento podem já alcançar; e vfierecemos a Deus, por es- 
sas almas padccentes, orações, esmolas, é principalmenie o santo 
sacrificio da missa, com a firme fè de que podem, por estes 
meios, ser soccorridas e alliviadas. Pela sua parte, não esque- 
cem as almas do purgatorio os fieis, que combatem na terra, 
e do meio dos tormextos, dirigem por elles, ao Senhor, orações 
fervorosas e ardentes votos; tal é o sentimento dos mais cele- 
bres theologos, Bellarmin, Estio, Silvio, ete. 


Em que consiste a communicação dos neis entre si? — Em 
que as graças, que cada fiel recebe, e as boas obras que faz, 
aproveitam a todos os outros. 

Explicação. — Cada fiel, na Igreja militante, participa de 
todas as orações, que n'ella se recitam, de todas as virtudes, 
que se praticam, de todas as graças, que se recebem, de todos 
os merecimento, que se obtcem, de todos os talentos, de todas 
as boas qualidades, de todas as bellas acções. que admiram, de 
todas as victorias, que se alcançam, de tados os prodigios, que 
se obram. Todos estes bens ahi são communs, porque, eino di 
S. Paulo, é o mesmo Deus, que obra tudo em mos. Tala ad- 
miravel harmonia do corpo da lgroja: todo aquelie que wella 
faz o hem, não o Gir pura si só, mas. fazendo, conta para 
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o bom dós outros, para o: bem do todo:o corpo:e de tada 1em- 
bro -om particular ; -sua forga torna-se a forga dos quo são fra- 
008, mas que lhe são unidos peln caridade ; como ora por todos, 
orando por si, é util a todoa. A- abundancia: de um, suppre por 
este meio a indigencia do outro; os justos gemem e oram, não 
só por si, mas pelos peccadores; os ricos dão esmola por aquel- 
les, que não a podem dar; os rigores da penitencia, os jejuns, 
as macerações das almås innocentes são utois áquolles que não 
podem pratical-os ; o sacrificio do Cordeiro immaculado offere- 
ce-se por todos, e a mesma oblação feita por um sacerdote, em 
uma Igreja particular, em um canto do mundo, aproveita a to- 
dos, porque é feito por todos ; porque é o sacrificio de todos, e 
porque a Igreja, pelas mãos do sacerdote, ahi offerece por to- 
dos os seus filhos a victima immolada para todos. 


Porque se dá o nome de santos aos fieis? — Porque foram 
santificados pelo baptismo, e são chamados 4 santidade. 


Explicação. — Ainda que haja na Igreja um grande nu- 
mero de peccadores, dá-se o nome de santos aos fieis. de que 
ella se compõe: 1.º, porque, desde o estabelecimento da Igreja 
de Jesus Christo, todos foram santificados pelo baptismo; 2.º, 
porque são santos, em quanto conservam a graça, ou quando, 
tendo-a perdido, a recuperaram pela penitencia; 3.º, porque 
são chamalos sempre á santidade, e devem, para corresponder 
aos designius de Deus, trilhar o caminho da Justiça e da per- 
feição, a fim de partivipar um dia da gloria e felicidade dos san- 
tos. E” por isso que, quando S. Paulo fallava aos fieis de seu 
tempo ou lhes escrevia, lhes dava o nome de santos. 


Quaes são os que na terra nenhuma parte teem na communi- 
cação dus santos? — São os que estão fóra da Igreja. 


Explicação. — Assim como para que um ramo receba a 
seiva, que a raiz espalha pela arvore, é preciso, que não esteja 
separado do tronco; assim tambem, para participar do beneficio 
da comunicação dos santos, não se deve estar separado da 
Igreja. Ora, os infieis, os judeus, os herejes, os scismaticos e os 
excommungados estão separados da Igreja: uns, porque nunca 
lhe pertenceram; outros, porque se afastaram d'ella ; e outros, 
finalmente, porque ella os separou do seu gremio: logo, nenhu- 
ma parte teem na communicação dos santos. 


Os peceadores, que não estão fora da Iyreja, teem, pois, par- 
deem seus beas espirituwns? — Nim, os pecendores teem parte nos 
Lens espirituaes da lgreja. 


Explicação. — Os peeeviores, que a Igreja não separou de 
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TRECHO HISTORICO 


CARTAS DE COMMUNHÃO 
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vir-lhes. 


LIÇÃO XXIX 


DA MORTE E DO JUIZO PARTICULAN 


Havemos de morrer todos um dia? — Sim, todos havemos 


de morrer um dia, porque, tond 
dos devemos sofria poni da com noai em Adam, to- 


Ri m psi diz a Sagrada Escriptura, creou o 
: assim como por um gó h ' 
o peccado n'este mundo e paes 
pelo peccado a morte, assim passou 
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T, $ Eq 
du pois em nós um germen de morte? 


um germen de morte. — Sim, ha em nós 
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1 ab., 2, 23. 
2 Rom. 5, 12. 
* Gen, 2,17. 
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orque ba em nós todos um gérmen de morte, deploravel ef- 
eito do peceado original, 


Quando havemos de morrer? — Havemos de morrer, quan- 
do aprouver a Deus; mas não sabemos o dia, nem a hora, nem 
o momento de nossa morte. 


Explicação. — Nada mais certo quo a morte: mas quando 
morreremos nós? Será em uma extrema velhico ou em uma 
idade menos avançada? na adolescencia, na mocidade? A este 
respeito estamos em uma completa o absoluta ignorancia. Qual 
scrá o genero da nossa morte? será lenta? será apressada ? será 
ropeutina? E' o que não nos é possivel saber. 


Para que quiz Deus, que ignorassemoe a hora da nossa 
morte ? — Para que estivessemos sempre preparados para ella, 
e considerassemos cada dia como podendo ser o ultimo da nos- 
sa vida. f 

Explicação. — Como ignoramos o dia, a hora, o momento 
e o genero da nossa morte, estejamos sempre preparados, por- 
que, se a morte viesse em um momento, em que o nosso cora- 
ção não estivesse puro aos olhos de Deus, se nos ferisse de 
um modo tão repentino, que não tivessemos tempo para recon- 
ciliar-nos com elle, morreriamos no peccado e seriamos condem- 
nados eternamente. 

Nada mais certo que a morte; nada mais incerto que o mo- 
mento da morte. Por consequencia, deveriam os homens estar 
sempre precavidos; porém, succede inteiramente o contrario ! 
Oecupados sómente em satisfazer suas paixões e em gozar da 
vida, é a morte a unica cousa em que não pensam, tamanha 
é sua cegueira. Uma comparação, que tomamos de um celebre 
escriptor, Bernardino de Saint-Pierre, vos fará comprehender 
o que acabamos de dizer: «Parei algumas vezes a ver dançar 
mosquitos, depois de chover. Dividem-se em grupos, que se 
elevam, descem, volteiam e se enlaçam sem se confundir. Ser- 
ve-lhes ordinariamente, de sala de baile, um vapor, que sahe 
da terra. Se alguma andorinha os separa de repente e engole 
grupos inteiros desses dançarinos, nem por isso interrompem 
seu divertimento. Os chefes des grupos distribuem os lugares 
pelos que restam, e continuam todos a dançar e a cantar. Pois 
a vida d'estes mosquitos é uma imagem da nossa. Os homens 
nutrem vãs ilusões em volta de alguns vapores, que se elevam 
da terra. em quanto a morte, ave de rapina, passa por meio 
d'elles, e de repente os devora sem interromper a tarba. que 
busca o prazer.» 
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De que modo nos podemos nd 
mod 8 preparar para bem morrer 
— Tondo uma vida verdadeiramente Christi É 


Explicação. — Morre-se ordinariamente como se viveu; são 
possiti, mas raras as verdadeiras conversões. «Porque eu vos 
chamei, diz o Senhor, e não quizestes ouvir-me, desprezastes 
todos os meus consolhos e reprehensões, eu me rirei tambem 
na vossa morte, e zombargi de vós, quando vos ancceder o que 
tomicis 1,» Pelo contrario, aquelle que tem uma vida verdadei- 
ramento christã, obtém cada dia novas graças, mediante as 
quaes evita o mal e pratica a virtude; tudo leva a erêr que a 
morte o não surprehenderá em estado de peccado, e que a gra- 


ga da porseverança final será a recompensa do ter cumprido 
ficlmente os deveres religiosos. 


JE licito desejar a morte? — Quando sco deseja por impa- 
Rua ou ira, é um peccado; mas é bom desejal-a para vêr a 
us e não o offender mais sobre a terra. 


Explicação. — Ha um santo desejo da morte; é aquelle 
que experimeniava S. Paulo, quando exclamava: «Desojo ser 
desatado da carne e estar com Jesus Christo 3»; é aquelle que 
experimentaram tantos santos, que, traspassados de medo á 
vista de sua fragilidade e dos perigos, de que é cheio o mundo 
suepiravam continuamente pelo ditoso momento. em que lhes 
seria dado vêr face a face o objecto de seu amor. o meu Deus! 
sinto-me morrer de não poder morrer! & o que não cessava 
de repetir Santa Thereza. Mas seria peecado desejar a morte 
Por impaciente ou ira, porque seria não ter confiança em Deus 
nem resignação à sua santa vontade. 


A Ed 2 
Que é a morte? -A morte éa separação da alma do corpo. 


Expiicação. — Constituem o nosso sêr duas substancias: 
uma tancie material e uma substancia immatcrial, um eor- 
po e uma alma. Em quanto a alma está unida ao corpo o ho- 
mem vive; se a alma se separa do corpo, ao qual dava movi- 
mento e vida, o bomem morre. Eis em que consiste a morte. 
Não é um espectro, um phantasma, é a separação da alma do 
corpo. — Personificaram os poetas orientaes a morte, e d'ella 
fizeram um rei tremendo; deram-lhe um imperio nas regiões 
subterraneas; e edificaram-lhe um palacio fechado com ferro- 
lhos, onde cila reina sobre todos os mortos, heroes e reis; de- 


1 Prov. 1. 2, 
2 Philip, 1, 28, 
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ram a esta côria o nome de Porta da morte, porque os orien- 
taes chamaram sempre porta ac que nós chamamos córte dos 
reias, Os escriptores sagrados conformaram-se muitas vezes com 
estas idéas, que se não devem tomar á letra, mas que são bem 
proprias para nos fazer comprehender quanto é tremenda a 
morte, pois que é o fim do tempo e o começo da eternidade. — 
Acreditava-se, no Oriente, que, quando um homem estava pro- 
ximo a morrer, se lhe apresentava: na mais horrenda figura um 
mau espirito, chamado anjo da morte, trazendo na mão uma 
taça cheia de fatal veneno; e erp ao medo, que lhe inspirava, 
que se deviam attribuir as angustias e movimentos convulsivos 
do seus derradeiros momentos, À final, elle deixava cahir uma 
gôta do veneno, que tinha na taça, sobre o enfermo, que mor- 
ria logo. D'aqui provém estas expressões, provar a morte, be- 
der a morte, beber o caliz ou a taça da morte; locuções, que 
passaram da poesia dos arabes para os sagrados livros; locu- 
ções, que se não devem tomar å letra, e que alludem á crença, 
de que acabamos de fallar. Succede o mesmo com estas pala- 
vras, que o propheta Isaias põe na bocca de Ezechias: «Os 
meus olhos cançaram, olhando para o alto, a fim de descobrir 
a aproximação d'esse anjo funesto, que ha-de ferir-me 1.» 


Que virá a ser do nosso corpo, depois de nossa morte? — 
O nosso corpo, depois da morte, se corromperá e converterá 
em pó, esperando a resurreição geral. 


Explicação. — O nosso corpo, depois da morte, se corrom- 
perá e converterá em pó; não será mais que um cadaver he- 
diondo, que tirarão logo da vista dos mortaes horrorisados e 
occultarão no pó do tumulo. Restituido à terra, d'onde fôra ti- 
Tado, terá por herança as serpentes, as bestas e os vermes ?, a 
quem servirá de pasto. Mas. nem por isso será aniguilado: na 
resurreição geral, sahirá da sepultura e recobrará o movimento 
e a vida. 


Que virá a ser da nossa alma, depois da morte? — A nossa 
alma, que é immortal, compareceri, dcpois da morte, diante 
de Deus para ser julgada segundo suas obras. 


Explicação. — À nossa alma é immortal; é uma conse- 
quencia da sua natureza: esta alma é tão simples como o pen- 
samento, que ella produz: « o assôpro divino, que Deus dif- 
fundiu sobre o primeiro homem e que continúa a difundir so- 


1 Janias, 55, T4. Tradueção. serundo e testo hebraico, por Nohat. 
PARE TO lo: 


caT eNe — pua 


408 


bro todos ou-seus descendentes; como poderia pois ser sujeita 
& destruição-e á morte? Que l porque dissolve o corpo de lama, 
persuadir-e-hão de que a alma, inteiramente espiritual, deve 
perecer com elle?. porque o pó se converte em pó, crerão que 
uma substancia immateriai e isenta de partes deve sor arras- 
tada na ruina do edificio do lama, que desaba ? Não; não póde 
baver dissolução nem morte natural para a alma ; seria noces- 
sario um acto de omnipotencia divina para a destruir, e Deus 
não a destruirá, porque a isso se oppõe sua justiça. Com effeito, 
se Deus é justo, deve dar a cada um segundo tiver feito : con- 
vém, que seja punido o vício; convém, que seja recompensada 
a virtude. E-o ella sempre n'esto mundo? Que vômos por toda 
a parte? a innocencia ultrajada, perseguida, calumniada, entre- 
tanto que o vicio campeia altivo; o impio assignala-se todos 
os dias por novos excessos e triumphos, em quanto o justo leva 
na pobreza e nas dôres uma vida triste c consumida... Que vô- 
mo3? 0 crime no fastigio das honras e da gloria, e a virtude oppri- 
mida! A’ vista d'esta desordem apparente não participaes vós 
da indignação do propheta-rei, e não vos dá vontade de excla- 
mar com elle: «E possivel, que o Altissimo conheça tudo o 
que se passa na terra, e tem elle cs olhos fitos sobre os filhos 
dos homens? Eis alli os mesmos peccadores abundando em ri- 
quezas 1!» Mas o vicio não triumphará sempre, a virtude não 
será sempre perseguida; ha uma outra vida, em que serão re- 
paradas as desigualdades d'esta; “ha uma outra vida, e prova-o 
a prosperidade dos maus e a adversidade dos justos n'este mun- 
do; d'outra sorte, ó meu Deus! onde estaria vossa bondade, 
onde estaria vossa justiça? Não; vossos inimigos não triumpha- 
rio sempre; vossos servos não serão sempre desgraçados. «Se 
permittis deveixo do sol a impiedage no lugar do juizo, c a 
iniquidade no lugar da justiça. é poeme tempo virá. em que 


julgareis o just» e o impio, e então será o tempo de todas as 


cousas ; entrarão na ordem, e cada um receberá segundo suas 
vbras 2.» À nossa alma é immortal: esta verdade, que acaba- 
mos de provar com os livros santos e com a razão, é confirma- 
da pela tradição invariavel e pelo consenso unanime dos povos. 
Mais facil seria achar uma cidade edificada no ar, que uma 
só nação, quer moderna, quer antiga, que não reconheça, que 
não recuonhecesse o dogma de uma outra vida. Nenhum paiz, 
nenhum governo, nenhum povo pôde desconhecer esta verdade 
eterna. Ella foi em todos os tempos o dogma do genero huma- 


3 Paalmo. 72, 11, 12. 
aa 
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mo. Ora, o qué tódos ós povos em geral, constantemento, 
tinanitiomento crêram em todos os tempos e paizes, nlo deve- 
hos dizer, que foi a natureza, que lh'o inspirou? E o quo a 
natureza, e para melhor dizer, o que o author mesmo da natu- 
reza ensina à todos como uma verdade, póde ser um erro? 
Dopois da morte, nossa alma, que é immortal, compare- 
cerá diante de Deus para ser julgada segundo suas obras. 
«Está decretado, diz S. Paulo, que todos os homens morram 
nma só vez, e que depois da morte se eiga o juizo f.» «Im- 
porta, que todos nós, diz o mesmo Apostolo, compareçamos 
diante do tribunal de Christo, para que cada um receba o ga- 
lardão segundo as boas ou más obras, que houver feito, estando 
no proprio corpo *.» Logo que tivermos expirado, achar-se-ha 
nossa alma só por só com Deus; convirá, que lho dêmos conta 
de todos os nossos pensamentos, palavras e obras. E” depois de 
tudo isto, que seremos julgados; e se nos acharmos culpados, 
ainda que não seja senão de um só peccado mortal, ouviremos 
o Supremo Juiz fulminar contra nós a mais tremenda sentença. 


Como se chama este juizo? — Este juizo chama-se juizo par- 
ticular. 

Explicação. — O juizo, a que é sujeita a alma, logo que 
se separa do corpo, que ella anima, chama-se juizo particular, 
porque respeita especialmente a esta alma, porque é ella só que 
o recebe e não é commum a outras. E inlgada esta alma: pri- 
meiro, sobre o mal, que fez: «Di conta, Ihe diz o Supremo 
Juiz, de tantas leituras nocivas, de tantas conversações indis- 
eretas, de tantos pensamentos impuros, de tantos desejos des- 
honestos, de tanias palavras licenciosas, de tantos juramentos 
falsos, de tantas imprecações e blasphemias, de tantos pecca- 
dos de soberha, de vaidade. de ambição. de vingança...»; se- 
gundo, sobre o mal que deixou fazer: «Dá conta dos peccados 
de teus filhos e inferiores; devias dar-lhes bom exemplo e bons 
conselhos; mas escandalisastel-os com um proceder pouco chris- 
tão, com palavras impias; devias reprehendel-os, corrigil-os, 
castigal-os, quando obravam o mal, mas não te importaste com 
seus maiores defeitos...» ; terceiro, subre o bem, que não fez: 
«Dá conta de tantas omissões voluntarias a respeito das mais 
rigorosas obrigações, dos deveres mais sagrados, de tantas oc- 
casides de fazer bem. que a Providencia te ofereceu, e que tu 
tantas vezes desprezaste,..»: quarto, sobre o mesmo bem, que 


1 Hebreus, f, 97. 
E Coro o, 
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ella fez, mas que fez mal: «Dá conta de tantas orações sem 
attenção, de tantas confissões sem dôr, de tantas communhões 
sem amor.» — Convencida de haver transgredido a lei de seu 
Deus, procurará a alma peccadora defender-se? E quo poderá 
ella dizer? Allegará sua ignorancia? Mas, responde-lhe o Su- 
premo Juiz, devies-te instruir; devias ouvir meus ministros, 
quaudo explicavam minha santa lei; devias-te aproveitar de 
suas palavras, em vez de as escarnecer. Allegará ella sua fra- 
gilidade? Mas Deus só a argúe dos crimes commettidos, tendo 
meios para resistir. Dirá, que estava em occasiões perigosissi- 
mas, sujeita a tentações muito violentas? Mas devia evitar es- 
sas occasiões; devia resistir a essas tentações. Desculpar-se-ha 
com os maus conselhos, que Ihe deram, com os maus exemplos, 
que via? Os que te deram esses maus conselhos, esses maus 
exemplos, responde o Deus justiceiro, sofrerão um dia seu cas- 
tigo; pertence-te hoje soffrer o teu. Implorará ella a bondade, 


a misericordia divina? Já não ha bondade, nem misericordia’ 


para ella; chegou o dia da justiça: Vai, alma maldita, o in- 
ferno pertence-te, vai para o fogo eterno 1! Evitemos tão terri- 
vel desgraça; vivamos como se cada dia devesse ser o nosso 
ultimo dia; estejamos sempre preparados para comparecer 
diante de Dems, e procuremos merecer com uma santa vida ser 
do numero d'aquelles, a quem o Supremo Juiz dirá: Eia, servo 
bom e fiel, entra no gozo do teu senhor 2, 


Que cem « ser des almas, depois do juizo particular ? — 
As almas, depois do juizo particular, vão para c paraizo, ou 
para o inferno. ou para o purgatorio. 


Explicação. — Apenas uma alma é julgada, executa- se a 
sentença ; esta sentença é irrevozavel e sem appellaçRo, e a sorte 
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fica decidida para sempre. Vai para o paraizo, ou para o in- 
ferno, cu pera o purgatorio: para o paraizo, se se achou per- 
feitamente purs, e se, antes de deixar a terra, havia feito uma 
penitencia prorrcionada ao numero e gravidade dos peccados, 
que commertera : para o inferno, se a morte a surprehbenden 
em estado de p<2cadu mortal; para o purgatorio, se está ainda 
maculada de sizoma culpa leve, ou se tem ainda algum pecca- 
do a expiar. 
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TRECHOS HISTORICOS 


MORTE DOS PECCADORES 


A morte dos justos, diz o Espirito Santo, é AE ad 
olhos do Senhor, mas a morte dos peccadores é pm é - 
tairo, quasi ao expirar, exclamava, penetrado de me ae e 
horror: «Abandonaram-me Deus e 03 homens!» — «Que horas 
são? pergunta em artigo de morte um homem, que Sad 
toda a sua vida declarára, que nada acreditava ; que FR 
são?» Respondem-lhe, que é meia noite. «Meia noite ! exc Kea 
elle, com voz, que gela de terror todos os assistentes, E pra 
fatal, em que vai começar a minha desgraçada eternidade !» 
Volta-se para o ouiro lado e expira. — Viu-se Gutro impo mor- 
rer cheio de desesperação, depois de pronunciar estas ra 
doras palavras da Sagrada Escriptura : «O Pranu Ta ora 
da morte, vêl-o-ha, e irritar-se-ha; rangerá com os 3 es e 
mirrar-se-ha; mas o desejo do peccador perecerá com elle.» 


OS ARADES CU ARABIENSES 


E' o nome, que se dá z um: seita de hercjcs, que no se- 
eulo rm combateu a immortulidade ds aliaa, sem todavia negar, 
que houvesse uma outra vida depois d'esta; afirmavam só- 
mente, que a alma morria com O corpo e resurgia com elle. 
Celebrou-se por causa d'isto, em Árabia, um grande nais 
a que assistiu Origenes, que fallou com tanta firmeza s mode- 
ração, que os que haviam cahidu no erro dos arabienses o re- 
uupciaram inteiramento 1. 
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“LIÇÃO XXX 
DO PARAIZO 


Que é o paraizo?— O paraizo é um lugar de delicias, 


onde, vêndo a Deus tal 
Ga do T a a A tears Ups te 


Explicação. — Parai i 
; «— Paraizo t i 
ua ae izo 4, significa um lugar ameno, quer 
nica ans gpr én um vergel, um arvoredo ?, O jardim 
, Deus collocou o homem, depoi 
da E ; + depois de o ter for- 
EN » Ea sc por. excellencia o paraizo terreal. Entende-se 
e Fa ppa o lugar, onde os justos esperavam a vinda 
ae hor. «Eu te asseguro, diz Jesus Christ b 
adrio, que serás hoj i a E 
; je commigo no paraizo 3.» N izo, i 
é, no limbo, no seio de Abraham 4. Fina! a E RE ee 
TTE » Finalmente, paraizo signi- 
onde os san i sti 
com Deus E vida eterna je oa pe PER e 
E ONO NH asas a este sentido, que aqui o toma- 
A age Es sentido, que S, Paulo diz, «que foi arre- 
pap parsizo *, e até ao terceiro céo 8.» À habitação da 
REG as di Feio em relação ao paraizo terreal, que era 
iicias e de todas as especies d 
das et 15 especies de fructos gratos ao pa- 
Sri a a aaa De ainda outros nomes : na como ie 
a a D , erusalem celeste, reino eterno, gloria eterna 
y Jeus vivo, habitação dos anjos, Igreja d E 
nados, Igreja triumphante, vida etern sera te e 
me ante, a, verdadeira patri - 
N de paz e da felicidade, ete. Pete 
habi  Paraizo ou o céo é um lugar de delicias, isto é 
abitação onde se acha i ; a 
m reuuidos todos os bens sem mistura 


1 Paraizo, s ini 
N segundo a opini : i 
Seg pinião geral igni j 
dim, yoge, Ena geral, deriva do grego, e significa jar- 

uré, Diccion. de phielogi 

ie ` ologia sac 

Lucas, 25, 43. j í ii 
Idem, 16, 22, 28. 
IL. Cor., 12, 4. 
G idem, 12, 2 

Sião, monte å 

sido, monte de Jerusalem, sobre : 
a Ee „Jerus: + sobre que estava edilicad i 

Senhor havia escolhido para sua akiti vol aii 


3 id to to 
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de mal; uma habitação deliciosa, onde se gozam continuamente 
os mais vivos prazeres, onde se experimentam sem cessar os 
mais doces gozos; ums habitação, d'onde é excluido eterna- 
menie tudo o que poderia causar a menor pena, O mais leve 
desgosto ou inquictação; uma habitação, em fim, onde se goza 
tão grande felicidade, quo nem os olhos viram, nem,os ouvidos 
ouviram, nem o coração do homem comprehendeu jámais ò que 
Deus tem preparado para aquelles, que o amam i, 

Jesus Christo deu-nos uma bem elevada idéa da gloria dos 
santos no céo, quando disse: « Aquelle que vencer, eu o farei as- 
sentar commigo no meu throno; assim como eu mesmo tambem 
depois que venci me assentei igualmente com meu Pai no seu 
throno $.» Sua felicidade é igual á gloria que possuem : «En- 
xugou Deus todas as lagrimas de seus olhos 3, e seccou-lhes para 
sempre a fonte; não haverá em sua habitação mais choro, nem 
mais gritos, nem mais dôr +; tudo ahi é paz, serenidade, tran- 
quillidade, alegria.» Inaccessiveis á dôr e à tristeza, são coroa- 
dos de um eterno gozo; sua alegria, diz Isaias, nunca 08 aban- 
donará 5. — Mas o que completa a felicidade dos eleitos é a 
visão de Deus. Fortalecidos pela luz da gloria, e tornados ca- 

azes de sustentar os resplendores do Sêr divino, contemplam 
a Santissima Trindade. Já não é como cm um espelho e em 
enigma, que a enxergam ; contemplam-a face a face 8; conhe- 
cem-a, assim como clla os conhece, e bebem a vida eterna n'este 
perfeito conhecimento do Pai, do Filho e do Espirito Santo. 
Assim como Deus acha sva essencial € inalteravel felicidade em 
se contemplar e amar a si mestao, acham os eleitos sua inal- 
teravel felicidade na contemplação de Deus sem véo, sem nu- 
vens, face a face e tal qual é. A visão tão clara, de que go- 
zam, das perfeições de Deus, abraza-os em amor para com elle. 
«E este inviolavel amor, diz S. Francisco de Salles, sempre actual, 
sempre dominante, sempre iguelmente terno. igualmente vivo, 
igualmente ardente, lhes faz saborear delicias, superiores a to- 
das as outras alegrias celestes.» 


Possuem os santos a Deus no céo? — Sim, possuem a Deus, 
e gozam d'elle do modo mais delicioso e perfeito. 


Explicação. — Os santos não só vcem a Deus, mas pos- 


T Cor A 

Apne., i 21. 

Idem, 7,17 

Idem, PI, 4. 

5 Isaias, do, 10. 
? 


E T. Cor. TA 12. 
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suem-o; pertence-lhes: como elles. lhe pertencem; elle mesmo 
é sua recompensa infinitamento'grande 1: é podem dizer como 
a esposa do Cantico dog canticos s «Agarrei-o é não o largarei 2.» 
Esta posse de Dens é acompanhada da mais perfeita fruição 
'este Sôrinfinitamente amavol repousam deliciosamente n'elle ; 
cmbriagam-se na sua felicidade, e na torrente das suas deliciaa 3, 
A visão, a possessão é a fruição do Deus, que são a sorte 

da alma glorificada 4, formam, como o dote, com que o esposo 
celeste, o Cordeiro immaculado; adorna -e enriquece aquella, 
que na terra, por mais intima quo fosse sua união com elle só 


he) 
era sua desposada 5, e que, no cêo, se torna sua esposa, E’ 


por isso que a Sagrada Escriptura dá á união e visão beatifi- 
ca 8 o nome de nupcias: «Alegremo-nos e exultemos, o dêmos 
gloria ao Senhor nosso Deus, porque são chegadas as nupcias 
do Cordeiro, e sua esposa está ataviada... Bemaventurados os 
que foram chamados 4 cãa das nupcias do Cordeiro 7.» 

A visão, a possessão © a truição de Deus correspondem ás 
trez virtudes, fé, esperança e caridade, que, na terra, haviam 
adornado a alma do justo, e d'ella são a recompensa. A’ fé, 
que estava envolta em tanta obscuridade, succede a visão in. 
tuitiva de Deus; á esperança, que tinha por objecto um Deus 
ausente e remoto, succede a possessão d'esse mesmo Deus; á 
caridade, que se havia dirigido para um Deus, que nós receja- 
mos sempre de perder, succede a mais pura e pacifica posses- 
são. Assim, a visão faz desapparecer a obscuridade; a posses- 
são termina a ausencia e distancia, e a fruição não dá lugar à 
menor anciedade, nem ao mais leve temor £ 


E' a felicidade dos santos igual em todos? 


— Não; é maior 
Ou menor, segundo os meritos, 


que adquiriram sobre a terra. 

Explicação. — Eis o que lômos no Evangelho, segundo S. 
Matheus: «Um dia chegaram-se a Jesus seus discipulos, e dis- 
seram-lhe: Quem julgas tu, que é maior no reino dos céos? E 
chamando Jesus a um menino, pôl-o no meio d'elles, e disse: 
Na verdade, vos digu, que, se vos não converterdes e vos não 
tizerdes como meninos, não haveis de entrar no reino dos céos. 
Todo aquelle, pois, que se fizer pequeno como este menino, esse 


1 Gen., 15, 1. 

2? Cant., 3, 4. 

Psalmo, 35, Y. 

N. Thomaz. 

i Oseas, 2, 20. 

Bewifica, que faz bemaventarado, 
Apoe, Pimi 

à Preireções theslagicas a respeitou de Deus 


+ do witimo tim do homen 
e da latitude, por Nekolliner. 
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será o maior no reino dos cêor 4.» Estas pre w rani 
rovem claramente, que ha differentes graus, e da 
= celeste. Demais, não pedo a justiça distri m ag , q 
5 a foram sempre fieis ao Senhor, e que, pare o a 
papa so impozeram os maioros sacrificios, dis un 
recompensa maior, e sejam clevados a um pao : sa 
gloria, que os que só fracamente o pá é q o 
acillantes as veredas da recta justiça? Por isso, EA 
Paulo onsina que «cada vm receberá sua roer pore 
lar, segundo seu trabalho ?;» c nio es pr Era: RG 
«Ha muitas moradas na casa de meu Pai RR à 
jonado ao merito, dos que são chamados a oceup ese 
ão que a gloria dos santos seja maior e ma d 3 
em outros, 2 nenhum sentimento de Fa o E ga ar 
effeito, elles não ignoram, que Dens dpi EE EN 
rção do sou merito; conhecem, que, o q no 
nie te para os tornar perfeitamente felizes, e em E di 
oo TE elles vêem em um throno E Den - 
e EST RA T nam pia de varios filhos, 
é ne . 7 
e um vestido differente e o 
Ea idade, á sua estatura, a0 seu sexo, sem que o EA 
cubice o vestido do mais velho; o Ras Rs ERR 
celeste; nenhum dos seus felizes habitan es å 
feitamente contente com sua sorte *. 


io; ; nã lyuns 
Todos os santos são coroados no cen; mus não ha eron 
1 articular; ndy e e E 

e receberam de Deus uma curia particulur; que aa qu 
a aos outros santos? — Sim; a esta corõa particula 
se aureola. i l 

i ; ence- 
icaçã Dava-se antigamente uma corda aos y 
aren o alcançado. Ora, a 
dores, em signal da victoria, que haviam a! a es 
3 3 q puntinuo combate: logo, 

i bre a terra é um cuntir ne 
Edo a x m i terra são outros tantos vencedores, 
CAS GRSA isso que S. Paulo e todos us 
que mereceram a corda. E" por iss qu ca ara 
theologos, chamam corêa de gloria, ig e q 

io os santos receberam das mãos do recto juiz: Mi a 
E alé d'esta corõa essenciaí, e que é commum a 
Fra end da; e como esta é accidental e 
dos, mereceram uma outra corda; e € 3 

? 


Math.. 15. 1, 4. 
l. Cor., R S. 
1 
Joño, Li, À. ; E E 
i i Ta K e 3 DUAR peste! x ER 
Maldonado, Comentarios as É. da RARO TE 
e balinti DPrachic: E A 


K e 
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ajuntoda imei 
ja Ee o gado À Pa jaar hejt nome se pa a 
uino defin a: R a 
dá aii Popa a aurogla ; um premio privilegiado anms 
inimigos princi $9% uma victoria privilegiada 3, — Ha trez 
Rma N AA pt da que certos fieis alcançam ás vozes 
dao paço É ra ch que cs torna dignos, por consequencia, 
o par pon a saber; o mundo, a carne 6 o de- 
beroico de Maad o mundo pelo martyrio, que ó um acto 
rompta g ok 6 de valor; triumpha-se da carne, sempre 
gas ent ela virgindade, que leva a repellir Ta 
col doutrina É a l licito ; om fim, triumpha-se do demonio 
apaga p EO, que expulsa este espirito de trevas 
Christo novos cipal er ae o S bo 
ERE E . E rvadas, aos 
az istorian, do que acabamos do flar, recompensas parto 
Fine a É E aus da gloria celeste, chamadas aureolas : 
D distinguem trez classes de aureolas : a aureo- 
tores 3, Nena Ri, la da virgindado, e a aureola dos dou- 
e a a Ps nos deixa a Sagrada Escriptura a 
PE stavam em pé diante do throno e á vista do 
SA a g p mas nas suas mãos é$.» Eis, em quanto aos mar- 
RA ia Sof a se applicam estas outras palavras dos livr 
lel até á morte, e eu te darei a corôa da vida is 


RE «Ouvi uma voz que vinha do s.. 
3 ceo.. Cantavam como um 


cantico novo di 

iante do thro i 
. n . 
cantico senão aquelles., e e poa canlar ento 


ram com mulheres : porq Ae a dia 
deiro para onde quer DR pone nt are 
ET eps ds ; ua elle vá 6.» Estas palavras exprimem 
to aos doutores Eae egio de que gozam as virgens. — Quan- 
DURAR CA o aos que, para gloria de Deus, ensinam 
leia Daniels CA io q ori eis o que demon no pro 
PP PN da ne que tiverem sido doutos, esses res- 
CRS Ra a A ogos do firmamento ; e os que tiverem 
a A o da Justiça, esses luzirão como as 
e e a ernidade 7.» Não é menos explicito o 
Aa : pascentai o rebanho de Deus, que vo 
ido, diz elle aos pastores das A oa 


Lanreola; aurenla. 
E 
S. Thomaz. 
Wiest, D q 
st, Demonstração dos i 
oa f os dogmas catholicos, towo im. 
Tem, 2,10. 
Im, H, d. 
Daniel, 12, 13. 


Tot mt tS tá 
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appareçer o principe dos pastores, recebereis a corôa da gloria 
immarcessivel 4,5 

Mas em que consisto a aureola, qual é a sua natureza ? 
E”, propriamente fallando, um ornamentu da alma, mas devo 
um dia reflectir sobre o corpo; será talvez, diz o cardeal Gotti, 
uma luz brilhante collocada sobro a cabeça do bemaventurado, 
em fórma de circulo ou do corda *. 


Estão os santos no céo em corpo é alma? — Não; actual- 
mente só lá estão suas almas. 


Explicação. — Actualmente só estão no céo as almas dos 
santos; seus corpos lá entrarão depois da resurreição e do jui- 
zo universal. Entrarão lá para participar da gloria das suas 
almas, assim como participaram, na terra, de sur penitencia © 
de sugs boas obras. 

O que acabamos de dizer admitte algumas excepções. Se- 
gundo uma piedosa tradição, a Santissima Virgem já está no 
céo em corpo e alma; o mesmo succede com os tantos, que re- 
surgiram na morto de Jesus Christo, e que, sem morrer de no- 
vo, subiram ao céo com este divino Salvador; é pelo menos o 
sentir de um grande numero de theologos e de interpretes das 


divinas Escripturas. 


Quanto tempo ha-de durar a felicidade dos santos no pa- 
raizo? — A felicidade dos santos no paraizo ha-de durar eter- 
namente, isto é, nunea na-de acabar. 


Explicação. — Consiste a felicidade dos santos em vêr a 
Deus tal qual é, ao que os theologos chamam visão intuitiva, 
visão bentifica, e em amal-o perfeitamente. Mas quanto tempo 
ha-de durar esta felicidade? Sempre, por toda a eternidade. 
«Os maus, diz Jesus Christo, irão para O supplicio eterno, e os 
justos para a vida eterna 3.» Os santos reinam com Deus, é 
seu reinado, como o do mesmo Deus, será um reinado de to- 
dos os seculos; o throno, sobre que estão assentados, é o thro- 
no de Deus, e este throno é inabalavel: a felicidade, de que 


“Deus os faz gozar, é sua propria felicidade, e esta felicidade é 
oncede, é elle mesmo, e 


inelteravel; a recompensa, que lhes c 
é eterna *; brilharão como astios no grande dia da eternidade, 
e sua luz nunca se extinguirá *. A felicidade de que gozam os 


pa 


1. Pedro, 5, 2, 4. 
Gotti, Thrologia degmaliea, tomo n 
Math., 295, A46. 

Veja-se Perret de Pontenaillo, Nero a 


Sapa R T. 


+ 


ta 
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mes 


sa rai 

son Do, pareizo é one d'outra gorte seria incompleta, Em 

Madan A cogulados de todas as especies de bens, em vão 

qe das Luca paraa delicias, se a possessão d'estos bens e 

a não duragso senão algum tempo. Quanto mais 
asem em gloria, mais brilhante soria seu diadema... 


e tanto mais desgra 
raçados os tornaria i 
riam de largar tudo isto um dia. ER 


Não se póde corrobor 
) ar com o testemunho dos Pad, 
Ee grija pes PAER de dizer? — Sim, e 
ene de céo em termos bom capazes de nol-o fazer 
Explicação. 


— «(Que terra é i 
Rr Q a é essa do repouso, diz S. João 


tag o leg nos fallam nossos livros santos? E’ casa 
SA ectivamente um desctanço, que nem as dôres, 
a gostos, nem os gemidos alteram; onde já não ha nem 
sd ` nem trabalho, nem afflicção, nom essas inquieta 
as poa Es alina está sujeita sobre a terra, mas onde 
E elicias a felicidade de contemplar a magestade 
m y AAE n sujeito a esta condemnação: Tu co- 
uor do teu rosto, cultivará 
ATRAE T , cultivarás a terra ; 
produzirá espinhos e abrolhos 1: uão ouve lá Eai 
severa sentença: Serão mui dolorosos t a o 
Ser a: sos teus partos, € á 
ai £ S, sS ER 
Jata ateu marido e elle te dominará 2. A] A a Z 
A ecrias, prazeres, go- 
ura, caridade, ternura inal- 


as 1 ipi 
e pas, delicias puras e sem mist 
eravel; não à à ess 
j não haverá essas doenças da alma e do corpo que nos 
? 
as emulações e 


afie $ É 
da a as enfermidades e abatimentos 
S v A ag i A 
Vi z são excluidas para sempre. A mais brilhante 
; 5 À [é 
cierno succederam ás trevas da noite! Sempre 


luz, 
ávida e se i 

mpre saciada, a alma bebe incessantemente novos 
licidade. Desejarieis por certo, 


in nc seio de sua perfeita fe 
ue eu vos represent 
sentasse im: ici 
p o gp imagem essa felicidade 
xperimentemos, com tudo. 


Fa bemaventurados; m 
ontemplemo i 

p s o firmamento, em dia sereno, quando nenhuma 
is de ter por algum tempo 


eia perturba 6 ar puro, e depo 
xado a nossa vista n’ 

a nesse encantad ) i 
comnosco, que a habitação, q: ER ee 
aa ção, que nos é promettida, excederá 

ais em magnificencia este admiravel firmamento 

2 É 2 
a excedem em brilho um 


quantu os tectos dourados de uma cas 
telhado de colmo. Elevai-y i 
- Blavai-vos acima de tudo o que se vos offe- 


rece a03 olhos tí a P 
recima d essa es d d 1 0 1d. À eles te trans 
, N len 1da ab b: À e o 3 


Dolo ini, Jo 
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portai-vos ao meio dos anjos, dos archanjos o dos espiritos bom- 
aventurados, junto do throno do proprio Dous, aos palacios, 
em que elle habita; ó ahi, qe residem os justos coroados no 
cão. Recordai-vos da felicidade, de que gozava Adam, antes da 
sua desobediencia no jardim de delicias, e confesaai, que ha 
ainda tanta differença entre este e aquelle paraizo como ha en- 
tro o céo e a terra. 

«Envoltos em trevas n'este mundo, nem sequer podemos 
entrever a bemaventurança, que nos é promettida. Asscmelha- 
mo-nos aos filhos de um rei, que, chamados a receber uma co- 
rôn, mas presos ainda nas mantilhas do berço, só conhecerão e 
gozarão sua condição, quando chegarem á idade dá razão; ou 
antes, assemelhamo-nos áquelles que depois de um longo capti- 
veiro, são de repente elevados s um throno. Taes, e muito mais 
vehementes ainda, serão os nossos transportes de alegria, 
quando chegarmos a essa habitação de todas as felicidades. E 
essa alegria não se limitará, como todas as alegrias mundanas, 
a alguns moméntos, a alguns dias, em que depois de gozar, 8e 
cahe na saciedade, até que o habito venha destruir o sentimento 
d'ella; não; esta é immorredoura ; incessantemente renovada, 
augmentará ainda mais com a eternidade 1.» 

Santo Agostinho, S. Fulgencio, S. Eucherio, etc., não se 
exprimem com menos energia; mas, seus textos são demasia- 
damente extensos para que possamos aqui expôl-os. Limitar- 
nos-hemos a citar as seguintes palavras de Julião Poméro, ab- 
bade, que floresceu no seculo vV: «Que é a felicidade da futura 
vida? Ainda que não possamos descrevel-a, não é isso para nos 
calarmos a respeito d'ella. Porque a natureza de Deus é inef- 
favel, segue-se, que não devemos fallar n'ella? Succede aqui o 
mesmo: esta felicidade escapa a todas as intelligencias. Por 
mais largas, que dêmos à imaginação, a sua descripção será 
sempre inferior à realidade. Definamos sómente essa vida fu- 
tura dos bemaventurados no eco: uma felicidade perfeita, uma 
felicidade immortal, sem perturbação, sem mudança, sem mis- 
tura, sem temor de que se perca c se diminua jámais: em que 
se goza uma paz profunda e um inalteravel repouso: um dia 
sem dia depois. onde o coração e o espirito, no mais vivo trans- 
porte de alegria, se empregam continuamente em contemplar a 
Deus, na doce confianca de o possuir para sempre: habitação 
de gloria e felicidade, onde, na companhia dos anjes e des jus- 

tos, resplandecem as mais brilhantes virtudes: onde reina a 


verdade, onde não entram a dissimulação e descontimiçã. onde 


TAS A E RA EE E 


a A cera mi 
ms, eae = 
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todos ox que a habitáii estão i ; 
a. tão seguros de nunca tp 
onde, em fim, se nhó conhece o que é sofrer 1,» ser expulsos, 


a f l 
7 a aar E os da o céd, participam da nature- 
se E „d, 5 
ee que della participam em um sentido 


ea Ter pe ea E vida participam os fieis da na- 
: «Deus, diz o Apostolo S. Pedro, c i 

i ; A ommunicou- 

ps a pr aa O oc graças, que tinha promettido, 

a amos feitos participantes da nat i 

vina ?», Lornando-nos se É RS RN 
, melhantes a Jesus Christ 

nos seus irmãos e coherdeiros. N Ra o faia de 

1 « No céo, participam o tos d 

um modo ainda mais excel Y RA, púrquá de 
) excellente da natureza divina 

i ig excel orque 

a Pere nteRta e immortaes como o mesmo Dis a 

poa: das Era que este corpo corruptivel se revista da 

dado p > ili ue e que este corpo mortal se revista da im- 

= pe ade; então, que se cumprirá o que está escripto: 

nsida e destruida foi para sempre a morte 3.» f 


P EEEN gua almas vão para o paraizo, logo 
rte? — Aquelles, cujas alm à 
p é as vão para 0 pa- 
raizo, logo depois de s A E 
£ ua morte, são o3 que, tend i 
estado de graça, sati a 
, Satisfizeram totalmente á justiça divi 

i E : stiça divina quan- 

tc ás penas temporaes devidas aos seus T RR 


Pu lica aa es op: E Ê 
- Explicação. — Para se ir para o paraizu, logo depoi 
morte, é necessario: 1.º, morrer em est do de gra E 
prie Ren ER, atado de graça, isto é 
não ser ré A o 
e as rév de peccado mortal no momento da a 2. não 
nua RR UA peccado algum venial; 3.º ter inteira 
te satis a e Liar us o z 
ns satisfeito á justiça divina quanto ás penas temporaes de 
3 ; 1 K 
a aos peccados commettidos durante a vida. — Påde-se sa 
S Z ‘r . . - - 4 E uia z 
E "er inteiramente å justiça divina por trez modos: 1.º pelo 
HASA RY sú Saar 
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o peceado mortal o'a pena eterna, quo ollo meroco; mas esta 
pena eterna é convertida em uma péna temporal, quo sc deve 
necessariamente sofiror n'esta ou na outra vide. Aquelle que, 
antes do sahir d'aste inuudo, soffreu toda esta pena temporal, 
fazendo d'olla penitencia proporcionada no numero o gravida- 
de de seus peccados, satisfez inteiramente à justiça divina, e 
vai para o paraizo, logo depois de sua morte. 


Quul deve ser o maior desejo do christão? — O maior de- 
sejo do christão deve ser o do glorificar a Deus no paraizo. 


Explicação. — E' o fim para que Deus nos creou; por con- 
sequencia, deve ser o objecto dos nossos mais vivos desejos, de 
nossos mais ardentes votos. E' verdade, que não podomos me- 
recer o parsizo por nós mesmos e entregues a nos308 proprios 
recuraos; mas podemol!-o com a graça de Deus. Não percamos 
de vista esta tão consoladora verdade; uem esqueçamos tão 
pouco que o céo só será para aquelles, que tiverem amado a 
Deus de todo o coração, e cumprido ficlmente todos os scus 


mandamentos. 


TRECHOS HISTORICOS 


DESEJO DO CÉO 


Santo Ignacio, bispo de Antinehia, que soffreu o martyrio 
em 107, exprime-se assim em sua carta acs romanos: e«Suspi- 
ro pelas féras, que me estão destinadas. Oxalá, quo ellas me 
façam pedaços! Assanhal-as-hei a fim de que me derorem mais 
depressa, e me não succeda como à alvuns, em que ellas não 
quizeram tocar. Se não quizereia. obrigalas-bei... São-me in- 
differentes todos os objectos visíveis e inviáveis. 5 mente de- 
sejo a felicidade de me ajuntar a Jesus Christo. Sim, ajunte-me 
eu a Jesus Christo, e não me importa o fogo, nem as trevas, 
nem os tormentos, que púde inventar a raiva dos demonios. 
Eu suspiro por aquelle que morreu e resurgiu per nós... Não 
vos deixeis penetrar de yma falsa compaixão de mim. Per- 
mitti que eu seja pasto Gas féras, para que goze de Deus. Eu 
sou o trigo de Deus; cumpre que eu seja moid» pelos dentes 
dos leðes para me converter no pão de desus Christo...» 
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8. FULGENCIO 


Achando-se 8. Fulgencio na côrte do rei Theodorico cer- 
cado dos officiaes móres da corda e em toda a pompa e magni- 
ficencia real, aprovoiton essa occasião para chamar a attendo 
gi a espectaculo de mui differente magnificencia: «Se tal 
h pen aana elle, a: pompa, que acompanha os reis da terra, 
pis não seráa de Jerusalem celeste? e se homens, quo só 
juscam a vaidade, se vêem investidos em tanto brilhantismo e 
em tantas houras, imaginai qual não será a gloria, as homena- 
gens, a tranquilla felicidade, de que gozam os santos no cêo í I» 


EM QUE CONSISTE A FELICIDADE D9 CÉO 


a Estando proximo 4 expirar, ọ principe de Condé disse ao 

eligioso, que o exhortava + «Eu nunca duvidei dos myesterios 
da religião... Sim, veremos a Deus, como elle é, face a face.» 
— Vendo uma piedosa mši que seu filho tinha fallecido, ex- 
elamou, levantando os olhos para o céo: «Meu Deus, elle vê- 
vos, e ama-vos !» — Boursoul, celebre missionario morreu no 
pulpito a 4 de abril de 1774, quando, prégando eobre a felici- 
dade dos eleitos, e com os olhos fitos no cto, disse estas pala- 
vras: «E” no céo, que veremos a Deus face a face e sem véo.» 


LIÇÃO XXXI 
DO INFERNO 
Que é o inferno? — O inferno é um lagar medonho, onde 


OS 1mpios e os que morreram em peccado mortal padeceram a 
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homens. Os sagrados livros chamam inferno ad lugar, ondo es- 
tavam retidas as almas dos justos fallecidas antes da vinda de 
Jesus Christo, e ao qual desceu este divino Salvador. «Não 
deixarás a minha alma no inferno 1», diz o livro dos Psalmos, 
isto é, no limbo. Mas entende-se mais ordinariamente por in- 
ferno o lugar, onde os condemnados serlo atormontados, e é 
n'este sentido, que aqui tomamos a palavra inferno. 

E’ o inferno um lugar medonho, isto é, um lugar, onde 
se acham agglomeradas todas as dôres, todos os supplícios, onde 
não ha paz, nem repouso, mas reina um sempiterno horror; é 
a habitação da desordem e confusão, e só lá sc ouvem gritos 
de raiva o desesperação. — Na Sagrada Escriptura chama-se 
inferno, ora o poço do abysmo ?, por causa da sua profundi- 
dade; ora o grande lago da ira de Deus 3, por causa da sua 
vasta extensão; ora o tanque de fogo t; ora a fornalha de fogos, 
e os desgraçados, que n'elle estão immersos, chamam-so con- 
demnados ou reprobos. Reprobo significa o que é rejeitado e 
amaldiçoado por Deus; condemnado vem da palavra latina 
damnum, que quer dizer perda, e applica-se aos desgraçados, 
que estão no inferno, porque perderam a Deus por toda a eter- 
nidade. 


E certo que ha um inferno? — A fé ensina-nos, que ha 
um inferno, e a razão mostra-nos sua existencia. 


Explicação. — 1.º A fé ensina-nos, que ka um inferno, e 
nenhuma verdade é mais expressa nos livros santos. «O cami- 
nho dos peccadores, diz o livro do Ecclesiastico, é plano e cal- 
cado de pedras, mas conduz ao inferno 8.» «Q rico morreu € 
foi sepultado no inferno»; assim se exprime Jesus Christo no 
Evangelho, segundo S. Lucas 7. O Velho e Novo Testamento 
encerram um sem numero de textos não menos formaes. 

2.º A razão mostra-nos a existencia do inferno. Com efeito, 
ha um Deus; logo, ha um inferno: estas duas verdades são a con- 
sequencia necessaria uma da outra. Se ha um Deus, é perfeita- 
mente justo. Se Deus é justo, nenhum crime deve ficar impune. 
Ora, é evidente, que nem todos os crimes são punidos n'esta vida; 
logo, ha, depois d'esta vida, um lugar de justiça e de castigo; 


1 Psalmo, 15, 10. 


2 Apoc. 9,1. 

3 Ibid.. 14. 19. 
Edk SI, SS, 
& Math. 15, 42. 
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logo, ha um inferno, «Se não ha um inferno, diz S. Justino, 
não ha Deus; ou antes, se o ha, é-lhe indifferente o bem ou o 
mal. Não ha então vicio nem virtude, e é injustamente, que os 
legisladores decretaram penas contra o3 tranagrossoros das leis. 
Se não são injustos, não o poderia ser o chofo dos legisla- 
dores, que nada manda, que não seja por sua suprema sabedo- 
ria 1.» — cla alguns entre nós, diz S. Jožo Chrysostomo, que, 
entregues de todo às impressões da carne, só vivem para o tem- 
po presente, e so perauadem, que não ha vida futura. O sou 
grande argumento é, que Deus é demasiadamente bom para 
que se tenha a recear castigos depois da morte. Sim, de certo, 
Deus é bom, mas é justo; e posto isto, onde estaria a justiça 
de Deus, se permittisse que o offendessem, que arrostassem suas 
ameaças? Se offender qualquer homem é um crime punivel, 
segundo a justiça humana ; não será um attentado, que exclue 
toda a misericordia, lançar as culpas ao bemfeitor, ao Deus, 
sem o qual não se existiria? Deus é bom, dizeis vós, e porque 
é bom não deve punir. Insensatos, que assim fallaes; porque 
deixaria elle de ser bom, punindo-vos? Que! peccaes, e não 
quereis ser castigados ! Mas sua bondade-havia-vos prevenido ; 
procurou desviar-vos do peccado pelas ameaças, que fazia soar 
ao3 vossos ouvidos; subministrou-vos os meios de não cahirdes ; 
cançou-se para vos salvar. Mas, se o culpado não tem a temer 
o castigo, outro virá dizer-vos, que tambem os justos nenhuma 
recompensa tecm a esperar. E então, o que é que chamat» jas- 
tiça de Deus?,.. Se nada ha a temer depois da morte, que 
freio haveria para o perverso? Ss o mesmo temor do castigo, 
que o espera, não é sufficiente para o desviar do crime, que 
será, quando se vir livre d'esse temor 2?» 


teconheceram os pagãos a existencia do inferno? — Sim, 
os pagãos reconheceram a existencia do inferno. 


Explicação. — «Cumpre, diz o illustre doutor, que acaba- 
mos de citar, que a existencia do inferno seja uma verdade 
bem incontestavel, visto que foi reconhecida no meio das tre- 
vas do paganismo. Percorrei os livros dos poetas, dos philoso- 
phos, dos oradores pagãos, e em toda a parte ouvireis fallar de 
uma morada de recompensa para as almas virtuosas, e de um 
lugar de supplicio para os maus depois da morte. Elles fallam- 
nos de rios infernaes, de um Tartaro, e de diversos castigos 
reservados aos maus; de Campos-Elvsios, onde, os que foram 


1 S. dastino apad Guillon, tomo L 
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virtuosos, gozam, depois da vida, prazeres puros no melo do 
amenas campinas. Eis aondo os haviam levado os unicos prin- 
cipios da razão o da justiça natural 1,» 


Quantas sortes de penas se sofrem no inferno? — Duas sor- 
tes: a pena do damno, o a pena do sentido. 


Em que consiste a pena do damno? — A pena do damno 
consiste na privação da vista de Dous, 


Explicação. — O primeiro tormento do inferno, que se cha- 
ma pena do damno, que, como já o dissemos, significa perda, é 
a privação da vista de Deus; pena cruel, tormento insuppor- 
tavel, superior a tudo o que podemos imaginar mais rigoroso 
na terra. A alma do homem só se póde saciar pela possessão 
de Deus; ha n'ella uma inclinação forte e irresistivol, que a 
leva para elle como para seu supremo bem. Esta inclinação é 
retida durante esta vida por uma infinidade de creaturas, que 
a attrahem, e a enganam sem poder satisfazel-a. .. ; mas ape- 
nas a alma do peccador se separa do corpo, e se afasta de to- 
dos os objectos, que a prendiam å terra, acha-se em um hor- 
rendo vacuo, que ella quer encher, unindo-se a Deus. Arreba- 
tada pela força de seus desejos, arremessa-se para ele como 
para o centro unico do seu repouso; mas Deus repelle-a com 
indignação e expulsa-a para sempre da sua presença : Retira- 
to, maldita, retira-te! abandonaste o teu Deus, tambem elle te 
ahandoua ; nunca gozarás da sua presença, € Teila verás eterna- 
mente separada por um immenso espaço ,qne nunca poderás trans- 
pôr. «Sabe e vê agora, que má e amarga cousa é o haveres dei- 
xado a0 Senhor teu Deus ?.» Ah! a infeliz sabe-o demasiado ! Per- 
deu ao seu Deus, perdeu-o por sua culpa, perdeu para sempre esse 
bem supremo, universal, infinito, e perdesdo-o, perdeu tudo e 
perdeu-se a simesma!... Pensamento acerbo, que a atormentará 
por toda a eternidade ! E este o verme, de que se iala ne Evan- 
gelho, esse verme roedor, que devora o condemnado, que o rúe 
sempre, sem se saciar nem morrer Jamas 3. E" este o mais in- 
supportavel de todos os tormentos, e mais horrivel de todos os 
supplicios, a mais afllictiva de todas as desgraças. Assim O 
pensaram todos os santos. «Ter perdido para sempre o reino 
do céo, é. diz S. João Ckrysostomo, um genero de supplicio 
mil vezes mais cruel, que todo o ardor dos fogos abrazadores. 


18 Joia Chrysostome, spud Gullion. tomo avi. 
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Eu bem sei, quo ha homens, que: não temom o inferno senão 
em razão do mesmo inferno; mas nem por isso affirmo menos, 
que ha cousa pcor. So não posso exprimir todo o meu peusa- 
mento por palavras, não vos admireis. Para bem conceber a 
desgraça, que ha om porder o reino do céo, seria necessario po- 
der comprehender a felicidade dos quo o possuem 1.» — «O mau 
rico no inferno, diz S, Pedro Chrysologo, é mais atormentado 
pela imagem sempro presente da felicidade, de que está pri- 
vado, que pelo horror das penas, que soffre. O céo queima-o 
mais do quo o inferno ?. O mais amargoso supplicio, o mais 
insupportuvel fogo, que o consome, é vêr nu habitação da fe- 
licidade esses pobres, para os quaes só tivera desprezo 3.» 


Em que consiste a pena do sentido? — Em arder em um 
fogo, que nunca se extinguirá. 


Explicação. — O segundo tormento do inferno, chamado 
pena do sentido, é um fogo abrazador, que nunca se extingui- 
TÁ. «O assôpro dò Senhor, diz o propheta Isaias, como uma tor- 
rente de enxofre, abraza o valle de Tofeth 4, e suas torrentes 
se converterãc em pez e seu pó em enxofre, e sua terra se tor- 
nará em um pez ardente 5.» As vagas inflammadas d'este rio de 
fogo precipitam-se sobre os reprobos em seus mais profundos 
antros, e elevando-se de novo como em montes de chammas, 
d'ellas tornam a sahir com horrendos rugidos; porque a sorte 
dos que morreram na impenitencia, se diz no livro do Apoca- 
lypse, 6 um tanque de fogo e de enxofre, cujo insupportavel 
cheiro ajunta novo supplicio a todos os outros tormentos 8, — 
Ha pois fogo no inferno; mas em que consiste esse fogo vin- 
gador, quaes são suas propriedades? A temivel vingança do 
Senhor destina-o à execução d'esta terrivel ordem: «Dai á alma 
culpada tantos tormentos e pranto, quantas delicias achou na 
sua iniquidade 7.» Eu vejo esse fogo dotado de intelligencia $; 
separa os culpados e atormenta cada condemnado segundo o 
modo como commetteu o peccado °. Reparai n'esse fogo exa- 
minador dos meritos 1º; ouvi-o; elle interrogou os ossos e as 


1 8. João Cbrysostomo, apud Guillon, tomo svi. 
2 S. Pedro Chrysaol. 

3 Idem, apud Guillon, tomo xx. 

4 Imagem do interno. 

5 Isaias, 80, 33; 34, 9. 
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salgados no fogo °.» 


Quanto tempo durarão os tormentos do inferno? — Os tor- 
mentos do inferno durarão toda a eternidade. 


Explicação. — Os tormentos do inferno são eternos, o a 
nunca terão fim; é um artigo da fé catholica, que a ae E 
não póde pôr em duvida. São claras e fa a er 
Sagrada Escriptura. a este respeito: Os maus, diz a A 
to, irão para o supplicio eterno, € 08 justos para pe Ko E o 
e no fim do mundo pronunciará contra o3 con( ma o 
terrivel sentença: Ide, malditos, para o fogo E Tan 
do inferno, dizem os santos Doutores, nunca sc ex E P 
seu fumo eleva-se eternamente; sobe durame todo: os ae 
dos seculos. Os condemnados vivem para sempre vo Meto SA 
incendios, e são inextinguiveis as cnammas, que «+ RSS 
— Se Deus ao menos permittisse. que O a o tiy E 
uma leve esperança de sabir por tim d'esse Te e Po 
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demnada a eternos supplicios, porem, esta suprema ue i a 
gna-se afrouxar em seus direitos, e teus termentos nao € pran o 
sempre. Serás livre. quando tiveres enchido com tuas lagr a 
o immenso espaço, que separa o ceu è a terra. Não o 
com tudo derramar senão uma de mil em mil annus, c a ua 
Poderoso conservará essas lagrimas. Mas não é bastante : con 


i i -ezes quantas vôtas de agua ha nas 
virá, que facas isto tantas vezes quantas gatas de agus 


1 Tusebins. 

2 Cassius. 
A E REL a 
4 Math. VD, 46, 
do imo ee o ads 


428 


fontes, nos ribeiros, nos rios, e nos mares; quantos grãos de 
areia ha no globo e quantos atomos nos ares.» — Se o anjo do 
Senhor, da parto do Altissimo, assim fallasso á alma reproba, 
que consolação! que alegria não teria! Todavia, dizeis vós tal- 
vez, tantos annos parece, que nunca devem decorrer, © asse- 
molhumn-se á mesma ctornidade. Ah | essa alma pensa do muito 
differente modo, no inferno. Esses incommensuraveis annos 
não são a menor porção dos seculos cternos. Por mais inconce- 
bivol que seja esta duração, ella acabará, e achar-se-ha uma 
situação na nossa eternidade, em que vós e eu poderemos dizer 
com verdade: «Acabou essa duração, e a eternidade ostá ain- 
da intoira, convém recomeçal-s de novo... Sempre recome- 
gar... O’ sempre! ó eternidade!» — Ah! christãos, é possivel, 
que durante essa eternidade tenhacs parte nos tormentos do 
condemnadoi... é possivel, que haja entre vós alguns, que 
venham a ser victimas das chammas eternas !... O possibili- 
dade, ó terrivel possibilidade ! ó triste sorte do homem sobre a 
terral Abusando da sua liberdade, e resistindo á graça, póde 
condemnar-se eternamente! E não vos aterraes ! e commetteis 
todos os dias a iniquidade! 


Não tem a eternidade das penas do inferno certos caracte- 
res bem capazes de nos inspirar um vivo e salutar terror? — 
Sim; a eternidade é incommensuravel, sem esperança, esmaga- 
dora. 


Explicação. — O primeiro caracter das penas do inferno é 
a eternidade incommensuravel. — O condemnado sabe, que lhe 
são eternamente fechadas as portas da cidade celeste, que nun- 
ca transporá o espaço, que o separa de Deus. Sabe-o, e com 
tudo procura medir esta duração eterna de seculos, que devem 
decorrer durante a sua pena, mas não pide, porque não tem 
o compasso, e sú Deus a conhece. Em vão accumula sua imagi- 
nação milhões de seculos, além, muito além de todos os mi- 
lhões de seculos, que sua imaginação póde conceber; seu cter- 
no supplicio recomeça, — Eis aqui uma supposição, que os Pa- 
dres da Igreja fizeram para dar uma idéa da eternidade incom- 
mensuravel das penas do inferno: «Supponde, dizem elles, que 
existo um globo de um diametro tão grande como o da terra, 
mais solido que o bronze e mais duro que o diamante; suppon- 
de, que seja licito a um insecto vir, a cada volta de seculo, 
roçar este globo com as extremidades das suas azas, até que 
conseguisse sastalo todo; logo que este insecto tivesse assim 
desgasto este gleba, estaria tinda a ciernidade das penas para 
o condemnado? Não: não o estaria; começaria só então, dura- 
Yia sempre, nunca acabaria. 
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jámai is i res; sofiveris toda & € 
jámais serás isento de dôres; | 


) s o que Li se passa? 
is. veio « r ndo dizer-nos o que © 
Quem, pois. veio do outro muns 


— Foi o mesmo Deus. 


agartu no tempo 


icaçã ão é a esta ubjcução: 
Explicação. — Não é nova esta ubjtes 


ao Jo: kr stomo, com ta Dem a fazem Ne nossu, Vis 
bh b Rü 
de 5 Ro C N sost mo omo VIY 


430 


RA Aq a das que obras 1: «Se vos perguntarem 
o outro mundo dizer-vos o 
X ue lá so pass 
ndei: i a A eai 
P vo um homem, porque não se acreditaria nas auas 
ada ; e que dissesso seria considerado como exaggora- 
yporbole. Mus foi o Supremo Senhor dos anjos e d 
10mens, que veio pessoal d VAO 
E pessoalmente doclarar-nol-o. Quereis teste- 
E Toa quando O proprio Juiz, a quem todos have- 
s ar conta, nos diz, que preparou o inferno 
maus 2, o o cto RS 
PE Ga para os bons; que o verme, quo rée 3 con- 
a A o PR tdo fogo, que os queima, não se ex- 
jám ? — «Desejarieis vêr alguem, que voltasse da 


NEA : 
tra vida, diz o mesmo santo Doutor, para vos repetir o que’ 


Já ne pass i i i i 
e pe o satisfazei vossa curiosidade; ouvi o mau rico 
T ae Sn de lá revoca, e que minuciosamente narra 
s esgr S H 
oTaças, e sua sorte; é um prégador, que o 


mesmo inferno vos submini : 
a ministra: Sou atormentado n'esta chan- 


= E musa a us eraa o que lá se passa ? 
TE Aaa no o e acreditar todas as historias de 
PR dO estamos persuadidos, que algumas 
E E Ca oo exame da mais minuciosa e severa 
di RA U de que se falla messas historias, 
E a aa asi que nos disseram o que lá se 
a ER iram o que a fé nos havia já en- 
a ea enha habitação dos gritos e dos urros, 
aaa Dy gor e dentes ; urros perpetuos, choro, cuja fonte 
E T a uma fornalha ardente, d'onde sahem os 
TAT na chamma abrazadora por entre uma escuri- 

» Cujo horror augmentam, sem diminuir a medonha noite, 


que reina n'essa habitacã i i i 
ão do castigo. é Š 
dis Ra ç g Eis a idéa, que ellas nos 


i Poa so aquelles, “cujas almas vão para o inferno? — 
SER $, cujas almas vão para o inferno, são todos os 
E n em estado de peccado mortal, ainda mesmo que não 
ejam reos senão de um só. 
Explicação. — 

xplicação. — Todos os que, no momento da morte, são 


réos de à ipi i i 
š de peccado mortal, são precipitados no inferno, para lá ser 


1 Homilia sobre S A 
ulia sobre S, Matheus, apud Gui 
i Ea s, apud Guillo ) Lv 
T. Į on, tomo xvi. 
Mire. to fios 
Luc. a, vt. 
Veja-se a lição xxvn. 
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atormentados de dia e de noite por toda a eternidado 1. Não é 
necessario para isso ter a consciencia eohrecarregada ds mui- 
tas culpas graves; basta uma só, porquo não é preciso mais que 
uma para dar a morte á alma e tornal-a inimiga de Dous, e 
por consequencia digna do inferno. Assim, christãos, se tivos- 
acis a desgraça de commetter alguma seção má ou de faltar, 
em materia grave e com pleno consentimento, à obediencia e 
ao respeito, que deveis a vossos pais, ou de fazer ao proximo 
algum damno consideravel, cte., e morresseis antes de obter, 
pela penitencia, o perdão desse peccado, caber-vos-hia em sorte 
o inferno, e terieis de habitar eternamente n'esse lugar de hor- 
ror e de trevas, onde ha choro e ranger de dentes. 


E' muito grande o numero d'aquelles, que vão pura o in- 
ferno? — Segundo o Evangelho, são muitos os chamados, mas 
poucos os eleitos; porém, os theologos orthodoxos estão longe de 
concordar sobre o sentido d'estas palavras. 


Explicação. — D'estas palavras: São muitos os chamados, 
e poucos os eleitos ?, concluem alguns authores, que é pequeno 
o numero dos habitantes do céo. Não é pequeno em si, respon- 
demos nós com Mons. de Pressy, porque Jesus Christo disse : 
Ha muitas moradas na casa de meu Pai 3; ora, onde ha muitas 
moradas, ha por certo muitos habitantes. Jesus Christo disse 
tambem, fallando aos judeus: Tiris muitos gentios do Oriente 
e do Occidente, que se sentarão com Abralim, Daae é Jacob no 
reino dos céos, mas os filhos do reino seràs lançados nas trevas 


exteriores. Ali haverá choro e ranger de dentes +. Se, pois, estas 


palavras: são poucos os eleitos, significam, que ba poucos que 
se salvam, deve isto entender-se com relação aos judeus e não 
aos gentios. — Notemos, além disto, que se não deve dizer pe- 
queno o numero dos que se salvam por opposição ao grande 
numero des reprobos. se por esta palavra reprobos se entende 
os peccadores impenitentes, que sofrem, não só a pena do 
damno, mas tambem a do sentilo. de que são isentos os loucos 
de nascença, e os numervsos meninos fallecidos antes da idade 
da razão; só é pequeno em contraposição ao numero dos infieis 
positivos, e dos maus judeus ou christãos, que, chamados à fé 
ou Á penitencia, não respondem « sua vocação. E” com relação 
a elles, que Jesus Christo disse: 57o muitos os chanvtlos, pa- 


1 A poen 20,10. 

= ba tri, SU), yr 
3 Juan, 14, 2. 
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lavras que não i 
respeita i i 
Aea porque aF chamados É nã ps AR 
€ s senão os que se ach 
em estado de ouvir, E” poi a a 
« E pois com relação sóment i 
mados pela prégação d Oai dido 
o do Evangelho, que J i j 
) osus Christo d 
que são poucos os eleitos. Isto in AR 
- Isto não impede, que antes d’ é 
gação, ató mesmo antes da lci a ria 
gação a lei de Moysts i 
RR yses, antes o depois do 
, houvesse um grande numero d j 
e homens justo 
salvaram pela fé implici k e 
licit 7) 
gentes 1. S. Clemente de ria a R Jis a 
ndria, S. Justino e alg 
tros Padres fall ibili f e a 
am da possibilidade d 
a salvação dos genti 
uo não conheceram a lei i c TRA 
ei moysaica, e o mod i 
a é ; o como se exprime 
= a a creia oa presuma, que a maior A dos 
f istirara, que exist istir, se 
, em, que hilo-de exist 
pertencer ao numero do i : Ro dE 
s eleitos, não são ou' në à 
mero dos reprobos, i ni 
isto é, dos ã 
me ; 5 que soifrem ou hão-de soffre 
r 
Rea E do cano e a pena do sentido 2. E 
ot palavras: São mui 
eleitos, acham-se no fim da sn EE lhad quo 
7 ar a dos trabalhadores 
pai de familia assalariou a di o 
S a differentes h do di 
e s horas do dia, e a quem 
o jo ; i b E 
EDER j ER começando pelos ultimos e acabando pelos 
E 3 Christo propôz esta parabola como uma expli- 
Ea Bana do que dissera antes: Muitos primeiros vi- 
mc a ultimos, e muitos ultimos virão a ser os primeiros 3. 
a O * dig Rai por aquelles, que forem os primei- 
a RAR entender os ricos, a respeito dos quaes acabava 
Bia F a ee Que um rico dificilmente entrará no 
FAAR a É Ta aquelles, que forem os ultimos, deve- 
Tae Sa Po res. Ora, eis o que acontecerá qrando, no 
a o E gera estiver o Filho do Homem. sentado no thro- 
En a 1 Os ricos, isto é, um grande numero de en- 
Ie 8, depois de terem sido os primei 'es 
RO Dean primeiros n'este mundo, se- 
Raça . Ouiro, quer porque estarão condemnados 
a Ri q o E parte d'esses mesmos, que se salvarem, 
ultimos lugares no cto %. Pelo contrario, a maior 


1 Gen., 49, 10 
2 Podem vêr no C t 
A y g ommentario do padr Ime 
dissertação RE o padre Calmet, tomo 1x, uma bella 
3 Math., 19, 30. 
y ns 
Idem, 14, 23.— Mare. 10, 23. 
5 Idem, 19, 28. i 
è Entre os ricos Se S 
EECEERII E se Ro ha alguns, que por suas virtudes me- 
ares primeiros lugares no paraiso: ‘tă di 
a ne : Etves no paratros nas e tão pequen e 
in a Pur DEDO RÇãO Ro dos pebres salvos, CUE estus ER Ro i y Eure 
OCS P: r ` aa pain AA a E OATES 
oy is jo impedem que se veritique esta proposição geral FR 
een eae RS ERC sição geral, que se deve 
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parto dos primeiros serão occupados por pobres, que, por isso 
mesmo quo foram pobres, encontrarão menos obstaculos á sua 
salvação do quo se vivessem na opulencia, em quo ordinaria- 
mento são mais fortes e mais frequentes as tentações, O mais 
difficeis e raros os meios de conservar ou de recuperar a inno- 
cencia. E” assim que os primeiros serão os ultimos, © os ulti- 
mos serão os princiros. Porque? Porque são muitos os chama- 
dos, mas poucos os eleitos; isto é, ainda que baja muitos ricos 
que são chamados Á fé, ao christianismo, ao rcino dos cćos, 
multi vocati, ha poucos que sejam favorecidos e re aprovcitem 
das graças particulares necessarias, quer para abraçar a fé, 
quer para praticar a lei christã, visto que o seu estado de opu- 
lencia é quasi sempre um estado de orgulho, de altivez, de ar- 
rogancia; um estado de dureza, de crueldade, de insensibili- 
dade para com a miseria dos pobres, e por isso mesmo um cs- 
tado de maldição 1, de perdição, de reprovação, pauci ilecti. 
Attribuem-se pois estas ultimas palavras sómente aos Ticos; por 
consequencia não poderiam servir para provar, que entre todos 
os homens, cujo maior numero se acha em estado de pobreza, 
ou de mediocridade, são poucos os eleitos, poucos os que se 
salvam, 

Acham-se as mesmas palavras : São muitos os chamados, 
mas poucos os eleitos, no fim da parabola dos convivas. Tendo 
estes convivas recusado vir ao banquete nupcial, «o rei man- 
dou seus servos convidar a ouros, e a sala do banquete en- 
cheu-re de convivas, que se puzeram à mesa. Entrou depois 0 
rei para vêr os que estavam á mesa, © tendo alli visto um ho- 
mem, que não estava vestido com veste nupcial, disse-lhe: Ami- 
ge, como entraste aqui, não tendo veste nupcial? Masello em- 
mudeceu. Então disse o rei aos seus servos: Atai-o de pés e 
mãos, e lançai-os nas trevas exteriores 2: ahi haverá choros e 
ranger de dentes; porque são muites es cheios, € poueus US 
eleitos 3.» Assim, entre todos os convivas, sé se achou um, que 
não tinba a veste nupcial t; tudos cs outros, à excepção T'es- 
te, tinham esta veste, isto é, à innocencia e caridade *, o que 
impediu que fossem excluidos, como elle, da sala do banquete. 
Pois que não foram excluidos, ahi ficaram, conservaram até ao 


1 Lucas, 6, H. 

2 Assim como Jesus Christo © E relel bele eterna a um ban- 
quete feito em uma sala bem alamiada, ae a ehana á eonienma 
que eterna /revas estevicres, 

3 Math, 22, 10, H 

4 Tem Volt. 
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Enio ltç e innocencia; por consequencia, se esta pa- 
ARE AE gnifica salvos, elles foram do numoro dos elei- 
P a tudo, olles eram muitos, porque enchiam a sala do 
e qu ote 1, So, pois, esta palavra eleito significa salvos, seria fal- 
ns E a sito poucos os eleitos. Cumpre pois necessa- 
a e Ped a ota palavra outra significação. Eis a que dá 
e Ee e Prossy ?, quo só analysamos n'esta discussão, e que 
e ere ao que so lê no Evangelho, segundo S. Lucas, onde 
igu mente vem a parabola dos convivas, mas com certos pro- 
nores, que S. Matheus não refere. O servo, que per m 
dado de seu senhor, trouxera á sala do banquete os pobre e 
aleijados, os cegos e os côxos, disso-lh T 
pp a e e, que ainda havia Jaga- 
DEE » © seu senhor respondeu-lhe: «Sahe por 
da anin os € cercos e força-os a entrar 3.» Aquelles, em 
a E S e estas palavras, não só foram chamados, con- 
o a quote, como os outros, de que já fallamos, mas 
gados, forçados, isto é, rogados, instados com tanta fore 
due, sir que voluntariamente consentissem em ir ao Bsq: 
E Ra dee impossivel recusar-se. Estes convivas, 
a a gm especie de violencia, representavam os 
n Di a a a P: T annunciada a fé, 
8 gracas extraordinari: i 
P pr entrar na Igreja christã. Pe da 
ças ex raordinarias, tão polerozas, tão victoriosas que rude 
Tar n Bea e as recusar, se Da 
pus: ral de lhes resistir, esta concessão suppi 
z stir, e ão suppõe e 
r y o T a ao e é, uma TR 
i A jal com relação úguelles a que 
a e y pequeno seu numero em haa do ae 
Aa gue para entrar na mesma Igreja, só tinham 
Ra Marias e soccorros geraes; e é neste sentido, que 
Rar uristo a que são poucos os eleitos, Nada. pois, se púde 
eltinamente concluir ácerca do grande numero dos conden 
dos e T a numero dos que se salvam. PE ond 
Fc eE PE qui acabamos de expôr, foi con- 
i F greja; mas tambem não condemnou os que t 
Ras o eo a maxima: São poucos os Ra a 
ciuem destas palavras, que o numero dos edesti ados 
Rea : : i; alii 
o ao mais pequeno que o numero e PRN 
do e este ultimo sentimento capaz de causar desanimo e 
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desesperação? E nio tem um douto theologo razão para dizer, 
que o sermão do Massillon sobre o pequeno numero dos eleitos, 
onde se acha desenvolvido o sentimento de que fallamos, caro- 
ve de oxactidão o não é sem perigo para os fieis 1? 

Em uma obra publicada, ba alguns annos, por um mem- 
bro da academia franceza, José Droz, e na qual Mons. Affre, 
arcebispo de Paris, declarou não haver notado a menor in- 
exactidão, encontram-se as seguintes palavras: «Não queiramos 
enfraquecer o desarmar a religião; mas tambem não augmen- 
tornos seu rigor. Sem julgar, sem examinar uma opinião con- 
testada por pessoas, que teem uma sciencia muito superior á 
minha, apresontarei sómente um facto. Se todos os que não ob- 
tiverem a bemaventurança, devem eternamente soffrer horri- 
veis supplícios, é licitu pensar, que a condemnação ha-de ferir 
um pequeno numero de homens. Existem entre os theologos 
orthodoxos varios modos de entender as palavras do Evange- 
lho: Pauci electi, são poucos os eleitos; todos teem graves au- 
thoridades em seu favor, e a Igreja não decidiu 2.» 

O celebre padre Suarez, um dos mais profundos theolo- 
gos, parece não duvidar que vão para o paraizo a maior parte 
dos catholicos. Eis as suas palavras: «Se por christãos sómente 
se entendem os que morrem no gremio da Igreja catholica, pa- 
rece-me mais verosimil, que na lei da graça se salvam o maior 
numero d'elles: e o que me leva a crêl-o, é que um grande 
numero dos que morrem antes de checar à idade da razão, 
morrem depuis de receber o baptismo. Quanto 4us adultos, ain- 
da que o maior numero d'elles commettam culpas mortaes, com 
iudo quasi sempre se arrependem ; cabem, levantam-se. e pas- 
sam assim a vida. Quando chegam ao termo da sua carreira, 
são muito poucos os que se não preparam para a morte, rece- 
bendo os suficientes sacramentos, e que não tenham ao menos 
a attrição. para se justiticarem: depois de justificados, perse- 


1 Justiivação da thenlogia moral de Santo Afonso de Ligorio, por 
Mons. Gousset, arcebispo de Reims. — O sermão de Mussillon Soire o pe- 
queno numero dos elxitos não é o unico, em que este eloquente orador 
apresenta figuras como realidades, e os apologistas da religião, respon- 
dendo ás obiveções des ineredulos, são muitas vezes sbrigados a refutar 
as interpretações, que elle di a varios textos da Eceriprara. (Vejam Bailly, 
Tractudo da pencecia, capo Bo aii 1) O paro B urlajone è meito 
mais exacto. Vejam seus Pensamentos sobre o pequeno nionero tios eleitos, 
tomo 1). 

2? Pensamentos sbre o 
No rosto dr obra v 
author e nela se ; 
nor exactidão, new Julge que a pos 
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veram ordinariamente por algum tompo, sem recahir em pec- 
cado mortal, Assim, bem considerado tudo, é verosimil, 'que se 
salvam a maior parte dos christãos 1,» 

O sabio apologista Bergier, em sou Diccionario de theolo- 
gia 2, não considera a questão do pequeno numero dos eleitos tão 
certa como parece á maior parte dos prégadores ; reconhoce, 
como Bento xiv, que não são concordes entro si os interpretes, 
que no sontir d'este grande papa, examinaram esta questão com 
mais curiosidade que utilidade. Segundo uns, salvar-se-hão o 
maior numero dos catholicos; segundo outros, o numero dos que 
alcançarem o cto será igual ao dos que d'elle forem oxeluidos; 
segundo outros, em fim, so mais os condemnados que os elei- 
tos 3. Como já o dissemos, esta ultima opinião não se poderia 


fundar n'estas palavra do Salvador: São muitos os chamados, 
mas poucos os eleitos. 


. 


São os tormentos do inferno os mesmos para todos os con- 
demnados? — Os tormentos do inferno não são os mesmos para 
todos os condemnados, 


Explicação. — É certo, que assim como ha diversas mo- 
radas no céo, tambem as ha no inferno: e que os tormentos 
dos condemnados variam segundo as suas culpas, assim como 
as recompensas dos eleitos variam segundo o grau de seu me- 
rito e virtudes. Funda-se isto na justiça do Deus, que ne po- 
deria impôr as mesmas penas aos que, depois de passar toda a 
vida no crime, morrem impenitentes, aos que, na hora da 
morte, só foram achados réo de alguns peccados mortaes 4, «As- 
sim como não ha talvez dous homens no mundo, que tenham 
participado dos mesmos dons do céo, assim tambem não ha tal- 
vez dous condemnados, que tenham uma porção igual de sup- 
piicios do inferno. Ha, emquanto aos dons recebidos, muita 
desigualdade entre um pagão e um judeu, entre um judeu e 
um makonietano, entre um mahometano e um christão, entre 
um christão hereje ou scismatico e um christão catholico. Ora, 
segundo a maxima do Evangelho, zado aquelie a quem muito 
for dado, muito lhe será pedido *; logo, convém, que o pagão e 
o judeu, o judeu e o mahometano, o mahometano e o christão, 
o christão hereje ou scismatico e o catholico, recebam um cas- 


1 Soarez, Lib. de præ lestin, ci reprob., cap. 3. 
É Vejam esta obra, ás palavras B pisno, Jareja. Ficitos, 
à Bento xiv, Destituiçes ecclesianticas, iust. Bi 
à Vejam as Conñren tas de Mons. Frayvssinous, tomo mn. Mazimas da 
direia sohre a saira io 


5 J ucas. 12, 45. 


tigo tão desigual como o 6 a medida dos dons, ppa ET 
o dos abusos que d'elles fizeram. Ainda mais ; e g E 
de dons e do abusos acha-se tambem entro pag no pag Nas 
tre judou e judeu, entre mahometano e mahome ii e Penn 
je e horeje, entro scismatico e ncismatico, o F R 
tholicó; logo, convém, que haja uma desigualdade de a me 
tre esto catholico e aquelle catholico, entre oste e E bra a je > 
ete. 1.» Santo Agostinho não julge este castige tão do AE 
todos os condemnados, que fosse melhor a aleam a a 
existir; pareco restringir o que está eseri p Erpe a F À 
Melhor lhe fôra, se não houvera na vido A esse, EA 
outros iguaes imonstros de perversidade e de E sa 
«Em quantas dificuldades, diz com razão um celebre pr ga 

sts lvido, por não repararem no dogma 
protestante +, se toem envo o, Pp P para 
dos differentes graus de penas: De que atado elle, e aa as 
plo, para responder ás objecções, que se teem o a e a 
sorte dos pagãos !... Se reparassem n ess€ dogma, teri a Rê 
que a condemnação dos pagãos nala tem que Ea opp = 
perfeições divinas, com tanto que se não Be pni a 
uma pena proporcionada ao que houve de defeituoso o 
estado e de criminoso na sua vida: porque a pd 
reito de accusar de injusto a Deus pelas fosuraças o3 pagã o 
a menos que uão prove, que o grau de suas pas a a 
sens crimes: e como ninguem pile fazer pre aa eo br 
Sagrado Escriptura expressamente declara, que 1 vus o 
esta proporção, ninguem pide queixar-se do seu procedimento, 
sem blasphemar.» D 

Nio podem esperar algum allivio os condemnados? — Não, 
porque nunca terão o menor ailivio. 


Explicação. — Alguns authores, posto que E 
nidade das penas do mferna, pensarani. que a o a i) el T 
cão e outras boas obras, ohter para as e B A a 
livio nas suas penas: «Quanta, diz Santo not ana D 
especie de allivio concedido ES taupes a o pa 
vallo, aos supplicios dos condemnados, Dione a ã na 
lutamente º»; mas este sentir é ceralwento rejeitado. ma i 
feito. como concilial-o com a parabola vu historia do mau rico, 


1 Mons, Prossy, Jnstreeneg pastorace e dissertadies Pesolosivas sobrea 
As Ds EE FA iz E . 
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2 Marens, 1. 21 
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ao qual é recusada a menor pôta de agua para o refrigerar? 
Como concilial-o com estas palavras da Sagrada Esoriptura a 
respoito do supplicio dos condemnados : O fogo nunca se apaga, 
O verme que oa róe nunca morre 1? Emmory, director geral da 
congregação de S. Sulpicio, publicou quasi no fim do ultimo 
seculo, uma Dissertação sobre a mitigação das penas do infer- 
no, mas recolheu logo o destruiu todos os exemplares d'essa 
obra demasiadamente arrojada. Censuraram com razão o ab- 
bade Calté por ter reproduzido esta dissortação no fim da sua 
obra intitulada: Do dogma catholico relativamente ao inferno, 
obra que recebeu justas eseveras censuras, e que o mesmo philoso- 
pho Bayle não deixaria de censurar, porque diz em uma das suas 
obras : «Se é commodo a cada particular não temer os auppli- 
cios da outra vida, é ainda mais incommodo pensar, que se 
tem todes os dias de conviver com pessoas, que os não temem. 
Não interessam pois os particulares, em que se estabeleça no 
paiz alguma opinião capaz de diminuir o temor do inferno; e 
é provavel, que os prégadores d'esta especie de relaxação es- 
candalisem mais os ficis do que lhes agradem 2.» 


Onde é o inferno?— A fé nada nos diz a este respeito. 


Explicação. — O sentimento mais commum é, que ó infer- 
no está situado no centro da terra; alguns authores até mesmo 
teem afirmado, que os vulcões, essas voragens d'onde sabem de 
tempos a temos turbilhões de chammas e de materias inflam- 
madas, são outras tantas boccas ou portas do inferno: porém, a 
Igreja nada decidiu a este respeito. «Onde é o inferno? em 
que lugar do mundo? Que importa o lugar? O que importa, é 
não duvidar, que haja um inferno. Onde está, ignoro-o, como 
vós. O que sei é que devemos cuidar em o evitar. Deus amea- 
ça-nos com elle, e se nol-o faz muito tempo esperar, é porque 
sua hondade suspende os rigores de sua justiça. porque vão 
quer a morte do peccador. Pensai no inferno: é o pensamento 
do inferno, que nos salvará do inferno 3.» ` 


E pois muito salutar o pensamento do inferno? — Sim; e 


nenhum ha mais capaz de nos afastar do peccado. 


Ra Explicação. — Se o attractivo dos prazeres sensuaes vos 
incita ao mal, pensai no inferno, que ha-de puuir um prazer 
momentaneo, e que nada teve, que não fosse imaginario, Se 
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basta o temor das leis humanas- para nos manter no devor, com 
maior razão nos refreará o temor dos tormentos eternos, Se este 
pensamento não devesse ser-nos proveitoso, não nos teria Deus 
ameaçado tantas vezes com elle. E’ um remedio, do quo não 
poderiamos dernasindamento usar. Misturemos esto pensamonto 
com todas as nossas conversações; por mais penoso que seja, 
não vale elle mais que futilidades, que são a alma das conver- 
sações? Nunca fallaes do inferno; é esquecendo-o, que o des- 
truircis? Pelo contrario, quanto mais d'elle vos occupardea, 
mais o afastareis. E’ o conselho do sabio 1: Lembrai-vos do que 
vos púde sobrevir no fm da vossa vida, e nunca peccarcis 2.» 
Por tanto, o meio mais efficaz do evitar o peceado é pensar nos 
nossos ultimos fins. 


Quantos são cs ultimos fins do homem ? — São quatro, a sa- 
ber: a morte, o juizo, o paraizo e o inferno. 

Explicação. — A morte, o juizo, o paraizo e o inferno cha- 
mam-se 03 quatro ultimos fins do homem, porque a morte é o 
ultimo termo de sua vida; o juizo, a nltima sentença sobre sua 
sorte; c paraizo, a ultima recompensa de sua virtude, e o in- 
ferno, o ultimo castigo de seu crime. Sigamos o conselho do 
sabio: pensemos muitas vezes na morte e no juizo, que se lhe 
deve seguir; no paraizo, que será um dia nossa sorte, se cbser- 
varmos fielmente a lei do Senhor; no inferno, onde serão pre- 
cipitados para sempre os inimigos de Deus. Este saudavel pen- 
samento nos preservará do peccado e excitará à prática de to- 
das as virtudes. 


TRECHOS HISTORICOS 


0 COZINHEIRO DO MOSTEIRO 


Quando S. João Climaco visitou no Egypto um mosteiro 
de trezentos e trinta monjes, admirou-se muito da virtude do 
cozinheiro, Como o via sempre recolhido e banhado em lagri- 
mas no meio de suas oceupações, perguntou-lhe de que meios se 
servia para conservar assim a sua alma no recolhimento e com- 
puncção. «Quando sirvo aos monjes, respondeu o bom religio- 
so, afigura-seme. que sirvo não aos homens. mas a Deus na 
pessua de seus servos: o fogo, que tenho sempre diante dos 
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olhos, recorda-me essas chammas, que queimarão .etornamente 
os peccadores 1.» 


PORQUE É QUE A RELIGIÃO DE JESUS CITRISTO DESAGRADA 
AQS INCHEDULOS 


Isanc de Beausobre, um dos mais celebres oradores c his- 
toriadores protestantes, fallecido cm Berlim em 1738, aprovei- 
tava toda a occasião para combater a incredulidade. Eis como 
elle explicou um dia os motivos de odio, que certas pessoas 
toem a Jesus Christo: «E' a moral de Jesus Christo, que des- 
agrada aus incredulos? Póde ser ; mas devem esconder esta ra- 
zão no fundo do seu coração: quanto mais verdadeira ella é, 
mais devem cncobril-a; não basta encobril-a aos outros para 
gozar tranquillamente da sua incredulidade : devem occultal-a 
a si mesmos; a consciencia não poderia toleral-a. Desagrada- 
lhes as promessas do Evangelho, da immortalidade ? Mas, se é 
verdadeira a immortalidade, como não poderiam negal-o, pro- 
curar destruil-a, é querer tirar 20 homem o seu maior bem, 
Ah! eu bem vejo o que na religião de Jesus Christo desagrada 
aos incredulos : é o inferno. Este objecto importuno apresenta-se 
ao pensamento mais vezes do que se desejaria, e não se deixa 
esquecer ; corrompe os prazeres, e apesar de tudo quanto d'elle se 
diz, faz-se temer. Graças a Deus, a religião christã não é, pois, 
odiosa sendo an mau, porque sú elle póde e deve temer o infer- 
no, 


LIÇÃO XXXII 
DO PURGATORIO 


Vão todas as almas para o paraizo ou para o inferno, logo 
depois da morte? — Não: vão alzumas para o purgatorio. 


Explicação. — As almas, que, ao sahir de seu corpo, estão 
sentas de todo o peecado, e satisfizeram ao mesmo tempo todas 
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«as penas temporaes que lhe são devidas, entram logo no cto. 
As que no momento da morte, são culpadas de algum pecondo 
mortal, vão logo para o inferno, Mas para onde vão an almas 
dos que morrem réos de algumas culpas leves, ou sem ter sa- 
tísfeito as penas devidas a seus peccados? Não é para o parni- 
zo, onde não se poderia cntrar sem estar inteiramente purifi- 
cado e haver plenamente satisfeito á justiça divina; tambem 
não é para o inferno, porque são justas; mas vão para um lu- 
gar médio entre o paraizo e o inferno, e que se chama purga- 
torio, isto 6, um lugar onde se é purificado. 


Que é o purgatorio? — O purgatorio é um lugar de soffri- 
mentos, onde as almas dos justos expiam seus peccados antes 
-de entrar no paraizo. 


Explicação. — Apenas estas almas houverem expiado as 
culpas leves que tinham, quando sahiram dos corpos, que ellas 
animavam, e houverem satisfeito todas as dividas, que contra- 
biram para com a justiça divina, ser-lhes-ha aberto o cto; 
mas só sahirão do lugar de expiação. e só lhes serão abertas 
as portas da prisão, quando tiverem pago o ultimo ceitil 1. 


E certo, que haja um purgatoriy? — A existencia do pur- 
gatorio é um dogma da fé catholica. 


Explicação. — Este dogma foi claramente definido pelo 
sagrado concilio de Trento, e funda-se na divina Escriptura e 
tradição. E 

1.º O dogma do purgatorio fi claramente definido pelo 
sagrado concilio de Trento: «Se alguem disser, que a todo o 
peccador penitente, que recebeu a graça da justificação, é 
de tal sorte perdoada a offensa e de tal surte apagado e extin- 
ctn o reato da pena eterna, que nenhum outro de pena tempo- 
ral lhe reste a pagar. quer n'este munda, quer no outro em o 
purgatorio, antes de lhe poder ser aberta a porta do reino dos 
céos. esse seja anathematisado *.» 

2.º Funda-se o mesmo dogma ua divina Escriptnra. Lê- 
mos, no segundo livro dos Machabeos, que Judas, um dos prin- 
cipaes chefes d'Israel, mandou uma somma de dinheiro a Je- 
rusalem para que se offerecesse um sacrificio por aquelles que 
haviam morrido no combate. Porque? Porque, diz-nos o Espi- 
rito Santo. «é um santo e salutar pensamento orar pelos defun- 
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tos, a tim de que sejam livres do sous peçeados 1.» Mgs se é. 


uma cousa santa, co uma prática salutar orar polos defuntos, a 
fim de que sejam livres de sens peccados, ha pois. defuntos que 


precisam de nossas orações; ha pois defuntos, que não alcança. 


ran ainda esso lugar de repouso, essa feliz habitação porque 
suspiravam; ha pois defuntos, que estão ainda om um lugar 
de desterro, em um lugar de expiação o de soífrimento; ha 
pois um purgatorio, de que se póde ser livre pelas orações dos 
fieis. — O Novo Testamento ofierece-nvs numerosas provas da 
mesma verdade. — «Todo aquelle, diz Jesus Christo, que dis- 
ser alguna palavra contra o Espirito Santo, não se lhe per- 
doará nem n'este mundo nem no outro *;» o que suppõe evi- 
dentemente que ha peccados, que não podem ser perdoados na 
outra vida. Ora, não púde ser no cto, onde nada entra, que 
seja imaculado; não póde ser tão pouco no inferno, onde não 
ha redempção 3; é pois em um l:gar médio entre o paraizo e 
o inferno. — Declara-nos S. Paulo, que ha-de chegar um dia, 
em que o Senhor discernirá o merito de cade viador: aquelle, 
cojas acções forem perfeitamente puras, receberá uma prompta. 
e plena recompensa; mas, aquelle cujas obras forem mistura- 
das de imperfeição e não poderem resistir á prova, porque pas- 
sar. salvar-se-ha, «mas por intervenção do fogo 4.» 

3.º Não é menos explicita a tradição sobre este ponto. S. 
Ephraiim reconhece, que «até ao dia do ultimo juizo, em que 
será irremediavelmente fixada a sorte dos eleitos e dos condem- 
nados, ha um lugar médio, em que as almas podem purificar-se 
dos perendos, que não tinham anteriormente expiado n'esta 
vida 5.» --—- «Deus da minha alma, minha gloria, e minha vida! 
exclama Santo Agostinho, no livro de suas Confissões, eu não 
penso nas virtudes de minha mài, pelas quaes gostoso vos dou 
grayas; é pelos seus peccados, que vos imploro. Perdoai-lhe, 
Senhor. perdoai-lhe: não entreis em juizo com ella: lembrai- 
was que, estando proxima ao seu termo, não pensou no seu 
vorpe, não pediu as honras funebres. À unica cousa, que ella 
desejou, fui que a commemorassem uo vosso altar, onde sabia 
que se oflerece a victima sagrada, que apaga a cedula da nossa 
condemnação... Inspirai, ó meu Deus, a todos os meus irmãos, 
vossos servos, que lêrem o que escrevo, que se lembrem de 
vossa serva Monica ao altar, e que ella ache não só nas mi- 
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nhas orações, mas em todas as dos outros, o cumprimento do 


sua ultima vontado f.» Podia o santo Doutor estabelecer mais 


positivamente, que ha um purgatorio, que nem é o inferno, 
Aonde nunca se enhirá, nem o céo, onde se não entra sento 
depois de livre de toda a macula, mas um lugar médio entre 
ambos? — «As almas dos finados, diz S. Bernardo, habitam em 
trez moradas mui differentes, segundo seus diversos ineritos : 
o inferno, o purgatorio, o paraizo. O inferno é habitado pelas 
maus; o purgatorio, por aquelles que precisam o expiações ; 
o paraizo, pelos bemaventurados. No inferno não ha recurso. 
não ha remissão; no purgatorio ha supplicios expiatorios, que 
preparam para a remissão; no paraizo, alegria sem mistura, pos- 
sessão de Deus 2.» 


Adinitte a Tyrejn oriental, do mesmo modo que a Igreja os- 
cidental, a existencia do purgatorio? — Sim; a Igreja grega 
admitte, do mesmo modo que a Igreja latina, a existencia do 
purgatorio. 


Explicação. — Todas as liturgias orientaes são perfeita- 
mento accordes a respeito da oração peios defuntos, e por com- 
sequencia, a respeito da existencia do purgatorio ; algumas ci- 
tarémos sómente. Lê-se o que se segue na liturgia dos nesta- 
rianes do Malaher: «Lembremo-nos de nossos pais, de NOSOS 
irmãos. dos fieis que sabiram d'este mundo na fé ortheloxa : 
oremos ao Senhor para que os ahsoiva. lhes perdõe seus pec- 
cados, que os faça dignos de participar da ean eterna 
com os justos, que se conformaram com a VONtTAGe CIVINA.» — 
A litargia dos nestorianos chaldeos apresenta-nos as seruintes 
palavras: «Recebei esta oblação, 6 meu Deus... par tudos 
aquelles que choram, que estão enfermos... e por Di us que 
a morte separou de nós.» — Os gregos do patriarehado de Com- 
stantinepia servem-se, ha mais de mil e cem annos, das euas 
liturgias conhecidas pelo nome de S. Basilio e Ge 5. Cilrysns- 
tomo: lê-se neilas esta commemoração pelos mortos: Ofere- 
cemos-vos tambem o sacrificio pelo descanço e livramento da 
alma do vosso servo F..., a fim de que esteja no lugar lumi- 
noso. onde não ha dôr nem gemido, e a facaes repousar, à De- 
nhor nosso Deus, no liar onde resplandece a luz Ca vussa 
face. r — A liturgia de Alexandria, ou dos cuphtas Jacabitas, 
commemora os defuntos. como se segue: «Lambrai-vos, Senior, 
de todos aquelles que adormeceram e terminaram seus dins no 
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sp Rea Ey mais alguns suffragios? Sim ; ao- 
epa e E ia do anniversario ou no fim do 
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Em que ) 
ma tas consistem as penas das almas do purgatorio? — As 
a purgatorio são privadas da felicidade de vêr a Deus 
jucima-as, sem as consumir, um fogo verdadeiro. É 
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que amam a Deus o d'elle são amadas, e soffrom rosignadas 
as chammas purificadoras, que lhes propsram a entrada em 
seu reino: outras tantas provas de que estão certas da sua sal- 
vação e felicidado futura. 

Devemos acrescentar, quo não é de fé, que haja no pur- 
gatorio um fogo verdadeiro, elementar, como é o nosso. No con- 
cilio de Florença, declararam os gregos, que não admittiam no 
purgatorio fogo material; com tudo, foram recebidos na união 
da Igreja; e na decisão, que entreveio com relação ao purga- 
torio, não se menciona esto fogo 1. Mas todos os theologos ad- 
mittem a sua existencia, e fundam-se em numerosos testeinu- 
nhos dos Pedres; de sorie que seria pelo menos temeridade 
enunciar alguma duvida a este respeito. Acreditemos pois, 
que ha no purgatorio um fogo verdadeiro, e exelamemos com 
Santo Agostinho: «Não seja eu, ó meu Deus, do numero d'a- 
quelles, a quem dirás: Ide para o fogo eterno. Não me casti- 
gues em tua ira, a fim de que eu me emende primeiro n'esta 
vida, e me torne de modo que nada mais haja em mim que 
deva ser expiado por esse fogo purificador, que soffrem os que 
não deixarão de salvar-se, ainda que passando pelo fogo 2,» 

Nada ha tão pouco, que seja de fé com relação ao lugar 
do purgatorio; a Igreja não se explicou a este respeito; mas O 
sentimento mais geral é que elle subsiste debaixo da terra em 
um lugar proximo ao inferno *. — São as almas do purgatorio 
atormentadas pelos demonios? Excede a mais pequena pena do 
purgatorio as maiores penas da vida presente t? Sofrem todas 
as almas do purgatorio a pena do fogo? Nada definiu a Igreja 
sobre todos estes pontos ?, como tambem O de saber quantos 
annos uma alma póde estar detida no purgatorio ; só condem- 
nou certos theologos, que tinham afirmado que cada alma lá 
permanecia dez annos, e que depois d'este espaço de tempo 
cessava qualquer legado deixado para uma alma do purgato- 
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Libermann, tomo rv, part. 2. — Bellarmin, de Purgatorio. 
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Podemos Aliviar as'almas do purgatorio f = Sims. podemos 


allivialras com as' nossas. bol 
spa -þdas obras, e:sobret 
sacrificio da misga, y «e: 2obretudo com o santo 


Explicação. — Nós podemos alliviar as almas que padecem 
no purgatorio; podemos quebrar as cadêss, que as prendem, 'e 
abrir-lhes as portas:do céo. Ensina-nol-o `a religião, e a cons- 
tante e universal tradição. da Igreja, desde os Apostolos até 
agora, diz-nos, que as almas. do purgatorio são alliviadas pelos 
sufiragios dos fieis, € que Deus applica a essas almas, é lh'o 
leva em conta, os jejuns, aa esmolas, as communhões, as práti- 
cas do penitencias e todas as boas obras, que lhe 'offerecemos 
por ellas. «A Igreja catbolica, diz o concilio de- Trento, ensi- 
nou sempro, conforme as Sagradas Escripturas e a antiga dou- 
trina dos Padres, que ha um purgatorio, e que as almas, que 
lá estão detidas, são alliviadas pelos suffragios dos fieis, e HR 
S Po sacrificio do altar 1.» — «Não devemos duvidar, diz 
a o e as de que as orações da santa Igreja, o sauda- 
nicio, e as esmolas, que dão os fieis para as almas de 
nossos irmãos defuntos, não contribuam para que sejam trata- 
das com mais brandura do que seus peccados mereciam ; porque 
aprendemos de nossos pais o que observa a Igreja catholica : 
a commemorar, no sarto sacrificio, o: que morreram na com- 
munhão do corpo e sangue de Jesus Christo, e ac mesmo tem- 
po a orar é a offerecer este sacrificio por elles. Quanto às obras 
de misericordia, pelas quaes se encommendam, quem duvida 
Te iie sejam proveitosas ? Não se deve de modo algum duvi- 
P e an OA a aos mortos, mas sómente áquel- 
morte *.» — Ha motivo pára ds dE be 
A ; + que as penas das almas do 
Purgatorio não subsistem sempre no mesmo grau, mas que di- 
minuem de dia para dia em proporção dos suffragios, que lhes 
são applicados. Posto que nada haja definido a este respeito 
parece que este sentimento se concilia mais com a linguagem 
da Igreja e dos Padres, do que o sentimento: d'aquelles que 
sustentam, que o unico efeito dos suffragios applicados a 
mortos, é abreviar o tempo do seu desterro e apressar o mo- 
mento do seu livramento. a Si 
Visto que podemos alliviar as almas do purgatorio, nio lhes 
Fecusemos os nossos caridosos soccorros. Apaguemos com as 
nossas lagrimas as chammas, que as queimam ; resgatemos seus 
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pescados:porisotos;de'penitencia e de mortificação ; dêmos por 
sua: intenção algumas esmolas; finalmente; nada desprezemos 
para as tirar de zeus tenebrosos abysmos é mottel-as de posse 
d'essa immensa gloria, d'essa infinita felicidade, que lhes está 
reservada. — Além d'isth ha razões fortes, que nos obrigam a 
orar pelos defuntos. 1.º Se os esquecemos, Deus, por um recto 
juizo, permittirá que elles nos esqueçam, e que ninguem ore 
por nós depois da nossa morte. 2.º Hu, entre elles muitos, a 
quem fomos unidos pelos laços de sangue ou de amizade: são 
us nossos parentes, amigos, e bemfeitores. Não seria mostrar- 
nos bem ingratos ou insensiveis, não fazer tudo o que depen- 
de de nós para lhes suavisar as penas, que sofírem ? 3.º Se ti- 
vermos a dita de cooperar para o seu livramento, nunca Be CB- 
quecerão do favor; que noe deverem. O cén é a babitação da 
amizade e do reconhecimento : deva-nos uma só alma padecente 
gua gloria e felicidade, e podemos contar com o seu zelo em 
servir-nos; aprosentar-se-ha ante a face de Deus, e lhe offere- 
cerá suas orações, a fim de nos obter suas abundantes bençãos. 


Aproveitum da mesma maneira ás almas do purgatorio os 
diversos sufragios, que oferecemos a Deus por ellus, e depende 
seu valor de certas condições? — Os diversos suffragios, que offe- 
recemos a Deus pelas almas do purgatorio, não les aproveitam 
da mesma maneira, e o valor da maior parte d'estes suffiarios 
depende de certas condições. 


Explicação. — 1.º O sacrificio da missa aproveita és almas 
do purgatorio por sua propria virtude, ex opere operato, è in- 
dependentemente das disposições e do merito pessoal daquelle 
que o offerece. 2.º Os outros suffragios, taes como os Jejuns, as 
esmolas, etc., aproveitam-lhes em virtude das disposições q'a- 
quelle, que pratica estas hoas obras, ex apere aperantis, e em 
quanto Deus se digna aceital-as em satisfação das dividas, que 
as almas do purgatorio teem para com elle: porque, essas divi- 


das não são tão pessoaes a essas almas, que elle não possa e não . 


queira permittir, que outros as satisfaçam, em virtude da com- 
municação dos santos. 3.º Aquelle que oferece estes sufiragios 
deve estar em graça; sem isto nenhum valor teriam, ao me- 
nos de condigno, isto é, que Deus nada deve, a titulo de jus- 
tiça, ás obras feitas por aquelle que não se acha em estado de 
graça, porque nenhuma promessa fez a este respeito. Dizemos 
ao menos «de conligno, porque ha theologos que erĉem que os 
suffragins afferecidos pelos mortos por um homem em estado de 
peceado mortal. mas sem afeição actual an peecado, e pelo mo- 
vimento da graça e impulso do Espirito Santo, lhes são uteis 
ee compro, isto é, que Deus cones tes por para doentes o que 


Reinos po nora fa asma 


448 


“de tórmã alguma: prometteu, 4,º Aquelle! que quer mlliviar..os 
mortos; :por meio dos suffragios, -devo-ter:interição-de lhes:ap- 
plicar suas boas obras ; porque, como-estas-obrassão um bem, 
que lho é proprio, não póde 'transferil-as para outros, sem que 
seja essa a sua vontade. 


Quaes são aquelles, cujas almas vão para o purgatorio? — 
São os que morrem em estado de graça, mas réos de algum 
peccado venial, ou que ainda não satisfizeram plenamente á di- 


m justiça em quanto á pena tempora] devida a seus pecca- 
os, 


. Explicação. — O que é maculado não póde entrar no céo: 
assim, toda a alma, que no momento da morte tem algum pec- 
cado venial, alguma culpa leve, não vai para o céo, mas para 
o purgatorio, a fim de lá ser purificada. O mesmo succede com 
uma alma, que, ao. sahir d'esta vida, uenhuma: macula tem.de 
peccado até mesmo venial, mas que não satisfez plenamente á 
justiça divina. Acaba de satisfazer no purgatorio, e Deus não 
a admittirá em seu seio nem a mettérá de posse de seu reino, 
sem haver pago sua divida até ao ultimo ceitil, conforme as 
palavras do divino Salvador, que já citamos: Donec reddas no- 
vissimum quadranten +. 


= Haverá sempre um purgatorio? — O purgatorio não subsis- 
tirá senão até ao fim do mundo. 


Explicação. — E” certo que o purgatorio ha-de durar até 
ao juizo universal, mas não ultrapassará esse termo. Santo 
Agostinho exprime-se a este respeito do modo mais positivo : 
«Ninguem se persuada, diz elle, que as penas do purgatorio 
hão-de estender-se além do ultimo e tremendo juizo do Alfie: 
ma Origenes, em uma das suas obras 3, que o purgatorio sub- 
Sistirá ainda depois da resurreição geral; mas a sua opinião 
foi sempre reputada falsa e infundada. 


Math., 5, 24. 
Santo Agostinho, de Civit. Dei, lib. 21, cap. 12, 
Origenes, tomo xiv, tu Lucas. 
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TRECHO HISTORICO 
ALIMENTOS POSTOS NO JAZIGO DOS JUSTOS 


«Põe o teu pão e vinho no jazigo do justo 1», dizia Tobias 
a seu filho. Não é porque os justos precisassem de algum ali- 
mento terrestre; mas podiam precisar de um alimento espiri- 
tual, como as orações, as boas obras, as esmolas dos fieis, e 
era uma obra de caridade pôr alimentos em suas sepulturas. 
Estas esmolas distribuidas pelas vinvas, pelos orphãos e pelos 
pobres, serviam para reparar as forças exhaustas dos indigen- 
tes, que vinham chorar sobre a sepultura de seus bemfeitores 
e interceder por elles junto do Deus consolador. — Segundo o 
que acabamos de dizer, póde-se fazer idéa de quão antiga é a 
prática də orar pelos defuntos. 


LIÇÃO XXXUI 
DAS ALMAS DO CUTRO MUNDO E DOS VAMPIROS 


Podem os mortes voltar do outro mundo e apparecer aos 
homens? — Nada ha n'isto que exceda a omnipotencia de Deus. 


Explicação. — Depois do juizo particular, vão as almas 
para o paraizo, para o inferno ou para o purgatorio; podem 
ellas sahir de lá algumas vezes, com permissão de Deus, ao me- 
nos por alguns momentos e voltar á terra, afim de dar avisos 
ou conselhos aos vivos? Ou por outros termos, ha, e é possivel 
haver almas do outro mundo? 

E' certo, que a crença nas almas do outro mundo, esta 
crença tão propagada por toda a parte, remonta á mais alta 
antiguidade. Todos os povos, assim os mais selvagens como os 
mais civilisados, estão ou estiveram na fé de que as almas po- 
dem, depois da morte, voltar à terra, tomar uma fórma ter- 
restre ou aerea, fazer ruido, soltar gemidos, fallar, pedir qual- 
quer cousa. Nada ha w'isto que repugne à sã razão, nada que 
exceda a omnipotencia divina. «Deus púde, de certo, diz Ber- 
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gier, depois que uma alma se separa do corpo, fazel-a appare- 
cer do novo; restituir-lhe o.-mesmo.corpo,; que tinha, ou outro 
e repêl-a em estado de exercer as mesmas funeções, que exer- 
cia antes da morte. Este meio do instruir os homens e de os 
tornar indoceis, é um dos mais admiraveis, quo Deus possa 
empregar 1.» E’, pois, muito possivel, que hajan mortos, que 
voltem Á terra 2, i ' i 


Mus tem-as havido realmente? -— Sim; tem havido almas 
do outro mundo, e é possivel que ainda as haja. 


Explicação. -—Fsta questão parece-nos resolvida pela Sagra- 
da Escriptura, Com effeito, nós lômos alli, que Moysés appa- 
receu com Elias, no monte Thabor, por oceasião da transfigu- 
ração de Jesus Christo ?; que Jeremias appareceu a J adas 
Machabeo, acompanhado do santo pontifice Onias, e lhe deu 
uma espada de ouro, dizendo-lhe: aRecobe esta espada como 
um presente,-que Deus te envia, e está certo de que extermi- 
naris os inimigos do povo de Israel», e que ao mesmo tempo 
Onias lhe disse, mostrando-lhe Jeremias : «Eis aquelle que ama 
a seus irmãos e a todo o povo-de Israel, e que ora continua- 
mente a Deus pelo povo e pela santa cidade 4.» Lêmos tambem 
na Sagrada Escriptura, que o propbeta Samuel appareceu, de- 
pois de sua morte, á pytùonisaa de Endor; que prophetisou e 
predisse a Saul as desgraças, que iam brevemente cahir sobre 
ele? S. Thomaz diz positivamente, que Samuel appareceu em 
pesca 6, Santo Agostinho, depois de ter sido d'uma opinião 
contraria, exprime-se assim em suas Questões a Simplicio: «Não 
é um absurdo crêr, que Deus permittiu ao propheta, que appa- 
recesse diante do rei para lhe inspirar um saudave! susto 7.» O 
wenno santo Doutor em sua carta ao bispo Evodo, falla de um 
mancebo, que depois de sua morte, appareceu a varias pessoas; 
com o que, acrescenta elle, permittiu Deus, que se confirmas- 
sem na idéa que se tinha de sua santidade £. Eusebio, S. Pau- 
lino, Origenes, Sulpicio Severo, Theodoreto, S. Gregorio Ma- 
gno, cte., referem tambem em suas obras algumas historias de 


~ 


Bergier, Diecion. de theologia, à palavra Apparições. 

Bouvier, Trat. de Deal. fre 

Math., 17, 8. 

HR. Mach., 15, 14. 

eis, cap. 28, 11 e seguintes. 

Sima S, Thom. part. 1, quevst. SO, 
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Samuel. a Quest, Spnplce. — Veja-se, sobre a apparíção de 
> Sto Agostinho, Fist. asi; 
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almas do outro mundo. Na vids de S. Bruno, fala-se d'um 
doutor parisiense, que apparscen:troz dias depcis de: sua morto, 
e deçlarôu, que fôra -sccusado; julgado e condemnado aos mais 
horriveis tormentos, e entrou n osso respeito em taes promenoros, 
que fez estremecer de horror todos os que o ouviam 1. Tem, 
pois; havido realmente, e por consequencia é possivel que ain- 
da baja almas do outro mundo, 


Segue-se, que devemos crêr todus as historias, que ee con- 
tam, de almas do outro mundo? — Não; porque quasi todas es- 
sas historias são inverosimeis, e não poderiam resistir ao exa- 
me da să razão. i 

Explicação. — Posto que possam apparecer e tenham appa- 
recido renlmente almas do outro mundo, não se segue, que de- 
vamos crôr: todas essas historias, que se contam ao pé do fo- 
gão, nos serões d'aldêa. Entre mil historias d'este genero, ba 
apenas uma, que seja verosimil, e as mesmas apparições, que 
parecem mais evidentes, quasi sempre se podem explicar d'um 
modo natural. 

E, em primeiro lugar, quantas historias de suppostas al- 
mas do outro mundo, que só são o resultado da decepção, da 
destreza e da astucia? Aqui, é um mancebo, que para melhor 
occultar suas criminosas relações, se disfarça em espectro; alli, 
é um criado infiel, que emprega o mesmo ardil para mais fa- 
cilmente beber o vinho da adega de seu amo; algumas vezes 
é um inquilino, que, para afugentar da casa em que habita, 
os que desejariam alugal-a, espalha que lá apparecem espe- 
ctros, etc. 

Ia tambem muitas apparições, que só são o effeito do 
medo ou d'uma imaginação exaltada; viu-se em tal encruzi- 
lhada, ao pé de tal cruz, uma cousa branca, que desuppareceu 
logo, e era certamente uma alma do outro mundo, porque se 
ouviram gritos lamentosos...; e esta supposta alma do outro 
mundo não era senão um animal assustado... 

Em tim, as apparições de espectros e de almas do outro 
mundo nascem tambem ás vezes d'uma consciencia culpada e 
opprimida de remorsos. Fizeram a um pai moribundo promes- 
sas, que não cumprem ; insultam a sua memoria; fizeram gra- 


- ves injustiças a certa pessoa, que é talvez atormentada ua uu- 


tra vida por culpas, que a obrigaram a commerter: perpetra- 
ram um grande crime: a consciencia falla; estremecem, tre- 


mem; à imaginação escandece-se, e no meio das trevas da nyl- 


1 Dellumia traz uma dissertação interessante sobre esto assi o a. 
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to, julgam vêr diante de si um espéctró ersanguentaão, que 
rompo em expróbrações, e julgam .ouvir-um pai e uma mäi; 
que pedem orações, é exigem que se Sumpra-ó que se-lhes pro- 
metteu. 

O que acabamos do dizer dá a explicação de muitas his- 
torias de almas do outro mundo. Mas, repetimos, ellas são pos- 
siveis, porque Deus é omnipotente o a alma é immortal. Cum- 
pre, pois, n'este ponto, nem ser absolutamente incredulo, nem 
excessivamente vredulo. «Quasi todas as historias -das almas 
do outro mundo, diremos nós com um author 1, são cheias: de 
puerilidados ; umas vezes é uma folha arrancada do livro ou 
um tinteiro derrubado; outras vezes uma vela apagada' ou ung 
oculos tirados do nariz d'um velho; outras vezes um vaso que- 
brado ou cadeiras mudadas e espalhadas; outras vezes cortinas 
agitadas ou vidros partidos, ete. Ora, não seria indigno da sa- 
bedoria de Deus, permittir, que uma alma, sahisso do paraizo, 
do purgatorio ou do inferno, para vir á terra fazer travessuras 
dignas, quando muito, d'um estudante ou d'am lacaio ?» 


Que são os vampiros? — A darmos credito a certos au- 
thores muito credulos, os vampiros são defuntos, que sahem 


de suas sepulturas em corpo e alma, para vir sugar o sangue 
dos vivos. 


Explicação. — A palavra vampiro, significa em esclavão 
o mesmo que sanguesuga. Entendem-se por vampiros homens 
fallecidos ha mais ou menos tempo, que sabindo de suas sepul- 
turas em corpo e alma, véem chupar o sangue dos vivos e dar- 
lhes a morte. A crença nos vampiros espalhon-se durante al- 
guns seculos, pela Hungria, pela Bohemia, pela Austria, pela 
Grecia, e por todo o Oriente. Divulgaram-se a este respeito 
miihares de historias mais ou menos maravilhosas. Apesar da 
apparente evidencia de certos factos, ninguem hoje crê nos 
vampiros. «Tudo quanto se diz do seu regresso á vida, de suas 
apparições, da turbação que causam nas cidades e nas aldêas, 
da morie que dão ás pessoas, sugando-lhes o sangue, tudo isso 
não é wais que illusão e uma consequencia da imaginação aba- 
lada e fortemente prevenida. Nenhuma testemunha séria se 
púde citar, que prove ter visto, apaipado, sentido, interrogado, 
examinado a sangue frio essas almas do outro mundo, e que 


possa attestar a realidade de sua apparição e dos efeitos, que 
se laes attribue 2.» 


< Sdcues, Dos erros r dos preconceitos, tomo L 
ED Calmet, Tractade das apparições dos espíritos, tomo n. 
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TRECHO HISTORICO 
O ESPECTRO DE ANDIVILLIERS 


Ha nos arredores de Breteuil, na Picardia, um castello, 
chamado Ardivilliers, que era frequentado por espiritos, que fa- 
ziam um grando estrondo. Via-se todas as noites o castollo em 
chammas, e ouviam-se em certas épocas do anno, no 
Trindade, gritos lastimosos. Ninguem ousava viver no castello 
senão o caseiro, com quem os espiritos estavam acostumados, 
Se lá pernoitava algum passageiro era moído de pancadas. Du- 
rou esta farça mais de quatro annos, esusando grave prejuizo 
ao proprietario, quo era obrigado a deixar a sua herdado ao ca- 
seiro por um baixo preço. Mas a final, persuadido, por a 
circumstancias, que havia alli ardil e má fé, resolveu pôr-lhe 
termo. Por occasião da Trindade, pernoita no castello, na com- 
panhia de dous fidalgos, seus amigos munidos de pistolas e bem 
decididos, ao primeiro ruido ou á primeira apparição, a dispa- 
ral-as sobre os espiritos. Mas elles, que nada ignoram, soube- 
Tam provavelmente estes preparativos. e não appareceram. Can- 
tentaram-se com arrastar correntes de ferro pelo quarto, que 
havia por cima d'aquelie, onde estavam o dono do castello e 
seus dous amigos. Ao ruido dessas correntes de ferro, acudi- 
ram logo a mulher e os filhos do caseiro, que, vendo seu amo 
disposto a subir ao quarto, d'onde partia o estronda, lhe pedem 
de joelhos que nãe vá. Seus amigos oppõem-se tambem a ge 
se exponha ao perigo e encarregam-se de lá ir sós. Munidos 
de uma luz, e levando uma pistula em cada mão, elles sobem 
então a escada, e entram no quartu. Não véem a principio se- 
não um espesso fums; mas passados poucos instantes, lobrigam 
o espirito; é um espectro todo negro, que dá pulos, e que um 
remoinho de chammas e de fumo lhes encobre de novo; tem 
chifres e uma grande cauda: em fim, é um objecto que mette 
medo. À este aspecto, um dos fidalgos sente diminuir seu ani- 


mo. «Ha misto alguma cousa sobrenatural, diz elle ao seu 


amigo, retiremo-nos.» Mas este, que era mais afouto, não re- 
cúa. «Não, não, respondeu elle, este fumo é de polvora, e 
nada tem de extraordinario. O mesmo espirito sabe pouco do 
seu officio, porque não apagou o nosso candieiro.» À estas pa- 
lavra, adianta-se, persegue ọ espectro, dispara a pistola, e não 
o erra; mas fica admirado. vendo que em vez de eahir, o es- 
peetro se volta e continúa a dar saltos, Então sentiu algum 
medo. Anima-se com tudo, e vendo que 0 espectro não ousa es- 
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peral-o, procura alcangal-o a fim de verificar se tem ou não 
corpo.: Sentindo-se perseguido, o espectro sahe do quarto, o 
desce por uma pequena, escada, ; que. havia em uma torre do 
castello, O fidalgo desco atraz d'ello, não o perde de vista ; 
atravessa pateos e jardins, a.dá tantas voltas quantas dá o es- 
pectro: em fim, chegado ao pé ds um celleiro, cuja porto es- 
tava aberta, esto arremessa-se para dentro d'elle, e desappa- 
reco. Trazem. luz, e descobrem no lugar, óndo o espectro des- 
apparecera, um alçapão, que estava aferrolhado pela parte de 
dentro; arrombam-u, e acham o falso “espectro: era o caseiro 
disfarçado em diabo, e que confessou todos os seur ardis, O 
que q resguardava: dos tiros era uma pelle de. bufalo unida ao 
corpo 4, —.Se. se. não . descobrissem os: ardis d'esto caseiro, 
continuariam os habitantes d'aquelle paiz a acreditar que 9 
castello de Ardivilliers era frequentado por espectros e almas 
do outro mundo. 


LIÇÃO XXXIV 
DA RESUKREIÇÃO DA CARNE E DO JUIZO FINAL 


Hião-de nossos corpos resurgir um dia? — Sim; nossos cor- 
pos hão-de resurgir um dia. 


Explicação. — E" a morte uma divida, de que ninguem pó- 
üe ser isento; todo o homem, que nasceu, la-de morrer. Se o 
mesmo Filho de Deus, Nosso Senhor Jesus Christo se sujeitou 
a esta lei, quem poderia ser dispensado d'ella? Assim, até mes- 
mo os homens mais santos e perfeitos, que se acharem no mun- 
Go, quando chegar seu ultimo termo, pagarão o tributo da mor- 
te. — Como já o explicamos, a morte é a separação da alma e 
do corpo. Depois d'esta separação, a alma, que é espiritual, 
immoriai, incorruptivel, continúa a viver, em quanto o corpo, 
de que se sepára, volta, sem vida, ao pó. Mas a separação da 
alma e do corpo humano não ha-de durar eternamente: dia 
virá, em que resuscitarão todos os homens sem excepção, bons 
ou maus que viveram nos seculos, que nos precederam, que 


1 Historia das imaginações, por Quito, part. 2. 


455 


vivem agora, que viverem depois, e nonhum, repito, será isen- 
to da necessidade do morrer; quer isto dizer, quo as almas re- 
tomarão os mesmos “corpos, quo haviam animado, a fim do lhes 
ser para sempre unidos por um vinculo indissoluvel. E’ o quo 
se chama resurroição da carne; isto é, dos ossos, da carne e do 
sangue de que se compõe o corpo; mysterio que nos ensina a 
fé, o que consiste na reorganisação do todas as partes do cor- 
po humano, e na sua união com a alma, de que a morto o se- 
parára. — Sendo a alma immortal, só é destruido o corpo; e 
por isso, no symbolo se não faila senão da resurreição da carne. 


Quando se realisará a resurreição da carne? — A resur- 
reição da carne realisar-se-ha no fim do mundo. 


Quando será o fim do mundo? — E' o que nos é impossivel 
saber. 


Explicação. — Quando será o fim do mundo? ousaram os 
discipulos de Jesus Christo fazer-lhe esta pergunta. e Jesus 
Christo respondeu, que seu Pai o não havia descobertc nem 
mesmo aos seus anjos. O que nós sabemos de certo, porque 
nol-o revelou Deus, é que o mundo não acabará sem que o 
Evangelho tenha sido annunciado a todos os povos. Mas, quem 
póde marcar o tempo, que se empregará n'esta obra de mise- 
ricordia? Além de que, nós não podemos saber o numero de 
povos, a quem ainda não foi levado o facho do Evangelho, por- 
que, por mais conhecido que pareça o mundo, em comparação 
do que antigamente era, não podemos afirmar que o conhece- 
mos todo. O que tambem parece certo, é que os judeus se con- 
verterão antes do grande dia do Senhor; mas, quem póde mar- 
car a época, em que se eflectuará esta grande obra, e declarar 
o espaço de tempo necessario para a eflectuar? O que é certo 
tambem, é que antes do ultimo adveuto de Jesus Clristo estará 
consummado o mysterio da iniqudade, e que appsrecerá nu 
mundo o homem de peccado, isto é, o Anti-Christo. Levantar- 
se-ha com arrogancia contra Deus. e exigirá que lhe prestem 
cultos, que só são devidos á Divindade; seduziri com presti- 
gios, assembrará com victorias, assenhorear-se-ha: dos thronos e 


suscitará, contra todos os que recusarem adoral-o, as mais vio- 


lentas perseguições; mas, visto que o grande Apostolo nos en- 
sina, que o mysterio da iniquidade começava já a cperar-se no 
seu tempo, quem púde designar a época de sua inteira consum- 
mação? Em fim, parece certo que. antes de acatar o mundo, 
os prophetas do Deus vivo, Enoch e Elias. devem tornara sp- 
parecer na terra para suster os justos quasi a sucens dir, cu 

pôr verdadeiros milagres aos do Anti-Christo; mas como esto 
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occultos no-seio de: Deus, ad elle sabe, quando lhe aprouverá 
fazel-os apparecer. — E'-nos pois impossivel saber, quendo se 
realisará o fim dos tempos; mas nem por isso é menos certo, 
que se verificará este grande acontecimento, porque nol-o en- 
sina a fé, e é então que resuscitarão nossos corpos. 


E licito publicar ou recitar sermdes ou práticas relativas 
á época do fim do mundo? — A Igreja prohibe-o expressamente. 


Explicação. — O concilio ecumenico de Latrão, presidido 
por Leão x, oxprime-se n'estes termos, em um decreto publi- 
cado a 19 de dezembro de 1516: «Quanto ao que respeita á 
revelação dus desgraças, que podem acontecer, ou á vinda do 
Anti-Christo, ou á fixação do dia do juizo, probibimos, que 
qualquer parocho ou prégador agsannuncie no pulpito ou por 
algum outro modo, pois que a propria verdade nos disso, que 
não nos pertencia a nós conhecer o dia nem a hora d'estas sor- 
tes de acontecimentos. Se, porém, o Senhor revelar a alguem al- 
gumas cousas, que devem acontecer na Igreja, favorecendo-o 
com inspirações particulares, como o prometteu pelo propheta 
Amos, é conforme o que diz S. Paulo: Não desprezeis o pro- 
pheta, não queremos de modo algum incluil-o no numero dos 
mentirosos ou fabulistas... Mas porque se tracta aqui de uma 
cousa importantissima, porque se não deve crêr facilmente todo 
o espirito, e é preciso éxperimentar se esse espirito vem de 
Deus, queremos, que, segundo a lei ordinaria, antes de se pu- 
blicarem ou prégarem ao povo taes inspirações, sejam submet- 
tidas ao juizo da séde apostolica. Se isto se não podér fazer 
sem perigo pela demora, ou se se tractar de um caso de grave 
necessidade, então seja submettida a prophecia ao ordinario, 
a fim de que, coadjuvado por trez ou quatro varões doutos e 
authorisados, e tendo com elles bem examinado este negocio, 
possam, se o acharem util, e por isso os tornamos responsaveis, 
conceder licença para a publicarem. Se alguem ousar fazer al- 
guma cousa contra o que acabamos de decidir, incorrerá em 


excommunhão, da qual só poderá ser absolvido pelos pontifices 
romanos 1.» 


Se é impossivel saber, quando será o fim do mundo, suc- 
cede o mesmo com relação aos signaes que hão-de precedel-o? — 
Não; visto que estes signaes estão declarados nos livros santos. 


Explicação. — Quando o mundo estiver quasi a acabar, 
cumprir-se-hão os terriveis successos, de que falam os livros 


1 Catalani, tomo ix. 
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santos: «O mar agitar-se-ha com espantoso bramido; os homens 
mirrar-se-hão de susto; escurecer-so-ha o sol; a lua não dará 
sua claridade; as estrellas do céo cahirão, e as virtudos coles- 
tes sọ conmovorio» ; isto é: os astros e os grandes corpos co- 
lestes estarão om uma especie de desordem o confuso. Mani- 
fostar-se-ha a ira do Omnipotente por um rio de fogo, que on- 
volverá o globo terraqueo, como o cobriram em outro tempo 
as aguas do diluvio. Em um instante, csse fogo consumirá a 
todos os homens, que então viverem, os animaes, os palacios, 
as riquezas, e toda a face da terra. Esses bens perecedores, 
que os cegos mortaes tanto estimavara, só formarão com elles 
um montão de cinzas. Depois.que o fogo tiver consumido tudo. 
quanto havia sobre a terra, ouvir-se-ha de repente no meio de 
um profundo silencio, o som da trombeta: Levantai-vos, mor- 
tos! exelamará um anjo com terrivel voz: Levantai-vos, mor- 
tos, vinde a juizo: e a esta voz, que resoará desde o oriente até 
ao occidente, o desde o ncrte até ao sul, desperierão todos os 
que desde a origem do mundo dormirem o somno da morte. 
Levantar-se-hão e apparecerão na terra todas as gerações amon- 
toadas umas sobre outras, ha tantos seculos. 


Como poderá isto effectuar-se? — Pela omnipotencia de 
Deus, que resuscitará os corpos e os tirará da corrupção tão fa- 
cilmente como os tirou do nada, isto é, por um só acto de sua 
vontade. 


Explicação. — Quem poderia oppór-se á resurreição dos cor- 
pos? Não é Deus vastante poderoso para obrar este prodigio? 
E’ a resurreição uma obra mais dificil que a creação? Ora, 
não fez Deus o universo do nada? e se bastou a sua vontade 
para tirar do nada o céo, a terra, e tudo o que elles encerram, 
porque não bastaria ella para reunir os restos dos nossos cor- 
pos, por mais dispersos, por mais transformados, que se suppo- 
nham, e dar-lhes uma vida nova, que nunca acabará? — Te- 
mos diante dos olhos imagens palpaveis da resurreição. Todos 
os annos as arvores perdem até mesmo as suas folhas, « pare- 
cem ficar em um estado de morte; mas revivem logo e cobrem- 
se de novas folhas, flôres e fructos. Se lançaes na terra uma 
semente: se não morre, fica só !; mas porque morre e se cor- 
rompe, acha no proprio seio da corrupção e da morte uma vida 
nova, c sahe das entranhas da terra mil vezes mais formosa e 
mais rica do que quando wella fôra lançada, Permaneçamos 
pois, apesar de todos os sophismas e da impicdade, nirmes e ina- 


1 Jom., 12, 24. 
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balaveis na fó do mysterio da resurreição, visto que foi o mos- 
mo Deus que nol-o revelou. «Ora, Deus não é como o homem, 
pata ser capaz de mentir, nem é como o filho do homem, para 
ser sujeito a mudanças; quando ello, pois, disso uma cousa, será 
pano que a não cumpra *?» Exclamemos pois com o santo 
omem Job: «Eu sei, que o meu Redemptor vive, e que eu 
resuscitarci da terra no derradeiro dia; o que serei de novo 
revestido da minlfa pelle; om minha propria carne verei o meu 
Deus; eu meemo o verei com os meus olhos; meus olhos o con- 
templarão; eu mesmo o verei e não outrem: esta esperança re- 
pousa em meu seio.» — Os sete irmãos Machabeos, que o impio 
Anthioco mandou cruelmente matar por cause do seu apêgo á 
lei de Deus, professaram, no meio dos mais horriveis tormen- 
tos, a fé da resurreição: «Tu fazes-nos perder a vide presente, 
ó malvado principe! diz um d'elles; mas o rei do céo nos re- 
suscitará um dia para a vida eterna. — Recebi do céo estes mem- 
bros, diz o outro, mas desprezo-os agora para defeza das leis 
de Deus, porqus elle bem saberá restituir-m'os um dia?.» Be- 
rá geral a resurreição: á voz do anjo, todos em um instante 
sahirão do tumulo, grandes e pequenos, ricos e pobres. 


Que corpo teremos, quando resuscitarmos? — O mesmo cor- 
po, que houvermos tido durante a vida. 


Resuscitarão da mesma maneira todos os corpos? — Não; 
os corpos dos maus serão bediondos e horrendas, e os dos elei- 
tos serão gloriosos. 


Explicação. — «Todos resuscitaremos, diz S. Paulo, mas 
nem todos seremos mudados 3.» Oa maus resuscitarão com cor- 
pos hediondos, cujo aspecto será capaz de causar o mais pro- 
fundo horror; é por isso que o Evangelho os designa com o 
nome de cabritos +. As ovelhas, pelo contrario, isto é, os bons, 
os atos resuscitarão com corpos gloriosos e briluantes como 
o sol. 


Quaes são as qualidades do corpo glorioso? — São a im- 
passibilidade, a subtileza, a agilidade e a claridade. 


Explicação. — «Semêa-se o corpo cm corrupção, resusci- 
tará cm incorrupção; é semeado em vileza, resuscitará em glo- 


1 Numeros, 23, 19. 
ED A pat DS 
fo aro dos ol, 

t Math., 02, 33. 
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ria; é semeado em fraqueza, resusoitará om vigor; é semeado 
corpo animal, resuscitará corpo espiritual 1. — Dovo-se enten- 
der por impassibilidade dos corpos gloriosos, que não rerão 
mais sujeitos & morto, nem ás outras miscrias da vida. Devo-so 
entender por subtiloza dos corpos gloriosos, que por nenhum 
obstaculo serão retidos, e que, tendo-se tornado como espirituaos, 
segundo a expressão de S. Paulo 2, poderão penetrar todos os 
outros corpos o passar ‘através; foi assim, que Jesus Christo, 
depois da sua resurreição, entrou onde os discipulos estavam 
reunidos, ainda que estivessem as portas fechadas 3, Por agi- 
lidado dos corpos gloriosos deve-se entender, 'que poderão trans- 
portar-se n'um instante de um lugar para o outro, 4 maneira 
dos espiritos *. Finalmente, deve-se entender por claridado dos 
corpos gloriosos, que resplandecerão como o rol: «Então, diz 
Jesus Christo, os justos resplandecerão como o sol no reino de 
seu Pai 5,» 

Correspondem os quatro dotes ou qualidades dos corpos 
gloriosos ás quatro virtudes cardeaes, que os santos praticaram 
durante a vida, assim como a visão, a possessão e a fruição de 
Deus correspondem, como dissemos, ás trez virtudes theolo- 
gaes, que adornaram a sua alma, e de que fizeram tão frequen- 
tes actos. A claridade é a recompensa da prudencia; a impas- 
sibilidade, a recompensa da justiça; a agilidade, a recompensa 
da força; a subtileza, a recompensa da temperança. 


Não houve herejes, que negaram a resurreicão dos corpos? — 
Houve alguns. 


Explicação. — Appareceu no seculo rt uma seita de here- 
jes, que tomaram o nome de gnosticos, isto é, de homens sa- 
bios, porque se gabavam de possuir conhecimentos e luzes ex- 
traordinarias. Negavam a resurreição dos corpos. e não con- 
tentes de ensinar muitos outros erros, entregavam-se a abomi- 
nações, cuja só narração horrorisaria. — No mesmo seculo, ne- 
garam igualmente Marcião e seus discipulos a resurreição dos 
corpos, e defenderam, como Pythagoras, a opinião da metem- 
psychose, transmigração da alma em outro corpo, que o que 
ella animava. — Todos estes herejes não tardaram a ser con- 
demnados pela Igreja *. 


3 I. Cor. 15, 42, dt. 
2 Idem, 15, 44. 
3 Joan. P0, I9. 
4 1 Cor. 15, di 
Math. t9. 43. 
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Para quê resusciiarđo oi fi 

Aar ; do oé nosos corpos? — A fim de que 
reunidos ás almas, que os houverem animado na terra, wie 
pem de sua recompensa ou de seu castigo. 


Porque deve o corpo participar da recompensa cu do casti- 


g ia alma? — Porque participa na torra de suas boas e más 


. Explicação. — Esta ordem de cousas é conforme com a 
Justiça do nosso Deus. Por um lado, esta justiça pede, que elle 
faça gozar de uma felicidade eterna 'os corpos dos justos, que 
durante esta vida mortal tiverem crucificado sua euro com 
euas paixões e desejos desregrados; quo tiverem mortificado 
seus sentidos e sujeito seus membros a continuos trabalhos ; 
goe tiverem até mesmo, para se não separarem do amor de 
a foda com valor e paciencia invenciveis os mais hor- 
eis tormentos... Com effeito, posto que seja principalmente á 
alma, que pertence a inabalavel constancia em cumprir o dever 
todavia, como esta constancia faz com que os corpos experime É 
tem muitas privações e H fi A ido 
penas, como ella terá muitas vezes sido 
até mesmo a causa dos tormentos, das dôres, que eiles tiverem 
soffrido, merecem os corpos tambem ter uma parte proporcio- 
nada ao repouso, à alegria, á gloria, que são a recompensa 
d estes sacrifícios. «Sim, diz Santo Agostinho, este corpo, que 
participou dos trabalhos, deve ser chamado como um fiel com- 
panheiro, á sociedade da gloria.» — Por outro lado, não é me- 
e Justo, que esses homens depravados, que, sem respeito á 
i Ee SED a sua a a toda a sorte 
E 3 Se) 0. em punição de suas desordens, castigados 
us corpos; expiem, soffrendo, mau grado seu, as cham- 
mas vingadoras de um fogo inextingnivel, o abuso de seus 
membros ; e que por isso comprebendam em fim, mas muito 
tarde para elles, a grande desgraça, que é ousar uma vil erea- 
tura desprezar e irritar a magestade de um Deus infinitamente 
adoravel. «Sim, este corpo, que participou do peccado e do 
crime, deve ser chamado a participar da ignominia e do sup- 
plicio.» — Assim, deu-nos Deus um corpo formado de terra 
para que o elevemos ao céo. Não transtornemos este designio 
de Deus; não abusemos d'este corpo mortal para degradar a 
nossa alma, para lhe fazer perder sua nobreza e dignidade 
para a fazer rojar pela terra, para a tornar carnal; com um 
procedimento tão vergonhoso e culpavel, perderiamos a nossa 
alma e o nosso corpo, expondo-nos à justa ira Vaquelle, que 
os póde precipitar a ambos no inferno. Ah! procuremos antes 


sem descanço salval-os; preparemes sua gloria e felicidade, 
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conservando puras as nossas almas, e consagrando nosso Corpo 
ao Senhor, como hostias vivas, santas, e quo possam ser agra- 
daveis a seus olhos. 


Como so chama o juizo, a que hão-de ser sujeitos todos os 
homens depois da resurreição? — O juizo a que hão-de ser su- 
jeitos todos os homens, depois da resurreição, chama-so juizo 
geral, ou universal. 


Para que se fará o juizo geral? — Para gloria dos bons e 
confusão dos maus. 

Em presença de quem se fará o juizo geral? -— Na presença 
de todo o universo. É 

Quem nos julgará a todos? — Nosso Senhor Jesus Christo. 


Como virá Jesus Christo a julgar todos os homens? — Virá, 
cheio de magestade, acompanhado dos anjos e dos santos. 


Como apparecerão os homens no juizo? — Apparecerão em 
corpo e alma, porque seus corpos resuscitarão antes do juizo. 


Quaes serão então os sentimentos dos peccadores? —.Pene- 
trar-se-hão de horror e de susto, e cobrir-se-hão de confusão, 
quando virem seus crimes mais reconditos manifestados a toda 
a terra. 


Quaes serão os sentimentos dus justos? — Encher-se-hão de 
alegria, quando Jesus Christo lhes premiar as obras å vista 
dos peccadores, que os houverem desprezado na terra. 


Explicação. — Apenas resuscitarem os corpos, suecederá 
o juizo geral. Chama-se assim, porque lá comparecerão e serão 
julgados todos os homens sem excepção; e chama-se-lhe tam- 
bem juizo final, porque depois d'elle não haverá outro. Todos 
os homens, que tiverem existido desde a origem dos seculos, es- 
tarão juntos em um mesmo lugar, no valle de Josaphat: «ijun- 
tarei, diz o Senhor no propheta Joel, todas as gentes no valle 
de Josaphat, e alli entrarei com ellas em juizo, 1.» E all, por 
consequencia, é messe valle situado ao pé do monte das Olivei- 
ras, que se ajuntará o genero humano DO fim dus tempos; é 
alli, que ouviremos a voz formidavel, que ha-de dar a cada um 
o castigo ou a recompensa. Ò pequeno numero dos eleitos 
achar-se-ha primeiro misturado e como confundido com a im- 
mensa multidão dos condemeados; mas virão os anjos do eco e 


1 Josaphat, em hebraico, significa, So ve Deus. 
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separarão o trigo da palha, e o joio do bom grilo, isto é, os 
kony dos maus, Apparecerá entlo o Filho do Homem, Jesus 

bristo, em todo o apparato de sua gloria, revestido do seu 
poder e da sua magestade ; virá sobre uma nuvém luminosa e 
precedido do estandarte de, cruz; 2 sous pés estarão os domo- 
nios promptos a empolgar a prosa, quo ikes fôr ontregue por 
toda a eternidade 1. E' n'esse dia, chamado o dia do Senhor 
que so fará a manifestação das conscioncias, © que se sprosen- 
tará, aos olhos do universo, o livro, em que estão escriptos, an- 
no por anno, dia por dia, hora por hora, todos os crimes. to- 
das as desordens, todas as virtudes e boas obras. E' n'esse tre- 
mendo dia, que se descobrirão na presença de todas as gera- 
ções, Juntas, até os pensamentos mais intimos, até os desejos 
mais secrotos. Que confusãó para os peccadores, quando todo o 
mundo vir seu horroroso procedimento! Mas tambem que con- 
solação, que gloria para o3 justos, quando o Senhor patentear 
tantas virtudes occultas, tantas boas obras, que só a elle ha- 
viam tido por testemunha ! — Terminada a manifestação das 
consciências, pronunciará Jesus Christo a irrcvogavel sentença 
que ha-de fixar para sempre'a sorte de todos os homens: « V” in- 
e a ap aos eleitos collocados å sua direita, olhando para 

es com doçura e bondade, vinde, bemditos de meu Pai; pos- 
Sua O reno, que vos está preparado desde o principio do mun- 
do.» inde beber na fonte de todas as graças e de todos os 
bens. 1 inde, corações puros e innocentes, juntar-vos ás Vir- 
gens no cortejo do Senhor. Almas fieis e firmes no meu servi- 
go, chegou-vos o dia do Senhor; sahi de uma terra onde fos- 
tes sempre estrangeiras; segui-me nos caminhos immortaes da 
minha gloria e felicidade, como me seguistes nos das minhas 
humilhações e tormentos; vossas penas, vossos trabalhos só du- 
Farão um momento: a felicidade, de que ides gozar, será eterna. 
= Depois, voltando-se para a esquerda, dirá aos peccadores : 
Vêde este lado aberto para vós pelo gladio do meu amor; vê- 
de estes pés, estas mãos, que foram pregadas em uma cruz: 
mostram o desejo, que eu tinha de salvar-vos. Chamei-vos, e re- 
cusastes ouvir-me; instei, e não cedestes; procurei-vos, e fu- 
gistes-me; offereci-vos a habitação da minha gloria, e despre- 
zastel-a; ameacei-vos com o inferno, e não o temestes:; aba- 
fastes as minhas inspirações; recusastes ou desprezastes as mi- 
nhas sraças; abandonastes ou profanastes os meus sacramen- 
tos; ultrajastes sempre o meu amor; Satanaz predominou con- 
stantemente no vosso coração: fostes seua escravos; foi a elle 


U Habaç., 8,5. 
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que obedecestes; pois sêde tambem companheiros de seu sup- 
plicio! «Retirai-vos de mim, malditos, ide para o fogo eterno!» 


Que succederá aos homens depois do juizo geral? — Irão os 
bons para o céc gozar a vida eterna e os maus serio precipi- 
tados no inferno, para lá serem eternamente desgraçados. 


Explicação. — Depois do juizo geral, e apenas o Juizo Su- 
remo proferir a sentença, os bons voarão para o cto a fim de 
Tá gozarem eternamente a felicidade de Deus mesmo e de se 
embriagarem nas torrentes de suas proprias delicias; é ao que 
se chama vida eterna, isto é, uma vida eternamente feliz. Pelo 
contrario, o3 maus serão precipitados nos abyzmos do inferno, 
para lá serem eternemente atormentados com os demonios; é 
ao que se chama morte eterna, porque serão para sempre pri- 
vados de Deus, e participarão dos tormentos dos demonios por 
toda a eternidade. — Como já o dissemos, o purgatorio não sub- 
eistirá senão até ao fim do'mundo; depois do juizo geral, só 
haverá o paraizo ə o inferno: o paraizo para cs eleitos, e o in- 
ferno para os condemnados. 


TRECHOS KISTORICOS 


PALAVRA DE SANTA MONICA 


Santa Monica, que era da Africa, achando-se em Ostia, na 
Italia, teve alguns dialogos com scu filho Agostinho ácerca da. 
religião, e entre outros um relativo á morte do christão. Fallou 
com tanta cloquencia, que es que a ouviam, ficaram pasmados ; 
e como lhe perguntassem, se ella vão temia morrer ¿ser sepultada 
em uma terra estranha, tão distante da sua patria, respondeu : 
«Em parte nenhuma se está longe de Deus; e'le saberá achar 
o meu corpo para o resuscitar com o dos outros homens.» 


PINTURA DO JUIZO GERAL POR 5. METHODO 


No seculo 1x, S. Methodo, que era eminente na pintura, 
foi enviado à côrte do rei dos bulzaros, que li ordenou. que 
pintasse alguns objectos, cuja imagem contribuisse não só para 
adornar seu palacio, mas para gelar de susto os espectadores. 
Resolveu o santo aproveitar-se das disposições do principe: e 
guiado pela religião, pintou uma sevua, cuja vista encheu de 
terror o proprio coração Peste barbaro rei: era o juizo tinal. 
Via-se alli Jesus Christo roteado de quunerasos anjos, sentado 
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sobro um throno, todo resplandecente do gloria, em todo o for- 
midavel apparato de um juiz irritado. Os homens todos palli- 
dos de susto, confundidos sem distincção, esperavam com an- 
gustia 'a fatal sentença, quo havia de decidir a sua sorte. Cada 
parte do quadro tinha uma força, uma energia, uma vivacida- 
de de expressão, que ainda mais augmentayam o que o ob- 
jecto tinha de aterrador em si. Mas o susto do rei recresceu, 
quando o habil pintor se pôz a explicar cada uma das partes 
do quadro. Mostrou-lhe de um lado os peccadores, esmagados 
sob o peso da vingança celeste, codemnados a soffror eterna- 
mente as chammas do inferno; do outro lado, os justos, radian- 
tes de gloria, voando para as mansões eternas a fim de viverem 
para sempre no seio da Divindade. Não pôde o principe resistir 
ao que via e ás palavras cheias de unção do santo Apostolo. 
Tocado da graça, quiz conhecer os mysterios da religião chria- 
tã, fez-se instruir, e recebeu o baptismo da mão de Methodo. 
O povo não tardou a seguir o seu exemplo. S. Methodo era ir- 
mão de 8. Oyrillo, Apostolo dos slavos 4. à 


SANTO AGOSTINHO A HESYCHIO, RELATIVAMENTE 
AO TEMPO DO JUIZO FINAL 


Hcuve, em 418, um eclipse de sol tão extraordinario, que 
scintillaram as estrellas em pleno meio dia, e appareceu um 
enorme meteoro, que só se sumiu passados alguns mezes. Be- 
guiu-se a este phenomeno uma grande falta de chuva e uma 
desviadora peste. Na Palestina, em 319, houve um terremoto, 
que destruiu algumas cidades e aldêas. Jesus Christo appare- 
ceu zo monte das Oliveiras, sobre uma. nuvem; muitos pagãos 
viram-lhe cruzes luminosas sobre os vestidos; e foi tão notavel 
este prodigio, que muitos de differentes nações abraçaram o 
cbristianismo. () terror foi ainda mais geral que os signaes que 
O causaram. Persuadiram-se por toda a parte, que o mundo ia 
acabar. O bispo de Salone, na Dalmacia, Hesychio, escreveu a 
este respeito a Sarto Agostinho, que lhe respondeu n'estes ter- 
mos: «Fugirei de designar a hora do ultimo advento de Jesus 


galo o Evangelho por toda a terra. E quantos povos, a quem 
ainis sº pão prégou!... Posto que sejamos testemunhas ocula- 


Sr des, Metodo, 14 de fevereiro. 
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res da maior parto dos prodigios, quo o Christo predisse, não 
poderiamos dizer, so são signaes decisivos, visto que podem suc- 
ceder outros ainda mais admiraveis. Segundo o modo de fallar 
de S. João Evangelista, o mundo está na sua ultima hora: mas 
o que só posso dizer-vos é, que esta ultima hora significa mui- 
tos seculos. Desejaria podercorresponder á vossa espectação ; 
mas antes quero confessar a minha ignorancia, que ostentar 
uma falsa sciencia. O que mais importa, é que o dia ultimo da 
nossa vida nos ache preparados para receber o Senhor, visto 
que ha-de julgar-nos, no fim dos seculos, segundo o estado, em 
que nos acharmos messe dia 1.» 


OS AGNOETAS 


Agnoeta, significa o mesmo que ignorante. Deu-se este no- 
me a certos herejes, que afirmavam que Jesus Christo não sa- 
bia tudo, pois que ignorava o dia de juizo, e disse na Sagrada 
Escriptura, que esse dia não o sabiam os anjos, nem o Filho, 
mas só o Pai?. Para responder a esta objecção, disseram al- 
guns Padres, que era emquanto homem, que Jesus Christo 
ignorava o dia de juizo, não porque crêssem, que Jesus Chris- 
to, como homem, houvesse ignorado alguma cousa. visto que, 
em virtude da união hypostatica, estavam n'elle todos os the- 
souros da sabedoria e da sciencia ; mas sómente que a buma- 
nidade, considerada separadamente da Divindade, não póde 
ter esse conhecimento por si mesma e pelas suas unicas lu- 
zes. Disseram outros Padres, que Jesus Christo ignorava, n'um 
certo sentido, o que não julgava conveniente descobrir-nos. 
Haviam-lhe os Apostoios perguntado, quando seria o fim do 
mundo, e que signaes o annunciariam, e Jesus Christo respon- 
deu å segunda parte da pergunta; em quanto à hora e ao dia 
determinados, disse-lhes, que são cousas, cujo conhecimento seu 
Pai reservou para si e que não quer descobrir aos homens nem 
por si, nem pelos anjos do céo, nem pelos prophetas, nem pelo 
Filho; finalmente, que quer, por meio d'este impenetravcel se- 
gredo, conservar-nos em uma vigilancia e attenção contínua, 
e refrear a nossa vã curiosidade e as indagações inuteis á sal- 
vação º. 


1 Obras de Santo Agostinho. 
E Matie Aha 
? Plaquet, art, signets. 
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DIFFERENTES CoINIÕES ÁOERCA DO FIM DO MUNDO 


Era uma opinião quasi geralmente espalhada entro os 
christilos, que o mundo só subsistiria mil annos dopoie do nas- 
cimento de Jesus Christo; e viu-se proximo ao reculo x um 
grande numero de fieis empregar os sous bens na edificação de 
mosteiros, para onde se retiravam, a fim de lá esperar em paz 
a vinda do Supremo Juiz. —No começo do seculo xır, Flnencio, 
bispo de Florença, afirmou, que havia nascido o Anti-Christo. 
—Pelo meado do mesmo seculo, annunciou o abbade Joaquim, 
que em quarenta annos, quando muitc, se cffectuaria o fim do 
mundo. — No seeuio xy, declarou S. Vicente Ferrer, em uma 
carta dirigida a Bento XIII, que elle sabia da bocca de um 
piedoso eremita, que estava para apparecer o Anti-Christo 1, 
— Nenhuma d'estas predieções se realisou, e o mesmo succe- 
derá por certo com a prophecio de Orval e outras, que não pu- 
Manam, ge tivessem conhecimento do decreto do concilio de 

atrio. 


LIÇÃO XXXY 
DO SYMBOLO DOS APOSTOLOS 


Onde se encerram todas as verdades, de que temos fallado 
até aqui? — Estas verdades encerram-se summariamente, no 
symbolo des Apostolos. 


Explicação. — Acham-se todas as verdades, de que até aqui 
temos fallaão, na Sagrada Escriptura e na tradição; mas en- 
cerram-se, summariamente, no symbolo dos Apostolos, que é 
o resumo da doutrina christã, cuja excellencia comprehendeis 
agora. E” a sciencia das sciencias, é a sciencia de Deus; mos- 
tra-nos a sua natureza, explica-nos todos os seus attributos e 
todas as suas perfeições. Æ’ a sciencia do hamem; descobre- 
lhe o que elle fui e o que veio a ser; revela-lhe o seu fim ul- 
timo, c ensinalle os meios, que deve empregar para o conse- 
guir. Seiencia, a mais nobre em seu author, que é o mesmo 


1 Catalaui, cone. Suerosancta evum. commen, est, tomo n. 
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Deus; a mais sublimo em seu objecto, a mais infallivel em sua 
certeza; sciencia finalmente, cujo estudo é accessivol aos muis 
simples, porque não exige as profundas avariguações de um 
espirito ponetrador, mas a prompta sujeição de um coração do- 
cil. As outras sciencias não cstio ao alcance de todas as pes- 
soas, © aó se aprendem com muito trabalho o dificuldades ; 
mas a sciencia do symbolo é accessivel a todos, c só a falta do 
boa vontade é que póde impedir de a alcançar. 


Que quer dizer a palavra symbolo? — A palavra symbo- 
lo quer dizer signal ou divisa, porque é pela profissão das ver- 
dades, que elle contém, que os christãos se distinguem dos in- 
fieis. 


Explicação. — Symbolo vem d'uma palavra prega, quo si- 
gnifica signal, divisa; ora, o symbolo dos Apostolos, chamado 
vulgarmente credo, é um signal ou divisa, porque serve para 
distinguir o christão do infiel, e fazel-o reconhecer como disci- 
pulo de Jesus Christo, por isso mesmo que confessa as ver- 
dades, que contém o symbolo. 


Porque se lhe chama symbolo dos Apostolos? — Porque o 
compozeram os Apostolos, antes de se separarem para ir pré- 
gar o Evangelho a todas as nações. 


Explicação. — O symbolo ou credo, porque em latim co- 
meça por esta palavra, chama-se symbolu dos Apustulos, porque 
foram os Apostolos, que compozeram este resumo da doutrina 
christã, antes de se separarem para ir prégar o Evangelho por 
todo o universo, conforme lwo ordenára seu divino Mestre: 
«Ide, lhes havia elle dito, ensinai todas as gentes, baptisando- 
as em nome do Pai, do Filho c do Espirito Santo 1.» 


Para que compozeram os Apostolus o symbolo? — Para dar 
ans fieis um meio simples e facil de se reconhecerem entre si, 
e gravarem na memoria as principaes verdades da religião. 

Explicação. — O fim, que se propozeram os Apostolos 
compondo o symbolo, foi dar aos fieis, e a todos os que elles 
iam converter, um meio simples, facil e uniforme, de conhece- 
rem e gravarem em sua memoria as verdades essenciaes da 
religião cbristã, de se reconhecerem uns aos outros e de se 
distinguirem dos herejes e infieis. 

Quantos artigos ha no synibola dis Apostolos? — O sym- 
bolo dos Apostolos contém doze artigos. 


= Math, US, 19. 
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Explicação, — Eis a -Idéa, que o Catecismo do concilio de 
Trento nos dá da palavra artigo! «Assim como os membros do 
corpo são separados uns dos outros por differentes artigos, as- 
sim, n'osta profissão de fé, damos o nome de artigo a cada pro- 
posição, que encerra alguma verdade, que devemos crêr dis- 
tinctamente, porque ahi são distinctas e separadas umas das 
outras, come por outros tantos differentes artigos.» Segundo 
varios authores, cada um dos Apostolos compôz um dos doze 
artigos do symbolo. 8. Pedro diz: «Creio cu Deus Pai todo 
poderoso, creador do céo e da-terra.» S. João: «E em Jesus 
Christo, um só seu Filho Nosso Senhor.» S. Thiago Maior: «O 
qual foi concebido pelo Espirito Santo, nascou da Virgem Ma- 
ria.» Santo André: «Padeceu sob poder ds Poncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado.» S. Philippe: «Desceu aos in- 
fernos.» S. Tbomé: «Ao terceiro dia resuscitou dos mortos.» 
S. Bartholomeu: «Subiu aos céos, está sentado 4 direita de 
Deus Pai todo poderoso.» S. Matheus: «D'onde ha-de vir jul- 
gar os vivos e o3 mortos.» S. Thiago Menor: «Creio no Espi- 
rito Santo.» S. Simão: «Creio a santa Igreja catholica, a com- 
municação dos Santos.» S. Thadeu: «Creio a remissão dos 
peccados.» S. Mathias: «Creio a resurreição da carne, a vida 
eterna 1.» 

Diífere um pouco a divisão ordinaria do symbolo dos Apos- 
tolos da que acabamos de dar; eil-a: 

1.º Creio em Deus Pai todo poderoso, creador do céo e da 
terra. 

2.º E em Jesus Christo, um só seu Filho Nosso Senhor. 

3.º Que foi concebido por graça do Espirito Santo, nasceu 
da Virgem Maria. 

4.º Padeceu sob poder de Poncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepuliado. 

5.º Desceu aos infernos, e ao terceiro dia resuscitou dos 
mortos. 

6.º Subiu ao céo, está sentado à direita de Deus Pai todo 
poderoso. 

7.º D'onde ha-de vir julgar os vivos e os mortos. 

8.º Creio no Espirito Santo. 


9° À santa Igreja catholica, e a communicação dos San- ' 


tos. 
10.º A remissão dos peccados. 
11.º A resurreição da carne. 
12.º À vida eterna. 


2 Theod. Gennari, — Doctor Subtilis, Alensis et plures alii. 
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Já explicamos todas as vordades contidas nos dozo artigos 
do symbolo dos pa é excepção do que respeita á remis- 
são dos peccados. Todavia, julgamos, que será util fixar por al- 
gum tempo a attenção sobre cada um d'estes doze artigos ; será 
uma recapitulação do que já dissemos. 

Artigo 1.º «Creio em Deus Pai todo poderoso, creador do 
cto o da terra.» Creio: esta palavra, que se refere a cada um 
dos doze artigos do symbolo, quor dizer: Tenho por verdade, 
tenho por corto, estou d'isso inteira o firmemente convencido. 
— Creio em Deus: isto é, não só estou persuadido, que ha um 
Deus, mes.tainbein creio na sua palavra, e ponho n'elle toda 
a minha confiança. — Creio em Deus Pai: a natureza divina, 
essencialmente una e indivisivel, subsisto em trez pessoas: a 
primeira chama-se Pai, porque, desde toda a eternidade, gera 
um filho unico, que lhe é consubstancial e igual em tudo. — 
Creio em Deus Pai todo poderoso, creador do céo e da terra: 
Deus manifestou sua omnipotencia, tirando do nada todos os 
sêres visiveia e invisíveis. Fez do nada o cto, os anjos, a luz, 
o sol, a lua, as estrellas, todos os astros; O ar e as aves; o mar 
e os peixes; a terra e tudo o que encerra; os animaes, as plan- 
tas, aa arvores, as fontes, 03 lagos, os rios e os mares. Depuis 
de ter feito estas obras, Deus formou o homem e o creou à sua 
imagem e semelhança. Foi Adam o primeiro homem, e foi Eva 
a primeira mulher. Deus ereou-os na innocencia, destinou-os a 
uma felicidade sobrenatural, concedeu-lhes, com a immortali- 
dade, os mais preciosas dons. e collocou-os em um jardim de 
delicias chamado paraizo terreal, impondo-lhes a lei, sob pena 
de morte, de não comerem do fructo da arvore da sciencia do 
bem e do mal. E” de Adam e de Eva, que nós descendemos, e 
de que são oriundos todos os homens, que teem povoado a terra. 
— Eis o que professamos crer, quando dizemos: Creio em Deus 
Pai toda poderago, creadar do céo e du terra. 

Artigo 2.º «E em desus Christo, um só seu Alho, Nosso 
Senhor.» — Nem tolos os anjos, que Deus tirára do nada, lhe 
permaneceram fieis: houve muitos. que se rebellaram contra 
elle, e que, em punição de sua rebellião, foram condemnados a 
uma desgraça eterna. O principal d'estes anjos rebeldes inve- 
josos da felicidade de que gozavam Adam e Eva no jardim de 
delicias, onde Deus os collocira, tentou a Era e a induziu a 
comer do fructo prohibido: esta demo a comer a Adam, e fêlo 
nhir na mesma desobediencia. Ambos decahiram immediata- 
mente do estado de graça, em que haviam sido creados: foram 
expulsos do paraizo terreal, depuis condemnados is dóres e À 
morte: fveharam-se-lies imntolatanmrente as portes do eco, não 


tiveram a esperar mais que o inferno e seus vicrios tormientos, 
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e foi envolvida na mesma condemnação toda a posteridade de 

, que peccou n'elle, Mas, exercendo a sua justiça contra 
Adam e Eva e toda a sua descendencia, Deus lembrou-se tam- 
bem da sua misericordia, e promotteu um Rodemptor ao ge- 
nero humano. Esto Redemptor devia ser seu filho unico, pessoal- 
mente unido a um corpo e a uma alma semelhantes aos nos- 
sos; devia chamar-se Jesus, isto é, Salvador, porquo ora en- 
viado para operar a salvação do mundo; devia chamar-se tam- 
bem Christo, isto é, ungido ou sagrado, por causa da unção di- 
vina, que o consagrava rei, pontifice e propheta por excellen- 
cia; devia ser finalmente o supremo Senhor de todos os homens, 
que lhe pertenceriam a titulo de creação e de redempção. Es- 
tes designios do misericordia cumpriram-se, e eis o que profes- 
samos crêr, quando dizemos: Creio em Jesus Christo, um só seu 
flho, Nosso Senhor, 

Artigo 3.º «O qual foi concebido por graça do Espirito 
Santo, nasceu da Virgem Maria.» — Quando chegou o tempo, 
em que o filho unico de Deus devia fazer-se homem para remir 
os homens, enviou Deus o archanjo Gabriel a Nazareth, cidade 
de Galilãa, onde morava uma virgem chamada Maria. Gabriel, 
conformo a ordera que recebera, disse a Maria: «Eu te saúdo, 
é cheia de graça! O Senhor é comtigo; bemdita és tu entre as 
mulheres. O Espirito Santo descerá em ti, e o bemdito fructo, 
que nascerá de ti, será chamado Filho de Deus.» Tendo Maria 
humildemente annuido aos designios de Deus, formou o Espi- 
rito Santo nella, da propria substancia d'esta virgem, um corpo 
humano; o Pai Eterno tirou do nada uma alma para animar 
este corpo; e o filho unico de Deus, a segunda pessoa da San- 
tissima Trindade, uniu substancialmente à sua pessoa este corpo 
e esta alma. Foi assim que o Verbo se fez carne e que se rea- 
lisou o mysterio da encarnação. Nove mezes depois, Jesus, sal- 
vador de tudos os homens, verdadeiro Deus e verdadeiro ho- 
mem, reunindo em uma só pessoa, que é a pessoa do Verbo, 
a natureza divina é a natureza humana, nasceu da Virgem Ma- 
ria, em Dethlem, cidade de Judá, como o predissera o propueta 
Micheas. — Eis aqui o que professamos crêr, quando dizemos: 
Creio em Jesus Christo, o qual foi concebido por graça do Es- 
pirito Santo, nasceu da Virgem Maria. 

Artigo 4.º «Padeceu sob poder de Poncio Pilatos, foi cru- 
cificado, morto e sepultado.» — Passou Jesus Christo a maior 
parte da sua vida mortal em Nazareth, em casa de S. José. 
Na idade de quasi trinta annos, dirigiu-se às margens do Jor- 
dão, recebeu o baptismo de S. João, e depois retirou-se para 
o deserto, onde jejuou quarenta dias e quarenta noites. Sahin- 
do do deserto, começou Jesus Christo a sua vida publica, e 
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ercorreu as cidades e aldêas da Judêa, afim de annunciar o 
Evangelho, A fama da sua prégação e dos milagres, ue ai 
va, inspirou aos principes dos sacerdotes, aos doutores da lei, 
sog escribas o. aos phariseus, tamanha inveja e odio, que re- 
solveram dar-lhe a morte; o achou-se entre os doze Apostolos, 
que elle escolhera, um traidor, chamado Judas, que lhos favo- 
receu a sanha. Tendo sido carregado do ultrajes, Jesus foi con- 
demnado á morto por Poncio Pilatos, governador da Judêa, e 
entregue aos soldados para ser crucificado. Depois do uma ago- 
nia de trez horas, o Homem-Deus morreu, em quanto homem, 
para salvar os peccadores, dando como Deus um valor infinito 
aos seus sofirimentos e á sua morte. Succedeu isto no sexto dia 
da semana, que chamamos sexta-feira. No mesmo dia da mor- 
to de Jesus, José d'Arimathêa e Nicodemos desceram seu cor- 
po da cruz, embalsamaram-c, c metteram-o em um sepulchro 
novo, onde ninguem até então fôra mettido. — Eis aqui o que 
professamos crêr quando dizemos: Creio em Jesus Christo, o 
qual padeceu sob poder de Poncio Pilatos, foi crucificado, mor- 
to e sepultado. ' f j i 

Artigo 5.º «Que desceu aos infernos e ao terceiro dia re- 
suscitou dos mortos. » — No mesmo instante, em que Jesus 
Christo expirou, separou-se sua alma realmente de seu corpo, 
permanecendo porém sua divindade sempre unida á sua alma 
e ao seu corpo, ainda que separados uma do ouiro. — Separa- 
da de scu corpo, desceu a santissima alma Ge Jesus Christo 
aos infernos, e lá se demorou tanto tempo como seu corpo no 
sepulchro. Por esta palavra infernos, deve-se entender, não essa, 
habitação de horror e de desesperação, onde um foxo vingador, 
que arde eternamente, abraza os condemnados, sem júmais os 
consumir, mas o lugar chamado limbo, onde estavam juntas e 
retidas as almas dos patriarchas, dos proptetas e de muitos ou- 
tros justos. que esperavam a vinda da FiiLo de Deus, per quem 
haviam de ser libertadas e transferidas Vesta prisão para o 
paraizo. — À! descida de Jesus Christo aos infernos, seguiu-se 
logo sua victoria sobre a morte. Ao tereviro Gia. dia aunta 
ao sabbado dos judeus, dia chamado depois dia do Senhor ou 
domingo, reuniu Jesus Christo, conforme o annunciára, sua 
santissima alma ao seu corpo, e resuseitou por sua propria for- 
ça e virtude. — Eis aqui o que professamos cerèr. quando dize- 
mos: Creio em Jesus Christo, que deseu aes En aos, e ato Pere 
cèire dia resuscitou des mortos. 
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sua rosurroição, mostrando-se-lhes muitas vezes, e fallando-lhos 
do reião de Deus; isto é, de sua Igreja; ensinando-lhos o que 
haviam de fazer para a estender até ás extremidades da terra; 
instruindo-os sobre a doutrina, que deviam ensinar, e sobre os 
sacramentos que deviam administrar. Quando os viu bem con- 
vencidos e persuadidos de sua resurreição, o sufficientemonte 
instruidos nobro-o que deviam saber da sua bocca para cumprir 
dignamente a missão, que lhes dava, nada mais tendo que o 
demorasso na terra, A ao monte das Oliveiras, e, om 
sua presença, subiu au céo por sua propria virtude, e lá intro- 
duziu as almas dos justos, que havia tirado do limbo. — Ten- 
do subido ao céo, em quanto homem, Jesus Christo lá está sen- 
tado á direita de Dsus Pai todo poderoso: isto é, sendo como 
Deus, igual a seu Pai, é como homem, no céo, superior a todas 
as creaturas pela sublimidade da sua gloria e do seu poder, e 
lá goza um descanço e felicidade infinitos. — Eis o que pro- 
fessamos erêr, quando dizemos: Creio em Jesus Christo, que su- 
biu ao céo, está sentado á direita de Deus Pai todo poderoso. 

Artigo 7.º «D'onde ha-de vir julgar os vivos e os mortos.» 
— Ainda que cada homem, no momento de sua morte, compa- 
reça logo diante do tribunal de Deus, e seja submettido a um 
Juizo particular, que decidirá irrevogavelmente da sua sorte por 
toda a eternidade, haverá todavia, no fim dos tempos, um jui- 
zo geral, em que, na presença de todos os homers, que tiverem 
existido, se publicará e confirmará a sentença já proferida a 
respeito de cada um d'elles. Morrerão todos os que então vive- 
rem; porque a morte é um tributo de que ninguem póde exi- 
mir-se. Quando todos os homens, desde o primeiro até ao ulti- 
mo, tiverem pago o tributo da mortc, resuscitarão todos, bons 
e maus, para serem julgados publicamente por Nosso Senhor 
Jesus Christo, que descerá dos céos com grande poder e ma- 
gestade. Mas que diferença haverá para sempre entre uns e 
outros. Será a sorte dos boas uma gloria e felicidade sem fim, 
e a sorte dos maus uma desgraça eterna. — Eis o que professa- 
mos crêr, quando dizemos: Creio em Jesus Christo, que ha-de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 

Artigo 8.º «Creio no Espirito Santo.» — Como já o disse- 
mos, ainda que a natureza divina seja essencialmente uma, ha 
todavia em Dens trez pessoas realmente distinctas entre si. 
Nós crêmos e adoramos um só Deus em trez pessoas. A pri- 
meira pessoa é Deus Pai, que não é feito, nem creado, nem 
gerado; a segunda pessoa é Deus Filho, que não é feito, nem 
creado, mas gerado de Deus Pai, desde toda a eternidade; a 
terceira pessoa é Deus Espirito Santo, que não « feito, nem 
cercado, nem gerado, mas procede do Pai e do Filho, como de 


| 


418 
= 


um mesmo principio, desde toda a eternidade, E’ ao que cha- 
mamos mysterio da Santissima. Trindade: Os artigos preceden- 
tes do symbolo dos Apostolos referem-se ås duas primeiras 
essoas da Santissima Trindade; este refere-se á ferceira. O 
spirito Santo 6 igual em tudo so Pai e ao Filho, e deve ser, 
como elles, adorado e glorificado. Este Espirito adoravel, por 
suas tantas inspirações, desvia-nos do peccado, incita-nos á 
observancia da lei, e lcva-nos á prática de todas us boas obras, 
E’ tambem por clle, que nos justificamos e nos tornamos filhos 
de Deus, para sermos herdeiros da vida eterna, conforme o 
esperamos. — Eis o que professames crêr, quando dizemos: 
Creio no Espirito Santo, i 
Artigo 9.º «A santa Igreja catholica, a communicação dos 
santos.» — Estabeleceu Nosso Senhor Jesus Christo uma Igreja 
na terra. Esta Igreja 4 a sociedade dos fieis, que, governados 
por legitimos pastores, não formam senão um mesmo corpo, 
cuja cabeça invisivel é Jesus Christo, e cuja cabeça visivel é 
nosso santo Padre o papa, successor de 5. Pedro, principe dos 
Apostolos. — Chama-se santa a Igreja, porque Jesus Christo, 
seu fundador e chefe, é santo e a fonte de toda a santidade ; 
porque sua doutrina é santa e o será sempre, como sempre o 
foi; porque são santas as suas leis, seu culto, suas ceremonias, 
seus sacramentos, e seu sacrificio; porque finalmente, só na sua 
sociedade é que ba santos. — Chama-se catholica ou universal 
a Igreja, porque não se limita a tempo nem a lugares, vanta- 
gem que nenhuma das seitas, que se separaram d'ella, teve 
nem terá júmais. — Não formando os membros da Igreja senão 
um só corpo, a caridade, que os une, estabelece entre elles 
uma communhão ou communicação mutua e reciproca de bens, 
que são: as orações, as boas obras, as graças, os sacramentos. 
Faz-se esta communhão de bens espirituaes, que se chama com- 
municação dos santos, entre os membrus das trez Igrejas: a 
Igreja da terra, a do céo, e a do purgatorio. Como formam to- 
dos um só corpo, participam tambem todos dos mesmos bens, 
segundo o merito de cada um, segundo o estado em que se 
acha. — Faz-se a communicação dos bens espirituaes entre os 
santos, que estão no céo, e os fieis, que vivem-na terra, pelas 
orações, que estes dirigem aos santos, e as graças que os san- 
tos lhes obtéem. Faz-se a communicação dos bens espirituaes 
entre as almas do purgatorio e os feis, que vivem na terra, 
pelas boas obras, que estes praticam, pelas orações que dizem, 
e pelo santo sacrificio, que se offerece para allivio d'essas al- 
mas padecentes. — Em fim, faz-se a communicação dos bens 
espirituacs entre os fieis, que estão na terra, participando tv- 
dos das orações, do santo sacrificio, das boas obras, das graças, 
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dos sacramêntos da Igreja, e as graças, que cada membro ro» 
ceba: e as -boas obras; que faz, aproveitam: a todos os outros: 
membros, que permanecem unidos ao corpo; segundo as dispo- 
sições, porém, de cada um d'estes membros, — Eis o que pro- 
fessamos crêr, quando dizemos: Creio a santa Igreja catholica 
a communicação dos gantos, à 
Artigo-10.º «Å remissão dos peccados.» — Estabeleceu 
Nosso Senhor Jesus Christo, na sua Igreja, meios de remittir os 
pescados. Obtém-se a remissão dos peccados, em primeiro lu- 
ger pelo baptismo; e obtém-se .de um modo tão perfeito, por 
virtude, d'este sacramento, quo nem mesmo os adultos, que o 
receberem com as devidas disposições, teem de soffrer a menor 
pena temporal cm expiação dos peccados actuaes, que tiverem 
commettido antes de o receber. Mas, porque o baptismo não 
póđə reiterar-se, porque este sacramento, apagando o peccado 
original, não tira as consequencias d'este peccado e não livra 
os homens da concupiscencia, que os arrasta incessantemente 
ao maly estabelecen o nosso divino Salvador na sua Igreja um 
outro meio de remittir os peceados commettidos depois do ba- 
ptismo, e de nos restituir ao estado de graça. Este segundo meio 
de. remittir os peccados é o sacramento de penitencia, cuja 
administração pertence aos bispos e aos presbyteros. Em vir- 
tude do poder, que Jesus Christo lhes communicou, elles teem 
segundo a extensão da sua missão, a faculdade de absolver 
todos os.que julgarem bem dispostos; de sorte que os peccado- 
res que se confessam com as devidas disposições, ficam livres 
diante de Deus, dos laços dos peceados. — Eis o que professa- 
mos crêr, quando dizemos: Creio a remissão dos peccados. 

Artigo 11.º «A resurreição da carne.» — Nós achamos na 
mesma natureza da nossa alma, e no destino, que lhe deu seu 
author, um annuncio bem claro da resurreição futura. Com ef- 
feito, a nossa alma é immortal como os anjos ; mas não é, como 
elles, feita para existir só; não póde pois estar eternamente 
separada do seu corpo, e convém quê um dia ella se lhe junte 
para que se cumpram totalmente os designios de Deus a res- 
peito d'ella. «Eis aqui vos digo, escrevia S. Paulo aos fieis de 
Cerintho, um mysterio : todos . certamente resuscitaremos, em 
um- momento, em um abrir e fechar d'olhos, ao som da ultima 
trombeta.» E no Evangelho, exprime-se Jesus Christo mestes 
termos : «Tempo virá, em que todos os que se acham nos se- 
pulchros, ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que obraram 
bem sahirão para a resurreição da vida ; mas os que obram mal 
sahirão resuscitados para a condemnação +.» — Eis o que pro- 
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fessamos orêr; quando dizemos: Orelo a vesurveição da car- 


Artigo 12.º «A vida eterna.» — Ainda mesmo antes de 
resurreição geral, as almas, que no momento da morte, so acham 
em estado de graça, e plenamente purificadas das reliquias dos 
pecçados, entram logo na possessão da suprema felicidade, o são 
admittidas a vêr a Deus, a gozar ds Deus. Dia virá, como já 
o dissemos, em que retomarão seu corpo em um estado mais 
perfeito, que aquelle, em que estiveram durante a vida mortal; 
e depois d'esta união, gozarão com clle de uma felicidade oter- 
na, inalteravel. — Eis o que professamos crêr, quando dizemos : 
Creio a vida eterna, 

O symbolo dos Apostolos, cajos dozo artigop acabamos de 
explicar em resumo, não encerra explicitamente tudo o que se 
deve crêôr; mas as verdades, que elle parece não exprimir, 
manda-nos, que as admittamos por este artigo, que as contém 
implicitamente: Creio a santa Igreja catholica; creio tudo O 
que a Igreja catholica crê e ensina. 


Ha outros symbolos na Igreja além do symbolo dos Aposto- 
los?— Sim; ha o symbolo de Nicêa e o symbolo de S. Atha- 
nasio. 

Explicação. — Foi composto o sywbolo de Nicêa no primei- 
ro concilio d'este nome, no anno de 325: chama-se tambem 
s:mbolo de Constantinopla, perque n'este concilio celebrado em 
381, se acrescentou algumas palavras para esclarecer as verdades 
contidas no symbolo de Nicêa; tinham por fim estas addições 
combater o erro de Macedonia, que negava a divindade do Es- 

irito Santo. Eis em que termos está concebido : «Creio em um 
só Deus todo poderoso, creador do céo e da terra, de todas as 
cousas risiveis e invisíveis, e em um só Senhor Jesus Chris- 
to, filho unigenito de Deus, gerado do Pai antes de todos os 
seculos; Deus de Deus, luz de luz. verdadeiro Deus do ver- 
dadeiro Deus; gerado e não feito; consubstancial ao Pai, por 
quem todas as cousas foram feitas; O qual, por amor de nós, 

os homens, e para nossa salvação, desceu dos céos, encarnou da 
Virgem Maria por graça do Espirito Santo, e se fez homem; 

padeceu sob poder de Poncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado; resuscitou ao terceiro dia, segundo as Escripturas ; 
subiu ao cto, está sentado à direita de Deus, d'onde virá jul- 
gar com gloria os vivos e os mortos, € 0 seu reino não terá tim. 
Creio no Espirito Santo, tambem Senhor e verificador, que pro- 
cede do Pai e do Filho, que como Pai e o Filho é adorado e 
glorificado, o qual fallou pelos prophetas: e na lereja una, 
santa, catholica e apostolica, Reconheço um baptismo para re- 
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DERE Ê 
missão dos pescados, é espero a resurreição dos mortos e a yi- 
da do seculo; futuro. Assim seja.» Tal é o symbolo da fé, de 
que se serve a Igreja romana, e que so canta on se lê á missa, 
quando as rubricas ge lhe, não oppõem. 

Eis aqui agora o eymbolo de S, Athanasio, assim chama- 
do, não porque fosse seu author S, Athanasio, mas porque este 
foi um intrepido defensor dus verdades, que contém; recita-se 
ao domingo a prima. «Todo aquelle que quer salvar-se, deve, 
Primeiro que tudo, ter a fé catholica, E se alguem a não con- 
servar em toda a sua pureza, certamente perecerá para sem- 
pre. Ora, a-fé consiste em adorar um só Deus em trez pessoas, 
© as trez pessoas em um só Deus, sem confundir as pessoas, 
nem separar a substancia. Porque uma é a pessoa do Pai, ou- 
tra a do Filho, outra a do Espirito Santo ; mas a divindade do 
Pai e do Filho, o do Espirito Santo é uma, sua gloria é igual, 
costerna sua magestade, Tal é o Pai, tal é o Filho, tal é o Es- 

irito Santo, O Pai é increado, o Filho é increado, o Espirito 
nto é increado. O Pai é immenso, o Filho é immenso, o Es- 
pirito Santo é immenso. O Pai é eterno, o Filho é eterno, o 
Espirito Santo é eterno. E todavia, não são trez eternos, senão 
um só eterno; assira como não são trez increados, nem trez im- 
Mensos, mas ura só increado e um só immenso. De igual modo 
o Pai é omnipotente, o Filho é omnipotente, o Espiriio Santo 
é omnipotente. E todavia não são trez omnipotentes, mas um 
só omnipotente. Assim que, o Pai é Deus, o Filho é Deus, o Es- 
pirito Santo é Deus. É todavia não são trez deus 
só Deus. O Pai é Senhor, o Filho é Senhor, o Espirito Santo 
é Senhor, e todavia não são trez Senhores, mas um sé Senhor. 
Porque, assim como a religião christã nos obriga a reconhecer, 
que cada pessoa particular é Deus e Senhor, assim tambem a 
fé catholica nos não permitte, que sejam trez Deuses e trez Se- 
nhores. O Pai não foi feito, nem creado, nem gerado, de ne- 
nhum outro. O Filho não foi feito nem creado, mas gerado do 
Pai só. O Espirito Santo não foi feito, nem creado, nem gera- 
do, mas procede do Pai e do Filho. Não ha pois senão um só 
Pai e não trez Pais, um só Filho e não trez Filhos, um só Es- 
pirito Santo e não trez Espiritos Santos. E n'esta Trindade não 
ha nem mais antigo, nem menos antigo, nem maior, nem me- 
nor, mas as trez pessoas são coeternas e iguaes entre si; de 
sorte que em tudo se deve adorar a unidade na Trindade, e a 
Trindade na unidade. Quem quizer salvar-se, deve ter estes 
sentimentos e esta crença na Trindade. Mas é tambem neces- 
sario, para a salvação eterna, quese crta e confessea encarnação 
de Nosso Senhor Jesus Christo. Eº pois a verdadeira fé crêr 
e confessar, que Nosso Senhor Jesus Christo, Filho de Deus, é 


es, mas um 
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no Espirito Santo, que é tambem Senhor e vivificador, que 
procede do Pai e do Filho, que é adorado o glorificado con- 
junctamente com o Pai e com a Filho; que fallou pelos pro- 
hetas, Creio a Igreja, que é uma, santa, catholica o aposto- 
ica, Confesso um baptismo para remissão dos peccados, e es- 
pero a rosurreição dos mortos e a vida do seculo futuro, As- 
sim soja. 

«Admitto firmemente as tradições dos Apostolos e da Igre- 
ja, e as mais leis e constituições da mesma Igreja, ` 
i «Admitto tambem a Sagrada Escri ptura, segundo a inter- 
pretação, que lhe deu e dá a nossa sauta madre Igreja. á qual 
pertence decidir sobre o verdadeiro sentido e interpretação dos 
santos livros; e nunca a receberei e inferpretarei sonão segun- 
do o unanime sentimento dos Padres. ; 

«Professo tambem, que ha real e verdadeiramente sete sa- 
cramentos da nova lei, que institaiu Nosso Senhor Jesus Chris- 
to para salvar todos os homens; posto que nem todos sejam 
necessarios a cada um, a saber: o baptismo, a confirmação, a 
Eucharistia, a penitencia, a extrema-unção, a ordem e o ma- 
trimonio; que estes sacramentos dão a graça, e que entre es? 
tes sacramentos, o baptismo, a confirmação e a ordem não se 
podem reiterar, sem sacrilegio. Admiito, além d'isto, os ritos 
que a Igreja catholica recebeu e approvou na solemne admi- 
uistração dos ditos sacramentos. 

«Reconheço e admitto cada uma das definições e declara- 
ções feitas pelo santo concilio Tridentino ácerca do peccado 
original e da justificação. 

«Confesso além disto, que na missa se oferece a Deus 
um verdadeiro sacrifício, proprio e propiciatorio pelos vivos e 
defuntos; e que no Santissimo Sacramento da Eucharistia, se 
acham verdadeira, real e substancialmente, o corpo, sangue, 
alma e divindade de Nosso Senhor Jesus Christo; que n'elle 
se faz uma mudança de toda a substancia do pão em corpo, e 
de toda a substancia do vinho em sangue, cuja mudança a 
Igreja catholica chama transubstanciação.: Confesso tambem, 
que se recebe debaixo de uma só d'estas duas especies todo 9 cor- 
po de Jesus Christo e um verdadeiro sacramento. Creio firme- 
mente que existe um purgatorio, e que as almas que lá estão 
retidas, são alliviadas pelos suffragios dos fieis. 

Creio igualmente, que os santos, que reinam com Jesus 
Christo, devem ser venerados e invocados; que elles offerecem 
à Deus orações por nós, e que devemos honrar suas reliquias. 
Creio tambem tirmemente, que as imagens de Jesus Christu e 
da Mai de Deus, sempre Virgem, e dos outros santos, são di- 
guas de se possuir e conservar, é que se lhes devem prestar a 
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TRECHO HISTORICO 


ÁCERCA DO LUGAR, ONDE FOI COMPOSTO O SYMNOLO 
DOS APOSTOLOS 


da nado hoje, proximo a Jerusalem, uma especie do 
o , onde se congregaram os Apostolos antes de se gepa- 
para ir prégar o Evangelho por toda a terra, e compo- 


zeram o-symbolo que temo nome d'elles. Esta cisterna, em 


fórma de adega subterranea : 
i é oderá ter x 
primento; sustentam-lhe a a r vinte pasoa do coni 


abobada doze columnas, em honra 
t . 

a Chateaubriand faz a respeito Teste sym- 
RN uma notayel refiexão: «Em- quanto todo o 
a adorava á face do sol mil divindades vergonhosas, com- 
punham doze pescadorês, escondidos nas entranhas da terra, à 
profissão de fó'do genero humano, e reconheciam a unidade d 
Deus, creador d'esses astros, a cuja l fada 
? ; ja luz não ousavam ainda, 

proclamar sua existencia. Se algum romano da côrte de Au- 
gusto, passando junto a esse subterraneo, visse os d 
que compunham essa sublime obra, que desprezo não teria mos- 
trado para com esse bando supersticioso ? cem que desde te- 
ria fallado d'esses primeiros fieis? E todavia elles iam derri- 
bar os templos d'esse romano, destruir a religião de seus pais, 


mudar as leis, a politica, a moral 
E S al, a razão e até os pens - 
tos dos homens !,..» aro 


oze judeus, 


LIÇÃO XXXVI 
DO SIGNAL DA CRUZ 


Ea E ha, Es do symbolo dos Apostolos, outro signal, que 
ds rec ist im; é i 
z reconhecer por christios? — Sim; é o signal da cruz. 


7 Explicação. — O symbolo dos Apostolos é o signal do chris- 
ão, porque, recitando-o, professa-se crêr a doutrina christł.— 


Ha uma outra divisa, que serve para dar a conhecer 


atm . = A 
christão: é o sign ; que se é 


al da cruz. — O sig ruz é o si 
SR Aa gnal da eruz é o signal do 
: Porque, em todos os tempos, os christãos, formando-o 
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sobre si, se distinguiram dos infieis. Digo em todos o9 tempos, 
porque & prática do signal da cruz remonta Á mais alta anti- 
guidade. «E, diz S. Basilio, uma tradição apostolica.» Ter- 
tulliano, que vivia quasi no fim do seculo 11, falla d'ello n'es- 
tes termos: «Quando entramos, e sahimos, quando nos lavamos 
e vestimos... 4 mesa, na cama... de dia e de noite, fazemos na 
nossa fronte o signal da cruz.» 


Como se faz o signal da cruz? — Faz-se o signal da cruz, 
levando a mão direita á testa, depois ao peito, d'ahi ao hombro 
esquerdo, o por ultimo ao hombro direito, dizendo: In nomine 
Patris, et Filii et Spiritus Sancti. Amen; ou então em portu- 
guez: Em nome do Pai, e do Filho e do Espirito Santo. As- 
sim seja. l 

Explicação. — Ha dous modos de fazer o signal da cruz: 
o primeiro é levar a mão direita à testa, dizendo: In nomine 
Patris, ou Em nome do Pai; depois ao peito, dizendo : et Filii 
ou e do Filho; em seguida ao hombro esquerdo e d'ahi ao di- 
reito, dizendo : et Spiritus Sancti ou e do Espirito Santo. Acres- 
centa-se a palavra Amen ou Ássim seju, unindo as mãos diante 
do peito. O segundo modo de fazer o signal da cruz é formar 
com o dedo pollegar da mão direita uma cruzinha na testa, ou- 
tra na bocea e outra no peito para mostrar, que se quer con- 
sagrar a Deus os pensamentos, as palavras e as obras. Faz-se 
d'esta maneira, quando se começa a lêr o Evangelho, á missa, 
para mostrar, que não nos envergonhamos da cruz de Jesus 
Christo, nem das maximas do seu Evangelho, e que estamos 
promptos a confessar com a bocca, diante dos bomens, as ver- 
dades, que crêmos no fundo do coração. Às pessoas piedosas 
teem tambem o costume Icuvavel de formar occultamente o si- 
gnal da cruz sobre o coração, quer para pedir alguma graça 
particular, quer para ter força de resistir a alguma tentação, 
e nunca deixam de ser ouvidas. 


Porque dizeis, que o signal da cruz serve para nos fazer 
reconhecer como christãos? — Porque nos recorda os trez grandes 
mysterios da nossa fé. 


Explicação. — O signal da cruz, que tira a sua origem da 
Paixão e morte de Jesus Christa, exprime e recorda-nos os 
trez grandes mysterios, que são o fundamento e a base do 
christianismo; é pois um dos mais santos e perfeitos actos da 
religião, um resumo, um compendio da doutrina de Jesus 
Christo; e é d'esta sorte que serve excellentemente para nos 
fazer reconhecer como curistãos. 
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Quaes sito esses trez grandes myslerios? — São os mystorios 
da Santissima Trindade, dg Encarnação e da Redempção. 


Explicação. — Ha na religião christR muitos mysterios, isto 
é, muitas verdades, que não podemos comprehender, à que to- 
davia devemos crêr, porque foi o mesmo Deus, que as revelou. 
— Entre o3 mystorios, ha trez, que se chamam os principaes ou 
os trez grandes mysterios, a saber: a Santissima Trindade, a 
Encarnação e a Redempção. A Santissima Trindade é, como 
Certamente o não esquecestes, o mysterio de usa só Deus em 
trez pessoas, que são o Pai, o Filho é o Espirito Santo. A Eg- 
carnação é o mysterio do Filho de Deus feito homem por amor 
de nós. À Redempção é o mysterio do, Filho do Deus morto na 
cruz para resgatar os homens. Nada ensina a religião christã, 
que não esteja contido n'ostes trez mysterios, ou que se lhes 
não refira; ora, nós exprimimol-os, professamol-os todos trez, 
como o vamos explicar, fazendo o signal da cruz; logo, pelo 
signal da cruz, professa-se crêr todos os myaterios e todas as 
verdades, que nos ensina a fé; logo, o signal da cruz é um 
grande acto de religião. O que acabamos de dizer basta, tem 
duvida, para conhecerdes quanto é grave e magestoso este acto, 
e quanto importa, por consequencia, nunca o fazer de um modo 
indecente e por uso, mas cuidar sempre em pronunciar cum 


devoção as palavras: Em nome do Pai, etc., e em formar bem 
a cruz, pronunciando-as. 


Porque razão recorda o signal da cruz o mysterio da San- 
tissima Trindade? -— Porque fazendo o signal da cruz, invoca- 
mos as trez pessoas da Santissima Trindade. 


Explicação. — Dizendo do Pai, e do Filho e do Espirito 
Santo, professamos crêr, queha em Deus trez pessoas realmente 
distinctas; e dizendo em nome, no singular, e não em nomes, 
professamos crêr, que estas trez pessoas teem uma só e mesma 
natureza ou essencia divina, e por consequencia formam um só 
Deus. — Levando a mão direita da testa ao peito, professamos 
erêr, que o Pai, pelo conhecimento que tem de si mesmo, gera 
seu Filho desde toda a eternidade ; e levando por ultimo a mão 
do hombro esquerdo ao direito, professamos crêr, que o Espirito 


Santo é o vinculo e o amor do Pai e do Filho, e que procede 
de ambos. 


Porgue nos recorda o signal da cruz os mysterios da En- 
carnação e da Redempção? — Porque formamos sobre nós a fi- 


gura da oruz, na qual morreu o Filho de Deus feito homem 
para nos resgatar. 


i 
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Explicação. — Lóvando a mão desde a testa E nao A 
exprimimos, que o Filho de Deus desceu do seio 9 pio 
seio do uma virgem, è que vestin a nossa naturoza ; o e 
quencia, represontam-nos sua graça eterna € a pea ad 
porel, Levando a mão do hombro esquerdo no « a 0, ines 
do de formar sobre nós a cruz, expririmos que JNOBAO EN 
Jesus Christo, por seus aoffrimentos e por sua cruz, Essa Ps 
do estado de condemnação, em que nos achavamos, e n 
recuperar todos os nossos direitos á felicidade do eto. 


Quando devemos fazer o signal da cruz? — Devemos Po 
signalda cruz do manhã ao levantar da cama, å noite di E ? 
antes de começar as nossas principaes acções, © nos porig 
tentações. PDY 

Explicação. — Devemos fazer o signal da eruz, E 
nhã ao levantar da cama, para consagrar a Deus as pa ao 
dia e todas as nossas acções, e obter pelos merecimento AA 
xão o morte de Jesus Christo, para o resto do dii, as gr p 
beneficios do cto; 2.º á noite ao deitar, para aro e par 
as graças, quo nos concedeu durante o ao Obter, ga a 
recimentos da Paixão e morte de Jesus Jāristo, a p i f E 
de que precisamos para passar a noite ana x a E 
de começar as nossas principaes acções, a fim e E a 
Deus, e obter, pelos merecimentos da Paixão e Er pd 
Christo, as graças necessarias para as fazer Pia A a as 
finalmente, nos periaos e nas tentunões, a fim É vo a E =. P 
pelos merecimentos da Paixão e morte de Jesus b a ia Ei 
os soecorros, de que carecemos, para evitar às pranto Re 

estames expostos, e vencer as tentações, que SE SE! a sa 
Convém tambem fazer o signal da eruz, quan o ga a a 
pé de nma cruz, ou diante de uma igreja, para a z y 
sos sentimentos de amor e de reconhecimento, com a tem a 
de um Deus morto na cruz, por amor de nºs. e que amda 
dos os dias se immoula por nús sobre o altar. 


Que virtude tem o sinal da cruz, quaa lu se faz em es 
— O signal da cruz, quando se faz com fé. a : a 
nios, dissiparas tentações, è attrake 2s bençãos de Deus 
nós e sobre nossas acções. | o. 

Explicação. — O signal da cruz, a e D 
devoção, isto é, com verdadeira contituça om E 1 E a 
Christo, e com sincera dedicação ao sem serviço. a g ; s 
os demonios e dissiri as tentações poe em Tagula vs Fans, 
diz S. vrilo; é uma terrivel divisa, que vs eneus de mento, 


? ns n. 
i s da cruz, euwe sie seudo, diz 
diz Origenes. «Armemo-nos du erus, cuio uu WU u ; 
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B. Ephraim 1; vistemos esta armadura invencivol do christho; 
é o trophéo dæ victoria alcançada sobre a morte, a esperança 
do fraco, -- į Afastará do nós todos os males, Se, quem traz o 
sello do principe, não deve temer que o insultem, com maior 
razão, o christão, que traz a bandoiza do Rei dos rois, deve es- 
tar livro do todos oa ataques; vendo-o, fogem atorradas as po- 
testades inimigas»; 2.º o signal da oruz attrahe as bençãos de 
Deus, sobre nós e sobre as nossas acções; é, dizem os thcologos 
uma oração curta, mas efficacissima, que dirigimos a Deus pe- 
los merecimentos da Paixão o morte de Jesus Christo, e com 
quanta mais fé e devoção se faz esta oração, mais abundantes 
são as graças e bençãos, que nos alcańçam 2. 

Tal é a virtude do signal da cruz, tal é a sua efficacia 
e se são tão poucos os christtos, que delle colhem: fructo, é 
Porque quasi todos o fazem sem fé e sem devoção. 

Os bons christãos não se limitam a fazer o signal da cruz; 
põem em suas casas a imagem de Jesus Christo pregado na 
cruz (¢ o que se chama crucifixo); trazem-a sobre si, a fim de 
mostrar com isso, que são christãos, e excitarem-se a viver 
christimente. D'antes, um catholico escrupulisaria de não ter no 
seu quarto um crucifixo, diante do qual podesse orar; esta pie- 
dosa Prática ainda hoje é soguida por todos o3 verdadeiros ficis 
e é vem triste a idéa, que se deve fazer de uma familia que 
não tem em casa a imagem de Jesus crucificado. 


TRECHOS HISTORICOS 


COSTUMES DOS CHRISTÃOS ORIENTAES 


| Imprimem os christãos orientues, com um ferro quente, o 
signal da cruz na testa das crianças. Proveio este costume de 
que os mabometanos roubam muitas vezes os filhos dos chris- 
tãos para os fazer escravos e educar no mahometismo mau 
grado de seus pais; mas como são inimigos da cruz que é o 
signal do christianismo, desprezam todas as crianças ou escra- 
Vos, que teem este signal impresso na testa ou no rosto 3. 


ET E E a 

= Ephraim. Homilia sobre a segunda vinda de Jesus Christo 
Theotogia, de Dons, tomo 1y, 
Pirpeteaidade da ré, tomo v. 


o dê ta 


A 
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COMO SE FAZ O SIGNAL DA CRUZ ENTRE 
AS SEITAS ONIENTÃES 


Entre as communhões dissidentes do Oriente não so fórma 
o signal da cruz como na Igreja catholica. Os jacobitas 1 ben- 
zem-se com um só dedo da esquerda para a direita, exprimin- 
do assim, dizem celles, sua fé na unidade de natureza do Salva- 
dor, e na translação da graça, passando do lado esquerdo, que 
é o peccado, para o lado direito, que figura o perdão. Pelo 
contrario, os nestorianos benzem-se da direita para a esquerda 
com dous dedos, symbolo das duas naturezas, que admittem 
em Jesus Christo ?, e da apparição da fé, vindo da direita, ou 
do bom principio, que venceu a esquerda, o principio mau 2. 


VIRIUDE DO SIGNAL DA CRUZ 


Attestam os Padres, que se obravam milagres pelo signal 
da cruz; que bastava este poderoso signal para afugentar os 
demonios e desfazer todos os seus prestigios nas ceremonias 
magicas dos pagãos. S. Bento quebrou com um signal da cruz 
um copo de vinho envenenado, que lhe apresentavam para que 
bebesse. — Santo Hilario, formando trez signaes da cruz so- 
bre a areia, fez entrar nos seus limites um mar embravecido, 
que um terremoto fizera trauspôr, è que ameaçava inuudar o 
paiz. — Por virtude do siyna’ da cruz, cura S. Roque um 
grande numero de empestados, — No tempo da perseguição de 
Diocleciano, foi Tiburcio, celebre martyr, conduzido á presen- 
ça de perfeito Fabiano, que fez preparar um grande brazeiro 
com incenso, e lhe ordenou, que incensasse cs idolos ou cami- 
nhasse sobre o brazeire: Tiburcio fez o signal da cruz, e pas- 
seun com os pés descalços subre as brazas, sem sentir a menor 
dôr. — Uma dama, chamada Carta, que padecia varios acha- 
ques, e já nada esperava da medicina humana, recorreu a S. 
Pavacio, bispo de Mans, e fez-se transportar para a igreja, 
onde elle celebrava missu. Um só signal da cruz na cabe- 
ça d'esta mulber cheia de fé, a livrou de todas as suas dô- 


1 Jacotitas, herejes cutyenianos. que admittem wna só natureza em 
Jesus Christo. Vem-lhes o nome de Jacob Baradeo. que celies elegeram 
bispo de Edesse, em EL 

2 Os uestorianos tambem admittem duas pessozs cm Jesus Christo, 
e é wisso que consiste sua keresia. 

$ Dori, Correspondencia de dt toganto no Urine. 
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ros. — Havia uma violenta febre roduzido é ultima dous man- - 


cebos, filhos de um fidalgo provinciano, chamado Benedicto, é 
de Lope, sua esposa. Desesperados de vêr seus filhos quasi a 
expirer, pediram a S, Pavacio, que os fosse visitar. Apenas 


elle chegou ao pé dos dous mancebos, fez o signal da cruz so- 
bro elles, o logo ficaram sãos $ 


Acabamos de explicar a primeira parto da doutrina christã. 
Vamos passar á segunda parte, que tracta da moral, ou do que 
devemos praticar para alcançar um dia o céo. Moral, quer di- 
zer regra dos costumes; é a collecção dos deveres, que temos 


a cumprir para com Deus, para com o proximo, e para com- 
nosco., 


FIM DO TOMO I 


1 D. Cotom., Historia dos bispos de Mans. 
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